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R E S U M O
DE

H I S T O R I A  L I T T E R A R I A

LI VRO NONO

LITTERATURA PORTUGUEZA

Quasi que desconhecida é a litteralura portugueza, uma das 
mais fidalgas da familia neo-latina. Por incúria dos reinicolas e de 
seus descendentes ultra-marinos pouco se sabe no resto do mundo 
de tao opulenta litteratura; e esse pouco, em que nos pese confes­
sa-lo, deve-se em grande parte aos luminosos cscriptos de Bou- 
terwek, Bellermann, Wolf, Dietz, Sismondi, Ferdinand Dénis  ̂
Sane, e outros.

Começa felizmente a operar-se uma reacção contra esse culpável 
indifferentismo ; e tem vindo a lume nestes últimos tempos em 
Portugal, obras estimáveis assignalando a origem, desenvolvimento 
e progressos da sua litteratura. Imperfeita synthèse de tão impor­
tante trabalho será o estudo que ora encetamos.

O R I G E N S

Habitadores do mesmo solo, sujeitos ás mesmas vicissitudes 
históricas, partindo de commum procedência, bespanbóes e portu- 
guezes formarão um só povo até o momento em que approuve a 
Affonso VI, rei de Leão, constituir o condado de Portucale em apa- 
nagio de sua filha D. Thereza, casada com Henrique de Borgonha.

T. II
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Só pelo meiado do século XII (1140) é que começa a dar-se o 
nome de reino a esse feudo da monarchia leoneza, graças ao espi 
rito altivo e independente de Affonso Henriques, filho e immediato 
successor de Henrique de Borgonha. A formal recusa do preito, 
devido a seu suzerano, e o augmente territorial que lhe proporcio­
nara as constantes algaras feitas nos dominios musulmanes, forão 
os primordios d’essa monarchia, que ergueu-se na extremidade 
occidental da peninsula hispanica, e cuja autonomia se tem mantido 
á despeito de tudo e de todos.

Com a habitual proficiência demonstrou o sr. Alexandre Hercu- 
lano que só por amplificação póde applicar-se a denominação de 
L usitan ia  ao moderno Portugal, concluindo a sua vigorosa argu­
mentação por estas terminantes palavias:

(( 0 que porém se deduz evidentemente de todos os geographos 
antigos, tanto d’aquelles que fallarão da Lusitania antes da con­
quista romana, como dos que só tomarão por fundamento as di\i- 
sões estabelecidas por esta  ̂ é que os territórios a que se deu tal 
nome se estendião pelas provincias hespanholas muito além das 
modernas fronteiras orientaes de Portugal, ao passo que na pri­
meira epocha não passavão pelo sul alem do Tejo, e na segunda 
fmdavão ao norte do Douro.

(c Assim nos tempos da occupação celtica e do dominio romano 
0 território da Lusitania, abrangendo de leste a oeste uma extensão 
mais do que duplicada da largura actual do nosso paiz, se dilatava 
a principio talvez até a extremidade septentrional da Galliza, em 
quanto ficava fóra d’ella metade do Alentejo e o Algarve; e depois 
de abranger estas provincias, nunca a porção do nosso sólo além 
do Guadiana, o qual ficou sempre pertencendo á Betica, perdia 
tudo 0 que jaz além do Douro até o cabo de Finisterra, isto é, me­
tade da sua superfície, suppondo com Strabão que lhe pertencião 
os terretorios além d’este ultimo rio. É pois evidente que o Portugal 
moderno está longe de representar geographicamente a Lusitania 
antiga L

* H i s t o r i a  d e  P o r t u g a l  —  l o r a o  I  —  Introdtieção.
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Caraclerisando, poucas paginas adiante, a organisaçào do novo 
reino serve-se o mesmo eminente historiador d’estas não menos 
eloquentes expressões :

(( Provincia separada da monarcliia de Leão e Castella pelos suc- 
cessos que em breve estudaremos, e constituida como individuo 
poli tico pelo esforço e tenacidade dos nossos primeiros principes e 
dos seus cavalleiros, o reino de Portugal formou-se pelos dous 
meios de revolução e conquista. A independencia, cujos funda­
mentos obscuros lançou, por morte de Affonso YI, o conde do 
districto portucalense, Henrique de Borgonba— independencia con­
solidada por sua viuva e estabelecida definitivamcnte por seu filbo,— 
foi completada pelas conquistas d’este e dos seus quatro primeiros 
successores, até alem do meiado do século XÍII, nos territórios 
do A l-G h a rh , ou occidente. D’este modo a nova monarcbia cora- 
poz-se de dous fragmentos; um leonez, e outro sarraceno; d’aquelle 
trouxe a origem, e corn ella, digamo-lo, a pbysiologia e a pbysio- 
nomia da sociedade ; a este impoz vencedora os proprios caracteres 
pelo que, como devera acontecer, d’elle recebeu modificações 
orsanicas. »

Pelo que acabamos de citar inútil parece-nos entrar em minu­
ciosas indagações relativas ás tribus ibero celtas que estanciarão no 
periodo pre-bistorico no angulo da peninsula pyrenaica, assim 
como relancear olbos sobre as diversas invasões de gregos, pbeni- 
cios, carthaginezes, romanos, vandalos, alanos, suevos, xvisigodos 
e arabes, que, attrabidos pela fama dos seus recônditos tbesouros, 
ou pela uberdade do clima, procurarão estabelecer-se nessa aben­
çoada região. Investiguemos de preferencia a origem da lingua, 
necessário instrumento de todas as lítteraturas.

Conforme a theoria de Darwin (ihe stn igg le  for lifé) applicada á 
linguistica por Scbleicber, idiomas ba que pela pouca elasticidade 
de sua estructura são condemnados a perecer na lucta com outros 
de natureza mais privilegiada. É este pbenomeno cabalmente ex­
plicado pelo sr. Latino Coelho num notável e recente trabalho, do 
qual pedimos-lhe venia para citar as seguintes luminosas reflexões;

(( Desde o estado rudimentar das linguas australianas, citadas
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por sir John Lubbock, e a imperfeição intellectual dos idiomas 
d’America Meridional, mencionados por Spix e von Martius; desde 
0 periodo, por assim dizer physico e material, das linguagens até 
(jue ellas chegão a culminar, rasgando os seus vôos mais ousados, 
))elo poder d’abstracção, nos hymnos de R ig-V eda , nas rhapsodias 
da íliada, e nos formosos poemas de Virgilio; desenrola-se um 
processo d’evolução, semelhante ao que decorre desde as mal se­
guras tentativas da fauna siluriana até as esplendidas e multiformes 
creações da fauna actual. Desde a interjeição e onomatopéa inslinc- 
tiva dos primeiros homens pre-historicos, nas trevas remotissimas 
d’uma idade em que vivião ainda na terra muitos animaes, hoje 
apenas existentes nas suas ossadas fosseis, até a linguagem alta- 
inente intellectual, onde se deparão expressões para tudo quanto 
ha de mais sublime na razão pura, na imaginação, no sentimento, 
desenrola-se uma cadêa immensa, a que só pode comparar-se a 
quasi infinita graduação desde os móneras e os protistas do profes 
sor Ernesto Haeckel, de Jéna, até os typos mais perfeitos e as mais 
complexas organisações na irnmensa divisão dos vertebrados.

(( Não ha pois, não pode haver, uma linguagem classica unica, 
exclusiva, imperatoria. Cada epocha tem a lingua que lhe convem, 
e quando um povo, num dado momento da sua historia, pensa e se 
exprime na linguagem d’um periodo antecedente, é um povo que 
declina, e que arrasta comsigo na queda um idioma que perdeu as 
condições de vitalidade.

(( A variação das linguas não procede unicamente no tempo. 
O mesmo idioma, como a mesma planta, transportado a uma região 
diversa do primitivo centro de formação degenera e tendo a cons­
tituir pelas suas continuas variações uma especie, ou pelo menos 
uma sub-especie, mais do que uma variedade do idioma funda­
mental. Do latim provincial brolào as linguas romanicas de agora. 
Já 0 grande mestre da eloquência latina, discreteando com Bruto 
acerca da urbanitas, quasi atticismo romano, convidava o seu in­
terlocutor a que fosse ás Gallias e alli acharia om uso muitos vocá­
bulos que em Roma serião peregrinos : « — Id  tu^ B rute, ja m
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iulelliges, gaum  in GalHam veneris. Andies In qnidem ciiam  
verba qnœdam non trila  Romœ  — *. »

O mesmo deu-se na Ilespanlia, onde a lingua latina era igual- 
mente official ; e por isso usada nas transacções politicas, com- 
merciaes, judiciarias e litterarias, em sua pureza classica, mas 
onde O povo, privado da instrucção, apanagio das classes abastadas, 
empregava-a com grande abastardamento, produzindo numerosos 
solecismos, e locuções barbaras, fornecidas pelas linguas edialectos, 
outr’ora fallados na peninsula. Á esse latim corrompido e degene­
rado denominou-se vulgar, ou rústico.

Observão os philologos que na propria Roma mui diverso era o 
fallar dos doutos da linguagem da gente ignára, tanto da cidade, 
como dos campos ; e que gravissimo erro seria o suppor-se que um 
simples legionário podesse escrever uma carta como as de Cicero. 
Averiguada está que exislião ahi as denominações de lingua rú s­
tica, pedestris, quatidiana, sermo vulgaris, etc.

Geral tornara-se porem o uso da lingua latina em toda a Ilespa- 
nba e d’ella se servião os povos até o século V, em que os vandalos, 
alanos e suevos, partidos das regiões hyperboreas, precipitarão-se, 
atravez das gargantas dos Pyreneos. Conhecidas são as causas da 
curta duração do dominio d’esses barbares que se virão supplan- 
tados pelos visigodos, bem cedo dominadores da Betica e Lusitania.

Nas continuas guerras trazidas por essas frequentes invasões 
definharão as letras, desapparecerão as escolas, e surgiu a igno­
rância, natural efiéito do grande cataclysme politico e social. Nas 
cathedraes e mosteiros guardarão-se fracos restos d’antiga cultura 
intellectual, mas ainda ahi, pelo receio das doutrinas polytheistas, 
infiltradas nas paginas dos auctores gregos e latinos, prohibiu-se a 
sua leitura, e transcripção ^

1 llelíilorio d;i Comiiiissão eiicarreg'iula de nropor á Academia Real das Scien- 
eias de Lisboa o modo de levar a efleito a publicação do « Dicionário da lingua 
Potuguem  » Lisboa— 1870 —

2 Affirma Ticknor que S. Isidoro, bispo de Sevilha, o ultimo que na Ilespauba 
visigothiea escrevera correctamente latim, prohibira aos seus rnongos a leitura 
dos livros pagãos UUst. de (a Lit Espanola—tomo III).
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Facto analogo ao que se dera corn outras regiões da Europa 
latina realisou-se em Hespanha, e por consequência em Portugal : 
queremos fallar da adopç.ào pelos vencedores da lingua e institui­
ções dos vencidos. Urgidos pela necessidade de se communicarem 
coin os povos conquistados apprenderão os barbaros o idioma 
d’estes em vez de imporem o seu proprio ■, dando assim eloquente 
testemunho da superioridade intellectual dos que nos campos de
batalha lhes bavião sido inferiores.

Do intimo contacto das duas raças resultou para o romance hes- 
panbol a acquisiçào de numerosos idiolismos, phrases e até vocá­
bulos de procedência germanica, cujos vestigios ainda boje se 
descobrem nas duas linguas da peninsula.

iSova e tremenda invasão veio de novo mudar os destinos de 
Ilespanha e exercer não pequena iniluencia em sua constituição 
glotica ; compreliende o leitor que nos relerimos a conquista que 
da monarebia visigothica fizerão os arabes no século VIII. Pasmosa 
foi a rapidez com que se operou a submissão de lodo o paiz, com unica 
excepção das moiilanlias das Asturias e da Byseaia, onde Pelayo e 
seus heroicos paladinos defenderão as reliquias venerandas da reli­
gião e da palria.

Não se repetiu porem o phenomeno a que acima nos referimos -, 
e por maior que fosse a mistura da população christã com a mu- 
sulmana nem uns, nem outros abandonarão seus respectivos 
idiomas. Parece que 0 antagonismo orgânico d’esses idiomas, dos 
quaes um (o romano) pertence a familia aryana, e o outro (o arabe) 
a semitica oppunlia~se formalmenle a sua fusão, ou se quer assi­
milação.

Mas a incontestável superioridade da civilisação arabe, seus 
progressos scientificos, quando a Europa jazia immersa na mais 
supina ignorância, seu excessivo amor pela poesia e bellas artes ex­
ercerão umaespecie de fascinação sobre os conquistados, oblilerando 
os costumes antigos, e transformando as novas gerações.

Já alguma cousa dissemos acerca dos mosárabes, esse laço de 
união entre as duas raças que tão fundos odios conservavão por 
motivos politicos e religiosos. « De feito (diz o senhor Alexandre 
Herculano) os mósàrabes, no meio das invasões, das mudanças
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repetidas de dominio, dos fossados e algáras erão forçosamente os 
que menos padecião nessas transições politicas, nessas devastações 
repetidas. Nas povoções situadas pelas variaveis fronteiras das duas 
nações, e que não raro recebião dentro do mesmo anno, ora o jugo 
dos kalifas hespanhóes, ora o dos reis leonezes, os mósarabes, pelo 
seu duplicado caracter social, podiào facilmente acommodar-se á 
qualquer dos dois dominios. Os sarracenos erão homens que fal- 
lavão a mesma liiigua, vestião os mesmos trajos, e com que tinhão 
semelhança de hábitos, tracto antigo, e até relações de familia. 
Por outra parte, entre elles e os leoneses existião a identidade de 
origem e de religião, a communidade das leis que regulavão os 
direitos e deveres civis, e emfim tradições saudosas das glorias 
d’antiga patria gothica. E si aos mosárahes era fácil accommodar~se 
a um, ou a outro senhorio, tudo devia incitar os guerreiros, quer 
do islam, quer do evangelho, a respeitarem a vida, a honra e a 
propriedade d’esses que não podião reputar derradeiros inimi-
gos

Na epoca em que Portugal proclamou-se independente da mo- 
narchia leonesa era o dialecto galliziano  o unico empregado pelo 
povo, e foi também por essa epoca, como affirma o sr. Adolpho 
Coelho  ̂ que começou elle a ser escripto. Á principio^ e como que 
á medo, mostrou-se nas canções dos troveiros, mas quando D. 
Diniz, á exemplo de D. Affonso, serviu-se do romance vulgar para 
as suas composições poéticas, os lahelliães e officiaes públicos não 
desdenharão escrever nesse mesmo romance os documentos até
então exarados em latim harharo.

A affmidade entre a lingua porlugueza e o dialecto galliziano 
revela sua commum origem ; a inimizade porém entre esses convi" 
sinhos, e a circumstancia de haverem os reis de Ilespanha erecto 
em lingua official o dialecto castelhano em vez do galliziano, ao 
passo que a independencia de Portugal, firmada pela victoriosa

Historia dt P ( i tiKjal, tomo I I I—Livro M l . 

' A ilnrjua Po\iu( t e%0r- 1 Fasciculo.-
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espada dos seus primeiros reis, lhe assegurava disliucto lugar no 
congresso das nações, fez com que se conslituisse a lingua portu- 
gueza em quanto seu rival mantinha-se na obscura posição de 
pobre e obscuro dialecto.

A conquista, alargando o perimetro do dominio determinou 
nova modificação linguistica; visto como nos territórios annexados, 
que pouco a pouco se estenderão até o Algarve, fallava-se um dia­
lecto em que predominava o arabe, e que mais tarde recebeu o 
nome â'aravia.

No genesis da nossa lingua parece ter o Mon dego alguma analo­
gia com 0 Loire no da franceza; porquanto também tivemos a 
lingua do oc e do oil como o reconhece um douto escriptor comte- 
poraneo nestas palavras, das quaes nos apropriamos :

« Esta vocalisação que alguns querem attribuir, como as ento­
nações nazaes, à influencia dos -suevos, permaneceu do dialecto 
gallego e no portuguez do norte até o século XIIL

« De proposito dissemos no « dialecto do norte », porque entre a 
lingua usada na província d’Entre-Douro e Minho, e a que mais 
tarde apparece nas terras do Cima-Coa e na Estremadura ha uma 
diíferença bastante sensível para o historiador philologo. Pode-se 
sem receio dizer-se que, á semelhança do que se dava além dos 
Pyrineos, em Portugal havia também uma langue d'oc e uma 
langue d ’oil, a lingua do norte e a lingua do sul. E si no estudo 
dos monumentos diplomáticos attendermos para a historia dos 
dialectos, a situação topographica do ponto onde-foi redigido o 
documento, estamos certos de que se poderà traçar uma linha 
divisória, o Mondego, entre essas duas linguas. Ao norte é mais 
uniforme, mais correcta, mais suave e mais alatinada; ao sul 
menos igual, mais aspera e resentindo-se da lingua castelhana que 
influira poderosamente na sua íormação L »

Mencionão os historiadores outro elemento que forneceu o seu 
contingente para a organisação do nosso bello idioma : queremos

‘ Origem da Lingua Poríugueza t h e s e  — apresentada pelo sr. A. Soromenlio e 
impressa em Lisboa no anno de 1867,
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fallar do francez. Ninguém ignora que o primeiro conde portuca­
lense pertencia a essa nação, e que no seu governo e no dos seus 
immédiates successores muitos fidalgos, desejosos de tentar fortuna 
nas continuas guerras entre christãos e mouros, forão com seus 
vassalos offerecer-lhe seus serviços, em devida conta apreciados. 
Dessa data parece serem alguns vocábulos francezes que se encon­
trão nos códices contemporâneos á fundação da rnonarcliia. Duarte 
Nunes de Leão referindo-se a esse facto assim se exprime :

« A outra razão era que desde do principio deste Reino sempre 
vierão a elle Francezes, como foi o conde D. Henrique, que vindo 
de Borgonlia necessariamente havia de trazer a sua familia e gente 
daquella nação. Yierão também a este Reino os estrangeiros que 
ajudarão à tomar Lisboa, de que vinha por capitão geral Guilelme 
da longa espada, filho de Ricardo, conde de Anjou, com que 
muitos senhores francezes que neste Reino ficarão, e povoarão 
muitas villas e lugares de que hoje ha muitos fidalgos descendentes 
seus. Veio o Infante D. AíTonso de Bolonha de Picardia, que casou 
com Mathilde, condessa daquelle estado, e foi Rei de Portugal, III 
do nome, que comsigo para o servir e ajudar a defender dei Rei D. 
Sancho seu irmão, que vinha depor do governo, necessariamente 
havia de trazer grande companhia. Viera a Rainha D. Mafalda, 
Franceza, filha do conde Amadeu de Moriana e de Saboia, a casar 
com D. Affonso Henriquez, que tanibem viera acompanhada de 
Damas e cavalleiros francezes. E por causa da navegação e trato 
vinhâo também á este Reino tantos francezes que cuidarão muitos 
que se chamava Portugal, do porto de Gallos. {Porlm -G allo- 
r u m y . »

Cumpre outrosim registrar o influxo que sohre o nosso idioma 
exerceu o provençal, como linguagem da galanteria e do amor ; 
porquanto sabido é, que na corte de D. Sancho I era elle muito 
usado, como no-lo certifica o marquez de Santilhana em sua memo­
rável carta ao condestavel de Portugal.

• Origem e Ortograplüa da Lingua Portuguesa. Nova edicção correcta e emen­
dada — Lisboa — 1784
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« Quasi todos os fidalgos portuguezes (diz o senhor Theophilo 
Braga) usavão do poetar provençalesco ; a linguagem dos Cancio­
neiros por certo que nunca foi fallada, mas contribuiu bastante 
para fixar a prosodia da lingua. No mais antigo monumento da 
poesia portugueza, o Cancioneiro do Collegio dos Nobres ou 
d ’A juda, é onde se encontra mais caracterisada a poesia proven­
çal. Todo aquelle artificio de strophes é uma imitação directa da 
Provença ». »

Assignaladas deixamos as causas da divergência entre o portuguez 
e 0 galliziano, que ainda mais salientes se tornarão quando o romance 
castelhano elevou-se á categoria de lingua hespanhola. Por suas 
frequentes relações com a França e Italia, suas guerras n’Allemanha 
e em Flandres, infiltrarão os hespanhóes em sua linguagem muitas 
locuções peregrinas, hauridas das fontes supra indicadas, ao passo 
que os portuguezes,mais concentrados e apenas entretendo relações 
de commercio ou dominio com povos barbaros e longinquos,poderão 
conservar sua genealogia latina. Já vimos como até o reinado de D. 
Diniz erão todos os documentos officiaes escriptos em latim, e 
ainda hoje nos sellos, moedas e inscripcões monumentaes d’estylo 
ó 0 emprego d’essa lingua. « A lingua portugueza, acrescenta o 
mencionado senhor T. Braga, alatinou-se artificialmente, e de todas 
as neo-romanas é a que está mais rude e mais })roxima do seu typo. »

Não esqueçamos também de mencionar aefficaz protecção com que 
os monarchas da piámeira e segunda dynastia acoroçoarão o 
desenvolvimento das letras, e implicitamente o da lingua, que se 
achou formada e apta para grandes emprehendimentos nos fins do 
XV século, quando o periodo clássico ia succéder ao do renascimento.

Esboçadas as origens do povo do qual procedemos e da lingua 
que falíamos, dividiremos sua historia litteraria em quatro periodos, 
a saber: o do desenvolvinienlo (séculos XII-XV); o áe grandeza , ou 
aureo (século XVI) ; o da decadência (século XVII) ; o da restauração 
(século XVIII); e o da reform a  (século XIX).

Historia da Litteralura Hortuijucza— Iiitioducçâo.
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PRIMEIRO PERÍODO (Século Xll-XV)

r o m a n c e s  o u  n o v e l l a s  d e  C A V A L L A R I A

No judicioso pensar do senhor A. Hercnlano podem se dividir 
em cinco cycles, ou classes, os romances cavalheirescos que maior 
voga tiverão em Portugal no periodo embryonario da sua litteratura. 
São elles, 0 d’Amadis, d’Arthur, de Carlos Magno, do S. brial ou
S. Gral e o Grece-romano, ou erudito.

0  cycle dos romances d’Ainadis começa pelo d’esse nome e 
eontinúa nos de Florismarle de llircania, Galaos, Florestam, as 
Sergas d’Esplandiain, o de D. Duardos, os Palmeirins d’Oliva e do 
Inglaterra e muitos outros. De origem liespanhola escriplos nos 
dialeclos da Peninsula, parece ([ue só ahi são conhecidos.

O cycle d’Arthur, também denominado da Tm ola  Redoiiia, 
contêm a historia fabulada iPesse ultimo rei bretão, que tão bizarra­
mente defendeu seu paiz contra a invasão anglo-saxonia. Deii-se-l le 
0 nome de Tuvola Redonda porque os cavalleiros, ou pares, sem o 
todos iguaes costumavão comer numa m e^a redonda nos paços do 
rei Arthur. Esses romances, muito apreciados na idade media, faziao
parle da livraria d’el-rei D. Duarte.

0 cvclo dos romances de Carlos Magno, ou carohngio, tem 
principio na legendária chronica, falsamente attribuidaao arcebispo 
Turpin, e que por muito tempo gozou dos foros de obra bistoiica. 
Serviu essa chronica de élo a uma multidão de novellas relativas aos 
suppostos pares de França, ou paladinos de Carlos Magno.

0 cyclo de S. Oral, por corrupção dito de S. Drial, versa sobre a 
tradicção d’um vaso, ou copo, em que pretende se ter J. Clins o 
comido com seus discipulos na noite da cea, e em que . oso ( 
inathéa aparara o sangue do mesmo Christo quando derrama o na 
cruz. Acrescentava a lenda que esse precioso vaso achava-se gualda

í Panorama, vol. IV pag'. 7-8.
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mima igreja d’Hespanha, em sitio porem desconhecido, esperando 
0 momento opportuno em que os cavalleiros por Deus escolhidos o 
fossem descobrir, tendo-se mostrado dignos d’essa honra por 
brilhantes feitos d’armas e piedosas virtudes. Crêem alguns críticos 
que os romances d’esse cyclo podem ser comprehendidos no da 
Tavola Redonda \ porquanto os cavalleiros d’Arthur empenharão-se 
quasi todos no descobrimento do sagrado gral.

O cyclo greco-romano, ou erudito, fazia um amalgama de historia
e tradições da Grécia e Roma, juntando-lhe também os mythos
troyanos, tudo isto d’envolta com personagens da cavallaria, burles- 
camentc enxertados nos íastos heroicos do paganismo.

CANCIONEI  ROS

0 emprego e distribuição dos cantos populares era determinado 
pela influencia d’alguma d’estas quatro escolas: rjalliziana, jogra- 
lesca, interm ediaria  e hesponhola.

A escola galH ziana  dominou dos séculos XII-XIII, durante os 
quaes tão vulgar era esse idioma, hoje simples dialecto,que Affonso 
0 Scibio, sei viu-se d elle para as suas canções, o que fez acreditar ao 
padre Sarmiento que as compuzera elle em portuguez. No Nobiliário  
do conde de Rai cellos faz-se menção dos trovadores portuguezes que 
0 adoptarão para as suas composições e o Cancioneiro, intitulado do 
Collegio dos Tobies, encerra muitas dessas poesias. « A natureza 
das canções que conservão neste monumento da primeira escola 
provençal portugueza (diz o senhor Theophilo Braga) apresenta 
caracteres distinctes, que os não podemos confundir comas imitações 
d’outra qualquer epocha. A tradicção provençal acha-se alli na sua 
pureza; primeirainente o trovador nunca assigna a sua canção; é 
inspirado ainda pelo impossivel, pelo receio que lhe surprehendão 
0 segredo da sua alma ; raramente allude ao nome d’aquella a 
quem adora, e diante d ella apresenta-se com uma passividade de 
lal forma qne faz da mulher o ente forte G » Essa escola a que se

f Historiada Utteratura Portuij. — Introducção.
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póde com justiça qualificar à'anonym a  floresceu em Portugal desde 
0 reinado de D. AíTonso Henriques até o de D. Aííonso III.

A escola jogralesca abrange o periodo decorrido do fim do sé­
culo XIII ( i‘279) ao meiado do XIV (1357) e marca a decadência da 
poesia provençal, sobre a qual desfechara profundos e rudes golpes 
a cruzada contra os albigenses. Dispersos e perseguidos os trova- 
doreSy que fazião o lustre da primeira escola, forão substituídos 
pelos jograeSj que, á semelhança dos rhapsodas gregos, repetiào as 
canções dos trovadores diante das multidões reunidas nas ruas e 
praças, mediante mesquinha espórtula. Como facil é de conjecturar 
protestou a poesia fidalga contra essa plebeia usurpação ; e no seu 
Cancioneiro queixa-se el-rei D. Diniz contra — aquelles que só can­
tão nu m  periodo do anno, na  estação das flores, indo de poria em 
porta para explorar a caridade.

Nesse mesmo Cancioneiro, dado á estampa em Paris no anno de 
1847 pela solicitude do nosso compatriota o Dr. Caetano Lopes de 
Moura, encontrão-se os nomes de infanções e ricos-homens d’en- 
volta com os d’alguns jograes.

Notão-se nos cantos dos poetas grandes transformações ; por isso 
que menos possuídos de paixão, e como que convertendo em officio 
a sua nobre arte, já não receão comprometlerem-se, assignão seus 
versos, e designao com clareza ás damas e donzellas a quem são 
endereçados.

Também menos natural se mostra a metrificação ; a redondilha 
maior toma o lugar do endecasyllabo limosino : como se pode ver 
no Cancioneirinho de trovas antigas, dado ultimamente á estampa 
pelo sr. Varnhagen.

A escola interm ediaria  deveu esse nome á circumstancia de haver 
prosperado entre duas epochas bem determinadas, e ser uma como 
reacção operada por alguns bons poiTuguezes contra a tendencia, 
cada vez mais manifesta, da escola hespanhola. Podem-se- lhe 
assignar como balisas a segunda metade do século XIV (1357) e o 
principio do XV (1438). Á essa quadra pertenceu Vasco de Lobeira, 
em cujo romance (A m adis de Gaula) se encontrão duas canções no 
gosto provençal : e foi também então que mais voga tiverào as poe ­
sias de João de Mena, João Rodrigues dei Pradon, e Hernan Perez
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de Guzman. Sabe-se que el-rei D. Duarte era apaixonado pelas 
producçoes d’essa escola, como se collige do catalogo da sua livra­
ria, dado ao publico por deligencias da critica moderna.

A escola hespanhola, dominante nos séculos XY-XYI (de 1438 a 
151G), compreliende os poetas dos reinados de D. AíTonso
D. João II, e do principio do de D. Manoel. No vasto repositorio, 
chamado Cancioneiro Geral, colli gido por Garcia de Rezende, re • 
gistarào-se as trovas de duzentos e oitenta e seis poetas, vinte e 
nove dos quaes escreverão em castelhano. Contra tão maléfica in­
fluencia erguerão energicos brados Damião de Góes, apodando taes 
poetas de chocarreiros de Castella; e Jorge Ferreira de Yasconcel- 
los, queixando-se do despotismo com que as trocas hespanholas se 
apossarão dos ouvidos portuguezes.

A essas influencias pode-se ainda juntar a da escola ingleza , que 
teve grande incremento pelo consorcio d’el-rei D. João I com uma 
princeza d’essa nação (D. Philippa), filha do duque de Lancastre. 
Os primeiros cavalleiros daepocha timbravão em seguir as pegadas 
dos heróes legendários do cyclo bretão^ ou da Tavola Redonda, e o 
famoso Nuno Alvares tomava por seu modelo Galaaz. Continuou a 
predilecção por essa escola no tempo dos immediatos successores do 
Mestre d’Aviz; na livraria d’el-rei D. Duarte, a que nos temos refe­
rido, encontra-se a enumeração dos romances de Tristão, Galaaz e 
Merlim; até na Chronica da Conquista de Guiné por G. E. d’Azu- 
rára allude-se as fabuladas viagens de S. Brindan, e ás ilhas en­
cantadas da tradição cellica.

« A côrte de D. João I (diz o sr. Theophilo Braga) era uma aca­
demia litteraria; lião-se e discutião-se as obras mais queridas da 
idade media. O Mestre d’Aviz imitava o rei Arthur, como o condes- 
tavel a Galaaz; a allusão satyrica feita pelo monarcha no cerco de 
Coria revela-nos que os demais cavalleiros também imilavão os 
outros heróes dos poetas inglezes. No Leal Conselheiro conta el-rei 
D. Duarte as boas conversas que elle e seus irmãos tinhão com seu 
pai, discutindo as regras como se poderião bem traduzir as obras 
classicas; o infante D. Pedro traduzia o livro de Cicero De Officiis; 
muitas obras da livraria de D. Duarte erão vertidas para portuguez; 
por influencia da côrte ingleza vierão para Portugal as relações
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maravilhosas de São Brindan, as prophecias de Merlin e a confissão 
do amante do poeta inglez Chaucer »

Alem dos Cancioneiros de que temos feito menção contavão-se 
muitos outros, como o do conde de Marialva, e o do doutor Gualter 
Antunes, onde Antonio Ribeiro dos Santos diz ter visto a canção de 
Gonçalo Herrnignez, o fragm ento do poema da perda de Hespanha, 
as duas carias d ’Egas M u n iz , e as cantigas de Guesto A n su r . Nesse 
mesmo Cancioneiro achou -se a celebre canção do F igueiral, origem 
de tão porfiosos debates entre os nossos eruditos. 3íiguel Leitão,na 
sua Miscellanea, menciona te-la ouvido cantar a uma sua velha 
criada, natural do Algarve, e Frei Bernardo de Brito na M onarchia  
L im ta n a  fez-lhe um commentario tão erudito como inverosimil. 
Á genuidade d’essa canção parece porém hoje incontestável, apesar 
d’asseveração contraria do douto philologo João Pedro Ribeiro, 
que impropriamente pretendeu applicar-lhe os processos da critica 
paleographica.

p r í n c i p e s  e s c r i p t o r e s

Fundára-se, como já vimos, a nacionalidade portugueza pela 
espada victoriosa de seus primeiros reis, alargando-se para o lado 
das possessões sarracenas na impossibilidade manifesta de faze-lo 
pelo de Hespanha. Do primeiro ao terceiro Affonso, caminha da foz 
do Douro ás praias do Algarve, e da guarita de Sagres devassa os 
páramos do oceano. Era portanto a guerra a unica preocupação 
d’esses principes, « os quaes, como mui assisadamente observa o 
senhor D. Antonio da Costa ® ou não sabião escrever, ou desdenhavão 
de firmar os públicos documentos, onde nota-se completa ausência 
de suas assignaturas, contraposta á insistência de D. Diniz em 
declarar que os havia sobrescriplo por sua propria mão. » E pois

1 Historia da Lilleratura rorlugaejsu — Inlrodiicção. 

* Historia da Instrucção Popular de Portugal.
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infundada a afíirmação de Freire de Carvalho  ̂ que ao primeiro 
monarcha deve-se a historia da conquista de Santarém, na qual — se 
deixa ver a pureza e elegancia com que escrevia a lingua latina—.

Essa tradição que o distincte lilteralo supra citado foi haurir nas 
paginas da Mon arcàia L usitam a, é contrariada pelo senhor A. 
Herculano nas seguintes palavras : (c Existe uma relação da tomada 
de Santarém, especie de poema em prosa, em que figura o proprio 
rei narrando as particularidades da empreza. Esta composição é, 
segundo cremos^ obra de um monge d’Alcobaça » Aoperiodo das 
armas seguiu-se o das letras e das artes da paz; e coube a D. Diniz 
a gloria de inicia-lo, ulilisando-se da esmerada educação que recebera 
de muitos estrangeiros que seu pai trouxera de França. Não 
contente de promover toda a especie de melhora mentos, quiz sobra, 
car a lyra e pagar tributo á musa dos trovadores. Seu Cancioneiro  
de que já falíamos, é um dos mais gloriosos padrões da litteratura 
portugueza, na phase de formação.

Em sua curta passagem pelo throno revelou D. Duarte dotes do 
insigne cultor das letras, sendo considerado um dos principes maia 
doutos do seu século. Escreveu um livro de trovas, que se julgo 
perdido, compillou outro com o titulo íVArte de bem cavalgar ; mas o 
seu maior titulo á veneração postéra como escriptor está no Leal 
Conselheiro, dado pela primeira vez ao prelo em 1842 por diligencias 
do visconde de Santarém e do padre J. I. Roquete, que o enriquecee 
de curiosas notas philologicas.

Ouçamos ácerca do mérito d’èstas obras as opiniões dos seus 
illustrados edictores *

(( As obras d’el-rei D. Duarte (diz o visconde de Santarém) que 
se contêm neste volume são importantíssimas pela epocha em qu- 
forão escriptas, pelo auctor que as compoz, e pelas matérias que 
encerrão. Pela epoca, por serem o mais antigo monumento da nossa 
lingua que temos em corpo d’obra, pelo auctor,porque foi indubita­
velmente 0 mais sabio soberano de seu tempo K »

, Primeiro Ensaio sobre a llist. LU. de Porlugal. 
Historia de Portugal, (om. 1 

* Introducção ao Leal Conselheiro El-Rei D. Duarte.
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(( Siia linguagem (acrescenta Roquete) é muito mais culta e 
engraçada que a de Fernão Lopes, mais natural e menos inchada que 
a d’Azurara; é por vezes menos rude que a de Rezende e Gil Vicente; 
e a simplicidade e clareza, juntas com a gravidade e decencia, 
fazem com que seus escriptos sejão os mais períeilos da sua idade L » 

Partindo do solio tão nobre empenho, claro é que muitos e 
illustres imitadoras tivesse; assim vemos que um fdho natural de D • 
Diniz, (o conde de Barcellos) além d’um volume de poesias, conhe­
cido pelo TÀvro das Cantigas -, foi auctor d’outra obra de maior 
tomo (o Nobiliário) que o senhor A. ílerculano qualifica de registro 
aristocrático, cuja origem se perde no berço da monarchia. E fal- 
lando dos predicados que o adornâo ajunta « a singeleza, a 
credulidade, os costumes d’entâo surgem ahi ás vezes inesperada­
mente no meio do arido catalogo das gerações que é por assim dizer 
seu pensamento radical, a sua essencia, e foi o seu primeiro destino. 
Nas suas paginas sente-se viver a idade media, ou vê-se a anedocta 
cortezã, d’amor, vingança, ou dissolução, como a contavão escudeiros 
e pagens por salas d’armas, e as lendas como corrião de boca em 
boca, narradas pela velha cuvilbeira, junto do lar no inverno. 
Assistimos por meio d’elle ás façaidias dos cavalleiros em desaggravo 
da propria bonra, aos feitos de lealdade, ás covardias dos fracos, 
ás insolências dos fortes, emfim á grande parte da vida intima do 
solar do infancção,do rico homem e do paço real, que as chronicas 
raro nos revelão, e que a historia, como o século XVI a reformou 
e puliu, achou indigna de occupar os seus periodos brilhantes, 
moldados pelos de Sallustio e Tito Livio ^ »

Outro principe, immortalisado na historia portugueza com o titulo 
de duíjue de Coimbra  ̂ escreveu em additamento, varias cartas 
succulentas de pratica philosophia, e um tratado de moral denomi-

• ^iota ao Capitulo XXIV do Leal Conselheiro.

2 Publicado pela primeira vez em Madrid em l3i )  pelo nosso compalricio o sr. 
F. A. de Varnhagen'.

 ̂Memória sobre a orUjem provável dos Livros de Linhagens iiiserta nas Mem. 
d’Academia Real das Scieneias de Lisboa.

T .  I I .  2
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ĵ ado — Livro da virtuosa Bem feitor a — dedicado a seu irmão el-rei 
D. Duarte, uma collecção de Copias constantes de cento e vinte e 
quatro oitavas, e compostas quasi iodas em língua hespanhola. 
Attribuem-se-lbe também umas redondillias em louvor da cidade 
de Lisboa citadas por Balbi

Muitas das Copias do infante D. Pedro acbão-se registradas no 
Cancioneiro Geral de Rezende, e outras forão transcriptas por 
frei Bernardo de Brito na Monarchia L usitana . Offerecem essas 
trovas curiosissimo specimen d’antiga maneira de poetar; e alii en­
contra-se um soneto, visivelmente imitado de Petrarcha que de­
monstra que 0 cultivo da poesia italiana precedera a epoclia de Sá 
de Miranda. Recominendão-se outrosim por certa elegancia, galan- 
teria e donaire, caracteristicos d’um perfeito cavalheiro, do que deu 
exuberantes provas nos versos endereçados a João de Mena, agia- 
decendo-lhe a remessa de suas poesias.

« Estes versos (pondera um distincte contemporâneo), escriptos 
por um principe no meio do lustre e das grandezas da còrte, se 
não inspirão um vago presentimento do desenlace que o aguardava^ 
signiíicão de certo que elle sabia extremar e conhecer as pedras de 
valor subido que muitas vezes se deixão perder nos esterquili- 
nios 3. »

C R O N I S T A S

F ernão  L o pes  i — Não se sabe ao certo a data do nascimento 
d’este escriptor, que foi contemporâneo de D. João I e da gloriosa 
revolução de 1380. Segundo o testemunho do abbade Barbosa Ma­
chado serviu de secretario d’el rei D. Duarte, quando ainda infante, 
e contou-se no numero dos cavalleiros da casa do infante D. Hen-

1 Essai Statistique, tom. I.
2 O que {)riiicipia por estas palavras :

« Vinha amor pelos campos trebelhando »

3 Vide 0 artigo intitulado « Factos do Século AT» pelo sr. Vidal, transcripto 
no Archivo Pittoresco, vol. 7.
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licjue. Recobeu d gI-fgí D. Joíío I (giti 1418) a guarda do archivo, 
cjuG andava aniiGxo á fazGiida real. ParGCG í[ug jigIo longo Irado dc 
Irinla g sgís annos dGSGmpGiihou Gssas funecoGs, sGiido iiGllas 
subsliluido por Goihgs Eaniios d’Azurara, Gin razeão dG sg achar tão 
velho e fraco que por si não podia serv ir  o dito officio. Assim como 
do nascimGiito ignora-SG a data da sua morte, crondo-SG quG ainda 
vivia Gin 1459, cinco annos depois de haver sido exonerado.

Rezão as clironicas que D. Duarte, logo depois da sua exaltação 
ao tlirono (1434) « deu carrego a F ernão  Lopes.) seu escripvam, de 
poer eni caronyca as estórias dos reis, que antigam ente em Portugal 
foram ; esso meesmo os grandes feijtos e altos do ininj verluoso, e de 
grandes vertudes, e l-re i seu senhor e padre. » Em obedieiicia áessa 
ordem compoz elle a chronica de D. João I, servindo-se para isso 
d algumas memórias esparsas, nomeadamente a que existia em 
Santa Cruz de Coimbra. Em seguida escreveu as de D. Pedro I e de 
D. hernando, que forão mais tarde refundidas por Duarte Nunes de 
Leão com perda da graça e naturalidade primitivas.

Sinceros gahos mereceu Fernão Lopes d’estranhos e naturaes 
juizes: Francisco Dias Gomes considerava-o como o primeiro que 
na moderna Europa dignamenle escrevera-a historia, e o sr. Ale­
xandre Herculano entre outras muitas expressões de louvor diz:
(( Nas clironicas de Fernão Lopes não ha só historia; ha poesia e 
drama ; ha a idade media com a sua fè, seu enthusiasmo, seu amor 
de gloria. Nisto se parece com o quasi contemporâneo e chronisla 
francez hroissart; mas em todos esses dotes lhe leva conhecida 
vantagem. Com isto, e com chamar a Fernão Lopes o líomero da 
grande epopéa das glorias portuguezas, teremos leito a tão illustre 
varão o mais cabal elogio L »

Gomes E annes d’A zurara  : — Consta que vivera no meiado do 
século XV, sendo nomeado chronista em 1459 para succéder a 
hernão Lopes, impossibilitado pelos annos e moléstias, como já 
vimos. Entrou ainda manceho para a ordem de Christo, onde che­
gou a ter o gráo de commendador d’Alcains, Pinheiro Grande e

Panorama, vol. III—aano de 1839,
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Granja de Ulmeiro. Descurou-se em seus verdes annos da cultuia 
das letras, preferindo-llies a das armas, e pelo que affirma Mallieus 
Pisano, preceptor de D. AíTonso V, parece que só em madura idade 
travara conliecimento com o idioma de Cicero, sendo ate então 
hospede em quasi todos os ramos da litteratura. Foi auctor das 
chronicas do conde D. Pedro de Menezes, e de D. Duarte de Mene­
zes, conde de Vianna; e das dos reis D. Duarte e D. AíTonso \ ,  que 
figurão na Collecção dos livros inéditos da h istoriaportug íieza  como 
obras de Uuy de Pina, talvez por -lhes haver este posto a ultima
mão.

Sua principal obra foi porém a — Chronica do descobrimento e 
conquista de Guiné, escripta por mandado d ’el rei D. Afíonso \ , 
sob a direcção sc ien lifm , e segundo as instracções do illiistre in ­
fante D. Henrique. — Tcnáo d’escrever sobre as cousas d’Africa 
entendeu acertado trasladar-se a essa região, onde demorou-se por 
algum tempo, empregado em examinar de perto os sitios e tomar 
conhecimento mais minucioso das circumstancias que devera his­
toriar.

O visconde de Santarém avaliava por esta forma os predicados 
que exornão Azurára:

« A sua fidelidade como historiador é incontestável. O seu es­
crúpulo e amor da verdade era tal que preferia antes deixar a rela­
ção d’alguns acontecimentos imperfeita do que complela-la quando 
não podia obter jcá as noticias exactas dos que os tinhão presenciado. 
A sua auctoridade como escriptor contemporâneo é immensa, pois 
Azurára viveu com o principe immortal que elle idolatrava, conhe­
ceu pessoalmente os principaes e intrépidos descobridores, os 
quaes, pela maior parte, erão criados do infante, e educados scien- 
tificamente debaixo dos seus auspicios ’.

R uy de P ina ; Crè-se que nascera no anno de 14.40 n’antiga 
cidade da Guarda sabendo-se que em 1482 fora mandado por D. 
João lí á Caslella como secretario d’embaixada e que nessa mesma

’ Chronica do Descobrimento e Conquista de Guiné — Iiitroducção — Paris-
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categoria servira na rle íloma. Desempenhou outras difficeis 
missões, gozando de grande privança dos reis D. João ÍI e D. 
Manuel que o nomeou clironista-mór e guarda da torre do tombo. 
«Cheio de honras e recompensas (diz o àbliade Corrêa da Serra) 
que para aquelle tempo ercão grandes, viveu Ruy de Pina todo o 
reinado d’el rei D. Manuel, alcançando ainda alguns annos do 
d’el-rei D. João líí, que lhe encommendou a chronica de seu pai, 
que deixou adiantada até a tomada d’Azamor e de que Damião de 
Góes confessa ter-se servido para a composição da sua. »

Grande é o numero das clironicas attribuidas a este escriptor 
(as do D. Sanclio Î, D. AíTonso II, D. Sancho lí, D. AITonso III, 
D. Diniz, D. Affonso IV, D. Duarte, D. AíTonso V e D. João II) : 
algumas porém pertencem suhstancialmente a Fernão Lopes, exis­
tentes em poder d’uni Fernão Novaes, que por ordem d’el-rei D. 
João n  d’elles fez entrega a Ruy de Pina. Desapparecerão porém as 
prova d’essa fraude litteraria, ou porque os manuscriplos se houves­
sem extraviado, ou por haver-lhes dado consiimmo o mencionado 
Pina, a quem o Sr. A. Herculano appellida de corvo de D. João II 
em contraposição a Fernão Lopes a quem dá o epitheto de Homero 
de D. João í.

Apesar do encomiastico conceito que d’este escriptor fazia o 
abhade Corrêa da Serra é considerado como muito somenos ao 
primeiro chronista, posto que mais illustrado do que o segundo.

Foi Pina uma verdadeira potestade litteraria, dava e tirava 
reputações; sendo certo que o heroico AíTonso d’Albuquerque 
mendigou-lhe elogios a troco da remessa de joias e outros ohjeclos 
de valor. Referindo-se á esta lamentável condescendência exclama 
0 sr Alexandre Herculano: «Aquelle cujo nome devera encher o 
0 mundo não teve a consciência de que era o maior capitão do 
século, e creu que a sua immortalidade dependia d’um chronisla 
obscuro ! Triste documento de que os gênios mais portentosos 
estão, como os homens ordinários, sujeitos as mais ridiculas fra­
quezas ‘ ! »

* Panorama — vol. III — anuo de 1839.
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Garcia  de R ezea'de ; — Reina tambem càcerca d’esle clironista 
grande incerteza quanto as datas do seii nascimento e morte: 
apenas se sabe que era natural d’Evora, e que muito joveu entrcàra 
para o serviço do principe D. AiTonso, iillio de D, João lï : e por 
morte d’esse principe passou a exercer o cargo de moço de escreva- 
ninlia  d’el-rei, correspondente ao de secretario particular.

Grato a favores que recebera do soberano quiz desendividar-se 
escrevendo-llie a vida, impressa em Evora no anno de 1554. Foi 
tambem auctor da Ida da in fan ta  D. B ea triz  para  a Saboya, da 
E ntrada d ’e lre i D. M anuel cm ÇasleUa, e d’uma colleção de trovas 
satyricas (jue intitulou Miscellanea, mais tarde dada ao prelo corn o 
titulo de Cancioneiro Geral. M o  desmereceu Garcia de Rezende 
do honrado conceito que d’elle llzera D. João II ; porquanto ve- 
mo-lo escolhido por D. Manuel para secretario da embaixada com 
que Tristão da Cunha (ora a Roma (em 1554) saudar o summo 
pontiíice Leão X. Em folgada abastança deslisarão-se-lhe os últimos 
dias de vida, e ainda hoje contemplão os viandantes na cidade 
d’Evora umajanella do gosto manoelino, rica de lavores e feit os, 
que diz a tradição haver pertencido a casa de residência que pos- 
suia 0 nosso auctorjunto ao poço de S. Mancos.

Copiamos textualmente do interessantíssimo Diccionario Biblio- 
graphico do sr. Innocencio Francisco da Silva o titulo da vida de 
13. João II escripta por Garcia de Rezende, conservando-lhe o sabor 
da velha orthographia. E o seguinte : —Lyuro das obras de Garcia 
de Resêde que trata da rida  e grãdissinias virtudes ; e bõdades ; 
m agnaninw  esforço: excellentes costumes e m anhas e m uy cr aros 
feytos do christianissim o: m uito e muito poderoso principe e l-Rei 
D. João, 0 segundo deste nome : e dos Reis de Portugal o trezeno, 
de gloriosa memória : começado do seu nascim ento e toda a sua 
vida até a hora da sua m orte : cõ outras m uitas obras rjue adian­
te se seguem. Com priuilegio.

Esta obra em (jue se encontrão preciosos documentos para o es­
tudo da epocha tem encontrado severos, ou benevolos juizes, que 
por bem diííerentes bitolas a avaliarão. Omittindo os antigo para 
só nos referirmos aos contemporâneos registaremos aqui o veri- 
dicto do abalisado historiador porluguez o sr. A. Herculano con-
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frontando-0 como o d’oiitro não menos celebre escriplor também 
coevo, (o senhor visconde de Castilho).

(( Que distancia, diz o sr. íierculano, não ha com eíTeito entre 
0 grande poema de Lopez (Fernão) e a mesquinha colleção de his­
torietas de Garcia de Rezende, onde apenas avultão algumas pagi­
nas com 0 supplicio d’um nobre, o assassinio de outro, e o mysterio 
de um rei que morre, ao que parece, envenenado ? — Que distancia 
espantosa d’um cadafalso, d’um punhal e d’uma taça de veneno ao 
cerco de Lisboa, à batalha d’Aljuharrota, ao baquear de Ceuta ? — 
No livro de Garcia de Rezende vè-se o aspecto triste, e vida de 
agonia, e o sorrir forçado d’um rei sem familia, rodeado de cor- 
tezãos, cujos nomes pela maior parte se resolvem em fumo com a 
morte de seu senhor, a quem seguem osginetesde Fernão Martins, 
os besteiros e espingardeiros da guarda, não para pelejarem com 
estranhos, mas para o defenderem contra o odio dos seus naturaes. 
Ahi 0 vulto real abrange quasi os horisontes do quadro, e só lá no 
fundo, mal desenhadas e indistinclas, se enchergão as personagens 
históricas d’aquella epocha, e as multidões agitadas, ou tranquillas, 
a um volver d’olhos do monarcha, mas nullas, tanto em um, como 
em outro caso. Na chronica de Fernão Lopes ha pelo contrario a 
historia d’uma geração; é um quadro immeuso de muitas figuras 
no primeiro plano. Nos degraos do throno de D. João I, estão as­
sentados guerreiros e sabedores, e monges e clérigos e povo que 
tumultua a brada em voz de gigante— palria l — Ao pé da imagem 
hoinerica de Nun’Alvares vê-se a fronte serena e santa do arce­
bispo de Rraga, e a face meditabunda e enrugada de João das 
Regras, e os vultos terriveis do Ajax portuguez Mem Rodrigues^ e 
do esforçadissimo Martim Vasques, e de tantos outros cavalleiros 
a quem difficilmente sobrepuja o rei popular, o Mestre d’Aviz. 
0 chronista faz-vos accompanhar as multidões quando rugem amo­
tinadas pelas ruas e praças, guia aos campos de batalha onde se 
dão e recebem golpes temerosos ; abre-vos as portas dos paços ao 
celebrar das cortes, ao discutir dos coiisellios; arrasta-vos aos tem­
plos onde troa a voz do monge eloquente, lança-vos emfim, uo 
existir dos tempos antigos, e embriagando-vos com o perfume da 
idade media, deslumbrando-vos com o brilho da epocha mais glo-
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riosa da historia d’esta nossa boa terra portugueza, evoca inteiro 
0 passado, e rasgando-lhe o sudario em que jaz, com o sopro do 
genio dá alma, e vida, e linguagem ao que era pó, e morte e 
silencio ^ y>

Preterindo o juizo absoluto ao comparativo descobriu-lhe o se­
nhor Castilho qualidades caracterislica que havião passado desa­
percebidos ao precedente critico, e na sua ulilissima colleção 
d’excerptos denominada— TÀvraria C lassica— assim se exprime.

(( Pela vida de 1). João II não desmerece Rezende os applausos 
que alguns auctores, assim nacionaes como estrangeiros, lhe tem 
dado. E escripta com singeleza, conhecimento muito particular das 
cousas, que trata, e, ao que parece, grande desejo d’acertar em 
todas. Nunca se remonta a grandes eloquências, não despende 
erudições; mas como expressa tudo em lermos claros e proprios, 
em estvlo nunca mais alto do que o da chronica, e muita vez ache- 
gado ao da conversação, dá particular gosto a que o lê, e d um 
tblego se deixa levar até ao cabo. Para nossos dias, respira um 
grande interesse, pelas curiosas lavras que a moderna escola se 
apraz de fazer nas minas, apenas rolas e encetadas, dos usos e 
costumes pátrios do tempo antigo. Quando não que o diga o deli­
cioso Auto de Gil Vicente pelo senhor Garrei -. »

Propendemos para a opinião do sr. visconde de Castilho que nos 
parece 1er lido a obra de Rezende com olhos mais desprevenidos, e 
menos deslumbrados pela viva luz relleclida das paginas de Fernão 
Lopes, onde o sr. Alexandre Ilerculano foi encontrar tantos primo­
res profusamente espargidos no Monge de Cister e nas Lendas e 
N arrativas. Qner-nes parecer ainda que o cantor da Prim avera  e 
dos Ciúmes do Bardo comprehendeu d’esta vez melhor a magis­
tratura da critica, e que mais singelo em sua apreciação fez-nos 
melhor conhecer as qualidades e defeitos do alludido chronista, que 
por não aüingir as proporções d’um Fernão Lopes não deixou por 
isso de prestar bons e reaes serviços ás patrias letras.

Panorama Volume IV — anno de 1840.

Vide a edição d’esta obra edictoriada no anno de 1863 pelo senhor B. L. 
gamier.



!
HISTORIA L ITTERARIA 29

* I N S T I T U I Ç Õ E S  S C I E N T I F I C A S  E L I T T E R A R I A S

Ecclesiasticos forão os primeiros estabelecimentos d’iiistrucção e 
educação que recebeu Portugal da munificencia de seus primeiros 
re is ; D. AíTonso líenriques íimdou e dotou os conventos de 
S. Cruz de Coimbra e S. Vicente de Fora em Lisboa, o de 
S. Maria d’Alcobaça, o de Tarouca e muitos outros. D. Affonso II 
habilitou por esplendidas doações aos dominicos, franciscanos, 
bentos, cruzios e bernardos a abrirem cursos de tbeologia, caiiones, 
medicina e estudos preparatórios. Mas, como muito bem observa o 
sr. D. Antoiiio da Costa nenhum caracter publico e secular tinha 
semelhante ensino, por isso que até a medicina era exercida por 
ecclesiasticos, como se deprehende da circurastancia de ser o bispo 
da Guarda, D. Martiuho, o mais acreditado facultativo d’el-rei 
I). Diniz. Só a carreira ecclesiastica abria espaço às honras e gran­
dezas, não adquiridas pela espada; assim pois quantos erão attra- 
hidos ás escolas abertas nos mosteiros e conventos apressavão-se 
em fdiar-se ás ordens religosas, ou ião ein estranhas terras buscar 
0 complemento das suas aspirações litterarias.

Começou a modificar-se este estado de cousas com a regeiicia do 
irmão de D. Sancho II, que devera, ser depois D. Alloiiso III, o 
qual havendo passado os melhores anuos da juventude em biança 
e praticado com os mais proeminentes vultos das sciencias e letias 
envidou louváveis esforços para chama-los ao reino que a fortuna 
tão imprevistamente lhe concedera. Â um d’esses grandes sflácdo- 

(Emeric d’Ebrard) incumbiu da educação do priucipe que deveia 
subir ao throiio com o nome de D. Diniz, daiido-lhe em recom­
pensa a mitra de Coimbra, c a outro igualmente celebre (Domingos 
JardeJ elevou á dignidade de bispo d’Evora, e mais tarde de Lisboa.

Derramarão esses benemeritos estrangeiros o gosto pelas boas

1 llisíoria da Instnicç/lo Publica em Portiujal — cap. 1 —  Lisboa —  lg71.
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leiras, e preparai’cào por suas palavras e nobres exemplos essa re- 
generaç.ão que devera operar-se no reinado do rei trovador.

Em verdade cabe ao auctor do Cancioneiro a gloria de haver 
plantado o primeiro estabelecimento scientifico que contou Portu­
gal, e que tanta gloria lhe grangeou dentro e fóra do paiz; referi­
mo-nos á universidade, primeiro fundada em Lisboa (em 1289) e 
confirmada por bulia do papa Nicoláo IV (em 1290).

Dezoito annos depois foi essa universidade transferida para Coim­
bra pelo mesmo monarcha que outorgou-lhe os fundamentaes es­
tatutos. Nota-se ahi que o ensino da lheologia era dado especial­
mente nos convénios de S. Domingos e S. Francisco, consistindo o 
curso universitário das seguintes matérias: direito canonico, direito 
romano, medicina, grammatica, philosophia e musica.

üs dous poderes (o civil e o ecclesiastico) concorrião igualmente 
para a manutenção d’esses estudos, cuja proficuidade é assás de­
monstrada na suppiica que por essa occasião endereçou o clero 
portuguez ao summo ponlifice \  d’onde se collige que a necessi­
dade de combater a heresia, e exaltar a fé, aconselhava aos prela­
dos de se esmerarem na instrucção do clero.

Com a fundação da universidade secularisara-se o ensino : a me­
dicina, vedada aos ecclesiasticos pelos últimos concilios, convidava 
a actividade intellectual dos que não aspiravão pertencer á Igreja, e 
0 direito romano, introduzido em Portugal no anterior reinado, 
attrahia ecclesiasticos e seculares, aos quaes igualmente assentava 
a garnacha doutoral.

Não esmoreceu a obra de D. Diniz nos subsequentes reinados. 
D. Aífonso IV, D. Pedro I e D. Fernando seguirão com respeitosa 
veneração as pégadas do monarcha que se honrava com o modesto 
titulo de — Lavrador. — Entendeu o ultimo d’esses reis (D. Fer­
nando) que os interesses dos mestres e a melhor íiscalisação do 
ensino reclamavão a transferencia da universidade para Lisboa (em 
1377), e.para lhe avigorar as forças com a innoculação de nova 
seiva mandou vir com grande dispêndio mestres estrangeiros de

Vide M onarch ia  L tisU ana, liv. V— appcnso.
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provada reputação. Esse principe, a quem a historia não tem feito 
cabal justiça, era decidido protector das letras, que muito devem cá 
sua memória, e entre outros importantes serviços que prestou-lhes 
releva não deixar em olvido a primitiva organisação da Torro do 
Tombo, precioso archive nacional.

A revolução que exalçou ao solio o Mestre d’Aviz teve not.avel 
influencia no desenvolvimento da instrucção publica. A universi­
dade, que no mais alio gráo a synthetisava, chamou pcarlicular 
altenção do rei cvavalheiro, que confirmando-a nos antigos privile- 
cios auümentou-os com novos favores e isenções, dando outrosim 
maior amplitude ao estudo do direito romano, de cuja utilidade 
convencera-o o seu grande chancelier .João das Regras, que de 
Rolonlia trouxera o culto apaixonado por esse direito, commentado 
e glosado segundo os dictâmes de Bcártolo, e seus sequazes.

Deu D. .João I novo regulamento á universidade (l-i3l), em vir­
tude do qual íncluiu-se a theologia no cyclo das mcaterias já ahi 
leccionadas, e pela primeira vez foi ueterminado o trajo dos lentes, 
licenciados, bacharéis e estudantes, bem como as habilitações e 
solemnidades para a conferencia dos gráos R

O infante D. Henrique, appellidado gênio da navegação portu- 
giieza, favoreceu com todo o seu poder e prestigio a mathemalica, 
sciencia que começava então a ser conhecida e devidamente apre­
ciada. Não contente com as liberalidades feitas aos estudos maio­
res, que, como sabemos, se achavão então em lAshoa, concebeu e 
realisou o luminoso plano da creação d’uma escola naval no pro- 
montorio de Sagres, e por tão rude habitação trocou as delicias da 
còrte, colhendo d’essa sua abnegação a indisputável gloria de haver 
preparado c dirigido as famosas navegações que avassallarão o 
oceano ás quilhas portuguezas.

Seu irmão e estremecido amigo, que na serie dos reis se inscreve 
sob 0 nome de D. Duarte, foi desvelado cultor das letras, e além da 
importantissima obra (o Leal Conselheiro) de que já nos oceupa-

’ llist. aos Esíubd. Scient. Lilt. e Arlist. de Poiiug. pelo sr. J. Sylvestre Ri­

beiro —  Introducção—  Lisbo.i 1871.
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inos assignalou-se pela creação da primeira livraria, que houve 
dentro dos Paços da Ribeira, colleccionando para isso obras raras, 
e fazendo verter para o pátrio idioma muitos dos primores das 
litteraturas estranhas.

Proseguido na consecuçcão do mesmo pensamento conseguiu seu 
filho e immediato successor (D. AlTonso Y) organisar a peso d’ouro 
uma das mais ricas bibliothecas nessa epocha existentes na Europa, 
não só em valiosas obras, como ainda em codices e manuscriptos.

Tencionou esse mesmo monarcha estabelecer outra universidade 
em Coimbra, sem prejuizo da já existente em Lisboa, ignorando-se 
os motivos que embargarão a realisação d’esse intento, imensa o 
sr. D. Antonio da Costa que essa projectada universidade deveria 
ser a cupula da escola de Sagres.

Confirmou D. João íl as graças concedidas á universidade am- 
pliou-lhe os privilégios, c caprichando por se mostrar ao nivel dos 
conhecimentos da sua epocha ordenou a creação á 'unvàjim ta  com­
posta dos principaes mathematicos nacionaes para estudar os meios 
práticos de simplificar os instrumentos náuticos em ordem de faci­
litar novos descobrimentos.

Não levantaremos mão d’esta rapida resenha sem commemorar 
um acontecimento de magna importância que só apparece no fim 
do periodo, queremos fallar da introducção da imprensa, vinda 
(rAllemanha, e exercida por artistas quasi todos da communhão 
judaica.

Parece que fòra Leiria a primeira cidade de Portugal (e ainda de 
toda a líespanlia) onde pelos annos de Li-TO-lTT/t se estabeleceu 
uma officina typographica. Na sua mui erudita M emória sobre as 
oríf/ens da Tijpojraphia em Portugal no século X V  ‘ diz Antonio 
Ribeiro dos Sanctos, referindo-se ao testemunho do conde da Eri- 
ceira (D. Luiz de Menezes), (|ue na livraria do conde de Vimieiro 
(consumida pelo incêndio do terremoto de 1755) existia uma anti' 
quissima edição das obras do infante D. Pedro, onde se lia a decla-

 ̂ Memoms de Lit. Portmj. [mhlicadas pela Acad. Real das Sciencias de Lis­
boa—  tonio VIII.
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ração de terem sido impressas seis annos depois que em Bcisiléa 
fora achada a famosa arte de im prim issão.

SEGUSISO PER10D3 (Seeulo XYI)

Na ultima phase do periodo que acabamos de transcursar domi­
nava a lilleratura hespanhola, concorrendo para isso, além d’outras 
causas, os successivos casamentos dos principes e monarchas por- 
tuguezes com princezas d’essa nacionalidade. Succumbia o romance 
popular; pouco a pouco desapparecia da scena o elemento mósa- 
rabe, e o castelhano, usado como idioma da corte, íbi de preferen­
cia adoptado para as obras de imaginação, á despeito das energicas 
reclamações e ferinos motejos d’alguns defensores das velhas'* f
usanças.

Com 0 despontar do novo seeulo soára a derradeira hora da es­
cola hespanhola: a luz vinha agora de Italia, que gozava do singu­
lar privilegio de fazer passar pelas forcas caudinas da civilisação os 
rudes soldados de Carlos YIII e Francisco I e os ferozes lausque- 
netes e os I'eitres de Carlos \  e do coiidestavel de Bourbon. Já nos 
últimos annos do reinado de I). Joao II bruxuleava a renascença 
italiana nas margens do Tejo, e o severo monarcha, emulo da 
Luiz XI, entretinha epistolar escambo com o famoso iVngelo Poli- 
ziano, a quem prodigalisava os mais carinhosos epithetos ’ incitan­
do-o a escrever a historia de Portugal.

Já vimos como da estada deNavagero em Hespanha na qualidade 
d’embaixador de Veneza, quasi tanto como das frequentes relações 
entre os dous paizes, resultou a introducção da litteratura italiana 
e a sua irresistivel iníluencia sobre a hespanhola. fácil foi ao amigo 
de Bembo convencer a Boscan da inferioridade dos metros usado 
em sua patria, convertendo á nova escola esse estrenuo paladino de 
Mena e Sanlilhana, que no ardor do seu proselitismo arrastou o 
vigoroso engenho de Garcilaso de la Vega. Quasi pela mesma epocha

Como por exemplo o A’Angele noster
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recolhia-se Sá de Miranda das suas peregrinações pela Italia, viva­
mente impressionado das intimas e doutas praclicas que tivera com 
Lactancio Tolomei e João Rucellai, e bastante resolvido a tentar 
uma revolução litteraria^ de que esperava ser coryplieo. É portanto 
evidente que a influencia italiana seguiu nos dous reinos da penin­
sula ibérica direcção parallela e syncbronica. As mesmas causas 
produzirão os mesmos eíieitos.

Semelbantemente ao que acontecera no reino vizinho onde Cas- 
tillejo quebrára lanças contra os innovadores encontrou Sá de Mi­
randa tres classes d’adversarios; os apaixonados dos villancete e 
esparsas do Cancioneiro Geral, os poetas dramáticos, propugnado- 
res dos autos e farças populares, capitaneados por Gil Vicente e 
Antonio Prestes, e os amigos dos romances escriptos em versos 
octosyllabos que se vião destbronados pelo clássico endecasyllabo.

Renhido foi o combate; mas como quasi sempre acontece per­
tenceu a victoria ás novas idéias.

Sob os pendões do illustre chefe alistarão-se os mais esperanço­
sos talentos da nova geração: Ferreira, Remardes, Sá de Menezes, 
Jorge de Monle-mór, Pero d’Andrade Caminha e o proprio infante 
D. Luiz que na expugnação de Goleta convivera com Garcilaso.

Essa efflorescencia simultânea de tão hellos e cultos engenhos fez 
dar ao XVI século a denominação iVaureo^ e o venturoso monarcha 
que colhia a herança de D. Diniz e dos seus successores foi equi­
parado pelo juizo postero a Pericles, Augusto e Leão X.

Fazendo perpassar pelo nosso kaleidescopio os escriptores que 
maior nomeada adquirirão nesse periodo teremos opportuno ensejo 
d’apreciar a justiça de tal qualificação, deixando bem patente a 
parte que dos régios favores houverem recebido, qual o conceito 
que dos seus coetanos gozarão, não deixando tão pouco em silencio 
os ciúmes e esquivanças de que forão viclimas alguns, aliás dignos 
de bem diverso proceder.

Consente-nos agora a abundancia da messe a methodica classifi­
cação dos generös e especies, seguindo o processo que para com as 
demais litteraturas liemos practicado.
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POESIA LYRICA E DIDACTICA

B e r n a r d d i  R i b e i r o . — Nasceu na villa do Torrão (Alentejo) no 
anno de 1475, e na idade de vinte e iini annos foi para Lisboa, re- 
commendado aos seus parentes Mascarenlias, que gozavao da pri- 
vança de D. João II. Antes de deixar os pátrios lares rendera amo­
roso culto a D. Maria Gonçalves Coresina, a qual casou-se, por 
ordem de seu pai, mamposteiro-mór dos captivos, com um viuvo 
d’Alentejo, por nome Alvaro Mendes Casco.

Yestigios d’esses amores achamo-los nós na écloga IV, e no vil- 
lancete allusivo a sua partida para a côrte assim como n-à M enina  
e ilíoça, onde a referida dama apparece sob o nome de Crnelsia.

O sr. Camillo Gastello Branco  ̂ contesta em termos positivos que 
0 nosso poeta tenha sido governador da fortaleza de S. Jorge da 
Mina, como asseverãp todos os seus biographos, e ainda recente­
mente um illustradissimo critico contemporâneo, numa obra de 
que muito nos aproveitamos, reformou em vários pontos o juizo 
que á tal respeito liaviamos formado A semelhança de nome 
com outro Bernardim Ribeiro ^ e a coincidência de terem sido 
ambos governadores de S. Jorge da Mina, levou Barb osa Machado 
ao engano d’attribuir ao cantor da saudade algumas circumstancias

1 « N’outi'0 tempo uma partida
Que eu não quizera fazer 
Me magoou minha vida 
Quanto eu nella viver,
D ’esta já não posso crer 
Que pois que assim me leixaes 
E pera não tornar mais.

2 Vide Cousas Leves e Pezadas, pag. 9 e seg.

3 Bernardim Ribeiro e os Bucolistas pelo sr. Theophilo Braga — Porto—  1872.

Bernardim Ribeiro Pacheco, que tornou-se celebre no cerco de Mazagão.

s Vid. Bibliotheca Lusitana, tomo I.
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perteiicenles ao segundo, confundindo as respectivas biograpliias. 
Assim, por exemplo, como B. Riljeiro Pacheco fosse casado com 
D. Maria Vilhena e B. Ribeiro amasse a D. Joanna de Villiena, 
resultou d’isso maior ambiguidade de person iíicação.

D’um codice manuscripto, existente na bibliotheca d’Evora, e 
consultado pelo sr. T. Braga >, collige-se que Bernardim Ribeiro 
era tratado de capilão, o que muito bem explica o seu governo 
posto em duvida, senão absoiutamente negado, pelo sr. C. Gastello 
Branco.

Manuseando suas poesias descobrem-se duas feições caracteristr 
cas, correspondentes a duas epoclias distiiictas da sua mocidade: a 
primeira em que obedecia ao impulso da escola liespanhola, e a se­
gunda em que a influencia de Sá de Miranda faz-se já sentir íilian- 
do-o na escola hispano-itaUca, dominante na primeira metade do 
século XVI.

Pertencem as eclogas a segunda phase litleraria, sendo todas 
ellas escriptas no metro octosyllabo, usado pelos antigos poetas, 
e ainda boje popular. Encerrão essas eclogas allusões á vida parti­
cular do poeta e do seu intimo amigo e conterrâneo Cliristovão 
Falcão, que ora apparece sob os traços de Pérsio, ora sob o de 
C ris fa l Outros notáveis poetas contemporâneos alii também figu­
rão, como sejão Sá de Miranda, disfarçado em poeta Franco, e 
Jorge de Monte-Mór no d'Atjresles.

Servem outrosim d’optimo commenlario a historia de seus amo­
res, quer com D. Maria Coresma, quer com D. Joanna de Vilhena, 
filha de D. Alvaro de Portugal, e prima d’el-rei ü. Manuel. Deu 
lugar esta ultima paixão á lenda, repetida por graves biograplios e 
que forneceu a Garrett um dos seus mais hellos dramas ^

Deixando para mais tarde o estudo do valor historico d’essa lenda 
prosigamos n’apreciação da sua bucólica.

A ecloga segunda foi escripta antes de 1516 quando constou-lhe

1 Vid. Bernardim Ribeiro e os Bucolistas. 

® Um Auto de Gil Vicente.
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que el-rei pretendia casar sua prima com o conde de Vimioso, a 
ella também ligado p r laços de parentesco.

A terceira, intitulada Sylvestre e A m ador, exprime o estado de 
melancolia e abatimento cm que o deixarão seus mallogrados amo­
res, e a resolução em que estava de ir para onde nunca mais se 
soubesse d’elle. Crê o sr. T. Braga que o pastor Sylvestre occulta 
aqui a personalidade de Cliristovão Falcão.

A quarta, denominada J a m , refere-se a epocha em que Bernar, 
dim se achava arredado da corte pelo máo exilo dos seus amores- 
e a resolução, cada vez mais radicada, d’ausentar-se de Portugal.

Pensa o sempre alludido biograplio e atilado critico que nos está 
servindo de cicerone que esta ecloga deve julgar-se escripla fóra da 
patria; sendo certo que a quinta e ultima da collecção revela uma 
ausência prolongada e uma saudade eiilranliavel, suavisada pela 
esperança de tornar a ver os sitios que lhe forão caros.

Sabe-se hoje (depois dos esforços da mais rigorosa exegetic- 
auxiliada pela erudicção) que Toledo servira d’asylo ao desolado 
poeta e que nessa cidade exercera elle as funcções de mestre 
capella \  deparando-se na L y ra  Sacro-H ispana, publicada por 
D. líilarion Eslava, dous motetes d’um compositor chamado jBer- 
nardino  Ribeira.

Do regresso á patria acha-se indicio na ecloga quinta que foi 
composta no anno de 1548, em que, fallecendo o conde de Yimio- 
so, podia D. Joanna de Yilhena satisfazer aos ardentes votos do seu 
trovador. Ignora-se o motivo por que recusou-se esta a semelhante 
alvitre, tomando em 1549 o habito de freira mantelata na ordem de 
S. Agostinho.

A data da morte de Bernardim Ribeiro devera ser anterior ao 
anuo de 1554, em que pela primeira vez sahiu dos prelos de Fer­
rara 0 seu romance intitulado — M enina e Moça — como obra 
posthuma.

Na bucólica d’esse mavioso poeta conlempla-se a confluência de 
duas escolas, e admiravel transição d’urna para outra. Nutrido

1 Vide a cilada obra do sr. T. Braga,
T. 11.
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desde verdes annos com o leite da escola hespanhola, cantando em 
seus metros as primeiras impressões do amor, recebeu mais tarde 
da erudita induencia de Sá de Miranda o induxo da escola ita liana, 
nesse periodo de transformação que aprouve a critica moderna de 
denominar de hispano-italica. Domina em seus versos um grande 
subiectivisino, uma expressão pessoal, que, não sendo compiehen 
dida por Costa e Silva, pareceu-lhe fonte de incoherencias e
anomalias. , _

Sem que buscasse peneli-ar o sentido occulto de muitas allusoes
do desditoso poeta julgou-o Garrett com bastante critério quando

disse I
« Bernardim Ribeiro foi um tanto mais original em sua simpli­

cidade; 0 que lhe falta de sublime e culto sobeja-lhe em hrandura, 
e numa ingênua ternura, que faz suspirar de saudade, d’aquella 
saudade, cujo poeta foi, cujos suaves tormentos tão longo padeceu, 
e tão bem pintou »

F alcão — Natural da cidade de Porfalegre (Alen­
tejo) foi lilho de João Vaz d’Almada Falcão, que exercera o cargo de 
capitão de S. Jorge da Mina, e de sua mulher D. Brites Pereira. \eio 
ao mundo entre os annos de 1500 a 150̂ 2 e falleceu em Evora em 
1550. Pelo testemunho do ahbade Barbosa Machado consta que 
nessa cidade passara os últimos annos de sua vida, honrado com 
uma commeiida da ordem de Christo e com a capitania da ilha da
Madeira.

Seus amores com D. Maria Brandão tornarão-se quasi tão cele­
bres como os de Bernardim Ribeiro, e as contrariedades que tam­
bém nelles encontrou formarão uma poética legenda.

Sob 0 nome pastoril de C risfal figura elle nas eclogas, esparsas, 
voltas e trovas em que expande toda a sua paixão -, e, guardadas as 
restricçoes e reservas, julgadas convenientes, relata todas as peri­
pécias d’essa ardente paixão.

Seguindo o metliodo exegetico d’onde tem colhido os melhores 
resultados, extrahiu o sr. T. Braga dos versos de Falcão o com-

Bosquejo da Historía da Poesia e da Ling. Portug.
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mentario da sua vida, na ordem inversa a que procedera para com 
Bernardini Ribeiro. Assim soubemos que D. Maria Brandão fora 
recolhida ao convênio cistcrsiense de Lorvão; que ahi vestira o 
habito arenoso, que seu estremecido amante supporlára por sua 
causa cinco annos de cárcere p rk a d o ;  e que á final triumpbara a 
opposição dos poderosos parentes de 1). Maria trocando esta a 
clausura pelas vestes nupciaes, e consentindo em casar-se com o 
individuo indigitado por sua familia.

As obias poéticas de C. Falcao de que se fizerão seis edições 
havião-se tornado exlremamente raras, o que determinou o sr. Theo- 
pbilo Braga, um dos mais desvelados cnlloi’es das letras portugue- 
zas, a dar-lbes nova edição R

Emulo de Bernardini Ribeiro, de cujo estylo e modo de compo­
sição muito se aproxima, fruiu Falcão de grande nomeada entre 
contemporâneos e os seus romanescos amores derão altos brados 
na corte de D. Manoel, encontrando-se d’elle referencias nas obras 
de Couto ", Faria e Sousa  ̂ e outros.

3Ianuseando essas poesias sentimo-nos agradavelmente impres­
sionados pela simplicidade e candura dos sentimentos, viveza de 
colorido, e certo modo de dizer aífectuoso e engraçado. Adoeceu 
porém do achaque commuin aos da sua escola, e predilecla escola: 
as repetições de pensamentos e de palavras, vivas e brilhantes 
imagens confundidas com expressões burlescas, prolixidade des­
mesurada gerando o tedio e a desattenção, trocadilhos e antithèses 
de niáo gosto são maculas que a critica não pode deixar de notar 
nas cantigas e trovas do amigo e fiel companheiro do mavioso 
Bernardim.

Sá d e  M i r a x d a  (Francisco de). — Nasceu em Coimbra a 24  d’ou- 
tubro de 1495, no mesmo dia em que el-rei D. Manoel tomou 
posse da coroa de Portugal, e forão seus pais Gonçalo Mendes de

* Vide OmiAb DK Christovão  Falcão  com um estudo sobre a sua vida, poesias 
e epocha pelo sr. Theophilo Rrag-a —  Porto 187'].

- Década V IU  caj). 3t.

 ̂ Commeutarios üs Rimas de Lu h  de Camões, tom. IV.
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Sá e D Philippa de Sá. Na sua cidade natal fez os estudos de hu­
manidades, sendo mandado mais tarde a Lisboa afim de matricu- 
lar-se no curso dc direito da universidade. Em 1516 e ja tratado e 
dotUor, como se vê d’uma rnbrica do Cancioneiro Geral collig.do

por Garcia de Rezende n r •
Por seu illustre nascimento e poderosas amizades facil lhe foi o

accesso na côrte de D. Manuel, que continuava as gloriosas tradi­
ções deixadas por D. João de Menezes e outros fidalgos tiwadores. 
Parece que na sua frequência aos famosos serões de pa laao  con­
correra com Bernardim Ribeiro, de quem julga-se haver recebido 
a inspiração bucólica. Resultou ainda d’essa convivência que se 
estreasse, seguindo ás pégadas da escola hespanhola, e consagrando 
0 estro aos vilanceles. esparsas, voltas, copias de versos octossylla- 
bos, que se encontrão na primeira parte de suas obras poéticas 

Outra foi a consequência do aturado estudo que fez da escola 
bespanhola, qual o de escrever nessa lingua com tal perfeição que 
póde ser contíido no numero dos se us clássicos. Nem se diga que 
era por falta de patriotismo que os poetas d’essa epocba empregavao
0 idioma do povo vizinho para nelle escreverem as suas composia
çoes; porque mais patriota do que Camões duvidamos que jamais 
houvesse poeta algum, e sabido é que em suas obras lyricas e dra- 
maticas tinha por híibito entremear o portuguez com o castelhano- 
Cedia-se a impulso da moda, e á falsa siipposição de que a língua 
de João de Mena e Affonso o S abio era mais favoravel a pintura do 
amor do que a d’el-rei D. Diniz e de Vasco de Lobeira.

0 desejo de instruir-se e quiçá o temor d’envolver-se nas intrigas 
que trazião revolta a côrte de D. Manuel determinarão sua viagem 
a Italia, onde lhe foi dada a insigne ventura de relacionar-se com 
os primeiros luminares da sua litteratura. Por espaço de cinco 
annos (de 1521-1526) percorreu diversos estados e senhorios d’essa 
abençoada região d’onde emanava toda a luz que então esclarecia a 
Europa, e das palestras a que assistiu e nas quaes tomou activa

1 Dizia ella: Do Doutor Francisco de Saagrosando esta cantiguade Joige 

Manrrique.
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parte, do tracto intimo com os mais conspicuos representantes das 
sciencias, letras e artes, seguiu-se completa transformação em suas 
idéias e principios, e sem temor que o tachassem d’apostata pas­
sou-se com armas e bagagens para os arraiaes da escola italiana.

De volta de suas peregrinações assustou-se Sá de Miranda do es­
tado de decadência em (jue via a sua idolatrada palria, e anojado 
das scenas de liypocrisia e infrene corrupção de que era theatro a 
côrte resolveu recolher-se a Coimbra. Mas nem ahi encontrou o 
almejado retiro; porquanto havendo a peste accommettido as pro- 
vincias da Eslremadura e Alentejo forão D. João III e a rainha 
D. Catharina buscar refugio nas apraziveis ribas do Mondego. Por 
esse acontecimento, considerado fausto, houve esplendidas festas e 
solemnidades officiaes, recitando numa dellas o nosso poeta uma 
oração em que revelou pasmosa erudicção e eloquência.

O auctor anonymo da biographia do nosso poeta, que o sr. Theo* 
philo Braga  ̂ crè ter sido D. (lonçalo Coutinho, falia d’uma ecloga 
(a intitulada Aiidrés) que provocara as iras d’um personagem da 
côrte, que julgou descobrir nella allusões a sua pessoa. O que ha 
de liquido a tal respeito é que por essa epocha deixou elle definiti- 
vamente a capital da monarchia retirando-se a sua quinta da Tapa­
da. Parece que referia se Miranda ao duíjue irAveiro, cujo serodio 
casamento dera azo á epigrammas e motejos, augmentando a serie 
d’escandalos que já se ião fazendo mui Irequentes.

Conformando-se com o gosto do tempo costumava semear d’allu- 
sões suas mais innocuas poesias, como por exemplo a Canção de 
Nossa Senhora, que, supposto imitada de Petrarcha, está repleta 
de referencias aos homens e ás cousas contemporâneas.

Esqueciamos de mencionar ([ue os serviços litterarios de Sá de 
Miranda havião sido devidamente aquilatados por D. João III, ga- 
lardo-o com uma cornmenda da ordem de Christo.

Na soidão a que voluntariamente se condeinnára conheceu a ne­
cessidade de ligar sua existência a d’aiguma dama que pela sua fa- 
milia e educação o não desdenhasse. Recahiu a escolha em D. Brio-

’ Historia oos QriNHEMisTAS — F/Ví« ãp Sõ de, Miranda.
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lania tl’Azevedo, irmã de seu amigo Manuel Machado d Azevedo,
(( com a qual (diz o biographo aiionymo) viveu aiinos em grande
conformidade. » . . . .

Esse consorcio, realizado nas condições as mais prosaicas, nao
escapou á alçada da legenda com que á força se quer envolver a 
vida dos poetas e littérales. Sob a aucloridade do mencionado bio­
grapho engendrou-se um romance no qual D. Briolanja era pintada 
tão feia e velha que seus irmãos não consentirão no enlace com o 
nosso poeta sem que primeiro este a examinasse, o que lendo feito 
exclamãra : — Castigue-mc, senhora, com esse haslão, porque n m  
lão tarde. — Da propria leitura dos versos de Sa de Miranda, allu­
sives á essa circumslancia, tirou o sr, Tlieophilo Braga bem opposla 
conclusão; o dito do poeta applica-se á sua propria pessoa, e e 
allusivo aos seus amores encanecidos; por quanto apezar de contar 
apenas quarenta e um annos achava-se ahiuebrado pelos desgostos 
e moléstias que linha padecido.

Dous filhos (Bonçalo Mendes de Sá e Jeronymo de Sá de Azevedo) 
forão a progenie do exiniio poeta, que passou pelo doloroso transe 
de perder um d’elles (Gonçalo) na deplorável catastrophe de Ceuta 
em 1553. Foi este o derradeiro golpe desfechado na sua telicidade 
domestica; e desd’enlâo vemo-lo submerso em negra melancolia, 
de que o não podem dislrahir os diligentes esforços d’amigos e pa­
rentes. A unica consolação, o iinico refrigerio d’essa alma amargu 
rada era a de lhe recordarem esse íillio (pie eslremccidamenle 
amára; por isso summamenle grata lhe foi a elegia que Anlonio 
Ferreira ppie então cursava a universidade de Coimbra) lhe ende - 
reçou. Dous annos depois arrebatava-lhe cruel enfermidade a vir­
tuosa companheira de dezenove annos, e em 1558 chegou ao termo 
da sua peregrinação pela terra depois de 1er nella vivido sessenta e
très annos.

Gozou Sá de Miranda dos fóros do homem mais douto que Por­
tugal possuia em seu tempo ; al(3in da sciencia juridica, em que se 
guardara, trevial lhe era o conhecimento dos idiomas grego, latim, 
Ualiano, e hespanhol. Apaixonado em extremo pela leitura dos phi- 
losophos versava-os nocturna ac d iurna  m anu j e em pontos de 
lilteralura era lão abalisado contraste que de longe consultavão-no, 
acatando-lhe o auctorisado voto.
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A variada enidicção que constituia-lhe cabedal litterario siifToca- 
va-llie 0 fogo de inspiração ; assim é elle mais didactico de que 
lyrico, e suas Cartas, preciosos repositarios de saber e pbilosopliia 
practica, lhe valerão o epitlieto de Seneca P ortuguez.

Quando quiz seguir a trilha de Bernardini Bilieiro ficou-lbe muito 
somenos, os seus pastores tem ares d’academicos discutindo em 
doutas palestras, e não de simples habitadores do campo, filhos 
primitivos da natureza. Notão-llie com razão os criticos certas vul­
garidades e prosaismos que elle tomava por naturalidade, e sua 
imitação, hem que em extremo elogiada por F. Dias Gomes é 
antes servil do que hycastica.

Contribuiu grandemente para naturalisar na nossa poesia o verso 
endecasylabo, e o septenario, á maneira dos italianos ; e hem que 
se não lhe possa attrihuir a iníroducção do soneto, por haver d’elle 
já usado 0 celebre infante D. Pedro, dito d’Alfarroheira, 6 certo 
que 0 seu exemplo acoroçoou o uso d’essa especie poética.

D’entre as suas Cartas cita-se com muito louvor a que dirigiu a 
el-rei D. João llí, na qual traçou com mão de mestre a fidelissima 
pintura dos perigos que rodeão os principes, illudidos pelos corte- 
zãos— esses inchaços que vão por "óra e que se encolhem diante do 
re i— E um modelo de respeitosa liberdade com que nesses tempos, 
por nós tão mal apreciados, se exprimião os homens da tempera 
de Sá de Miranda.

Na epistola a Antonio Pereira, senhor de Basto, ergueu vigoroso 
brado contra a corrupção que lavrava em todas as classes da socie­
dade portugueza, contaminadas pelo virus das riquezas mal adqui­
ridas no Oriente. Neste ponto, como em muitos outros, é mais 
philosopho do que poeta.

Também foi dramaturgo, como teremos occasião d’examinar 
n’outra rubrica ^

' \ide Analiise c Coinbiiia[y'>cs Pki,losi>p!tica<i sijbrò a docii'C- lo e esl.ijlo d?. Mi 
randa, Ferreira, licrnardes. Caminha e Camões, insert a no tomo IV das Mem 
de Litterat. d’Acad. li. das Sciencias de Lisboa.

- Vide Poesia Dramatira.
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F e r r e i r a  (A u ton io ).—  Nascido em Lisboa em ia 2 8  teve por 
progenitores Marlim Ferreira, escrivão da fazenda de D. Jorge, 
duque de Coimbra, e sua mulher D. Maria Fróes Varella. Fez seus 
primeiros estudos sem alongar-se do lar paterno, mas tendo a uni­
versidade sido transferida para Coimbra força foi acompanba-la, ca­
lorosamente recommendado ao reitor do Collegio das A rtes,onáe  com 
pletou 0 curso de humanidades antes de matricular-se no juridico.

Com a vinda dos professores francezes que D. João III mandara 
contractar para a universidade estabelecera-se o uso de viverem 
mestres e discipulos numa especie do communidade, com o que 
muito lucrou Ferreira por ter ensejo de tractar de perto a muitos e 
abalisados varões, principes da sciencia contemporânea. Foi Diogo 
de Teive um dos que mais affeiçoou-se-lhe, que com sua pasmosa 
erudicção greco-latina estradadou-o nas letras. Observa o senhoi 
Theophilo Braga ’ que a influencia d’esse erudito professor teria 
feito do moço poeta um acerrimo partidário da imitação classica si 
mais tarde a amisade e o exemplo de Sá de Miranda não lhe im­
primisse diversa direcção, filiando-o na pleiado denominada dos 
qninherdistas.

Ilavendo-se doutorado em direito civil parece que legeu uma ca­
deira na universidade (si dermos credito ao epitaphio que lhe la­
vrarão na igreja do Carmo em Lisboa) regressando pouco depois 
para Lisboa, onde fòra chamado a exercer as fuiicções de desem­
bargador da casa da supplicação.

Sem jamais faltar aos penosos deveres do seu cargo consagrou 
utilmente os ocios ao trato das musas, com as quaes convivia 
desde os bancos escolares, e alludindo á censura que lhe fazião por 
esse motivo alguns invejosos dirigiu ao cardeal D. Henrique uma 
judiciosa epistola na qual se lèm estes mui conhecidos versos ;

« Não fazern damno as Musas aos doutores 
Antes ajuda as suas letras dão :
E corn ellas merecem mais favores 
<jue em tudo cabem, para tudo são,  ̂ »

1 Historia dos Quinhentistas, \i\VQ il, cap. II. 

Î Carta I I I .  livro. 11.
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NoiUra epislula mandada a seu amigo Manoel Sampaio, residente 
em Coimbra, preconisára as doçiiras da vida conjugal, e desejando 
juntar á tlieoria a pratica ajustou casamento com D. Maria Pimen­
tel, pertencente a nina illustre casa das visinhanças d’Almada. 
D’esta união, que parece ter sido pouca duradoura, resultou um 
filho por nome Miguel Leite Ferreira, que 1598 editorou-lhe os 
versos com o titulo de Poemas Lusitanos, dedicados ao principe 
D. Phelippe

Placida escôou-se a vida do illustre poeta até o anuo de 1509, 
em que succumbiu ao assalto da peste ([ue nesse anuo assolou a 
capital da monarchia porlngueza. Foi sepultado no cruzeiro da 
igreja do Carmo, gravando-se-lbe sobre o lapide sepulchral um 
epitaphio latino que termina por este hello pensamento :

« M axim us est Doctor, qui docet e tum ulo  »
Travando amizade com Sá de Miranda, por occasião da lastimosa 

perda deseufilho— morto gloriosamente em Ceuta—, constiluiu-se 
Ferreira um dos maiores admiradores do santo velho como o cha­
mava, promettendo conservar illesa a p ura tradição que da lyra 
italiana trouxera. Assim foi elle o Garcilaso d’este novo Boscan.

Serviu ainda decentro aos poetas que continuavão a pelejar contra 
a escola velha, a qual, firmada na tradição, e quiçá nos instinctos 
populares, tenaz resistência oíTerecia ás innovaçoes.

D’assidua leitura dos exemplares gregos proveio aintroducção 
operada por elle em no sa poesia da ode em substituição da canção, 
d’origem provençal, dos epitaphios, epitbalamos epigrammas, e 
tambem do côro, nessa monumental tragédia que escreveu para 
lionra e gloria das letras patrias.

Devem-se-lhe outrosim os primeiros ensaios da poesia descrip- 
tiva, inteiramente desconhecida antes d’elle, e que do grande 
genio de Camões esperava aperfeiçoamento.

Como seu predecessor primou Ferreira na poesia didactica, e 
por idêntico motivo, resente-se a sua lyrica de íalta d’estro, que 
aliás se divisa aqui, ou acolá, ou nas sentidas e mogoadas endechas

1 Vide 0 Dicionário Bibliogr. do sr. Innocencio F. oa Silva. Toim l.
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das elegias, ou nos movimentos vivos e apaixonados do coro, na 
referida tragédia C a stro .

Máo foi cedendo as tendências da epocha, tentasse eiigir-se 
em emulo de Tlieocrito e \irgilioi sendo manifesta a ausência dos 
predicados cpie devem exornar o poeta bucolico; e supposto en­
cerrar grandes bellezas algumas das suas eclogas, como poi exem­
plo a dos segadores, visivel é o esforço que faz e a violência com 
que lucta contra as inspiração quasi sempre a fugir-lhe.

(Irande amador da lingua não commeüeu nenhuma das infedi- 
lidades dos que outros contemporâneos nao se poderão eximir; 
nunca escreveu senão no idioma vernáculo, ([ue em summo grao 
conhecia; por isso é sua auctoridade juizo em ultima instancia.

Como quasi todos os sectários da escola italiana prestava maior 
cuidado 0 substancia do que torma; empenhava-se em expiimir a 
maior somma possivel de conceitos, e sentenças dando de máo a 
melodia do verso, que muitas vezes ficava duro, incommodando os 
ouvidos, costumados as doçuras da poesia hespanhola.

Voltaremos a tratar d’este benemerito varao considerado como 
um dos legisladores do Parnaso ÍAistiano \  quando esboçarmos a 
historia do tlieatro portuguez na epocha em que nos achamos.

Camlniia (Pero d ’Andrade). — Foi natural da cidade do Porto e 
fillio legitimo de João Caminha e de D. Philip’pa de Sousa. Igno­
ra-se a data do seu nascimento, assim como os pormenores refe­
rentes aos seus primeiros estudos ([ue parece pouco terem de pro­
fundos. liem moço entrou para o serviço do intante D. Duarte, 
neto d’el-rei D. Manuel, de cuja privança gozou chegando a ser seu 
camareiro-mór, o que lhe proporcionava uma existência folgada e 
azado ensejo de relacionar-se com as primeiras notabilidades do 
reino. Propenso ao cultivo das musas teve a boa fortuna de travar 
amizade com o doutor Antonio Ferreira, de quem sempre mos­
trou-se grande admirador e fervoroso discipulo.

Mediocre era porem o seu engenho poético; e a aspereza que se

1 No jihra^e do senhor i-'erüinand Dénis no seu íiesuiné de Histoire Littéraire 

(hi Portugal et du Brèisil
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nota eni seus versos, feriiulo os delicados ouvidos de Camões, ins­
pirou a este alguns epigraininas a que se attribue o concentrado 
odio que o camareiro de D. Duarte consagrou ao auctor dos Liisia- 
(las. Sem jamais pronunciar o nome do maior poeta de que então 
se lionrava Portugal perseguiu-o com suas insulsas satyras C

Dir se-hia que o objective de seus cantares era o principe a quem 
servia e cujas raras virtudes celebrava em todos os tons. Também 
não lhe foi este ingrato ; porquanto, além d’alcaidaria mor de Ce- 
lorico de Basto com uma tença de duzentos mil réis, e a doa(,‘ão 
dos direitos reaes dos vinhos sabidos pela Inirra do Porto, obtidos 
por intercessão do infante, determinou este em seu testamento que 
lhe não pedissem conta de todas as joias e pratas que estavão con­
fiadas á sua guarda, accrescenlando ainda o legado de sessenta mil 
réis que el rei lhe concedera com faculdade de renunciar em quem 
lhe aprouvesse.

Continuador das tradições de fomilia reunia D. Duarte em seu 
palacio a gemma dos poetas contemporâneos, com excepção de 
Luiz de Camõos, que sempre se conservou arredio de taes convi- 
vios, e aposição domestica que alii occupavaCaminha permittiii lhe 
de intimamente practical’ com Ferreira, Sá de Miranda, Peruardes, 
frei Agostinho da Cruz c muitos outros, olhados como represen­
tantes das letras patrias.

Suppriu lhe essa convivência a falta de solidos estudos, que na 
juventude crê-se não haver recebido, e a emulação servindo-llie de 
incentivo logrou a posse d’uma reputação que o collocou entre 
Ferreira e Bernardes.

Verdade é (pie essa reputação, hoje bem mingoada, deveu a elle 
aos elodos do eximio auctor dos Poemas Lusilanos, que lhe consa

1 Sirva d’excm{>lo a seguinte :

« Por poeta douto e mancebo és julgado,
« E esta oi>iniào dc ti não c isenta;
« Mas vejo-te de ti ser tão louvado 
« De mancebo, e de douto e de poeta 
« Que de ti se perdoas não concebo 
(f Qtio és poeta, nem douto, nem mancebo. •»
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grava paternal amizade. A posthuma publicaccão de suas poesias, 
considerada como fausto acontecimento pelos acadêmicos Correia 
da Serra e Forjaz, veio contribuir poderosamente para o deprecia- 
mento ein ([ue ora é tido o seu talento. É esta mais urna piova de 
que no tribunal da critica postera avocão-se os processos julgados 
findos, e reformão-se as sentenças dictadas pelas condescendencias 
contemporâneas.

O emulo de Camões sobreviveu-lhe nove annos, vindo a fallecer 
em 1580; e por um documento, emanado da chancellaria de 
D. Philippe II, sabemos que fòra casado com uma senhora por 
nomel), Pascoella de Gusmão, de quem tivera uma filha, chamada 
D. Marianna, tendo sido á amhas transferida a tença de duzentos 
mil réis de que em sua vida gozara o poeta.

Veio ainda afeiar o caracter pouco sympathico de Caminha uma 
circumstancia que passara desapercebida aos seus biographos, 
agora porém patenteada pelo sr. Theophilo Braga queremos 
fallar de haver deposto contra o illustrado historiador Damião de 
Góes no iniquo processo que lhe instaurou a inquisição. Não basta, 
va-lhe a triste gloria d’enegrecer com seus sarcasmos e doestos 
ao cantor do Gama, ambicionou ainda os louros de delator refe­
rindo a suspicazes juizes expansões colhidas no fòro da intimidade.

Não obstante o apoucado talento que' lhe coul)era em partilha e 
os serodios estudos a que se entregara não deixa Caminha de ser 
contemplado na categoria de clássico, pertencente á luzida pleiade 
(fuinhentista. Suppria-lhe a falta d’originalidade a plastica imitação 
dos italianos, e dos que em Portugal seguião-lhes as pégadas.

Como seu mestre ensaiou-se na poesia bucólica, escrevendo al­
gumas soífriveis eclogas dentre as quaes se destaca a d’Andrageo e 
Pierio, que tantas reminiscencias desperta de Virgilio.

Discipulo do doutissiino Ferreira não era possivel que deixasse 
de cultivar a ode, ([ue naturalisára este no parnaso portuguez, em 
substituição da canção, predilecta dos trovadores. No numero de 
suas odes occupa distincto lugar a VI pela vivacidade das imagens 
e brevidade d’expressão.

Uhtoria dos Quinhe/aisfas, C-ap, III.
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Parece porém que de todas as especies lyricas era a elegíaca a 
que melhor quadrava ao seu engenho^ e quiçá á disposição do seu 
animo. Restão-nos d’elle algumas que pela delicadeza dos senti­
mentos e sobriedade de colorido podem ser apontadas por modelos; 
taes como as dedicadas á morte do principe D. João, de Sá de Mi­
randa, e sobretudo a endereçada a Remardes por occasião da irre­
parável perda do eximio poeta Antonio Ferreira, que Ibe servira de 
preceptor e Mecenas.

Fallando d’esta notável composição, a melhor (quanto a nós) de 
quantas escreveu Caminha, exprime-se Costa e Silva nos seguintes 
termos:

c( Esta elegia, que é resposta a outra de Diogo Rernardo, já se 
vê que foi escripta passado algum tempo depois da morte de Fer­
reira, e por isso o poeta mui judiciosamente se absteve d’exprimir 
n’ella os lamentos, transportes e desespero que acompanhão os 
primeiros impetos da dor. Aqui só se ouvem os suspiros da sau­
dade, e as reflexões d’uma philosophia resignada, que adoça e 
mitiga, mas não desvanece as magoas *.

Singular favor merecia aos petrarchistas a especie epistolar : Sá 
de Miranda e Ferreira havião-lhe dado carta de cidade; e Caminha, 
fiel imitador d’esses dois grandes engenhos, compoz algumas em 
tercetos, á guisa de Ferreira, e apenas uma em verso solto, diri­
gido a Luiz Alvares Pereira. É geralmente considerado como mais 
selecta a endereçada ao cardeal infante D. Henrique, regente do 
reino na minoridade de D. Sebastião, por se encontrarem ahi 
pensamentos mui philosophicos expressos em opulentos versos.

Epilhalamios, epitaphios, epigrammas cânticos,e idyllios cons­
tituem 0 espolio poético de Pero d’Andrade Caminha, cujo estro 
obedecendo á alheia inspiração, seguia por trilhadas veredas, re­
ceoso da propria iniciativa. Era um clássico, na rigorosa accepção 
da palavra ; um d’esses intrepretes da lei em quem a letra mata o 
espirito.

B e r n a r d e s  (Diogó):— Nascido em Ponte de Lima entre osannos

tnsaio Biogr. e Critico sobre os melhores poetas port.— Tom. Ill
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de 1530 a 15-40. Pouco se sabe da sua infancia e puericia, iia qual 
não consta que recebesse educação litteraria. Depreliende-se d’um 
trecho das suas Rim as ao Bom Jesus que ein 1557 achava-se elle 
ern Lisboa, talvez chamado por seu irmão Agostinho que conse­
guira acommodar-se na casa do infante D. Duarte, o protector de 
Caminha.

Á convivência que abi teve com os principaes poetas da pleiade 
desenvolveu-llie o natural estro, cujos primeiros fructos se podem 
filiar á escolha velha, ainda então popularissima. Pensa, com bons 
fundamentos, o senhor Theopliilo Braga  ̂ que das assiduas peri- 
grinações á quinta da Tapada  ̂ proveio completa revolução na 
maneira de poetar de Bernardes, que, absorto na contemplação dos 
primores da escola italiana, inscrevera-se entre os seus adeptos.

Mallogrados amores com uma donzella, cujo verdadeiro nome 
oculta sob 0 pseudonymo de Sylvia , fizerão-no deixar as doutas 
palestras de Lisboa para ir esconder suas magoas nas pictorescas 
margens do Lima, onde escreveu bellissirnas canções celebrando 
as doçuras da vida campestre e os enganos da côrte.

Em sua villa natal conservou se até o anuo de 1500 no qual 
regressou á capital, reatando o fio de suas relações com Caminha, 
Ferreira, Castilho, aos quaes deveu a protecção de Pero de Alca- 
çova Carneiro, grande valido de D. João III, de sua viuva, (a 
rainha regente) e a de D. Sebastião.

Tão subido conceito formava Pero d’Alcaçova da intelligencia e 
boas prendas do nosso poeta que escolheu-o para seu secretario 
quando em 1570 foi mandado a Madrid como embaixador afim de 
solicitar auxilios de Philippe II para essa malfadada expedição 
d’Africa. Escrevendo a chronica rimada da viagem do seu Mecenas 
ensaiava-se para obra de maior tomo, que nada menos era do que 
uma epopéa em honra dos sonhados triumphos do novo Carlos 
Magno, ou do legendário Artliur. Graças ao patrocinio do ministro

2 Como deve recordiir-be o leitor ahi residiu o eminente poetu Frencisco de Sá 
de Miranda.
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que soube iiisinua-lo iias boas graças do moço rei foi Bernardes 
escolliido para cantor official da jornada d’Africa preterindo a Luiz 
de Camões, que também ambic ionava essa honra exliibindo titulos 
por de mais legitimos.

No infausto dia í  d’agosto de 1578 combateu briosamente ao lado 
do monharcha lusitano, a quem viu sumir-se num turbilhão de 
inimigos, contra os quaes arremetia heroicamente, Quando toda a 
resistência havia se tornado inútil rendeu Bernardes sua espada ao 
feliz vencedor, e como prisioneiro foi transportado ás margens 
Locuz, a que deu celebridade em seus mysticos cânticos, repas­
sados da mais viva saudade da desventurada pataia.

Resgatado, como quasi todos os cavalleiros portugiiezes por 
ordem do rei de Ilespanha ou pelos bons officios dos jesuitas e 
trinitarios regressou a seus lares que encontrou devastados pa­
rando em alheias mãos os seus fracos haveres. Nessa angustiosa 
conjunctura recorreu a Francisco de Sá de Menezes, um dos gover­
nadores do reino, obteve o emprego de moro da toalha que devera 
exercer junto a pessoa do cardeal archiduque Alberto, mandado 
por Philippe II administrar seus novos dominios. Parece porem 
que 0 poeta preferiu gozar dos proventos do emprego, fazendo-se 
substituir por um certo Solis, e passando o resto dos seus dias na 
solidão da Ponte da Barca, donde crê-se ter sido natural sua mu­
lher D. Maria Coutinho.

Pelas minuciosas pesquisas do senhor visconde de Jeromenha 
chegamos ao conhecimento que fallecera no anno de 1605 entre o 
inez de março, em que ainda escrevia a seu irmão frei Agostinho da 
Cruz, por occasião de demittir-se da guardiania de S. José de 
Riba-mar; e o de setembro em que foi expedido a seu serven­
tuário Solis 0 titulo de propriedade do officio de moço da toalha.

E considerado Bernardes como um dos primeiros lyricos portu- 
guezes em razão da delicadeza dos sentimentos e da melodia dos 
versos ; e a collecção das suas poesias, conhecida pela denominação 
— O Lim a, — tem merecido justos gabos de mais competentes cri- 
ticos. É porem na especie elegiaca que mais sobrepuja o estro do 
nosso auctor, e merece particularissima menção a elegia em que 
commemora a desastrosa batalha d’Alcácer-Kibir, e prantea as des-
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venturas de Portugal. O feclm d’essa elegia é um dos mais patrioticos
arroubos do amor patrio de que temos noticia *.

Posto que inferiores em merecimento, recommendão-se as eclogas 
pela /eliz imitação de Virgilio e dos poetas italianos e hespanlióes 
que mais voga havião grangeado nessa especie. É porem de todo 
infundada a tradição que pretende haver elle servido de modelo ao 
celebrado Lope de Yega.

Um dos caracterislicos das eclogas d’este poeta é a melancolia 
que resumbra em todas ellas, e o aprimorado gosto das suas dis- 
cripçoes em que leva dicidida vantagem a Sá de Miranda e a Ferreira.

A epistola, a que a escola quinlientista ligava summo apreço, 
desafiou a inspiração ao nosso poeta, que, seguindo os dictâmes de 
Ferreira, compoz algumas, citadas com justos louvores. A XII em 
que, depois de louvar o eximio auctor da Castro, confessa ingenua­
mente dever-lhe conselhos e animações, abona a honestidade do seu 
caracter e contrasta com a feia pecha que em breve examinaremos. 
A YIII endereçada a seu irmão frei Agostinho da Cruz, recende 
certo perfume d’amor fraternal que deleita e consola, ao passo que 
offerece vivo quadro da ternura com que lhe exproha o haver-se fur­
tado á sua convivência para vestir a dura estamenlia de capuchinho. 
A XXYI dirigida a João Gomes da Gran, ausente na India, é uma 
das melhores da collecção pela ahundancia de idéias pliilosopliicas 
que ahi se encontrão e pela fidelissima apreciação da pouca estima 
que por parte dos nobres e dos ricos gozavão as letras e seus
cultores Y

A apparição das poesias de Bernardes quando a escola de Gongora

1 Fíillanito dos cavalleiros portuguezes que succumbirão nessa batalha exclama;

« Morrestes, cavalleiros exforçados,
« I)’aquella multidão de bruta gente 
« Vencidos não, mas de vencer_cativados. »

2 Resentido-se quiçá de não ser sufficientemente remunerado o seu mento litte- 

rario diz com muilissima razão :
« As estatuas Uo tempo são gastadas,
« Também o forão já suas memórias 
« Si não forão das Musas conservadas. »
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supplantára a de Petrarcha, foi parte para que não fossem ellas 
acolhidas na proporção do seu merecimento, que só mais tarde 
(depois da reacção arcadica) lhe foi reconhecido.

Havendo feito justiça aos dotes e predicados do cantor áo L im a  
hdtariamos ao nosso dever de critico si omittissimos a grave accusa- 
ção que infelizmente pesa sobre sua memória, e a que acima allu- 
dimos. Queremos fallar da coima de plagiario que lhe infligiu Faria e 
Sousa e que subsequentes indagações vierào confirmar.

Foi 0 grande poeta, honra e gloria do século, Luiz de Camões a 
principal victima cl’essas usurpações, verdadeiros latrocinios liltera- 
rios. Não contente de lhe haver imitado, ou servilmente copiado, 
crescido numero d’eclogas (e das melhores) canções e sonetos, 
apropriou-se de todo o poema sacro, intitulado — Historia de Santa  
U rsu la— offerecendo-o com o maior desgarro á infanta D. Maria, 
filha de D. Manoel, e generosa protectora d’essa academia feminina 
em que fulguravâo as irmãs Sigéas e D. Paula Vicente. Suspeita-se 
([ue Bernardes se servira d’uma má copia d’esse poema, natural­
mente extrahida d’um volume extraviado de poesias a que seu auclor 
dera o titulo de — Parnaso de L u iz  de Camões —. Não só d’essa 
obra, perdida no seu regresso da Iiidia  ̂ como de varias outras 
composições mais tarde colleccionadas por Fernão Rodrigues Lobo 
Soropita, sob a denominação generica de — R im a s— \  tirarão-se 
muitas copias, mais ou menos adulteradas,que attrahirão admiração 
e respeito dos contemporâneos

Conforme a asserção do senhor visconde de Juromenha, o proprio 
Camões contribuiu pela franqueza da sua indole  ̂ para essas expo- 
liações, não fazendo mysterío de seus versos e franqueando-os com 
summa facilidade a quantos desejavão prelibar-lhes o sabor.

D’essa franqueza facil era de prever que se aproveitarião todas as 
gralhas; e o que ainda é mais lamentável, as que como Bernardes 
e Fernão Alvares, não necessitavão arreiar-se com alheias pennas.

1 Publicadas pela primeira vez em 1595.

Entre os poetas accusados de plagiários de Camões, cita-se também o nome de 
Fernão Alvares d’Oriente, aliás dotado de grande talento e singular melodia.

T. 11 í
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As desditas doauctor dos L uziadas, a obscuridade em que se lhe 
escoou a existência, animarão taes demasias; invejarão-lhe a gloria 
litteraria que só constituia-llie a riqueza e nunca puderão se lem­
brar que esse quasi mendigo reivindicaria seus usurpados liaveres, 
e que as calumnias, as intrigas, e gratuitos odios dos Caminhas e 
Bernardes apenas servirião para realçar-lhe a immorredqura fama.

Camões (Lui.? rfc). — Reservando para outro lugar ‘ o esboço 
biographico d’este illustre poeta vamos proceder a uma rapida re­
senha das suas producções lyricas e didacticas. Cumpre porém 
antes de tudo estudarmos um phenomeno que tem-se diversamente 
explicado. Incontestável é ter sido Camões o míiior engenho poético 
da epocha ao passo que seu nome foi acintosamenle excluido da 
pleiade dos quinhenUslas. Facilmente comprehende-se o silencio 
de Sá de Miranda recordando-nos que por esse tempo vivia elle 
arredado dos homens e das cousas em sua quinta da Tapada; o de 
Ferreira^ attendendendo a que seu puritanismo clássico devera 
offender-se com as liberdades que tomava o joven cultor das 
musas, cujo espirito eminentemenle eclectico conciliava João de 
Mena com Boscan e Petrarcha; mas o que não tem explicação de­
corosa é 0 desdem que lhe consagrào Caminha e Bernardes.

Á semelhança de todos os poetas contemporâneos estreou-se 
Camões rendendo preito á velha escola, moldando suas composições 
pelos antigos romances populares, adoptando-a fórma de décimas, 
voltas, glosas, villanceles, etc. Cultivou com esmero o metro 
octosyllabo em que escreveu seus aulos, filiados aos de Gil Vicente; 
mas reconhecendo que a escola italiana supplantára a dos trovado­
res deu-se ao acurado estudo dos seus modelos e manuseou com 
proveito os exemplares de Petrarcha, Sannazaro, Bembo, Boscan e 
Garcilaso, sem esquecer os immortaes padrões legados pela anti­
guidade greco-latina.

Cedendo ao gosto da epocha trilhou a vereda de Theocrito e de 
Virgilio, modulou a avena pastoril; mas como Sá de Miranda e 
Ferreira emprestou aos seus zagaes linguagem por demais culta, e

i’

1 Vide Poesia Epica.
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sentimentos incompatíveis com o viver campesino. Levou todavia 
decidida vantagem aos seus éinulos ; iicão só na melodia do verso, 
como ainda no colorido das descripções e na delicadeza dos senti­
mentos. É que, semelhante a Midas da fabula, convertia em ouro 
tudo em que tocava; e até mesmo quando, arrastado por máos 
exemplos, empregava arrehiqnes e conceitos sabia agradar pelo 
pictoresco da phrase.

Nessa especie lyrica foi introductor d’um grande melhoramento 
que Sannazaro acabava de revelar a Italia : queremos fallar do 
iihjllio piscatorio, que quebrava a monotonia dos quadros bucolicos 
admiltindo em scena novos actores. Não era porém Camões homem 
que se limitasse apura imitação; assim pois combinou os dous 
elementos e creou a ecloga m ix ta , em que figuravào pastores e 
pescadores. O mais hello specimen d’essas eclogas é por certo a Yl 
em que apparecem o pastor Agrário e o pescador Alicuto cantando 
ao desafio, e empregando cada qual imagens e pensamentos pró­
prios de suas profissões.

Propenso naturalmente á melancolia, aggravada por tribulações 
quasi perennes, não é d’estranbar que primasse o nosso poeta na 
elegia de que deixou-nos excellentes modelos, nomeadamente a III 
era que prantea a morte de seu amigo D. Miguel de Menezes, ques 
succurnbira na índia gloriosamente pelejando contra os inimigos da 
fé e do nome lusitano.

Censura o critico allemão Boutenveek nessas elegias o grande 
contacto com a especie epistolar da qual difíicilmente se distinguem. 
Reconhecemos a justiça de tal reparo, aliás extensivo ás de Sá de 
Miranda e Ferreira, podendo unicamente offerecer como atténuante 
a circumstancia deque encerravão ellas muitos pormenores da vida 
do poeta, contribuindo para mais particularmenle faze-lo conhecido.

Outro senão que se descobre nas elegias de Camões é a falta de 
brevidade, alliada a certa affectação e extrema subtileza. Erão po­
rém defeitos communs aos quínhentíslas, resgatados por infinitas 
bellezas do mais subido e puro quilate.

Discipulo de Petrarcba, imitou-o nas Canções muitas das quaes 
passão por verdadeiros modelos; e siipposlo bajão incorrido na 
critica do illustrado bispo de Viseu D. Francisco Alexandre Lobo,
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>'íi que nellas descobriu subtilezas, affectos impossíveis, pensamentos 
vãos, paradoxos e brincos pueris, é fóra de duvida que são as mais 
bellas que possue a nossa lingua, quer se allenda á dehcadesa das 
idéias e á graça das pinturas, quer cá elegancia do estylo e cadência 
dos versos. Iguíilando quasi sempre o seu modelo excedeu-o por 
vezes, revelando mais variedade, elevação e força, sobretudo nas 
descripções de que parecia possuir o segredo. Da sua convivência 
com as musas grega e latina, resultou a concepção da forma e a 
perfeição artistica dos seus quadros. Com prologos de muito louvor 
cita Costa e Silva ’ cas Canções III, X, XII e XVI, como exemplares 
desumma mestría, e a respeito da ultima exprime-se nos seguintes 
termos: « Poucas canções de Luiz de Camões podem rivalisar com 
estas em variedade de pintura, riqueza de imaginaçao eamenidade. 
Distingue-se outrosim das outras no arteficio métrico, pois o poeU 
misturou nella alguns versos tetrasyllabos, que produzem a harmonia 
mais variada e musical. Essa mistura métrica desconhecida dos 
italianos foi algumas vezes empregada pelos poetas hespanhoes. » 

Outra forma lyrica que mereceu preferencia do nosso poeta, foi 
a ode, que o doutor Antonio Ferreira accaliava de rnaturalisar no 
nosso Parnaso: e a imparcial critica assigni-lhe distincto lugar 
entre os successores de Piiidaro e íloracio. Em numero de doze são 
as que nos restão do seu espolio, caracterisadas todas por um 
cunho particular, destacando-se d’esse gracioso grupo a terceira, 
dirigida á lua, em que correndo parelhas com Bernardo Tasso 
leva-lhe ás lampas A ode IX uma audaciosa e feliz tentativa de 
imitação, à VII do quarto livro de íloracio, rivalisa com seu modelo 
depurando nas finissimas tintas da sua palheta e na morbidez do 
seu pincel inexgotaveis recursos para descrever as scenas da 
natureza, passando graciosainente da pintura da primavera á do verão 
e d’este á do outono e á do inverno, semeando entre as gallas do

1 Ensaio Dlo(jraphico-Critico, tom. Ill, livro \

2 ísa citada obra de Costa e Silva, encontrará o leitor curioso a confrontação das 
duas odes, que sendo ao i)rincipio quasi semelhantes, diversiíicão do meio para o 

fim. (Tom. 111-L ivro  V -  Gap. IJ



estylo judiciosas e profundas reflexões sobre a curia duração da 
nossa exislencia e as vicissitudes das cousas humanas.

Devotado petrarchisla consagrou Luiz de Camões seu brilhante 
f estro ao soneto, no qual grangeou tão grande renome, que antes de
u
! Bocage não conheceu rival. Sabida é a difficuldade que olferece 

essa composição na qual Boileau queria ver a synthèse d’um poema : 
e por isso tanto mais é para admirar que em tão crescido numero 
que d’elles nos restão, poucos sejão os que deslusirem a sua 
origem, e não possão ainda hoje ser apresentados como exemplares. 
Entre estes cilão-se os eroticos, nos quaes o poeta, deslumbrado 
por hilsa auréola, cahiu.repetidas vezes no vicio que mais tarde 

I devera denominar-se gongorismo, multiplicando conceitos, anti­
thèses e pensamentos rebuscados, que attrahirão-lhe justas censuras 
de Sismondi, Lobo, Costa e Silva e nltimamente do senhor José 
Sylvestre Ribeiro L

Como prova da exuberância do seu talento métrico escreveu 
algumas Sextinas, forma hoje lotalmente desusada e a que um 
critico hespanhol - chama impertinente. São consideradas intimas

1 0 seguinte soneto, um dos mais graciosos da collecção, póde servir d’exemplo 
do abuso que fazia o poeta das imagens e allegorias, em prejuiso da simplicidade 
d’expressâo :

Está ü lascivo e doce passarinlio 
Com 0 biquinlio as pennas ordenando 
O verso sem medida alegre e brando 
Despedindo no rústico raminho.

O cruel caçador que do caminho
Se vèm callado e manso desviando ,
Com prornpta vista a seta endireitando*
Lhe dá no estygio lago eterno ninho,

D’est’arte o coração que livre andava 
Posto ([uejáde longe destinado,
Onde menos temia foi ferido.

Porque o frécheiro cego me esperava 
Para que me tomasse descuidado.
Em ramos claros olhos escondidos.

2 D. Manuel José Quintana.



58 RESUIJO DE

d’entre todas as suas composições talvez pela ruindade do metro, 
ou porque lhes prestasse o poeta menor solicitude. No entender do 
supra mencionado senhor J. Sylvestre Ribeiro — mão chegaria 
Camões á imrnortalidade se apenas houvesse composto sextinas h

Na collecção de suas Rim as apparecem algumas voltas e rjlosas, 
productos da musa juvenil, ou brincos da phantasia, as quaes 
todavia se recommendão por certa ingenuidade e candura que 
trazem á leijibrança o antigo modo de poetar dos portuguezes,
quando adeptos da escola provençalesca.

Pelo rápido esboço que acabamos de fazer reconhecercá o leitor a 
justiça com que proclamamos a Luiz de Camões o primeiro poeta 
lyrico e didactico do seu tempo, titulo que junto ao de incomparável 
epico e d’eximio dramaturgo, fazem d’elle uma poderosa indivi­
dualidade, uma especie de mytho que syiubolisa a gloria litteraria 
dos portuguezes e de seus descendentes ultra-marinos.

POESIA EPICA

Camões {L u iz  de) ; — A familia d’onde procedia çste exímio 
poeta era natural da Galliza e um dos seus maiores. Vasco Pires de 
Camões, tendo ido a Portugal no reinado d’el-rei D. Fernando foi ahi 
tão bem recebido que resolveu fixar nesse reino a sua residência. 
Por morte do desventurado monarcha havendo abraçado a parciali­
dade de sua íilha I). Beatriz sustentou com bizarria o castello d’Alen- 
quer contra as tropas do mestre d’Aviz e feito prisioneiro na 
celebre batalha d’Aljubarrota perdeu as terras que devia a libera­
lidade do fallecido monarcha ficando-lhe porem bastantes cabedaes 
para viver com indepeiidencia e transmiti-las aos seus descen­
dentes.

Foi um d’elles Simão Vaz de Camões, que por algum tempo 
residiu em Coimbra numa certa abastança, que, sem sabermos o 
motivo, cedeu o passo á penúria de meios de subsistência, a ponto

Vide —  Album de Homenagens a L u h  de Camões —  Lisboa —  1870



HISTORIA L ITTERARIA 59

II dc força-lo a mudar-se para Lisboa, onde foi exercer e cargo de 
< procurador dos frades de S. Domingos. D’esse SiiUcão Vaz de 
1 Camões e de sua mulher D. Anua de Sá de Macedo nasceu Luiz de 
\ Camões na cidade de Lisboa pelos fins do anno de 1524, ou nos 
I prircipios do de 1525 L

Feitos na cidade natal os primeiros rudimentaes estudos pas­
sou-se 0 menino Luiz á Coimbra afim de cursar as aulas da uni­
versidade, sob a direcção e patrocinio d’um tio cpie ahi tinha, e 
desempenhava as funcções de geral dos conegos regrantes de Santa 
Cruz. Parece que madrugou-lhe a vocação poética, por quanto 
ainda ros bancos escolares compoz a comedia intitulada Os A m -  
phUriõts moldada pela de Plauto, a qual foi levada á scena pelos 
estudantes a quem taes divertimentos muito aprazião.

O frequente tracto com as musas acordanclo-lbe as paixões pre­
parou-lhe n’aurora de existência innumeros trabalhos e desgostos. 
Pretendem alguns biographos que nas margens do Mondego, e em 
annos ainda bem juvenis, concebera esse primeiro e ardente amor 
em que se lhe consubstanciara a attribulada vida. Uma donzella de 
peregrina formosura e elevados dotes fòra o objecto do culto do 
enthusiastico mancebo, mas pertencendo ella a uma familia mais 
nobre e influente do que a sua, e por consequenciajulgada desigual 
a união, foi cila acerrimamente combalida. Chamava-se essa donzella 
D. Catharina d’Atbaide, e era filha de D. Antonio de Lima, mordomo 
mór do infante D. Duarte, sendo ella propria dama da rainha D. 
Catharina, mulher de D. João líí. Sob o anagramma de Nater- 
cia celebrisoi-a o poeta, collocando-a a par de Beatriz, Laura e 
Leonor, immortalisadas por Dante, Petrarcba e Torquato Tasso.

Como todos os cavalheiros d’essa epocha fiava Camões da sua 
espada glorias e adiantamentos, e mais firme tornou-se nessa 
crença ao ver t benevolo acolhimento com que o recebião na côrte 
os mancebos das principaes familias com quem convivera em 
Coimbra.

 ̂ O senhor visconde de Juromenlia num succulento artigo publicado no Diário 
Popular deixa litigiosa essas duas datas.
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jNei'ii a menor acceitução teve nessa academia feminina, fundada 
pela infanta D. Maria, e nacpial rutilavão os esplendorosos talentos 
das duas irmãs Sigéas, de Joanna Yaz e de Paula \icente, fdlia e 
collaboradora do grande dramaturgo Gil Yicenle.

•A proeminencia do nosso poeta nesses famosos saiáos, a l)em 
f|uerença das damas, e as predilecções de D. Gatharina, disper- 
tarão a inveja e originarão esse primeiro desterro para Riba-Iejo 
de que tão magoadamente se queixa na elegia III.

De volta a Lisboa proseguiu no mesmo teor de vida, e porven­
tura continuou a colher os mesmos louros, envoltos d’esta vez em 
mais ásperos espinhos. Para sublrabir-se ao odio de seus inimigos, 
ou antes seus emulos, alistou-se numa expedição que partia para a 
Africa, onde conservou-se por espaço de tres annos. Eni 1549 
deixou Ceuta com o intento d’acompanliar a índia D. Affjnso de 
Noronha, nomeado para succedera D. João de Castro.

Por autênticos documentos consta que se alistara pira essa 
expedição no anno seguinte sem que se saiba ao certo o motivo 
que lhe demovera de semelhante proposito, que só levou avante 
em 1553 embarcando-se n’armada em que ia por cspitão-mór 
Fernão Alvares Cabral.

Nas vesperas da partida occorreu uma emergeucia que bem 
funesta lhe poderá ser, posto que em demasia abone-lho o caracter 
brioso. Passava pelo Rocio quando viu alguns amigos seus acom- 
inettidos por um certo Conçalo Borges, criado d’el-rò, que lhes 
levava decidida vantagem pela superioridade das armas. Tanto bas­
tou para que Camões se pozesse do lado mais fraco e acontecendo 
ferir gravemente ao dito Conçalo Borges foi recolhido a cadeia do 
Limoeiro, d’onde pouco depois sahiu agraciado pelo monarcha em 
razão de ser — um homem mancebo e ([ue o ia servir na índia.—

Em viagem experimentou as tormentas do Cabo de Boa-Espe- 
rança, que tão magistralmante devera descrever em seu immortal 
poema, e aportando a Gôa, após afadigosa travessia, forão logo 
utilisados os seus serviços na expedição ordeiuda. pelo novo 
vice-rei em auxilio do rei de Cochim contra o de Pimenta.

Durante todo o governo de D. Aífonso de Noronlia fruiu o poeta
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de sua confiança e desempenhou com proverbial intelligencia e 
bravura as diversas commissões de que fora incumbido.

Succedeu-lhe Francisco Barreto, varão conspicuo e digno a todos 
os respeitos do honroso cargo para que o liavião escolhido, do que 
deu testemunho o mesmo poeta compondo para as festas da sua 
investidura um drama que intitula-se — A uto de Filodemo.—

Querem alguns biographes attribuir a esse governador cruel 
perseguição movida contra o poeta pelo facto de haver composto 
uma satyra denominada — Disparates da Judia — em que o men­
cionado Barreto e alguns outros fidalgos erão expostos á irrisão. 
Com excellentes fundamentos contesta o sr. visconde de Juromenha 
semelhante versão allegaiulo que o emprego para que fòra despa­
chado Luiz de Camões (o de provedor dos defunctos e ausentes de 
Macau) era um dos mais honrosos e lucrativos com que costumavão 
os vice-reis e governadores agraciar os seus validos. A prisão a que 
se recolheu quando por ordem superior foi a Gôa prestar contas da 
sua gerencia era uma medida generica e mui consentanea com as 
idéias do tempo, pelas quaes o accusado, ou indiciado, eni ipso ju re  
considerado reo, e como tal tractado.

A probidade do provedor de Macau sahiu immune do inquérito a 
que se procedeu, mas não é menos certo que grandes desmandos e 
descaminhos dos dinheiros públicos se derão nos Estados da índia, 
de que pode tomar conhecimento quem se der a pena de compulsar 
as paginas de Couto, Castanheda, Gaspar Correia, e outros escrip- 
tores contemporâneos.

De indole inquieta e espirito mordaz grangeou inimizades pode­
rosas que por diversas vezes forçarão-no a visitar os cárceres^ 
mesmo quando propicios lhe erão os governadores. Assim no vice- 
reinado de D. Constantino de Bragança, de cuja privança tanto se 
honrava, sabemo-lo preso por certas travessuras, no dizer d’uns, 
ou por meras calumnias, como afíirrnão outros. O conde de Be- 
dondo (D. Francisco Coutinho) para leva-lo comsigo á expedição 
planejada contra os Acjiens teve de mandar-lhe abrir as portas da 
prisão em que o retinha a queixa dada contra elle por um certo 
Miguel Rodrigues Coutinho (vulgo Fios Seccos).

Ao cabo de dezeseis annos de fadigas, por nenhuma vantagem



*r

J w

S'> |j.

f' '■NÍ 'I'u

RESUMO DE

material compensadas, tomou o expediente de regressar ao reino 
tomando passagem em novembro de 1569 n’armada que se dirigia 
a Moçambique, e na qual teve por companheiro Uiogo do Couto 
por quem sabemos da extrema pobreza a que então se via reduzido-

Durante a viagem occupava-se em compor uma collecção de 
poesias a que dera o titulo de — Parnaso de L u iz  de C am ões—, 
precioso codice cuja perda ainda hoje lamentão as patrias letras, 
e a que já precedentemente alludimos quando aquilatamos a gra­
vidade d’accusacao assacada á Diogo Bernardes.

Em abril de 1570 saudava com eíTusão as poéticas ribas do Tejo, 
não tardando porém cm transformar-se em dó o seu júbilo quando 
informado da abundante ceifa que a segure da morte fizera em seus 
parentes, amigos e ainda na mais cara das suas aífeições.

Uma só consolação restava ao poeta; conservara-lhe Deus os 
preciosos dias de sua velha mãi, cujos trêmulos braços estreita­
rão-no d’encontro ao coração.

Saciado de decepções voltou-se todo para a gloria litteraria, e 
seriamente occupou-se com a impressão dos Lusíadas que vierão 
a lume no armo de 157'2. Dedicado ao moço monarcha, que só res" 
pirava batalhas e conquistas, valeu-lhe uma pensão annual de 
quinze mil réis C

Com quanto se iiaja bastante romanceado o final da vida de Ca­
mões figiirando-o perseguido pelos frades e nobres e esmolando 
nocturnamente o pão por intermédio do seu fidelissimo— jáo — 
não se pode contestar que por alguns apertos passou elle; devidos 
uns ás criticas circumstancias do paiz, e outros ao seu caracter 
imprevidente e perdulário. Não lhe visitou porém a miséria o lar 
domestico, ([ue não llfo conseutiria a estreita amizade que lhe

'  Essa pensão, que alguns biograptios tcni querido ridicularisar, correspondia 
a noventa .mil róis da moeda portugueza actual, e foi-lhe paga com toda a pontua­
lidade, como 0 demonstrou o sr. visconde de Juromenha dando ao prelo o ultimo 
recibo. Gravissima injustiça ó querer apreciar os factos d’outras epochas pela es­
treita bitola da nossa, e quem se der a pena de calcular o valor da moeda conhecerá 
a leviandade com que se tem averbado de mesquinlias muitas remunerações pecu- 
Iiiarias que hoje serião consideradas medianas e regulares.
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consagmvão os religiosos de S. Domingos, em cuja douta convi ­
vência escoavão-se os seus lazeres, nem Uão pouco a valiosa pro­
tecção do duque d’Aveiro, e a do seu particular amigo D. Manuel 
de Portugal.

Sobre o animo nimiamente patriótico do cantor do Gama devera 
exercer dolorosa im pressão o desastre d’Alcacer-Kebir; e numa 
carta mandada a D. Francisco d’Almeida, que organisava em Lamego 
a resistência contra o propinquo dominio de Castella, lemos o se­
guinte passo; — E m iim  acabarei a vid a; e cerCw iodos que fu i tão 
afj'ekoado d m inha  patria  que não me contentei de morrer nella^ 
mas com e lla .— E de feito pouco sobreviveu á desbonra nacional, 
vindo a fallecer no dia 10 de junho de 1580 numa pequena casa da 
calçada de S. Anna, junto á praça onde hoje se ergue a sua esta­
tua h Reza a tradição que da casa de Vimioso fora mandada a 
mortalha com que se deu sepultura ao cadaver na igreja das freiras 
franciscanas sob a invocação de S. Anna pobre e plebeiamente, 
como se exprime Pedro de Mariz.

Dezeseis annos depois D. Gonçalo Coutinho, da nobilissima casa 
de Marialva, aspirou associar seu nome ao do eximio epico man­
dando-lhe recolher os ossos numa modesta campa sobre a qual la­
vrou-se modesto mas expressivo epitaphio. Martini Gonçalves da 
Gamara, escrivão da puridade d’el-cei D. Sebastião, que alguns 
auctores folgão de pintar como acerrimo inimigo e perseguidor de 
Camões, restaurou-lhe a sepultura que se ia arruinando e substituiu 
0 epitaphio a que alludimos por outro em versos latinos da lavra 
do jesuita Matheus Cardozo. As vicissitudes polilicas .por que tem 
passado Portugal e também o desamor com que os seus naluraes e 
descendentes soem galardoar os grandes feitos concorrerão para 
que tão tardia fosse a reparação do olvido em que havião deixado 
cahir os restos mortaes do egregio poeta. Ignorava-se até onde 
pousavão seus ossos, dispersos pelo terremoto de 1755, e a pun-

1 TVo estudo consagrado ao illustre poeta pelo sr. visconde de Jnromenlia e pu­
blicado no üiario Popular menciona-se como digna de nota a versão de irei José 
Índio que assegurou te-lo visto morrer num hospital de Lisboa sem ter um lençol 
com que se cobrisse (!!!)

À ’
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gente objiirgatoria de Garrett fazia corar as faces dos que ainda não 
tinhão repudiado as glorias patrias.

Em boa hora lembrarão-se alguns benemeritos cidadãos de solvêr 
essa divida de gratidão; e a circular de 14 de junho de 1860 pro­
duziu melhores resultados do que os louváveis esforços do sr. vis­
conde de Castilho em 1838 ; porquanto, arrecadada a somma jul­
gada necessária e confiado o trabalho artistico ao habil esculptor 
sr. Victor Gastos, poude alfim ser inaugurada a estatua pedestre do 
auctor dos Lusíadas n’antiga praça de S. Anna, hoje denominada 
de — Camões — ; e o dia 9 d’outubro de 1867 ficou marcado alho 
lapillo nos fastos lusitanos.

0 maior e immorredouro monumento consagrado á memória de 
Luiz de Camões erigiu-o elle por suas próprias mãos nessa admirá­
vel epopéa que viu pela primeira vez a luz da imprensa no anno de 
1572, honrada e festejada por todas as nações cultas, gozando do 
singularissimo privilegio d’achar se vertida em quinze linguas, se­
gundo no-lo affirma o sempre citado e compelentissimo sr. vis­
conde de Jurcmenlia.

E ainda este erudito escriptor quem reivindica os fóros da ver. 
dade contra a legendária perseguição movida ao poema e ao seu 
auctor pelos jesuitas, cuja censura diz-se mutilára e deturpara aS 
melhores passagens do poema-. A luz da evidencia prova que as 
únicas correcções forão devidas aos prudentes e sábios conselhos 
de frei Bartholomeu Ferreira, religioso dominicano de grande 
reputação litleraria e extremoso amigo de Camões.

Numerosas tem sido as edições dos Lusíadas, crendo se que no 
mesmo anuo da sua publicação sahira dos prelos do proprio edictor 
outra escrupulosamente corrigida pelo poeta, docil aos conselhos 
dos seus eruditos amigos e também ás criticas ("ás vezes apaixonadas 
e acerbas) dos Zoilos e Bavios que jamais faltarão aos Ilomeros e 
líoracios. Por essa segunda edição, ou (como pretendem outros) 
segunda livagem, pautou o sr. visconde de Juromenha a magistral 
edição da primeira epopéa portugueza, que constitue o sexto volume 
das Obras complelas de Luiz de Camões, sabidas das officinas da 
imprensa nacional lisbonense, podendo servir de specimen do 
adiantamento d’arte typographica em Portugal.
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Si, como pensava o doulissimo Fíegel, a substancia e a forma da 
epopéa consistem no complexo das idéas e crenças d’um povo e o 
desenvolvimento do seu espirito sob a apparencia d’um aconteci­
mento real, nenhuma ainda attingiu a esse escopo de modo mais 
significativo do que os Lusíadas, que pode-se dizer constituem o 
symbolo da nacionalidade portugueza. Até o proprio titulo, com 
grave infracção das regras, é collective e quasi cycHco. O ardente 
desejo que nutria de divulgar as proezas dos seus compatriotas 
levou-o a infringir essas regras, que aliás sobremodo acatava. E o 
caso de dizer-se fe lix  culpa !

Bem inspirado andou na escolha do assumpto : o descobrimento 
do novo caminho da índia era a synthèse das emprezas maritimas, 
planejadas na escola de Sagres e estreadas pelos Gamaras, Bitten­
courts, Perestrellos, Dias e tantos outros que apparelharão os 
tropheos de Gama e Cabral. A historia succédera á legenda, e a 
realidade circumscrevia num circulo de Popilio o maravilhoso, 
murchando as flores da imaginação.

Com a difficuldade da nova situação do espirito, luctou Camões 
logo na escolha do protagonista; visto como hem pouco heroico era 
0 personagem de Vasco da Gama, e hem clara e explicita a sua 
missão.

Tomando por mestre e principal guia a Virgilio, pautou Camões 
sua epopéa pela Eneida, e deixou-se quiçá arrastar um pouco longe 
por esse amor da plastica imitação. Assim, por exemplo, a historia 

• de Portugal contada ao rei de Melinde em hem imprópria occasião, 
é visivelmente inspirada pela narrativa d’Eiieas á rainha Dido, sem 
a minima attenção ás circumstancias de tempo e de lugar. Em ver­
dade a que proposito vinha esse alarde das façanhas dos portuguezes 
a um principe da costa de Zanguebar, entremeada d’objurgatorias 
e doestos, contra a sua crença religiosa ? E isto quando Iratava-se 
de torna-lo propicio ao designio dos navegantes !

Outra grande inverosimilhança que se observa nesse poema, é 
quando Paulo da Gama mostra ao Calual de Melinde as bandeiras 
em que estavão representadas os heroes nacionaes e as suas mais 
preclaras acções. Fallando d’esse descuido de Camões, assim se 
exprime um abalisado critico ; (c Não é muito verosimil que a his-



Ilíí
m V

00  RESUMO DE

toria de tantas batalhas^ acções e retratos de liomens illustres, 
coubessem nas bandeiras, e dado que coubessem, não são as ban­
deiras lugares proprios para estarem pintadas acções insignes, pois 
nellas o que unicamente se põe para serem conhecidas são as armas 
do principe a que pertencem. Mais seguro iria Camões si nessa 
parte imitasse Yirgilio, o qual, querendo fazer menção d’acçôes 
memoráveis, fingiu-as postas em quadros e não em bandeiras. Melhor 
lugar tinhão esses feitos portuguezes pintados em painéis na camara 
do capitão h »

O syncrelismo do sagrado com o profano, a lucta que em seu 
espirito devera travar-se entre as reminiscências classicas e os 
dogmas e crenças em que fòra educado, derão em resultado uma 
das maiores incongruências,que lhe exprobra a critica. No sossobro 
d’uma tempestade invoca o protagonista o auxilio da

« Divina Guarda, angelica celeste,

Que 0 céu, 0 mar, a terra senhorea... »

e quando esperamos ver baixar algum anjo, eis que surge Venus e 
um côro de nymphas !...

E já que tratamos de nymphas, não deixaremos de lamentar que 
os religiosos de S. Domingos, aos quaes, como acima dissemos, 
submetteu Camões o seu poema, não lhe houvessem aconselhado a 
suppressão d’algumas lúbricas pinturas d’essas falsas divindades. 
(( Um poema tão grave, diz o sabio bispo de Vizeu, e mais propria­
mente tão heroico, recusa descripções voluptuosas e maiormente 
tão nuas como estas (as dos cantos IX e X) ; menos proprias a enca­
minhar bem a imaginativa d’um mancebo generoso, do que renovar 
os embotados desejos d’um syharita ^ »

^Poucas paginas adiante tendo o mencionado critico d’occupar-se 
com 0 episodio da ilha dos Amores serve-se d’estas expressões, de 
que pedimos venia para apropriarmo-nos, abundando em suas 
conclusões •

1 F. J. Freire (Cândido Lusitano) — Ar/e Poeí/ca—
 ̂Mein. Jüstorica e Cril. acerca de Lu h  de Camões e suas obras, —  por D. 

Francisco Alexandre Lobo.
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(( A ilha de Venus, deixada agora á ponderaçcão d’acrescer ao 
poema depois d’acçâo condiiida, é muilo de reprovar na idéa d’uma 
das suas partes, e luào sei si ainda mais nas cores. Falíamos das 
cores quando tocamos na emenda que os dominicos de Lisboa com 
mais zelo do que coherencia, determinarão Camões a fazer na 
estancia LXXI do Canto IX. Tão vivos são com eíTeito como indecen­
tes  ̂ ou antes indecorosas, a um poema de tal natureza. A idéa de 
recompensar o zelo da religião e da patria, o valor extremado, a 
mais atrevida e,arrojada, porem virtuosa determinação, com delicias 
da mesa e do amor, não podia ser menos discreta, nem mais 
ruinosa da valia e preço dos Lusiadas. »

Não poude outrosim eximir-se o poeta do contagio dos trocadilhos 
e jogos de palavras, que de Italia tinhão vindo. D’entre muitos 
apontaremos os seguintes:

« De ver que commenttendo tal caminlio 

Entre no reino d’agua o rei do vinho. » 
(Canto VI —  est. l i)

« Não era despantar que se espantassse. » 

(Canto V II I— est. 58)

« Que mande da fazenda emfini lhe manda. »

(Canto VII —  est. 78)

« Da Lusitania postos em fugida 
O Miralmumim só não fugiu,
Porque antes de fugir lhe foge a vida, »

Sabemos que nestes e quejandos passos, em que dormitava o 
O Homero Portuguez mas também sabido é que a incauta juventude 
pode ser levada ao erro pela servil imitação dos mais auctorisados 
exemplares, e que a voz da critica, semelhante á do escravo roma­
no, deve bradar-lhes : — Cave, ne cadeas.

« As mais bellas prodiicções, (pensa um avisado contemporâneo,) 
são justamente as que devem ser mais cuidadosamente depuradas 
pela analyse ; porque são essas as que exercem maior influencia. 
A mediocridade servil, que não sabe, nem pode descriminar, 
imita-as, e imita de ordinário o menos bom, porque não tem folego

r ^  ^
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para chegar ao opümo. Assim se perverte o gosto, e se damnão com 
0 contagio do máo exemplo as mais florentes esperanças.

« A critica, a boa critica, judiciosa, illustrada e imparcial, 
cumpre atalhar esses perigos, indicando nos melhores auctores o 
que é para seguir e o que é para evitar. E menos mal do que os outios 
fazem a estes as rectas severidades; porque do excellente lhes 
sohra para viverem na posteridade, e do inferior elles mesmos se 
corrigirião, se podessem ter seguido os aperfeiçoamentos successi-
vamente elaborados pelo tempo E »

Esses defeitos, ou antes ligeiros senões, que obumhrão o disco 
luminoso dos Lusíadas são remidos por infinitas hellezas de puris- 
sima agua. É o livro mais eminentemente patriótico que conhece a 
nossa litteratura, adornando simultaneamente a estante do sahio e 
0 pobre bufete do operário. É a concentração de todas as glorias 
portuguezas, aprendidas com enthusiasmo na juventude e recorda 
das amoravelmente na velhice, (c Resumir em si um povo, diz uma 
das mais brilhantes pennas contemporâneas, ou um século, é 
privilégios dos talentos superiores; esta união hypostatica do espirito 
de milhares de homens com o sangue e a carne de um só homem, 
demonstra o poderio dos eleitos. São estas reílexões as que primeiro 
salteião quem folheia e medita as paginas dos L usíadas’̂ cornpre- 
hende-se então porque este livro se vulgarisou como nenhum outro 
porque nos acompanha da meninice á decrepitude, porque, a des­
peito d’animadversâo dos censores catonianos, tresentos annos tem 
passado sem que o paiz se farte d’applaudir e relembrar. Vem de 
revez o que Garret escreveu algures; « nenhuma cousa pode ser 
nacional si não é popular -. »

Para melhor apreciar a magnitude do commettimento de Camões 
bastará que nos lembremos que primeiro arrostou elle os mares 
horrascosos da epopéa, num baixei de frágil construcção como por 
certo era a lingua que ainda não se podia dizer definitivamente

1 Vide 0 artigo de Critica Litteraria assignado comas iniciaes M. L. e publicado
no Jornal do Coinmercio de Lisboa u. 1874. |

2 Vide Arc/iiyo 2̂ /cíoresco artigo sobre Camões assignado pelo sr. E. A. Vidal.
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formada. A dura versificação de Ferreira e Miranda, ainda arranhava 
os ouvidos delicados que na poesia italiana e hespanhola enconlra- 
vão a doçura e melodia ([ue sobremodo deleilavão. Verdade é que 
Bernardim Ribeiro parecera ter achado a gamma do sentimentalismo, 
mas nem o poeta da Saudade, nem o cantor do Lima podião servir 
de palinuros para a ousada navegação do Gama. Assim pois teve 
d’adaplar o instrumento á obra que plan eára, e fe-lo de modo tal 
que é 0 unico dos escriptores d’essa epoclia lido pelo povo, e com- 
prehendido pelos indoutos sem commentarios.

Com razão admira a critica a força imaginativa com que descreveu 
os grandes phenomenos da natureza, parecendo aprazer-se princi­
palmente na pintura do oceano, o que fez com que Chateaubriand 
denominasse os Liisiadas de primeiro poema maritimo. Com que 
arte, com que mestria, traça elle o imponente quadro d’uma tem­
pestade em alto mar quando todos o elementos se desencadeião 
contra a audacia humana ? Homero e Virgilio invejarião ao cantor 
do Cama a solemne magestade de sua descripção.

Não menos invejável é o singularíssimo talento com que burilava 
essas lamentáveis luctas do homem contra o homem a que chama­
mos batalhas e comhates. Testemunha de muitos d’elles grava no 
mármore peregrinos grupos dos es([uadrões que se enovelão e 
destaca a nobre figura do alferes de cujas robustas mãos se deslere 
0 glorioso symbolo da patria. E Buonarotti, si o considerrnos es- 
culptor, é Iloracio Yernet si preferimos dar-lhe a qualificação de 
pintor-

Rivalisando com Tasso e Ariosto soube juntar a gravidade heroica 
ao enthusiasmo amoroso; combina em sua palheta as cores brilhan­
tes do episodios do Adamastor com a morbidez das tintas de mi­
moso quadro dos amores de Ignez : sabe ser imaginoso no sonho 
de D. Manuel, pictoresco na descripção dos sitios encantadores, 
illuminados pelo sol dos tropicos, conservando em tudo a riqueza 
de linguagem, o donaire da expressão.

Outra justiça cumpre fazer ao eximio poeta ; ó que não teve elle 
predecessor em nenhuma das litteraturas neo-latinas ; porquanto 
a Italia Liberaia de Trissino não lhe podia servir de fanal e só de 
baixio á tona d’agua. Navegando sem rumo por mares nunca

T . I I  ^



d ’antes navegados recorreu ao pecúlio de suas classicas leituras, 
compulsou as obras consagradas pelo applauso dos séculos, e inte­
merato proseguiu na ideada empreza.

Finalisaremos este ligeiro esboço transcrevendo o juizo que sobre 
0 eximio poeta emittiu outro, que, mais do que nenhum, se lhe 
approxima.

(( Não estava ainda neste auge a poesia portugueza quando um 
homem pouco conhecido dos letrados, mas já celebre pelas suas 
aventuras e valor, foi para tão longe da ingratíssima patria despi­
car-se do seu desamor com a mais nobre vingança ; a de levantar- 
lhe um padrão, em que não entrão as idades, e que conservará 
ainda o nome portuguez quando já houver desapparecido da terra. 
Muita erudicção (pois sabia quanto se soube em seu tempo), enge­
nho dos que vêm ao mundo de'séculos à séculos se reunirão em
Camões.

« Esse homem levantou a cabeça lá das extremidades d Asia, e 
viu tudo pequeno á roda de si, todos os poetas pygmeus, todos aca­
nhados com as linguas modernas ainda mal perfeitas, escravos da 
imitação classica, incertos e entalados todos entre o cego respeito 
d’antiguidade e as novas precisões que as novas ideias, que o novo 
estado do mundo requeria. Teve animo para conceber e torça para 
executar um rasgado e necessário atr evimento de abrir caminho 
novo, de crear emfim a poesia moderna, dar, não só a Portugal, 
como a Europa toda um grande exemplo, e constituir-se o llomeio 
das linguas vivas E »

P O E S I A  D R A M A T l C A

Como já vimos, tratando d’outras litteraturas, nunca desappa- 
receu inteiramente da Europa o elemento dramatico durante esse 
periodo de formação, ou melhor de transformação, a que denomi - 
liamos — idade-media — Sabemos que já no anno de T52 excom- 
mungou 0 concilio d’Arles os que se entregassem aos jogos scenicos ;

1 Garrett, Bosqtiejo da Historia da Lingua e da Poesia, inserto no 1. vol. 
do Parnaso Lusitano.
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OS de Chalons, Reins, e Tours condemnavão os histriões e prohibirão 
aos bispos assistirem aos seus jogos. Na líespanha, e por conse­
quência em Portugal, dava-se a mesma persistência; e no E lu c i­
dário do erudito Viterbo encontra-se o vocábulo — arm ned ilho  —  
como synonymo de farça mimica.

Essa primeira manifestação dramatica foi bieratica de que nos 
dão testemunhos os aulos, liyninos e farcas cantados no metro e 
toada da litburgia catbolica; os abusos e profanações porém forão 
taes que a Igreja viu-se na necessidade de probibi-los nas constitui­
ções de quasi todos os bispados ^ O sr. Theopbilo Braga, cujos 
recentes e succuleiitos trabalhos sobre o llieatro portuguez nos vão 
servir de segura guia, lamenta semelhante repressão desejando que 
se deixasse toda a liberdade aos mosára bes, que d’ess’arte ficarão 
trisles^ desconfiados e incapazes de se apaixonarem . Pedimos venia 
para discordar d’aulorisada opinião do douto escriptor, porquanto 
entendemos que sem a censura ecclesiastica a arte dramatica se 
despenharia nos abysmos da obscenidade

Fiél á sua origem íoi ainda á sombra do sanctuario que renasceu 
0 tbeatro moderno ; as ceremonias do nosso culto favorecerão em 
extremo a expansão d’esse sentimento innato a todos os povos os 
autos erão representados nas igrejas e os nataes, vindos de França, 
tiverão grande voga em Portugal até o tempo de Gil Vicente.

Em quanto deliciava-se o povo nas festas religiosas dramatisadas 
para seu recreio c edificação congregava-se a aristocracia nos paços 
reaes, e folgava com as mim icas, os momos, e os entremezes. Nos 
reinados de I). AíTonso V e D. João II andavão elles em grande 
voga, e no Cancioneiro Geral faz-se mensão d’essas representações 
dadas em festejo do casamento da infanta D. Leonor com Frede­
rico III, imperador d’Allenianba.

Fallando dos momos eis corno se exprimia um illustrado acadê­
mico ; (( Os momos não passavão ordinariamente de representações 
mimicas acompatdiadas de dansas que precedião quasi sempre as

* A d’Evora, promulgada no anuo de 153Í, proliibc tenninanteinente que se 
fação representações ainda que sejão da Paixão de Nosso Senhor Jesus-Chrislo 
ou da sua Ilesuireição, ou Nascença.
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justas e torneios e lhes servião de desafio h » Contemporâneas a 
D. João I são as guinolas e as toiiras com que os mouros e judeus, 
de mascaras e rebuços, parodiavão os divertimentos da nobreza. 
Muito mais recente é a introducção dos entrem ezes, incontestavel­
mente importados da Italia e França nos últimos annos do reinado
de D. AíTonso V ou nos primeiros do de D. João II, o amigo e cor­
respondente do famoso Angelo Poliziano. Registou Ruy de Pina uma 
d’essas festas scenicas que por sua singularidade cremos aprazera 
aos leitores « E terça-feira logo seguinte bouve na sala da ma­
deira excellentes e ricos momos, entre os quaes el-rei para desa­
bar ajusta que bavia de manteer, veio primeiro momo, convencio­
nado cavalleiro do cisne {Ccwalleiro do Cysne) com muita liqueza, 
graça e gentileza, porque entrou pelas portas da sala com uma 
grande frota de grandes naoos, mettidas em panos pintados de 
bravas e naturaes ondas do mar, com grande estrondo d artilhe- 
rias que jogavão, e trombetas e atabales e ministrées que tangião, 
com desvairados gritos e alvoroços de apitos de fingidos mesties, 
pilotos e marcantes vestidos de brocados e sedas, e verdadeiros e 
ricos trajos allemães »

Noutro chronista contempor aneo lemos a narraçao das grandes 
festas que se fizerão por motivo do casamento do filbo do mencio­
nado monarcba, o infante D. Aífonso com uma filha dos reis ca- 
tbolicos, Fernando e Isabel, e a minuciosa descripção dos macbi- 
nisinos scenicos exhibidos por artistas vindo expressamente de 
Italia Arraigado o gosto pelas representações dramaticas tempo 
era d’apparecer quem as regulasse submettendo-as a certa ordem 
e filiando-as a revolução litteraria que então operava-se na Europa 
latina. O bomem ardentemente esperado, o Messias do tbeatro 
portuguez foi:

G il  V i c e n t e . Suppoe-se pela confrontação da data de seu appa-

1 Vide a Memoria sobre o tkealro poríugu^ por F. T. d’Aragäo Morato apre­
sentada á Academia Real das Sciencias de Lisboa e iiiserta no tomo V das suas 

Mem.

® Chronica d’E l- Iie i D. João II.

® Vide Garcia de Rezende— Vida de D. João I I .
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recimelüo na côrte de D. João II que nascera o illustre drama­
turgo no an no de 1470. Teve por palria a cidade de Lisboa e por 
procedência uma familia nobre, porem destituída dos bens da for­
tuna. Fez seus estudos na universidade, que então estanciava na 
capital da monarchia, e parece que chegou a graduar-se em leis 
recebendo o muito invejado titulo de mestre. Começou a frequentar 
a côrte no anno de 1403 e deveu sua acceitação nella a sympathia 
que soube inspirar a rainha D. Leonor, grande protectora das letras 
e dos que d’ellas fazião mister. 0 jocoso parecer que exarou \\e) pro­
cesso amoroso de Vasco Abul mereceu-lbe as boas graças darainba 
quedesd’entâo jamais cessou de dispensar-lhe graças e mercês.

Os successives lutos da côrte porlugueza nos reinados de D. 
João II e nos primeiros do de D. Manoel interromperão os setves 
de palacio e tornarão inopportunas as representações scenicas : 
quando porem os prantos pelos prematuros passamentos da rainha 
D. Isabel e do principe destinado a cingir o diadema dos dois 
reinos peninsulares se trocarão em júbilos pelo natalício do infante 
que devera mais tarde chamar-se D. João ílí vemos logo apparecer 
a jovial figura de Gil Vicente na do vaqueiro admittido nos apo­
sentos da nova rainha para recitar-lhe gracioso e apropriado mo­
nologo pastoril.

Este monologo era composto em lingua castelhana, assim como 
a mór parte das peças escriptas pelo nosso poeta em diversas epochas 
da sua vida; o que só pode achar explicação na circumstancia de 
procurar elle por tal forma agradar as rainhas que todas, desde D. 
Leonor até D. Calliarina, pertencião a essa nacionalidade.

Á proposilo do monologo que acabamos de nos referir, rectifica 
0 sr. Theophilo Braga um equivoco em que cahiu Barreto Feio, e 
demonstra com toda a evidencia que a rainha a quem se dirigiu 
Gil Vicente era a segunda mulher de D. Manuel, por nome D. Maria, 
e não D. Beatriz, como disse o mencionado Barreto Feio, esquecendo 
que nenhuma das très princezas com quem foi casado o monarcha 
venturoso leve semelhante nome L

Vitlc Historia do Thealio Poríunuez no século XVI, caj). 11.
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Outro equivoco (e d’esta vez de muito maior alcance) corrige o 
mesmo atilado critico quando refuta a asserção do supra mencionado . 
Barreto Feio, ([ue, no Prologo das obras de Gil-Yicente, diz: « que o 
castelhano João de la Eticina e não os fraiicezes, foi o modelo sobre 
que Gil Vicente compoz as suas primeiras producções dramaticas. » 
Da simples enumeração das eclogas d’Encina collige- se que obedecia 
elle aos usos e costumes hespanhóes, parallelos mas não idênticos 
aos portuguezes. Outro caracteristico das peças dEncina e que 
essencialmeiite as diííereuça das de seu emulo é que as do poeta 
hespanhol principiavão por paraphrases das eclogas de\irgilio, o 
que jamais se ('iicontra nas composições do dramaturgo portuguez.

Reconhecendo que pouco tinha d’original o engenho de Gil Vicente 
entendia Aragão Morato que mais se aproximava elle ás formas do 
theatro fraucez, c na erudita M onoriã  que já tivemos ensejo de citar, 
lavra seu laudo nos seguintes termos: « Mais possivel ó que os 
francezes dessem a Gil Vicente a primeira ideia de composições 
dramaticas, seguindo o ponto de vista que elle as tomou ; pois é 
certo ({ue depois tie passada a primeira metade do século X\ tinha 
adquirido em França grande celebridade a representação da H isto­
ria  da Vida de Christo por João Michel e a da Farça do Advogad^ 
Patlielin. Gil Vicente podia ter seguido os auctores d’esses dramas, 
ou encontrar-se casualmente com elles na escolha dos assumpíose 
no caracter que deu ás suas composições : quem preferir a primeira 
opinião poderá talvez achar alguma semelhança entre a Vida de Jesii - 
Christo, composta pelo auctor francez, e o — B reve Su m m a n o  da 
H istoria de Deus desde o principio  do m undo até a Resurreição do 
Christo — escripto pelo portuguez, e reíleclir que as trovas e ensela- 
das de França, cantadas no fim d’algumas peças de Gil Vicente, 
mostrão o conhecimento que este tinha da poesia traiiceza, e o 
apreço que fazia d’ella G »

Mais uma prova dos empréstimos que costumava Gil Vicente lazer 
no theatro francez, achamo-la nas suas jftirçus, imitadas das m orali-  
dades, levadas á scena pelos escreventes judiciaes {clercs de la

 ̂ Mem. sobre o Tlieatro Port.
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bazoché), que Uío grande rivalidade sustentarcão com os con frades da 
P aixão. A bazoche era uma especie de tribunal comico perante o 
qual comparecião em epoclias determinadas, os outros tribunaes 
incumbidos d’administração da justiça; e na lingua vernacula parece 
corresponder-lhe o vocábulo bajouguice empregado por Jorge Fer­
reira de Yasconcellos. Ercão os estudantes da universidade que 
representavão nessas farças, como se deprehende do prologo da 
comedia Bristo  do doutor Anlonio Ferreira. Em muitas peças de Gii 
Vicente descobrem-se vestígios d’essa imitação, especialmente nas 
intituladas Romagem dos Aggravados, J u iz  da Beira  e o Testamento 
de M aria Parda, condemnado no im lice expurgatorio  de 1624.

Proseguindo na narrativa biographica diremos que não nos consta 
que 0 distincto dramaturgo exercesse cargo algum de jurisprudência; 
antes pelo exame acurado das rubricas de suas peças vemo-lo uni­
camente occupado em distrahir os tédios das cortes de D. Manoel e 
D. João líL Sua inexgotavel musa cômica fazia-se ouvir e admirar 
poroccasião de todos os regosijos públicos, motivados ou por con- 
sorcios, como os dos dois monarchas supracitados, ou pelo nasci­
mento dos príncipes,ou pela partida das infantas que ião se sentar em 
tlironos estrangeiros.

Para essas grandes solemnidades compunha elle um geiiero hoje 
justamente condemnado a que denominára — tragi-com edia  — 
amalgama monstruoso d’elementos heterogeneos.

Verdadeiro poeta áulico pouca, ou nenhuma iniciativa })odia 
caber-lhe; sendo sempre estimulado o seu estro poi' causas estranhas, 
e não raro contrarias aos seus desejos. Na^^ropria inspiração porém 
deparava com os recursos para bem desempenhar suas encomniendas, 
injusta e calumniosa, sendo a imputação ão plagiario  que lhe qui- 
zerão assacar alguns invejosos. A esses ru ins, para apropriarmo-nos 
d’uma expressão de Ferreira, respondeu victoriosamente o poeta 
escrevendo de improviso e sohre o lliema por elles escolhido a 
espirituosa farça de Ignez Pereira '.

 ̂ 0  Iheiiia (lado por esses Zoiios com o manifesto iim (ralra})alha-lo foi o rifao 
popular; —  Antes quero asno que me leve do que cavallo que me derrube .



76 RESUMO DE

A morte da rainha velha (D. Leonor) foi-lhe summamente sen­
sível ; porque, como já dissemos era do seu valimento que lhe 
provinha toda animação e conforto. Baldo de qualquer outro meio 
de vida viu-se constragido a acompanhar a sombria côrte de D. 
João III, e por motivo do casamento da infanta D. Isabel com 
Carlos V sabemos que escrevera e representára um Anta, ainda 
convalescente d’umas febres que lhe havião acoinettido.

No anno de 1531 residia Gil Vicente em Santarém onde por 
occasião do terremoto acontecido no dia 25 de janeiro prestou 
relevantissimo serviço á causa da civilisação e da justiça. Allu- 
dimos aos esforços heroicamente empregados para impedir a re- 
producção das luctuosas scenas de que fora testemunha Lisboa 
em 1506, tão magistralmenle desenhada por Damião de Góes. 
A carta que então endereçou a el-rei D. João III é um modelo 
d’elevação de sentimentos e valentia de linguagem, que sobremodo 
abonão sua nobreza d’alma. Attingira a idade de sessenta e um 
annos, mas os desgostos e privações lhe havião apressado a velhice 
e avisinhado do tuinulo, onde o aguardavão a esposa e um dos 
filhos.

Na cidade d’Evora, que particularmente presava, falleceu da vida 
presente no anno de 1536, sendo sepultado junto á campa que 
encerrava os ossos de sua mulher^ sobre cuja campa lia-se o se- 
gninte epitaphio (jue para si proprio escrevera.

« 0  grão juizo esperando,

Jaz a([ui nesta morada,

D’esla vida tão cansada 
* Descançando ».

I

Dissemos (jue no tumulo aguardava-o um dos seus filhos; cha­
mava-se este Gil, e era conhecido pelo diminuitivo de Gilete. 
Revelara desde a puericia pasmosa propensão para o theatro, aco- 
roçoado por seu pai, (pie fazia-o representarem algumas das suas 
peças, como na do Templo íTAppollo, em que destinou-lbe o papel 
áe porteiro. Tanto bastou para (lue Faria e Souza, adversário do 
poeta, por motivo que longo seria enumerar, se fizesse echo d’uma 
atroz calumnia asseverando com toda a impavidez que Gil Vicente
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tinlia grande inveja do talento dramalico de seu fdlio, e que para 
desembaraçar-se da concurrencia que este lhe fazia empregara o 
seu valimenio na còrte aíim de desterrar o mancebo para a índia, 
onde achou a morte num campo de batalha. A gravidade d’accu- 
saçfio, contrastando como o animo benevolo o generoso do Planto  
Lusitaiio, dispensa qualquer refutação, que aliás poderá fornecer o 
silencio dos contemporâneos, e o systematico rancor do citado Faria 
e Souza bem como dos seus irreftectidos seguidores Diogo Barbosa 
Machado e João Baptista de Castro.

Dos outros dois filhos de Gil Vicente um (Luiz Vicente) foi o 
edictor das suas Obras dadas á estampa em 15Gi2 e dedicadas a 
el-rei D. Sebastião, e outra (Paula Vicente) fez parte d’academ ia 
feminina da infanta D. Maria, filha d’el-rei D. Manoel, de quem era 
moça da camara, inscripta no livro dos assentamentos da casa 
real como taugedora, ou mestra de musica das donzellas, que sob 
a direcção da princeza apprendião no paço. No dizer dos clironistas 
era Paula Vicente de grande ülustração e singular talento, versada 
em varias linguas estrangeiras e auctorad’uma grammatica ingleza, 
talvez a primeira na ordem chronologica. Certifica o abbade Bar­
bosa Machado que essa dama fòra também dotada de vis cômica e 
escrevera um volume de poesias infelizmente perdido.

As Obras de Gil Vicente podem se classificar em Ires categorias; 
as hieralicas (obras de devoção), aristocráticas (tragi-comedias) e 
populares (farças). Basgadamente propenso á escola velha evitou 
cingir-se aos preceitos aristotelicos que a renascença havia posto 
em voga, e entendeu, com admiravel bom senso, que sendo o 
tlieatro a genuina expressão das idéias e tendências d um povo 
convinha stereotypar a sociedade portugueza em vez de trasfolear 
agrega, ou romana. « Esse mesmo desprezo (diz Barreto feio), 
ou antes ignorância dos preceitos d’Aristoteles e Horacio, foi por­
ventura a fortuna de Gil Vicente. Houvera elle lido e meditado os 
modelos d’antiguidade, fòra sim mais correcto, mais judicioso, 
mais regidar, mas talvez hoje não soubéssemos que os nossos 
maiores possuirão entre si um geuio original ; a erudição, inimiga 
da originalidade, tem deprimido mais d’um talento poético. Por 
isso nós não estranhamos nem sentimos encontrar em Gil Vicente
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essa falta de unidade; já ellas liverão mais ardentes sectários do 
que hoje. É verdade que o poeta no auto da llisloria  de Deus 
chama successivamente á scena lodos os patriarclias, desde Adão 
até J. Christo ; que na comedia de Rubena o espectador vê nascer 
a heroina em ílespanha, de cinco annos pastorear gado, de quinze 
transportada a Greta ahi casar; são defeitos sem duvida, mas nao 
d’aquelles que a critica deva oceupar-se quando se trata d’um 
auctor do século e situação de Gil Vicente.

« Si do mérito lilterario das producções do nosso poeta passa­
mos á olha-las dehaixo d’outros pontos de vista, pelo lado moral e 
historico, ainda o seu merecimento será muito mais relevante. 
Não suppomos que Gil Vicente considerasse a moralidade dramalica 
como uma condição da comedia, antes julgamos que elle só teve 
em vista o agradavel; porem como o homem é naturalmente mais 
inclinado a rir-se do que a commiserar-se dos vicios e defeitos de 
seus semelhantes, tornão-se estes, matérias indispensáveis da 
comedia. Assim se encontra no poeta um usurário logrado por um 
cavalleiro de industria, um ministro prevaricador, por uma moça 
ladina; ridicularisado o pedantismo d’um medico ; a astrologia 
judiciaria, ainda em todo o vigor no tempo de Gil Vicente, coberta 
de ridiculo com uma graça e sal inimitável; em fim a soberba dos 
grandes e poderosos abatida. Na propria presença da côrte se 
fazem as mais amargas recriminações contra os reis pelas suas 
iyranias •, e a mesma còrle não está á coberto de seus sarcásticos 
gracejos »

E S C O L A  DE  G I l. V I C E N T E

Verdadeiro jiratriarcha da scena porlugueza logrou Gil Vicente 
da satisfação de fundar uma escola na qual se filiarão vigorosos 
talentos, que por certo leva-la-hião ao apogêo a que atlingiu o 
theatro hespanhol si logo nos seus começos não encontiasse as 
barreiras do classicismo e das prohibições ecclesiasticas, fulminadas

1 Vide Ensaio sobre a Vida e Escripios de Gil Vicente inserto no l.'> vol. das 
suas Obras Completas, edicçâo de Hamburgo— 183i.
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contra o desbagramenlo de linguagem e as lendencias heterodoxas, 
que furão como caracteristico d’essa escola. Houve por sem duvida 
excesso na repressão; convinha podar a arvore mas não derriha-la, 
corrigir as demasias, respeitando-se a proficuidade da ideia que 
lhe dera origem.

Entre os principaes representantes d’essa escola citão-se os 
nomes do infante D. Luiz, Antonio Ribeiro {Chiado), Jeronymo 
Ribeiro, Antonio Prestes e Lniz de Camões.

D. L u iz  {Infante) : — Nascido em Abrantes no anuo de 1500 foi 
filho d’el-rei D. Manuel e da sua segunda mulher, a rainha ü. 
Maria. Em verdes annos patenteou vocação para os exercicios dra­
máticos assistindo com grande assiduidade aos serões que nos 
paços da Ribeira costumava fazer Gil Vicente, de quem consti- 
luiu-se protector depois da morte da rainha D. Leonor. Cultivava 
com proveito as musas e ha mesmo quem pretenda que colloborára 
para algumas das peças do mencionado Gil Vicente. Atlribue-se-lhe 
a auctoria da tragi-comedia D. Diiardos, que apparece nas obras 
do grande dramaturgo sem a costumada rubrica, indicativo do 
anno e lugar da representação ; assim como d’uma comedia inlilu- 
lacla — Os Turcos, ou os Çaptivos, ambas condemnadas no indice 
exp nr gator io de 4559. Em seus poríiosos estudos e indagações 
bibliographicas não poude o sr. T. Braga li(}uidar esse ponto, que 
por em ({uanto fica sub judice.

A m o m o  R i b e ir o  {Chiado) : — Nos arrebaldes d’Evora e de pais 
obscuros nasceu este cornico, a quem o renome de Gil \icenle 
dispertou ao sahir da infancia vivo desejo de seguir-lhe a trilha. 
Como os estudantes das universidades allemãs, que oulr’ora mendi- 
gavão cantando de porta em porta, o menino Antonio fez-se com­
parsa nos autos e comédias de Gil Vicente e grangeando com isso 
meios de subsistência roborou a vocação que lhe assomara no 
berço. Mais tarde professou na ordem franciscana sem interromper 
seus exercicios sccnicos, apenas modificados pela natureza dos 
assumptos, á guisa do que então practicavão frei iVntonio de Lisboa, 
frei Francisco Vaz, e frei Boaventura Machado, mais conhecido pelo 
nome de Simão Machado.

O animo satyrico e bulhento de frei Antonio Ribeiro allrahirão-
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lhe innumeras contrariedades que forçarão-no a despir o habito, 
annulando a profissão religiosa, sob pretexto de have-1a feito com 
falta da idade canônica.

Deixando Evora foi residir em Lisboa e no sitio denominado — 
Chiado — iVoiiáe lhe proveio a alcunha por que é geralmente 
conhecido. Foi ahi que travou conhecimento com Luiz de Camões 
que d’elle faz honrosa menção no prologo da comedia —
Selem  0.

Celebrado pela sua causticidade cômica foi chamado á corte de 
D. João ÍII, em cuja presença represent ou o A ulo  da natural in ­
venção, que parece ter summamente agradado a el -rei, cuja me­
lancolia ia cada vez mais tornando-se invencivel.

Muitos outros autos compoz o Chiado, como fossem o das R ega- 
teiras, a Pracíica dos compadres, representados no paleo das come­
dias, cuja empreza (como hoje diriamos) pertencia ao hospital de 
Todos os Sanctos de Lisboa.

A data da morte de Antonio Ribeiro (Chiado) è fixada no anno 
de 1591 e por consequência em plena dominação liespanhola. ^

J eronymo  R ib e ir o  : — Apenas sabemos que era irmão do prece­
dente e como el'e natural d’Evora. Crê-se que a extrema pobreza 
0 constrangera a abraçar a profissão d’actor, e que em busca de 
melhor fortuna se dirigira a Lisboa onde talvez já o tivesse prece­
dido 0 seu citado irmão. O que porém não é hypothetico é o ter 
sido auctor d’um aulo muito estimado pelos contemporâneos e 
intitulado — /Ltío do Phgsico — dado á estampa por Alfonso Lopes 
no anno de 1583 numa CoUecção de Autos e Comedias.

Eis como 0 aprecia o sr. Theophilo Draga, a cujo testemunho 
nos reportamos:

« O Aulo do Phijsico tom lances perfeitamente comicos, e as 
vezes uma certa nudeza dos Autos de Gil Vicente sem comtudo lhe 
igualar o lyrismo. Notaremos esses lances expondo a urdidura da 
peça Mamede ó o typo do creado do physico, sempre namorado das 
moças da sua igualha, sempre preguiçoso e illudindo por todos os 
modos 0 serviço : Ignez é a creada, typo derivado da Celestina, 
empiscaiulo para Mamede, alcovitando a filha do patrão. Alire a 
scena com um cavaco amoroso entre esses dois galantes serven-

1 I K
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tuarios e quando estavão em colloquios apparece um escudeiro, 
que vem apaixonadíssimo pela filha do physico e que lhe pergunta 
si a menina recebera a carta que lhe mandara. Mas o escudeiro 
quer ver a menina e a creada Ignez diz que se finja doente, e à 
pretexto de ir consultar o physico lhe entra em casa e assim a vê 
de perto. A segunda scena se passa entre o physico e sua filha, 
aquelle queixando-se da demora do creado Mamede,,e a menina 
defendendo-o, e logo que o creado chega começa uma altercação 
que é interrompida pela entrada do escudeiro namorado, que faz 
de doente. Esta terceira scena é bastante dramatica ; é o cavaco
entre o doente por amor e o physico enfatuado, ainda citando 
Avicena;

« Physico Tem febre, mas é pequena 

Senhor, a imaginação 

faz causa, não deis a mão, 

que isto é texto da Vicena 

de morbis do coração »

E prosegue n’analyse da supra citada peça apontando-lhe as 
muitas bellezas cá par d’alguns defeitos oriundos da nenhuma pre­
paração litteraria do auctor que tudo devia ao natural engenho. 

A ntonio  P r e s t e s  : — Pouco se sabe d’este escriptor que exerceu 
em Santarém o officio á 'inquiridor do eivei tendo nascido em Torres 
Vedras em epocha por nós desconhecida. Sua profissão judiciaria 
parece constitui-lo genuino representante dos clercs de la bazoche ; 
e de feito em muitas das suas peças figurão anedoctas da vida forense.

Do estudo consciencioso do theatro d’Antonio Prestes collige-se 
que pertencia elle á escola de Gil Vicente, cujo grande admirador 
era, e os seus Autos, em numero de sete, parece terem sido escriptos 
antes do anno de 4587 sendo representados /otíos nos theíitros 
de provincia, escapando d’ess’arte aos raios fulminatorios dos 
indices de 1580 e 16“24. Dissemos quasi todos porque no dos Canla- 
rinhos se encontra a rubrica de ter sido representado na cidade de 
Lisboa.

» Historia do Theatro Portug. no semlo X V I,  Livro II cap. IV.



Aquilatando o valor intrínseco do principal d’esses Autos (o d Ave  
d/am ) torna 0 senhor Theopliilo Braga bem patente a ícnrfcncifl 
heterodoxa,([ue notamos corno caracteristico daescola deGil \icenle. 
Citemos suas proprias palavras :

(( O Auto d ’Ave M aría lembra a primeira maneira de Gil Vicente, 
quando ainda mão ia mais além das allegorias dos Mysteriös ; o seu 
estylo e modo de conceber uma acção drarnatica prova a antiguidade 
do Auto,escripto pouco depois do triumpbo da Reforma na Europa: 
aqui sustenta Prestes que a íe, sem ser coadjuvada pela razao, é 
esteril e sem obras. É este o resultado do grande movimento 
intellectual do século XVí,que não poderia ser proclamado vigorando 
' a Inquisição b »

Terminando o seu luminoso estudo acerca d’esse emulo de Gil 
Vicente, lamenta o supra mencionado senhor T. Braga a raridade 
de suas obras e promette quando dispozer d alguns ocios, 
mimosear o publico com uma nova edição. Acba-se felizmente 
prebencbido o anbelo do distincto critico, graças cá solicitude do 
illustrado bibliograpbo, senhor Tito de Noronha, queno cannode 
1871 fez sabir dos prelos da conceituada casa More, na cidade do 
Porto, essa suspircida edição, toUlmente moldada pela de 1587, e 
recommendave! pelo primor da impressão e cainda iiicais pelo esmero 
com que foi revista.

C a m õ e s  {L u iz  de) : — Para que nada faltasse á gloria do grande 
epico ei-lo que desce á arena em que justavão os díscipulos de Gil 
Vicente p.ara disputar-lbes os louros de Tlualia. Très comédias nos 
restão d’esse prodigioso genio, o maior quiçcá de quantos tem nascido 
em terras porluguezas ; e são ellas os Am phytriões, E l-R ei Seleuco 
e Füodemo.

Os Am phytriões é o titulo de uma comedia, ou antes um auto, 
imitado de Planto, mas de tal modo vasado nos moldes portuguezes 
que bem póde passar por obra original. Serviu-se o poeta da redon- 
dilba maior e na pintura dos caracteres e dos costumes fez adrede 
uma combinaçcão d’elementos novos e velhos que lhe prestão

1 JUst. do Theaíro Port, no século XVI, Livro cap. IN.
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particular encanto. Consta que fora escripta quando ainda frequen­
tava os bancos da universidade de Coimbra entre os a unos de 
1539-1542 e levada ao palco pelos estudantes, conforme o costume 
do tempo.

Do exame da peça depreliende-se que seguia Camões as pisadas 
de Gil Vicente, ncão só na contextura como na fusão dos idiomas 
portuguez e castelhano deixando a este ultimo a parte mais grotesca, 
e como que para figurar a rude linguagem do povo. Nota-se-llie 
também grande exuberância lyrica, novo [lonto de contacto com as 
produções do protegido de D. Leonor, c vehemente testemu­
nho da entranhada amisade (jue consagrou ás cousas patrias.

Por largos annos conservou-se inédito o auto dos Am phytríões,(ine  
só foi dado ao prelo em 1587, conjuntamente com os d’Antonio 
Prestes de que acima falíamos.

E l-R e i Seleuco denomina-se o outro auto d’assumpto clássico e 
peregrino mas de desenvolvimento puramente nacional. Também 
nelle empregou Camões a redondilha, fórma métrica que tanto lhe 
aprazia. Suppõe-se ter sido composta pouco iiepois do regresso da 
universidade, e quando frequentava a côrte de D. João III, entre­
tendo estreitas relações com a flor da nobreza contemporânea. 
Á guisa de quasi todos os autos de Gil Vicente foi escripto para ser 
representado numa noite de Natal, como se collige do prologo, 
excellente commentario dos usos e costumes da epocha.

O tliema foi lhe ministrado pela historia antiga, e figura nas 
paginas de Valerio Maximo, Justino, Plutarclio e Polybio com 
ligeiras variantes. Refere-se ao facto (por demais problemático) de 
haver o rei Seleuco, por conselho do seu medico, cedido á joven 
esposa Stratonice a seu filho Antioclio, que por ella nutria arden- 
tissima paixão. Posto que delicada e embaraçosa a situação soube 
d’ella lirar-se o poeta com summa mestria, respeitando as leis do 
decóro, sem prejuizo do interesse dramatico. Pensa o senhor T. 
Braga que encerra este auto uma allusão aos amores de D. João III 
(quando ainda principe) com sua madrasta a rainha D. Isabel; eda 
circumstancia de não ter sido impresso na collecção de Aífonso 
Lopes (em 1587) deduz o perigo ou inconveniência de da-lo à
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estampa emquanlo fresca estivesse a memoria do facto a que 
parecia referir-se.

Crê outrosim o mesmo illustradissimo critico, que talvez fosse 
essa a verdadeira causa do primeiro destino do poeta e nao dos sens 
amores corn D. Gatharina d’Atliaide, como pretendem quasi todos 
osbiographos G Remettemos o leitor curioso para a citada obra 
onde achará luminosamente discutida a hypothèse que aqui mui de 
passagem registramos.

0 auto de Fílodeni ) data de 1555 e deve sua origem as festas 
que se celei)rarào ern Goa por occasiào d’entrar na governança 
Francisco Barreto ern successâo de D. Pedro de Mascarenhas. 
Conservou-se este auto manuscripto até o anno de 1587 em que foi 
impresso por industria d Affonso Alvares.

Nota-se ahi a dupla corrente da escola ita liana , manifestada no 
pronunciado caracter pastoril, e da hespanhola nas repetidas imita­
ções da comedia Celestina, que então passava pelo mais completo 
modelo do genero. Entremeado de prosa e verso avantaja-se pelo 
pelo felecissimo emprego das mais variadas e pictorescas locuções
populares.

Como já ponderamos algures era Camões dotado d’espirito eiui- 
nenternente ecclectico, do que ainda nos deu provas no auto de que 
estamos tractando : pois nelle vemos aalliança do elemento clássico, 
resultante do suas variadas leituras e assidua convivência com as 
litteraturas italiana e hespanhola, com as tradições da escola nacio­
nal, inaugurada por Gil Vicente.

É muito provavelmente que, cedendo aos estimulos do seu 
espirito folgazão e sarcástico, houvesse Camões escripto muitas 
outras comedias, e farças, suhtrahidos a publicidade por motivos 
que nos são desconhecidos, perda extremamente sensivel aos vei- 
dadeiros amadores do tliealro portuguez do qual foi elle um dos 
mais dignos representantes..

1 Vide Ilist. do Theatro Port. no século XVt  Tomo I Livro l cap. V
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ESCOLA CLASSICA

Deu-se esta denominação a influencia italiana que desde o rei­
nado de D. AíTonso V imperou em Portugal com manifesto damno 
do tlieatro nacional; apenas saliido das faixas infantis. Investigando 
quaes os seus legitimos representantes deparamos com os nomes 
de Jorge Ferreira de Vasconcellos, e dos Drs. Francisco de Sá de 
Miranda e Antonio Ferreira.

J org e  F e r r e i r a  {de Vasconcellos):— Não se sabe ao certo a 
data do seu nascimento, nem o lugar, que uns crèm ter sido em 
Coimbra, e outros em Monte-Mór-o-Yelbo. Manuseando as trovas 
insertas no Cancioneiro Geral de Rezende vè-se que desde muito 
moço frequentava elle os certames poéticos da côrte, sendo então 
estrenuo campeão da escola velha, a qual sempre guardou fideli­
dade como poeta lyrico, posto que mais tarde queimasse como 
dramaturgo incenso nas aras da escola italiana.

Era então, como já vimos, immenso o predominio d’essa escola ; 
Sá de Miranda, regressando de suas viagens, apregoara-lbe a supe­
rioridade resultante da correcção e elegancia : e Ferreira consagra- 
va-lbe as primicias do seu talento, compondo comedias fumdidas 
nos moldes arislotelicos.

Coube porém o Jorge Ferreira a honra de primeiro d’entre os 
seus einulos arcbitectar a comedia E uphrosm a, escriptaem lingua­
gem prosaica em vez da habitual redondilba. Nessa comedia fre­
quentes são os empréstimos e referencias á celebre Celestina de 
Rojas, que já então contava seis edicções.

Do prologo consta que « á sombra dos grandes pinheiraes do 
Mondego » a escrevera, quando, fugindo ao flagello da peste, ahi 
se refugiára a côrte de D. João líl. Altendendo-se às circumstan- 
cias e factos nella mencionados pode-se fixar a data da sua compo­
sição no anno de 1527, sendo dedicado ao principe D. João, cuja 
morte tanto prantearão os poetas quinhentistas.

Pensa o senhor T. Braga que a anonymia da Enphrosina  fòra 
uma das causas da sua celebridade: e em verdade aulorisa-nos a 
compartilhar do sou alvitre o exemplo da mesquinha guerra movida

T. n
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pela inveja aos mais famigerados escriplores. Parece que conheceu 
0 poeta a vantagem do expediente, porque nelle perseverou nas 
duas composições dramaticas que de sua lavra sahircão.

Forão ellas a Ulyssipo e a Aulegrapliia, posthumamente publi­
cadas por seu genro D. Antonio de Noronha, illustrando-as com 
prologos em que se colhem as escassas nodcias biographicas que a 
seu respeito possuimos.

Assim informa-nos que occupava Jorge Ferreira o cargo d escri­
vão do thesouro real e da casa dalndia^ que contrahira núpcias com 
D. Anna da Silva, oriunda d’uma nobilissima familia da cidade de 
Coimbra, e que fallecera em 1585 depois de haver terminado o 
M emorial da Tavola Redonda (rudis indigesta que molis) dedicada 
a el-rei D. Sebastião.

Suppõe-se que a comedia Ulyssipo fôra composta pelos annos de 
15/i7, e a íV A alegraphia posteriormente ao anuo de lo56. A pri­
meira edicção da Euphrosina  é de 1561, a da Ulyssipo de 1618 e 
a iVAulegraphia de 1619.

Explicando a tardança da impressão da ultima d’estas comedias 
assim se exprime o referido D. Antonio de Noronha; «A derra­
deira comedia que o auctor compoz foi a sua A ulegraphia  cortezã, 
em que cantando cygnea roce, como dizem, melhor que nunca, a 
não imprimiu por um desgosto geral d ’este reino., que nella se con­
tará  E »

Apartando-nos do conceito do illustre edictor cremos que a 
melhor e a mais esmerada das comedias de Jorge Ferreira íoi a 
Ulyssipo, fidelissimo quadro dos costumes contemporâneos, e pre­
cioso repositorio de locuções fa miliares, provérbios, anexins, e até 
juras. A mais completa liberdade preside as mutações scenicas, e 
a vivacidade do dialogo, mantem o interesse d’acção que por vezes 
roça nos recifes da trivialidade. Posto que facilmente se reconheça 
não haver sido escripta para a scena recommenda-se todavia pelo 
vigor dos caracteres, e pela jovialidade dos lances nos quaes rara­
mente se oífendem os dictames do decoro. Um dos máos lances,

1 0  fdesgosto a (lue allude foi o motivado pela prematura e sentidissima 

morte do principe D. João, lilho d’el-rei D. João III.
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escapados á vivacidade da composição, é o que resulta da interven­
ção de Constança d’Ornellas^ que apesar de melamorphoseada pela 
censura de beata em viuva  ainda assim conserva-se em situação 
pouco edificante.

Fortalece-nos no juizo que foi’mamos acerca da Ulyssipo o com- 
peteiitissimo laudo do sr. Theopliilo Braga que assim se exprime ;

« Ha alli a realidade da vida, os caracteres accentuadamente 
delineados, situações bastante cómicas e a pliilosophia do senso 
commum, são qualidades que revelão um grande artista, que se 
tez uma comedia defeituosa foi por a não ter escriplo intencional- 
mente para a scena. Nas imitações do llieatro clássico é frequente 
este defeito, tanto em Sá de Miranda, como em Ferreira; gaslavão 
mais tempo em estudar os modelos do que a vida real K »

Sá d e  M i r a x d a  {Francisco de):—0 patriarcha da escoli italiana, 
não se limitou a exercer seu poderio nos géneros lyrico e didalico, 
em que já 0 fomos admirar; quiz também, á exemplo dos seus 
mestres das ribas do Arno e do Tibre, avassallar á seu sceptro a 
scena portugueza, e curvar a musa falgasã de Ciil Vicente aos pre­
ceitos de Iloracio e Jeronymo Vida.

Duas comedias. Os Estrangeiros e Os Vilhalpandos formão o 
repertório dramalico de Sá de Miranda : são ambos legilimos pro- 
ductos da musa italiana, e visiveis imitações de Ariosto, Macliia- 
velli, e Bibbiena.

Foi eile 0 primeiro que elevou a prosa ao palco scenico escre­
vendo nella, á exemplo de Ariosto, as supradictas comedias. 
Cingiu-se ao mesmo modelo na pintura dos caracteres, e em tudo 
0 mais conformou-se com os estylos seguidos pelas denominadas 
commedias deWarte, ou conm edie sostennte.

A intitulada Os Estrangeiros parece ter sido composta pelos 
annos de 1520-1527 pouco depois do seu regresso de Italia, re­
presentada pelos estudantes da universidade de Coimbra, chegando 
ao conhecimento do cardeal D. Henrique, então arcebispo de 
Braga, os elogios de que era alvo mostrou desejos de ve-la em

Historia do Theatro Portuy, nos séculos XVI e XVII Livro III, cap. II
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scena, ao que de bom grado prestou-se Sá de Miranda, pedindo
venia para dedicar-lh’a. _

Tomem os leitores nota d’esta circumstancia, e d ella colligirao
que os usos dos prelados italianos que favoneavcão o desenvolvi­
mento das letras, e especificadamente d’arle dramatica, se tinliao 
communicado a Portugal, e que um cardeal arcebispo não julgava 
menosprezar se mandando representar em seu palacio comedias; 
visto como 0 soberano poiitifice dava elle proprio exemplo de 
iguaes distrações. Verdade é que mais tarde mostrou-se a Igreja 
adversa ao tlieatro que em seu regaço renascera, mas foi isso 
devido a duas causas ambas poderosas; aos desmandos e dema­
sias dos dramaturgos, aos ílagellos da intolerância e fanatismo que 
acelaravão a decadência da opulenta monarcliia portugueza.

Recommenda se ao estudo e meditação dos amadores das nossas 
cousas litterarias o prologo da comedia — Os Estrangeiros em 
que se faz o liistorico da comedia classka  desde o tempo dos gregos 
até 0 seu renascimento em Italia descarregando em seguida rudes 
golpes sobre o tlieatro nacional, personificado nos autos de Gil

Vicente.
Os Vühalpamlos é o titulo da outra comedia de Miranda, igual­

mente dedicada ao cardeal D. Henrique, e mui provalmente 
representada em sua presença. Cre-se ([ue fora composta depois 
do anno de 1545 em que o sobre dito D. Henrique recebera o clia- 
péo de cardeal e talvez que á proposito das arrojadas testas que 
por essa occasião se celebrarão.

Na epocha da feitura d’essa segunda comedia já vivia Sá de 
Miranda arredado da Côrte; e buscando na sua quinta da Tapada 
fruir d’essa aiirea mediocritas que a liberalidade regia llie houvera 
proporcionado.

No frontispicio da primeira edição vê-se que forão impressas a 
expensa do cardeal-arcebispo por Antonio Mariz, livreiro da uni­
versidade nos annos de 1560-15G1.

Quem siiperficialmente as ler dirá que nenhuma referencia 
tem os seus typos com os da sociedade portugueza contemporânea, 
parecem importados de Italia, onde os costumes dissolutos, ou 
decameronicos se achavão em pleno vigor; mas detido e conscien-

i  í 5
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cioso exame coiiveiicecá porem ao leitor de que em seus conter­
râneos devera Miranda ter encontrado perfeitissimos modelos; 
porque já entcão a proverbial severidade de costumes dos velhos 
portuguezes ia pouco a pouco se derrancando. Na famosa carta de 
Nicoláo Clenardo, sabio flamengo que visitou Lisboa e as princi- 
paes cidades do reino na segunda metade do século XAl, encon­
tra-se veridico painel d’essa precoce decadência, originada pelo 
errado e funesto emprego das riquezas (quiçá mal adquiridas) nas 
partes do Oriente

Diversamente julgadas tem sido as comedias de Sá de Miranda 
exagerados gabos e jaculatórias de uns e acres censuras de outros. 
Nos seus niscursos Varias e Politicos Manoel Severim de Faria 
considera-as conv) verdadeiros modelos do genero comico; Costa e 
Silva diz — « ([lie a cada passo se encontrão n’ellas cousas que 
denuncião a infancia d’arte e a falta de conhecimento do eíTeito 
tlieatral, extensos diálogos, e muitas vezes pesados •, falta de li­
gação entre as scenas, de que resulta mil vezes ficar o theatre 
vasio ; pouca acção, e menos interesse*, e soliloquios sem termo 
nem íim — ’ Outro mais auctorisado critico exprime-se nestes 
termos : « São de admirar suas comedias (as de Sá de Miranda) e 
bem notáveis monumentos para a historia das artes pela feliz imitação 
dos antigos, e pelo que excedem quanto até então se tinha es- 
criplo ))

No meio de tno desencontrados alvitres c com verdadeiro acanha­
mento que exhihimos nosso humilde parecer, que pode-se assim 
resumir: — As comedias de Sá de Miranda tem o incontestável 
mérito de haverem facultado o accesso da scena italiana em Portu­
gal, que sem a sua immensa influencia e o prestigio de seu illustre 
nome jámais arcarião vantajosamente contra o gosto popular, pro­
penso ás chocarricDS da escola hespanhola. Mas si, como acabamos 
de reconhecer, foi clle o fundador, ou introduetor da escola ita-

' Ensaio Biorjrapho Crítico dos melhores poetas portwjuezes lomo 11, livro 11, 
cap. 11.

2 Cm ík ztí Bosqnejo da Historia da Poesia da Lintj. PorfiKj.



90 RESUMO DE

liana, participou em summo gráo de todos os defeitos e incorrec- 
ções de seus mestres; assim, por exemplo, incorreu na infracção 
das unidades, na falta de connexão dos episodios, na dificiencia do 
movimento progressivo, aggrávado pela írequencia de inverosimi- 
Ihanças, na diffusão dos diálogos e monologos, e muitos outros 
peccadillios. 0 grande cabedal de philosophia de que dispunha 
habilitava-o para semear em suas peças maximas e reflexões de 
subido quilate ; mas a falta de convivência com as classe inferiores, 
e a consequente igonorancia de suas phrases e idiotismos impedião 
que como verdade e expressão desenhasse seus caracteres, ({ue 
d’ess’arte ressentem se de pouca naturalidade. Numa palavra essas 
comedias nunca forão, nem podião ser populares ■, e si conseguirão 
supplantar as de Gil Vicente explica-se isso pelas causas que deixa­
mos apontadas. Entre as causas da sua impopularidade cuni])re 
fazer expressa menção da longa ausência do paiz em annos de flo­
rescência, e do seu isolamento.

F e r r e i r a  (Anlonió) : — À exemplo de Sá de Miranda quiz este 
illustre poeta prestar á escola classica o concurso do seu talento e 
erudição no ponto em que mais viva se travara a peleja, isto é, no 
genero dramatico. Frequentava ainda os hancos universitários 
tendo de idade vinte quatro annos quando escreveu uma comedia 
denominada — Bristo. — Da circumstancia, por elle confessado no 
prologo iVlui\e-\íí — ordenado em poucos rims — deprehende-se 
que imitára, ou traduzira \  algum exemplar italiano, hoje desco­
nhecido.

Julga-se que fòra composta para ser representada pelos estudan­
tes, por occasiâo das grandes festas que se celebrarão em Coimbra 
pelo consorcio do infante D. João com a princeza D. Joanna, filha 
de Carlos V . Rasgadamente classica era um como manifesto de 
guerra lançado contra a escola de Cil Vicente, ainda representada

‘ 0 sr. Theophilo Rraga sustenta que esta e a seguinte comedia (o Cioso) não são 
mais do que traducçoes do italiano, e corrobora a sua opinião allegando que o* 
nomes dos personagens, seus caracteres, costumes e allusões a tactos historico' 
não pertecem por forma alguma a sociedade portugueza. Vide Uist. do Thcatr 
Port, nos séculos XVI e XVII — Livro III, cap. IV.

Il I
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por Antonio Prestes e o Chiado, e também por Luiz de Camões, 
cuja adhescão ao theatro nacional noutro lugar commemoramos.

Prescidiiulo das situações immoraes e plirases pouco decorosas 
aos nossos ouvidos que empregou Ferreira para conformar-se com 
os estylos de seus mestres encerra a Bristo  bellezas de finissirno 
quilate, e revelão no auclor grande propensão para o theatro. O de­
senho d’alguns caracteres, como o de Brislo, Annibal, e Mont’alvao, 
é primoroso, os diálogos quasi sempre bem travados, e a linguagem 
de grande correccão e fluência.

O Cioso denomina-se a segunda comedia de Ferreira, igualmente 
imitada (ou traduzida) do theatro italiano, mas cuja superioridade 
sobre a precedente é geral mente reconhecida e apregoada. E por 
sem duvida a primeira de caracter que possue a nossa lilteratura.

Na hypothese (que nos parece mais provável) de ser antes imita­
dor do que traductor claro é que servirão-lhe de norma a Celestina 
de Bibbiena e a M ándragora de Machiavelli: posto qua a lição de 
Planto e Terencio, com que tão intimamente practicava, não fosse 
totalmente alheia a sua composição.

As comédias do Dr. Antonio Ferreira, por muito tempo inéditas, 
forão pela primeira vez dadas ao prelo por industria do livreiro 
Antonio Alvares na cidade de Lisboa e no anno de 1622.

Referentes a uma época de grande laxidão de costumes, como 
fosse a Italia do século XVI, advertimos aos deligentes pais de fami- 
lias que afastem-nas da bibliotheca de suas filhas, e ainda da de 
seus filhos na primeira quadra da vida para que a corolla da inno- 
cencia não seja maculada pelo pólen do vicio.

O mais brilhante festão da gloria de Ferreira não está nas suas 
poesias, a que intitulou — Poemas Lusitanos
dias de que acabamos de fallar, mas sim na tragédia que escreveu 
com 0 titulo de — Castro. —

Arrojado commettimento foi por certo a comcepção d’essa esta­
tua vasada nos moldes gregos com purissimo metal portuguez.

I No anno de 1865 edictorou o sr. B. L. Garnier uma bella edição das Obras 
1,. Completas do nosso poeta, por nós annoladas, e precedida d’um estudo (tambcm 
IV nosso) sobre a sua vida e escri[)tos.
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Aproveitoii-se d’uma bellissima lenda, eminentetDente popular nas 
margens do Mondego, e que em tempos anteriores dispertára o 
estro d’algiins trovadores, nomeadamente de Garcia de Rezende \

Em sua traducção do A)iior Perdido  de Anacreonte revelara 
profundo conhecimento da lingua grega, o que permittiu-llie manu­
sear as paginas de Sophocles e Euripides, haurindo nas fontes 
a chrystalina lympha que outros ião buscar nos regatos de Ovidio e 
de Seneca.

Foi ainda o nosso doulissimo Ferreira quem primeiro na Europa 
moderna escreveu uma tragédia verdadeiramenle classica. Yerdade 
é que nos podem oppor a Soplionisbn de Trissino ; no juizo porém 
dos competentes contrastes tão superior é a obra do magistrado 
portuguez a do prelado italiano que deve-se considerar a peça 
d’aquelle como um ensaio, um tentamen escolástico, confrontado 
com a d’este. Através dos séculos, e a despeito da radical alteração 
do gosto, a Caslro mantem o primado d’honra.

Defeitos e incoherencias notão-se nesse primoroso traballio, 
provenientes uns da inexperencia de quem por tão difficies veredas 
se estreava, e outros da escrupulosa imitação dos modelos a que 
se quizera cingir. Por isso parece-nos que mal inspirado andou 
quando quiz naturalisai’ na scena portugueza os coros da tragédia 
grega, sem attender a suprema revolução que se operára n’arte 
dramatica. Os formosissimos trechos lyricos entretecidos n’acçâo 
retardão, enlibião as peripécias, e difficultão senão impossibi- 
litâo-lhe a representação. Os caracteres são em geral mal sus­
tentados, e algums se tornão odiosos e até ignóbeis, como o del-rei 
D. Affonso IV. É tarnbem notado o afastamente em que fica durante 
quasi toda a peça o segundo personagem (o principe D. Pedro) 
cujos diálogos com a protagonista deverão fornecer lances summa- 
mente interessantes.

Além d’essas imperfeições, que bem se podem classificar de 
intrinsecas, existem outras accidentaes, ou extrínsecas, como sejão

1 Vide Cancioneiro Geral— Trovas a morte de D. Ujne'^ de Castro.—

. I
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a dureza da versificação e o emprego de locuções por demais 
familiares e incompaliveis com a gravidade tragica.

Esses senões, que a imparcialidade obriga-nos a não deixar em 
olvido; são resgatados por muitas bellezas, intuitivas umas, e depen­
dentes outras de mais detido exame. Assim, por exemplo, avan- 
lája-se pela vivacidade o dialogo entre o rei e os seus conselbeiros; 
bem como o monologo ([ue se lhe segue em que maravilliosamente 
se espelba a besilação do vencedor do Salado o a Inta travada 
entre a voz da natureza e os paternos deveres de monarcha. A (alla 
de D. Pedro, no ultimo acto, bem íjue declamatória, recommen- 
da se pela valentia d’expressâo e os assomos d’apaixonado amor.

Esta obra prima do illustre amigo e collaborador de Sá de 
Miranda permaneceu por largos annos desconhecida do publico até 
que a piedade filial a resgatasse do iminerecido esquecimento \  
Nesse intervalle publicou (em 1577) o dominicano Jeronymo Ber­
mudez, com 0 pseudonyme de A ntonio do Silvo, uma tragédia em 
lingua castelhana sobre idêntico assumpto com o titulo de — j\ise  
Lastimosa —continuada mais tarde com o de — Aise Laureada.

Apesar da prioridade da impressão da tragédia de Bermudez 
ninguém por muito tempo lembrou-se de disputar ao poeta por- 
tuguez a propriedade do pensamento primordial. Essa posse mansa 
e paciíica era devida a p a z octaviana ({ue reinava na republica das 
letras, jamais perturbada pelo alarido da critica. Mudarão-se porem 
os tempos, e com elles a sorte dos homens e das mais bem fir­
madas reputações.

Bonterwerck foi o primeiro que sahiu a terreiro fazendo notar 
a similitude ([ue existia entre a Nise Lastimosa e a Castroj e depois 
d’uma erudita dissertação, no gosto dos seus conterrâneos, deixou 
indicisaa questão. Com o cavalheirismo proprio do seu nobre paiz 
desceu a arena o erudito Martinez de la ílosa, e, derramando sobre 
0 ponto litigioso a esplendida luz da sua muita sciencia e acrjso-

1 No prologo da ])riineira edição dos Poemas LusUanos dados a Uiz em 1598 
diz Jlig-ucl Leite Lerreira: « Esteve este livro ])or espaço de quarenta annos, 
assi ein vida do nien pay, corno depois de seu failecimento, offerecido por vezes 
a se imprimir, e sem se entender a causa que o impedisse, não houve elTeilo. «
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lado talento, advogou a causa do poeta portuguez fazendo pender 
para seu lado a balança da opinião publica. Julgada parecia a causa 
em ultima instancia quando appareceu a appellaçâo do distincto 
critico José Maria da Costa e Silva, que collocando-se (a exemplo 
de Martinez de la Rosa) á cima dos vulgares sentimentos requereu 
revisão do processo, tendo-se em attenção á algumas circumstancias 
que luminosamente expendeu, em ordem de provar que o seu 
compatriota fòra o plagiario. Proseguindo a causa alguns bene- 
meritos advogados se tem inscripto em sustentação dos direitos de 
Ferreira^ sendo muito para estudar e meditar a argumentação, tão 
cerrada (jiião lúcida que olíercce o topico da líisforiã do Thealro 
Porluguez em q uc o sr. T. Rraga magistralmente ventila esse 
assumpto. No 8“ vol. do Diccionario Bibliogrophico P orlugnez do 
sr. Innocencio Francisco da Silva deparará o leitor curioso com 
uma interessantíssima carta do sr. Pereira Caldas (de Coimbra) 
na qual (a nosso ver) fica provada com toda a evidencia que a tra­
gédia Castro é obra original do doutor Antonio Ferreira, fallecido 
oito annos antes da publicação da Nise LasH m osi.

Pela confrontação que na mencionada carta fez o mesmo illus- 
trado professor d’algumas scenas das duas tragédias vê-se clara­
mente quem foi o plagiario.

Pouca, ou nenhuma attenção merece a Nise Laureada  do refo 
rido Bermudez, acervo de gongorisme, que apenas servem para 
demonstrar que o frade liespanhol despenbava-se nos abysmos do 
ináo gosto quando desamparado do sustentáculo de Ferreira.

Rematando este estudo lamentamos que a limitadíssima or­
bita em que o idioma portuguez se circumscreve haja contribuído 
em grande parte para que os escriptores estrangeiros tivessem 
mais conhecimento do plagio de Bermudez do que da tragédia 
original de Ferreira, a qual, demais amais foi tarde confiada ao prelo 
como sabemos da confissão do primeiro edictor de suas obras 
poéticas.
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R O M A N C E

Beiixarddi Rireiro : — Esle illustre poeta, com o qual já nos 
occupamos n’oulro lugar, lornou-sc igualmente celebre como auctor 
cl’um romance conliecido pelo improprio nome de 

Menina e Moça ' :  — Quem fosse a heroina d’esse romance 
ignorou-o a critica alé que derradeiramente revelou-se ella ás 
pesquisas e ás sabias investigações do douto professor de litt.eratura 
do Curso Superior de I^etras de Lisboa *. Ficou a todas as luzes 
demonstrado que a dama dos pensares do nosso poeta fura, como já 
dissemos D. Joanna de Yilbena, sobrinha do duque de Bragança (D. 
Fernando II) decapitado por ordem de D. Joao II na praça publica 
d’Evora, no dia 20 de junho de EI83. Em consequência de tão 
lastimoso acontecimento, expatriou-se sen irmão D. Alvaro de 
Portugal, levando comsigo paraalíespanbatodaa familia, inclusive 
D. Joanna, terceiro fructo do seu consorcio com D. Philippa de Mello. 
Na córle dos reis catbolicos conservou-se D. Alvaro por lodo o tempo 
que reinou D. João IC havendo subido ao tbrono seusobiinho 
0 duque de Beja  ̂ dicidiu-se a volver á patria, trazendo em sua 
companhia sua filha D. Joanna, camareira da infanta D. Isabel, \iiiva 
do principe D. Allonso e de novo casada com ü. Manoel. Nos paços 
d’Almeirim, em que se reunia a liizida còrte d’esse fastoso monarcha, 
é que Bernardim enamorou-se da formosa camareira, ignorando 
que seu real primo a destinasse a um dos seus validos (o conde de 
Vimioso).

Não parecerá estranha a aspiração amorosa do poeta a quem 
souber que pertencia elle á nohilissima casa dos Mascarenhas, e

1 Esta denominação lhe foi dada porque faltando-lhe o titulo os editores para 
faze lo conhecido recorrerão ao expediente, então usado, de caracterisa-lo pelas 
primeiras palavras, que são: « Menina e moça me levarão da casa de meu pai pera 
longes terras, qual fosse então a causa d’aquella minha levada, era pequena, nao

ua souLe. »

2 O senhor doutor Theo|)hilo Braga, dignissimo successor do nosso saqdoso coiv 

socio 0 senhor L. A. Rebello da Silva.
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que mui frequentes erão nessa epocha as allianças matrimoniaes 
entre as princezas e os membros mais proeminentes da fidalguia 
portugueza. Cremos mesmo que da parte d’el-rei não appareceria 
nenhum impedimento a semelhante enlace si anteriormente não 
houvesse disposto da mão de D. Joanna.

A lenda dos amores de Bernardim Ribeiro com uma filha de D. 
ManueR por nome D. Beatriz, não se sabe como foi urdida, e 
unicamente que fòra acolhida no século X VII por Faria e Sousa, e 
que com a sua proverbial falta de critica, conferiu-lhe os fóros de 
tradição histórica. Barbosa Machado teve por certo noticia d’essa 
tradição, ou antes legenda, mas receioso de comprometter-se e faltar 
ao respeito supersticioso á realeza, passou por alto e quiz explicar a 
perenne saudade de Bernardim aos amores de D. Maria deVilhena, 
confundindo d’ess’arte os dous Bernardins. Em nossos dias Costa e 
Silva, Garrett e o proprio senhor Ilerculano, derão incremento a 
semelhante fabula, que quiçá continuaria a passar incólume semas 
louváveis e profiquas diligencias do senhor T. Braga.

Os personagens do romance são todos anagrammaticos, como 
era conveniente em attenção ásua referencia a pessoas e a factos do 
dominio publico. Além de que o uso do anagram m a  começava 
então a inlroduzir-se, e em França merecera particulares cuidados 
ao mui celebre Rabelais. O protagonista é o auctor sob o nome de 
B m m r d e r ,  a heroina A onia , (Joanna); o rei apparece disfarçado 
Lam entar, (Manuel); a rainha no de Belisa, (Isabel); o camlleiro  
da Ponte é o principe D. Affonso, primeiro marido de D. Isabel, e 
victima d’uma desastrosa queda; o escudeiro de que ahi se falia é 
i). João de Menezes, guarda-mór do principe.

Aa inlelligente leitura das chronicas e cancioneiros da epocha, 
encontrar-se-ha o lio conductor para penetrar no enredado labyrin- 
tho d’esse romance palaciano, que não foi terminado por Bernardim 
Ribeiro, nem por elle destinado á publicidade.

Nesta obra primorosa, justamente apreciada por nacionaes e es­
trangeiros, introduziu-se uma parte apocripha, que ainda mais com­
plica a sua já difficil comprehensão. Oxalá que em nova e acurada 
edição desappareça tal macula, e que em toda a sua nitidez se possa
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admirar a novella pastoril mais graciosa e de maior naturalidade 
que se encontra nas litteraturas neo-latinas.

B a r r o s  (João de) : ■— Segundo o testemunho do abbade Barbosa 
Machado, confirmado pelo senhor Innocencio da Silva, nasceu este 
distincto clássico na cidade de Vizeu no anuo de U9(). Foi na sua 
puericia moço da guarda-roupa d’el-rei ü. Manuel, e de seu filho o 
principeD. João (depois terceiro monarcha d’esse nome) cujas boas 
graças lendo sabido adquirir recebeu a nomeação de capitão-mór 
da íbrlaleza de S. Jorge da Min a,onde conservou-se por espaço de 
tres annos. De volta á patria íbi despachado tbesoureiro da casa da 
índia, e mais tarde feitor da mesma casa. Ucnuiiciando esse rendoso 
emprego, não sabemos poiaiue motivo, teve em compensação a 
tença de quatrocentos mil reis e o fò ro de fidalgo, além da faculdade 
de mandar vir annualmente nas nãos da carreira da índia, fazendas 
e mercadorias até o valor de quatro mil crusados, livres de direitos. 
Recolhido ã sua quinta de Pombal, alii falleceu em 1570 na idade 
de setenta e quatro annos. Amargurada correu-lhe a derradeira 
quadra da existência pela perda d’avultado cabedal na mallograda 
empreza de colonisação, e o fallecimento de seus dous filhos, 
victimasd’um nauíragio nos baixios que rodeão a ilha do Maranhão. 
Adestrando-se para escrever a historia geral do reino, e quando 
apenas contava pouco mais de vinte annos, compoz no curto periodo 
de oito mezes a

C hronica  do E m p e r a d o r  Cl a r i m u n d o , donde os reis de Portugal 
descendem, tirada da lingua ungara em a nossa p o r tu g u e za e d ir i-  
gida ao esclarecido principe D. João, filho do rnug poderoso reg D. 
M anuel.

O argumento d’este romance cavalheiresco, denominado de 
chronica, á guisa dos da mesma escola,consta das fabulosas aveutuias 
do principe Clarimundo, filho d’Adriano, rei de Hungria, que chegou 
a ser imperador de Constantinopla, e tronco dos reis de Portugal 
por seu consorcio com a princeza Clarinda, filha primogênita do 
imperador Polinario, sendo por isso avô do conde D. Henrique de 
Borgonha. Ficticia é a declaração de ter sido tirada  da lingua hún­
gara; porquanto nem Barros conhecia semelhante lingua, nem se 
esforçou de guardar a verosimilhança confessando no prologo que
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f ' íl|'í

0 escrevera c( por cima das arcas de vossa guarda-roupa (do priiicipe 
D. João) publicamente, como muitos sabem, sem mais recolhimento 
onde 0 juizo quieto podesse escolher as cousas que a fanlesia lhe 
representava, fez o que o meu amor e vosso favor ordenarão. »

A fluência d’estylo, viço de imagens e vig or de caracteres, prin­
cipalmente 0 do protagonista e o do sab io Fanimor, recommendão 
este livro cujos defeitos, aliás numerosos, são fructos dos poucos 
annos do auctor, e mui principalmente da escabrosa vereda ein que 
se embrenhara. Corroboramos o nosso acerto com a auctorisada 
opinião do illustrado professor maranhense F. Sotero dos Reis,que 
no seu Curso de Lilleralura P orlugaeza  e Brasileira  assim se 
exprime :

« Ha certamente a notar na obra os amiudados e incriveis combates 
de gigantes contra cavalleiros d’estatura ordinaria, que d’elles 
obtinhão victoria, e algumas fabuias por demais inverosimeis; mas 
nem por isso deixa ella de ter mérito intrinseco de invenção, e de 
attestar a (erlilissima imaginação do auctor, si a compararmos com 
outras do mesmo genero, [>orque to do esse inverosimil figurava nos 
livros de cavallaria^que innundavão então a Europa, e constituia 
por assim dizer a sua principal base C »

É sobretudo pela puresa de dicção que se avantaja a prematura 
obra de Barros; é essa apreciável qualidade que a propõe ao estudo 
de quantos desejassem possuir cabal conhecimento do nosso belis- 
simo idioma, hoje tão disfigurado pela plastica imitação d’extranhos 
exemplares.

Ainda outra qualidade caracteristica do precitado romance, é a 
parte musical, ou euphonica, a que os rhetoricos chamão — n u ­
mero. — Sem 0 miuimo esforço collocão-se os periodos na ordem 
progressiva,acompanhados dos respectivos complementos resultando 
d’esse todo a maior belleza e harmonia possiveis.

Portão mimosa estréa annunciava-se Barros como eximio prosa­
dor, entrando em competência com o grande epico paraacommum 
empreza d’erguerem a nossa lingua a esse pináculo de grandeza e

'1,
Vide Tomo 11, Secção IV Lição XXXIV.
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prosperidade a que felizmente attingiu na epoclia a que nos estamos 
referindo.

Do collossal commettimento que valeu a João de Barros a antono- 
masia de Tito L ivio Portugaez nos occuparemos mais d’espaco, em 
tempo e lugar opporlunos.

Mo r a e s  {Francisco de) : — Constestada é também a naturalidade 
d’este escriptor; alTirmando seu bisneto^ o padre Balthazar 
Telles \  que vira a luz na cidade de Bragança, ao passo que o 
abbade Barbosa Machado - d<á preferencia a versão que fa-lo nas­
cido em Lisboa onde vivera seu pai e onde tinha um morgado no 
sitio denominado Xabregas.

Reina a mesma incerteza quanto ao anno do seu nascimento, 
que devera ter-se realisado pelos fins do século XV ou começo do 
XVI. Consta que se matrirnoniára com Barbara Madeira, de quem 
houve numerosa descendencia, que fòra thesoureiro de D. João III 
e professara na ordem de Christo, chegando a ser nella commenda- 
dor. Em 154-0 acompanhou a França D, Francisco de Noronha, 
segundo conde de Linhares, mandado á corte de Francisco I na 
qualidade d’embaixador de Portugal, prestando nessa missão 
muitos e relevantes serviços. Desastroso íoi o seu fim ; visto como, 
diz-nos 0 referido abbade Barbosa Machado, morrera violenta- 
mente á porta do rocio d’Evora no anno ds 157:2. Nenhuma outra 
circurnslancia ajuntando vemo-nos impossibilitado de satisfazer a 
justa curiosidade do leitor. A mais celebre e conhecida das obras 
de Moraes é a que tem por titulo ;

CiiRONicA DE P al me ir im  de  I n g l a t e r r a , cuja primeira e segunda 
parte forão dadas á estampa em Evora no anno de 1507 por indus­
tria de André de Burgos.

Incontroversa andou a auctoria d’esta obra, genuino romance de 
cavallaria, até o anno de 1826 em que publicando D. Vicente Salvá 
um catalogo de livros hespaiihóes e portuguezes atlribuiu-o a Luiz 
Hurtado, estribando a sua argumentação no facto de ter sido publi-

1 Historia da Ethiopia, cap. I.
2 Bibliotheca Ltisit. tomo IV.



100 RESUIIO DE

cado em lingua hespanhola no anno de 1547 ao passo que só em 
1567 apparecera a edição porlugueza:

Tão concludente pareceu esta confrontação de datas que os biblio- 
pbilos portuguezes, incluindo o primeiro d’entre todos o sr. Inno- 
cencio da Silva \  accusarão de plagio ao seu compatriota, e como 
que se envergonharão de tão feia acção. Reservada estava ao nosso 
benemerito e fallecido patrício Manuel Odorico Mendes a gloria de 
reivindicar a originalidade de F. de Moraes, demonstrando, ao 
clarão da evidencia, que fòra elle quem durante a sua residência 
em França (de 1540-1543) compozera o /Vibmrim ajudando-se 
d’lima velha chronica existente em francez, ou em provençal, e que 
em seu regresso a Portugal a dedicára a infante D. Maria. A grande 
acceitação d’esse romance induziu o escriptor hespanhol ílurtado a 
verte-lo para o seu idioma antecipando -se em dá-lo ao prelo 20 
annos antes que no reino visinho alguém se lembrasse de faze-lo^.

Havemos por mais d’nma vez lamentado o descuido com que 
deixavão os nossos antigos de patentear as suas riquezas litterarias 
expondo-as ás depredações d’estranbos, sempre ávidos em defrau­
dar-nos, c sempre propensos a marcar-nos com o ferrete do des­
prezo, ou ignorância. Yiclima d’essa culpável indeííerença foi o 
alludido romancista, í|ue, sem o vigoroso protesto do erudito bra- 
zileiro, continuaria a passar á posteridade com a feia nodoa que 
apontamos.

Nas mesmas censuras (pie fizemos a Chronica do imperador 
Clarimando incorre a Chronica de P alm eirim  de Inglaterra  : são 
ambas phantasticas, invorosimeis, impossíveis-, e sua leitura, como 
a dos poemas de Boiardo e Ariosto, não pode oííerecer attractives 
ao publico de nossos dias. A multiplicidade das aventuras e com­
plicação do entrecho origina a obscuridade ; e até o estylo, em que 
principalmenle prima, é aqui, ou acolá, deleixado e incorrecte. 
Vencida porem a primeira repugnância encontra o leitor erudito

1 Vide Dicc. lUbliogr. tomo III, combine-se com o tomo IX  (Suppl.) no qual, 
com louvável desprendimento, rende-se aos racicionios do nosso conterrâneo.

2 Vi(ie 0 Opusculo ã cerca do Palincirini de fixjlalena c o seu auctor—  Lisboa 
18G0.
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ampla indemisação no crescente interesse que lhe inspira o dito 
romance, cuja acçíio desiisa-se por entre os floreios da mais opu­
lenta imaginação.

Enthusiasta pela obra, que tão bizarramente restituiu á nossa 
litteratura, não dissimulou Odorico Mendes os senões que assidua 
lição llie revelára, e apreciando-o no ponto de vista da sensibili­
dade serviu se d’estas expressões :

« Moraes não sabe tocar o sensivel corda do amor ; falta-lbe o 
profundo e o mavioso de Virgilio na antiguidade, ou de Torquato 
Tasso, ou d’alguns trágicos e romanceiros modernos: alambica 
nas fallas as expressões, e é nisto da escola de Petrarcba, sem ter 
contudo a sua belleza. O lorte do boinein é a imaginação *, com­
parável commumamente ao cantor ferrarez, muitas vezes a Homero, 
quasi nunca o é a Virgilio. Tem fluido e nervoso eslylo, dicção 
pura e variada, é cbeio de bellissimas imagens ; mas a abundancia 
de suas expressões de quando em quando lá degenera em profusão 
e prolixidade repete os vocábulos no mesmo periodo. Em alguns 
lugares quiz imitar os antigos ; é sem gosto a sua imitação : tal 
é uma em que elle traduz e encaixa pedaços de Virgilio b »

H I S T O R I A

A chronica, simples e singela narrativa dos factos succedidos 
em tempos rudes e semi barbaros, já não podia convir ao esplen­
dido século manuelino, em que o ouropel da gloria encobria as 
miseias e cancerosas chagas reveladas boje pela irreverente critica. 
Aepopéa da índia pedia um Ilerodoto ou um Tilo-Livio agnardaudo 
a apparição do novo Virgilio * foi então que revelou-se João de 
Barros, o romanceador de Clarimundo.

í rasíoleando a monumental obrado valitlo d’Augusto adoptou- 
Ibe até a divisão cbronologica, e deu a sua A s ia  o titulo de Décadas, 
não lhe consentindo porém a morte que ultrapassasse o numero de 
quatro.

1 Vide 0 Opusculo supra citado, Parte I I — pag, 69.
T .  II
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Sob dois diversos aspectos pôde ser ella considerada: si a sub- 
mettermos ao crysol da critica histórica intuitivos serão os defei­
tos que abi notaremos, sendo de todos o principal a absoluta falta 
de imparcialidade e o deliberado proposilo d’enegrecer a tudo o 
que não pertence a sua grei.Otom empbatico e declamatório com 
que apregôa as iaçanhas dos seus compatriotas tornava seu auctor 
por demais suspeito, e dir-se-bia que adrede desprezara os abun­
dantes subsídios, postos a sua disposição, para narrar os facios, 
não como liavião acontecido, mas como melhor aprazião á sua 
fértil imaginação. Escrevendo a historia da conquista da índia peio 
portuguezes, empregava idêntico processo ao que recorrera ao 
narrar as fabuladas aventuras de Clarimundo. Mas si estudarmos 
como philologos reconhecerem os que encerra uns tliesouros nunca 
assaz explorados, e que tão g randes gabos merecerão do eruditis- 
simo padre Antonio Pereira de Figueiredo, um dos maiores sabe­
dores do idioma vernáculo K

Semelhante a Herodoto e a Tito-Livio ambicionou Barros as 
palmas da eloquência, e conseguiu dar ao seu estylo uma magestade 
e imponência que frisão com o som  alio 6 sublimãdo do cantor do 
Gama. Pertence pois incontestavelmente a escola rlietorica e cinge- 
se ao conceito de Cicero quando diz : N ih il esl magis oratoriiim  
quam historia.

Como já dissemos foi elle eminentemente patriota, exaltando, 
quiçá sem o necessário critério, os factos, aliás lieroicos, que nas 
partes do Oriente haviam praticado seus conterrâneos, eoccultando, 
ou sophismando, as graves accusações que se llies'fazia. Assim pro­
cedendo apartava-se do pensar de Luciano que desejava que o his­
toriador fosse um indifferente, sem pa iria  e sem altares.

A nobreza do commettimento e a pompa da dicção das Déca­
das de Barros fascinarão a mór parte dos criticos que só lhe des­
cobrem bellezas e perfeições chegando até a reconhecer-lhe quali~

1 Vide a iiiteressaulissiujo traballio por elle apresentado á Academia Real das 
Sciencias de Lisboa e publicado no tomo ni das suas Memórias de Liíteraturat 
sob 0 titulo ([’Espirito da Lingua Portuguem.
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dades que jamais possuiu. Assim o illuslradissimo professor F.Sotero 
dos Heis julgava-o pelo modo seguiiilo :

« Quando este illustre escriptor Iracta, por exemplo, de qual­
quer império d’Asia vai na propria  litlera tura  d’esse império beber 
as causas primordiaes de sua origem e as occasionaes de sua 
prosperidade, ou decadência : dd-7ios ajustada idéia do seu po­
der, prodiicções, cotnmercio, crença religiosa, usos e costumes dos 
seus habitantes ; e acompanha d’ordinario tudo isto da descripção 
geographica do respectivo paiz. Por esta maneira nunca se escre­
veu a historia antes d’elle, nemtao pouco na Europa, relativamenle 
a África e Asia, porque não havia até então igual noticia das cousas 
do Oriente »

Deixamos gripbados os lugares em que o enthusiasmo do pliilo- 
logo prejudicou o critico, a quem se pode n’este caso applicar o 
proloquio latino do quod volum us facile credimus. Desconhecia 
Barros a litteratura indiana, que era igual mente desconhecida por 
todos os sábios de seu tempo ; e desprezava por demais os sectários 
de Brahma, ou de Budha para dar-se ao estudo das suas institui­
ções, ou das fontes da sua riqueza e poderio. Foi sempre pelo 
prisma essencialmente portuguez que examinou os povos orientaes; 
e, obsecado pelo odio e desdem que lhes votava, accintosamente 
recusou-lhes a minima virtude, chegando a condemnar n’elles as 
mesmas acções que lhe dictavão encomios, quando practicadas 
pelos conquistadores.

C a s t a n i i e d a  (Fernão Lopes de) : — Natural de Santarém era 
filho natural de Lopo Fernandes de Castaniieda a quem acompa­
nhou para a índia quando mandado a exercer o cargo d’ouvidor de 
Gòa. Ignora-se qual fosse ahi a sua eccupação constando apenas 
que ainda manceho planeára escrever a historia das possessões por- 
tuguezas n’Asia e nesse empenho consuminira vinte annos da 
sua vida, pesquisando cartorios, interrogando testemunhas coevas, 
ou tradicionaes, e visitando o tlieatro em que se havião desdobrado 
os principaes acontecimentos. De volta a patria, cheio d’esperan-

1 Curso daLitterat. Porlug. e Brai., lomo ii, secção 3.



ças e nobres aspirações, encontrou o triste desengano que sóe 
acolher os cultores das letras, vendo-se obrigado para grangear o 
pão quotidiano a solicitar o modesto cargo de bedel do Collegio das 
Artes da Universidade de Coimbra, em cujo exercicio surprehen- 
deu-o a morte no dia 23 de Março de 1559.

H istoria  do Descobrimento e Conquista da índ ia  pelos Parta- 
guezes tal c o titulo da obra de Castanheda, dividida em dez livros j 
e publicados de 1554-15G1

Abrange essa historia um periodo muito mais vasto do que a de 
Barros, e leva-lhe decidida vantagem nos dotes inlrinsecos ; por isso 
que melhor averiguou os íiiclos e mais despretenciosamente con­
tou-os. Nota-se-lhe decidido desejo d’acertar, e certa candura e 
simplicidade dos antigos clironistas. Escreve ad nciTrandum e nã^ 
ad p ro h a n d a m : vê-se que não parte de principies anteriormente 
fixados e cuja applicação procura na serie dos successos. Não é um 
doutrinário, como em nossos dias o sr. Guizot, porém um ingênuo 
expositor da verdade como Agostinho Thierry.

Para que se convença o leitor da justiça em que baseamos o 
nosso asserto convidamo-lo para que leia attenlamenle o seguinte 
periodo da dedicatória endereçada a el-rei D. João III.

« .......E sentindo eu tamanha perda como fòra perder-se a
memória de feitos tão notáveis que lios portuguezes fizerão e pelos 
mais resoes que digo, me dispus a tamanho trabalho, como levei 
em fazer, para o que me ajudou muito hir a índia, onde íuy com 
Nuno da Cunha em companhia do licenciado Lopo Fernandes de 
Castanheda, meu pai, que por mandado de V. A. foi o primeiro 
ouvidor da cidade de Goa. E a riqueza que lá trabalhei por alcançar 
foi saber muito particularmente o que até aquelle tempo fizerão os 
portuguezes no descobrimento e conquista da índia, e isto não de

1 Üiz 0 sr. imiocencio da Silva {U. Bibl. lom. II) que os dois últimos livros 
nunca saliirão a luz, apesar de feitos e proinettidos.

2 Refere tambern o mencionado diligentissimo bibliographo que do livro I se 
fizera uma edicção em 1S51 de que existe um exemplar na real livraria das 

Necessidades.



pessoas quaesquer senão de Capitães e Fidalgos que o sabião muito 
bem por serem presentes nos conselhos das cansas e na execução 
d’ellas, e por cartas e summarios qiie examiney com estas teste­
munhas. E assi vy hos lugares em que se fizerão as cousas que 
havia de escrever pera que fossem mais certas, porque muytos 
escriptores fizerão grandes erros no que escreverão por não sabe­
rem hos lugares de que escreverão.......»

Quasi sempre correcta, por vezes elegante a phrase de Casla- 
nheda é alguma vezas eivada de solecismos, producios ou de más 
copias, ou do desasocego d’espirilo com que muitas vezes devera 
compoV sua obra. Talvez também se possão lançar muitos erros á 
conta dos varias lypographias em que foi im[)ressa, d’onde resul­
tou uma confusão orthograptiica que não é dos menores senões que 
se lhe possão notar.

Rendemos preito a simplicidade com que o laborioso escriptor 
redigiu o seu eslimabilissimo livro, e não hesitamos em affirmar 
que nos predicados, que especialmente caraclerisão o historiador, 
leva ás lampas ao Tito L ivio  P ortugiiez, exige porém a severidade 
de juízo que não dissimulemos que numerosas fabulas e falsas 
apreciações se innocularão nas paginas da supra citada obra, ou 
porque quizesse elle comprazer aos contemporâneos, aos qiiaes 
taes abusões erão summamcnte gratas, ou porque escapassem elles 
as poucas luzes ([ue cm longínquos climas poderá adquirir nos 
seus verdes annos.

Da publicação das Lendas da índia  de Gaspar Correia, feita por 
ordem d’Academia Real das Sciencias de Lisboa proveio singular

1 Gaspar Correia passou a índia pelo aiinos e 1512 c aM  conservou-sc alé 1529 
De volta ao reino emprehendeu narrar os memorandos feitos praticados pelos por- 
tnguezes nessa região no longo periodo de cincoenta e ires annos. Sua ot)ra os- 
cripta em estylo singelo e algumas vezes rude (como coiivinlia a um soldado (juc 
não havia frequentado aulas) permaneceu inédita por mais de tres séculos, até que 
fosse dada a estampa por ordem d’Academia Real das Sciencias de Lisboa com o 
seguinte titulo ;

Lendas da índia por Gaspar Correia, publicadas de ordem da classe de sciencias, 
moraes, politicas e bellas letras d’Academia Real das Sciencias de Lisboa, e sob a 
a direcção de Rodrigo José de Lima Lelner, socio elTectivo da mesma Academia. 
Lisboa —  1858-1866 —  1 vol. »
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augmenlo de consideração e estima ao quasi esquecido historiador 
Fernão Lopes de Castanheda.

B I O G R A P H I  A

Bem que se possão considerarar como parte integrante da histo­
ria as vidas dos reis, principes e outros illustres personagens, 
pensão os crilicos que pelas circumstancias particularíssimas que 
narrão convém assignaiar-lhes genero distincto. Seguindo essa 
opinião vamos occuparmo-nos com os imporlantissimos trabalhos 
que sobre tal assumpto escreveu.

D a m iÃo d e  G ó e s  Nascido em Alenquer no anno de 1501, e filho 
de Rui Dias, e Isabel Gomes de Limi, d’origem flamenga. Consta 
que em verdes annos entrára para o serviço de ü. Manuel no qual 
permanecera até a morte d’esse soberano. Dois annos depois em 
1523) deixou Portugal para ir adquirir os conhecimentos que dão 
as viagens pelos paizes mais cultos, recebendo por essa occasião 
incumbência de tratar de vários ncgocios d’Eslado. Quer no desem­
penho d’essas commissoes, quer por impulso proprio visitou diíTe- 
rentes nações da Europa e travou relações com os sábios e littera- 
tos de maior lama. Beiiignamente acolhido por muitos por vários 
monarchas recebeu d’elles inequívocas provas de consideração nas 
mercês com que o agraciarão ; e de volta a patria foi nomeado 
chronisla e guarda-mór da torre do tombo. Em 1558, e durante a 
regencia do cardeal-infante D. Henrique ; incumbiu-lhe este 
d’escrever a chronica de seu pai, o felecissimo rei D. Manuel.

Occupava-se activamente na composição d’essa obra quando 
(em 1545) foi denunciado a inquisição d’Evora pelo padre Simão 
Rodrigues (da companhia de Jesus), de sympathisar com as dou­
trinas de Luthero, Melanchthon e outros heresiarchas d’Allemanha. 
Parece que d’esta primeira denuncia não se seguirão os desejados 
effeitos ; por isso que vemo-lo dando á estampa em 1567 á ullima 
parte da referida chronica de D. Manoel, logo seguida da do prin­
cipe (depois rei D. João II).

Com a publicação d’essas obras nas quaes bem patente tornou 
0 seu espirito livre, porem não heterodoxo, exasperou-se o odio
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de seus adversários que porfiando em^perde-lo de novo o denun­
ciarão ao sancto-officio, que d’esla feila fe-lo recolher aos seus 
cárceres.

Pendente ainda o processo que se lhe fonucára recebeu a demissão 
dos cargos públicos que exercia ; e ao cabo de torturas, mais 
moraes do que physicas, ouviu 1er a iniqua sentença que o con - 
demnava ao confisco dos seus bens, mandarido-se-lhe fazer peni­
tencia rigorosa no mosteiro da Batalha. D’algumas noticias vagas, 
colhidas em memórias contemporâneas, collige-se que se lhe 
commutára a sentença permittindo-se-lhe licença para recolher-se 
a sua casa, onde morrera por modo mysterioso.

Fallando d’esse infausto acontecimento assim se exprime um 
dos mais robustos e mallogrados talentos do nova geração :

« A morte de Damião de Góes está envolvida em sombras de 
mysterio. Consta vagamente que, resliluido ao seio da sua fa- 
milia, fallecera em sua propria casa, uns dizem d’accidente aplo- 
petico, outros dizem que assassinado pelos seus criados. Parece-nos 
pouco verosimeis ambas estas versões. Conduzido para o convento 
da Batalha, como sabemos pelo recibo que da sua entrega vem 
ncluido no processo, é natural que não durasse muito, exliausto 
por desoito mezes de prisão e onde lhe não forão poupados os 
tormentos physicos e moraes B »

Atlribuimos á recrudescência dos odios contra Damião de Cóes 
a publicação das suas obras biograpíiicas, saturadas {Vespirito livre; 
de feito u grande amor á verdade levou-o a negar aos seus com­
patriotas a prioridade das navegações para a índia, ao infante 
D. Henrique as inspirações divinas, dadas como causas dos seus 
grandes commeltimentos-, bem como o reduzir as suas naturaes 
proporções a legendária estatua da ilha do Corvo.

Erão porém esses veniaes peceados comparados com a audacia 
com que censurou na Chronica de D. Manoel o fanatico e cruelis- 
simo procedimento d’alguns religiosos de S. Domingos, que, no

1 Vide— DAMIÃO GÓES E A INQUISIÇÃO— Diotjraphico por A. 1‘. Lopes de 

Memlonça— Lisboa— 1839
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dia dezenove d’Abril de 1506, concitárão o povileo de Lisboa a 
commetter liomicidios, roubos e violências de todo o genero contra 
os mesquinhos christãos novos, que vivião á sombra de mercan- 
ceados privilégios e regateadas franquezas.

Ninguém judiciosamente poderá exigir do camareiro e guarda- 
roupa de D. Manoel que julgue seus actos com imparcialidade, 
afinando-se no crysol da critica. Habituado desde a puericia a con­
templar 0 rei aureolado pelo prestigio da gloria e da magnificência 
não sabia servir-se á seu respeito d’expressoes que não fossem 
encomiásticas vedando-lhe outrosim a gratidão de dar ouvidos as 
vozes e clamores que destoassem do hosanna quasi universal.

Dando-se-lhes devido desconto são os trabalhos biographicos de 
Damião de Góes valiosis.simos subsidies para a historia d’esse 
periodo, e cstimabilissimas monographias que convem sejão manu­
seada por quantos desejarem possuir cabal conhecimento das 
coisas do tempo.

Quanto ao estylo grande é a parecença que nella se nota com o 
de Fernão Lopes pelo que respeita a singeleza e simplicidade; 
posto que muitas vezes, forçado pela magnitude do sujeito, ele­
vou-se a alliloquencia de João de Barros. « E que o seu estyo (dizia 
Lopes de Mendonça) revela verdadeiramente o homem. A phrase 
franca e desambiciosa, e ás vezes rude, traduzia o fallar da socie­
dade em que passára os primeiros annos, quando ainda vivião 
francas na memória as recordações de D. João ÍI, e d’aquella ca­
valheira escola que se formára na côrte de D. Affonso Y. Bepug- 
navão-lhe os artifícios e enredos nas relações da vida como nas 
combinações da palavra, e alludindo a Gomes Eannes d’Azurara diz 
« dos quaes cercos não trato aqui particularmente por Gomes 
« Eannes d’Azurara o fazer na chronica do conde de Vianna 
« D. Duarte de Menezes « com a siiperfUia abim dancia e copia de 
« palavras poéticas e melaphoricas que usou em todas as coisas 
« que escreveu L »

• Vide 0 incsmo Estudo pag. 113.
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« É agraclavel (diz um erudito contemporâneo) no agasallio do 
lar domestico a leitura d’uma extensa e arriscada peregrinação, 
matisada de descripção, ora de populosas cidades, ora de pobres 
aldeias, ora de ermos agrestes ; que compreliende os quadros de 
serras, de campinas, de florestas, d’aguas, com a pintura das pro- 
ducções da natureza, tão diversas quanto aos climas, o desenho 
dos monumentos da polida arte e o das obras de povos rústicos, 
a historia dos hábitos singulares de nações remotas e a dos ins- 
tinetos maravilhosos de animaes estranhos ; as recordações e ves- 
tigios d’antigos tempos junto das scenas e realidades d’epocha 
recente. Tem-se noticias tão variadas com as aventuras do viajante; 
e por isso tanto deleitão e instruem essas narrações, principal- 
menle se as faz realçar a pureza e propriedade do estylo h »

Quem melhor do que os portuguezes que avassalárão o oceano 
ás quilhas de seus galeões e caravellas devassando inhospitos e 
ignotos climas, poderião escrever novas Anabases^ mil vezes mais 
interessantes do que as de Xenophonte e Ariano? — Foi porem 
sempre usança d’esse heroico povo, do qual nos orgulhamos de 
descender, mostrar maior empenho na pratica de grandes acções 
do que em transmitti-las á posteridade, preferindo a gloria de 
Albuquerque, Pacheco e D. João de Castro a de Barros, Castanheda 
e Couto, e a de Zarco, Bartholomeu Dias, Vasco da Gama e Cabral 
a do proprio Camões.

Por essa errônea apreciação (perdoe-nos sua honrada memória) 
mui defraudada ficou a geographia e as sciencias com que ella in ­
timamente se allião, dando outrosim azo para que viessem íurragear 
na seara dos descobrimentos portuguezes audazes aventureiros que 
em estranhos idiomas se arrogarão a uma prioridade que por certo 
lhes não pertencia.

1 Vide a Prefação da â.» edição da « lielação do Novo Caminho qnt fe% por 
terra e mar vindo da índia para Portugal no anno de 1563 o Padre Manoel 
Qodinho, da Companhia de Jcsms— Lisboa— 18i2
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D’entre os raros escriptores que tomarão por tliema de suas 
obras narrativas de viagens avulta o nome de

M e n d e s  P in t o  (F e n iã o ): — Nascido cm Monte-mór, o velho, no 
anno de 1509, foi íillio de pais humildes c baldos de meios 
pecuniários como se depreliende da descripção que elle proprio faz 
da miséria e estreileza da pobre casa de seii pai. Escassa são as 
noticias que acerca da sua vida possuimos; constando-nos apenas 
que em menino fòra mandado servir em Lisboa em casa d’uma 
dama rica, d’onde saliira para salvar a vida, e que fugindo numa 
caravela caliira em poder de corsários. Sabe-se também que regres­
sando ao reino entrara para o serviço do duque de Coimbra. D. 
Jorge, filho natural d’el-rei D. João ÍI ‘ ; até que, descontente da 
servidão e desejando melhorar de fortuna, partira para a índia 
em 154-7.

Ao cabo de longas e perigosissimas peregrinações dispunha -se a 
voltar a patria, eis que  ̂ passando por Gôa, assaltou-lhe o súbito de­
sejo d’enlrar para o instituto de Loyola, a qual fez cessão de 
todos os seus bens. Permaneceu por algum tempo nessa ordem ; c, 
em companhia do padre Belchior Na'nes, fez a viagem do Japão, 
servindo d’embaixador do vice-rei D. Affonso de Noronha junto ao 
rei de Bungo. Parece porém que lhe foi defeso o professar, sem 
que se saiba as causas da irregularidade que lhe encontrarão. De­
senganado do seu proposito deixou a roupeta de noviço e embar- 
cou-se para Lisboa onde aportou no anuo de 1558, paupérrimo de 
dinheiro, mas opulento d’espcranças nas recompensas que dos 
seus relevanlissimos serviços aguardava.

Como quasi todos os pretendentes que chegavão das possessões 
ultramarinas colheu Fcrnão Mendes multiplicadas decepções, e no 
fim de quatro annos e meio conheceu que lhe convinha mudar de 
rumo^ 0 que realisou retirando-se para a villa d’Almada, onde 
casou-se e teve filhos, constando que fallecera na idade de setenta 
e um annos, e que fòra sepultado na igreja parochial de S. Thiago.

* Seguimos aqui a versão do sr. lunocencio da Silva que em sua interessantis- 
simo Dimonario Bibliographico demouslra o equivoco de Barbosa e dos que lhe 
seguirão as pegadas, quando o suppõe criado do duque d’Aveiro.

}
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Compõe-se o seu espolio litterario d’uma obra (que deixou 
inédita) com o titulo àe —  Peregrinaçam  de Fernan M endez P in to , 
e cuja primeira edição saliiu em 1614 das officinas de Belchior de 
Faria cavalleiro da casa d ’el-rey nosso senhor, e seu livreiro. —

Falia 0 abbade Barbosa Machado d’umas Cartas escriptas de Ma- 
laca pelo mesmo auctor, e d’uma Inform ação das cousas da 
Índia  por uni hom em ; esses trabalhos porém, cuja authenlicidade 
é por demais duvidosa, não podem hombrear com a narrativa de 
suas viagens, immorredouro padrão de gloria posthiima.

Os estupendos casos que relatou os inverosimeis usos e cos­
tumes dos paizes por onde andou forão partes para que se duvi­
dasse da sua veracidade, chegando até a fazer-se do seu nome um 
trocadilho de máo gosto C No entanto se menos superficial fosse a 
critica verificaria no livro do viajante portuguez todos os caracte- 
riscos de quem despretenciosamente conta o que viu, sem fazer 
alarde de conhecimentos que não tinha mas que facil lhe seria 
plagiar ®, nem estabelecendo a priori proposições de que os factos 
apresentados serião natiiraes corollarios.

Não se limitarão esses degenerados discipiilos de Pyrrho a recu­
sarem crença as singelas narrativas de Fernão Mendes levaião seu 
arrojo a ponto de collocarem-no na categoria das entidades fabulosas, 
assegurando que jamais existira semelhante homem, ou que pelo 
menos essa peregrinação aventurosa oceorrera com um inglez 
enjo manuscripto, indo casualmente parar ás mãos d um poitu- 
guez, fòra a origem da obra tão apregoada, lão evidentemenle 
absurdas (diz o senhor conselheiro J. F. de Castilho) erão estas 
invenções que para logo se lhes deu de mão, e talvez poi um acaso 
singular apoderou-se de chofre uma estranha mania d alguns 
estrangeiros, que fizerão os maiores esforços por comprar, cm

I

1 Em vez de Fernão Mendes Pinto dizião —  1'ernão, Mentes ? - Minto.

9 Como fez o padre João de Lucena apressando-se com o maior desembaraço de 
desconhecido trabalho de Fernão Mendes, e copiando (com ligeiros variantes) as 
noticias biographicas qne acerca de S. Francisco Xavier escrevera o padre Turscl- 
lino. (Vide Livraria Classica dos irmãos Castilho —  ISoticia da Vida e Obras do 

padre João de Lucena.)
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toda a parle, e por todo o preço porque encontravão^ todos os 
exemplares que apparecessem de quaesquer das, já então mui 
raras, edições do (arnoso livro. Não suppoinos que o intuito fosse 
tentar ani([uilar uma obra incommoda, e destruir assim certos vesti- 
gios e titnlos de nossa prioridade. Limitamo-nos a apontar uin 
successo, de que a memória está fresca em alguns ; mas a outros 
deixamos o encargo de moralisar L »

Cumpre attender a uma circumstancia, que tem passado quasi 
desapercebida, e é que o ousado explorador referia-se a uma civi - 
lisação antiquíssima, mas que em seu desenvolvimento seguira 
direcção mui diversa da dos povos oceidentaes, o que ainda assim 
quando relata cousas com visos de maravilhosas diz-nos ingenua­
mente que as extrahira d’alheia fonte; dos livros e documentos que 
manuseara, ou da tradição popular.

Mais commodo ó duvidar, e até mesmo negar, a existência de 
qualquer facto do (pie proceder ao seu exame assiduo e conscien­
cioso ; por isso ó que a torrente dos escriptores portuguezes lançou 
ás gemonias a obra do sen benemerito compatriota em quanto pere­
grinas pennas exalçavão-lhe o mérito com entliusiasticas expres­
sões

Não foi esta a ultima provação por que teve do passar a memória 
de Fernão Mendes Pinto : no calice das amarguras faltava-lhe 
ainda a aceusação de plagiario de ímeena, cuja obra (V ida do Padre  
Francisco Xavier) dada a estampa em i600 é em muitos lugares 
verdadeira paraphrase da Peregrinação, que só veio a luz em 
1614. Esmagadora ó a simples confrontação das datas ; e para os 
que se contentão com meras apparencias perdida em ultima ins­
tancia está a causa do pobre cliatim.

Não pertence felizmenle a essa classe o illnstrado critico, senhor 
conselheiro J. F. de Castilho, qne, com wma paciência bénédictin a, 
confrontou ambos os auctores, e exhibiu em seu succulento estudo

’ Vide Noticia da Vida e Obra de Fernão Mendes Pinto, inserta no tomo V da 
Livraria Classica, edição de Paris —  1865.

 ̂ Vide Ilerrera (Apologia) ; Viagens, (Grande Diedonario); La llarpe (Colleçáo 
Vesperr), etc.
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OS lugares parallèles dos quaes facilmente se depreliende que o 
original ò de Mendes Pinto, e as rindilliadas imitações do padre 
Lucena.

Gomo por mais d’uma vez havemos assignalado parece perseguir 
as obras dos maiores engenhos porluguezes certo máo fado : é 
pois, cedendo a essa ignota causa, que o manuscripto do infati­
gável peregrino das regiões orientaes só foi confiado ao prelo trinta 
annos depois da sua morte, tendo permanecido durante esse 
longo trato de tempo no carlorio da Casa Pia dos Penitentes de 
Lisboa, legado pelo proprio auctor, ou por sua viuva e filha. Ahi 
poude muita gente consultal-o ; sendo certo que andara por mão 
de Francisco de Andrade, a quem se altribucm a redação dos 
capitulos. Á esta circumstancia vem ainda adduzir-se a de possuir 
a Casa Professa de S. Roque os relatórios e cartas do referido 
Fernão Mendes, endereçadas aos seus superiores quando ainda 
vestia a roupeta de S. Ignacio ; e, pertencendo Lucena a referida 
Casa, provável é que consultasse essas importantes peças das 
quaes não pouco aproveitoii-se, com a singular dissimulação de 
jamais apontar as fontes a que recorrera, tratando de paizes para 
elle totalmento desconhecidos, e de factos de que não fòra teste­
munha presencial.

Chegado o momento de formular o nosso juizo ácerca do mérito 
litterario de Fernão Mendes confessamo-nos inleiramente preve­
nido pelo tantas vezes citado sr. Castilho, a cujo laudo sobrevive­
mos  ̂ pedindo-lhe venia para com elle enriquecer as paginas 
d’este livro :

« Leão se depois de Fernão Mendes todos os prosadores que 
ante d’elle vierão, como para avaliar Camões cumpre percorrer os 
poetas que o antecederão, e achar-se-ha com assombro que 
aquelle portuguez que Pinto nos deixara não fora o portuguez que 
elle achou. Milhares de lermos bem aproveitados ou introduzidos 
na lingua, ou fòrão por elle empregados pela vez primeira, ou 
como desenterrados. Em muitos assumptos, em que nunca antes 
d’elle se escrevera, trouxe ao prelo muitas vozes e phrases que o 
prelo nunca vira. Com inimitável propriedade empregou sempre a 
palavra que pinta, o som que falia, a falia que sôa- A singeleza e
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sympalhica rudeza da narração, a modeslia do escripto, o instincto 
de não so])re carregar a sua liisloria com estranhos atavios, não 
são qualidades que os exemplos lhe ensinasse. A prudência e con­
cisão com que dos lances arranca uma maxima sã, brilhante, 
sem estender, nem repisar; a industria com que torna todos os 
leitores seus companheiros de viagem, seus commensaes, seus 
amigos, igualmente interessados como elle no prospero successo 
das suas emprezas, igualmente curiosos na investigação d’aquella 
natureza e d’aquelles costumes; a incrivel arte com que soube 
constantemente resolver o mais difíicil de todos os problemas, o 
que Ariosto, Molière, Fénélon, Lafontaine e outros, custou a polir, 
castigar, modificar^ emendar, rescrever, cem vezes, o problema de 
ser natural, ao mesmo tempo que elegante e puro; o dom que só 
á natureza se agradece, de muito chã clareza, e por vezes de ini­
mitável pittoresco, o engenho com que, por tornar-se popular, 
soube revestir a sua Peregrinação de um apparente grão de mara­
vilhoso, que todo está na locução, e não nos successos irrecusa­
velmente verdadeiros, e que prende a imaginação do indouto, do 
homem do mundo, do inimigo da leitura, como a do sabio... 
Todas essas partes dão a Fernão Mendes Pinto uma superioridade 
por bom preço paga, a todos os nossos prosadores. Note-se que 
não sobreviveu a catastrophe de Portugal; falleceu com a indepen­
dência de sua patria; confronte-se o seu escripto com os que o 
lirocederão, e dar-se-ha a palavra de primeiro entre os primei­
ros ))

TERCEIRO período (SmuIo XVII)

Mergulhára-se o século XVI no oceano do passado legando a 
Portugal a derrota d’Alcacer-Kebir e o opprobrio da dominação 
castelhana. A rapida matamorphose dos esiilendores pretéritos na 
triste situação que se lhe seguirão desnorteou o commum dos his-

 ̂ Livraria Classlca, tomo II dos Excerptoa ãa Peregrinação de Fernão Mendes 
Pinto Paris— 1805.
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toriadores que desprezando o estudo das causas assignalartâo 
apenas os eíTeitos, ou coníentarào-se coin a mais próxima e intui­
tiva, assim pois attribuinlo ao íerrenlio despotismo dos Pliílipes 
a decadência revelada em todas as condições e estados sociaes, e 
mais especificaLlainente nas obras in spiradas pelo engenlio liu- 
mano.

Muito por certo concorrera para esse lamentável successo a perda 
d’autonomia nacional, não era porem a unica causa, nem tão 
pouco a primordial, como imparcialmente confessa Rebelle da 
Silva nestas mui judiciosas palavras •

(( A declinação das sciencias, das letras na primeira metade do 
século XVII foi attribuida a um plano do govcrr.o liespanhol, cal­
culado para embrutecer o povo, pervertendo o gosto, e envolvendo 
insensivelmente o paiz na mais profunda obscuridade. Esta accu- 
sação peca, alem d’exagerada, por injusta. X  côrte de Madrid dese­
java por certo reduzir o reino ás condições das suas outras pro­
víncias, mas não lhe occorreu conspirar para isso contra a 
intelligencia, viciando de proposiío deliberado os metliodos de 
ensino. Os Pliilipes não são reus de todos os atlentados que lhes 
imputou 0 resentimento nacional. A decadência datava dos fins do 
reinado de D. João III, augmentára nos annos da menoridade e do 
governo de D. Sebastião, e nos dias do rei catholico acabou de se 
caractérisai’ com mais vigor. As causas que influirão para amortecer 
0 esplendor da epocha de D. Manoel, e dos primeiros annos do 
reinado de seu íilho, não dependia da vontade dos monarchas 
castelhanos atalha-las, ou vence-las. Erão mais fortes do que ella, 
e derivavão-se da acção combinada das intituições, dos costumes, e 
d’uma profunda alteração no caracter nacional V »

Si obstinadamente quizermos procurar a incognita do problema 
releva que altêemos nossos olhos para o fanal da instrucção pu- 
bl.ca e cuiitemplamos as cores que ahi estavão luzindo. A reforma 
da universidade e a sua transferencia para Coimbra, ordenada por 
D. João III em 1537, marcou uma epocha notável nos fastos de 
Portugal. Receberão as sciencias e letras grande desenvolvimento,

1 Ilisíoria de Porlufjal nos Séculos XVII e X V III—lomo V
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e os mais afamados professsores da Europa correrão às margens 
do Mondego a franquearem a uma juventude estudiosa, os the- 
souros de sua pasmosa erudição.

Parallelo ao ensino, que podemos cliamar leigo e official, pros­
perava 0 ecclesiastico, dado liberalmente nos convenP'S e mosteiros 
de todo 0 reino, com especialidade nos das ordens de S. Francisco 
e S. Domingos.

Sasonados fructos começava a produzir a reforma; e sob a deli- 
gente administração do reitor D. Garcia d’Almeida pareceu a 
universidade de Coimbra haver attingido ao summo grao de pro­
priedade. Precaria era porem a sua situação ; visto como apresen- 
tão-nos os historiadores D. João III como espirito fraco  ̂ vacillante, 
e dominado, nos últimos annos de sua vida, por escrúpulos e 
terrores que o punbão a mercê d’estranlias influencias. Um notável 
escriptor contemporâneo, que ninguém averbará de suspeito ás 
intituições monarcliicas e religiosas, debucha com vigoroso lapis, 
0 lobrego quadro da decadência que ia apresentar-se. Contem­
plemo-lo ;

(( O movimento scientiíico e a organisação do ensino brilhavão 
no primeiro periodo do reinado de D. João III, quando caminhou 
para o reino um vulto sombrio, com passos firmes e vagarosos, 
de costumes austeros, de razão profunda, mas sem o enthusiasmo 
da imaginação que attrahe, nem a doçura do sentimento que afaga. 
Pendia-lhe ao peito um sagrado symbolo, diante do (|ual os povos 
ajoelhão com o instincto da fé, mas que o ensombrava de todo. 
Esse vulto era um grande poder, que vinha lançando as bases 
d’uma vigorosa instituição. Trazia os olhos pregados no monopolio 
do ensino publico e o ensino publico foi conquistado por esse 
poder, que, sujeitando a si o dos proprios monarchas, veria a 
reinar com toda a sofreguidão d’uma força nova que intenta assu­
mir 0 mundo C »

Preveniu-nos por sem duvida a prespicacia do leitor reconhe­
cendo na Companhia de Jesus o vulto a que se refere o auctor do

Jlistoria da InsiruccM Popular em Portugal pel sr. D. Antonio da Costa 
—  Lisboa —  1871. —
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trecho supra citado. Em verdade grande foi o deslumbramento que 
tornou-se extensivo a muitos c bem notáveis personagens, alguns 
dos quaes (como cardeal infante D. Henrique) lhes havião ao prin­
cipio sido desfavoráveis.

Presentirão o perigo que os ameaçava os mestres da universidade 
para quem inexplicável era que abrisse o monarcha as portas do 
reino e das aulas a homens novos e desconhecidos que parecia 
possuirem o condão de attrahir a mocidade ás suas predicas, dei­
xando desertas as aulas.

A despeito das queixas e representações da universidade prose- 
guirão osjesuitas em seus planos de conquistas; palmo a palmo, 
ou talvez melhor de polegada em polegada, forão solapando o 
velho edifício da instrucção publica. Em 1542 obteve o padre 
Simão Rodrigues as casas que havião servido de geraes a universi­
dade e ahi fundou um collegio confiado a dez religiosos, em 1555 
alcançarão da regia munificência a direcção do collegio das artes, 
entregando-lhes o ultimo reitor, o celebre dr. Diogo de Teive, toda 
a mobilia, prata e accessorios.

Por continuas usurpações, auctorisadas pela excessiva piedade 
dos príncipes, chegarão ao desejado ponto de que ao seus reli­
giosos, examinados no collegio de Coimbra, se conferissem os gráos 
sem obrigação de juram ento e gratuitam ente, e no caso de lhes 
não serem conferidos fossem tido para todos os effeitos, como gra­
duados C

Cedo manifestarão-se os eífeitos d’essas exorbitantes e impoli- 
ticas concessões; de posse das chaves do ensino pelo monopolio 
dos preparatórios, de cuja validade erão os únicos árbitros abrirão 
brecha na universidade e tomarão-n’a d’assalto obrigando os pro­
fessores a fugirem espavoridos, com eiva de pouco firmes na fè, e 
receiosos de futuras e mais serias perseguições.

Antes porém que lograssem do seu anhelo monopolisador 
tiverão de sustentar porfiosa lucta com a mencionada universidade 
de Coimbra, abroquelada por antigos e respeitabelissimos pri-

1 Vide Alvará de á de janeiro de io62 
T .  II
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f e ;

vilegios : assim além dos arteficios de guerra que deixamos apon­
tados, fallão os historiadores d’outro que lhes produziu extraor­
dinário proveito : refirimo-nos a instituição do collegio d’Evora 
(em 1551) altamente patrocinado pelo cardeal D. Henrique e cujo 
fito era (como ingenuamente confessa o padre Balthasar Telles, 
chronista da Companhia) de converte-lo em um a universidade que 
podesse competir com a de Coimbra.

Só poude ser satisfeita essa aspiração no seguinte reinado ; e 
couhe a rainha D. Catharina, regente na menoridade de D. Sebas­
tião, a gloria d’expedir a provisão que mandava dar cumprimento 
a bulia de Pio V, instituindo essa nova universidade a qual devera 
ficar isenta áa jurisdicção real.

Mui sagazes erão os jesuitas para desconhecerem que, apesar 
dos singulares privilégios e isenções de que rodeavão a sua predi- 
lecta universidade, não lhes ficaria bem solido o dominio emquanto 
0 não firmassem sobre os derrocados muros do alcaçar scientiíico 
de D. Diniz; assim pois não descançarão em quanto não alcançarão 
a plenitude de seus desejos pelo modo que já deixamos registado.

Conhecerão outrosim que mui pequeno era Portugal, e mui pouco 
derramado o gosto pelas sciencias e letras para que folgadamente 
se podessem manter duas universidades ; e como a de Evora apenas 
lhes servira d’ariete para oppugnar a de Coimbra, deixarão-na cahir 
no olvido ; concentrarão toda a sua actividade na introducção dos 
novos methodos escolásticos com que substituirão o systema simples 
e analyticos de Buchmanns, Teives, Nunes e outros.

Não se limitarão os discipulos de Santo Ignacio de Loyola a mo- 
nopolisarem o ensino universitário : estendeu-se sua influencia as 
demais ordens religiosas, chegando sua audacia a nullificarem a dos 
proprios bispos ; em matérias de ensino erão árbitros -, tudo d’elles 
exclusivamente dependia *, a instrucção de todas as classes da 
sociedade portugueza achava-se literalmente fechada em suas mãos.

Beconhecemos, e nenhuma duvida temos de proclama-lo, que á 
Companhia de Jesus contou desde a sua fundação varões eminentes 
nas sciencias, letras e artes; mas, adrnittindo-se mesmo que fossem 
elles superiores aos que de igual, senão melhor quilate, possuia a 
universidade de Coimbra, e outras corporações docentes, é para
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nós inquestionável que foi uma fatalidade para o paiz intellectual o 
dominio exclusivo dessa ordem ; porquanto ahi está a historia de 
todos os povos a provar-nos que as epochas de decadência forão 
sempre assignaladas pela perda da liberdade, e que a mais sagrada 
de todas é por sem duvida a — do pensamento —.

Necessária consequência foi do exclusivismo do ensino o abaixa­
mento do nivel intellectual, traduzido na degeneração do gosto.

A escola petrarchista que no periodo anterior dominara nos dous 
reinos da peninsula ibérica, e a que se filiarão os mais bellos e 
robustos talentos, enlangueceu, definhou e por ultimo succumbiii. 
Dessa mesma Italia d’onde partira o verbo da regeneração litteraria 
viera depois a degenerescencia. Tasso, achara um rival em Marini; 
a Jerusalnn  foi esquecida pelo A donis.

Multíplices e estreitos vinculos prendião Portugal á Hespanha, 
assim pois si cumpre ir procurar no segundo d’esses paizes os ma- 
nanciaes dos grandes rios que fertilisão as veigas e quebradas do 
primeiro, também é na litteratura hespanhola que vamos quasi 
sempre encontrar o mote glozado pela portugueza.

Na epocha a que nos imos referindo empunhava o sceptro das 
letras o celebre Gongora, discípulo e admirador de Marini, que na 
patria deBoscân e do Garcilaso inaugurára o reinado dos conceitos 
e se íizera chefe da escola cuUisla. Impregnada dos mesmos efflu- 
vios se achava a atrnosphera d’ambos os reinos convisinhos, unidos 
pela fraternidade litteraria, antes e depois, que a ambição dos prin­
cipes os unisse, ou separasse politicamente.

<( No periodo gongorico, diz um illustrado professor, os destinos 
de Portugal e Gastella confundem-se na commum decrepitude da 
escola classica : por isso Bouterweck não abre para elle livro espe­
cial na sua obra e só lhe dedica um capitulo, como de supplemento 
a esta escola.

« Então, litterariamente fallando, nem Gastella era senhora, nem 
nós dominados por ella : ambos colhíamos os envenenados fructos 
dos tempos de D. João III e de D. Philippe II, ambos vergando sob 
0 peso da superstição, da hypocrisia, da expoliação e da immoralL 
dade  ̂graduadas em systema de governação publica, penava-mos 
iguaes dores, geniiamos iguaes angustias^ ; ambos sentíamos em
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nós mesmos confrangerem-se os grandes pensamentos e os nobres 
aífectos por effeilo, talvez simultâneo do calor da fogueira no auto 
da fé, e ádffrio do gelo moral na realidade da vida ; de sorte que, 
quando as ideias tentavão saciar os espiritos famintos de verdade e 
d’amor, o susto as transformava, como outr’ora no regaço de S. 
Isabel, a esmola de ouro em flores, flores só; pétalas de linguagem 
aromaticas, coloridas, ainda viçosas, dobradas mas estereis, como 
residuos que erão : boninas cortadas ! E — quem sabe ? — talvez que 
essa mesma communlião d’oppressâo e desventura fosse o combus­
tível que alimentava o fogo sagrado da fraternidade litteraria na 
Peninsula, por modo que não só não se apagou, mas entre nós até 
durou muito para àquem do dominio castelhano, ficando depois 
latente para resurgir um dia K »

Outra prova d’affinidade dos dous povos, está no emprego do 
idioma castelhano pelos maiores escriptores portuguezes, ainda pelos 
do grande século, como Sá de Miranda, Camões e Cil Vicente, dos 
quaes lhes succederão depois do brado da independencia nacional, 
como fossem Sá de Menezes, Quevedo, Antonio de Sousa de Macedo, 
Manoel de Faria e Sousa e D. Francisco Manoel de Mello, que logrou 
a rarissima e invejada gloria de ser considerado clássico nas duas 
linguas rivaes. Nem era, como pretendeu o senhor A. Cardozo 
Borges de Figueiredo  ̂ por desprezo do idioma pátrio (pie escrevião 
em hespanhol, mas para se porem mais em contacto com o resto da 
Europa, onde ainda hoje é a nossa litteratura quasi que desconhe­
cida. Bem patriota era Sylvestre Pinheiro Ferreira, e todavia suas 
melhores obras forão compostas em francez. Além de que poucos 
erão os homens doutos d’esse tempo que não fossem bilingues, e 
alguns até trilingues-, escrevendo com toda a correcção eelegancia 
em portuguez, hespanhol e latim.

Voltando por ultimo ás causas concomitantes da decadência da 
litteratura portugueza, resta-nos assignalar mais duas que lhe des-

 ̂Esboço Critico Litlerario pelo senhor Alvaro Rodrigues d’Azevedo, Gap. V.

* Vide 0 Dosquejo Ilistorico da Litfa'atifd Classica Grega, Latina t  Portuijueiía 
edicção. Coimbra 1856.
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fecharão o golpe de m isericórdia’ isto é, a inquisição, estabelecida 
pela bulla de Paulo IV, de 23 de maio de 1536, á solicitação de D. 
João IIT; ea  censura, instituida definitivamente pelo mesmo monar- 
cha em 1530; afim de que todos os livros fossem examinados pelos 
redores da inquisição.

POESIA LYRICA

Por sua natureza, essencialmente subjectiva e particularista, 
resentiu-se prifneiro a poesia lyrica da decadência do gosto. Veda- 
va-lbe a censura o devanear pelos pcáramos da pbilosopbia, e poucas 
erão as impressões que colhia do acanhado ambiente que respirava. 
Na deficiência d’esses rasgos do genio que immortalisarão os Davids 
e os Pindaros, só no estylo poderião os poetas d’entâo encontrar 
encanto e interesse para as suas composições ; mas essa roupagem 
do pensamento era por demais ridicula senão truanesca.

(( Criados (os poetas seiscenlistas) entre argucias, distincções e 
subtilezas que lhes nutrião o espirito (diz Costa e Silva) força era que 
elle se fosse depravando e corrompendo; e corno o hom estylo nasce 
das idéias claras e do bom pensar, como era possivel que adquiris­
sem um estylo puro, correcto e elegante ? Quem não vê em taes 
circumstancias, quanto maior fosse o talento mais se perderia nas 
idéias alambicadas e exageradas, grangeando assim um estylo pre- 
tencioso, affeclado, cheio de trocodilhos, de jogos de palavras e de 
combinações pueris, de metaphoras exquesitas e mal formadas ? 
Como podião colher fructos sasonados os que só procuravão flores 
brilhantes ? 0 que então se chamava dizer bem, era dizer as cousas 
d’uma maneira extraordinária e fóra do natural, tal juiso era quali­
dade, para ser admirado era necessário ser discreto, e o discreto 
segundo a opinião do tempo, era pensar e expessar-se d’um modo 
insolito, extravagante e quasi sempre inintelligivel ’. »

Dos defeitos judiciosamente apontados pelo critico cujas palavras 
acabamos de transcrever dão testemunho as obras poéticas d’essa

1 Ensaio Biographico-Critico dos melhores poetas poring, tom X, livro XXV, 

Cap. V.
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epocha de' singular decadencia ; e si quizermos num su repositorio 
encontra-los reunidos não temos mais do que abrir as paginas 
da vastissima collecçâo de bagatellas, conhecida pelo pretencioso 
nome de P hén ix  Renascida.

Mais do que qualquer outro ahi avulta o genero lyrico, expri­
mindo as intimas cogitações dos poetastros, que em seus ambiciosos 
sonhos talvez se julgassem iguaes, senão maiores engenhos, do que 
os de Miranda, Ferreira e Camões.

Nem tudo porem era digno de desprezo ; e em algumas d’essas 
composições havião bonitos pensamentos, bem ordenadas rimas e 
pureza de dicção : destinguindo-se entre todas as firmadas por 
Manoel da Veiga, que mereceu honrosa menção do illustre Gar­
rett, e Francisco Rodrigues Lobo, que pela maviosidade de suas 
éclogas foi denominado de Theocrilo P ortufjaez. Pensamos ser 
este ameno poeta um extraviado da epocha antecedente, vindo 
muito tarde para enfileirar-se entre os genuinos petrarchistas, e 
muito cedo para receber todo o iníluxo de Gongora. Tomando-o 
para como representante da poesia lyrica do terceiro periodo 
estudemo-lo mais detidamente.

R o d r ig u e s  L o bo  {Francisco):—Natural de Leiria foi filho de André 
Lazaro Lobo e de sua mulher D. Joanna de Brito Gavião, pessoas 
de qualificada nobreza e possuidoras de avultados cabedaes. De um 
soneto, que vem annexe ao sermão de frei Antonio dos Innocentes, 
prégado por occasião das exequias d’el-rei D. Philippe III depre- 
hende-se que o nosso poeta frequentara a universidade de Coimbra 
onde recebera o gráo de licenciado ; e das M emórias Inéditas de 
frei João de S. José Queiroz, bispo do Pará, consta que entreti­
vera relação amorosas com uma dama do palacio do duque de 
Caminha, senão com a propria duqueza L Nada mais se sabe a seu

í Eis corno se exprime o prelado nas ciladas Memórias dadas a estampa (ern 
1868) pelo sr. C. Caslello Branco.

« Este poeta é excellente em o lyrico, ainda que a primasia se concede em 
Hespanha ao nosso Joi-ge de Montemayor. Morreu afogado no Tejo, e foi enterrado 
em S. Francisco, da cidade na capella dos Queimados. Morrendo, dizia talvez 
inspirado de melhor nume » Formoso Tejo meu, quão differente... « etc. Queira
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respeito senão que vivia retirado dos homens e das cousas admi­
nistrando suas propriedades ruraes, e que morrera afogado no 
Tejo, indo de Santarém para Lisboa, e isto pelos annos de 1623- 
1027.

Além das eclogas e romances pastoris, entremeados de prosa 
e verso, á guisa de Sannazaro e de Fernão Alvares d’Oriente, foi 
auctor d’um poema com pretenções a epico, intitulado o Condes- 
tabre, e uma obra de moral modelada pelo Cortegiano de Balthazar 
Castiglione e a que deu o nome de Côrle n ’Aldeia.

Em má hora lembrou-se Rodrigues Lobo d’escrever uma epopóa, 
tomando por protagonista o hirnoso condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira, cedeu aos impulsos do patriotismo e quiçá ao desejo de 
protestar por essa forma contra a usurpação castelhana; não era 
porem o timbre da sua voz apropriado ao canto heroico ; por isso 
desafinou immoderadamente e só a magnitude do assumpto e a 
magiadeseus versos, tão melodiosos como correctos, podem attrahir 
ao Condestabre alguns raros leitores.

É a Corte iCAldeia a maior obra em prosa devida a penna do 
mavioso poeta, e na opinião dos criticos um dos melhores padrões 
de vernaculidade. Compondo-a teve em vistas seguir as pisadas de 
Cicero e especialmente do auctor italiano supra indicado, e bem 
que haja perdido grande parte do seu valor e interesse pela pas- 
mosa variação de costumes que se notão na sociedade moderna, 
encerra ainda mui proveitosas lições tanto de moral, como d’urba- 
nidade, d’envolta com uma profusão de conselhos, e reflexões 
applicaveis a todos os passos da vida, tudo expresso numa lingua­
gem fluentissima e mantido o interesse pela vivacidade do dialogo. 
Outra, e maxima vantagem, se pode colher da leitura d’esse livro, 
e consiste no conhecimento que nos ministra dos costumes, opi­
niões e preconceitos contemporâneos, muitos dos quaes pare­
cem-nos hoje extraordinários, e até certo ponto inexplicáveis.

Deus que tivesse ii’aquellas correntesa de lagrimas para chorar quanto tenha 
cantado nas ribeiras do Liz e Lena, nos loucos amores da aia, ou dama do palacio 
do duque de Caminha em Leiria, si não forão mais altos seus pensamentos, que em 
lim se não forão de ícaro, parecerão de Pliaetonte, no sitio da sepultura. » 
(pag. 124).
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Consideremos a Rodrigues Lobo sob o seu mais bello aspecto e 
p(?r sum m a capita apreciemo-lo como poeta bucolico.

Sob os vários titulos 6'Eclogas, Romances e P rim avera  destri- 
buiu elle as producçoes da sua fecunda musa educada nas lições 
de Sannazaro, Roseau, Garcilaso, Miranda, Ferreira, Camões, 
Remardes e Feriicão Alvares, entre os modernos, e de Theocrito e 
Virgilio, entre os antigos. No caracter attribuido aos seus pastores 
incorreu nas mesmas censuras feitas ao Mantuano e aos seus : o 
tom dogmático e a erudição pliilosopbica que lhe s presta destoa 
da simplicidade ideal do seu viver, tal como o concebera e melhor 
do que ninguém o descrevera o fundador d’essa especie lyrica, que 
tanto tem de graciosa, como de difficil execução.

Sem recusar a Rodrigues Lobo a homenagem de sincero louvor 
pelas muitas e íinissimas bellezas das suas eclogas, principalmente 
na parte descriptiva, força-nos a justiça a proclamar que não 
logrou elle emparelhar com Camões, nem ainda com Diogo Ber- 
nardes, nas poesias que indisputavelmente lhe são attribuidas. 
E porem muito superior, tanto na substancia, como na forma, a 
Sá de Miranda, Ferreira, Caminha, e Fernão Alvares de Oriente, a 
quem dir-se-liia ter particular empenho em imitar, para levar-lhe 
ás lampas.

A  Prim avera, titulo generico das très novellas pastoris \  é por 
sem duvida o mais duradouro padrão da gloria poética de Rodrigues 
Lobo, não só pela ineffavel doçura que a caractérisa como pelas 
jnaximas da mais pura e christã philosophia que d’ella transsuda.

Não escapou o nosso suaviloquo poeta a coima de plagiario que 
lhe irrogou Faria e Souza ; fez-lhe porem completa justiça Costa e 
e Silva, e com vigorosa dialectica profligou a leviana accusaçâo do 
commentador das Rimas de Camões, demonstrando q uão infun­
dadas erão os seus argumentos, baseados nas ri miniscencias da 
folgasã idade dos doze annos -.

1 Divi(ie-se em très partes : Primavera, Pastor, Peregrino e Desenganado, pu 
blicaclas separadamente.

2 Vide Ensaio Biographieo Critico dos melhores poetas portug. tomo V, 
livro VIU, cap III.
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« Em que consistiu o plagio? (pergunta o mencionado Costa e 
Silva)— Em Francisco Rodrigues Lobo dar por sua, com differente 
nome, a obra de Camões? Não pode ser; porque, confrontadas as 
pouquissimas prosas que nos restão de Camões com a Primaverfiy 
vé-se que é impossivel que sahissem da mesma penna, porque a 
prosa de Francisco Rodrigues Lobo é tão superior a de Camões 
como a poesia d’este á poesia d’aquelle ; e a prosa da Prim avera  
é irmã genuina da que lemos na Corte d 'A ldeia. »

P O E S I A  E P I C A

Facto singular é por sem duvida que na epocha em que mur- 
chavão as flores do Parnaso Lusitano surgissem tantas epopéas, 
e algumas de incontestável mérito. Parece que se consolavão os 
poetas das desditas porque passava o pátrio torrão rememorando 
amoravelmente as façanhas obradas em outros tempos, sobre o 
tumulo da nacionalidade depositando grinaldas de goivos e per­
petuas. Deixando de parte as de somenos valia occupar-nos-hemos 
tão somente com as epopéas denominadas Ulyssea, Malaca Con­
quistada e Affonso A fricano, obras de Gabriel Pereira de Castro, 
Francisco de Sá de Menezes e Vasco Mousinho de Quevedo Castello 
Branco.

P e r e i r a  u e  Ca str o  (Gabriel): — Oriundo d’uma familia distincta 
nasceu em Braga a 7 de Fevereiro do anuo de 1571, anterior ao da 
publicação dos Lusíadas de Camões, cuja gloria pareceu servir- 
lhe de perenne pesadello, como outr’ora a de Melciades a Themis- 
tocles. Dos bancos universitários subiu a cadeira magistral, que 
trocou pela beca de desembargador da relação do Porto, sendo 
mas tarde removido para a casa da supplicação de Lisboa. Exerceu 
successivamente os cargos de corregedor do crime da còrte e casa, 
procurador geral das ordens militares, e finalmente de chanceller- 
mór do reino. Honrado e considerado como um dos maiores lumi­
nares da sciencia juridica desmereceu todavia no conceito dos 
contemporâneos pela sua decidida adhesão á causa castelhana, 
defendendo com calor os pretensos direitos de D. Philippe II. Ila 
quem attrihua a essa condescendência as honras com que foi ga­
lardoado pelo intruso monarcha, em cuja mansa e pacifica posse
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manteve-se até o dia 18 de outubro de 1632 no qual falleceu da 
vida presente.

Foi G. Pereira de Castro auctor de duas obras juridicas de que 
muito caso fazem ainda boje os proíissionaes referimo-nos ao 
tratado intitulada de M ami Regia, e a M onamachia K Alem do 
seu poema epico, diz o sr. Innocencio da Silva, que escrevera dois 
volumes de poesias denominadas Obras Poéticas em diversas 
linguas, os quaes conservão-se manuscriptos.

Não tanto em dissertações juridicas como também nas produc- 
çoes de sua erudita musa revelou a grande sympatbia que consa­
grava ao paiz vizinbo, e a extrordinaria admiração que Ibe merecião 
os seus melhores engenhos. Encomiasta de Gongora esforçou-se 
por naturalisar-lbe o estylo, apregoado como o derradeiro requinte 
do que se denominava cuUismo : e na opinão dos criticos e quali­
ficado como 0 protagonista da segunda escola castelhana, a qual, 
como já vimos, supplanlou a italiana, apenas censurável por certa 
nudez de forma.

A Ulyssea c uma epopéa em dez cantos d’oitavas rimas, cujo a r­
gumento fornece a edificação de Lisboa por Ulysses. Nenhuma duvida 
lemos em assignar-lbe o primeiro lugar depois dos Lusíadas pela 
mestria com que desenhou os caracteres, interesse d’acção, bri­
lhantismo das descripções, variedades dos episodios, delicadeza de 
imagens e primor de dicção, onde apenas se descobrem alguns 
lapsos, devidos quiçá a impericia dos copistas, ou dos typogra- 
pbos.

O maior e mais grave peccado que com justiça se possa expro- 
bar a Ulgssea c da absoluta falta d’originalidade, podendo-se dizer 
d’ella que é um magnifico mosaico, cujas preciosas pedras forão 
fornecidas pelos mais eminentes poetas antigos e modernos, indu-

 ̂ 0 titulo por extenso da piãineira ol)ra ó seguinte :
« De Manu Ileçiia Tractaíus in quo omnium legum regiamm quibus regi- 

Portugctllia in causis ecclesiaslicis cogniti esl exjure. Olissipone—1622-1673— 
tom. 2

O titulo da segunda é este :
« Monomachia sobre as concórdias que fizeráo os reis eom os prelados de 

Portugal nas duvidas da jurisdicçao ecclesiastica e temporal Lisboa—1738—
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sive Luiz de Camões, a quem Gabriel de Castro parecia menos­
prezar *.

Infeliz na escolha do titulo e do assumpto viu logo em começo 
erguer-se a assombrosa (igura de Homero como qual todavia con­
seguiu justar com certa vantagem em mais d’um passo. Tal foi, 
por exemplo, no caracter que o auctor da Iliada  attribuiu a Paris, 
cobarde e fanfarrão, allegando proesas e fugindo vergonhosamente 
diante de Meneláo, e ciue o poeta da Ulyssea pintou-nos como 
digno herdeiro de tantos heroes, e rival não despi’ezivel do rei de 
Sparta.

Levou outrosim ás lampas ao seu modelo na pintura do combate 
entre Achilles e Heitor, aos quaes concedeu igual pujança no 
jogo das armas. Não se temem, respeitão-se ; não são dois indivi- 
duos e sim duas entidades fatidicas.

Sabe-se que a descripção é a pedra de toque do verdadeiro 
talento, e que tanto mais difíicil se torna quanto se refere a ob­
jectes pouco, ou nada conhecidos. Como por um prévio accorde 
entenderão todos os épicos que deverião descrever o inferno, em 
cujo portico gravou Dante a fatal sentença :

« Lasciate ogni speranza  voi clie'ntrate. »

Admirável é que depois de Homero, de Virgilio e do exul tloren- 
tino, podesse Gahriel de Castro encontrar imagens vivas e tetricas 
cores para com o buonarotico pincel pintar-nos a horrosa mansão 
da dor e do remorso.

Dissemos que no bellissimo artefacto da Ulyssea havião cahido 
algumas nodoas, accreditamos que á mór parte d’ellas não deverão 
com equidade ser lançadas por conta do poeta e sim dos copistas, 
por via de regra ignorantes, ou dos compositores typographicos,

 ̂ Este poema foi pela jtrimeira vez publicado em 1636 por industria do livreiro 
Lourenço Craesbeeck, precedido de varias poesias em seu louvor d’um discurso 
encomiástico de Manuel de Galhegos. Os argumentos, collocados nos começo dos 
cantos, são da illustre poetisa D. Bernarda Ferreira de Lacerda. vSegundo o teste­
munho do erudito bibliographo o sr. Innocencio da Silva tem tido cinco edições, 
sendo a ultima a do 1827.
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classe tambem mui pouco illustrada nessa epocha. Ha porem de­
feitos, que poderiamos chamar intrinsecos, naturaes productos da 
escola a que se íiliára o nosso poeta, como sejão o abuso das 
antitheses, hyperboles, a má escolha d’epithelos, as longas hyper­
batons, que degenerão em verdadeiras synereses, e algumas bem 
que raras, antilogias.

Com um rigor, mais de grammatico do que de critico, enumerou 
Francisco José Freire, conhecido por Cândido Lusitano  ‘ todas as 
nugas que decobriu no longo poema do digno emulo de Ulpiano e 
de Homero parecendo esquecer o judicioso conceito do eximio 
critico.

« .....................................Pictorihiis atque poetes
<( Quidlibel audendi semper fu it œqiia potestas »

SÁ DE Me n e z e s  (Francisco) :— Não se sabe ao certo o anno em 
que veio ao mundo este distincte poeta, julgando Costa e Silva que 
não se afastara muito do começo do século XVIÍ. Forão seus pais 
João Rodrigues de Sá, irmão de Francisco de Sá de Miranda, e 
D. Maria da Silva, da nobre prosapia dos marquezes d’Abrantes 
A cidade do Porto ufana-se de conta-lo entre seus preclaros filbos.

Feitos os estudos preparatories e avantajando-se particularmente 
nos idiomas grego e latino, assim como nos dos povos mais cultos 
da moderna Europa, que lhe franquearão os thesouros das scien- 
cias e letras, habilitou-se para o exercicio de honrosos empregos, 
que com bizarria desempenhou, merecendo muitos e não regatea­
dos louvores

Uniu-se pelos laços do matrimonio com sua prima D. Antonia 
d’Andrade, senhora de grande belleza e maior espirito, cuja pre­
matura morte causou-lhe insuperável amargura. Acabrunhado de 
perenne melancolia renunciou o mundo em (jue gozava de lionras 
e considerações, para encerrar-se no mosteiro de Bemfica onde 
tomou 0 habito dominicano com o nome de Frei Francisco de 
Jesus. Todo entregue aos exercicios de piedade servia d’edificante

1 rtefle.vões sobre a Liny. Porluy. ? avI. III 

’ Horatius,— Ars Poética, verso 9— 10
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tt modelo aos seus irmãos de habito, que sinceramente lhe prantearão 
£; a morte, acontecida em 11 de dezembro de 1641.

Francisco de Sá de Menezes foi commendador da ordem de 
li Christo, e senhor d’uma opulenta casa, e um dos varões mais res - 
j peitados pelas suas luzes e virtudes

Consta que escrevera varias poesias apreciadas pelos contempo- 
I raneos, e entre ellas uma tragédia intitulada—D. M aria Telles^—
I que se conservava manuscripta na bibliotheca do Paço Real, onde 
; ardera por occasião do terremoto de 1755. É porem considerada 
> como sua melhor obra a epopéa com o titulo de Malaca Conquis- 
\ tada que veio a lume em 1034, sabida das officinas de Mathias 

Rodrigues sendo dedicada á Catholica Magestade d’El-Rei D. Phi- 
■ lippe III C

Diversos e contradictorios tem sido os juizos emittidos acerca 
I da Malaca Conquistada: para uns, como F. Dias Gomes, é a mais 
! in ferior das nossas epopéas regulares, sem que contudo sirva de 
' descrédito ao nosso idioma ; para Garrett, é um  dos derradeiros 

titulos de gloria da litteratura portugueza  ; ao passo que para 
outros, como Gosta e Silva, cabe-lhe de justiça  o prim eiro lugar 
entre os nossos épicos, depois de Camões.

Tomando a media proporcional entre tão desencontrados alvitres 
julgaremos a obra de Menezes pelos principios da imparcial critica.

Grande em si e nas suas consequências é a acção ; porquanto 
heroica façanha era tomar, á fina força, a métropole d’um grande 
reino, forte pela sua posição e valor dos habitantes ; e cuja posse 
abria aos portuguezes as portas do commercio da China, Arabia, 
ilhas Philippinas e Molucas.

Escrupulosamente observada foi a lei da unidade, convergindo 
para o mesmo fim todas as partes do poema, cujos episodios, 
admiravelmente entretecidos, encantão pela variedade na unidade.

Nobre e magestoso é o caracter do protagonista, digno emulo de 
Godofredo de Bouillon, e muito superior a Vasco da Gama. « E Al­
fonso d’Albuquerque (diz Costa e Silva) o unico homem que passou

1 Tem tidü mais duas edições (a de 1638 e de 1779) sendo a segunda a mais 
acreditada pelas correcções e acrescentamentos que lhe fizera o auctor.
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a índia sem mauchar-se com piratarias e crueldades inúteis, que, 
valente como Achilles, prudente como Nestor, sabendo vencer ini­
migos muito superiores em numero^ concebeu a ideia politica de 
fundar um grande inperio n’Oriente, civilisar os índios, castigar os 
desmandos dos seus, preferir a justiça ao lucro e deixar n’Asia uma 
memoria respeitável, mesmo entre os povos por elle conquistados »

Merecerão-lbe também particular desvello os caracteres secundá­
rios, quasi sempre menosprezados : Aladino, Gueimal, Garcia, Jayme, 
Abreu, Etol, Thitonia e Glaura, são creações poéticas que muito 
abonão o engenho de Sá de Menezes.

Sobr’elevou-se outrosim na pintura dos usos e costumes orientaes, 
descrevendo com graciosa fidelidade os ritos e ceremonias religiosas 
d’esses povos, mais arredados de nós pelas suas crenças e institui­
ções do que pela situação geographica.

E, por via de regra, morbido o seu pincel, mas adquire por vezes 
certo vigor e vivacidade, como quando nos descreve as terriveis 
procédas que assaltarão os impávidos portuguezes em mares nunca  
d'antes navegados ; as sangrentas batalhas pelejadas em remotos e 
inbospitos climas, as desditas de Glaura, e a catastrophe dos com­
panheiros de Diogo de Siqueira. O seu maravilhoso, que como se 
sabe, é o principal característico do poema epico, é inteiramente 
novo em nossa litteratura. Ninguém antes de Sá de Menezes, se 
lembrara de pedir ás crenças christãs esse engenhoso mechanismo 
que faz intervir o sobrenatural no desfecho de situações de difficil, 
senão impossível solução. Bastante arrojo mostrava o poeta em 
quebrar tradições anachronicas, que a tantos synchretismos obri- 
gárão ao proprio Camões.

São igualmente superiores aos do cantor do Gama os seus quadros 
amorosos, tanto em elegancia como em decóro, que, como poucos, 
soube observar

Não se pense porém que só bellezas achamos no primoroso lavor 
de Sá de Menezes : alguns defeitos lhe vamos apontar, uns proprios 
da epocha em que viveu, e outros reversos de suas brilhantes 
qualidades.

‘ Ensaio Biographico-Criüco, tomo IV livro VI cap. IV.
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Admirador do petrarchismo, cujo patriarcha em Portugal fora 
seu tio, parecia desdenhar o vivo colorido da forma de que tanto 
caso fazião os contemporâneos, notando-se por isso em sua obra 
certa pallidez, ou tibieza d’estylo, que por vezes degenera em 
prosaismo.

Parece que no recesso dos quinhentistas procurava abrigar-se das 
emanações mephiticas do gongorismo : as quaes, máu grado seu, 
macularcão aqui, ou acolá, as paginas do seu poema com inúteis 
epithetos, methaphoras impróprias, trocadilhos de máo gosto e 
almiscarados conceitos.

Afeião 0 poema equivocosde metrificação, intoleráveis solecismos, 
e até grosseiros erros de linguagem, que por forma alguma podem 
ser attribuidos ao auctor, e unicamente á incúria, ou ignorância de 
copistas, ou typographos.

O ambicionado louvor dos contemporâneos não faltou á Malaca, 
cujas primeiras laudas se arreião de bombásticos encomios dos 
principes da poesia  ̂entre os quaes primavão duas senhoras, recom- 
mendaveis pela amenidade de seus versos K

Q u e v e d o  e  C a s t e l l o - B r a n c o  {Vasco Moiisinho) : — Natural de 
Setúbal ignora-se o anno de seu nascimento e da sua morte, apenas 
consta que se graduára em direito civil e canonico na universidade 
de Coimbra, e exercera a profissão d’advogado. Foi auctor d’um 
— Discurso sobre a vida e morte de S. Isabel, rainha de Portugal e 
d ’outras varias rim as — e d’um poema em seis cantos em oitavas

1 Forão ellas : D. Bernarda Ferreira de Lacerda, auctora d’uma collecçâo de 
vinte romances octosyllabos em castelhano, seguidas d’outras poesias na mesma 
lingua, e nas portugueza, italiana e latina, tudo sob o titulo de Saudades de Bus. 
sa,eo. Foi também auctora d’um poema com aspirações a epico e igual mente escripto 
em castelhano com o titulo de Espana Libe7'lada.

A outra celebre poetisa foi Soror Violante do Céo, religiosa dominicana professa 
no convento da Rosa em Lisboa, nascida n’essa cidade e ahi fallecida na avançada 
idade de noventa annos. Escreveu varias poesias mysticas, e umas oitavas em 
applauso da victoria de Montes-Claros. Faltando d’essa illustre poetisa, dizia Costa 
e Silva no seu mui justamente apreciado Ensaio fíiographico-Critico (tom. Vlll, cap. 
Ill) : « Ha em suas poesias muita imaginação, viveza e demasiado espirito, e enge­
nho. A linguagem c geralinente pura, correcta e elegante, a expressão tacil e a 
versificação harmoniosa, »
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rimadas intitulado — Triumpho dei monarcha Filippo tercero en la 
felicissima entrada en Lisboa. — Sua obra porem magistral e que 
collocou-o na cathegoria de chefe da escola hespanliola, inaugurada 
por Gabriel Pereira de Castro, foi a epopea denominada — A f f o n s o  

A f r i c a n o — poema heroico da preza  d 'A rz ila  e Tanger'—  em  doze 
cantos de oitavas rimadas

Relativamente ao mérito litterario d’este poema, bem pode appli- 
car-se o tão conhecido como sentencioso verso de Horacio :

« Grammatici cerlant, et adhuc sub jiidice lis est »

Letigioso é 0 lugar que lhe compete entre as nossas epopéas ; e como 
succedeu com a Malaca Conquistada achão-se em discordância 
Garrett e Costae Silva, mui competentes e abalisados contrastes.Eis 
como se exprime o primeiro dos citados críticos ;

« Vasco Mousinho de Quevedo, que sem disputar é depois de 
Camões, nosso primeiro epico, ahi tem já em toda a nobreza dos 
seus versos a quebra de bastardia d’esse defeito (o gongorismo) que 
todavia nelle é ainda raro. Mas que bellezas tem esse tão mal ava­
liado Affonso A fricano, a que a cegueira e o máu gosto tem querido 
preferir a quichotica e sesquipedal Ulysséa, á byperborea e campa- 
nuda Malacal Não é regular o poema, não é um todo perfeito, o 
maravilhoso é frio; e a acção toda não mui bem deduzida; mas que 
riquissimos episodios o enfeitão ! A descripção de Zara, o jardim 
encantado onde aporta o príncipe D. João, e alguns outros trechos, 
são cunhados com o sello da verdadeira poesia, e animados da luz 
que só dá o engenho. Quanto ao estylo é, com poucas excepções, 
fluido e elegante; custa a achar em tão longo poema uma rima for­
çada, ou má; e a mesma linguagem, supposto decline um tanto da 
primeira pureza, é ainda de boa lei e valiosos quilates »

Oiçamos agora a contrariedade opposta por Costa e Silva :

1 A primeira edicção d’esle poema c a de 1611, a segunda de 1787 e a terceira 

de 1844.

2 Epiitola ad Phones

 ̂ Bosquejo da líisí. da Liiuj. e da Poesia Porluy.
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« 0 Affonso A fricano  è muito inferior pela urdidura da tabula, 
pelo movimento d’acçào e pela pintura dos caracteres á Malaca 
Conquistada e á Ulysséa\ é muito mais inferior aos ÍAisiadas pela 
versificação^ estylo imaginoso, expressão poética e perfeição dos 
versos, em que Camões não conheceu rival; deve contudo ser con­
tado no numero das nossas epopéas de primeira ordem, tendo entre 
ellas 0 terceiro lugar, isto é, o primeiro depois da Malaca', e na 
verdade a merece pelos excellentes trechos de poesia em que abunda, 
pela belleza das comparações e pela profundidade e abundancia 
das sentenças, e porque Quevedo, ainda que discipulo da escola de 
Gongora, soube ser mais parco nos conceitos, nos trocadilhos, no 
excessivo das hyperboles e no uso das metaphoras, o que prova que 
nelle havia mais bom senso e melhor gosto, que na maior parte se 
tornão insupportaveis pelos seus desconchavos d’estylo C »

Appliquemos á epopéa de Quevedo o processo anteriormente 
seguido em relação <á Malaca Conquistada.

No nosso conceito pertence ella mais á classe dos poemas histó­
ricos do que á dos épicos ; visto como a tomada d’Arzila e Tanger, 
que lhe serve d’argumento, é d’uma grandeza e interesse relativos. 
D. Affonso V, 0 protagonista, representa um papel secundário e 
resente-se o seu caracter de certa frouxidão incongruente a quem 
pretendia — dilatar as fronteiras da fé e da patria . — Não lhe 
levão vantagem na perfeição do desenho os outros caracteres : e o 
de Zara, cujos amores com o principe D. João tão patheticos lances 
poderia fornecer, perde-se em amaneirados soliloquios ; Eudolo, 
furibundo mágico, verdadeiro deus ex machina, é libiamente esbo­
çado, e sua gruta, pavoroso antro d’onde arremessava terriveis 
anathemas contra os christãos, assemelha-se a um arm azém  de bru- 
charias, na pictoresca phrase de Costa e Silva.

Os episodios, que tanto agradarão a Carrett, raras vezes nascem 
d’acçâo  ̂ e ainda mais raramenle se lhe prendem. As historias de 
Cendazunda, de Ilermerico e d’Ataces, coutadas pelo conde de 
Palmella, a pretexto d’explicar as armas da cidade de Coimbra, mui

4 Ensaio Uio(ji'apkico-Critico tom. Vlll, Livro X.ÍK, cap. II. 

T. II
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pouco apropriadas são ao sitio e á occasião. Nem mais adequada 
parece-nos a lenda da invenção do corpo de S. Vicente e a sua 
trasladação para Lisboa, rememorada pela circumstancia de passar 
a esquadra á vista do cabo d’esse nome. O que porem leva ás lam- 
pas em inverosimilhança é o episodio em que figura o mágico 
Eudolo, qual outro Balaan, a amaldiçoar os campos d’Alcacer-Kebir 
que tão gloriosos devem ser para os marroquinos como os de Mara- 
thon para os gregos.

Sobresahe no numero dos defeitos d’este poema a tacha do abuso 
d’allegoria, que dir-se-liia d’ante-mão ideiada, subordinando-se-lhe 
toda a traça e desenvolvimento do mesmo poema L Obedecendo a 
esse péssimo gosto representou em Arzila sete cavalleiros, filbos do 
governador, como symbolos dos sete peccados mortaes, e no campo 
christão outros sete guerreiros, caracterisados pelas sete virtudes 
cardeaes; seguindo se d’esse parallélisme que a humildade succum- 
bisse ás mãos da soberba, a liberalidade d’avareza e a temperança 
da gula que metteu-lhe pela boca uma espada ! Dii sublime au r id i­
cule il n ’ya qiC im p a s , disse com grande descernimento Boileau.

Não se pode com justiça recusar a Quevedo alguns brilhantes 
predicados; avantajando-se entre elles o talento descriptive. Primo- 
rosamente pintado é o retrato de Zara, com que se deliciava o 
cantor de D, Branca, no que deixou-nos dos horrores da peste 
rivalisou com Tasso no bellissimo episodio d’Olinto e Soplironia e 
revelou assidua lição de Thucydides, Lucrecio, Virgilio e outros 
grandes engenhos d’antiguidade.

Foi 0 nosso poeta eximio pintor de batalhas; e tanto mais admi­
rável é essa qualidade quanto não consta que jamais assistisse ao

1 Para que possa o leitor avaliar da exaclidão do nosso juiso registamos aqui o 
principio à’allegoria do poema segundo a fabula :

« Uma das arriscadas emprezas que ha no inundo, é aquella que emprehende 
um varão forte contra si mesmo, trabalhando render e avassallar a cidade de sua 
alma, com que se llie tem levantado o inimigo humano. Esta se afigura em Arzila, 
situada ao longo do mar nas partes d’Africa, de muros altos cercada, que dão 
entrada e sahida por cinco portas abertas, que são os cinco sentidos, na mais alta 
parte sua se levanta uma torre com très baluartes, que são as potências d’essa alma, 
e no meio a fortaleza da mesquita, que é o coração humano... »
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miniino combate, iiem nunca deixasse o conchego do lar. No não 
r inleiTupto Irado dos livros e no fulgurante prisma da sua imagina­

ção encontrou o segredo d’assistir meiitalmenle a scenas passadas 
t ein vários tempos e diversos climas.

Arraslava-o o torvelinho da pliantasia a frequentes violações das 
I classicas unidades*, como quando desejando acompanhar seusheroes 
; ao termo d’arrojada einpreza prosegue a acção do poema depois da 
j preza d’Arzilla, olvidando-se que a de Tanger era forçado corolla- 
í rio da primeira.

O esplendoroso estvlo de Quevedo tem lhe captado numerosas 
sympathias: colorista de primeira força, vivendo numa epocha em 
que 0 brilho da forma era anteposto á solidez da substancia, e em 
que Ticiano e Tintoreto erão preferidos a Raphaël e ao Dominiquino,

I não nos devemos maravilhar que se estradasse pela peor vereda, e 
' concorresse pelo predominio de seu exemplo para a corrupção do 

gosto, acelerando a decadência e ruina da poesia portugueza

P O E S I A  D R A M A T I C A

Podem-se reduzir a duas, as principaes causas da decadência do 
theatro portuguez no século X\TI’, iníluencia dos hespanhóes e dos 
jesuitas.

Era 0 Pateo dm  Arcas o sitio em que se levavão a scena as peças 
que attrahião a attenção publica, e tendo passado a sua adminis­
tração para a do hospital de Todos os Santos entendeu esta que 
como seguro meio d obter boas recitas convinha-lhe mandar con- 
tractar em Madrid uma das companhias drainaticas mais applau- 
didas. Foi então que se entabolarão negociações com a d Escaniilha, 
assás afamada pela pericia com que representava os primores dos 
grandes engenhos hespanhóes d’esse século. Parece porém que

1 Alguns outros poemas épicos, ou niellior hisloricos, e romanescos, conta a 
Utteratura portugueza, como sejão o Viriato Trágico de Braz Garcia de Jlascare- 
nhas -, 0 Oriente Conquistado pelo padre Francisco de Sousa ; o Condestavel de 
Francisco Rodrigues Lobo ; o Naufrágio de Sepulveda de Jeronymo Corte-Real ; a 
Insidana de Manuel Thomaz ; etc., cuja analyse omittimos -, não só por sua imimr- 
tancia secundaria, como pela brevidade que adoplamos jior lei.
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não se chegou a um accordo ; porquanto não consta que essa com­
panhia fosse a Portugal, sendo substituída por outras de somenos 
nomeada.

Conhecerão desde seus princípios os jesuítas o immenso partido 
que poderião tirar do theatro ; por isso vemo-los tão açodados em 
escrever autos que fazião representar pelos seus neophitos e cate- 
chumenos no Brasil e na índia Combaterão por meio das suas 
Selectas o theatro clássico oppondo-lhe as suas tragi-comedias, 
escriptas em verso heroico. Eis, em que termos, aprecia um aba- 
lisado critico contemporâneo, o valor de taes composições.

(( Historiar o theatro dos jesuítas é verter com phrases as frias 
allegorias, que elles usavão nacananosiçãodosseus santos, como na 
de S. Francisco Xavier, ou na entrada dos reis invasores, como na 
tragi-comedia representada na entrada de Philippe II, ou nas testas 
lithurgicas, como a Angola Trium phante, e o Sedecias. Falsos 
no seu principio religioso os jesuítas conhecerão que ao tocar 
n’arca santa d’arte se lhe secavão as mãos. O seu theatro está 
muito abaixo da sua architectura : esta tem a grandeza inerte, 
aquelle tem a pequenez emphatica, que em vão tanto cobrio a falta 
de ideial ^ »

Para descarregar o derradeiro golpe na scena nacional, espavo­
rida pelos anathemos dos indices expurgatorios, veio ainda juntar 
se 0 gosto que começou-se a introduzir pelas representações dos 
bonifraíes, correspondentes ás marionelles de França, aos burattin i 
de Italia, e aos titeres de Hespanlia. Erão representações burlescas 
que só miravão á hilaridade, com grave prejuízo d’arte, e também 
da moral pelo funesto abuso dos trocadilhos e allusões. Agradavão 
porem em extremo aos nossos maiores a ponto de dizer D. Fran-

1 0 padre José d’Anchieta coinpoz e levou a scena em Piratininga um auto 
com 0 titulo úc—Pregação U n iv e r s a le pelo testemunho de Camões sabemos 
que em 1555 representou-se em Goa um auto anonymo deuominado —  Bra% Qua­
drado.

2 Historia do Theatro Portug. nos séculos XVII e XVIU  pelo sr. dr. Thcophilo 
Rraga, Livro IV.
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cisco Manuel de Mello ; « Mulheres ha, d’estas apetitosas, que por 
um bonifrate venderão um padrão de juro da camara \  »

Será 0 auctor, cujas palavras acabamos de citar, o escolhido 
para representante do theatro portuguez na lue tuosa quadra que 
atravessamos.

M e l l o  (D. Francisco M anuel de):—Filho de pais nobres nasceu 
em Lisboa á 23 de novembro de 1611, fez seus primeiros estudos 
no collegio de S. Antão pertencente aos jesuitas, tendo tido por 
mestre de rhetorica o padre Balthazar Telles, afamado chronista da 
companhia. Por morte de seu pai abraçou a profissão militar, e 
havendo-se tornado suspeito ao governo metropolitano foi chamado 
a Hespanha, onde commandava um terço na oceasião do conflicto 
entre esta potência e a Inglaterra, oceorrido no anuo de 1630. Mi­
litava na Catalunha quando rompeu o brado da independencia de 
Portugal, e sendo muito de presumir que não perdesse azado en­
sejo para ir pôr sua espada ao serviço da patria preveniu-lhe o 
intento a vigilância do conde duque d’Olivares mandando-o recolher 
a uma prisão, mas concedendo-lhe pouco depois ampla liberdade, 
d’ella utilisou-se para passar-se a Ilollanda, e d’ahi a Lisboa. 
Assistiu as festas da corte de D. João IV para as quaes compoz um 
chistoso auto intitulado — O Fidalgo A p ren d iz  —. Escreveu ainda 
outras farças, assim como tonos e operetas para aprazer a el-rei que 
mostrava se grandemenle apaixonado pela musica.

Por espaço de très annos gozou da privança do monarcha por 
cuja ordem porem foi encarcerado na Torre-Velha, onde perma­
neceu por nove annos. Diversos forão os commentos que se fizerão 
acerca das causas d’essa prisão; que parece have-la encontrado o 
bispo do Pará, D. Fr. João de S. José Queiroz, que nas suas 
Memórias^ uUimamente publicadas pelo sr. Camillo Castello Branco, 
assim se exprime :

« A condessa de VillaNova e Figueiró foi o objecto das aíTeições 
de D. Francisco Manuel de Mello. Allude a ella quando diz—nuevo  
la v i — D. João IV querendo provar a fidelidade de D. Francisco

1 Caria âc Guia de Casados, folha 27— v.
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Manuel perssuadiu a condessa que o tentasse ; D. Francisco, para 
lisongea-la, disse que seguiria o partido de Castella, foi preso; as-
sim m’o revelou o conde de S. Lourenço. »

Depois de longos soffrimeiito foi-lhe commutada a prisão ein 
degredo temporário para o Drasil que cumpriu com stoica resig­
nação. De volta a Europa percorreu diversos paizes residindo por 
alguns annos em Homa, onde começou a dar a estampa uma edição 
completa das suas obras, que ignora-se porque não completou. 
Ao cabo de suas peregrinações recolheu-se á patria, ondefalleceu a 13 
de outubro de 166C), em estado de solteiro, deixando porem um 
íillio natural que gloriosamente succurnbiu na batalha de Senef.

1'ara specimen do talento comico de D. Francisco níanuel toma­
mos 0 auto do Fidcil^o A prendiz^ composto, como já dissemos, na 
epocha em que gozava das boas graças de D, João I \ .  Dividido em 
jornadas, á guisa das peças de Lope de ^ega, de quem era grande 
admirador, serviu-se com vantagem da redondillia e soube in- 
primir ao dialogo chiste e movimento particulares, e aprimorados 
rasgos do caracter nacional.

O protagonista é um certo D. (íil Cogomiuho, fidalgo de fresca 
data, que se expõe a toda a especie d’estreitezas para figurar na 
còrte, e não tendo nada de seu falia com emphase do solar de seus 
antepassados.

Escrevendo essa comedia numa epocha de reacção não temeu 
incorrer no desagrado dos pseudo-patriotas expon do ao ridiculo os 
que fazião alarde dos seus sentimentos de nacionalidade vestindo-se 
segundo a velha usança portugueza, e desenterrando vocábulos 
sepultados nos E lucidários.

0 typo do criado astuto e velhaco foi elle tomal-o nas comedias 
italianas, d’onde mais tarde devera Molière importa-lo para a scena 
franceza, synthetisando-o em Sganarello e Scapín. Aflbnso Mendes 
serve ao provinciano, phantasiado em fidalgo, e apesar de servi-lo 
pela módica soldada de dois mil e cem reis, não vè cruzes ao 
dinheiro, assemelhando-se nesse ponto ao criado da Farça dos A l­
mocreves, tão bem caracterisado por Gil Vicente. Para vingar-se 
da impontualidade do amo arma-lhe uma cilada propondo-lhe uns 
amores com uma senhora Isabel d’equivoca reputação.
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A scena em que figurão o pretenso fidalgo e o mestre d’esgrima 
é de sabor verdadeiramente comico distinguindo-se outrosim pela 
verdade da situação e decencia de linguagem.

Nem menos espirituosa é outra entre os très mestres de solfa, 
de dansa e de trova: ao primeiro que pede um instrumento mu­
sico para acompanhar a dansa da-se-lhe um biriínbáo, em quanto 
que 0 uMmio— esludantão miiilo sujo e m uito mal vestido— ensind. 
ao cavalheiro a fazer motes, sonetos, romances, decimas e ter­
cetos.

Em toda peça sobresaliem as louçanias e galas da elocução, ver­
dadeiramente portugueza, enreciuecida por grande copia d’anne- 
xins e provérbios populares, e íidelissiinos ([uadros de costumes. 
Visível porém é a imitação dos modelos castelhanos no decurso 
de todo 0 auto, maxime no desenho dos caracteres do protagonista 
e de seu criado, genuinos transumptos de D. Quichote e de Sandio 
Pansa. Releva porém que tenhamos presente a memória que D. 
Francisco Manuel de Mello passou grande parte da sua exislencia 
em Ilespanha, cuja lilteratura amoravelmente cultivou, não lhe 
consentindo as condições de tempo, nem os poucos ocios de que 
dispunha entregar-se ao acurado estudo da sociedade portugueza, 
do que só poderia resultar-lhe a gloria de ser considerado como 
digno emulo do famigerado Gil Vicente.

H ISTORl A

Couto  (Diogo doj:—Nasceu em Lisboa em 154.2 e ainda muito 
moço entrou para o serviço do infante D. Luiz, filho d el-rei D. 
Manuel. Foi companheiro d’estudos de D. Antonio, prior do Grato, 
e ambos frequentarão o curso de philosophia leccionado em Bem- 
fica pelo celebre D. Frei Bartholomeu dos Martyres. A morte do 
infante, seu protector, cortou-lhe acarreira litteraria, vendo-se obri­
gado a abraçar a profissão das armas embarcando-se para a índia, 
onde serviu por espaço de oito annos. De volta a patria forão -lhe 
reconhecidos e galardoados os serviços com a nomeação de guarda 
inór da torre do tombo e chronista do Estado da índia, com a in­
cumbência de continuar as Décadas de João de Barros. No con-
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chego da vida domestica viu aproximar-se-lhe o termo da existeiicia 
que prolongou se ao septuagésimo quarto anno.

Alem das Décadas escreveu um livro summamente curioso e 
instructivo com o titulo de Soldado Praclico, o qual conservou-se 
inédito por mais de dois séculos sendo ultimamente dado á es­
tampa por ordem da Academia Real das Sciencias de Lisboa.

Compoz também a Vida de D. Paulo de L im a, capitão-mór da 
índia; a Relação do naufragio da não S. Thomè : e uma Falia em 
nome da camara de Gôa e d irig ida  A ndré Furtado de M en­
donça.

Numa resumida noticia biograpliica publicada no tomo I do 
Panoram a  lè-se o seguinte :

« Muitas outras obras manuscriptas dizem deixára este celebre 
historiador; mas, ou o tempo as consumiu, ou estão sepultadas em 
parte onde á ninguém são uteis. »

Incompleto ficára pela morte de João de Barros o magestoso 
monumento das suas Décadas ; nessa arca sagrada ninguém ou­
sava tocar receoso da sorte dos filhos de Ileli, e semelhante as 
figuras do dia e da noite escapadas ao escopro de Miguel Angelo 
preferia-se deixar inacabado o padrão mais immoredouro, depois 
do dos Lusiadas, da gloria portugueza n’Oriente.

Em boa hora porém dernoveu-se el-rei D. Philippe II de seme­
lhante proposito commettendo a Diogo do Couto a tarefa de pro- 
seguir a obra de Barros. Preparado por longos e suculentos 
estudos, conhecedor do theatro em que se havião passado esses 
memorandos feitos, dotado d’um espirito d’analyse e d’observaçâo 
bem superiores ao de seu emulo, e sabendo conciliar severidade 
histórica com os dictâmes d’um bem entendido patriotismo, con­
seguiu ser viridico sem deixar de ser eloquente.

Considerado quanto aos esplendores do estylo e a essa pompa 
epíca, que tanto recorninendão o primeiro auctor das Dccadas, é 
por certo inferior o chronista da índia, que parece mais ter cm 
mira a substancia do que a forma, preocupar-se mais com a lúcida 
exposição dos factos, e o exame das causas que originarão espan­
tosos desfechos, do que em arredondar periodos, escolher bri-' 
lhantes figuras e animados tropos, desenhar caracteres, modelados
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pelos de Plutarcho, e numa palavra relatar os acontecimentos, não 
como tinhão sido, mas como deverião ser.

Não se pense porem qne o nosso historiador se descurasse dos 
deveres d’eslylista, a ponto de tornar-se tediosa a leitura da sua 
obra; pelo contrario é cila attractiva e interessante, e em muitos 
lugares consegue igualar e até exceder o seu modelo. Haviamos 
reconhecido e proclamado esses característicos ’ antes que tivés­
semos a ventura de ve-los abonados por auctoridades dignas de 
todo 0 conceito e veneração; referimo-nos aossrs. Pinheiro Chagas 
e Rebello da Silva.

Num substancioso artigo inserto no tomo IX do Archivo P itlo- 
rescOy assim se exprime o primeiro d’esses']|criticos.

« xMas si 0 estylista não póde por forma alguma compelir com a 
eloquência magestosa de João de Barros; si a lingua porlugueza 
sem perder uma só das suas galas, e sem se desfigurar com ouro­
péis não ganha novos esplendores, e espera que a voz poderosa 
d’Antonio Vieira alevante de novo cá alturas vertiginosas, em com­
pensação 0 historiador, o narrador, e o aprecidor dos factos não só 
não fica inferior a João de Ilarros mas até mesmo o excede. E nisto 
que vemos o cicerto com que Diogo do Couto, escolhendo um outro 
rumo, conseguiu resplandecer com luz propria na lista dos 
nossos chronistas, e não ficar sepultado no immenso fulgor 
que irradia o genio do camigo de D. João II. Narrando com singeleza, 
mas narrando com exactidão e apreciando com supremo tacto 
Diogo do Couto torna-se credor da estima da posteridade, a quem 
ás vezes revoltão as apreciações cortezãs de J. de Barros, e a 
causencia do sentimento do justo que nacioucaes e estrangeiros ('ucoii- 
trão nessas pagin.as soberbas, onde os esplendores da phrase 
podem occullar a suprema indifferença com que o chronista d.as 
índias narra os aclos de crueldade, d’av.areza, e de injustiça prac- 
ticados por nossos Vcalentes mas ferozes avoengos. »

Na sua infelizmente interrompida Historia da Portagal nos Sé­
culos X V II  e X V JII exarou o sr. Bòbello da Silva o seguinte laudo :

 ̂ Vide 0 nosso Curso Elementar de Litteratura Nacional, Paris 1862



142 RESUÎIO DE

(( Diogo do Couto, encarregado por Philippe II de continuar as 
Décadas de India  não podia compelir com as prendas que assegu­
rarão a Barros a reputação merecida d’eminente prosador. Muito 
inferior, como eslylisla, suas faculdades erão contudo mais apro­
priadas ao officio de historiador, e a rapidez com que compunha 
parece quasi inacreditável. Desde que acceilou completar as narra­
ções de Barros até IGIG em que falleceu^ sete décadas divididas em 
muitos livros, provarão a sua fecundidade, fadiga improba aggra- 
vada pela leitura dos documentos e memórias que teve de consul­
tar ! Muito mais imparcial e menos áulico do que o seu predecessor 
homem honrado e inimigo jurado dos abusos, como demonstrão 
os diálogos do Soldado Practico, não esconde, nem atténua a 
hedlondez dos vicios, nem disfarça, ou desculpa as acções torpes. 
Antevô-se, lendo-o, e notando as sombras do quadro qual seivá em 
breve o desenlace da liicta, que só uma raça forte, verdadeira raça 
de gigantes, poderia sustentar. O lavor da phrase não o seduz. 
Timbra em ser justo e exacto, e a locução clara, e por vezes sen- 
tenciosa exprime quasi com lealdade os sentimentos queoinspirão 
Quando o assumpto sóbe, sabe subir com elle, e a vehemencia e os 
aíTeclos, as pinturas energicas e os traços dedicados não assustão o 
seu talento, mas não o tentão. Hyperboles arriscadas e conceitos refi­
nados menos proprios d’um gosto puro, quebrão em parte a belleza 
desaffectada de seu livro. Estes pronuncios por pouco repetidos, se 
já aceusão a decadência, ainda apparecem felizmenle como nodoas 
fugitivas '. »

Apesar do apuro com que Diogo do Couto evitava as syrtes do 
gongorismo nem assim ponde deixar algumas vezes de nellas roçar a 
quilha do seu vistoso e empavezado baixei. Os trocadilhos que 
passavão em seu tempo por lampejos d’espirito brilhão, quaes len- 
lijoulas, nas lauilas da sua preciosa obra e destoão da linguagem 
lluenle e despretenciosa (jue lhe couslituem o fundamento. Não lhe 
foi outrosim possivel escoiimire estylo das hyperboles arrendilha- 
das, dos ociosos ou sediços epithelos, e d’esses sinuosos hyperba-

 ̂ Vide 0 tomo V, livro XIII, cap. IX.
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tons, que suspendendo a otienção do leitor, e conduzindo-o por 
entre meandros de filagranosos periodos, cnibaração e dificultão a 
simples e boa comprebenscão do pensamentos.

Bem que lhe reconlierão todos os criticos dotes rarissimos para 
a sua epoclia, como por exemplo o da imparcialidade, não se póde 
todavia escurecer (pie nem sempre tomou-a por guia de suas apre­
ciações quando teve de julgar os leitos dos adversários de seu paiz,
OU da sua crença.

B r it o  (Frei Bernardo  Chamava-se no século Balthasar de
Brito e Andrade nasceu no anuo de 1500 na vdla e praça d Almeida. 
Ainda menino acompanhou seu pai, o capitiio Bedro Cardoso, a 
IHandres a Balia, onde (bi mandado servir pelo intruso governo 
castelhano. Neste ultimo paiz poude aproveitar do grande desen­
volvimento das sciencias e letras, dando se ao estudo das humani­
dades e com grande afinco ao das linguas grega, hebraica, chaldaica 
e syriaca, alem da latina que como a propria conhecia. Applicou-se 
igualmente aos mais cultos idiomas da Europa moderna, principal, 
mente ao hespanhol, italiano e francez. Cultivou com esmero a 
poesia do que deixou-nos irrefragavel testemunho na lyrica deno­
minado — Sylvia de Lisardo.

0 grande amor «pie desde a puericia revelara pela medilação 
levou-o a procurar o abrigo (Io claustro dando preferencia ao da 
ordem de S. Bernardo, no qual professou em 1585 contra a von­
tade paterna que desejava outra applicação ao seu grande talento e
descomunal erudicção.

Nomeado chronista da ordem escreveu a Chronica deC ister, que 
Costa e Silva, qualifica da obra mais bem acabada que neste qenero
possam os.

Em IGl'^ recebeu o titulo de chronista-mór do reino, e com elle 
0 encargo d’escrever a vida d’el-rei D. Sebastião, do que consta se 
desempenhara num volume que nunca viu a luz da imprensa por 
motivo que nos é desconhecido.

Foi também auctor d’outra obra que se crô perdida a que dera o 
titulo Tractado da Republica A ntiga  da Lusitania , dedicada aseie- 
nissima senhora infanta D. Isabel Clara Eugenia em 21 de mau o
de 1590
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Os Elogios dos reis de Portugal com os m ais verdadeiros retra­
tos que se poderam achar, dirigidos a e l-rei catholico D. Philippe, 
terceiro do nome. — sahirão das officinas de Pedro Craesbeeck em 
1(;03, e encerrão os requintes da eloquência encomiástica com a 
concomitância de falsas imagens e pliosph orescentes figuras.

Dotado de sincero patriotismo resistiu sempre ás solicitações de 
compor sua obras em peregrino idioma; dizendo « — que seria in ­
digno do nome portuguez em ter tão pouco conhec imento da lingua  
patria que a julgasse por in ferior à castelhana... »

Gozou Fr. Bernardo de Brito de grande consideração dentro e 
fora do claustro honrando com seu muito saber os diplomas de 
doutor em theologia pela universidade de Coimbra, e cbronista da 
sua congregação, para que foi escolhido antes que D. Philippe o 
designasse para succeder a Francisco de Andrade no cargo de 
chronista-mór do reino. Alquebrado por excessos de trabalho 
falleceii da vida presente na villa d’Almeida, onde nascera, quando 
apenas contava quarenta e oito annos de idade.

A principal obra de Brito é a vasta compillação histórica que 
denominou — Monarchia Lusitana  — cuja primeira parte sahiu a 
lume em 1597 com um appenso in ü tu h ã o  —  Geogrophia A n tiga  
da Lusitania  —, e a segunda doze annos depois (em 1009).

Inspirando-se no exemplo de Caríbay que começara a historia de 
líespanha pelo diluvio universal, deu principio á de Portugal pela 
creação do mundo ; eaccumulando thesouros d’erudicção, suspen­
deu-a exaclamente no ponto que devia servir-lhe de partida. Judi- 
ciosamenle pondera Gosta e Silva, que « Frei Bernardo de Brito 
foi um architecto que encarregado da edificação de um templo 
magnifico, traçou d elle uma planta tão vasta que trabalhando toda 
a sua vida apenas canseguiu levantar-lhe o peristyle ’ ! ».

íitaves tom sido as accusações formuladas entre este infatigável 
cscriptor, não faltando quem o acoimo de destituido de critica, 
summarnente crédulo e até de (alsario e forjador de documentos! 1 
Infelizmente fundadas são algumas d’essa arguições e só podem



HISTORIA L ITTERARIA 145

achar atténuante na circumstancia de pertencer ella a uma épocha 
em que semelhantes fraudes passavão por actos louváveis quando 
tinhão origem no amor da patria e no desejo d’illustrar-lhe o berço 
com a aureola d’absurdas ficções. N’esta consideraçcão pode-se 
ainda addiccionar outra nascida da impuresa das fontes a que de­
vera ir buscar o genesis da sua historia, fontes hoje reconhecidas 
d’espurias, mas que então passavão por superiores a toda a excep- 
ção. Em mais d’um lugar da Moncirchiã Lusilcinã descobre-se o 
intento que linha em mente de provar que desde as mais remotas 
éras existira a autonomia portugueza, e que os dois povos habitantes 
da peninsula, bem que de commum origem, tinhão physionomias 
dislinctas ; e que se recordar que era isto escripto durante o domi- 
nio hespanhol e que a obra fóra dedicada a um monarcha d’essa 
nação, confessará que debaixo do habito de S. Bernardo pulsava 
um coração verdadeiramente patriótico, que no silencio do claustro 
lavrava um protesto contra a usurpação dos Philippes.

Si prescindirmos dos predicados incompativeis com as idéias do 
tempo e com a educação litteraria do auctor, e analysarmos a obra 
no ponto de vista do estylo e da vernaculidade seremos obrigados a 
reconhecer que é uma das mais aprimoradas, podendo a sua elocução 
servir de modelo de pureza e correcção. Ao invez dos chronistas 
contemporâneos, anima se Brito com a narração dos factos de im­
portância absoluta, ou sequer relativa, traça vigorosamente os 
caracteres dos personagens, e nos quadros de batalhas, combates, 
ou cataclysmos da natureza, não desdenha o felicíssimo emprego do 
colorido de lingugem.

O mallogrado historiador que a morte acaba d’arrebatar á estima 
e gratidão de quantos fallão a lingua portugueza, assim se exprime 
tratando do auctor da Monarchia Lusitana:

(( Frei Bernardo de Brito nascera com a imaginação prompta e 
inílamavel d’um poeta. Ila capitules na sua Chronica de Cister que 
os melhores coloristas das escolas modernas invejarião. Grande 
pureza e abundancia na dicção enobrecião os outros dotes do espi­
rito, ministrando áquelle fino pincel, tintas para os mais delicados 
cambiantes. Mais curioso do que investigador, a sua erudicção,menos 
profunda do que extensa, procura o apparato e nem sempre encon-
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Ira a realidade. Visitando quasi todas as ruinas e logares notáveis do 
paiz, colligira copiosos apontamentos de lodas as antiguidades, mas 
a critica leviana das apreciações, o pouco escrupulo das asserções? 
e ás vezes a credulidade voluntaría, roubão á I e II partes do \asto 
monumento de que lançou os alicerces o conceito e a auctoridade 
desmentidos pela introducção d’erros e íabulas indesculpáveis. 
Ilrandão  ̂ recommenda-se justamente pelas qualidades contrai ias. 
Iníiitigavel na averiguação dos cartorios do reino e no exame das 
clironicas nacionaes e estranhas, até das mais raras, não acceita 
para a laboriosa reconstrucção das primeiras epochas da nossa his­
toria senão materiaes escolhidos e de provada solidez. A veracidade 
que Brito tantas vezes ousara tratar de leve, serve-lhe a elle de divisa, 
e a sua rara comprehensão do sentir e crer da meia idade portugueza, 
maravilhosa em um escripto do século XMI, quasi sempre adivinha 
sem esforço a indole e a significação dos factos e as verdadeiras 
razões d’elles. Methodico, lúcido e circumspecto destrama sem pre­
cipitação 0 fio dos acontecimentos, pinta os homens e as cousas como 
as viu, e sem se remontar a grandes alturas nunca descae da gravi­
dade e singeleza cultas *. »

B I O G R A P H I A

S ousa  {Frei L n i z  d e ) — kn tes  da sua profissão religiosa chama­
va-se Manoel de Sousa Coilinho, e nasceu em Santarém no anuo de 
1555, segundo a opinião de alguns biographes, ou nos de ii)57-Iõ59,

1 Frei Antonio Brandão, monge cislerriense da congregação de S. Bernardo, 
nasceu em Alcobaça em 1384 e ahi fallecen em 1637. Professou a 27 d’oulubro de 
1599, indo depois estudar a Coimbra em cuja universidade gradnou-se ern tbeolo- 
gia, exercendo depois os honrosos cargos d’al)bade do mosteiro do Desterro da 
cidade de Lisboa, geral da ordem, e chrouista-mór do reino, em substituição ao seu 
douto co-religionario Frei Bernardo de Brito, cuja obra (a Monarchia Lusilana) ad 
dicionou com a 111 e IV partes, que deteve-se no reinado de D. AlTonso III. A III 
parte foi publicada pela iirimeira vez em 1630, e a IV em 1632, sabidas ambas das 
oflicinas de Pedro Craesbeeck. Diz-noso senhor Innocencio da Silva que a III parle 
fora reimpressa em 1690, e novamente ein 1806 por deliberação d’Acad. Real das 
Sciencias, e a IV em 1723 com additainentos do padre Bayão.

2 Ilist. de Porluíjal nos séculos XVII e XVHl por L. A. Rebello da Silva, tomo 

V ,  Livro VIII cap. IV.
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conforme as supposições do sr. A. Herculano. Foi o quarto filho de 
Lopo de Sousa Coutinho, e de D. Maria de Noronha, pessoas de 
grande nobreza de sangue e de merecimentos. Applicou-se desde a 
puericia ao cultivo das letras, não tanto por propria vocação, como 
para conformar-se com os exemplos domésticos h

Não lhe cabendo o morgadio que existia em sua familia, dicidiu-se 
pela vida militar, e findo os preliminares estudos alistou-se na or­
dem de Malta; tendo a desgraça de ser aprisionado pelos mouros e 
levado captivo a Argel, onde permaneceu dous annos. Resgatado em 
1557, no mesmo anno do fallecimenlo de seu pai, regressou a Por­
tugal por via de Hespanha, desistindo do proposito de professar na 
religião de Malta, contrahiu matrimônio com D. Magdalena de \ i -  
Ihena, casada em primeiras núpcias com D. João de Portugal, que 
se cria morto na batalha d’Alcacer-Kibir. As circumstancias que 
acompanharão esse consorcio, assim como as suas relações em Argel 
com Miguel Cervantes, servirão de lhema para duas lendas que au- 
reolão a já de si romantica vida do grave e circumspecto esriptor*.

1 Lopo de Sousa Coutinho gozou entre os contemporâneos dos fóros de homem 
de bastante illustração, tendo sido auctor d’algumas obras de intrinseco mérito_ 
entre outras a Historia do primeiro cerco de üiu.

2 Frei Antonio da Encarnação, no prologo da sgunda parte da Historia de S. Do- 

miiifjos diz 0 seguinte:
€ Estando D. Magdalena na sua quinta d’Almada a conversar com frei Jorge 

Coutinho, irmão de Manuel de Sousa Coutinho, que então se achava ausente de‘ 
rão-lhe recado que lhe desejava fallar um peregrino chegado de fóra do reino. In­
troduzido, disse este que vinha de Jerusalém, onde fòra ter com elle um portuguez 
e lhe pedira, sabendo que partia para o reino, que procurasse por D. Magdalena, e 
si fosse viva lhe dissesse que ainda por lá vivia quem d’ella se lembrava. Ficou D. 
Magdalena sobresaltada; e inquirindo do peregrino que estatura de corpo, feições 
e côr de ròsto, tinha o homem que lhe dera o recado,tudo que atai respeito foi por 
elle descripto quadrava ao vivo com a pessoa de R. João de Portugal. Tevel). Mag­
dalena um desmaio •, o que vendo frei Jorge, levou o peregrino para uma sala, onde, 
entre outi os retratos, se achava o de I). João de Portugal, e disse-lhe : si virdes a 
imagem do homem que vos deu o recado em Jerusalém conhece-lo-hias? Respondeu 
0 peregrino que sim ; e correndo os olhos pelos retratos apontou sem demora para 
0 de I). João de Portugal dizendo: —  é aquelle — • e despediu-se.

« Quando voltou Manuel de Sousa Coutinho deu-lhe D. Magdalena de Vilhena 
conta do succedido; e ambos por instigações d’este, tomarão o accordo de sepa­
rar-se para sempre, entrando elle para o convento de S. Domingos de Bemfica, onde 
a cabo d’uin anno de noviciado, professou a 8 ee setembro de 16U , e ella para o
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No recesso que voluntariamente escolhera, viveu desenove annos 
durante os quaes recusou-se acceitar qualquer cargo, á excepção do 
de chronisla, que com grande mestria desempenhou compondo, ou 
retocando trabalhos indigestos, onde só poderia colher factos e datas  ̂
não se dispensando todavia de faze-los passar pello esmeril da critica  ̂
Nesse arduo mister chegou á idade de 73, ou 75 annos, fallecendo 
em 1032.

A unica obra original qne possuimos d’este aprimorado auctor é 
a intitulada Annaes d"el-rei D. João I I I  que se conservarão inéditos 
até 0 anno de 1844 em que o senhor Alexandre Ilerculano os entre­
gou ao prelo. Dando conta dos motivos que o iinpellirão a essa pu­
blicação diz 0 eximio editor na Adcerlencki P relem inar :

« O apparecimento d’uma obra de frei Luiz de Sousa, obra que 
indubitavelmente existira nos tempos passados, e cuja perda que já 
se cria irreparável, todos os homens de letras lamentavão, é um 
successo importante nos annaes da litteratura portugueza; impor­
tante para a historia, para a lingua e para a biographia d’um dos 
nossos mais illustres escriptores.

(( Embora não seja preciso 1er muitas paginas do presente livro, 
para se poder affirmar que as traçou a mesma penna que escreveu a

mosteiro do Sacramento, onde professou na mesma data com o nome de soror Mag­
dalena das Chagas. Nem d’ahi em diante se virão mais, nem sequer escreverão. » 

Esta tradição que nenlium outro fundamento tem, ministrou a Garrett assumpto 
para o melhor drama de que até hoje se honra o theatro portuguez (o brei Luiz, de 
Souza.)

As relações, amigaveis entre Miguel Cervantes de Saavedra e Manoel de Sousa Cou- 
tinho, socios no captiveiro d’Argel, tem por base uma passagem do romance do 
primeiro intitulado Fersiles e Seyismundo, em que se falia d’um certo portuguez 
d’identico nome. Explicando essa coincidência, escreveu o senhor Camillo Castello- 

Branco estas mui ponderosas palavras :
« A meujuizo, o auctor de Pesiles ij Siyisinutido usou d’um nome portuguez que 

succedeu ser o d’uin captivo seu coevo na escravidão d’Argel ; ou porque lhe che" 
gasse a noticia de tal escravo com alguma historia diversa d’amores, ou casual' 
mente lh’o desse assim a phantasia quando compunha a novella. Inferências de 
intimidade entre os dous insignes escriptores só poderá tira-las do lugar citado da 
novella quem tiver mais |)aradoxal imaginação que a do novellista. »

(Mosaico e Sylva de curiosidades IIisloric:is, LiUerarius e Bioyrapiticas —  Porto 

—  1863 — )•



Vida do Arcebispo do Braga  c a U isloria de S . Domingos, nós liesi- 
l^ariamos todavia em estampar com o nome de Frei Luiz de Sousa 
no rosto do manuscripto que tivemos a boa dita d’encontrar, si as 
allusões do chronista no decurso da Chronica, si as declarações por 
elle feitas no principio da sua collecção d’aponlamentos, e mais que 
tudo 0 autliograplio do proprio manuscripto, não tirasse qualquer 
sombra de duvida que podesse recescer sobre o verdadeiro auctor 
d’elle. »

Passando depois a aquilatar o merecimento litterario do seu p re ­
cioso achado, acrescentava o mesmo sr. ííerculano:

(( Ha muitos annos que a perda da chronica de D. João III se 
deplorava. Deplorava-se não só por ser obra de Sousa, mas porque, 
sendo a sua materia mais alta e de mais substancia que a Vida do 
Arcebispo e a Historia de S. Domingos, o maravilhoso estylo do 
auctor subiria em quilates cá proporção do objecto. Nesta parte pare­
ce-nos que as conjecturas passarão além da realidade, ao menos 
d’aquellas que nos resta. Si, como é de crer. Frei Luiz de Sousa, 
cumprindo as ordens de Philippe IV, entregou uma copia da primeira 
parte do seu trabalho nos principios de 1632, esta sahiu por certo 
de suas mãos com aquelle gráo de primor que d’elle se esperava ; 
porque estando, como vimos, concluida em 1630, o tempo que dis­
correu até começar a segunda parte, podia e devia gasta-lo em 
por-lhe a ultima lima. E de feito, no manuscripto todo o livro pri­
meiro se conhece ser já copia, posto que da mesma letra do íiuctor, 
e cheio de muitas emendas, mais d’estylo e linguagem que d’outra 
cousa. D’iihi avante, é o proprio borrão original o que temos diante 
dos olhos: é a primeira e quasi impensada inspiração do escriptor: 
é a estatua de Miguel Angelo onde apparece o desbastar firme e 
seguro do grande mestre, o píilpar dos membros, o lançar das,roupas, 
0 avultardo rosto, mas onde faltão os derradeiros traços qne hão de 
dar suavidade, graça e perfeição a tudo ; onde falta este ultimo hálito 
em que o artifice, semelhante ao Creador, diz á sua obra — vive —. »

A Vida de D. Frei Berthom eu dos M artyres, da Ordem dos P ré- 
gadores. Arcebispo e Senhor de Braga, P r im a z das Hespanhas, 
repartida em seis livros com a solemnidade da sua trasladação, 
escripta em lingua castelhana por Frei Luiz de Cácegas, foi re for-

T .  I I 10
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mada no estijlo e ordem, e ampliada em siiccessos e particularidades, 

por Frei Luiz de Sousa, e sahiu pela primeira vez dos prelos de 
Sicoláo Carvalho, estabelecido n’anli ga villa (hoje cidade) de \ lanna

no anno de 1019 ^
A modéstia, ou antes a sublime humildade, do chronista porluguez 

levou-o a dar-se como mero compillador do castelhano, cuja obra 
completamente refundira, dando-lhe forma litteraria que absoluta­
mente faltava-lhe e corrigindo não poucos equívocos e ate erros 
que lhe havião escapado. Sem o minimo escrupulo podia Sousa 
apresentar-se como auctor d’essa biographia na qual por certo leve 
muito maior parle do que o seu confrade hespanhol, occultou-se 
porem á sombra d’elle-, o seu agigantado vulto excedendo muito ao 
de Cácegas, assemelha-se a uma estatua que se ergue sobre mesqui­
nho pedestal.

Tanto por suas qualidades intrinsecas como pelas extrínsecas 
deve ser esta obra considerada como modelo digno d’assiduo estudo 
e imitação. Visitou quasi todas as localidades illustradas pela pie- 
sença do grande arcebispo,que,como acerladamentereílecle o senhor 
Ferdinand Dénis, tanta analogia apresenta com Fénélon, inquiriu 
coevos e competentes testemunhos, e muniu-se d’umaprovisão de 
factos, que por vezes sobrecarregão a narrativa e demorao a acção. 
Possuindo como nenhum outro prosador os segredos da linguagem 
vè-seque experimentava certa satisfação em adornar de flores a 
pobreza dos assumptos e prender a allenção dos leitores pela magia 
do estjlo. E esse estylo nada tem d’artificioso e rebuscado, é puro, 
simples, fluente, mana doce e suavemente á maneira do regato que 
serpeia por entre as flores d um jardim.

A Ilisloria de S. Domingos parlicu lar do reino e conquistas de Por­
tugal por Frei Luiz de Cácegas, chronista da ordem, reform ada em 
estylo e ordem e ampliada em successos e parlicularidades por Frei 
Luiz de Souza, foi impressa a primeira parte no convento de Bemfica

1 Segundo o tesleinunlio do senhor Innocencio tem tido ate tiojc cinco edições, 

sendo a ultima a de 1850 em dous tomos de 8».
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em 1623, a segunda em Lisboa em 1662 e a terceira também em 
Lisboa em 1678

É essa historia um dos mais e smerados escriptos que existe em 
lingua portugueza, tanto em su bstancia como principalmenle em 
forma. Indisputável é o interesse que se liga aos annaes da celebre 
instituição, que se constituira primeiro tribunal da orthodoxia, 
especie d’alfandega religiosa que malsinava a iiitrod ucção das novas 
idéias. Com o mesmo delicado pincel com qiie relocára os grossei­
ros esboços de Frei Luiz de Cácegas na Vida de I). Frei Bartholomea 
dos M artyres soube dar nova expressão e mais vigoroso colorido á 
chronica da ordem, que, assim transformada, tornou-se d’agradavel 
e attraliente leitura.

Quem ha ahi, medianamente versado na lição dos nossos clássicos, 
que não haja lido, cheio d’arroubo, a magnifica descripçâo que fez 
do convento de Benifica? D’entre os innumeros testemunhos d’admi- 
ração que tem merecido esse precioso trecho d’eloquencia^ citaremos 
0 d’um compatriota nosso, cuja laboriosa existência escoou-se em 
manusear thesouros litterarios.

« Começa o auctor (diz Sotero dos Reis) por descrever todos os 
accidentes do terreno em que seacha edificado o convento deBemfica 
com a sua vasta cerca, não lhe escapando um só que possa servir 
á clareza, ou dar realce á pintura, como o valle formado por dons 
graciosos outeiros, em um dos quaes assenta o edifício; o ribeiro 
que 0 corta, e foge por uma estreita garganta : depois a frescura das 
aguas que jorrão em fontes, estendem-se em tanques e formão lagos, 
ou piscinas pelos lugares do convento, onde podem ser necessárias; 
os conductos que a trazem; as arcadas que a protegem; o frondoso 
das arvores sylvestres c fructiferas que as ensombrão, e d’ellas se 
alimenUio'e reverdecem; a amenidade dos jardins (lue deleitão o 
olfacto; a verdura das hortas que encantão os olhos; as soberbas 
vistas que se gozão de diversos sitios e posições; e por ultimo o

' Diz 0 senhor Innocencio da Silva que d’essas 1res partes, da lavra do nosso 
auctor, assim comoda 4.a devida a Frei Luiz de S. Catliarina, lirou-se uma segunda 
edi -̂ão em quatro tomos em 17G7.
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edifício; isto é, a igreja com o seu claustro, sua sacristia, seus dor­
mitories e officinas, onde o ulil se reune ao agradaveP. »

Aferida pelo tliermometro da critica, mais d’um defeito intrínseco 
se lhe poderá notar: no nobre empenho d’accumular feitos glorio­
sos para a ordern ([ue espontaneamente abraçára, não foi Sousa 
bastante severo ein inquirir a procedência e o quilate d esses feitos; 
mas antes, cedendo ao natural pendor que o levava para o maravi­
lhoso, acolheu com extrema indulgência as tradições milagreiras, 
e illiuninou as fabulas do povo com a doce e suave luz do seu 
mavioso e inimitável estylo. Muito seria para desejar que tão illus- 
trado varão se soubesse erguer áciina dos abusões contemporâneos; 
e, inspirando-se tão sómente na verdade, erigisse por suas piedosas 
mãos 0 maior padrão da gloria litteraria de sua patria.

F r e ir e  d’Andrade — Nascido em Beja em .597 e
fallecido em Lisboa em 1057, foi presbytero secular, bacharel 
em cânones, e abbade da igreja de Santa Maria de Chans no bis­
pado de Vizeu.

Destinado por seus pais á carreira ecclesiastica fez seus estudos 
nas universidades d’Evora e de Coimbra, na qual graduou -se, de­
pois do que passou-se à corte de Madrid, d’onde não tardou a re­
gressar provido na abbadia de N. S. d Assumpção de S. Bade, uma 
das mais rendosas de Traz-os-AIontes, que mais tarde trocou pela 
de S. Maria de Chans, por se lhe antolhar ainda mais pingue.

Apesar dos favores recebidos do governo hespanhol não vacilou 
Jacyntho Freire no partido que devera seguir quando em l** de de­
zembro de 1040 rebentou 0 brado da restauração de Portugal. Dei­
xando 0 socego de sua abbadia apresentou-se a el-rei D. João I \ , 
que tratou-o com a devida consideração, e, querendo utilisar-se das 
suas muitas luzes, (oníiou-lhe a educação do infante D. Affonso, 
que veio a reinar com o titulo d AíTonso \ I .  Recusou o abbade de 
Chans a honra que se lhe queria fazer, assim como a do bispado 
de Vizeu, com o que desagradou ao monarcha e aos cortezãos, que

1 Curso de L U lera lu ra  P o r t u g u e m  e B ra ú le ir a  por Francisco Solero dos Reis 
Torno UI, Livro III, Secção I, Lição XL.



M tão pressurosos até alii se havião mostrado em aprazer-lhe. Vendo 
i; que da sua pe rmanencia na corte só desgostos poderia colher resol­
vi veu-se a voltar para o seu retiro, que mais tarde desamparou para 
ii ir fazer companhia a sua irmã D. Maria Coutinho, residente em 
I Lisboa. Forão os derradeiros an nos dedicados á poesia, em que 
I todavia não primou, e á composição d’uma obra em prosa, que,
; apesar dos senões que lhe apontaremos, é um dos hellos docu­

mentos da biographia portugueza.
Seu titulo é — Ví l i  de Dom João de Castro, qiiano viso-rei da 

Ilidia. 0!ferecida ao e sr. D. Francisco de Castro, do
conselho geral do santo o ffich  e de S. A lteza

Em suas poesias, cujos specimens podem-se apreciar na P hénix  
Renascida, mostrára-se Jacyiitho Freire ardente admirador de Marini 
e Gongora, e cobrando applausos da degeneração do gosto entendeu 
que convinha applicar a biographia do austero vice-rei da índia os 
requintes d’estylo que então se denominava cnllismo.

O immoderado uso das hyperboles, certa predilecção pela anti­
thèse, as constantes hyperbatons, e os circumloquios <[ue escondem 
a oração principal em intermináveis Iahyrinthos, desgostão e al- 
fastão d’este livro os leitores educa dos na escola da senhora de 
Sevigné que, quando queria elogiar qualquer obra costumava 
dizer ; Fest u n  livre gui se laisse très bien lire.

Escrevendo, a instancias d’um neto de D. João de Castro, abun­
dante era a seàra de documentos de que podia dispor, e dos quaes 
infelizmente pouco soube, ou quiz aproveitar-se, preferindo relatar 
os acontecimentos como se lhe figuravão em sua phantasia, e não 
como realmente se haviam urdido na tèa da historia.

Essas maculas assáz sensiveis a quem desprevenido compulsa 
 ̂ as paginas da Vida de D. João de Castro, forão postas em relevo 

pelo illustrádo bispo de Vizeu, D. Francisco Alexandre Lobo, no

• A primeira edicção, sahicla das officinas de Craesbeeck tem a data de 1651, e 
foi seguida de muitas outras que fielmente a reproduzirão. A mais estimada das 
edições d’esta obra é ade 1835, feita sob os auspicios d’Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, enriquecida de raros e importantes documentos eilluslrada com 
preciosas notas por I). Frei Fr inciscu dc S. Luiz.
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parallèle que estabeleceu entre o estylo do padre Jacynllio Freire 
d’Andrade e de Fr. Luiz de Souza :

« Si os escriptos de Souza são isentos, como dizia o censor Fr* 
Agostinho, d 'e ffe ito s  earlificios viciosos, m o  podemos dizer outro 
tanto da Vida de D. João de Castro. Logo na primeira e segunda linha ' 
perde Jacyntlio Freire o conceito de moderado, emprega uma agu­
deza, e uma agudeza que não é muito facil d’entender. No arce­
bispo ( D. Frei Dartholomeu dos Martyres) vemos, tratamos o 
prelado e*o homem ; em D. João de Castro não vemos senão o 
soldadO;, e se vemos o homem é nas suas cartas, de que Freire 
nos oííerece as copias. Üm estylo tão discreto, tão agudo, tão af- 
fectado, não diz com lieroe tão grave ; diria melhor, por exemplo, 
com Persiles e Segism undo. Quer ser eloquente e não é senão 
inchado. A larga oração de Coge-Cofar não tem verosimilhança, 
nem tem em vários rasgos senso commum ; e só poderá ser tole­
rada de portuguezes de quem é a satyra apparente e dissimulado 
elogio. Até 0 numero e cadencia das palavras, em todo o livro sao 
pouco entendidas, porque Ibgem do que é dado á prosa e vão entrar 
no que pertence á poesia. A cada parag rapho, e quasi a cada oração 
topamos com versos. Não nego que com tantos e taes defeitos de 
substancia e forma tem tido estimação muito sustentada, o que é 
prova de merecimento ; que se lê uma e muitas vezes com prazer e 
se imprimem facilmente na memória do leitor e se conservão os 
seus fragmentos, o que também argúe muita valia, mas a nobre 
generosidade do assumpto, algumas sente nças justas, certas ex­
pressões hem achadas, grande concisão, e esse mesmo ar e tom 
poético, são causas d’aquelles eíTeitos. As faltas de Freire d’An- 
drade convem com as de Souza em serem agradaveis ; e o meu 
compatriota a par de Frei Luiz de Souza, traz a memória, guardadas ^  
as proporções, Lucio Floro confrontado com Tito Livio, mui!o abaixo 
d’elle na verdade, sem ser todo desprezível '. »

Pareceu demasiadamente severa a Sotero a critica do bispo 
de Vizeu, que acabamos de transcrever -, não se deu porém ao tra-

‘ \ l d e  Obra:f d o  B is p o  d e  V iz e u ,  lomo ti l .
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balho de refuta-la, antes deixando-se arrasta r pelo enlhiisiasmo 
que llie inspirara o estylo sesquipedal de Freire, abundou cm am­
plificações do que a seu respeito escreverão Cândido Lusitano^ e 
Pedro José da Fonseca*. Os discursos entresacliados na narrativa, 
á maneira de Quinto Curcio, a quem tanto buscou imitai, são uma 
das maiores inverosimilhaiiças d’essa biographia, e provão o grande 
apego que tinha ao autor aos exercicios declamatórios com que a 
rhetorica grega e romana, adultera o brilho da verdadeira elo­
quência. Gomparem-se os originaes das cartas do heroe da índia, 
que se lôm no supplemento da edição académica, com as airebica- 
das epistolas que o abbade de Chaus emprestou ao vencedor de Diu, 
e recouhecer-se-ha que os artifícios gongoristicos estavão muito 
longe da tocante, e quiçá rude, simplicidade do guerreiro.

IP

ELOQUÊNCIA E EP I 3TOLOGRAPH 1 A

Vieira (Antonio) : — Nasceu em Lisboa a 0 de Fevereiro de 16Ü8 
e foi filho de Christovão Vieira Uavasco e de sua mulher D. Maria 
de Azevedo. Com oito annos incompletos passou-se á cidade da 
Bahia, então capital da America Portugueza, onde seu pae vinha 
exercer o cargo de secretario d’Estado. Precoce foi a manifestação 
do seu descommunal talento, e no estudo de humanidades assom­
brou os seus mestres, os jesuitas, que buscarão attrahi-lo para seu 
grêmio, vestindo-lhe a roupeta, quando apenas contava Ires liislios. 
A despeito da opposição paterna manteve-se o menino Antonio em 
seu proposito, e completado os dois annos de noviciado (em 1625) 
professou solemnemeute fazendo voto de consagrar-se á catechese 
dos indigenas do Brazil e dos escravos africanos. Aos dezoito 
annos teve a incumbência de redigir na lingua latina as nnnuãs^ 
relatórios dirigidos ao geral da ordem dando-lhe conta do estado 
das províncias, e tão satisfacloriamenle desempenhou essa incuin-

‘ Vide /te/íeiões sobre a Lin^^aa P o r t u ( j u e z a ,  r)ov Fvamímo .losé Freire, 
(C â n d id o  L u s i t a n o ) .

 ̂ fide 0 C a ta loq o  q u e  p r e c e d e  o D i c c i o n n r i o  dn L ingun  P o r t u g u e s a . 

publicado pela Academia Real des Sciencias.



^  • • f-M  '

J*' •

156 RESUMO DE

fe : ■
bencia que foi julgado digno de reger uma cadeira de rhetorica no 
collegio d’Olinda. Aos vinte e um annos foi elevado a professor de 
philosophia, sendo-lhe annullados os votos que fizera de dedicar-se á 
conversão dos gentios e africanos. Attingido a idade cánonica (em 
1635) recebeu 0 presbyterado, e entregou-se com santo ardor ao 
ministério do púlpito.

No exercicio desse ministério obteve os mais brilhantes tnum- 
phos do que ha noticia nos fastos da egreja lusitana, sendo notável, 
pelo seu mérito e prioridade chronologica o celebre sermão pregado 
em 1640) pelo bom successo das armas de Portugal contra a líol- 
landa que mereceu ser traduzido em francez pelo j)adre Raynal.

Chegando nesse mesmo anno a Bahia a noticia d’acclamacao de 
D. João IV, foi 0 padre Vieira mandado a Lisboa em companhia de 
D. Fernando de Mascarenhas, enviado por seu pae, o marquez de 
Montalvão vice-rei do Brazil, a cumprimentar o novo monarcha. • 
Quasi ao abicar as costas de Portugal assaltou horrível procella o 
navio em que iam os messageiros que difficilmente poderão desem­
barcar em Peniche, onde o esperava tormenta de diversa especie. 
Consistiu ella n’uma reacção popular, de que ia sendo victima o 
joven Mascarenhas, a pretexto de que alguns membros da sua fa- 
milia havião abraçado o partido d’llespanha. Salvos por intervenção 
do conde d’Atouguia, governador da praça, estiverão por algum 
tempo em custodia, até que, reconhecida a sua innocencia, forão 
postos em liberdade, podendo livremente desempenhar o mandato 
de que vinhão encarregados.

De tal modo soube o padre Vieira captar a benevolencia d’el-re’ 
que no dia 1° de janeiro de 1642 pregou perante a côrte na capella 
real, produzindo desde logo extraordinária impressão no animo dos 
ouvintes. Não tardou que D. João IV o quizesse prende-r intima­
mente a sua pessoa e interesses nomeando-o pregador regio e 
mestre do principe herdeiro e dando-lhe todas as mostras de con­
fiança e consideração. Como soe acontecer causou isso inveja da 
parte dos seus proprios irmãos de habito que por pouco tiverão o 
pensamento d’eliminá-lo de suas fileiras. Constando á el-rei que se 
preparava tal desar a um dos ecclesiasticos mais eminentes do reino 
mamlou-llie oíTerecer u:p;i ;nitra, como meio de sahir airosamente
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da Companhia. Agradeceu Vieira a munificência regia e mamfeslou 
0 proposito em que estava de permanecer iia Ordem, soffrendo 
resignadamenle tudo o que Ihe quizessein fazer. A vista de tão 
nobre e cliristão procedimento desvaneceu-se a intriga e cessou e 
perseguição.

Cedo conhecerão os jesuitas o quanto perderião si semelhante 
homèm se desligasse do seu instituto’, por isso que não taidou em 
dar elle provas de ser o primeiro estadista de Portugal, frequente­
mente chamado aos conselhos da coroa propunha os melhores alvi­
tres; como fossem o da organisação de duas grandes companhias 
decominercio (a oriental e a occidental); o do plantio no Brazil das 
drogas indialicas para combater o monopolio do commercio hollan- 
dez; e o da compra de quinze fragatas levantando para isso um 
empréstimo de tresentos mil cruzados, ([ue por seu proprio ciedito 
contrahiu.

Não só no reino se revelarão os singulares dotes do padre ^iei^a. 
mal parados andavão os negocios portuguezes nos paizes estrangei­
ros; por isso julgou el-rei conveniente euvia-lo a Paris e a Hava, 
em delicadissima missão na qual houve-se com felicidade e presteza 
taes que já se achava de volta em agosto d’esse mesmo anuo de 
1646. No seguinte verão foi de novo mandado a essas capitaes pas­
sando por Londres e Douvres; e d’essa missão resultou a lemessa de 
Ires fragatas, construídas em Hamburgo, que entrarão o fejo 
carregadas de petrechos hellicos.

Longe iriamos si quizessemos rememorar todas as commissões 
diplomáticas de que foi incumbido o illustre jesuita, bastando 
dizer-se que nada de difficil e delicado se fez nessa epocha, dentio 
e fóra do paiz, sem o seu voto e consentimento. Manuseando sua 
volumosa correspondência, parte da qual ainda se acha inédita 
poder-se-ha formar ideia da immeiísa capacidade d’esse padre, de 
cujas mãos pendião os enredados fios da política de seu paiz.

* Adverte o senhor lunocencio da Silva (tomo M il do Dicc.BibL) aos tulnros edi­
tores das obras do padre A. Vieira, que na bibliotheca d’Evora existem vinte euma 
cartas inéditas d’esse padre dirigidas ao marquez de Niza, assim como parece-llia 
que na collecção do senhor conselheiro Costa e Simas ha algumas cartas ainda nao 
publicadas, cscriptas pelo mesmo Vieira a Duarte Ribeiro deMacedn.
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No apogêo do valimento experimentou Vieira novos eífeitos da 
domestica inveja; parece que o seu vulto projectava demasiada som­
bra, porquanto vemo-lo partir para o Brazil (em 1652) em obediência 
ás ordens de seus superiores ecclesiasticos. Collige-se da leitura das 
suas cartas ([ue até á ultima hora esperava elle uma contra-ordem, 
que não sabemos porque motivo não lhe enviarão.

Foi 0 Maranhão o thealro escolhido para a exhibição de raros 
predicados até certo ponto antinomicos com os que tanto lustre lhe 
havião grangeado. Dissemos que em verdes annos aspirára Vieira a 
palma de catechista, e (|ue só por obediência deixara incumpridos 
os seus votos; parece porém que a Divina IVovid encia não quiz que 
menosadmiravel fosse sob esse aspecto facultando-lhe amplaseára 
de louros na prégação do Evangelho á tribu dos Poqiiizes, habita­
dora das margens do Tocantins, e a dos ferozes Nlieengaibas, contra 
os quaes se confessara impotente o governador Pedro de Mello.

Seis annos complectos empregou o padre Yiei ra nesses apostolicos 
trabalhos; e (juiçá nelles proseguiria si a morte de D. João IV não 
viesse mudar o curso dos acontecimenlos.

Sabido é quão desagradavel era aos colonos do Pará e Maranhão 
a liberdade dos indios; assim, apenas constou-lhe o passamento do 
monarcha, que se constituira propugnador d’essa grande ideia, re­
voltarão-se contra os jesuitas que a punhão em execução e em seu 
desatino prenderão-nos e remelterão-nos para o reino. Foi o padre 
Vieira vicíinia d’igiial violência quando pelos sertões do Pará andava 
annuciando a palavra divina, e com os seus companheiros soíTreu 
os insultos e vilipêndios da gentallia da cidade de S. Luiz do 
Maranhão.

Bem amarga desiliusão o esperava lambem em íjisboa, não en ­
contrando na rainha-regente aquelle favor e carinho a queo habituára 
seu fallecido consorte. Superou porém a eloquência a frieza e a 
razão iVeslado\ visto como prégaiido diante da còrte no dia de reis 
do anno de 1062, tão viva e pathetica pintura fez da oppressão dos 
indios d’America, reduzidos a injusto e cruel captiveiro, que comino" 
veu 0 auditorio, e com especialidade a rainha, que dias depois 
nomeou novo governador parao Maranhão com ordem de restabelecer 
as missões dos jesuitas, desaggravando os das íujurias recebidas.
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Dispertou-lhe a residencia na capital o gosto pela politica; assim, 
pois, adiando o regresso para o Brazil que se lhe offerecia, preferiu 
deixar-se ficar no reino ingerindo-se nas desintelligencias entre a 
rainha, 1). Lniza e seu filho D. Aííonso YI; e mais tarde entre a 
d’este desditoso monarcha e seu irmão o principe D. Pedro, que veio 
a reinar com o nome de D. Pedro ÍL

D’essa sua ingerência em negocios, tolalmente alheios á sua pro­
fissão, provierão-lhe não pequenos desgostos e contrariedades, como 
fossem desterros e processos, v. g. o que lhe moveu a inquisição do 
Coimbra por motivo d’algumas proposições ousadas que lhe haviào 
escapado no púlpito e em conversas particulares

1 « As suppostas heresias du padre Anfonio Vieira (diz J. F. Lisboa) não 
erão mais do que extravae;ancias nascidas da sua singularidade e de certo tor­
neio original do seu espirito, no modo de propor as cousas. Acabamos de ver os 
argumentos subtis e abstrusos que a inquisição em])regava no refutar, vejamos 
agora como o padre A. Vieira propunha. O sermão do sanctissimo sacramento, 
pregado em Lisboa cm 16i5, offerece um exemplo notável da maneira habitual 
com que tractava os assumptos tiieologicos, e bem podia ligurar, pela sua incon- 
gi uencia, entre os denunciados á inquisição. Propoz-sc elle provar a verdade do 
mysterio da eucharistia, e a forma que preferiu foi a da refutação, (jue erão não 
menos de sete: um judeu, um herege, um philosopho, um politico, um devoto e o 
proprio diabo cmfmi.

« (guando chega ao ultimo, depois de comparar com o politico, chasqueando na 
forma do costume, continua por este teor; « O primeiro inventor (ninguém se es­
pante do que digo) o primeiro inventor da traça, ou dcsenliodo mysterio da eucha­
ristia, foi 0 denionio. Quando o demonio tentou a Fva disse-lhe assim : Comei do 
pomo vedado, ponpie iio dia que eomerdea ficareis C07n Deus {Genes. 111-5). Eis- 
aqui 0 mysterio da eucharistia, não só quanto á substancia, senão também quanto 
aos effeitos. Quanto á substancia, |)orque diz o demonio que está a divindade em 
um pomo-, (luanto aos elíeitos, porque diz que comendo, o homem ha de ficar como 
Deus. Pois vem cá diabo. De ore luo te judivo (Imc. X IX  -  22). Se tu dizes que o 
homem comendo ficará como Deus, é que iio pomo d’aquella arvore está encoberta 
a divindade, como negas que pode estar encoberta a divindade debaixo das espe- 
cies do pão ; e que comendo o iiomcm pode licar como Deus? O que Christo nos 
concedeu neste mysterio é o que o diabo nos promelteu no [»araiso. Fez Christo 
verdadeira a mentira do diabo para d’esla maneira o vencer a elle, ciios desafron- 
tar a nós. Cliristo fez da sua promessa dadiva, e da sua tentação sacramento. Da 
promessa do demonio fez dadiva, porque nos deu a comer a divindade que elle nos 
promettera comendo; e fez da sua tentação sacramento, porque consagrou debaixo 
das especies de pão o que elle fingira debaixo das apparencias de pomo. De sorte que 
0 demonio ficou vencido,porque a sua mentira ficou verdadeira c o homem desaftron-
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• Ao cabo de seis mezes de reclusão foi-lhe relevada a pena e 
poude reapparecer nacòrte onde triumphára o partido do infante D. 
Pedro pelo cpial se bandeára. Rehabilitado em todas as suas honras 
e privilégios de novo fulgurou nos púlpitos pregando por essa epocha 
0 memorando sermão de S. ignacio, uma das mais esplendidas 
gemmas da sua corôa oratoria.

Readf[uirido o prestigio, por momentos eclipsado, pretendeu tirar 
desforra da injuria recel)ida; epara esse fim encaminhou-se aRoma 
(em 1669) com calorosas recommendações do principe-regente. 
Receherão-no os jesuitas com testemunhos de muito affecto e dis- 
tincção, indo espera-lo a duas milhas da cidade e levando-o como 
em triumpho para o Gesii.

Nem menos fervoroso foi o acolhimento ([ue lhe íizerão os jèK)rtu- 
guezes residentes na capital do orhe cliristão, e desejando mostrar 
0 assombroso talento e peregrinos dotes oratorios de seu compa' 
triota, pedirão-lhe qne subisse ao púlpito em alguma grande 
festividade religiosa. Accedeu Vieira a esseanhelo, e fez o panegyrico 
de S. Antonio na igreja d’essa invocação que os portuguezes erigirão 
á sua custa ; e mais tarde mostrou-se em diversos outros templos, 
vencida a repugnância que ao principio mostrara d’orar em estranho 
idioma. Pode-se porém com verdade affirmai’ que todas as vezes 
que 0 padre Vieira usou da palavra, juntou novas tlòres cá sua 
grinalda oratoria. EsUava-lhe porém reservada a maior e mais 
invej.ada de todas as glorias a que um pregador catholico pode 
.aspirar: qu.al a de fazer-se ouvir pelo Summo Pontiíice. Ainstancia 
de Clemente Xe da rainha Christina éa Suécia abriu elle as torrentes 
de eloquência e fez reboar pelas magestosas abóbadas da basilica 
vaticana seus melodiosos accentos.

D’elle só dependia íixar-se em Roma, e ahi gozar da privança 
do Papa e dos cardeaes, preferiu porém volver á patria, obtida a 
isenção da sua pessoa d’auetoridade do santo officio em Portugal;

tado, porque o seucngaiio ficou l’é. O que crerão os nossos primeiros paes no paraiso 
é 0 que nós cremos no sacramento ; eilcs erradameute ao diabo ; nós acortadamento 
a Deus. » {VuVi th P. AnloitU) Vidra no tomo IV das Obras Completas de João 
Francisco Lisboa, mais coiiliccido por Tiinon Maranhense).
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sem que todavia alcançasse a revocação da sentença condem natoria, 
que só foi cancellada.

« Não é crivei (diz um seu biographo) que fosse o desapego das 
glorias mundanas que o arrancasse do splendido theatro de Uoma 
para o resliluir á patria, era antes a esperança de figurar nella, 
como no tempo d’el-rei D. João lY, sem que fossem cabaes a des­
titui-los de todo os muitos desenganos que recebera constantemente 
da corte e dos corlezãos. O principe regente é certo que continuou 
a dispensar alguns favores; e assim elle, como seus ministros, o 
consullavão em alguns pontos graves da política e administração; 
mas apenas (juaiito bastava para o decóio, repellindo as mais das, 
vezes na pratica os alvitres que parecião buscar com mostras de 
ta nto respeito e attenção b

Desgostoso de pouco apreço que davão aos seus conselhos e 
também da direcção que toma vão os públicos negocios solicitou 
licença para regressar á Bahia, para alii lindar seus dias no socego 
e recolhimento d’espirito dos quaes (dizia elle) tanto necessitava. 
Foi-llie facilm ente outorgada essa licença, e a 27 de janeiro de 1G81 
deixou pela ultima vez a barra de Lisboa.

Chegando á Bahia pouco de morou-se na casa capitular partindo 
logo para a quinta do T  anqiie, pittoresca solidão que possuiào os 
jesuitas nos arredores da cidade do Salvador.

Por algum tempo pareceu Vieira ahsorto no estudo e na oração, 
empregando seus ociosem redigir os sermões que em varias epochas 
pregara e as cartas que a diversas pessoas escrevera.

Não tardou porém que d’essa quietação o distrahisse a desavença 
entre seu irmão Bernardo Viei ra Ravasco, secretario do Estado, e o 
governador Antonio de Souza Menezes, alcunhado de Braço de 
Prata. D’essa desavença resultou a prisão d’um filho do dito Ra­
vasco, e mais tarde d’elle proprio, accusado de mandante do homi- 
cidio d’um certo Francisco Telles de Menezes.

Não contente de ter arrojado n ’uma enxovia incommunicavel ao

1 \lda do P. Antonio Vieira por João Francisco Lisboa, no tomo IV das sua^ 

Obras Completas —  Maranhão —  1865.



162 RESUMO DE

secretario d’Estado, levou o governador suas suspeitas á veneranda 
pessoa do padre Antonio Vieira, que dando-se por muito aggravado 
deixou 0 seu piedoso retiro para exigir condigna satisfação, longe 
de da-la, desatlendeu-o o supradito governador, e repelliu-o com 
expressões aílVontosas; e logo depois conhecendo o quão errado 
andára e temendo-se da influeiicia de que ainda gozava o celebre 
jesuíta, despicou-se em calumnia-!o pintando-o nas communicações 
ao principe regente como revel ãs ordens regias e fautor de insu­
bordinações.

Informado por seu sobrinho Gonçalo Ravasco d’Albuquerque do 
descrédito em que estava no animo do regente, succumbiu o padre 
a tão grande dor, e assaltado por gravíssima enfermidade quasi que 
tocou ás portas do tumulo. Como era porém d’esperar fez-se a luz, 
e de novo entrou nas regias graças, de que nos dão testemunho as 
encomiásticas expressões de que se serviu no sermão recitado por 
oceasião das exequias da rainha D. Isabel de Saboya.

Accedendo aos instantes pedidos d’amigos e ardentes admiradores 
decidiu-se Vieira a pregar ainda alguns sermões ; e quando dis- 
puriha-se a volver ao seu íjuerido ermo do Tanque, veio surpreliende- 
lo a patente de provincial dos jesuilas do Brazil (em IG88). E 
verdadeiramente pasmosa a actividade desenvolvida por este exímio 
varão em tão adiantada velhice; com zelo juvenil attendia ás neces­
sidades da administração interna, mantinha com el-rei assidua 
correspondência sobre os negocios das missões, e ainda restava-lhe 
tempo para corrigir sermões que por essa epoclia dava á es­
tampa.

Protestou a natureza contra esse supremo esforço e os sentidos 
da vista e d’audiçâo foram-lhe desemparando de modo que já o 
duodecimo volume dos seus sermões e a Clave dos Prophetas 
forão dictados a amanuenses.

Com quasi noventa annos de idade e setenta e cinco de habito 
falleceu o padre Vieira no collegio da cidade da Bahia aos 18 do 
julho de 1697, fazendo-se-lhe esplendidas exequias em que tomarão 
parte todas as auctoridades ecclesiasticas, civis e militares. Logo 
que chegou ao reino tão infausta noticia foi ella profundamente 
sentida, manifestando-se o luto nacional iios numerosos ofíicios
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fúnebres entre os quaes se distinguiu o ordenado pelo conde da 
Ericeira, fdho do auctor do Portugal Restaurado.

O grande homem cuja vida acab amos d’esboçar legou á posteridade 
dois immorrcduros padrões da sua g loria lilleraria nos sermões e 
cartas, sobre os quaes emiIteremos rápido e imparcial juizo.

Ninguém antes do padre Vieira penetrara em Portugal nos arca­
nos da verdadeira eloquência, e de quantos pregadores se conser­
vava honrosa tradição, nenhum alTronlcára os raios da imprensa, 
sendo por isso impossivel aquüatar-liie o mérito. Não consentiu 
(em bem nosso) o espirito nimio vaidoso do padre Vieira qne se 
escondessem nas minas da humildade os raios da sua eloquência e 
razoavelmente collegiu-os em tre ze volumes que ainda em sna vida 
receberão as ovações populares;

Participava de quasi lieterogeneos predicados ; possuia a violência 
de Demosthenes, a abundancia e lluencia de Cãcero, não desconhecia 
os recursos oratorios de S. João Crysostomo, nem o imaginoso 
eslylo dos padres alexandrinos,entresac liado de distincçõese subti- 
lesas. Arrastava-o 0 excessivo amor do paradoxo,era-lhe a anlithese 
saboroso alimento, e nos requintes do espirito assemelliava-se aos 
que boje chamaríamos calimburistas. khväo -&e sens sermões ever- 
se-ha que não exageramos o nosso veredicto, aliás apoiado em aucto- 
ridades de todo o peso e consideração. Preferimos d’entre outras a 
d’um doutissimo varão cujos escriptos em muito contribuirão para 
a restauração das letras em Portugal. Fallando da decadência 
do púlpito pela funesta iníluencia do gongorismo eis como se 
exprimia o padre L. A. Verney.

(( E começando pelo mais famoso o padre Vieira teve mui bom 
talento, grande facilidade para se explicar ; fallou mui bem a sua 
lingua, e nas suas cartas e auctor que se pode 1er com gosto e 
utilidade. Quanto aos sermões e orações deixou-se arrebatar do 
estylo dü seu tempo, e talvez foi aquelle que com o seu exemplo 
deu materia a tanta sublilesa que são as que destroem a eloquência. 
Nos seus sermões não achará V. P. artificio algum rhetorico,nenhu­
ma eloquência que persuada. Muitos que gostão d’aquellas galan­
tarias lendo-o sahirão divertidos ; mas nenhum homem de juizo 
sahirá persuadido d’ellas. São d’aquellas teias d’aranha bonitas para
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se observarem mas que não prendem a ninguém. Eu comparo esta 
sorte de sermões aos equivocos que parecem bonitos a primeira vez 
mas quando se examinão de perto não concluem nada. loi que 
fmalmenle si V. P. 1er os seus sermões e examinar as provas e artifí­
cios d’elles verá muitas cousas que cheirão á metapiiysica das esco­
las mas achará alguma das que acima aponto como necessárias. Os 
exemplos que acima apontei são commummente tirados dos seus 
sermões, e com elles á vista poderá V. P. ver quantas coisas eu dei­
xei que poderia apontar. Si isto se chama pregar, e pregar bem, eu
deixo considerar aos desapaixonados ‘ ».

Nos defeitos apontados pelo illustre arcediago d’Evora vè-se que 
pagou 0 padre Vieira pingue tributo ao máo gosto da epoclia em 
que vivia, e que, sedento de popularitlade, desdenhava os conselhos 
da boa razão, e renunciava quiçá o seu proprio esclarecido juizo. 
Nem d’outra sorte se poderão explicar as argutas extiavagancias, 
os insensatos e irrisórios similes, o escandaloso abuso das sanctas 
escripturas, e a forçada iiitelligencia que procurava dai as senten­
ças dos doutores da Igreja. E tanto mais perigoso erão esses exces. 
sos quanto partião de tão auctorisada fonte, e despenhav^ão-se em 
torrentes d’arrebatadora eloquência, ou manavãp suave e natural- 
mente como outr’ora dos lábios de S. Basilio. Verdade é que raras 
erão as vezes que isso acontecia, porque o pathetico e o simples 
pouco se conciliavão com a indole batalhadora de discipulo de 
Loyola.

O que, quanto a nós, tem deslumbrado grande numero de criti- 
cos, é a admiração pelo magestoso estylo de Vieira e pelo cabal 
conhecimento que tinha da lingua vernacula de que ainda é um dos 
primeiros clássicos. Cumpre porém que não nos olvidemos que o 
estylo e a linguagem são revestimentos, dotes extinsecos do orador, 
mas que só não podem conferir-lhe o ambicionado fòro. Sabemos 
que muitas das ousadias do eminente pregador tinhão razão d’exis -

1 Vide 0 Verdadeiro Melhodo d'esludar para ser ulil á republica e á Igreja, 

proporcionado ao eslijlo e necessidade de Portugal, exposto e?n varias cartas, es- 
criptas pelo 11 P .**‘ Barbadinho da CongregaçÂo de Italia ao R. P.*** Doutor na 
Universidade de Coimbra. Valença na officina de Antonio Balle-174 0 tom. II
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teiicia nas circumslancias especiaes em que se achou collocado, 
coiilundiiiclo muilas vezes o papel de ministro da religião com o 
tribuno, e verberando os erros, os desfalecimentos, e traições polí­
ticas com a mesma sancta indignação com que devera fulminar o 
peccado. Podem taes considerações servir d’attenuantes, nunca 
porém de justificação : são escolhos semeados a entrada dos portos 
que cumpre sejàoassignaladosaos inexpertos navegantes.

Á imitação dasdeCicero são as cartas do padre Yieiraumaespecie 
d’auto - biographia repleta d’abundantes dados para a historia de 
seu tempo. Mas também como nas do seu modelo ninguém vá ahi 
buscara expressão singela e desapaixonada da verdade, nem a 
expressão íiel dos sentimentos intimos do preclaro ecclesiastico. 
Talhado para a diplomacia conheceu e praticou, muito antes de 
Tayllerand, a funesta maxima attribuida a esse sagacíssimo políti­
co ‘ ; e na sua correspondência vô-se que calculava o que escre­
via, pesava o valor e o sentido claro e oculto dos vocábulos, e que só 
uma, ou outra vez, e, como a rnào grado seu, escapava-lhe uma 
expressão de despeito, ou de desafogo.

Sublime, ainda nos soliloquios^ nunca se julgava inteiramente iso­
lado, parecia-lhe que os contemporâneos, ou talvez a posteridade, 
sempre 0 contemplavão; e nos momentos de mais intima expansão 
compunha a phrase, arredondava o periodo dizendo entre si —plau- 
dile—. D’escola bem diversa da da marqueza de Sevigné não poderia 
dara ninguém o conselho d’essa espirituosa escriptora a sua filha, 
a condessa de Grignan

Si nas laudas de suas Cartas não se espelha a alma do padre 
VTeira, si não são ellas photographias de seus mais recônditos pen­
samentos, impossível é contestar o grande fructo que da sua leitura 
poderá colher quem desejar conhecer com proficiência a enredada 
política d’esse tempo. Iniciado nos maiores segredos, em immediata 
relações com os mais proeminentes vultos politicos, falia sempre o

1 .-Is palauras se.rve.tn antes para eseowler de que para inanifestar os peusa- 

meulos
- Laissets Iroter la plume la bride sur le con.

T. u
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jesuita ex cathedra, e sob as apparencias de modéstia, ou humildade, 
occulta um orgulho só comparável ao do correspondente d’Attico.

Descontados os senões, que uma imparcial critica não pode deixar 
de mencionar, como preservativo de funestas imitações, ainda assim 
muito fica para admirar, e muito de que a nossa litteratura pode 
justamenle ufanar-se.

Privado d’audilorio que inspirava os vôos gongoricos e á puridade 
com seus amigos usava de linguagem mais chã e por vezes es­
quecia-se dos arrebiques da phrase para altender á essencia dos 
objectos. Releva oulrosim que lhe reconheçamos o invejável dote 
de acommodar o estylo ás circurnstancias, e de praticar com os 
indoutos depois de haver admirado os sábios.

D’entre os encontrados juizos que havemos lido relativamente 
ao valor das cartas do padre Vieira, mais se coaduna com o nosso 
modo d’entender, o que passamos a citar copiado d’um auctor cujo 
voto em eloquência sagrada é geralmente acceilo e acatado.

« As Cartas do P. Vieira (diz o conego J. I. Roquette) posto que 
não tenhão as graças das de Cicero, nem o delicado gosto das de 
Sevigné, são a umas e outras pouco inferiores na elegancia e no­
breza de linguagem, e por ventura superiores na qualidade e impor­
tância dos assumptos. São modelos de estylo epistolar^ e não se 
encontrão nellas aquelles defeitos tão frequentes nos sermões, de 
que tanto adoecia o seu século; por isso forão sempre tidos pelos 
portuguezes entendidos em muita estimação h »

QUARTO PERÍODO (Século XVlll)

A revolução fidalga, que, na phrase do senhor Luciano Cordeiro 
quebrou no dia 1.“ de dezembro de 1640 os ferros do captiveiro 
que por sessenta armos manietarão os pulsos do heroico Portugal,

'• Vide Cartas Seleclas do P. Antonio Vidra, precedidas d’lmi Epitome da sua 
vidae seguida d’um indice analytico dos assumptos e malerias— Paris — 1838 —

5 Vide —  Livro de Critica — Arte e Litteratura I*oriu(jueM de hoje —  Porto —  
1^69 —  lomo 1 —  Parte 1.
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não leve bastante força para liberla-lo do jugo da lilteratura hespa- 
nliola  ̂ que ainda por largos aniios continuou a manter exclusivo 
predominio. Já vimos que uma das manifestações d’esse predominio 
consistia no idioma do povo inimigo, empregado quasi que instinc- 
tivamente por benemeritos cidadãos, dedicados patriotas, como D. 
Francisco Manoel de Mello e o doutor Antonio de Sousa de Macedo

Não era ainda esse o peior dos males; comquanto poderosamente 
contribuísse para o apagamento da linlia divisória entre as duas 
nações peninsulares, facilitando d’ess’arte a perda d’autonomia 
portugueza. A poderosa voz do canhão reboaiulo pelas quebradas 
de Montijo, Ameixal e Montes-Glaros, dispertára de seus leilos 
marmoreos os heroes d’Aljubarrota, e a espada do condestavel D. 
Nuno Alvares Pereira flamejára ultriz nas mãos de Mathias d’Albu- 
querque, do conde de Villa-Flor e do marquez de Marialva. Reco- 
brava-se nos hymnos da victoria o uso da lingua vernacula: o que 
porem permanecia immanente era o máo gosto, incestuoso filho do 
cuUismo.

Contemplenos o quadro que d’esse período nos traçou um dos 
mais vigorosos talentos da geração contemporânea :

(( O veneno de Gongora e Marini insinuava-se por todos os póros, 
e corrompia até as compleições mais rohuslas.

« Usavão aquellas excrescencias no estylo, como os signaes, 
os douaires e os riçados altos se trajavão nos atavios cortezãos, des­
figurando a physionomia e as mais esheltas proporções.

« O que não tinha resaibos d’artificio, uma tinta violenta e afo- 
gueada, desprezava-se como inferior á fama do escriptor ; e por 
isso naquelle século, propenso ás agudezas e argucias de theses

1 Verdade é que buscou esle ultimo attenuar o máo efleito resultante do uso 
d’estranlio idioma escrevendo no prologo da sua obra —  Flores de Espana, Excel- 
lencius de Portugal —  estas notáveis palavras :

« Perdonad, si dexada la excelente lingua portugueza, escrivo en la castellana ; 
porque, como mi entente es pregonaros por el mondo todo, he usado desta por mas 
universal, y porque tambiem los portuguezes saben estas excelencias, y assi para 
ellos no es menester escrevirlas. »



i68 RESUMO DE

e argumentos nebulosos, intrincados e sophistas, ninguém se
eximiu iiiteiramente do contagio »

Para sanar os funestos effeitos d’essa geral decadência forão 
lembradas diversas traças, merecendo preferencia a da creaçao 
d’academias e sociedades liberarias, que em Italia tinlião andado 
muito em voga, e cuja repercussão em França derão origem aos 
famosos serões da marqueza de Rambouillet.

Em seguida á exaltação da dynastia de Bragança viu-se surgir em 
Lisboa e nas principaes cidades e villas do reino uma serie d asso­
ciações liberarias, cujas denominações, á guisa das italianas, nem 
sempre escapavão ás ervadas setas do ridiculo. Entre os mais cele­
bres figuravão a academia dos Generosos, fundada por D. Antonio 
Alvares da Cunha, (em 1047) Irincliante-mór de D. João IV, e res­
taurada por seu íilho D. Luiz da Cunha *, a dos Sinijiilcu es, inaugu­
rada a 4 d’outubro de 1003, o que íunccionava na residência de 
inquiridor-mór Pedro Duarte Ferrão ; a Sertoria (d’Evora) -, a dos 
Am bientes, dos Anonym os, dos Occullos, dos Ignorantes et religna
prolis vo lucrim , como diria Ovidio.

Cumpre exceptuar d’essa vegetação parasitica as Conferências 
discretas, ([ue, desde o anno de 1009, se celebravão na livraria do 
conde da Ericeira, e onde aos domingos á noite reunia se a flor da 
fidalguia portugueza aíim de descutir pontos de pliilosopliia, litle- 
ratura, liiiguislica, moral, etc ; e em cujo grêmio é mui provável 
nascesse a ideia do Vocabulário do padre D. Raphael Bluteau 
primordio do Diccionario de Antonio de Moraes e Silva INão pode-

1 Vide Memória sobre a Arcadia Portuguem  por L. A. Rebello da Silva, iiiserto 

110 tomo 1 dos Annaes das Sciencias e Letras —  Lisboa — 1858.

Consta este Vocabulário Porlufjuez t  Latino de dez volumes que sahirão 
successivameiite a lume de 17,2-17!27, e acerca do seu mérito conformamo-iios 
com 0 juizo do douto e laborioso bibliographo o sr. Innoccncio da Silva, concebido 

nestes lermos :
« O maior defeito d’este Diccionario (afora a sua nimia extensão e as intem­

pestivas digressões trazidas á miudo pelo desejo d’alardear erudicção), é talvez, na 
opinião doscriticos, a falta d’escrupulo com que o auctor pr ocede na auctorisação 
dos vocábulos; allegando inditlerenlementc a cada passo reputados clássicos pelo 
consenso geral, ora com outros de inferior nota, que não devera citar. »

(Vide Diccionario Bibliographico tomo VII.)
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rão porem os patrióticos esforços do douto amigo e correspondente 
de Boileau debellar a. corrosiva influencia do gongorismo, que, 
semelhante cá Plienix da mythologia grega, parecia renascer das 
suas próprias cinzas. Em improíicuos tentames escoarão-se os rei­
nados de D. João IV, D. Affonso Ví e D. Pedro l í ; e só quando ao 
solio lusitano subiu D. JoãoV foi que proclamou-se vencido perante 
a invasão da escola franceza, que esse monarcha favoneára por 
todos os modos.

Imitador de IjUÍz XIY lançou os fundamentos da Acdclcniiã dc 
Hisforia P ortugueza, simnlcacro da franceza, e deu-lhe solemne 
consagração no dia 8 de dezembro de 17:20. ideou em Mafra um 
novo Versailles, no a([ueducto díis aguas livres um arremedo do de 
Maintenon, nas numerosas edificações do seu fastaso reinado 
seíTuiu os desenhos dos arciiiteclos francezes e até nos jardins dos

O

fidalgos imperava o gosto do cavalheiros de Oernin.
Pode-se considerar como energico brado contra a má direcção 

dada aos estudos o erudito livro do arcediago d’Evora Ç\ erdadeiro 
Melhodo d 'E studar) publiccudo nos últimos annos do reinado de 1). 
Jocão V, que tão fundos golpes descarregou na pedagogia jesuitica.

(( Desde a philosophia (diz Rebello da Silva) e a lheologia, até 
ás iinguas orientaes e ás humanidades, \erney percorreu tod;vs as 
províncias do saber, aucalysou as obras, íivaliou os defeitos, indicou 
as fontes corrompidas, e inculcando ao mesmo tempo os bons 
principios, levou a luz ás trevas sem hesitar; e seguro de si e da 
razão, patenteou a verdade, castigando asperamente os auctorcs 
dos methodos existentes, que não duvidou quculificcar de nocivos, de 
incompletos, e de si aptos para entreterem o gosto depravado, a 
falta d’erudicção, e um insanavel atrazo '. »

Picleva outrosim mencionar como um dos maiores concurrentes 
para a restauração das letras o ensino dado á juventude pela con­
gregação dos padres do Oratorio, valtamente protegidos por D. João V, 
facto este que bastante singular pareceu ao sr. D. Antonio da

1 Vicie Memória supra citada nos Annaes de Scieimas e Letraa tomo I.
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Costa, que na seu bellissimo livro sobre a instrucção publica em 
Portugal assim se exprime :

« 0 brado contra o ensino dos jesuitas pariiu de Roma. Nào está 
bem averiguado o enredo. É certo que D. João \  mudara de con- 
lessor da com anhia para os congregados. Não erão indiOerenles 
então circumstancias taes para a política e administração do paiz. 
Ao pé do ensino dos jesuilas veio ccllocar se outra fonte de ins­
trucção protegida pelo rei ; foi a congregação do Oratorio }>ara a 
qual D. João V fundou o liospicio das Necessidades, que mandou 
considerar como collegio principal do ensino publico. D’abi em 
diante os estudantes (jue se matriculassem na universidade forão 
dispensados de certidões do collegio das artes pertencentes aos 
jesuitas, bastando-lhes provar terem feito os exames perante a refe­
rida congregação de Oratorio K »

Sabido é que á essa congregação pertencerão homens doutíssimos, 
como os padres Thcodoro d’Almeida e Antonio Pereira, cujas lições 
e escriptos assás contribuirão para a dilTusão das luzes, tanto no 
reino como nas colonias.

Com 0 louvável íito d’auxiliar a regeneração que se operava enten­
derão alguns homens eminentes que conviría fundar-se uma asso­
ciação, moldada pela Arcadia Rom ana,e cujo programma consistisse 
em apurar o gosto fazendo passar as obras de seus membros pelo 
esmeril da critica.

Tal foi 0 genesis d'Arcadia P o riu g m za  - que em setembro de 
175G fundaram dois illustres magistrados. Antonio Diniz da Cruz 
e Silva e Manoel Nicoláo Esleves Negrão.

Approvados os estatutos pela auctoridade competente começou a 
funcionar em julho de 1751 não se descuidando d’amparar-se sob 
a egide do preclarissiino Sebastião José de Carvalho e McHo, mais 
conhecido por marquez de Pombal.

Como seu emulo (o cardeal de Richelieu,) folgava o poderoso

’ Ilísíoria da Instracçio Popular om Portiajal —  Lilboa —  1871 —

Esta assorãarão ó ta:nhe;n coalicciila pelo nome d’Arciidiu Uhjsiponense que 
parece ilie liaverem dado o» seus fim ladores.
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ministro de D. José I de tomar ares de Mecenas ; e em seus min­
guados ocios, dirigia-se algumas vezes a livraria do hospício de N. 
S. das Necessidades, ou á sala da junta do commercio, metamor- 
pliroseadas em Ménalo, com grande alvoroço dos cárcades que se 
expaiidião em jubilosos idyllios.

Apezar da reconhecida subserviência dos Melibeiis e Mopsus 
causou esse cenáculo alguma inquietação ao prespicaz politico,que 
dispersando, ou perseguindo os que mais perigosos lhe anlolhavâo, 
deixou-o definhar dbnanição.

Sem que se deva negar a relevância dos serviços prestados á 
causa do bom gosto por essa instituição no periodo de vinte annos 
de existência importa que sediga quea sua influencia foi por demais 
circumscripta, visto como limitou-se á pias tica imitação da clás­
sica antiguidade, ou do renascimento italiano e ÍVancez. Jamais 
preocupou-se com o povo cujas crenças e tradições, sempre des 
prezou, por isso que as reputava barbaras e indignas das cogita­
ções dos doutos. Foi talvez por tal motivo que não lamentou o 
povo 0 desapparecimento d’essa, aliás importante, associação.

Dispertado o gosto pela cultura do espirito entendeu o governo 
que não lhe convinha entrega-la a iniciativa particular, c amestrado 
pelo malogro d ’Academi-i dri Historia P ortugueza  firmou sobre 
mais amplas e solidas bases outra a que deu o titulo d'Academia  
Real das Sciencia de Lisboa, creada por decreto de 2-4 de dezembro 
de 1770, tendo por seu primeiro presidente o duque de iuifões, tio 
da rainha D. Maria I, e assáz conhecido em quasi toda a Furopa 
pela illustração e nobreza de caracter. De volta de suas viagens 
envergonhou-se do estado dhitrazo em que ainda se acliavao as 
letras no seu paiz natal, e empregou sua bem merecida influencia 
em liga-lo ao movimento intellectual que se manitestava nus outros 
paizes da Europa h

1 Na oração recitada iio dia 1 de julho de 1780 dizia o ineucioiia'do duque :
« Que admirados licareis, senhores, se souhesseis quão vil c o conceito que 

mesmo os estrangeiros fazem injustameate de nós. Quando lá íóra apparece casu­
almente algum portuguez d’engenho mediocre, admirados se espanlao como de 
phenomeno raro. É como assim (dizem) de Portugal ? do centro da ignoiancia?
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Os sasonaclos frudos d’essa frondosa arvore, que ainda hoje 
sombreia a liüeratiira porliigueza, bem mirradas sericào kS Í o  terreno 
não fosse desbravado, e, ein profundos sulcos, semeada fecunda se­
mente. Referimo-nos a reforma dos estudos ordenada pelo mar­
quez de Rombal, que começando na escola primaria pousou no 
secular edifício da universidade.

Póde-se com verdade aíTirmarque antes do memorando decrelo 
de G de novembro de 1772 illusoria era a instrucção dada as 
classes populares, e ([iie as disposições que figurão na legislação 
jamais tinbão recebido começo d’execiiçâo, apezar de deficientes. A 
creação da mesa censoria, dando unidade ao ensino, e transferindo-o 
da Igreja para o Estado, foi um grande passo na via do progresso. 
Cumpria combater o monopolio pelo rnonopolio, e a liberdade d’en- 
sino, alvo das mais ardentes aspirações dos modernos publicistas, 
era então absolutamente inexequivel, e até perniciosa.

Acendendo um pbarol em cada escola dissiminada por aldeias e 
povoados determinava também o ministro que todas as villas pos­
suíssem uma cadeira de porluguez e latim e que nas cidades de 
mais importância houvessem aulas de pbilosopbia, rbetoricae gre.go. 
Com esses preliminares preparou-se para collocara chave d’aboboda 
rerguendo do seu lastimoso abatimento a universidade de 
Coimbra, agonisante nos braços dos jesuítas. Leião-se desapaixo - 
nadamente os estatutos, formulados por essa occasião, e ver-se-ha 
([ue uma grande ideia, um generoso pensamento, presidiu a sua 
redacção. Homens abalisados em todos os ramos de conliecimentos 
humanos forão chamados para tornar eífectivo o plano do marquez 
de Pombal. A brilhante pleiade de professores portuguezes, aos 
Rochas, aos Maias, aos Anastacios da Cunlia, aos Stocklers, e 
outros vierão juntar se Franziui, Cierra, Yandelli, Daüahela, e 
mais alguns que trocarão as delicias de ílalia pelo placida e mono- 
tona existência da cidade do Mondego.

Assim che.5 uei a ouvir —  E onde oslão os vossos livros? nio perguntavão : aonde 
os auctores ? as vossas academias ? os vossos descobrimentos ? As gazetas littera- 
rias que correm guardão do vosso reino o mesmo silencio que de Marrocos. Ou­
vindo estes injusios opprobrios os olhos se mc lechavão com pejo, emmudecia a 
lingua, e a face se me cobria de confusão. »
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Ceiitraíisaiulo o ensino e imprimindo lhe o cunho official não 
entendeu o grande ministro tolher á igreja o livre exercicio d’iima 
das suas mais augustas funcções. Commemorão autores contempo­
râneos a grande parte cpie na renovação dos estudos ecclesiaslicos 
teve 0 illustre oratoriano Fr. Manoel do Cenaculo, bispo de Beja, 
e mais tarde arcebispo d’Evora, cujo plniio dc icfo iiuü  d(i o íd in i 
terceira de S. Francisco, foi adoptado com summo proveito pelos 
cruzios, bentos c outros religiosos do reino, e possessões ultra­
marinas. No celebro mosteiro d’Alcobaça franquearão-se as aulas 
aos mancebos seculares, que ahi poderão frequentar cursos de 
humanidades, e das linguas latinas, iranceza, giega hebraica e
arabe.

« Qualquer das reformas d a inslrucção de per si, (diz o citado 
sr. D. Antonio da Costa) emprehcndidas pelo marquez de Pombal 
seria um p regresso, mas o (lue promoveu realmente no remo uma 
revolução na educação geral, foi o complexo de todas ebas. O es­
pirito nacional resuscitava da epocha jesuitica em pleno governo 
absoluto, exactamente como do governo absoluto costumão nascer 
as inslituções liberaes. O pensamento harmonico e homogeneo 
progredia ‘. »

Renovados os estudos secundários e superiores, e minislrado ao 
povo 0 vialico da inslrucção primaria, maior confiança podiao 
inspirar os trabalhos acadêmicos, que esses largos alicerces nunca 
tinhão nassado d’estercis cxcrcicios escholasticos.

Foi indubitavelmente o XYÍÍI século para Portugal um penedo 
de restauração intellectual, penumbra da revolução que si appro- 
ximava, e cujos symptomas fazião-se sentir nas canções dos poetas, 
nos devaneios dos romancistas, nosjuizos dos historiadores e até 
nas abstracções dos sábios. Dediliiando o clavario da litteiatuia 
d’esse période prestemos allento ouvido a cada um dos sons d elle 
exhalados.

1 Historia fia Instrucrão popular cm Portugal, cap. V.
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POESIA LYRICA

G a r ç ã o  {Pedro Antonio Corrêa): — Nasceu eni Lisboa a á9  de 
de Abril de 17í24, e foi íillio de Philippe Corrêa da Silva, e de sua 
mulher D. Luisa Maria da Yisilaçcão Ogier Garção. Terminados 
os seus preliminares estudos, sob a direcção dos jesuitas, p,assou- 
se a Coimbra em cuja universidade seguiu o curso de direito, 
ignorando-se 0 motivo que o inhibiu de graduar-se nessa faculdade. 
Volvendo á sua cidade natal contrahiu matrimonio corn uma se­
nhora da illustre casa dos Salemas d’Alcacer do Sal, que lhe trouxe 
em dote algumas propriedades ruiaies, e entre ellas uma quinta no 
sitio denominado Fonte Sancta, que tornou-se celebre em seus 
versos como outr’oi’a Tiburnosde ííoracio. Consta que exerceu por 
algum tempo o officio d’escrivao da receita da mesa do consulado 
gei*al da entrada e sahida na casa da India, cujos redditos Ihe as- 
seguravão certa abastança. Parece porém f[ue não foi esta dui*adoura, 
[)orque da leitura de seus versos conhece-se !{ue lactava com certos 
embaraços pecuniários, e padecia estreitesa de meios para conseguir 
a subsistência de sua familia.

Com animo varonil iaaiTostando os vaivéns da sorte e suavisando 
a existência com o Iracto das musas e convivência d’arnigos, dotados 
d’identico pendor, quando uma oi\iem, emanada da secretaida do 
reino (a 9 d’Abril de 1771) lançou-o num cárcere da cadêa da 
capital, onde permaneceu por espaço de oito mezes, sendo-lhe 
intimada á ordem de soltura no mesmo dia (10 de novembro de 
17 72) em que succumbiu, victima da cruel enfermidade ({ue o 
accommettera no dito cárcere d’onde só sahiu para ser sepultado 
pobremente na igreja de S. Maidinho que serve de parocbia aos 
presos.

Ainda hoje cobre o espesso véo do mysterio o motivo de seme­
lhante arbitraria prisão; sendo todas as versões, mais, ou menos 
verosimeis, concordes ein attribui-la ao odio e vingança do marquez 
de Pombal. Crê-se que o espirito livre de Garção desagradara ao 
prepotente ministro, que fulminando com os raios da sua cólera o 
inais prestigioso poeta d’Arcadia, quiz d’ess’arte tirar a todos os
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outros as velleidades d’exame e discussão de seus actos. Á seme­
lhança do valido de Luiz XÍII não duvidava Pombal favonear as 
letras, uma vez que se mostrassem ellas dóceis, submissas e volun­
tariamente acceitassem a suprema direcção que se dignava dar-lhes.

Pensava Rebello da Silva que talvez tivesse sido causa primordial 
dos desastres do nosso poeta ^ — do Infante D. Pedro aos P o r-  
tngnezes — lida no grêmio d’Arcadia, e na qual transparentes eráo 
as allusões á imrnodestia com que ordenara Pombal que se erigisse 
uma estatua a el-rei I). José, procedimento este que contrastava 
com 0 nobre desprendimento do du([ue de Coimbra *, mas, com 
razão observa o sr. Innoccncio da Silva, que — « a composição 
d’essa falia é de data muito mais antiga e de tempo em que talvez 
se uão sonhava na erecção da estatua ; e que em todo o caso as 
allusões nella contidas, se querem á força toma-las como taes, 
serião de certo muito mas otfensivas para o proprio monarcba que 
para o seu ministro  ̂ ! »

Cedo associado á obra de Negrão e Dimz cabe-lbe a distincta 
honra de ter sido um dos fundadores á 'A rcad ia , onde tomou o 
nome de ( ’or-jdon E rijm vilhêo , o onde exerceu incontestável e in­
contestada influencia. No dizer d’um judicioso critico, (Pato Moniz) 
foi elle — « quem verdadeiramente restaurou o bom gosto em 
poesia, foi elle quem, por sua atilada imitação de todos os bons 
antigos, desterrou a conceituosa monstruosidade dos seiscentistas ; 
foi elle ([uem primeiro escreveu odes ao modo de líoracio, e tão 
elegantes e graciosas as compoz que parece lendo-as, ser cousa facil 
a composição d’outras taes - ! »

Não parecerá exagerado este juizo a quem se der ao trabaüio de 
compulsar as obras poéticas do desditoso árcade, principalmente as 
suas odes, vasadas nos moldes boracianos, em (jue a imitação 
confunde-se de tal modo com o jiaradigma que íica-se em duvida 
quem levaria ás lampas da perfeição. A ode V, consagrada á virtude.

í Vide Diccionario Dibliographko loino VI.

2 Video mcíino Üiccion. do sr íiin. da Silva tomo M.
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foi visivelmente inspirada pela mui celebre do venusino que assim 
começa :

« Jusium  'I tenacem propositi v in im .
E é como uma pareo' em que os dois engenhos do Lacio e da 

Lusitania disputão a palma da perfeição estlielica.
A mais mimosa porem das composições de Garção e incontes­

tavelmente a Cantata ds Dido, cntresachada na comedia — A  A s-  
sem'i'ea—, como um diamante de primeira agua num adereço de 
de stalactites e ientojoulas. A l)ellesa da forma, fazendo esquecer a 
uiltad’originalidade da ideia, dispertou nos criticos um certame 
d’elogios nos qiiaes cabe a primasia ao viscouile d’Almeida Garrett 
que assim se exprime ; — « Tal é a cantata do Dido, uma das mais 
sublimes concepções de engenho humano, uma das mais perfeitas 
obras executadas da mão do homem L i>

Monos enlhusiasta, e por isso mais visinho ao mister de juiz, 
reconhecia Rebello da Silva nesse lavor alguns senões, principal­
mente na aria que destoa da formusura do corpo da cantata, indi­
cando que lhe não dera o auctor o ultimo retoque, deixando para 
mais tarde submeíte-la aos rigores da lima do seu mestre Iloracio.

Apreciaremos no competente lugar as obras dramaticas de 
Garção, e devendo considera-lo aqui unicamente como lyrico não 
lhe regatearemos o testemunho dhulmiração pelo seu preclaro 
engenlio nesse genero, pelos heroicos esforços com que arcou braço 
á braço com a funesta reminiscência da P ke n ix  lienascAda c do 
Postilhão d ’Appolio, sobre os derrocados muros do gongorismo 
plantando as quinas da regeneração do gosto.

Suas obras jioeticas forão dadas ao prelo pela primeira vez em 
1778 e dedicadas ao visconde da Villa Nova da Gerveira. Foi esta 
edição enriquecida com algumas dissertações o discursos cpiasi 
todos lidos n’Arcadia. A segunda (diminuidas das prosas) foi im­
pressa no Rio de Janeiro cm 1817 em dois tomos de XVI. Faíla- 
nos Rebello da Silva  ̂ d’outras poesias que não nos consta que 
jamais viessem á lume.

' Vitlc liosquejo (la tlistorin da Poesia e da Ling Port. 

2 Vide Panorama., vol 1\ —  anno de 1852. —
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Diniz {A n to n io — da Cruz e Silva):— ¥\\ho \e%\\mw do sargento- 
mór João da Cruz Lisboa e de D. Eugenia Thereza nasceu em 
Lisboa no dia 4 de julho de 1734. Dest inado á carreira das letras 
aprendeu coin mestres particulares os rudimentos das linguas 
vernacula e latina, i ndo depois frequentar, as aulas de pliilosopbia 
e rbelorica franqueadas á juventude estudiosa pela congiegação do 
Oratorio. Terminados os preparatórios partiu para.Coimbra, e ma- 
triculou-se no curso de direito civil quando apenas contava deze- 
seis annos d’idade. Em 1753 regressou á casa paterna de posse 
do titulo de bacharel formado, e o que mais valia da estima e 
consideração de seus mestres e condiscipulos. Foi na villa denomi­
nada— Castello de Vide— que exerceu o lugar de juiz déféra^ 
primeira entrancia da magistratura d’essa epocha. Parece porem 
que pouco se demorou nessa modesta p ovoaçao do Alentejo, não 
tardando a voltar a Lisboa, onde dividia o tempo entre a consulta 
dos monumentos de jurisprudência e as amenidades lilterarias, 
maxime as poéticas as quaes desde verdes annos se mostrara mui
propenso.

A convivência com os homens mais estimados pelo culto que 
prestavão ás boas letras dispertou-lhe quiçá a ideia da formação 
d’uma sociedade com o titulo d 'Arcadia Ulysiponense,^ onde tomou 
0 nome d'E lpino Nonacriense. No grêmio d’essa associação, acerca 
da qual já alguma coisa dissemos, ia receber conselhos, e animações 
quando d’esse innocente passatempo foi dislrahido pela nomeaçao 
d’auditor do regimento chamado de M exia, de guarnição na praça

d’Elvas.
O tedio resultante do monotono viver d’uma pequena cidade de 

provincia suavisava-o Diniz frequentando assiduamente a casa de 
Francisco José da Silveira Falcato, onde se reunia a nata da so­
ciedade, e de cujas palestras meio joviaes, meio picantes, nasceu, no 
dizer dos seus biographes, a ideia primordial do Uysope, como 
mais tarde explanaremos.

Não se pode ao certo fixar o tempo que conservou-se o nosso 
poeta na cidade fronteira, sabemos porem que a 20 de janeiro de 
1774 acbava-se elle em Lisboa assistindo á ultima solemnidade 
d’Arcadia em applause dos gloriosos feitos do primeiro ministro
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d’el-rei D. José, e ahi lendo uma ode e um dythirambo por tâo 
fausto motivo.

É provável que se conservasse na métropole no intervallo que vai 
d’essa data a de 1770 em que loi despachado desembargador da 
relação do Rio de Janeiro, para onde embarcou-se nesse mesmo 
anno em companhia do nosso illustre compatriota Ignacio José 
d’Alvarenga Peixoto, nomeado ouvidor da < omarca do Rio das 
Mortes (Minas Geraes).

Sempre dado á poesia e sabendo compartilhar o exercicio das 
suas arduas Cuncções com o tracto das musas escreveu diversas 
poesias, empregnadas de côr local, e inspiradas pelos esplendores 
da nossa natureza. São ellas conhecidas pelo nome de Metamor­
phoses, e por sem duvida um dos mais fracos titulos da sua re­
putação litteraria.

No anno de 1787 foi removido para a relação do Porto, e deixou 
as nossas plagas crente de jamais reve las. Outra porem era a dis­
posição do destino; visto como em 1790 ordenou-lhe a rainha D. 
Maria I que voltasse ao Rio de Janeiro para, conjunclamente com 
0 chancelier da relação d’essa cidade Sebastião Xavier de Vascon- 
cellos Coutinho e o doutor Antonio Gomes Ribeiro, constituirem a 
alçada que devera julgar summariamente os reos da conjuração 
planejada na capitania de Minas Geraes no tempo do governador 
visconde de Rarbacena

Incumbido do penoso mister de julgar a homens aceusados 
d’um crime nefando, segundo as idéias do epocha, e encontrando 
entre elles muitos collegas da universidade, e irmãos de letras 
houve-se Diniz com apparente severidade, que deu azo algumas 
acerbas, e. quanto a nós, injustas aceusações *.

1 Essa conjuração chamada da fnco/i/i(Íe«cta, ou mais vulgarmente do Tira- 
dentes, tinha por fim proclamar a independencia da capitania e a sua organisação 
política sob a forma republicana.

2 Vide 0 que a tal respeito escrevemos na nossa memoria intitulada —  Os Ul­
timos Vice-Heis do lírazil —  inpressa no tomo XXV III (armo de 1865) da Revista 
Trlrnensal do Inútiliito Ilislorico Geographico Rrazileiro.
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Em recompensa dos serviços por essa occasião prestados foi ele- 
: vado á categoria de cliani'eller da relação d’esta cidade, que honrada 
e integerrimamente exce rceu contribuindo para minorar os rigores 
do conde de Kezeiid e, como succedeu no processo de Manoel 
Ignacio da Silva Alvarenga e Marianno José Pereira da Fonseca 
(depois marquez de Maricá) suspeitos áe jocobinismo b

Receberão diploma de membro do conselho ultramarinoe dispu- 
nha-se a volver á patria quando o acommetteu a morte no dia 5 
d’oulubro de 1799, sendo sepultado na igreja dos capuchinhos ita­
lianos % filial á parochia de S. José da mesma cidade de Rio de 
Janeiro.

As Poesias d ’A ntonio  B in iz  da C ruz e S ilva  n’Arcadia Elpino  
Nonacriense foram publicados em seis volumes de 8®. d’entre os 
annos de 1807-1817. Esta edição edictorada por Manoel Pedro de 

‘ Lacerda foi presidida por Francisco Manoel Trigoso de quem são 
os prefácios e notas philologicas. As Odes Pindaricas sahirão 
separadamente das officinas da imprensa da universidade de Coim­
bra em 1801 e das de Hansard (Londres) em 1820. Mais feliz do 
que as precedentes poesias teve o Hyssope tres edições quasi que 
successivas (a de Londres-1802, e as de Pariz-1817 e 1821), além 
da inserção no 6®. volume do pafinaso lusitano {Satyrkos P orlu -  
yuezes).

São igualmente consideradas as Odes P indaricas como primores 
lyricos de Diniz, e supposto inspiradas pelas reminiscências clás­
sicas de Pindaro e Horacio, n’antiguidade, e deChiabrera, entre os 
modernos, não lhes falta o cunho nacional, e atravez das allusões 
mythologicas patente é o seu estremecido amor a terra natal. Se­
guindo as pegadas do cantor hubano arrouba-se na contemplação 
dos memorandos feitos dos heroes da índia ; d’esse Duarte Pache­
co, a quem denominarão os contemporâneos —/evio do m ar— ; de

* Vide a citada/íey/sía do Inst. Primeira Parte— pag. 157

- Essa igreja fazia parte do hospicio dos padres capuchiulios italianos, edificada 
em 1442 por ordem do governador Gomes Freire d’Andrade, no sitio onde hoje se 
acha 0 quartel do corpo policial, sito n’anliga rua dos Barbonos c actualmenle 
denominada à’Evarisio da Veiga.
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Yasco cla Gama, felicissimo descobridor das terras d Oriente ; e 
d’Atîonso d’Albuquerque o quai

« Em nubre sangue dos avós gusiTcii'os 

Valor nâo degenera ^. »

As imagens desatão-se, como dizia Bocage, em accesses turbi­
lhões, os episodios e as digressões precipitão'Se num sublime 
delirio, mas que a arte rege e domina. O estylo, quasi sempre 
grandiloquo, attinge algumas vezes ás proporções da emphase^ 
e sossobra nas syrtes da metapliora e d antiiliese.

No nobre empenho de purificar a poesia portugueza das feze» 
marinistas, e gongoristas procurou retempera-la nas fontes greco- 
latinas, e envidou todos os esforços para avisinhar-se dos modelos. 
Foi sobretudo Pindaro que mereceu-lhes singulares preferencias, e 
em cujos moldes pretendeu vasar o bronze de suas estatuas. «Imi­
tar a Pindaro (dizia Rebellu da Silva) no ponto de vista d’aquella es­
cola (rt arcadica) consistia em transportar do opulento e harmonioso 
dialecto do cantor ílubano para a lingua portugueza as formas 
geraes da composição do hymno triumphal, e forçando o metio e 
aindoile até das cousas, destribuiu os versos por estrophes, antis- 
trophes e epodos, affeclando conceito obscuro, interrompendo a 
cada passo o vòo para correr com allusões pagãs e gastas afraz 
d’uma digressão forçada, impertinente as vezes, e sem sentido ! 
« Louvores, apezar disso, ao engenho, que em prova tão ardua, 
não succumbindo, quebrou com bizarria mais d uma lança galhai 
damente. Para não caliir de tão alto para sempre dei retidas as 
azas pelos ardores do modelo inimitável, como aponta íloracio, é 
precizo uma robustez que poucos alcanção : e a gloria de Diniz é 
justamente ser um d’esses »

Outro distincto critico, cujas obras não poderão infelizmenle 
vir todas á lume, avaliava nestas conceituosas palavras as differenças

í  ODE X V II « D. Vaaeo ãuGama, conde de Vid'ujueira.

- V id  PAXOK.vM Avol. X III  P o e t i i s d ’A r c a d ia  Porlaijueza.
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caracteristicas que se lhe antolhavão entre as odes de Diniz e as 
de Pindaro e Chiabrera:

c(.. . .  . Nas odes de Pindaro vemos constanlemente alliada a 
poesia com a philosophia, e falta esta nas de Antonio Diniz; em Pin­
daro ha muito poesia descriptiva em Diniz quasi nenhuma. Pindaro 
em quasi todas as suas odes tem grandes e mui variadas digressões ; 
as que achamos em Diniz são quasi todas históricas, e em historia 
foi elle na verdade um dos nossos poetas mais sabedores: em 
Pindaro ha muitas e excellentes comparações allegoricas, proso- 
péas, e muitas atrevidas e felicissimas metaphoras; eis aqui no 
que é elle imitado por Antonio Diniz; advertindo porém que a 
pluralidade das metaphoras que tomou d’emprestimo forão tomadas 
não de Pindaro, mas sim de Chiabrera, um dos melhores lyricos 
italianos; o que não obstante deve notar-se que de todos estes 
magnificos adornos da lyrica poesia alguns ha que Diniz pode cha­
mar propriamente seus, já por serem de sua propria invenção, já 
por que tão feliz e artisticamente as revestiu e trajou, que ao todo 
parecem novas. O estylo é em Pindaro uma das mais avantajadas 
condições, nem de outro sabemos que mais o tenha sublime e sus­
tentado, nem de mais perfeita harmonia métrica ; na primeira parte 
0 imita Diniz, posto que com muitas e grandes desigualdades, e 
mal na segunda se lhe poderá comparar, por ser elle dentre nossos 
bons modernos o mais frouxo e descuidado metrificador, e cheio 
de muitos e rigorosos prosaismos : dir se-ha porém, e de justiça é 
que se diga, serem todos esses defeitos como pequenas manchas em 
mui soberbos quadros ; pois quando a phanlasia de Diniz é assal­
tada pela fogosa torrente do estro, que tantas vezes a inflamou, a 
sua expressão é não somente pura, propria e energica, senão que 
é ardentee impetuosa, e arrebata consigo a alma dos seus leitores ; 
mas não era elle dotado de tão creadora imaginação como incen­
diada phantasia: sabia bem engrandecer os objectos que encarava^ 
raro porém creava outros que com estes embellecesse; e eis ahi o 
porque as sua odes são, pela maior parte, batidas debaixo do mes­
mo cunho ; verdade é que a uniformidade dos assumptos devia na 
expressão da sua grandeza, produzir alguma monotonia, mas nem 
tanta que o artificio de todas as odes não fosse, como é em Diniz,

T. II, 12
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fundado na comparação e parallelo de cada um dos nossos heroes 
com algum outro de mais famosa antiguidade. Por certo que os 
nobres feitos dos portuguezes na índia tiveram bem mais grandeza 
e variedade de que os solemnes jogos da Grécia, e sobre elles soube 
Pindaro diversificar as suas tão estimadas odes. Finalmente con­
frontem-se as odes de Diniz com as de Pindaro e com as de Chia- 
brera, e aqui e alli semeado se llie adiarão as imitações do primeiro, 
quando aliás o segundo se achará quasi a cada pagina imitado : e 
ainda isso  ̂quanto a mim, com esta differença; Chiabrera tem mais 
pbilosopbia e mais variedade, porém não mais alteza nos pensa­
mentos, mais arrojo nas figuras, mas nem mais riqueza e magestade 
na dicção : as suas odes heróicas são quasi todas volcanicas, porém 
as suas explosões não são mais violentas, e os vòos de Diniz são 
quasi sempre sustentados : talvez poderia dizer-se que as odes de 
Chiabrera são ardentes e brilhantissimos phosphores, e as de Diniz 
fulgorosos e bem caudatos cometas...  ̂ ».

Mais conciso, porém não menos justo, é o voto do illustradissimo 
auctor do Bosquejo da Historia da L im jua  e Poesia P ortugueza , 
que assim se exprime : « Em quanto lyrico tem rasgos pindaricos, 
verdadeiramente sublimes ; mas o todo das suas odes é em demasia 
ornamentado ; e ellas entre si peccâo a miudo de monotonias e re­
petições  ̂ ».

Quita {Domingos dos Reis) : — Nascido em Lisboa aos 6 de 
janeiro de 172G achou-se desde a infancia á braços com a adver­
sidade vendo-se obrigado á apprender o officio de cabelleireiro 
afim de não ser pesado á sua mãi, que numa antecipada viuvez

1 0 critico, cujo juizo acabamos d’extractar, trasladando-o do utilissimo Diccio- 
cionario Bibliographico do sr. Innocencio F. da Silva (tomo I), é Nuno Alvares 
Pereira Pato Moniz, nascido em Lisboa em 1781 e iallecido, segundo se crè, no 
desterro da ilha do Fogo (Cabo-Verde) no anno de 1827. Amigo e admirador de 
Bocage foi acérrimo adversário de José Agostinho do Macedo, contra quem escreveu 
varias e bem ferinas satyras, especiamente a Agostinlieida, repleta de personali­
dades e injurias, apenas temperadas pelas graças do estylo, e melodias mé­
trica.

* Vide Parnaso Lusitano, tomo I.
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escassissimos meios encontrava de subsistência. Fadára-o porem a 
natureza para outro bem diverso mister ; e de continuo era encon­
trado lendo e meditando as obras poéticas de Bernardini Ribeiro, 
Camões e Rodrigues Lobo, que sobre todas aprazião-llie. Ignorante 
das regras d’arte abalançou-se a compor uma écloga, onde atravez 
de muitas imperfeições, notão-se bellezas de subido quilate.

O talento poético do moço cabelleireiro era apenas conhecido 
pelo limitadíssimo numero d’amigos a quem muito, á puridade, con­
fiava suas ingênuas inspirações, pedindo-lhes conselhos e emendas, 
Rasgou-se porem o véo do incognito por occasião d’um diverti­
mento havido na quinta de S. Antonio, no sitio denominado M oita. 
sendo ahi reconhecido e victoriado como um dos maiores poetas 
contemporâneos.

O enthusiasmo dispertado por esse feliz achado levou o distincto 
cavalheiro José Antonio de Brito a aponta-lo ao conde de S. Lou- 
renço, disvellado protector das musas. Sympathisaudo com ameiga 
physionomia e modestas maneiras do esperançoso poeta dispu- 
nha-se a servir-lhe de Mecenas quando incorrendo nas iras do 
marquez de Pombal teve de trocar o conchego do seu palacío pelas 
durezas do forte da Junqueira

Privado de tão poderoso protector consolou-se Quita convivendo 
com os mais conspícuos cultores das letras, que, não desdenhando 
sua humilde profissão, convidarão-no para fazer parte á'A rcadia  
Ulysiponense onde assumiu o nome de Alcino M ycen io .

Momento houve que pareceu-lhe haver auspiciado sua mofina 
sorte *, foi quando, confiado na benevolencia com que o destinguia 
D. Gaspar de Bragança^ filho natural d’el-rei ü. João V, valeu-se 
d’elle para admitti-lo no numero dos familiares que deverão acom­
panha-lo ao seu arcebispado de Braga. Propenso estava o principe 
aannuir a semelhante pedido ; já os intimos do poeta lhe davão os 
emboras, eis que surge — « uin falso devoto (no dizer de Rebello 
da Silva) d’esses que disfarção a perversidade com exterioridades 
de mentirosa austeridade, para não perderem o lanço de molestar^ 
abusando da indole facil do prelado e dos seus escrúpulos, capa- 
ciLou-0 deque si adinittisse Domingos dos Reis Quita entre os
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seus familiares arriscaria sua alteza o seu socego a dissabores, cau­
sados pela conhecida viveza do poeta K »

Voltou-se então o desventurado Alcino  para o poderoso conde 
d’Oeiras * que ambicionava seguir a trilha de Rechilieu e Colbert ; 
mas que, ad instar d’esses estadistas, subordinava o mais esplen­
dido mérito litterario aos mentidos preitos da bajulação e subser­
viência. Não lhe regateou encomios e louvaminhas, sempre im­
profícuos ; porquanto, como muito bem pondera o referido Rebello 
da Silva, « avaliava-lhe (o ministro) o talento, prezava-o, e promettia 
despachal-o ; mas os dias e os annos correrão em vão, e os pro­
jectos do Mecenas ficarão em palavras. »

Ralado de desgosto e contrariedades foi arrastando a amargurada 
existência até que inesperado e fatal acontecimento precipitou-o 
no abysmo da miséria. O terremoto de 1755 deixou-o sem tecto, 
sem roupa, e reduzido a mendigar o pão quotidiano. Compade­
ceu-se de tão lastimoso estado uma senhora d’animo caridoso, e 
cujo nome, bem como o do seu magnanimo marido, devem passar 
á posteridade, cobertos de bênçãos e louvores. Queremos fallar de 
D. Theresa Alboim e do Dr. Dallhazar Tara, que cheios de cari­
nhos e solicitude, abrigarão o alumno das musas, tratarão-no em 
suas cruéis enfermidades, adoçarão-lhe o restante da vida e piedo­
samente cerrarão-lhe os olhos, quando, extenuado pela tenaz lucta 
que travara com a morte, succumbiu a 20 de agosto de 1770.

Tal foi 0 eximio escriptor que faz assumpto d’este estudo, 
ácerca do qual emittiu um illustre contemporâneo e amigo o se­
guinte imparcial juizo ; « Domingos dos Reis Quita, que por isso 
mesmo a sua fortuna e educação o pozerão num lugar bem distante 
do Parmaso, a que elle com tanto afinco e gloria se endereçou, 
devia ser protegido a animado ; foi pelo contrario perseguido e 
atacado com criticas e invectivas, que até o insultavão pela sua

1 Vide Panorama Volume XVI (1834) onde se acha inserto o estudo intitulado 
—Poetas d’Arcadia Portuguesa—

2 Depois marquez de Pombal
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pouca ventura : criticas mais dictadas pela inveja que pela
razão ^

Avaliava o outro grande poeta em termos tão lisongeiros que 
frizarião ao panegyrico se não tivessem por norma a verdade. No 
seu, tantas vezes citado, Bosquejo da historia da L ingua e Poesia 
P ortugueza  dizia o conceituoso Garrett:

(( Após estes vem o virtuoso e honrado Quita, a quem pagou a 
patria com misérias e fome as immensas riquezas que para a lingua 
e litteratura de seus versos herdou. Um pohre cabelleireiro, a quem 
as musas que serviu, os grandes que com ellas honrou nunca 
tirarão do triste officio, não poude da sua haixa condição social 
alevantar-se do primeiro gráo litlerario, que acaso llie disputão 
ignorantes, ou presumpçosos, nenhum homem de gosto deixará de 
lh’o dar.

« Este é, em meu humilde conceito, o nosso melhor hucolico : 
tomo a liberdade de contrastar a opinião commum, porque o meu 
dever de critico me obriga a enunciar lealmente o meu pensamento. 
Tenho para mim (e fico que acharei quem me siga de boa fé se 
quizerem entrar no exame) que a immensa copia de composições 
pastoris, as quaes não são riquezas mas desperdicio de nossas 
musas, ou peccão por empolladas, por inverosimeis, por baixas, 
por demasiado naturaes, por sobejo elevadas. Um meio termo diffi- 
cilimo de tocar, de nelle permanecer, um estylo singelo como o 
campo mas não rústico como as brenhas, são dos mais difficieis 
riquisitos que d’um poeta se podem exigir. Si tem engenho custa- 
lhe a amoldar-se e a rete-lo que não suba mais alto que a difficil 
medida, e raro deixa de a exceder, de perder-se do bosque e acabar 
em jardins-cidadãos, e conversas de damas e cavalheiros o que 
começara no monte, ou na varzea entre pastores e serranas.

« Nem Virgiliü d’ahi escapou, nem Sannazaro, nem Camões : 
Gesner sim, e depois de Gesner o nosso Quita. Não digo que não 
tenha defeitos, ainda em seu genero pastoril; mas a boa e honrada

* Vide Poesiaif d’Aiitonio Diniz da (’.rnz e Silva (n’Arcadia E lp in o  Noiiacríeris i^ , 
lomo íl. Idyllio XXII Nota— a ]>ag. álla.
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critica falia em geral, louva o bom, nota o máo, porém não faz 
timbre em achar defeitos e erros na menor falta para se rigosijar 
da censura »

Forão collegidas em dois volumes as poesias de Quita, e d’ellas 
se tem até boje feito très edições, sendo no competentissimo 
parecer do sr. Innocencio F. da Silva, preferivel a segunda, que 
sahiu dos prelos da typographia Rollandiana em 1781.

Consta 0 primeiro volume, alem do prologo, do epitome da vida 
do poeta e d’uma carta acercada utilidade da poesia, d’eclogas, 
idyllios, odes, sonetos elegias, canções, epistolas, epitbalamios, 
terminando com o bellissimo drama pastoril intitulado — Lycore.

Figurão no segundo volume mais alguns idyllos e uma sylva, 
vindo em seguida quatro tragédias {Astarto, Mégara, Hermione, e 
Castro) e pondo-lhe remate alguns versos em honra do poeta, devi­
dos a fraternal musa de Domingos Maximiano Torres A ultima 
d’essas tragédias mereceu as honras d’uma versão em lingua in- 
gleza feita em 1800 por Benjamin Tompson.

Como todos os poetas d’Arcadia consagrou Quita seu estro á ode, 
e bem que iTessa especie ficasse somenos á Garção e a Diniz; 
algumas ha que se fazem merecedoras de particular menção. Entre 
ellas destacão-se endereçada á princeza do Brasil (depois D. 
Marial), ao conde de Lippe, e ao d’Oeiras. Notão-se porém em 
quasi todas essas composições certos descaliimentos píovenientes 
d’ausência de verdadeira inspiração, e do esforço constante para 
elevar o estylo á supposta magnitude do assumpto. Deslumbrantes 
figuras, arrojados tropos, se mesclão com vulgares pensamentos e 
lugares communs de má tempera. Visivel é a imitação do lyrico

> P a r n a s o  L m i t a n o  tomo I.

2 Este ensaio foi cscripto por Miguel Tiberio Pedagache Brandão Ivo tanil)em 
distincto poeta, e que se diz colloborára na tragédia M éfja ra .

* Conhecido entre os árcades A l  f e n o  C y n t l i io , e auctor de varias poesias estima- 
dissimas, ])rincipalmente na especie bucólica.
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francez que de maior nomeada entcão gozava ’ e cuja gloria a bem 
mesquinhas proporções acha-se hoje reduzida.

A morte de seu amigo e protector José Antonio de Brito dictou- 
Ihe uma bellissima elegia na qual desafogou a sincera dor de que 
se achava possuido. Infelizmente o péssimo gosto da epocha que 
em tudo intromettia o bucolismo foi parte para que descahisse em 
insipidas allegorias e allusões á imaginários pastores e falsas ser­
ranas.

Mais conforme com a sua indole poética era por certo a canção ; 
por isso vemo-lo imitar com felicidade a Cam ões e pintar com finis- 
simas cores as angustias da saudade e do amor.

A epistola foi igualmente cultivada pelo nosso sympathico poeta; 
pena é que desperdiçasse tantos primores para render homenagem 
ao orgulhoso ministro que as comdemnava aos limbos do indiffe- 
rentismo. « Para ser desprezadas as supplicas (diz Rebello daSilva), 
e ficar sempre esquecido na pasta do rnarquez não valia a pena 
curvar-se a tantas lisonjas um espirito que honraria o despacho em 
vez de se honrar com elle. Quem merece muito acceiía pouco e 
não pede nunca »

Pagando tributo aos preconceitos do tempo entendeu Quita que 
incompleta estaria a sua collecção poética sem a infallivel centúria 
de sonetos, especie de difficilima execução na qual, como veremos, 
primou Bocage á ponto de não se lhe conhecer rival. Cingiu-se a 
imitação de Camões e em alguns lugares emparelhou com Diniz e 
Philinto.

Tudo 0 que atè aqui temos examinado nas obras poéticas do 
desvallido árcade não passa de prelúdios da especie que particular­
mente presava e na qual canquistou immarcesciveis louros. É na 
bucólica que Quita revela o seu original talento e delicadíssimo 
gosto. D’entre os poetas portuguezes servirão-lhe de seguros guias 
Camões, Bernardes e sobretudo Rodrigues Lobo, e na litteratura

1 .loãü Baptista Rousseau nascido cm Paris em 1671 e fallecido em 17il — 
(Vide tomo I, livro V, L i t t e r a t u r a  Frauce-M ).

- Vide P a n o r a m a .  Vol. XIÍ — P o e ta s  d ’A r c a d ia  P o r tu f j .
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estrangeira conhece-se facilmente que fora beber inspirações e 
procurar modelos nos olorosos idyllios de Gesner.

Treze eclogas e desenove idyllios constituem o precioso legado 
que á seus honrados socios devemos, sem incluir o drama pastoril 
Lycore, a mais graciosa composição que nesse especie pussue a 
nossa litteratura G

Dissemos que Alcino Mycenio fôra de preferencia beber inspi­
rações nos idyllios de Gesner, não se deverá todavia entender essa 
proposição de modo tão absoluto que exclua a imitação de Tbeo- 
crito e Virgilio, por elle bastante manuseados nas mais acreditadas 
versões existentes nos idiomas de que tenha conhecimento. Desco­
brem-se na bucólica do nosso poeta alguns defeitos apontados pela 
critica nas d’esses grandes mestres, como sejão as violações das 
unidades de ideia e de desenho, deixando duvidoso o fim a que se 
queria propor. No traçar o caracter e costumes dos pastores soube 
ser discreto e sobrio evitando com igual cuidado os excessos dos 
italianos e francezes e aproximando-se da singeleza e naturalidade 
do poeta de Zurich

Algumas vezes não se prestavão os assumptos a suavidade pas­
toril, como por exemplo o da ecloga VII, dedicada ao conde d’Oei- 
ras como restaurador do commercio, o da X destinada a pintar as 
perseguições que lhe movia a inveja e a sobranceria d’animo com 
que as arrastava.

Lamentão, com razão, os biographos de Quita que não prose- 
guisse na senda em que tão galbardamente se estreára na sua 
Lycore, descambando para o genero trágico, antipoda do seu meigo

 ̂ 0 já mencionado critico Pato Muniz apreciava nestes termos o referido 
drama :

« ...............E não vale a sua divina tragédia pastoril, a sua L ' r o r e ?  —
Nenhuma lhe conheço eu superior, se não for a A m i n t a  de Tasso............... »

(Vide D icc ionario  LlihUoíjraphico do sr. Innocencio Francisco da Silva, 
tomo 2).

2 Salomão Gesner, nascido em Zurich (Suissa) em 1730 e fallecido em 1780 — 
(Vide lomo I, Livro Vll, L i U c r a f u r a  A l l e m ã ) .
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caracter. Ambicionou as palmas de Racine, mas distanciou-se 
d’elle por espaços incommensuraveis.

Com as bellezas e defeitos, perfunctoriamente esboçados, julga­
mos poder assignai’ a Domingos dos Reis Quita o terceiro lugar 
entre os poetas lyricos portuguezes do XVIII século.

POESIA e l e g í a c a

Dias Go í̂es (Francisco):— Filho do honrado mercieiro Fructuo- 
so Dias e de sua mulher Yicencia Gomes nasceu em Lisboa em 
17-45. Mostrando desde os mais verdes annos grande propensão 
para as letras mandou-o seu pae seguir as aulas da congregação do 
Oratorio, estudando fóra d’ahi rhetorica e poética, sob a direcção 
do professor regio Pedro José da Fonseca. Terminados os prepara­
tórios parlio para Coimbra^ em cuja universidade matriculou-se no 
curso de direito civil. Frequentava ainda as aulas do primeiro 
anno quando foi mandado retirar por s uggestoes d’um tio, que 
propoz-se estabelece-lo com uma loja de mercearia. A influencia 
que esse parente exercia na flimilia determinou a interrupção dos 
estudos do joven Dias Gomes, que, niáo grado seu, abraçou uma 
carreira para a qual nenbuma vocação sentia. Conhecia elle quão 
prejudicial seria para o sua cultura d’espirito o trafego com a gente 
indouta, e as diversões positivas da vida commerciaC por isso 
tractou de Ibrtificar-se nassidua convivência dos escriptores mais 
avantajados,antigos e modernos ; adquirindo d’est’arte uma somma 
de conhecimentos, verdadeiramente assombrosa.

Verdade é que essa immensa erudição suífocou-lhe a inspiração 
poética, e privou-o quasi que lotalmente d’originalidade. Reconhe­
ceu-o 0 seu illustradissimo biographe ‘ quando disse :

’ Francisco deBorjaGarção Stockier (barão da Villa da Praia) secretario d^acade­
mia real das sciencias de Lisboa, por cuja incumbência serviu d’edictor as 
Obras Poéticas de F. Dias Gomes, fazendo-as preceder d’uma breve noticia sobre 
a sua vida e escriptos.
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(( É uma observação constante que tenho feito no decurso da 
minha vida e estudos, que os homens muito eruditos são raras 
vezes originaes. A imitação é o talento universal da especie huma­
nâ  ou antes uma disposição constante de que a natureza dotou 
todos os homens^ para supprir n’elles a falta do instincto, que 
concedeu aos outros animaes, e por isso com alguma propriedade 
lhe podemos chamar o instincto dos seres racionaes. Habituados 
desde os primeiros instantes da nossa existência a obedecer a esta 
lei imperiosa da natureza, fortificada cada vez mais pelo habito da 
sujeição, que lhes prestamos, jcá voluntariamente, já forçados 
d’auctoridade de imperitos educadores, sò grandes forças são capa­
zes de desviar-nos da direcção que ella tende continuamente a dar 
ao nosso espirito »

A estreiteza do seu commercio e o nenhum gosto que para elle 
linha, forão causas da obscuridade em que viveu, luctando com 
falta de meios e arredado, por prudência, do convivio dos homens 
de letras, que, quasi todos, olhavão com certo desdem para o 
pobre mercieiro. Honrosas excepçõos teve porém esta regra; 
folgando nós de mencionar dentre os sinceros amigos e admirado­
res de Dias Gomes o illustre general que se constituiu seu biogra- 
plio. Pede outrosim a verdade histórica que declaremos que a 
academia real das sciencias de Lisboa apressou-se em inscreve-lo 
no numero de seus socios, e mais tarde constando-lhe o desamparo 
em que deixara a familia, ordenou que, á expensas suas e sob o 
seu privilegio, se fizesse uma edição das suas Obras PocHcasappli- 
cando o producto da venda em beneficio da viuva, dois filhos e 
uma filha do distincte escriptor

Parece que não lhe ministrava a mercearia a parca subsistência, 
por isso que sabemo-lo oceupado em dar liçóes por casas particu­
lares, subsidio tão penoso como pouco lucrativo.

De caracter lhano occultava cuidadosamente as dores que o 
minavãOj acliando-se portanto nessa disposição d’animo nimia-

< Vide Breve Nolida sobre a vula e obras de F. D. Gomes supra cilada. 

'  Esia Ctlirao saliiu dos |)relos d’acadeuiia no aiuiu de 1799.
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mente melindrosa quando por ventura somos accommettidos de 
graves infermidades. No anno de 1795 desenvolveu-se em Lisboa 
uma moléstia epidemica da qual foram viclimas todas as pessoas da 
familia de Dias Gomes, e quando, graças aos seus nobres esforços, 
as viu fóra de perigo, caliiu elle prostrado pela fadiga, e quiçá pela 
preocupação da mingoa de recursos pecuniários ; e a 30 de setem­
bro deu a alma ao Creador, legando a familia, como já dissemos, 
por única herança um nome sem macula e uma reputação littera- 
ria, tão solida em substancia como pouco brilhante na forma.

Além das Obras Poéticas, a que já nos referimos, são da lavra do 
benemerito acadêmico duas tragédias {Iphigenia e Electra) ambas 
tiradas da historia grega e dadas á estampa em Lisboa nos annos 
de 1798 e 1799, destituidas porém do movimento e interesse dra­
máticos.

Escreveu também A Analyse e combinações philosophicas sobre a 
elocução e estylo de Sd de M iranda, Ferreira, Bernardes, Caminha  
e Camões, trabalho este que mereceu ser coroado na sessão publica 
d’academia real das sciencias de Lisboa do rnez de maio de 179“2 
e publicado no tomo IV das suas Momorias de Litleratura.

Ainda que Dias Gomes seja auctor d’algumas odes, epistolas e 
cantos  ̂0 genero que mais lhe aprazia e melhor se coadunava com a 
sua indole era a elegia. Nenhum contemporâneo comprehendeu e 
executou tão magistralmente as difíicilimas leis que regem essa 
especilidade lyrica, em que primarão Simonides, Ovidio, Tibullo, 
mas que ninguém levou ao gráo de perfeição ideal do Livro  de Job, 
È que também ninguém possuiu-se tanto do seu assumpto como o 
auctor desconhecido d’esse admiravel poema elegiaco, no qual a 
dor se traduz com expressões, tão verdadeiras como moderadas.

Sem que pretadamos fazer de F. Dias Gomes um emulo do 
eximio poeta biblico todavia nenhuma duvida temos em affirmar aue 
jamais escreveu elle suas elegias para produzirem elTeito, nem 
fingiu sentimentos (jue não sentisse. Naturalmente melancólico e 
arcando com a adversidade facil é d’explicar a tendencia, diriamos 
quasi, a côr, que revelão suas composições, as mais correctas que 
possue a lingua poriugueza.

Já que falíamos de correcção força é confessar que nesse ponto
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excedeu elle ao proprio Garçcão, e o finissimo tacto, de que era 
dotado, constituirão-no o mais aprimorado critico do seu tempo, 
sendo ainda acatados os juizos emittidos nas eruditissimas notas 
com que illustrou as poesias, compostas em varias phases da sua 
tão atribulada existência.

Fallando d’essas notas diz o sr. J. Sylvestre Rebelle :
«Não entra no meu proposito julgar as suas Poesias, cabe-me 

unicamente recomendar as notas das diíTerentes elegias odes e 
cantos, como sendo um precioso Ibesouro de pliilologia, erudicção 
e de boa critica.

« Os juizos de Francisco Dias Gomes são de muito peso e aucto- 
ridade b »

í'. 1

P O E S I A  D I D A C T I C A

Macedo {José Agostinho d e ) : — Nascido na cidade de Béja a l l  
de Setembro de 17G1 e fallecido em Pedronços (suburbio de Lisboa) 
em 2 d’outubro de 1831. Aos dezesete annos d’idade professou no 
convento de N. S. da Graça (de Lisboa) pertencente á ordem dos 
eremitas de S. Agostinho, e após doze annos de luctas com seus 
superiores e de muitas reclusões disciplinares foi expulso solemne- 
menle da mencionada ordem por sentença conventual, confirmada 
pelo definilorio. D’essa sentença appellou elle para os tribunaes 
civis e para a nuncialura apostólica da qual obteve breve de secula- 
risação para passar ao estado de presbytero secular, trocando por 
essa occasião o seu nome monástico (frei José de S. Agostinho) 
pelo de padre José Agostinho de Macedo com que fez-se mais conhe­
cido. Pregador regio desde 1802, foi nomeado censor episcopal em 
1825; tomou assento nas cortes de 1822 como deputado supplente, 
e em 1830 recebeu de 1). Miguel o titulo de substituto do cbronista- 
do reino. Pertenceu á Arcadia Romana e a ephemera Academia das

. 1 . 1

‘ Vide Primeiros Traços d'uma Resenha da Litteratura P o ri uç/uem — hishoa. 
—  1853
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Bellas Letras Lisbonense, onde assumiu o nome pastoril de Belmiro  
Tag ideo.

Gozou 0 padre Macedo da reputação d’eximio prégador sobrele­
vando-se aos mais esplendorosos talentos cjue então illustravão a 
tribuna ecclesiastica pasmosa e phenomenal era a sua erudicção, 
e por isso grande foi a influencia que exerceu sobre os contempo­
râneos. Maior e mais perdurável seria essa influencia si, desmedido 
orgulho não lhe alineasse muitas sympathias, e si a inveja que o 
torturava não lhe levedasse os juizos com o tormento da parciali­
dade.

Verdadeiro polygrapho escreveu sobre quasi todos os 
assumptos scientificos e litterarios: ensaiou todos os genero poéti­
cos propendendo porém para o didactico, que, fundado na imitação, 
é por sua natureza convidativo aos espiritos amadurecidos por 
longos porfiosos estudos.

Renunciando, em beneíicio do plano que havemos adoptado, 
acompanhar o fecundissimo escriptor nas innumeras irradiações do 
seu extraordinário talento considera-lo-hemos tão somente como 
didactico e epico, generös em que parlicularmente esmerou-se, e 
sob cujo aspecto mostrou desejos de ser julgado pela posteridade.

Comecemos pela poesia didaclica.
O primeiro e sasonado fruclo da musa philosophica de José 

Agostinho foi o poema que intitulou — A  Meditação — em quatro 
cantos, de versos endecasylabos soltos ’, julgado com demasiada 
severidade pelo mallogrado critico Lopes de Mendonça % que, 
(quanto á nós) debalde pretendeu reformar a sentença pronunciada 
pelo illustre Garrett nestas tão concisas como judiciosas palavras:

« . . .  pedirei uma venia mais para mencionar como um poema 
que faz summa honra ao nome portuguez a Meditação do sr. José 
Agostinho de Macedo, que tem sido censurada por quem não é 
capaz d’entende-la. Não sei se n’ella tem defeitos; é obra humana.

i Tem tido quatro edições : a l.a em 1813 (Lisboa): a 2.» em 1818 (Lisboa): a S.* 
em 1847 (Pernambuco), e 4." em 1854 (Porto).

* Vide Annaes das Sciencias e Letras, tomo II — (Liboa—  1858).
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e de certo lhes não escapou : mas sublimidade, copia de doutrina, 
phrase porlugueza, e grandes ideias, só Ih’o negara a cegueira, ou 
a paixão b »

Foi por certo este ultimo sentimento o que desvairou o alvitre do 
critico a que acima nos referimos a quem as opiniões politicas do 
egresso agosliiiiano irritarão-no á ponto de lhe recusar a homena­
gem a que lhe davão jus seu descommunal talento e erudicção. Não 
perdoava o ardente liberal ao apostolo do absulutismo o haver em 
seus libellos insuflado os ferozes instinctos da multidão ignorante 
e fanatisada, que só respirava odio e vingança. Perdoe-nos porém 
a memória do festejado escriptor, cuja prematura morte ainda 
pranteão as letras, si lhe exprobramos o haver infringido a impar ­
cialidade da critica litteraria para tomar represálias em campo 
neutral.

Newton, poema em quatro cantos d’identica metrificação sahiu 
pela primeira vez a luz em 1813 dos prelos da imprensa regia

Numa epocha em que pouco se lia, e em que raros se podião 
dizer ao facto do movimento litterario que toda a pujança se osten­
tava em França e nos paizes mais cultos da Europa devera causar 
assombro a somma de conhecimentos scientiíicos que revelava 
Macedo em seu poema, para o qual principalmenle contribuira o 
muito estimada revista scienlifica conhecida por Jowruaí de Savans, 
Na deficiência do verdadeiro estro buscava compensações no tom 
declamatório e no rhythmo vibrante e sonoroso. Accumulando 
epithetos, semeando metaphoras e antitheses, aproximava-se aos 
despenhadeiros do gongorismo, apenas agonisante aos certeiros 
golpes d’Arcadia sem que ainda houvesse exhalado o derradeiro 
anhelito.

Condemnado o abuso que fazia da tropologia, extremo recurso do

1 Doiquejo da Hist., Limj. e da Poesia Portug. no Parnaso Lusitano.

 ̂ A  segunda edição, correcta e augnientada tbi impressa na mesma officina em 
1815 ; e a terceira foi exarada no jornal litterario (o Iris) que pelos annos de 1849 
publicou nesta cidade o sr. conselheiro José Feliciano de Castilho, auctor de dois 
interessantes artigos acerca do poeta e da sua obra.



HISTORIA L ITTERARIA 195

poeta, não duvidamos subscrever em parte, o seguinte juizo de 
seu severissimo critico: « José Agostinho de Macedo que nãí^podia 
tornar-se seiscentistas em relação ao estylo, porque para isso ca­
recia d’uma certa opulência de imaginação, e de phantasia, embora 
absurda, era de certo modo seiscentista nas apopléticas palavras 
que empregava e na sua túmida linguagem h »

Não é mais do que uma nova edição refundida do poema Newton  
a Viagem E statica ao templo da Sabedoria, igualmente em quatro 
cantos de versos endecassyllabos soltos Na dedicatória ao mos­
teiro d’Alcobaça,a cujas expensas fora feita a primeira enitidaedição, 
leem-se estas vangloriosas palavras :—« No momento em que sinto 
apagar-se-me a luz da existência, em que tem de se extinguir e é 
natural que derrame maior clarão, recolhi quanto poude o fugitivo 
alento, e quiz sujeitar a numeros cadentes, ou eloquência harmo­
niosa, que esta é a definição da poesia, o deposito adquirido na 
vasta e nunca acabada carreira das sciencias. »

A N atureza , poema em seis cantos, posthumamente dada a es­
tampa não passa d’um elencho da Meditação e do Novo A rg o ­
nauta, outro poema didactico publicado pela primeira vez em 1809 
e de novo em 1825, com alguns retoques.

Abundão nesses poemas os mesmos defeitos que se notão na 
^dedhtaçao e no Newton, ao passo que escasseão as bellezas, e pri­
mores que do saíáro sólo didactico soube por vezes extrahir

‘ Annaes das Sciencias e Aries, lomo 11— José Agostinho de Macedo e sua 
Epocha por A. P. Lopes de Mendonça.

2 Sahirão d’esse poema mais uma edição pernambucana cm 1836, e outra por­
tuense em 1854.

3 Sahiu em 1846 da Typographia Rollandiana por industria do dr. Rego Abran- 
ches, que obsequisiosamente incumbiu-se da revisão das provas. Parece (}ue, 
composto antes de 1806, não o destinava ao auctor ao publico, havendo d’elle 
extraindo vários trechos para os poemas supra citados.

Alguns cüticos, em cujo numero distingue-se Ilegel, não considerão o genero 
didactico nas condições da verdadeira poesia; por isso que dirigindo-se a intelli- 
gencia e a rellexão exclue a inspiração e o estro, que se alimenta do enthusiasmo 
e das impressões de momento. Admittidas estas premissas maior deverá ser a 
nossa veneração pelos que, como Macedo, superarão óbices e franquearão bar­
reiras quasi inacessíveis.
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Em lugar proprio analysaremos o Oriente, titulo principal da 
gloriafioetica do padre José Agostinho de Macedo.

F r a n c is c o  M a n o e l  d o  N a s c im e n t o  {Philinlo E lysio) : — Veio a 
luz do dia na cidade de Lisboa aos 23 de dezembro de 1734 L Se­
guiu a vida ecclesiaslica e depois d’ordenado presbytero recebeu a 
nomeação de tbesoureiro collado na igreja das Chagas de Christo, 
cujo emprego exercia com bastante zelo e honradez quando a 22 
de junho de 1778 foi denunciado á inquisição por um clérigo do 
arcebispado de Braga de haver proferido proposições pouco orlho- 
doxas, ou malsonantes. Em virtude d’essa denuncia expediu-se 
ordem de prisão contra o padre Francisco Manoel, que teve a for­
tuna d’escapar ás deligencias do Santo Officio refugiando-se ao 
principio no palacio do conde da Cunha e depois em casa do 
negociante Timotheo Lecussan Verdier que lhe proporcionou 
meios de fugir á bordo d’um navio que partia para o Havre. Apor­
tando á essa cidade, depois d’uma penosa viagem, trasladou-se á 
de Paris, onde viveu alguns annos em grandes apuros pecuniá­
rios. D’esse estado tirou-o o cavalleiro d’̂ Vraujo (Antonio d’Araujo 
d’Azevedo, mais tarde conde da Barca) convidando-o para seu 
secretario particular, e levando-o para Ilaya onde desempenhava 
as funcções d’e ncarregado de négociés de Portugal. A aspereza 
porem de clima, e as difficuldades que encontrava d’aprender o 
idioma hollandez, forão causa para que renunciasse o emprego e 
regressasse a Paris, onde permaneceu o resto da sua longa exis­
tência. Reintegrado nos fóros de cidadão portuguez, por esforços 
do mencionado cavalleiro d’Araujo, recusou-se volver á patria sem 
a completa restituição dos bens que lhe havião sido sequestrados, 
0 que não tendo logrado, determinou-se a prolongar o seu, já

1 Esta data, repetidas vezes citadas pelo proprio poeta, acha-se em discordância 
com a certidão authentica do assento de baptismo, que assigna o dia 21 do dito 
mez e anno como o do seu natalicio. (Vide o Dicclon. Bibliog. do sr. Innocencio da 
Silva).

2 O mesmo que governou o Brasil na qualidade de vice-rei e cuja administração 
estudamos n’um trabalho olíerecido ao Instituto Ilistorico com o titulo —  Os Úl­
timos Vice Reis do B raú l—  {\ide Rev. Trim do Inst. tomo XXVIII)
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então, voluntário exilio. Vivendo em terra eslraniia do producto 
de sua penna e das liberalidades d’amigos facil c de conjecturai* quão 
mesquinha devera-lhe ser a sorte, servindo também isso de com- 
mentario á fraqueza de muitos dos seus escriplos, visivelmente 
inspirados pela musa da fome, e a acrimonia que distillào algu­
mas das suas suas notas. Aos oitenta e cinco annos de idade suc- 
cumbiu victima d’uma Iiydropisia do peito, conforme o diagnostico 
do seu medico (o doutor F. S. Constancio), sendo sepultado na 
igreja parochial de S. Philippe do Koule (:25 de fevereiro de i819), 
te correndo as desjiezas do funeral por conta do embaixador por- 
uguez {marquez de M aríaba) Vinte e très annos depois (em 
1842) forão transferidos seus restos mortaes para a terra portugueza, 
que tanto amára e illustrára, sendo conduzidos ])elo seu amigo 
0 conselheiro Philippe Ferreira d’Araujo e Castro. Depositados 
provisoriamente numa capella do claustro interior da cathedral de 
Lisboa acharão ultimo jazigo no cemiterio do Alto de S. João, para 
onde solemnemente se trasladarão no dia 19 de junho de 185(). 
Bem que tarde saldada ficou a conta que existia em aberto^ e os 
restos mortaes do eximio poeta repousão em terra da patria, em 
simples, porem condigno moimento,

Francisco Manoel do Nascimento, mais conhecido pelo nome 
pastoril de Philin lo  Eliqsio, foi como Macedo e Bocage, poeta poly- 
grapho, sendo difíicil de classiíica-lo em qualquer dos generös e 
especies convencionados. Garrett e Pato Muniz pretenderão assig- 
nar-lhe o primeiro lugar entre os lyricos, ao passo que o sr. 
Castilho (visconde) recusa-lhe os dotes da melodia e inspiração 
inherentes a esse genero.

Acatando', como nos cumpre, a opinião de tão abalisados mes­
tres, cremos que Philinto poderá achar lugar de honra em qualquer 
das provincias da poesia estando porém mais à larga e respirando 
mais folgadamento no genero didaelico ; por isso que, á imitação dos 
modelos clássicos, a que desde a puericia se, habituara, sulfocava-

 ̂ Chegara a tal estado de penúria que o seu espolio foi vendido pela insigni­
ficante quantia de dose 7nil reis !—

T.  I I .  13
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lhe a inspiração nativa e convergia toda a sua actividade na correc- 
ção e belleza da forma.

Um dislincto critico contemporâneo, cujo voto nos tem mais 
d’uma vez abro(jnelado,(Lopes de Mendonça,) aquilatava nestes 
termos o mérito de Pliiiinto Elysio :

« Parece impossível que um poeta desterrado da patria, vivendo 
n’uma sociedade tão diíTerente d’aqiielia em que primeiro abrira 
os olhos á razão e ao estudo, tivesse uma tão superior influencia 
sobre a escola poética moderna. Para que Philinto fosse um poeta 
completo, para que creasse uma escola de invenção, faltou-lhe só 
110 completamento da sua epoclia: e em vez de procurar o ma­
tizado e 0 mimoso da musa horaciana embeber-se no estudo 
e convivência da poesia, que se afastara das tradições mvtho- 
logicas L )) ,

As condições de sua vida, que deixamos ligeiramente esboçadas, 
contribuirão para que indecisa e transitória lhe íosse a pliysiono- 
mia na nossa historia litteraria. \elho, pobre, perseguido pelo 
fanatismo religioso, preso a gleba do trabalho,quasi sempre impro- 
liquo, e ás vezes inglorio, esse socerdote, que lionrava ao mesmo 
tempo a igreja e a patria^ definhava nas margens do Sena, deixando 
vago 0 solio das musas lusitanas, que pela mais indisputável das 
legitimidades ilie pertencia.

Tão erudito como José Agostinho de Macedo e infiniíamente 
mais correcto parecia fadado para dirigir a revolução litteraria que 
se preludiava arrigementando e acoroçoando essa pleiade de poetas 
que batalhavão nos bandos indisciplinados de Bocage, e de outros 
menos celebres guerrilheiros.

Dissemos que na poesia didactica primava o nosso poeta ; mas 
nem por isso desconhecemos que por momentos teve elle inspira­
ções e arroubos verdadeiramente lyricos, como nas famosas odes 
a Aífonso d’Albuquerque, aos novos Gamas, á liberdade, e algumas 
outras. Nota-se porém n’esses bellissimos trechos um senão que

’ Memórias (Ia LU teralura Contemporânea, L’sboa i85o

]
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liie desbota O brilhantismo referimo-nos a dureza de metrificação 
que tanto escaiidalisou ao cantor dos Ciiimes do Buvdo

Cliamava-o porém a sua vocação c o immenso cabedal de luzes 
que adquirira para as placidas veigas didascalicas : alii rivalisou 
coin seu mestre Horacio e pediu meças a Garção. A arte poética, 
em forma de carta endereçada a seu amigo F. J. M. de Brito, é 
digna da celebie epistoia aos Pisoes, e as que dirigiu a diversas 
pessoas, sempre vasadas no mesmo molde, igualão senão exce­
dem as que devemos ao desventurado auctor da cantata de Dido.

O gosto (quiçá necessidade) das traduções devera contribuir 
não pouco para seccar a seiva da originalidade do nosso poeta ; 
porquanto, como muito bem pondera Biair, o habito de traduzir, 
bem que a primeira vista pareça íruclifero, vem por ultimo a des­
gostar-nos a faculdade inventiva. \ erdade é (pie legou-nos jirimo- 
res tie subido quilate, como a versão das fabulas de Lafontaine, a 
do Oberon de Wieland, a dos M artyres de Chateaubriand, etc. : 
prefeririamos porém vô-lo consagrar seu estro á obras originaes, 
e cujos assumptos fossem ministrados pelas reminiscências pa- 
trias.

Constrangido a procurar alimentos adaptaveis ao difficil paladar 
dos contemporâneos inderanisou-se Phiiinto da ausência de inspira­
ção pelo nimio cuidado na pureza da linguagem, que frisa às raias 
do purilaiiisino. Ahi prestou elle valiosos e reaes serviços que 
lh’c agradece GarrelL nestas encomiásticas palavras :

(( Nenhum poeta desde Camões havia leito tantos serviços a 
lingua porlugueza : só por si Francisco Manoel valeu uma acade­
mia, e fez mais que ella ; muita gente abriu os olhos, e adquiriu 
amor a seu tão rico e hello quanto desprezado idioma ; e se ainda 
hoje em Portugal ha quem estude os clássicos, quem se não enver­
gonhe de 1er Barros e Lucena, deve-se ao exemplo, aos brados, ás 
invectivas do grande propugnador dos seus foros e liberdades L »

* Vide as notas a Primavera áo sr. A. F. de Castilho (hoje visconde) edição de
A O ̂ '7

2 Bosquejo da Historia da Lingua e da Poesia Porlugueza, servindo de intro- 
ducção ao Parnaso Lusitano.
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Como sóe acontecer, a reacção foi muito além d’acçâo : receoso 
dos gallicismos, que lhe conslituião um como ambiente, lançou-se 
nos archaismos, desenterrou vocábulos e locuções cobertas pelo pó 
dos séculos, deu-se ao pueril exercicio de innovar palavras compostas 
d’elementos, nem sempre bomologos, guindou o estylo com inter­
mináveis hyperbalos, e tornou necessário um glossário para boa 
comprebensão das suas obras.

Trouxerão esses excessos, aliás reprebensiveis, algumas vantagens, 
sendo de todas a mais incontestável a tendencia que começou a 
manifestar-se em prol do estudo da lingua, que tão descurado andava, 
ede que tão babilmente aproveilou-se o cbefe da reforma litteraria 
em Portugal,que, fazendo tacita bomenagem do seu laureado poema’ 
á memória do eminente e saudoso escriptor, buscou seguir-lbe as 
pisadas na vernaculidade da phrase, emquanto compativel com a 
natureza do assumplo e o cunho romântico que Ibe queria imprimir

POE5IA SATYRICA

D in iz  {Antonio— da Ç ruz e Silva): — Este illustre poeta sobre 
0 qual já alguma cousa dissemos, foi o aiiclor do primeiro e mais 
afamado poema satyrico que possue a lilteralura porlugueza. Deno­
mina-se elle

IIyssope, poema beroi-comico, em oito cantos de versos ende- 
casyllabos soltos

Duas versões existem ácerca da origem do poema, uma do fallecido 
litterato L. A. R. da Silva % e outra do distincto bibliograpbo, e

1 D. Branca, de J. B. d’Almeida Garrett, que veio á luz como obra postliuma de 

F. E. [Filinto Ehjsio).

2 Este poema foi traduzido para o idioma francez por J. F. Roissonade e dado a 
estampa em Paris no anuo de 1828. A segunda edição (que temos á vista) tem á 
data de 1867 e sahiu da officina typographica do sr. Léon Tecliner,livreiro de Paris, 
sendo precedido d’uma interessantissima noticia biographica do poeta, devido á 
erudita e elegante peniia do senhor Ferdinand Dénis.

® Vide Panorama, vol. \ I I  (anno de 1853).

.-i
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também litterato, sr. Innocencio Francisco da Silva damos prefe­
rencia á segunda que passamos a consubstanciar.

Nos primeiros mezes do anno de 1764, desempenhava Diniz as 
funcções d’auditor de guerra na praça d’Elvas, e gozava de geraes 
sympathias pela delicadesa com que a todos Iraclava, apesar do seu 
genio taciturno.

Procurava-lho a amizade a gente mais grada da terra, habitual­
mente reunida em casado doutor Francisco José da Silveira Falcato, 
que exerceu mais tarde vários cargos da magistratura. Era essa casa 
0 ponto do reunião da boa sociedade elvense, attrahida pela affabili- 
dade doproprietario, e ahi passavão-se horas d’agradavel einstructiva 
conversação, em que tomava pequena mas proveitosa parte o nosso 
auctor.

Em certo dia, ou antes em certa noite, trouxerão ao sotão de 
Falcato, para nos servirmos da expressão local, uma noticia que 
causou ahi algum alvoroço, e dispertou a musa cômica de Diniz. 
Era 0 caso ([ue Ibra remettido de Lisboa ao juiz de fóra d’Elvas, um 
requerimento do deão (ignacio Joaquim Alberto de Mattos) no qual 
interpunha reenrsodo aceordão capitular proreridocontraseutioean- 
tecessor (José Carlos de Lara), o qual annos antes se recusára oíTere - 
cer 0 hyssope ao bispo da diocese, D. Lourenço de Lencastre. O bispo 
e os conegos, prevendo o rnáo exito que teria o processo que ia ser 
revisto, apressarão-se em mandar trancar o referido aceordão, 
(( dispostos a negar todos os factos que o deão allegava ein seu 
requerimento. »

Satisfeito com semelhante resultado fòra o deão em pessoa com- 
munica-lo ao cenáculo em que também era admi[tido,e narrou-o com 
circumstancias que punhão em bastante relevo a inconsistência de 
caracter do prelado e dos seus adhérentes, Um pouco arredado se 
achava um homem, que evitava os raios da luz, em conseíiuencia 
d’uma ophlalmia de que estava soffrendo, o qual prestando desvelada 
attenção á narrativa ideou logo uma satyra, que em voz sonora reci­
tou com grandes applausos do auditorio. Esse homem era o doutor

Vide Ardiioo Picloresco, vol. 1 uuiio de (1857-1858)
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Antonio Diniz da Cruz e Silva, que assira indemnisava-se d’absoluta 
privação que lhe fora imposta de 1er e escrever.

Não quiz Falcato que se perdesse tão feliz inspiração, e deu-se 
pressa de confia-la ao papel. Nas seguintes noites voltando o caso 
ácollecção, acompanhado d’accessorios, sempre ridiculos, forneceu 
ensejo a Diniz para ir dando incremento á satyra que pouco a pouco 
assumiu as proporções d’uin poema heroi-comico.

O emhryào do Ili/ssope (si assim nos podemos exprimir) ficou em 
poder de Falcato até o anuo de 1805 em que o auctor tirou d’elle uma- 
copia para si, e outra para o lhesoureiro-mór da Sá (Antonio Mendes 
Sacchetti) e por algum tempo não se íallou mais de semelhante obra, 
apenas conhecida e apreciada no limitadíssimo circulo que lhe ser­
vira de herço.

Annos depois indo a Lisboa o doutor Caetano José Yaz d’Oliveiral 
advogado em Eivas, hospedou-se em casa do doutor Theotonio Gomes 
de Carvalho, onde lambem se achava Diniz, de quem era amigo 
intimo. Obteve o doutor Caetano licença para tirar uma copiado 
mencionado poema, na qual se introduzirão algumas incoiTeções, 
levou-a comsigo para casa, e franqueou a alguns outros amigos e 
admiradores do poeta, que d’ella extrahirão successivas copias, inqui­
nadas de novas incorreções. Diz-se que uma d’eîlas fòra parar ás 
mãos do conde d’Oeiras, filho primogênito do marquez de Pomhal, 
que desejando possuir um exemplar correcto enlendcu-se com o 
auctor, por intermédio do doutor Theotonio, de quem, como já 
dissemos, era hospede. Logrado o seu intento e descobrindo n’esse 
trabalho um chiste pouco vulgar, fez d’elle paríecipanle seu pai, que 
sendo do mesmo alvitre comprimentou o auctor e fez-lhe o mais 
benevolo acolhimento quando foi agradecer-lhe o despacho de descm- 
hargador da relação do Rio de Janeiro.

Feitas algumas emendas e additamentosfoio manuscripto confiado 
ao prelo pela primeira vez em Paris ‘ no anno de 180“2̂  quando já 
fallecido o auctor.

Um edital do intendente geral da policia de Lisboa (Manique)

1 Sob a indicarão de Londres.
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prollibiu rigorosamenie a introducçcão dos exemplares d’essa ediçcão, 
que chegarão a ser tão raros que se venderão a 1,200 reis brochados e 
em papel de iufima qualidade.

Tal foi a origem do Hijssope, que, no nosso humilde parecer consti­
tue 0 mais bello florão da grinalda poética de Diniz. Averbão-no de 
pouco original, e ha mesmo quem pretenda que é elle detodotras- 
foleado do L u trin  de Boileau. Leia-se sem paixão um e outro poema, 
e reconhecer-se-ha, ([ue, si o pensamenlo primordial do Hyssope 
nasceu d’assidua leitura da obra do poeta fraucez, como acontecera 
a este, manuseando a Secchia Rapiia de Tassoni e o Scherno deg li Dei 
de ílracciolini, indubitavel é que, tanto na urdidura da tela, como 
ainda nos lineamentos e contornos, ha muito de original e bastante 
amplidão 0 liberdade quando imita, ou segue de perto, oiidelongej 
0 modelo pelo qual optara.

« Parece certo (diz o sr. F. Dénis) que a lembrança do L u tr in  e 
do seu exilo, vardp.deiramente popular, apossou-se do espirito do 
poeta quando ao acaso e por mero brinco improvisou seus primeiros 
versos eiu casa do amigo, que teve a feliz ideia de não deixa-los 
cahir no olvido; mas não é menos certo que os conselhos dados por 
Boileau aos que seabaianção á grande arte dos versos, não lhe sahirão 
da mente levando insensivelmente seu poema a esse grao de perfei­
ção que só os mestres realisão pela inspiração e o trabalho, duas 
fecundas fontes d’onde manão todos os primores da arte L »

Pretendeu Sismondi - que fosse esse poema imitação da Madeixa 
Boubada {The Rupe o f the Lock) de Pope, que parece jamais ter sido 
conhecida de Diniz, o quai, no dizer do sr. Innocencio F. daSilva^ 
era mui pouco versado (senão de todo ignorante) no idioma inglcz-

Sediça usança ó dos criticos o irem procurar semelhanças e ana­
logias em estranhas litteraturas para recusarem aos autores os fóros 
da originalidade, desconhecendo o principio de que as mesmas 
causas produzem os mesmos effeitos, e que o conjuncto de circums-

: I

1 1

1,1’

id'A, f' 3

1 \u\o Notice Biographique sur Antonio Diniz da Cruz et Silva dans erli

tion (lu Goupillon.

2 Vide — De la Littérature du Medi de l’Europe lum. IV —  edit, de !829
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tancias idênticas, ou quasi idênticas, podem dar origem aproductos 
similares, partindo de intelligencia congeneres.

Ninguém haverá que lendo o poema de Diniz deixe d’admirar o 
espirito, 0 atticismo que n’elle dominão. Ilabilme nte entreteceu o 
sublime com o ridículo, ondulou o estylo com infinita graça» 
fazendo-o ora remontar-s6 aos píncaros neva dos da epopéa, ora 
descer aos abysmos do comíco. Soube crear caracteres que são 
verdadeiros typos, e que, como os de Molière, se naturalisarão na 
vida practica. Com rara mestria soube travar o dialogo, sendo de 
todos 0 mais notável o da cerca dos capuchos que não conhece 
rival em litleratura alguma.

Mareão infelizmente algumas nodoas tão mimosa tela, quiçá 
pelas circumstancias que presidirão a sua feitura, ou por não 
lhe haver o auctor posto a ultima mão, nem disposto paraa impren­
sa. Nota-se por exemplo certo desalinho na m etrificação, o empre­
go d’expressoes mal soantes provocadoras da hilaridade ( por certo 
occasional), e até o uso de vocábulos antagónicos a pureza da 
lingua da qual tão grande sabedor era.

N ic o l á o  T o l e x t íx o  ((rAlmeida'>: — Natural de Lisboa nasceu 
a 10 de setembro de 1741 e foi filho de Francisco Soares d’Alinei- 
da, advogado, e de sua mulher 1). Anua Soares. Destinado a seguir 
a profissão paterna fez o seu curso de preparatórios na propria 
cidade natal partindo depois para Coimbra, em cuja universidade 
matriculou-se, ignorando-se o motivo porque não conseguira a 
formatura. Regressando á capital, quando já contava vinte e quatro 
annos d’idade, conheceu a necessidade de procurar um meio de 
vida com (pie auxiliasse a penúria do lar damestico. Achando-se 
então vaga a cadeira de rhetorica para ella concorreu e foi provido, 
apezar da má vontade dos examinadores, graças á pretecção de 
director dos estudos, principal Almeida, ao qual se mostra siimma- 
mente grato n’umas decimas dedicadas ao seu anniversario natalí­
cio. Por espaço de quatorze a quinze annos exerceu elle o prefes- 
sorado, até que aspirando mais commoda e pingue collocação poz-se 
a solicitar outro emprego servindo-se de tão exageradas expressões 
que á alguém pareceu que solfria grandes necessidades e até fome ! 
Fatigado de suas importunações despachou-o então o ministro do
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reino, visconde da Villa Nova da Cerveira ‘ official da sua secreta­
ria d’onde tirava licitos proventos que lhe permittião morar em 
vastas e agradaveis habilações, ter sege propria, reunindo a essas 
vantagens materiaes as honras e perogativas de cavalieiro das ordens 
de S. Thiago e deN. S. J. Christo, cuja venera trazia ao peito da 
casaca encarnada com que se mostrava em todas as festas e 
saráos.

« Tolentiiio (diz um dos seus recentes hiographos) gozou quanto 
ponde, e talvez mais do que poude, sobretudo nos últimos trinta 
annos da sua vida, as commodidades a que a situaçcão a que chegara 
e a sociedade do seu tempo lhe oíTerecião, ou excitaTcão »

Consta que profunda impressão exercera sobre seu animo a 
occupação franceza, abysmando-o em negra melancolia. Sybarita, 
na honrosa accepção do vocábulo, viu-se de repente subtrahido a 
essa sociedade folgasona e inconsciente em que passara os melho­
res annos da virilidade, e as caliginosas nuvens que se acumulavão 
sobre o horisonte politico da paíria toldavão-lhe o ceo dos prazeres 
fáceis com que se habituara. No mais completo retiro viveu os 
últimos tres annos soífrendo repetidos assai los de sesões, combi­
nados com a debilidade d’estomago, resul tante do immoderado 
exercido que a essa viscera dera em annos de saude e robustez. 
Tiverão termo seus padecimentos no dia 24 de junho de 1821, em 
que falleceu, sendo sepultado, sem distincção alqiima particular, 
nocemilerio da parochia de N. S das Mercês.

Não se sabe ao certo o motivo porque recusara Tolentino fazer 
parte da academia de bellas letras, ou Nova Arcadia, em que 
tinhão assento os primeiros poetas da épocha : assevera porém o 
sr. José de Torres que fòra elle admittido á academia real das scien- 
cias de Lisboa, como socio supranumerário, por proposta do marquez 
d’Alegrete e do conde de S. Lourenço. Parece porém que nenhum 
concurso prestara aos trabalhos académicos, incorrendo por isso

1 Mais Larde marquez de Ponte de Lima.

2 Vide Ensaio Bmjraphko Crilico á cerca de iSicoláo Totentino d’Almeida pelo 
sr. José de Terres, cm seguida a edição illustrada de suas Qbras Completas Lis- 
boa. 1861.
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na penalidade imposta pelos estatutos, e em virtude da qual deixou 
d’aparecer 0 seu nome no í/5 ívis&oa do anno de 1788
em diante.

Mão pequena estranhesa tem causado que n’uma épocha em que 
os cultores das musas formavâo uma especie de confraria, quiçá 
associação de mutuos elogios, ou adversos arraiaes d’onde se arre- 
rnessavão as mais ferinas setas, não se encontra nos versos de 
Tolentino nenhuma allusão favoravel, ou contraria aos comlempo- 
raneos, que também por sua vez ("corn excepção d’Elpino Duriense 
ePhilinlo Elysio) deixarão-no em absoluto olvido. Semelhante phe- 
nomeno só pode achar explicação no modo de vida adoptado pelo 
poeta, cujos ocios erão consagrados á frequência dos saráos e par­
tidas dos fidalgos e poderosos, m endignndo-lhes protecção e favores 
em troco de bajulatorias poesias. Um certo ciume, ou inveja d’officio, 
devera tolhe-lo na confissão do mérito de seus emulos, a quem 
poupava, receioso de represálias, que lhe embaraçassem os planos.

Ainda que consagrasse o seu estro a vários generös e especies 
ninguém contestará que foi a satyra a que melhor se quadrou com 
as condições do seu caracter. Cumpre porém reconhecer que esse 
mesmo caracter, sempre dubio, por demais lisongeiro, era um 
obice para o bom desempenho das difíicilimas funções de censor 
dos costumes. » Em Tolentino (diz o sr. J. de Torres) havia uma 
feição caracteristica, rara em poetas salyricos e para eile pouco 
lisongeira; erão os depemlendas que confessava a cada hora; as 
lamúrias contra a adversidade que lhe fazia pesado e insuportável 
0 encargo da família; as solicitações sysleniaiicas em favor seu e 
d’ella. A sua situação ate chegar a ser official de secretaria 
não seria em verdade invejável; mas os proprios desarranjos, a 
propria incontinência, talvez fossem mais culpados que a sorto nas 
penas de (|ue se doia. As lastimas familiares forão mina inexhaurivel 
de semsibilidade para as queixas e thema para toda a casta de va­
riações em corda tão plangente. O que mais admira é que soubesse 
accommodar em paz Babylonia com Sião, a musa de Juvenal com 
a baixa cortezania ‘ ! »

d|í|

> Vide ü Ensaio Bioíjrapliico-Critico supra citado.



Não foi por certo o discípulo de Quintiliano ‘ (pae lhe serviu de 
modelo; muito longe estava de imitar lhe a virtuosa indiguicão 
que lhe inspirava o verso  ̂ o que mareava com ferro candenle a 
fronte dos Neros, Ciaudios, Caligulas e Domicianos : era nas 
olentes paginas do cortezão d’Augusto h nesses admiráveis Sernio- 
nes, que buscava exemplares do gracejo delicado e anodymo, do 
estylü sempre ameno, sempre gracioso.

A maneira porque comprehendia a missão do satyrico explicou-a 
desenvolvida e fraucamente na dedicatória da saiyra denominada 
— Os Am antes — dirigida ao marquez d’Angeja (D. João de Noio- 
nha).

« Como 0 meu intento era divertir a V. Exa. ajuiitei o prazer a 
philosophia da obra e tracei uma satyra. Este nome assusta o vulgo 
ignorante; confunde as salyras coin os li])ellos infamatorios ; as 
que iia d’esta natureza são um crime do poeta, que quer emendar 
erros fazendo mais um ; das melhores cousas se pode usar mal ; 
a espada nas mãos do assassino ó um escandalo da humanidade ; 
nas mãos do soldado ílel é aguarda do throno e das leis; V. Exa. 
sabe que a severa Athenas prohi!)indo a satyra da comedia antiga e 
média, levantou lhealros a nova ; por([ue expunha a irrisão do povo 
os vicios,. sem apontar os homens. O riso não implica com a dou­
trina: Platão e líoracio caminharão por estradas diversas; mas 
ambos forão pliilosoplios ; ambos instruirão os homens ; imitan­
do-os na intenção me animei a ordenar e a oíTerecer a Y. Exa. uma 
satyra, que se excitar riso em uns, não o lira das lagrimas de 
outros ; e V. Exa. consinta ([ue a minha musa humilde ponha este 
tributo d’agradeciinenlo nas mãos protectoras do bemfeitor que a 
honra, etc, ^

No unanime consenso dos crilicos é a do B ilhar a mais primo -

* Jiiveiuü.—

- FacU indignatio versum.
 ̂ Horacio.

 ̂ Obras Completas deN.Toleutino d’Almeida, edição illustrada dos srs, Castro 
e Irmãos —  Lisboa —  1861,



rosa das suas satyras, tendo o incontestável mérito de pholographar j  
os costumes e os ridiculos contemporâneos. « Que singelesa unida 1 
0 uma arte infinita ! (exclama o collector do Parnaso Lusitano) que |  
propriedade d’estyjo, e que atticismo ! É impossivel narrar melhor.
0 auclor possuia o segredo de dar vida e graça a tudo. »

Na satyra do Passeio admira-se o fidelissimo retrato dos janotas 
estrangeirados, e dos politicos do monte de S. Catharina^ legitimos 
avoengos dos do Chiado e da rua d'O nvidor. É sempre a mesma 
raça, atravessando incólume os séculos, zombando dos accideiiles 
do clima, e da civitisação e desmentindo d’ess’arte as doutrinas de 
Darwin !

A Fnncção, escripta em íorma de dialogo, resplandece pelo 
espirito, e íinissima ironia, e oíTerece-nos veridico quadro das 
usanças d’uma epocha, que tão anômala nos parece. Julgamos 
descubrir nessa mimosa producção não poucos vestigios d’assidua 
leitura de Boileau.

A satyra intitulada a Guerra recommenda-se pelo chiste com 
que soube agrupar paradoxos expondo-os ao ridiculo com delica- 
dissimo tacto. Alii tanibem se enconlrão algumas felizes imitações 
de Boileau, como n’allusao ao Te Deiim que se costuma celebrar 
depois de todas as victorias ^

Não faltarão a Toleiitino elogios e vituperios; para uns (como 
Garrett) tocou elle a meta da perfeição; excedeu a Boileau e foi 
« 0 mais engraçado, mais b m homem  de todos os nossos escrip- 
tores  ̂ » para outros (como Gosta e Silva) é « um poeta ({ue todos 
gabão e que poucas pessoas o leem, e que escreveu mais para os 
salões do que para o publico ® »

■á

í

Entre lioiTosos tronlieos
O r^eaeral (iosliuinuiiu
Manda falso insenso aos ecos 
E d’cspalliar sangue liiimano 
Vai dando louvor a Deus ! »

5 Vide fíosqnejo da Hist, da Poesia e Lituj. Portutj.

•5 Vide Poesias dej. )/, da Costa c Silva tonio 111— í/islria - 1811.



niSTORIA L ITTERARIA 209

Quanto a nós reuniu elle predicados mui raros de possuirem-se e 
combinarem-se, desenhou primorosamente a sociedade de seu 
tempo, que l.ão bem conhecia, e si ncão encontrou expressões bas­
tante energicas para estigmalisar os vicios Ibi porque a depen- 
dencia em que sempre viveu, a condição de perpetuo pretendente 
em que se constituiu, obstou-lhe o julgamento livre e desasombrado 
do que via e obs rvava. Versou com proveito os exemplares da 
lilteratura antiga e moderna, praclicou com os clasicos de quem 
aprendeu a formosura da forma e a solidez da substancia. Aper­
feiçoou a quintilha de Sá de Miranda, e utilisou-se com arte dos 
conceitos de Ferreira e Garção. Repugnava-lhe a ostentação de 
saber; por isso raros erãoassuascilações e referencias,mas do sueco 
de suas leituras fornecem nos a prova da sublimidade e acerto dos 
pensamentos, a fluência e correcção da phrase, digna de estudo 
e meditação dos amadores da boa vernaculidade.

B o c a g e  {Manoel M aria de Barbosa da) ; — Nasceu n’antiga villa 
(boje cidade) de Setúbal a 15 de Setembro de 1765 e teve por 
progenitores o bacharel José Luiz Soares de Barbosa e sua mulher 
D. Marianna Joaquina Xavier du Bocage L Ainda que hereditário 
em sua familia o talento poético causa assombro que aos oito annos 
já fizesse bellissimos versos, como os da quadra improvisada 
quando voltava de Lisboa onde assistira uma procissão de cinza. 
Citada em todas as collecções, e ainda em alguns excerptos de suas 
poesias, distingue-se peia graça e naturalidade d’expressões ^ Diz

 ̂ O tronco da familia Bocage era originário da Normandia, e uin dos seus mem­
bros (Gil le Doux du Bocage) passou-se a Portugal em 1.704, e entrando para o 
serviço da marinha real chegou ao posto de coronel de mar e guerra (vice-almi- 
rante). Da importante parle que tomou na defeza d’esta cidade do Rio de Janeiro, 
quando em 1811 foi accommettida por Duguay Trouim, fizemos menção na Memória 
lida perante o Instituto Historico e publicada na sua Revista (Tomo X X II—  1859) 
sob 0 titulo de França Antarctica.

2 Também aqui transcrevemo-la copiando-a da ultima edição de suas Poesias 

(Lisboa— 1853).
« Fui ver a procissão de S. Francisco,
A quem o vulgo chama da cidade •,
E supposto 0 apertão foi raridade
Que indo eu em carne, não viesse em cisco ! »
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um dos seus biograplios (Anlonio Maria do Couto) que nessa ten 
idade já lia e escrevia com acerto « dando a leitura a inllexão dei 
voz propria de quem entende a fundo e saborea o pensamento do] 
auclor. ))

Aos quatorze annos (depois de haver aprendido o francez com j  
seu pai e latim com um ecclesiastico hespanhoC (por nome D. João 
de Medina) assentou praça de cadete, no regimento numero 7 de 
infanteriade Setúbal, indo pouco depois residir em Lisboa.

Ahi chegando entendeu que melhor convinlia-lhe mudar de arma 
e entrar para a marinha, em que se illustrára se avò materno ;'ej 
obtida a competente paterna venia, entrou para a academia dos 
guardas-marinhas^ de recente creaçtão.

Terminado o curso embarcou para a índia no posío do guarda- 
marinha ^; e no seu trajecto aportou a nossa cidade, onde gover­
nava Luiz de Yasconcellos e Souza, que reccbeu-o com sua habitual 
aíTabilidade.

Lm outubro de 1789 chegou a Goa, que na, elegante phrase de 
Rebello da Silva - « dos semi-deuses que fizerão a sua gloria, apenas 
guardava os retratos ! » Tudo estava mudado •, dir-se-hia que um 
cataclysmo social passara por sobre as cabeças dos degenerados 
netos de tantos heroes. » Dos yllbuquerques, dos Castros, e dos 
Camas nem a sombra! (continúa o citado e saudoso escriptor). 
Aquelles mares, theatro das proezas de Duarte Pacheco e de tantos 
capitaes, que o temor dos vencidos denominou leão dus aguaSj es- 
tavao quasi solitários de navios portuguezes ; a guerra heroica fòra 
convertida nos enredos e pequenas rixas dos governantes com os 
governadores. As cousas e os homens n’Asia, assim como em 
Portugal, tinhão perdido a estatura épica. A vaidade das fidalguias

 ̂ Acerca d’esla circumslancias e dos motivos que determinarão a viagem con- 
sultar-se-ha (sempre com muito proveito), a erudita Jlemoria do sr. conselheiro 
José Feliciano de Castiliio (em complemento aos exerceptos da Livraria Classica 
tomo \ ÍI) que nos serviu de principal e segura guia para o nosso mesquinho tra­
balho.

- Esludo Iliographico-Litlerario inserto no tomo I da edição das Poesias de 
Bocage de 1853.
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as conjurações venenosas das raças, e a barbaridade litteraria d’um 
verdadeiro basar de mercadorias e pilotos subsütuião as virtudes 
e os rasgos da primeira epocha da conquista. »

Facil é de conjecturar o influxo que sobre a ardente imaginação 
de Bocage deve?a exercer tão desolador espectáculo. Semelhante a 
Ovidio, com quem tantos pontos tinha de contacto, podcria excla­
mar :

« B arbanis Mc ego sum , ejuia non intelUejor nlli. »

E de fado onde empregar cs thesouros da sua cultivada intelligencia? 
onde arrostar os perigos da gloria marcial ? A inacção,tão contraria á 
sua índole, desenvolveu-lhe o sentimento nostálgico, e em sentidos 
versos rememorou as beldades a quem successivamente rendera 
cultos na terra natal.

Não era sómente a essas e ndechas que consagrava os ocios ; agu­
çava-lhe a corrupção dos costumes a veia satyrica; e com mais 
inspiração do que prudência fustigava os ridículos, e até as usanças 
locaes E

Como era d’esperar irritou-se o animo dos habitantes contra o 
acerbo censor, chegando ao extremo de lhe armarem ciladas e 
porem-lhe em risco a existência. Verdade é, que, segundo affirma 
0 sr. conselheiro Castilho, motivos de honra e pundonor, oííendidos 
por leviandade do joven official, contribuirão principalmente para 
essa exaltação.

Sirva de exemplo o seguinte trecho d’um dos seus sonetos :

Eu vim c’roar cin ti minhas desgraças, 
Bem como Ovidio misero entre os Getas, 
Terra sem lei, madrasta de poetas, 
Estuporada mãi de gentes baças.

Teus filhos, antes cães de muitas raças,
Que não mordem com dentes, mas com tretas 
E que impingir-vos vem, como a patetas 
Gatos por lebres, ostras por vidraças !

• Xa Imlia u?ava-se dVslias ms janollas em lugar dc vidraças.
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Rectifica o mesmo illustre escriptor um equivoco em que tem la­
borado quasi todos os anteriores biograplios: queremos fallar da 
perseguição que se diz ordenada pelo capitão-general do Estado da 
índia, D. Frederico Guilherme de Sousa, em odio a uma escandalosa 
satyra denominada M anteiguí, da qual resultou o seu desterro e 
consequente baixa do serviço militar.

Munido de documentos de toda authenticidade, extrahidos dos livros 
da índia pelo sr. Philippe Nery Xavier (e publicado no A rchiva Uni­
versal, vol. IV n. 20), provou o donlissirno litteratoa que nos estamos 
reíerindo, (|ue a chegada de llocage á capital da índia porlngueza, 
apenas precedera quatro dias ã retirada para o reino do mencionado 
D. Frederico Guilherme; e que tão limitado lapso de tempo era por 
certo insuíTiciente para adquirir conhecimento necessário dos lances 
ridicules da vida do governador, de quem aliás nenhuma injuria 
tinha que vingar.

Parece pois que mui diverso fòra o motivo que o determinara a pe­
dir sua remoção para a praça de Damão, sendo promovido a tenente 
de infanteria do aregimento ahi quartelado.

Conforme as recentissimas averiguações commetteu Bocage nessa 
praça um delicto, severamente punido pelas leis militares, que não 
se sabe porque não lhe Ibrão inflingido; alludimos á sua deserção, 
effeituada no dia 8 d’abril de 1789, em companhia do alíeres Manuel 
José Dyonisio, individuo de má nota e crivado de dividas. Esse aclo 
de indisciplina foi commettido com culpavel prerneditação, e crê-se 
planeado em Gôa, servindo a remoção de meio facil de leva-lo ao 
cabo. A causa efficiente é por emquanto desconhecida

Em um soneto allude a penosa jornada que ernprehendera

« Por barbaras sertões gem i vagante... »

quando em Bombaim, ou Surrate, embarcou-se para Macau, onde 
hospedando-se em casa do negociante de Goa Joaquim Pereira 
d’Almeida, conseguiu relacionar-se com a sociedade selecta d’essa 
colonia, e grangear a protecção do governador interino, desembar­
gador Lazaro da Silva Ferreira, a quem deveu os necessários auxilios 
para regressar á patria.
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Em agosto de 1790 aportou Bocage ás plagas lis}3oiienses,e,acliaii- 
clo-se baldo de dinheiro, lembrou-se de colleccionar seus versos, e 
fazer d’elles um volume, que, sob o titulo de Rim as, editorou Simão 
Tbadeu Ferreira em 1791 K

Se tenues forão os proventos que d’essa publicação lhe resultarão 
grande foi a nomeada que adquiriu como poeta, sobretudo na espe­
cialidade de repenlista na qual ninguém lhe levava ás lampas. Pelo 
longo periodo de sete annos teve existência folgada e milagrosa, 
como elle proprio se expressava, contentando-se com o dia de hoje 
no mais completo descuido do d’amanbâ.

Coincide esse periodo com as porfiosas luetas da ^ova-Arcadia , em 
que tomou activa parte sendo um dos mais conspicuos batalhadores.

« As primeiras discórdias do Parnaso (diz Rebello da Silva) 
começarão apenas entrou na capital, ou pouco depois; e procede­
rão da sobranceria e da mudavel condição do seu caracter, Na boca 
d’elle 0 elogio andava perto da satyra, e a intenção de dominar, de 
sobresahir e d’escurecer os outros declarava-se tão altiva e intole­
rante, que as disseuçoes e as rivalidades uascião umas das outras, 
distrahindo-lhe a intelligencia em pugilatos inglorios, prejudicando- 
lhe 0 credito não poucas vezes pelas represadas, era que se excedeu- 
Desde o padre José Agostinho, desde Curvo Semedo e o abbade de 
Almoster, até o inoífensivo e rasteiro alcaide das trovas, José Daniel, 
0 latego da satyra alcança a todos e deixa-os assignalados de ver­
gues eternos. O numero das victimas foi considerável, eo que deve 
censurar-se ainda mais, os seus amigos e bemfeitores não escapão, 
figurando a par dos zoilos despreziveis, e de invejosos reptis, ape­
nas dignos da risada da Nemesis, que os ílagellou *! »

Pelo brado que deu essa luta na nossa historia litteraria, merece 
que esbocemos a largos traços a origem e fim da sociedade que lhe

‘ Consta que esse mui conhecido livreiro dera por essa edição a insignificante 
somma de dez moedas, ou quarenta e oito mil reis !

2 Estudo Biographico e Litterario, no forno I das Poesias de M. M. de Barbosa 

n U
du Bocage.
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serviu d’arena, abrindo para isso um parentheses na biographia 
que estamos escrevendo.

A Academia das Bellas Letras de Lisboa, ou NovaArcadia, flo­
resceu de 1790-1806 e fiinccionava no palacio do conde de Pombeiro 
(depois marquez de Bellas). Teve por fundador o padre Domingos 
Caldas Barbosa ‘. Logo ao nascer, e por motivo da presidência, 
começou a discórdia entre os poetas  ̂ indignarão-se alguns que o 
posto de honra fosse occupado por Caldas Barbosa, que a!êm de 
mediano em talento não possuia pureza de sangue *, e nesse numero 
teve Bocage a pilmeira plana sendo mui conliecidas as ferinas setas 
que lhe despediu. Não é l)aslante liquido de quem partisse a agres­
são, sendo ainda contestável a paternidade do celebre soneto, que 
começa por estas palavras:

« Preside o neto da rainha Ginga.

« A corja vil aduladora,insana. . . »

crendo uns que fora obra do nosso poeta, e outros de Belchior 
Curvo Semedo, que lhe imitára o estylo. Como quer que seja serviu 
de brandão incendiário, arremeçado no seio ú'Arcadia  ; e provocou 
0 mais violento desforço. Consistiu elle em riscarem o nome 
d ’Elm ano Sadino (Bocage) da matricula dos poetas, e darem lugar 
no Alm anach das Musas  ̂ as mais violentas diatribes com o seu 
endereço.

Exlremarão-se na seita ante-bocagiana Curvo Semedo {Belmiro 
Translagano) e J. Agostinho de Macedo {Elm iro Tragideo), se- 
guindo-se-lhes no encalço o abbade d’Almoster Joaquim Franco

'■ ■'Jif,
, ' í'iI’ . 1,1

1 ísascido no Rio de Janeiro i)elos annos de 1740 e fallecido em Lisboa no de 
1800. Tinlia tomado o nome hucolico áe Leveno Sdinuntino.

* Diz 0 sr. Varnhagem {Florihíjio da Poesia Brasileira, tomol) que Domingos 
Caldas Barbosa, fora lilbo d’um portuguez e d’uma preta, escrava sua, e que esta 
accidental circumstancia o alligia em extremo. A presidência d’academia coube- 
Ibc, não só por ter sido elle o principal fundador, como por ser capellão do conde 
em cujo palacio celebravão-se as sessões, como ficou dito.

3 Orgão official d’academia, dirigido por Caldas Barbosa, e constante das poe­
sias dos novos arcades. Cada caderneta veiidia-se a duzentos e quarenta reis. —
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d’Araujo {Corydon NepiHninó)^ e o doiilor Luiz Corrêa Franva 
Amaral {Milesêo SeJenio).

Susteiitavào a parcialidade de Bocage nào menos dislinctos pala_ 
dinos, avuUando entre elles Francisco Joaquim Bingre {FranciUo 
Vougense), o Dr. José Thomaz Qtiinlanilha {E uriu ilo  No)iac}‘iense) 
Francisco de Paula Cardoso (morgndo d’Assentis^ e ^'nno Alvares 
Pereira Paio Moniz.

Emvenon-se o debate; choverão os doesios d’envolla com cho- 
carrices, descerron-se o sanctnario da vida privada e os armiidios 
j)oeticos nodoarão-se nos [)anes da obscenidade. Forca era acabar 
coni semelhante escandalo : e a Noca A rcadia  exj)ii'ou eni salis- 
iayào ás leis do decoro.

(( A Nova Arcadia  (diz o sr. Theophilo Braga) deixou mniias 
odes, epístolas e sonetos, mas desenvolveu um genero (pic estava 
no gosto do tempo — o elogio dramalico, allegorico, incolor e 
falso. — Foi 0 mais a que chegou »

A popularidade de que gozava Bocage, e o circulo d’admiradores 
que 0 rodeavão íorão parles para que mais d’nnia vez se extraviasse 
0 seu preclarissimo talento. Vogavão na epociia, a que nos vamos 
referindo, idéias lieíerodoxas e subversivas de toda a moral, as 
quaes, apesar dos rigores da policia e do temor da impiisiçàe, j;a- 
viào franqueado as lusas raias, vindas princiealmente de França, 
onde, conio se sabe, fizerào tão medonha explosão. Sedento d’ap- 
plausos huscou lisongear todas ás más paixões e nas idéias ante-re- 
ligiosas encontrou o attractive do iructo prohibido. Tal ibi a origem 
da Pavorosa, c( poema assassino da innocencia, e vergonhosa aber- 
raçcão do espirito humano '» na onergica expressão do sr. conse­
lheiro Castilho.

Altrahiu-lhe essa diatribe a perseguição da policia, cujo inten­
dente geral Diogo Ignacio de Pina Manique, mandou-o recolher a 
cadeia da cidade (Limoeiro), no dia 10 d’agosto de 1797 como auctor

1 Vitle Theona da Hisloria Lilleraria Portngneza —  Risseiiaçãn para o conoirso 
Ja 3. cadeira do Curso Superior de Lelras —  1872. —
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de papeis impios, sediciosos e criticos^ instaurando-se-lhe o res­
pectivo processo.

Semelhante aos passaros cantores exhaloii suas magoas em plan­
gentes versos, dedicados á vários personagens e socios dos antigos 
prazeres. Pelo testemunho d’um elles (Bingre) sabe-se hoje que 
José de Seahra, então ministro .d’estado e um dos mais fervorosos 
enconomiastas do poeta, excogitou urn meio, hem singular, para 
subtrahi-lo aos rigores da prisão e as delongas d’um processo. 
Consistiu esse meio em fazer com que a inquisição requisitasse a 
policia 0 auctor do impio poem a, que não lhe podendo ser recusado 
achou nos seus cárceres (outr’ora tão horrorosos!) linitivos e 
consolações que chegarão a maravilha-lo temendo-sed’alguma cilada. 
É que a epocha das cruezas havia passado-, e o tremendo tribunal, 
vendo apropinquar-se a hora em que o seu poderio ia findar, pro­
curava gratidão no futuro e tolerância na aclualidade. Solemnernente 
entregue ao inquisidor gerai, D. José Maria de Mello, íoi transfe­
rido da prisão civil para a ecclesiastica no dia 1 de novembro de 
1797. « Já ião longe os autos da fé (diz o supracitado sr. conse­
lheiro Castilho) ; já o tribunal da inquisição era um refugio 
contra os tribunaes civis, um degráo para a liberdade. »

Passados quatros rnezes foi transferido para o mosteiro de S. 
Bento da Saúde, e d’ahi para o hospicio de N. S. das Necessidades, 
pertencente aos congregados do Oratorio (de S. Philippe Nery). Essa 
congregação, altamente protegida pelo marquez de Pomhal, que 
coníiou-lhe a educação da mocidade até então entregue os jesuitas, 
havia se feito illustre pelo grande numero de varões pios e doutis- 
simos que nos últimos tempos contára, e ainda contava em seu 
grêmio E Em tão proveitosa convivência muito lucrou o espirito e o 
coração de Bocage, e pode-se datar d’essa epocha a métamorphosé 
que se operára em sua vida.

Foi ainda nesse abençoado asylo cjue emprehendeu trabalhos

* Bastará citar os preclaros nome do padre Bernardes, mavioso escriplor e 
rival de Vieira ern vernaculidade, do sabioTheodoro d’Almeida, do celebre latinista 
A. Pereira Figueiredo, e do douto Francisco José Freire (Cândido Ltisitano) esme­
rado traduetor de Horacio.
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litterarios que mnito exalçarão a siia ja bem firmada repnlação. 
Começou a versão das Metamorphoses d’Ovidio, monumen'o incom­
pleto do sen cultivado e fecundo engenho, e escreveu tres epistolas, 
endereçadas a tres marquezes (os de Ponte de Pima, Pombal e 
Abrantes) consideradas como modelos da especie.

Recobrou alfim a liberdade no anno de 1788 pela poderosa inter­
cessão dos seus Mecenas, e volveu ao grémio da sociedade. Pago o 
primeiro tributo ao alvoroço que tão fausto acontecimento llie causcá- 
ra, reflectiu Bocage na sua precaria sorte, e então principiarão a 
germinar as sementes que em sua alma liavião depositado os padres 
d’Oralorio. Mandou buscar para sua companhia uma irmã solteira, 
que estremecidamente presava, e resolveu-se a acceitar a oííerta 
que llie fizera o director da officina chaicograpliica (também cha­
mada do Arco Cego) frei José Marianno da Conceição Yelloso ’ por 
iniermedio de José Nunes Csleves, guarda-livros da mencionada 
officina.

Si attendermos ás circumstancias de tempo e lugar desvanta­
josas não forão as condições estipuladas; consistentes no onus do 
rever acuradamente as provas das obras impressas no estabeleci­
mento e de compor, ou traduzir, outras apropriadas a diffusão de 
conhecimentos uteis, mediante o estipendio de vinte e quatro mil 
reis mensaes

Das boas relações havidas entre o nosso sabio compatriota e o 
grande poeta poftugiiez abundão testemunhos nos escriptos d’esle 
ultimo, noineadamente na dedicatória do drama— M Vírlnde Laii- 
reada — impresso no mesmo anno do seu fallecimento.

Derradeiro eimbelle ataque da fanatismo veio perturbara sereni­
dade de que gozava Bocage, referimo-nos a denuncia dada a inquisição

* Nascido em 1742 no sitio denominado S. José do Rio das Mortes (.Minas-Geraes) 
e fallecido no llio de Janeiro a I I  (ou l i)  do jullio 1811. Foi auctor da Flora F lu ­
minense, que come(.‘ou a imprimir-se em Lisboa e terminou-se no Rio de Janeiro 
em 182â. As estampas forão gravadas em 1’aris, sob a direcção de Domingos Bor­
ges de Barros (depois visconde da Pedra Branca).

® Cumpre accrescentar (jue das ol)ras originac.i, ou traduzidas, licava-lbe a 
propriedade, exceptuando a primeira edição deixada á ofíicina para indemnisação 
das despezas.
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por uma senhora, íilha do íidminislrador do correio de Lisboa, de 
pertencer elle a conãem m da seila dos pedreiros livres. Parece que 
pouco, ou nenhuma altenção prestou o tribunal a tal denuncia; porque 
não nos consta que fosse o poeta incommodado, morrendo o pro­
cesso logo ao nascedouro.

O estrago das forças physicas correspondendo ao desperdício dos 
dotes intellectuaes, abreviarão a exislencia do laureado poeta, para 
(juem sòou a ultima hoi‘a a 21 de dezembro de 18üo. Lmadilalaçao 
das carótidas, convertida logo em aiieurisma, poz termo a essa 
exislencia, tão cara aos apreciadores da gloria litteraria.

Suas exequias, celebradas na igreja das Mercês, forão á expen- 
sas do preslimoso José Pedro da Silva' e ábeira da campa renderão 
amigos e até emulos - sincera homenagem. A 10 de abril de 1864 
quizerão por seu turno pagar-lhe os setubalenses tardio preito 
ordenando que no frontispicio da casa em que nascera se assen­
tasse uma lapida commcmoraliva ; fin.almente a 21 de dezembro de 
1871 erigiu-se nessa mesma cidade uma estatua a um dos mais as­
sombrosos gênios de que jamais honrou-se a terra portugueza A

’ Este iiidivifhio, deslihiido de instiucção, mas dolado d’lima alma angelica, 
tornou-se celebre nos nossos fastos littcrarios pela sua liberalidade em favor 
d’alguns lilteralos, sumrnamente desfavorecidos da sorte: occupando entre elles 
distincto lugar o nosso poeta. Era dono d’um botequim, sito no Rocio, conliecido 
pela pictoresca denominação (Vaijulheiro dos sábios.

- José Agostinho de Macedo, que como já dissemos, Ibra um dos mais acerri- 
nios inimigos de llocage, reconciliou-se com ellc na sua derradeira e fatal enfer­
midade, e pranteon-lhe a morte numa epistola e num epicedio; verdade é que annos 
depois (em IS l i l  mostrou-se arrependido de tão boa acção, e de novo accom' 
metteu contra arnemoria A'Elnuino. (Vide a Carta d’um pai para seu filho, estu­
dante de Coimbra, sobre o espirito do lavoslirjador Poftu(}ue.‘i ' .

Por iniciativa dosr. conselheiro José Feliciano de Castilho Rarreto delS'oronha 
reunirão-se n’esta cidade do Rio de Janeiro no dia i5 de setembro de 1863 (cente­
nário do nascimento de Rocáge) alguns distinctos cavalheiros (brasileiros e por- 
tuguezes) e resolverão abrir uma subscripção em ambos os paizes em que se falia 
a bella lingua de Camões, cujo produeto fosse applicado á erecção d’uma estatua 
pedestre, consagrada á memória do eximio poeta na mesma terra do seu nasci­
mento. Levada avante tão grandiosa ideia, pelos assiduos esforços do mesmo sr. 
conselheiro e de seus illustres col!aboradores,"foi, como acima dissemos, ereclo 
0 modesto munnmento numa das praças de Setúbal, attestando d’css’arte aos vin-
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Demos clescommunal desenvolvimenlo a biograpliia de Focage; 
porque entendemos ser ella o melhor commentario de suas obras, 
e uma como s ynlhese da vida litleraria de seculo XYIÍÍ em Por­
tugal.

A immensa irradiaçcão do seu estro chegou aos mais recondilos 
recessos da poesia ", lodosos generös lhe devem mimosos speci­
men ; em alguns porem sobrelevou-se a ponto de não couhecer 
rivaes. Gomo repoitistãj já o dissemos; ninguém se atrevia a sahir- 
Ihe ao encontro; nas odes, seguiu os passos da Lebrum e J. B. 
Rousseau, antepassados de Lamartine e Victor Hugo; na canção, 
em que derramara Camões toda a sua sensibilidade, teve por vezes 
felizes inspirações, supposto abusasse por demais da alleg ria e 
das machinas mythologicas.

Preciosas gemmas são sem duvida os Cfuilos á Coucexção de 
N . Senhora, eni (}ue sua alma, essenciaimente religiosa, arrou­
ba-se toda em niyslicos efíluvios, c parece despregar-se do seu 
involucro terreno. E uma antecipação da musa de Manzoni e de 
Lamartine.

No apologo, bem que mirasse a simplicidade, e conseguisse 
encantar pela concisa expressão do pensamento, ficou muito in­
ferior a Curvo Semedo *, que lhe era em tudo o mais somenos.

Na cantata arcou hraço á braço com o alhletico Garção, e si não 
lhe levou a primazia foi porque a cantata de Dido não podia ser 
excedida V As quatro (de Medéa, á morte de Ignez, de Leandro e 
Hero e á Conceição da Virgem) são obras primas qiie não se temem

doviros que se aclia Icnzinevilc terminada a lerrenha epocha do esquecimenín « 
ingratidão para os grandes liotnens. Ox.alá prosigào as rcliabilitaçòes e o paga­

mento de retardadas dividas !

1 ^iascido em Monte-mór-o-novo (Algarve) em 1766 e fallecido cmLisliòacm 16.18 
foi andor d’uma collecção de poesias de bastante mérito e publicadas (de 1803- 
1835) com 0 titulo de Composições Poéticas úeB. M. G. S. entre os arcades —  

Belmiro Transtagano.

2 Entende-se na fórma, contextura e finíssima unlidiira da tèa, nao assim 
na substanda, visto como falta a obra de Garção a originalidade, sendo-lhe o as­
sumpto totalmente fornecido pelo livro IV da Eneida.-
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do confronto com as qne de inelhor possuem as outras litteraturas. 
Si d’entre ellas livessemos de fazer escolha dariamos preferençia a 
de Leandro e Hero, onde, como inuito hem se expressava Rebello 
da Silva, « a harmonia imitaliva, como em Virgilio e iloracio, 
tira eíTeitos seduclores da collocação das phrases e da conjuneção 
dos sons L »

Foi porém no sonelo e ua salyra que encontrou Bocage as mais 
afinadas cordas da sua lyra : no primeiro revelou-se desde o prin­
cipio d’uma superioridade indisputável e attingira ao zenith da 
perfeição, semeando de torpedos os dífíiceis passos em que até 
então tinhão vindo quebrar-se as pujantes quilhas d’alterosos ga- 
liões. Hombreando com o proprio Camões deixoii-o tão distanceado 
como estão os Lusíadas do Oriente de Macedo.

Fallando d’essas primorosas composições dizia o sempre citado 
Bebello da Silva; « É uma galeria de inimitáveis miniaturas, muitas 
respirando a malicia d’um painel de Hogarth, estas exprimindo os 
sentimentos e os affectos delicadas em mimoso apuro, aquellas 
reproduzindo os movimentos impetuosos do amor e do ciume ein 
passos vehementes. N’esses quadros d’esp ontanea perfeição, ou 
estale a risada de Juvenal, ou se queixe a ternura de Propercio, ou 
a aspiração catholica eleve o canto  ̂a chave d’ouro arremata sempre 
com realce, é corôa de brilhante conceito o verso ultimo L »

Desde que despira as fachas infantis sentira-se Bocage impellido 
para a satyra por ardente e irresistivel vocação : parece porém que 
a jocosidade ser-lhe-hia predilecta si as necessidades da lueta 
em que se achou empenhado não o tivessem armado do latego de 
Nemesis. Desprezou o exemplo de Iloracio e ainda os de Pérsio, e 
foi pedir inspirações a Aristophanes, a Juvenal e até ao A retino. 
Ceilando n’abundante messe que nos fornecem seus versos bastar-

’ \n[e Esliulo Liltarariopara senur dccominenlo ábiorjrapliia de M. .)!. ttarbo- 
%a de Bocage, iiisei-to no tomo VI das suas Poesia'! edição de A. J. F. Lopes Lisboa 
1853

2 Wide Estudo Lüterario, (loco citalioj.
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nos-ha tomar para exemplo a dirigida contra J. Agostinho de Tda- 
cedo, e conhecida por Pena de Talião h

Confrontem-se ambas as satjras e ver-se-ha que a inspiração de 
Bocage é impetuosa, volcanica^ muitas vezes injusta, nunca porém 
declamatória, e defeciente de conceitos e profundos pensamentos, 
«c podendo muitos dos seus trechos, como se exprime o sr. conse­
lheiro Castilho, serem bem aproveitados para uma arte poética ^ » 

Outro não menos illustrado critico, de cujos trabalhos nos have­
mos copiosamente soccorrido (Rebello da Silva) lavrou sobre 
esse monumental satyra o seguinte laudo :

« Ferido iio mais sensível, ardendo em despeito, e certo de que 
era uma calumnia pelo proprio mérito. Bocage ergue-se lerrivel, e 
em uma apostrophe inspirada vindica a elevação que lhe pertence-, 
juiz e parte ao mesmo tempo, n’um arrojo desculpável, cinge a si 
mesmo a coroa, e celebra os seus louvores. É das pou' as vezes em 
que falia de si, como a poste ridade fallaria, não auctorisa a cen­
sura. Elmano tinha jus para citar seus doles quando a parcialidade e

* Este noine foi devido a circumstancia de ser iima satyra escripta em desfoiço 
d’outra do referido Macedo, que começa por estas palavras :

« Sempre, oli Bocage as satyras servirão
« Para dar nome eterno e fama a lun tolo. »

Esta ultima qualificação irritou sobre modo o auimo já de si irascivil de Bo­
cage, que teiido coaliccimento da injusta aggressáo de que era victima dii.tou ao 
morgado d’Assentis {no mjulheiro ãos sábios) a virulenta resposta, que como a lava 

do Vesuvio, calcina tudo em sua passagem.

’ Av<alie 0 leitor por si proprio lendo o começo d’ambas as satyras. Aggrediu 

Macedo com seu proverbial orgulho.

« Sempre, oh ! Bocage as satyras servirão 
Para dar nome eterno e fama a um tolo 
Vive Crispiuo e Cloviano e Codro 
De Juvenal nas satyras sublimes,
E de Horacio o rival deu nome e fama 
Ao pedante Cotin. Eu não quizera 
Teu nome eternisar ; mas a verdqde 
A justiça, a razão, mais alto bradão,
E 0 llagello da satyra merece
Teu estouvado orgulho e audacia tua. »



0 odio lli’os conlestavào, confmidiiido-0 na plebe dos repentislas 
obscuros »

P O E S I A  E P I C a

MACEDO {José Agostinho). Avido de renome e cobiçando todos 
os laureis lilterarios arrojou-se á arena ein que triumpbàra Camões; 
e, cá semelhança d’Estacio, estradou-se por idêntica vereda, e re­
modelando os L m ia d m  transformou-os n’outra epopéa a que deu 
0 nome de

O r i e n t e . Assombrou-o porém a magnitude do commellimen- 
to;e na dcdiccaloria à nação portugueza busca desculpar-se nestes 
termos.

« Não imagines (jue eu intente profanar, ou inquietar as cinzas, 
e mesmo offuscar a gloria de Luiz de Camões, nem arrancar-lhe 
das mãos aquellapalma, que o mérito e os séculos n’ella tem fir­
mado ; deve-le aprazer um íilbo que se atreve a luctar contra a 
mais agra de todas as dilïiculdades litterarias, qual é uma epopéa, 
cuja acção é grande em si, e muito maior em suas consequências.

Ferido cin scuH brios resjionde.i Rocoge :

« Salyras prestâo, satyras se estimão 
Quando n’ellas caluinnia o fel não verte,
Quando voz de censor, não voz de zoilo,
0 vicio nota, o mérito gradua ;
Quando forçado epitlieto atfrontoso 
(Tal que nem cabe a ti) não cabe áquelles 
Queja na infancia consultavão Phebo.
Elmiro de Pariz, Cotinssão vivos 
?̂ 'o metro de Roileau mordaz, mas pulciiro 
Codros, Crispinos, Clovianos soão 
No latido feroz do câod’Aquino,
D’esse cuja moral, mordendo imitas 
E cuja pliantasia em vão rastejas.
Nos igneos versos que Venusa illustrão 
Nos que de fama eterna honrarão Mantua.
Envoltos no ludibrio existem Ravios,
Mevios existem ; e a existência d’elles 
Se podesse durar, seria a tua...»

* Estudo Lilterario inserto no VI tomo das Poesias de M. M. de B. de Rorage.
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qual foi 0 descobrimento do Indostão pelo oceano, mas por certo 
destiluido d’aquellas circumstancias com que se fertilisa um poema 
epico, a não querer lançar mão do monstruoso e do extravagante, 
e que muito mais difficil se torna depois de haver sido tratado poi 
Luiz de Camões L »

Sob as apparencias de falsa modéstia occullou Macedo o delibe 
rado proposito de sobreelevar-se ao cantor do Gama , não quiz 
porém que o seu pensamento fosse custoso de deciirar ; e por isso 
logo na épigraphe escreveu —l^lus iillrti — e no corpo d.i dedicató­
ria a que nos referimos disse clarameiiie : « Institua-se um parallè­
le entre um e outro poema ; deciila a justiça e não a prevenção. » 

Essejuizo de Paris para o qual com tanta confiaiiçaappellava José 
Agostinho já proferiu-o a posteridade: e cada vez mais grandioso 
ergue-se o vulto dos Lusiddas, ao passo ipie só admira-se n Oi icnte 
a perfeição da forma, a rigorosa observância das regras aristoteli- 
cas, que não são ])as!aiiles para dissimular a ausência de ideal e 
completa deficiência d’originalidade. É umpoematrio, calculado, sys- 
tematico,em que falta a inspiração, o estro arrojado e inconsciente.

O mérito dos Lusíadas, desconhecido pela quasi totalidade dos 
criticos, é 0 deter quebrado os moldes clássicos, demasiado estrei­
to para a grandeza do plano : é o de ter sabido fundir d’um só jacto 
as epopéas nacionaes, balhuciadns pelo povo em sua iníancia . giu- 
pado com engenhoso artificio as tradições históricas e legendárias, 
e nos meandros dos e,>isodios semeado de descripções e pinturas de 
vivissiinas cores e interesse local. « Quando põe em scena peiso- 
nagens históricas (di.z o sr. Pinheiro Chagas) é notável como elle 
consubstancia com oschronistas que esliverão em communicação 
directa com a alma popular : o seu Nuno Alvares é perteitamente o 
condestavel de Fernão Lopez. Os personagens que figurão no 
enredo principal do livro, os companheiros de Vasco da Gama nao 
são copias dos personagens de Homero e Virgilio, como não deixa­
ria de fazer um epico erudito, são os typos verdadeiros -... »

' Vide O OnV/Ue. poema epico de.Iosó Agostiiilio dc Macedo Lisboa 1<S?7 

Vide D esen volv im en to  da Lillemlura Pniiiajuermi -  The^o o concurso da

terceira cadeira do Curso superior de letras Lisboa 1872.
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Esso (’pico erndilo foi Macedo quo arrebicou o caracter do Gama 
pedindo a Ilomero e a Virgiiio que !he emprestassem suas palhetas 
para d’ellas extrahir as finissimas tintas corn que havião desenhado 
seus protagonistas. Afastando-se accintosamente da verdade histó­
rica pin(ou-nos o chefe da famosa expedição mui diverso do que o 
encontramos nas estancias de Camões, que visinho dos aconteci­
mentos não podia falsea-los, nem sophisma-los. A creação de 
linoja, rei d’Onor, rellexo de líeitor e de Turno, é summamente 
bella e captiva-nos a attenção, principalniente na passagem em que 
traça-nos o combate das duas armadas.

Essencialmente christão ó o maravilhoso empregado n'O riente ; 
mas recente-se de frieza, falta-lhe movimento e interesse drama- 
tico, e não raro doscae em repetições e insulsas imagens.

incorreu Macedo na pecha que exprobrara a Camões relativa­
mente a prolixa narrativa histórica, que ao rei de Melinde fez o 
capitão mór d’armada ; com a especifica differença que o auctor dos 
Lusíadas, arrastado pelo seu ardor patriótico, não teme fatigar o 
principe africano com a comemoração dos feitos gloriosos da sua 
historia ein quanto <{ue só no desejo d’ostentar erudicção se po ­
derá achar o movei d i tediosa dissertação theologica que o cantor 
0 Oriente põe na boca do .seu protagonista.

Mostrou-se o novo epico enthusiastico admirador da natureza a 
ponto d aífirmar (dirigindo- se a nação portugueza) ; « Eu juntei do 
inexhausto thesouro da tua apurada linguagem as riquezas da elo­
quência, dei a minha imaginação o que o poeta deve só ver, a natu­
reza. Lembrei-me, quando cornpuz, que eu era só no universo ; e 
só quem se esquece d’exemplares pode ser orignal. »

A vista d’este pretencioso programma dir-se-hia que, deixando o 
conchego do lar, iria interrogar os arcanos do mundo physico, sur- 
prehender-lhes as bellezas e sublimidades e photographa-las no 
album  de suas impressões. Nada disso. Seus guias são J. J. 
Rousseau e Raynal, e, á guisa de Delille, faz miniaturas e quadros 
de convenção. Quão differente era o proceder de Camões a quem o
sabio ílumboldt sauda pela — pasmosa verdade com que descreve a 
natureza !

l^retende-se que n’alma de José Agostinho faltava a corda do
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sentimentalismo : o facto é que na sua longa epopea, na qual 
(segundo elle proprio no-lo diz) consummira nove annos, um só 
episodio apparece inspirado pelos sentimentos pathelicos. E o da 
donzella cujo amante desprendera-se-lhes dos braços para seguir a 
Fama, e que no auge da desesperação arrojou-se ás ondas. Ahi 
mesmo é declamatório e trivial em seus similes, deixando-se 
eclipsar pela simples e energica objurgatoria do velbo íVaspecto ve­
nerando que nos Lusiadas amaldiçoa o primeir o navegante.

Havendo reconhecido e proclamado a inferioridade epica de 
Macedo dissentimos todavia do laudo que á seu respeito lavrou 
Lopes de Mendonça nestas expressões :

(( O Oriente é o poema mais abstruso e incongruente que tem 
produzido a intelligencia humana. José xVgostinho de Macedo resol­
veu um difficil problema; o d’escrever milhares de versos, sem um 
unico raio de poesia. Os versos frouxos são ás dezenas. A rima obri­
ga o a commetter os mais extravagantes disparates. 0 estylo sua 
aquelle sangue e agua, de que se queixava Racine Os pensamentos, 
quasi com idênticas palavras, reproduzern-se no mesmo canto, e 
ás vezes na mesma pagina L »

Por demais severa, quiçá injusta, parece-nos semelhante aprecia­
ção ; não disfarçamos as maculas do poema, mas impossivel é des­
conhecer que ha nelle lugares eminentemente hellos, e ainda 
sublimes, como, entre outros, o magnilico epilogo em que sobre- 
saein as figuras d’Alexandre e de S. Thoiné, prognosticando a 
Yasco da Gaina os grandiosos destino que aguardavão os portu- 
guezes nas terras d'Oriente. Si outro fosse o thema escolhido outra 
seria tambem a aureola que circumdaria o nome de Macedo, a quem 
não se pode recusar conspicuo assento entre os epicos nacionaes.

P O E S I A  D R A i V l A T I C A

Na primeira metade do século XVIII dominou exclusivamente no 
theatro portuguez a influencia hespanhola, sendo baldados os esforços 
dos que com a indepeiidencia da patria querião consubstanciar a

' Vide J. A. Macedo e sua. Epocha- 
Annaes das Sciencias e Letras.—

Estudo critico publicado no tomo II dos
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da litteratura. Facil era encontrar soldados que fossem na frontei­
ras desafrontar o pavilhão nacional, estadistas que tomassem o 
timão dos públicos negocios, diplomáticos que tecessem alliancas 
nas cortes dos príncipes, ou nas capitaes dos estados republicanos, 
e nos congressos e conferencias pleiteassem olTendidos, ou olvidados 
direitos. Onde [)orém achar poetas e prosadores (jue de momento 
creassem uma litteratura propria, quebrando o involucro das tra­
dições, e libertando-se do iiitluxo da educação?

c( As revoluções lilterarias (di/ um erudito critico contemporâ­
neo) não se operão pela força das iras da vaidade nacional, senão 
pela evolução e progresso das ideias disseminadas e ÍVuctificadas 
por elementos conbinados e Ibrtemente conciliados para este íim ; 
e Portugal carecia de todos, esses elementos, porque desde muito 
tempo não conhecia outro Parnaso que não fosse o hespanhol. A 
pureza e simplicicade dos nossos melhores poetas tinhâo sido 
esquecidos para se imitar o estylo alambicado dos trocadilhos cas­
telhanos, e, na impossibilidade d’emaranliar o engenho em tantos 
arabescos de filagrana litteraria, escrevião-se as próprias obras no 
idioma hespanhol. Até o reinado de D. João Y, quadra verdadeira­
mente climatérica d’estes poemetos de conceitos d ’alambiqnc, a de­
generação foi sempre em deplorável e })rogrcssivo augmento. Assim 
livramo-nos do jugo politico de Gastei la, porém nas regiões da 
phantasia, o seu influxo permaneceu ainda quasi absoluto. Deixa­
mos de ser hospanhóes, mas ficamos hespanholados por muito 
tempo '. »

Seguindo as pisadas do douto escriptor que mais proficiente' 
mente tem tratado de semelhante assumpto (o sr. dr. Thcophilo 
Braga) estudaremos o theatro portuguez no XVIII século nas suas 
ires phases, ou manifestações ; a saber a haixa comedia, a restau­
ração arcadia, e a opera.

, It ide os cxeellciilos osLiidos do sr. Josó .>l.irio d’A’.'.di’tido Fej’reira iotitulud.os 
- Lilteralura, Mmica e Bellas Aries —  Lisboa —  1 í 71-1 <72. —
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A concentração de todos os poderes nas naãos do monarcha, 
aconselhada quiçá pela necessidade da defeza contra a invasão es­
trangeira e as traições internas, o espaçainenio, e por ultimo a 
total suppressão das còrtes, degenerarão num obsolutismo ferrenho, 
que muito se assemelharia a dos Cesares si fosse aureolado d;x 
gloria militar. Não era porem prudente fechar todas as \alvulas do 
descontamento popular ; por isso anima rão os governos a transfor­
mação dos 'pateos em theatros.

Dois d’esses theatros ganharão certa celebridade na epocha a 
que nos referimos: o de M ouraria '■ na qual até o anuo de 1735 
se representavão comedias de h onifrates, ou bonecos ; e o do 
B airro A lto  *, em que trabalharão as companhias hespanholas e 
subirão á scena as peças d’Auto nio José e Nicoláo Luiz, cieadas 
d’um genero especial conhecido pela pictoresca denominação de 
comedias de cordel.

Deveu-se ás companhias de comicos ambulantes, vindos de Iles- 
panha, as primeiras representações scenicas a que assistirão nossos 
maiores no começo do século passado. A principio erao le\adas ao 
palco as proprias peças de Lope de Vega, Calderon de la Barca e 
outros afamados comicos, mais tarde vierão as imitações e paio- 
dias, recolhidas por Francisco \az Lobo sob o titulo de M or de 
E ntrem ezes escolhidos dos maiores engenhos de Portugal e de 
Castella.

Do caracter burlesco, e por vezes indecentes d’essas tarças, afi- 
ança-nos o appellido de M ogigangas * que lhe attrihuião os con-

> Conhecido no século XVI pelo norne de Paleo da Rilesga.

* Sito no pateo do conde de Lonre, no lini da rna da P»osa

* MogUjanga (define o üiccionario Universal-Hespanhol e Frances c vice versa 
de Dominguez) —  é uma mascarada, ou disfarce de muitas pessoas, que se mas­
carão para algum divertimento —  L  também synonymo de momice, acção

ridicula.
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temporaneos, e o testemunho dos eruditos que confessão a repug. 
nancia, seucão asco, com que procederão a sua leitura.

Cumulativameiile com essas peças representarão-se alguns a aios, 
singularisando-se entre elles o da Degolação de S. João Baptistaj 
devido a Balthazar Luiz da Fonseca,  ̂de quem lambem são os de 
S. Genoveva, do Natal, Iteis^ etc.

A ultima especie d’auctor era suminamenle popular, concorrendo 
poderosamente para isso o uso dos presepios, muito coinmuns em 
I^ortugal, d’onde se passarão para a nossa terra com os primeiros 
colonos.

Lançados estes rápidos lineamentos dos primórdios da comedia 
vulgar esbocemos levemente as physionomias dos seus naturaes 
representantes.

A n t o m o  J o s é  {da S ilva )— Oriundo d’uma familia de chrislãos^ 
novos, desterrada para a America Portugueza, nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro aos 8 de maio de 1705. Forão seus pais o 
advogado João Mendes da Silva e Lourença Coutinho também nas­
cidos e domiciliados na mesma cidaile L Contava apenas oito annos 
d’idade quando em companhia de seu progenitores deixou para ir 
visitar os cárceres da inquisição de Lisboa, para onde era remet- 
tida sua mâi, como culpada de judaismo.

Curta íbi a assistência nos estios do Rocio ; visto como a 9 de 
julho d’esse mesmo annode 1713sahiu penitenciada Lourença Cou­
tinho no aato da fé, como reconciliada. Determinou este aconteci- 
mentoafixaçãoeniLisboa do domicilio do advogado João Mendes,que 
recorrendo a sua profissão achou meios de honesta e folgada sub­
sistência.

Terminado o curso de humanidades seguiu Antonio José para 
Coimbra em cuja universidade matriculou-se nas aulas das scien-

1 Parecerá á al"uem estranho que incluamos este nosso compatrlnla na galeria 
dos dramaturgos portuguezes do século XVIIl; mas a tal observação lespondere- 
nios que, a nosso ver, não deve servir de linha divisória das liUeraturas o limar 
do nascimento dos escrijitorcs e sim as idéias que elles representão, e ninguém 
nos contestara ipie foi Autonio José genuino interprete da sociedade em cujo grê­
mio educou-sc e viveu.
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cias juridica e canônica. D’esse util e innoccuo exercicio arrancou-o 
a inquisição intimando-o á comparecer á barra do seu tribunal, 
onde de novo comparecia Lourença Coiilinho accusada de relapsia.

Como caracteristico d’esse bom tempo convém se saiba que o 
moço estudante teve a subida honra de ser preso pelo conde de 
Yillar-Mayor, fam iliar do Sancto Officio !...

Enredado nas malhas d’um sopbistico interrogatório confessou 
faltas que talvez nunca commettesse e declarou que, em junho  d ’esse 
anno {i726) abjurárao mosaismo, convencido d ’erro pela poderosa 
dialeclica d ’nm  riligioso fjue na igreja de S. Domingos prégára 
sobre as excellencias da Virgem Santissim a, dissipando-lhe de 
súbito 0 E sp irito  Santo as trevas que obscilrecião-lhe a alma V y>

Mediante essa retratação obteve a liberdade com a clusula de 
ser previamente doutrinado, sendo porem submettido a caridosa 
prova da tortura da qual resultou-lhe tal lesão nos dedos que por 
m uito tempo não poude assignor seu nome !

De volta a Coimbra proseguiu em seus estudos e em 1733 re­
gressou aos pátrios lares munido do diploma de bacharel em direito 
civil e canonico associaiido-se ao escriptorio d advocacia, que, como 
dissemos, mantinha sua íamilia.

De posse de boa clientela e justamente estimado pela illus- 
tração e nobre caracter pensou em tomar estado escolhendo paia 
companheira de sua vida a uma prima que tinha em Covilhã, 
chamada Leonor Maria de Carvalho, que também em verdes annos 
soffrera os rigores da inquisão de Valladolid. Este consorcio parece 
ter-se realisado entre os annos de 1731-1735.

Pouco antes d’essa epocba começou elle a escrever para o theatro 
do Bairro A lto, cujo emprezario Antonio Rodrigues, achava-se em 
grandes apuros em consequência de não haver podido escriptuiai 
0 celebre Garcez e sua companhia que trabalhava em \alencia.

Em outubro de 1733 estreou-se com a representação da opera 
— Vida do grande D. Quichote de la Mancha e do gordo Sancho

1 Vide 0 nosso estudo Antonio José e a Inquisição publicado no tomo XIV da 
Revista Popular do Rio de Janeiro e reproduzido (com os excerptos do processo^ 
no tomo XXV da Revista Trimensal do Instituto Ilistorico Geogr. R-aúleiro.

T. H
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Pansa — visivelmente inspirada pelas operas italianas cantadas nos 
paços de D. João V e pelas modinhas brasileiras

Não llie permittião o nascimento e posição social frequentar os 
saráos do paço, onde se ouvia a boa musica italiana tinha porem 
franco accesso no tlieatro do largo da Trindade onde Paghetti ex- 
liauria o repertório dos mais applaudidos compositores.

Revelou-se logo nesta peça a veia satyrica do nosso ftoeta, que 
parecendo, haver adrede escolhido assumpto anachronico, dispara 
certeiras setas sobre muitos ridiculos coetaneos ; e, atravez d’allu- 
sões, por demais transparentes, desenha com vigoroso lapis alguns 
retratos, fáceis de reconhecer pela sua parença com os originaes.

Ha nessa opera situações cômicas que não desdenharião Molière 
e Goldoni  ̂ tal, por exemplo, o d’allucinaçâo de D. Quichote crendo 
que a sua Dulcinéa se occultára sob a forma grosseira e aparva­
lhada do escudeiro Sanclio Pansa. Era essa chistosa scena que (no 
dizer da Costa e Silva) tão gostosas risadas provocava a Bocage,

’ Acerca d’essas prodücções da musa popular cremos aprazer aos leitores trans­
crevendo 0 juizo que á seu respeito emitte o sr. Theopliilo Braga.

« A 7nodinha é uma creação do gcnio portuguez ; á medida que esta forma se 
ia obliterando nas classes elevadas, foi ficando privativa dos costumes populares 
como vemos na Vidã dc Mütiocl Mücliãdo de AíiCvedo. O mesmo succedeu com a 
festa do Espirito Santo. jSo principio do século XVII as cantatas e serenatas italia­
nas corromperão a originalidade da ;nodi/i/ía, deu-se então 0 mesmo facto que já 
mostramos com o romanceiro jiopular^ assim como nas ilhas dos Açores se con­
servou pura a tradição epica do tempo dos colonisadores, quando já em Portugal, 
se extinguião os cantares cavallieirescos também no Brasil se conservou íi niodhihã 
Ie\ada para alli pelos negociantes e colonos, e do Brasil a trouxe em sua inteireza 
primitiva Antonio José da Silva, que abandonára a patria aos oito annos de idade 
e achava nessas cançonetas uma recordação da infancia. » {Vide a Historia do 
Theatro PoiiugutTí no século XVIII).

Na Historia da Musica de Stafford (citada pelo precedente auctor) acha-se a 
seguinte lisongeira apreciação.

« O povo portuguez possueum grande numero de arias lindissimas e de uma 
grande antiguidade. Estas arias naturaes são os limduns e modinhas. Estas em 
nada se parecem com as arias das outras nações; a modulação é absolutamente 
original. As melodias portuguezes são simples, nobres e muito expressivas. É para 
sentir que os compositores portuguezes abandonem o estylo da sua musica nacio­
nal para adoptarem a maneira italiana. *
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que se admirava que uma ideia tcão extravagante houvesse escapado 
a Cervantes

Á guisa das comedias liespanholas dividia Antonio José as suas 
peças em duas partes, correspondentes ao que hoje chamamos 
actos, subdivididas em secções, (quadros, ou scenas), não sendo a 
entrada e sahida dos personagens indicada senão por uma simples 
rubiica. A illusão optica obtinlia-se por meio de certos machi- 
nismos, conhecidos pela denominação vulgar de (rfinioiãs

A Esopciidã, ou Vi(ÍQ> d Esopo, foi representada no mesmo thea- 
tro do Bairro Alto no inez de Abril de de 1734. Era uma satyra 
mordente ás iheses escolásticas, que ainda estavão em voga, inex­
pugnável baluarte do pedantismo. « 0 catafalco carunchoso da 
escolástica da idade media (diz o sr. T. Braga) levou aqui o pri­
meiro solavanco, antes das renhidas polemicas de Verney. 
Antonio José deixou á nú este ridiculo do seu século, mas foi este 
acto de heioicidade um dos que mais contribuio para a sua morte. 
Ainda hoje se guardào em todas as bibliothecas de Portugal um 
sem numero de theses acadêmicas como as propostas por Periandro 
e impugnadas por Esopo

O A inphih  ião, ou Jupiter e A hnenu, levado a scena em maio 
de 1 /36, foi talvez a maior temeridade practicada pelo nosso des­
ditoso compatriota. A acção, apparentemente innocente, tinha 
grande alcance politico e referia-se a lactos do conhecimento de 
tod«s, e que todos murmuravão em segredo \

lía um tracto d essa mesma peça no qual Costa e Silva quiz en- 
chergar a causa primordial do fundo odio que lhe votou o Sancto 
Ofíicio, traduzido na mais leroz vingança. Referimo-nos a falia 
d Amphitrião na qual se descrevem tormentos que só se poderião 
encontiai nos cárceres do tribuuãl du fé, tormentos por que já

' Wàc Ensaio Diographico-Critico, tomo X.

2 Conta-se que D. João V mandara vir de tlalia vários tramoistas para o theatro 
da rua dos Cond es.

 ̂ Vide Historia do Theatro Portuguez no século XVHf .

 ̂ Vide 0 que tal respeito diz o referido sr. T. Rraga na ubra supra citada.
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passára, ou a que assistira o auctor, e que sob o mais tremendo
juramento se obrigara a jamais revelai.

O Labijnnlho de Crela, escriplo em 1736, é um perenne molejo 
à nivUiologia acatada, como religião poética, indispensável machina
para arcbitectar massudos versos.

A mais espirituosa e a mais local das comédias d’Antonio José e 
a que intitulou — Guerras do Alecrim  e da M angerona. —  A\)re- 
senla ella fidelissimo transumplo da sociedade porlugueza da pri­
meira metade do século XVIII, e versa sobre factos reaes, levemente 
modificados pelas conveniências scenicas. Em verdade, assevera o 
já citado Costae Silva, que existião nesse tempo úoh ranchos, deno­
minados do alecrim  e da mangerona, cujos raminhos usavão trazer 
ao peito’, que na estrada dos Pisões, junto á quinta da Regaleiia na 
pictoresca Cintra, ião todas as tardes de verão politicar e tractar 
d’amores C Acerados golpes abi se desfeclião contra o empirismo 
medico, representado pela escola que então se cliamava pohjanthéa, 
que tão grande mistura fazia de drogas como de textos latinos. Os 
typos de D. Lansarote, D. Cilvaz, D. Fuas, D. Cloris e D. Nise 
são de grande perfeição cômica, sobrelevando-se a todos os de 
Semicapio, que parece vasado no molde do / idalgo A prend i- de 
D. Francisco Manuel de Mello.

Fazia Garrett grande caso d’esta cliistosa comedia, e no seu Bos- 
quejo da Historia da L ingua e da Poesia P orlugueza, assim 
s’exprimiu.

« . . .  Talvez que o Alecrim  e a Mangerona seja a melhor de 
todas; e de certo o assumpto é eminentemente comico e portuguez, e 
hoje teria todo o mérito d’uma comedia histórica ; se fóra tratada 
no genero de Beaumarchais, produziria uma excellente peça. »

Trabalhada noutra comeáln {Precipício de Pliaelonte) quando pela 
segunda vez foi recolhido aos cárceres do Sancto Ofifeio (a 5 d outu­
bro de 1737),conjuiictamenle com sua mulher Leonor de Carvalho. 
Sele dias depois veio juntar-se a essa malaventurada familia a 

' velha Lourença Coulinho, que pela terceira vez visitava essa lo-

Vide Ensaio Biographico Critico, tomo X.



HISTORIA LITTERARIA 233

brega morada. Consta do processo que o motivo (antes pretexto) da 
nova perseguição consistiu na denuncia dada por uma escrava 
por nome Ijeonor  ̂que a mãi d’Antonio José levara doBraziC aqual, 
servindo de docil instrumento aos inimigos do poeta, accusara-o de 
judaisar, fundamentando-se em futeis apparencias. Resa a chronica 
que tão aterrada flccára a denunciante com a clausura, a que também 
recolherão-na, que morreu em meio'do anuo se guinteem estado de 
completo idiotismo.

Ao cabo de dois annos de padecimentos pliysicos e moraes ouviu 
0 novo Flauto ler a sentença que o relaxava ao braço secular ’ por 
culpas de judaismo, convicto, ncfjdlivo e rekipso. Sua mulher foi con- 
demnada a prisão arbitraria, assim como sua mãi, ambas con­
victas ds relapsia judaica.

Já não se fazião as execuções no Rocio ; assim pois íoi no Campo 
da Lã, que levantou-se o poste onde degolarão Antonio José, o qual, 
como jnda im n te  e não judeu, gozou do privilegio de não ser (piei- 
mado vivo. A fogueira que crepitava no meio da praça apenas coii- 
summiu seu mutilado cadaver.

Foi Antonio José legitimo successor de Gil Vicente, orgão do 
descontentamento que lavrava nas classes media e infima, ea quem 
estava reservada a gloria de Molière si D. João V soubesse em tudo 
imitar Luiz XÍV. Teve por auditorio a cliusma quando necessitava 
de publico.

Assim pensavamos antes que tivéssemos a fortuna de vermo-nos 
apoiado pela respeitável auctoridade do sr. J. M. d’Andrade Fer ­
reira, que, no seu interessaniismo Bosfpiejo da L iüeratura  cm 
Portugal desde o século X V II, serve-se d’estas conceituosas palavras, 
tractando do maüogrado dramalurgo.

<( Mas antes de todos saudemos Antonio Jose da Silva, conhecido 
pelo judeu, que é o verdadeiro restaurador da scena nacional e o 
creador da nossa comedia, depois de Gil Vicente. O seu theatro, 
ein que a musa d’Aristophanes solta a gargalhada maliciosa da

‘ « l’edindo com muita instancia se houvesse com elle beni {ina e piedosameníe, 
e não procedesse a pena d e morte nem e)}'usão de sangue ! ! ! »
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satyra popular, ainda vive comnosco e identifica-se com as nossas 
predileções. Quem lia alii que não tenha rido co m todas as veras 
do seu coração lendo a Guerra do A lecrim  e da Mangerona, as 
Variedades de Prolhêo, o A m phytrião, os Encantos de Medêa, e a 
E sopaida?— Um sainete picante salgando um dialogo facil, bem 
replicado, lluente e incisivo, e isto junto a um verdadeiro tacto dos 
segredos e- eííeitos da scena, qualifica as obras d’Antonio José. 0 
povo applaudi-las-hia ainda hoje si as visse sobre o palco, porque 
sente-se viver nellas, e a razão é jionjue afinão pelo seu pensar e 
sentir. Contudo a sua originalidade não passa da forma e do dia­
logo, pois basta relancear os olhos pelos titulos, para conhecer que 
os assumptos são quasi todos mythologicos e heroicos, e a exceptuar 
São Gonçalo d 'Am arante, o os 'A m antes d ’Escaheclie, que algum 
criticos attribuem cá este auctor e outros a Alexandre Antonio de 
Lima, poucos entrechos d’origem nacional alii encontramos L »

N ic o l á o  L u iz :— A gloriosa escola inaugurada no theatro do Bairro 
Alto por aquelle a quem (depois de sua morte) appellidcavão 
foi continuada por um mestre de meninos que morava no fim da 
rua da Rosa, e parece ser o mesmo que por occasião do terramoto 
de 1755 fora mandado levantar vara  para servir cumulativamente 
com 0 juiz do povo Antonio Rodrigues Leão prestando relevantissi- 
mos serviços

O talento comicq de iNicoLáo Luiz passaria quiçá desapercebido 
sem a casualidade, mencionada por Costae Silva de haver o actor 
José Procopio, de quem era intimo amigo, descoberto nas gavetas 
d’uma velha papeleira uma mina d’espirituosissimas comedias, 
imitadas quasi todas de Lope de Vega, Calderon, Moreto, Alarcon, 
e Roxas, cujas obras ornamentavão sua escassa livraria.

Enthusicasmado por semelhante descobrimento induziu José Pro­
copio a seu amigo que depozesse a ferula e se consagrasse ao theatro; 
cujo alvitre sendo adoptado passou a exercer as funcções d’ensaia-

‘ Vide Littemíuva, Musica e Bellas Artes, tomo II.

■ Mde Diccionnrw Biblioíjr. do sr. Innoceiicio da Silva. 

* Ensaio Biorjraph. —  Critico —  tomo X.
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dor da companhia que então representava no Bairro Alto. A darmos 
credito ao testemunho de contemporâneos, referidos por Costa e 
Silva, inexceciivel era a aptidão que fora esse emprego patenteou o 
ex-professor primário.

Escolheu Procopio ' para seu beneficio a comedia intitulada D. 
Ignez de Castro  ̂ que produzio nos espectadores inesperado elTeito, 
sendo repetidas vezes applaudida, priiicipalmeiite no papel do pro­
tagonista desempenhado com mestria pela actriz Cecilia Rosa.

O A m or e Obrigação que se lhe seguiu foi acolhido com indentico 
favor, vindo após muitas outras comédias, escriptas umas em versos 
octosyllabos, e outras em endecasyria])os.

Discipulo dos hespanhoes pouco curava d’exactidão na pintura 
dos costumes, e na integridade dos caracteres. Seus heroes, 
qualquer que fosse a nacionalidade fallavão e procedião como hes­
panhoes, ou porluguezes. E porém delicado no jogo dos affectos 
e attinge por vezes as raias do patheíico, como na falia de Gualbari- 
nona Ilha Deshabüada.

Não só 110 repertório hespanhol, mas ainda no italiano, ia Ni- 
caláo Luiz procurar seus themas : podendo servir de prova a 
comedia Bella Selvagem, haurida na lição de Carlos Goldoni que, 
como sabemos, era n’esse tempo o mais avantajado comico que 
possuia Yeiieza, e com ella toda a Italia.

Podem-se dividir em duas classes as comédias do ensaiador do 
theatro do Bairro Alto, a saber as heróicas, cm cujo numero se 
comprehendem as de D. Ignez de Castro, A m or e Obrigação, Cor 
dova Restaurada, Aspasia na Syria , e o Conde de Marcos j  e as 
chamadas de capa e esp -da entre as quaes fulgurão D . João de A l­
varado a Dama dos Encantos, e os Tributos da Mocidade.

Ciiegou 0 nosso dramaturgo a bem avançada idade, e morreu 
pobre pela nenhuma previdência em acautelar nos bons dias o 
pecúlio para a velhice.

1 Era elle juiz mui competente ; porque antes tie abraçar a vida d’actor comico 
jòra professor de rbetorica e poética.

5 Chamada a velha paradiffercnça-la datragcdiadc J. Baptista Gomes, conheci­

da pela Nova Castro.
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Nenliuin apreço dava elle as suas composições dramaticas que a 
troco de barato cedia aos ccgos  ̂ que as andavam apregoando pelas 
ruas, ou vendião pendentes d’um braban te, ou coi dei, pregado nas 
paredes

R E S T A U R A Ç Ã O  A R C a D I CA

Emulo de Richelieu, suprema encarnação do dogmatismo monar- 
cliico, (piiz 0 marquez de Pombal ler em suas mãos todos os fios 
da teia politica, e sopear todas as valvulas da vida intellectual. De­
vera incommoda-lo a liberdade {[uese ia manifestando no thealro, 
por isso insinuou elle a Ar que se encarregasse da reforma, 
ou restauração da scena lusitana, o brigando-a a cingir-se á fiel 
observância dos preceitos clássicos

Como já vimos, era a A rcad ia  uma sociedade de poetas, que 
nenbum caracter linha official, mas que aspirava os fóros d’academia? 
ad iusUir da que nas margens do Sena fundara o poderoso ministro 
de Luiz Xllí. Para lisongear ao potentado de quem esperava lodo o 
favor e protecção, tomou a si tarefa, tão difficil como inglória, qual 
a de reagir contra o espirito e lendencias modernas, e hastear nos 
baluartes das letras o pendão do quinhentísmo. Para bem caracleri- 
sara natureza d’essa empreza, peçamos ao sr. Alexandre Ilerculano 
que nos empreste sua eloíjuente palavra e oiçamo-lo com o devido 
acatamento.

(( Arcadia e a influencia que esta corporação leve nas letras foi 
uma nova reacção lilteraria, e o dogmatismo em que se restaurarão 
as doutrinas romanas, posto que reflexas já de Italia e da França, 
foi ainda mais intolerante e absoluta que na epocba do renascimento. 
O seiscentismo acabou ás mãos dos árcades, que restabelecerão o 
predominio d’arle antiga e revocavão o pensar e o estylo dos poetas

‘ D’esse uso derivou-se a ((ualilicação de comédias de cordel, que serviu para 
caractérisai’ todo o ^enero. A elle referia-se Nicoláo Tolcutino quando na sua
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do tempo de D. Joào 111 e de D. Sebastião, ao passo que o marquez 
de Pomlial procurava restaurar a esquecida robustez da moiiarchia 
com a austeridade dos seus principies administrativos e com a acção 
vÍ2;orosa do seu governo de ferro. A monarcbia do marquez de 1 ombal 
era anachronica em political a restauração d’arte romana era ana- 
chronica em litteratura. Ambas deverão necessariamente passar e 
passar rapidas. Assim aconteceu. A formula política nunca fòra tão 
absoliitamente monarchica. Nunca o motu-proprio fòra tão cabal 
explicação de todas as leis: nunca os nomes e exemplos de Aristó­
teles e de Quintiliano, de ííoracio e de Virgilio substituirão o racio- 
cinio na critica. Mas o maríiuez de Pombal começava por discutir 
com a aristocracia e com a theocracia, e a Arcadia  com o seiscen-
lismo ‘. ))

Na propaganda classica se assignalarão Manuel de Figueiredo, 
Garção, Diniz, Freire e Quita, cujas obras vamos passar em rapida
resenha.

M a n u e l  d e  F ig u e ir e d o  (Lycidas Cyulliio)'- — Nascido em Lisboa 
em 15 de julho de 17"25 e fallecido na mesma cidade a 27 d’agosto 
de 1801, foi um dos fundadores á'A icadia  Ubjsíponene, e o mais 
ardente propiignador da reforma dramatica. Logo naprimeira sessão 
leu a sua tragédia denominada OEdípo, cuja censura foi commet-
lida ao árcade Si)iC(TO Jrrabricense L

Os prologos, ou d im irsos prelim inares, das suas peças recommen- 
dão-se pela abundancia de dados, tanto auto-biograpbicos, como 
allusivos aos costumes e ás idéias dominantes entre os contempora. 
neos, podem ainda servir Aarte poética, no pensar d um illustrado 
philologo a quem muito devem as letras portiiguezas L Encontra-se 
n’um d’elles (o VII) o juizo tão justo quão severo, (pie acerca das 
suas proprias obras formava Figueiredo :

' Vide Memórias do Conservaforio Ileal de Lisboa, tomo II.

- Celebrada a 19 de julhu de 1757.

3 José Xavier de Yalladares e Sousa.

Pedro José da Fonseca, professor regio ile relhonca e poética em Lisboa, auc. 
lor de varias obras de mérito, e director da commissão encarregada da composição 

do Diccionario da Linyua Portuguesa.
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<( 0 meu theatro tem o maior defeito que podem ter os poemas 
dramáticos, não o teria porem se o escrevesse d’aqui a cem annos. 
Kste defeito é a parte didactica que nelle ha, sempre insupportavel 
na scena... Isto é quanto ao theatro comico, que quanto ao trágico, 
escrevi como se o fizesse para o tlieatro d’Athenas, sem mais con- 
sideiação que me atasse, ou contivesse para contar os seus trágicos, 
do que a falta de magnificência dos theatros modernos. Passarão os 
meus poemas á excepção dos que contem o primeiro tomo, pela 
censuia da unica pessoa ' que eu conheço em Portugal, fizesse es­
tudo serio e nas fontes gregas e latinas, sobre este assurnpto; e da 
mesma sorte uma grande e erudita meditação sobre a nossa lingua. » 

Pneonfrando excellentes modelos nos theatros grego, francez e 
ínglez buscou naturalisai- no nosso a Andromaca e a Iphigenia  d’Eu- 
ripedes, o Cid e o Cinmi de Corneille, e o Catão d’Addison. Indig- 
nadodeque Nicoláo Luiz, imitando a Vellez Giievera, fizesse descer 
ao palco comico os laslimosos amores de D. Ignez de Castro, escre­
veu uma tragédia sobre tão trilhado assurnpto e logrou interessar 
pela simplicidade d acçao e nobreza dos caracteres.

Lançado ifarena das imitações, quiz remodelar o Cioso do dr. 
Antonio Ferreira, acommodando-o (segundo a sua expressão) ao me~ 
tind ie  dos ouvidos do Sbu século. Menos feliz foi nesse tentamen; 
talvez jiorque o thema não se prestasse a amplificações.

Carrett considerava Manoel de Figueiredo uma especie d’Ennio, 
e diz (( que algumas das suas peças com bem pouco trabalho, com 
um dialogo mais vivo, um estylo mais animado, farião comédias 
excellentes ' » e o distincte professor que com dedicada affeição, 
lie reviu as obras exprime-se n’estes termos:

« O talento de Manoel de Figueiredo desenvolve-se melhor na 
comedia que na tragédia ; n’ella tem o caracter nacional, e pinta 
ás vezes com fidelidade a viveza e antigos costumes nacionaes. Si

' Densa o senhor Tlieophilo Braga que essa pessoa devera ser o padre Francisco 
José 1'reire, mais conhecido por Cândido Lusitano.

* Vide Viaíjens nu tninha terra Cap. IX

3 Pedro José da Fonseca.



fossem menos didaclicas, menos diffusas si o dialogo tivesse mais 
rapidez e energia, si íinalmenle houvesse mais acção e mais graça 
estas comedias poderiào valer ao auctor as honras de pai do novo 
theatro comico. »

Á estes defeitos pode-se ainda addicionar qne era máo metrifica- 
dor ; faltava-lhe paciência para corrigir seus versos, como acontecia 
á La Motte, que por vezes soccorreu-se da boa vontade e generoso 
concurso de seu amigo V̂ oltaíre L 

G a r ç ã o  {Conjdon): — Duas comedias, impropriamente denomi­
nadas dramas, constituem o espolio dramatico d’este illustre poeta, 
cuja vida e escriptos estudamos n’outro lugar.

O Theatro Novo é uma satyra contra as operas d’Aiitonio dose,
: que fazião as delicias da platea do theatro do Bairro Alto, um pro- 

esto contra o que considerava degeneração dascena. e um rigoroso 
hrado em pról da restauração ãrcadica. Excellente para ser lida e 
apreciada no gabinete, não nos consta que jamais subisse ao palco, 
oiide por certo encontraria indifferença, senão desfavor.

Em idênticas circumstancias consideramos a Assembléa ou Par­
tida, photographia dos ridiculos da sociedade portugueza na se­
gunda metade do século XYIÍI. O amor immoderado do luxo, a 
vaidade dos hurguezes, ávidos de hoinbrearem com a aristocracia, 
e sedentos de honrarias e distineçoes, achão-se ahi desenhados 
com côres magistraes, infelizmente porem em demasia didac- 
ticas para serem entendidas pelo coinmum dos espectadores.

Ao invez do precedente dramaturgo versiíicação é aqui esplen- 
' dida e a linguagem de íinissinio (pailate.

D i m z  {Elpino Nonacriense). Contribuiu para empreza commum 
escrevendo uma comedia original e traduzindo uma tragédia. A 
comedia intitulou-a ü  Falso Ileroismo, e teve por escopo censurar 

I a mania de certos lidalgos fanfarrões, que [)rovocavão rixas e 
i desordens, sob as apparencias d’um falso ponto de honra. O carac- 
i ter assomado e violento de D. Thadeo, contrastando com a índole

’ Diz 0 sr. T. Braga que o nosso dislincto compatnota José Basilio da Gama 
ofterecer a igual concurso a Figueiredo, não se sabendo porque d’elle não utilisou-se
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pacifica, animo sensato do virtuoso mancebo Lisuarte, constituem 
todo 0 interesse da comedia, que, á semelhança das de (iarção, 
dirige-se a leitores, e não a espectadores.

A tragédia, vertida do idioma francez, e d’um auctor quasi des­
conhecido (de la Touche) é pallida imitação d’um dos primores 
d’Euripides, Denomina-se Iphigeiiia em Tanríde. Numerosos são 
os seus defeitos apenas remidos pelas galas da versificação de 
Diniz, cuja escolha, honrando-a em extremo, injustificada é a nossos 
olhos.

F r e ir e  {Cândido Luúlano). Apenas imprimiu-se d’este infati­
gável philologo a magistral traducção d 'A tha lia  de Racine, lida 
numa das sessões d'Arcadia, e acompanhada d’iirna erudita dis­
sertação em que pretendeu demonstrar que só no theatro írancez 
do século de Luiz XíV se enconíravão os verdadeiros exemplares 
do genero. Assevera o senr. Rivára que na hibliotheca d’Evora 
conservão-se manuscriptas ([uatorze tragédias, vertidas dos melhores 
auctores gregos, latinos, italianos e francezes. Oxalá (jue algum 
corajoso e patriótico edictor lemhre-se de suhtrahi-las d’esse limbo 
para lustre e gloria da nossa lilteratura.

Q u it a  (A ldno  Mycenio). 0 nosso primeiro poeta hucolico am­
bicionou cingir a fronte com os laureis de Melpomene, e deixando 
o arrabil para calçar o cothurno, soube arrancar lagrimas narrando 
os malaventurados amores da misera e mesquinha D. Ignez de 

• Castro, distanceando-se vantajosamente de Figueiredo, e ás vezes 
do proprio Ferreira.

Diz-se ipie a concepção e o plano da Mégara forão devidos a 
Dedegache, cabendo unicamente a Quita a parte métrica. Como 
quer que seja não abona semelhante ohra o talento inventivo (pois 
que nenhum existe) nem o executivo ; salvas apenas a belleza dos 
versos e vernaculidade da linguagem.

Aslarto e Hcrmione, são ambas tiradas d’assumptos gregos, 
imitações pouco felizes do repertório d’esse engenhoso povo, cuja 
litteratura tão amplas e utcis lições fornece. Pretende-se que tam­
bém nessas tragédias fòra Quita poderosamente auxiliado por seu 
amigo Pedegache, cuja instrucção lhe era muito superior, posto
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[i que não podesse com elle competir em doçura e delicadeza d’ex- 
n pressão.

A tragédia pastoril Lycore, cácerca já alguma coisa dissemos, 
i íorma na o[)inião dos mais competentes juizos a grinalda poética 
> do inspirado árcade.

A O P E R A

A predilecção manifestada á muSica italiana pelos reis de Por- 
' tugal, especiíicadamente por D. João V, íbi parte para que exer­

cesse ella poderoso iníluxo sobre a direcção e destinos da sceiia 
drainatica. Antonio José trouxe do theatro da Trindade a inspi- 

i ração de introduzir as nossas modinhas e lundiins no palco do 
Bairro Alto, em substituições as arias e cavatinas, que ahi deli- 
ciavão os ouvidos dos fidalgos, e a mesma escola deveu elle os 
melhoramentos scenographicos com que aperfeiçoou as grosseiras 
tramóias do antigo palco. Nicoláo Luiz foi lambem no seu tanto 
discipulo dos italianps, e igualmente utilisou-se das suas operas 
para maior vantagem das comédias de cordel.

Graças aos desenhos dos architectos italianos erigirão-se em 
Lisboa tlieatros regulares sobre as ruinas dos antigos pa teos; e 
quando o terremoto de 1755 arrasou os que existião forão ainda 
sob os planos d’artistas italianos que se construirão os de Salva- 
lerra, Ajuda e Queluz, onde o monarcha e a côrte ião applaudir as 
operas dos grandes maestros.

Desenvolveu-se extraordinária paixão pelo theatro lyrico, e não 
só os reis, mas ainda os nobres e ricos quizerão ter em seus pala­
cetes e casas theatrinhos em que se representassem operas itali­
anas, e até nos conventos de freiras se faziáo academias de musicas, 
como se deprehende da leitura d’uma carta de lord Beckford, 
citada pelo sr. T. Braga L

Os tlieatros, a que poderiamos chamar populares *, seguirão no 
encalço e acommodarão á musica italiana motivos nacionaes; a

 ̂ \iáe Historia do Theatro Portug, no século XVIH 
* Como os do Bairro Alto, Salilre e rua dos Condes,
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scenographia perdeu O cunho característico, e as vestes dos theatros 
egios forão, sem o mínimo discernimento, transplantadas para 
ros populares.

Um grande engenho, que abrilhanta os fastos musicaes d’essa 
epocha ', tentou dehalde introduzir o costume de cantar-se no 
idioma pátrio; o eslrm igeirisim , escudado pela moda, levou-o de 
vencida.

O derradeiro golpe contra o theatro portuguez descarregou o 
elogio dramaiico, genero espúrio, gerado pela bajulação e nascido 
nos catres da dependencia.

ROMANCE

T h e o d o r o  d ’A l m e id a  (Padre) : — Nasceu em Lisboa a 7 de 
janeiro de 1722 e foi filho de Ivo Francisco d’Almeida e de sua 
mulher Luiza Maria. Entrou aos treze annos de idade para a Con­
gregação do Oratorio, onde teve por mestre o celebre padre João 
Baplista, 0 primeiro que em Portugal ensinou philosophia segundo 
0 methodo experimental. Tão grandes progressos fez o mancebo 
nessa sciencia que aos vinte e quatro annos lhe era conferida a pa ­
tente de professor substituto ; e aos vinte e nove passava a effective.

Então deu a estampa a sua Recreação Philosophica, que tão 
subida nomeada grangeou-lhe .

Náo só na cadeira de magistério, mas ainda na do púlpito e do 
confessionário, era solida a reputação do padre Theodoro ; e as 
damas da mais alta distincção procuravão-no de preferencia para 
seu director espiritual.

Ignora-se ainda o motivo porque, tanto elle como alguns co-reli- 
gionario seus, incorrerão na animadversão do marquez de Pombal,

 ̂ Referimo-nos u Marcos Portugal

2 . Esta obra (diz o sr. Innocencio no seu Diecionario Dibliogr. tomo VII) é 
ainda popular entre nós. Não ha muitos annos que se fez d’ella uma nova edição 
completa ; o os exemplares das antigas, que muitas vezes apparecem no mercado, 
achão compradores ; principalmente os dos tomos VIII, IX, e X, quando se encon­
trão á venda separados ; pois servem aos curiosos para completar as collecções dos 
seis primeiros tomos. »
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sen d o  ce rto  qu e  a  2 0  d e  ju n lio  de 1760  fô rão  d e s te r ra d o s , j u n ta -
mente com alguns fidalgos.

Escolhendo a França para lugar do seu exilio lecionou em 
varias cidades : em Bayoima abriu um curso de geometria e alge­
bra ; em Audi outro de geometria, pliysica e geographia ; e sendo 
convidado para reger uma cadeira d’esta ultima sciencia em Brest, 
excusou-se allegando a sua esperança de ser proximamente cha­
mado á patria.
^Esse ardente anhelo só poude pcrém realisar-se em março de 

e havendo-se terminado em outubro de 1792 a casa do 
Espiiito Santo, que o terremoto de 1755 arrasara, passou-se o 
padre Theodoro d’Alineida para a dita casa, proseguindo em seu 
magistério de philosophia ao qual só a morte poz termo no dia 18 
d’Abril de 1804, succumbindo á um ataque d’apoplexia.

Num interessante romance do fallecido e estimável litterato 
Rebello da Silva, inspirado pela leitura das preciosissimas cartas de 
lord Becldórd  ̂ lemos « que o padre Theodoro d’Almeida dirigira em 
Belem um recolhimento de senhoras, vindas do convento d’Annecy
na Saboya; em cujo recolhimento se educa vão as filhas das fainilias 
mais illustres da córte. »

Consta outrosiin que concorrera para a fundação do seminário 
d’orphaos mstituido pelo padre Antonio Luiz de Carvalho, bem
como para varias outras obras pias que se emprehenderão em seu 
tempo.

No louvável proposito de vulgarisai- as sciencias compoz diversos 
livros elementares e recreativos,comofossem (além ád^RecreaçCio P hi- 
losophica) as Cartas Pkjjsico-Mathemaíicas de Theodoro a Eugenio ^
e 0 Metliodo para  Geographia, offerecido ás religiosas da Visitação 
de S. Maria de Lisboa.

Crescido numero d’obras e opusculos religiosos sahirão da labo-

Lagilmase lhesouros, (Fragmento d’uma hlsloria verdadeira). Porto— 1S62.

2 Estas Cartas, destinadas a servirem de complemento as Recreações Philoso- 
p/iîcas, sahirao a lume (em 3 volumes) sob o pseudonyme de Dorotheo d’Almeida. 
Versavao sobre geometria e mechanica elementares, e forâo vertidas em hespanliol 
por Francisco Vellasquez.
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riosa penna do douto oratoriano, que lambem competiu n arena da 
poesia e do romance.

0 poema por elle firmado intitula-se TÃsboa Destruída pelo 
terramoto de 1755, e consta de seis cantos em oitavas rimadas. 
Apesar dos elogios do seu confrade Antonio das Neves Pereira, que 
se incumbiu das notas e illustrações, é este poema destituído de 
todos os predicados que se exigem paraiguaes commellimentos; por 
isso não deixamos de concordar com o severo juízo que a seu res­
peito formava Costa e Silva, quando no tomo IX do seu Ensaio  
Biofjraphico-Criüco disse: « Este douto padre, talvez por um ex­
cesso de liumildade christã, quiz mortificar o seu orgulho de sabio, 
tornando-se ridiculo na posteridade, publicando um poema, ja nao 
digo sem vocação, mas com a mais completa negaçao e inhabili- 
dade para a poesia. O que é sobretudo para admirar é que o padre 
Antonio das Neves, homem de grande erudicção e lilteratura, como 
moslrão as suas Memórias, não tivesse pejo de publicar a Lisboa 
Destruida, acompanhada de notas e commeiilarios em que pretende 
mostrar que tal obra não é só um poema de muito m erecimento, 
mas 0 melhor que se havia escriplo até seu tempo! A tanto póde
levar-nos o espirito de corporação ! »

Melhor inspiração guiou-o, quando, abrindo mão do propo^ito 
d’escrever outro poema em que discutisse a these da verdadeira te - 
licidade, inclinou-se para a prosa e compoz um romance a que deu 
0 titulo de

F e l iz  I n d e p e k d e n t e  d o  M u n d o  e  d a  F o r t u n a , ou A) te de
viver contente em qualquer trabalho da vida C

Qualquer que seja o conceito que se queira formar d’esta obra 
incontestável é que á sua concepção presidiu um pensamento emi­
nentemente philosophico qual o demonstrar « que a maioi parte 
dos que se chamão infelizes, podião não o ser, se tivessem no

1 Secundo 0 mui auctorisado testemunho do sr. Innocencio da Silva tem tido 
esta obra quatro edições; e a segunda (que elle julga preferivel a primeira) vinha 
precedida d’uma declaração amphibologica, que muito prestou-se aos risos e mo­
tejos. Diaia Dedicada á Jesu Christo Crucificado pelo P. Theodoro de

Almeida.
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entendimento outro modo de pensar, e na vontade outra mode­
ração no querer \

Como confessa o proprio auctor foi a leitura do monumental 
romance de Fenélon que ministrou-lhe a ideia de gizar outro em 
idênticas proporções.

« Tomei por modelo (diz elle no prologo) o grande arcebispo de 
Cambray no seu Telemaco e outras obras d’este genero, em que com 
a suavidade do nectar encantador da poesia se dão as maximasmais 
salutiferas para os costumes. Ao principio intentei fazer esta obra 
em verso rimado; e tendo já feito uma boa parte, mudei para o 
verso solto, querendo mais liberdade na penna : levava-me então 
no dictame de Iloracio que dá a palma a quem souber misturar 
com 0 suave o util ; e queria embriagar de sorte o espirito dos 
meus leitores com a doçura do metro que tragassem, sem o per­
ceber, a medicina salutifera d’alma. Yia-os desprezar com tal fre­
nesi tudo 0 que cheirava a devoção e virtude que me parecia 
forçoso a engana-los felizmente, dourando as pilulas, ou pondo 
doçura do mel na borda dos vasos, onde se lhes devião ministrar 
as medicinas amargas. Porem depois de segundo, e não pequeno 
trabalho, vi que sempre o numero e cadência, que devião com leis 
mui severas supprir a falta de rima, me obrigavão ás vezes, ou a 
não dizer o que queria, ou dize-lo d’outra maneira, não me dei­
xando a prisão do verso discorrer o pensamento com a naturalidade 
e vehemencia com que desejava. Desisti então da empreza ; e, se­
melhante ao que preparando-se para o duello d’empenbo e perigo, 
não quer consentir enfeite algum que lhe embarace os pés, as 
mãos, ou os braços, desejando estar agil para ferir, ou rebater os 
golpes do adversário, assim fiz ultimamente : e sacrificando toda a 
belleza do metro, que só podia recrear, á mui importante força e 
energia dos argumentos, que devem ferir e prostrar, principiei de 
novo a obra. Conservei porem as leis da poesia, que me erão con­
venientes, mas na liberdade da prosa ; conforme antes de mim 
tinhão feito alguns e com sucesso feliz ^

* Vide O Felh Independeníe —  Prologo. 

2 Idem, Idem.
T. II. 16
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Collige-se do que acabamos de citar que pertence este livro ao 
numero dos que se appellidão de — longo folego. — Foi madura- 
mento pensado e escripto em conformidade dos principios bora- 
cianos; abunda em reflexões philosopliicas e exhala effluvios de 
suavissima moral christã. Falta-lhe porem o estro, e a uncção que 
mmortalisarão o Telemaco do sabio Finélon. Southey, que, ás vezes, 
julgava com descernimento a nossa litteratura cria (( que este ro­
mance poderia ser reduzido a metade, ficando a outra para compor 
bons sermões h »

Não nos parece injusto semelhante laudo ; visto como as longas 
dissertações de Misseno, aliás repletas de sabedoria, entibião a 
acção e prejudicão lhe o interesse. As descripções, posto que na 
mór parte graciosas, são por demais extensas, vicio de que também 
participão as narrativas, como seja a.da tomada de Constantinopla 
pelo exercito dos cruzados, onde todavia rasplandecem bellezas de 
purissima agua. Banindo o maravilhosso pagão, e não se atrevendo 
a recorrer ao do christianismo, fez escolha dos seres allegoricos, 
que, na opinião dos mais abalisados criticos, jamais se poderão 
prestar a semelhante emprego.

I Não obstante as maculas que deixamos notadas O F eliz Indepen- 
! dente deve ornar as bibliothecas dos amadores das boas letras, 
' certos de que da sua lição resultará fructuoso pabulo a juven- 

iude.

ELOQUÊNCIA

Macedo (José Agostinho úe) : — Não só como poeta mas ainda 
como orador sagrado regista-se esse nome em nossa litteratura. 
Numa epocha em que tantos luzeiros brilhavão nos púlpitos da 
capital da então vastissíma monarchia portugueza conseguiu ser 
apontado como o primeiro d’entre todos, digno émulo do grande 
padre Antonio Vieira.

Era sobretudo nos panegyricos onde mais avultava o seu pom­
poso estylo e a admiravel ordem com que dispunha os discursos.

' 1

í(A

Vide Memórias sobra a Litteratura PoríMfiiwesa traduzidas por J. G.C.Müller.
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O cie S. Fiancisco Xavier, á despeito do tom emphatico cjue nelle 
domina, pode sei considerado como um primor do venero, e a 
mais esplendida amplificação dos Lusiadãs, na parte em cjue traça 
0 magestoso painel das peregrinações do A posiolo das Índias.

Não menos feliz foi noutro difficil genero em cjue tão grandes 
applauses adquirião S. Gregorio Nazianzeno, S. Basilio, entre os 
antigos, e Bossuet e Fléchier entre os modernos: queremos fallar 
da oração fúnebre, na qual naufragara o descommunal talento de 
Vieil a. As orações recitadas pelo padre Macedo por occasião do 
ofíício celebrado na igreja do Coração de Jesus em memória do rei 
imperador D. João VI, e a do barão de Quintela, recommendão-se 
pela elevação de pensamentos, delicadesa de imagens, e galas de 
dicção. A primeira é sobretudo notável pelo brilliantissimo bos­
quejo da historia patria desde o dominio arabe até o epico reinado 
de D. Manoel.

Constituém os sermões politicos as paginas negras da sua vida 
oratoria : a proverbial versatilidade de seu caracter espelliavão-se 
não só nos innumeros libellos de c|ue íoi auctor, mas ainda nas 
lições que do alto da tribuna sagrada dava ao povo. Despeitado 
com 0 partido liberal, a quem ao principio servira ', lançou-se nos 
braços dareacção absolutista, cujo esforçado paladino mostrou-se, 
alistando-se, na pictoresca phrase de Lopes do Mendonça, « entre 
os demagogos da realeza. »

A linguagem virulenta do jornal politico transporfava-a elle para 
a cadeira da verdade ; e ora, sob o vèo de transparentes allusões, 
ora descendo ao lodoso terreno das personalidades, invectivava 
seus contrários 5 e abrocjuelado pela immuiiidade do púlpito aggre- 
dia-os desapiedadamente numa linguagem descabelada e dirigida 
ás turbas que 0 victoriavão.

Era 1283 raostrava-se José Agostinho decidido partidista das idéias liberaes, 
c redigiu 0 Escudo, ou Semanario de instruccão publica — ioniixl subsidiado pelos 
membros do governo de quem recebia as irnmediatas inspirações. (Vide-/osé 
Agostinho e a suu Epocha —  Estudo Critico de Lopes de Mendonça, publicado nos 
A niiaes das Sciendas e Letras —  Lisboa—  18.58).



^48
r e s u m o  d e

Pena é que assim malbarateasse os raros dotes oratorios com 
„ue a natureza o oputentára, e de que não poucas provas deu, a e 
L sm o  em alguns d’esses sermões, como por exemplo no pregado 
Ta L e ia  de N S. da Graça pelo restabelecimento do governo abso- 
L ò :  no qual resplandece um primorosissimo quadro dos horrores 
da guerra, desenhado com as mais tetr ícas cores.

h i s t o r i a

Souza ( f l .  A n to n io c a e m o  de):-Apenas - J 
douto ecclesiastico que nascera em a áO de ma o Ib
entrara muito moço para ordem de S. C-lano,
tinos ahi professara, chegando a occupar por duas ^ezes o g 
de iirelado que se denominava p reposU o. Consta também q 
tora deputado da junta da Bulla da Cruzada e um aos cincoen 
socios iindadores d’Academia Real da Historia Portuguesa t  al e- 
eu 1 0 nveiito da sua ordem (em Lisboa) a 5 de jii ho de loC .

O t L o  pelo qual adquiriu jus a ser contemplado na illustre
tamilia dos escriptores dos portugueses foi a , j .  „

H istor ia  G en ea lóg ica  d a  C asa  H eal P o r tu g u ez a  desde a  s M
oru jem  a té  o  P resente, com  as fa m it ia s  iU u slres

R eis e dos S eren iss im os D ugaes cU Bragança, r a s U fic ^ a  m m  ^
tn m e n to s  e  escrip tores de in o io lav e l fe  Lisboa i o
13 tomos em 4.“ hrrr r:;;« o » .«
tirada dos in stru m en tos  e
m ssin ta  C asa  d e B ra g a n ça , d e  ^ r í o m o s
outros p a rticu la res  d ’esle re in o  —  Lisboa de /

‘' " / S r  fimtl dos ap p eltid os , n om es proprios, e  cou sas n o t a m s  

gue se  com p reh en d em  nos t r e z e  tom os d a  H istorca  ^
dos docum entos com p reh en d id os nos sets volum es d e Pt ovas com

. como 0 tomo Xll é demasiadamonte grosso costuma encadernar-s. em dois 

volnmes, formando assim toda a obra 14 volumes.



que se acha auclorisadn a mesma Historia — Lisboa— 17-19 em 1 
vol. de 40.

Esta vastíssima enc yclopedia histórica foi por seu aiictor dedicada 
a el-rei D. João Y, a cujas expensas imprimiu-se, e muito auxiliou 
lhe a composição, que é d’est’arle explicada pelo ahhade Barbosa 
Machado ;

c( Sendo eleito acadêmico (D. Antonio Caetano de Souza) dos 
primeiros cincoenta que se formou este litterario corpo em quanto 
não desempenliava 0 argumento das memórias dos bispados ultra­
marinos que lhe forão comme ttidos á sua penna, para não ser 
accusado de menos deligente ideou, e felizmente conseguiu a H is­
toria Genealógica da Casa Real P orlugueza , para cujo estudo, 
além de ser muito versado, revolveu com escrupuloso exame e 
grande investigação 0 archivo real, d’onde extrahiu documentos 
solidos para estabelecer as suas opiniões, e das quaes grande parte 
tinha fugido á profunda indagação do Britos e Brandões, chronistas 
geraes d’este reino e celebres corypheus de sua historia L »

Superando a esterilidade annexa ás obras genealógicas, ao tédio 
inseparável das pesquizas relativas aos troncos e ramos das famí­
lias reaes, principescas, ou sómente fidalgas, conseguiu D. Antonio 
Caetano escrever uma historia i nteressante, e abundantissima de 
dados e particularidades que havião escapado aos seus predeces- 
res.

A amenidade do estylo (sempre flórido c algumas vezes pom­
poso) serve de condimento ás investigaçõees históricas e heráldicas 
attraliindo doce e suavemente 0 leitor assom brado pelo gigantesco 
aspecto do monumento.

Quem se der ao trabalho de manusear semelhante obra será 
amplamente compensado pela somma de conhecimentos que terá 
adquirido e fiamos que nenhum dissabor encontrará em sua lei­
tura, na qual, como acima dissemos , soube 0 auclor tão habil­
mente conciliar 0 util com 0 agradavel.

As Provas verdadeiras peças justificativas, incorrerão nas acres

liiblioíheca Lusitana, lomo I.
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censuras do douto .locão Pedro Ribeiro que á seu respeito serviu-se 
d’estas expressões :

(( D. Antonio Caetano de Souza nas Provas que juntou a sua 
Historia Genealógica, semeou tantos erros e tão grosseiros, que 
imenas se póde suppor que elle cliegassse a le r  alguns monuinenlos 
que ahi produziu; lendo-se servido de pessoas mteiraraente meptas 
para lhe tirar copias C »

Discorda de tal alvitre o não menos douto e infaligavel bibliogra' 
pho sr. Tnnocencio Francisco da Silva allegando que « as imperfei­
ções não passão de pequenas manchas que não podem privar a 
obra do conceito e estima ([ue merece, nem seu auctor da gloria 
que Ibe compele por te-la emprebendido e terminado a custa de 
porfiado estudo e das fadigas de tantos annos, c com a efficacia e 
perseverança de que não ba entre nós muito exemplos ^ »

b i o g r a p h i a

R a u b o s a  M a c h a d o  {Diogo): — Natural de Lisboa, e nascido a 31 
de março de 1082 foi íillio segundo do capitão João Barbosa Machado 
e de sua mulher D. Catbarina Barbosa. Consagrou-se desde os mais 
tenros annos ã vida ecclesiastica e exerceu com honra as funeções 
d’abbade da parochial igreja de S. Adrião de Sever, no bispado do 
Porto, sendo também do numero dos fundadores d’Academia Real 
da Historia Porlugueza. Ao cabo d’uma longa existência, votada á 
religião e ás letras, falleceu na sua cidade natal aos 9 de agosto de
W i ±

Muitos são os escriptos elaborados por esse erudito ecclesiastico, 
devendo porém ser collocada em primeira plana a

Bibliotheca ÍAisitana, Histórica, Critica e Chronologica na qual 
se coniprehende a noticia dos auctores porluguezes, e das obras que 
conipuzerCio desde o tempo da promulgação da lei da Graça, até o

‘ Vide Observações üiplomalicas.

3 f)iccior,ario Bibliograpfdco tomo 1
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temp ) presente. Offerecida á A ugasla  Magestade de D. .Todo V, Nosso 
Senhor. — Lisboa — 17L1-1759 em quatro tomos in  folio

Grandioso era o plano que engenhara o abbade de Sever, e assaz 
conhecia elle a magnitude da empreza quando dizia;

« De todas as producções litterarias com que os maiores séculos 
eternisarão a sua fama nos annaes da posteridade, nenhum lhes 
mereceu mais gloriosos elogios e celebres applausos que o laborioso 
estudo d’uma Bibliotheca, onde pelo impulso de suas pennas renas­
cem <á nova vida os escriptores que tinhão alcançado immortal na 
republica das letras...  ̂ »

Quanto o permittião as idéias do tempo e o atraso em que se acha- 
vão os estudos bibliographicos, preencheu o desideratum  que con­
cebera, e satisfez a geral expectativa. Trabalhou com indefessa 
actividade, colligiu rarissimos e esparsos documentos, interrogou os 
cartorios e archivos de familia, ouviu o testemunho dos contempo­
râneos, e attendeu ás tradicções, (nem sempre porém com o preciso 
descernimento); e, repleto de noticias recônditas e inéditas infor­
mações, proferiu seus laudos ácerca das obras de quantos havião 
nascido em terras portuguezas, expellindo inexoravelmente da sua 
Bibliotheca aos que lhe erão estranhos; embora nesse idioma hou­
vessem escripto. « Por isso (diz o sr. Uivara) o venerando abbade 
conserva ha mais d’um século o sceptro da bibliographia portugueza 
e recebe as homenagens das successivas gerações d’estudiosos, sem 
embargo dos vicios inevitáveis do seu tempo, e ainda de outros 
resultantes da disposição menos acertada do seu plano *. »

Sabem os bibliopliilos que o terceiro tomo iTesta obra é mais escasso do que 
os (lous primeiros e por isso rara é a collecção completa: explica o sr. Innocencio 
esla anomalia pela tradição, devida ao acadêmico Pedro .José de Figaieredo, e que 
llie fora transmittida j)elo seu amigo A. J. Moreira, segundo a qual ao proprio ab­
bade Barbosa Machado se deve attribuir tal lacuna; porquanto inulilisára elle (num 
accesso de niao humor ])ela pouca extracção da obra) grande numero d’exemplares 
do relerido terceiro volume. Acrescenta o sr. Innocencio que esta explicação não 
lhe parece de todo plausivel e satisfactoria.

- Vide Bibliotheca Lusitana —  Prologo.

Vide — Ahjumas Lembranças para a formação da Bibliotheca Portuguem —  
inserto no vol. X  do Panorama (1833).
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Levado p o r u m a  irresis tiv e l paixão a esse  g en e ro  d’e s tu d o s , por 

m u ito s am esq u in liad o , con lieceu  p ra lica in e iile  o s r . In n o cen c io  da

Silva os numerosos equivocos e omissões em que incorrera o creac oi 
da bio-bibliographia portugueza, e formando desde logo o proposito 
de corrigir-lbe os defeitos, não regateou elogios ao seu digno ante­
cessor a quem teceu os mais sinceros e merecidos encomios b 

Temos para nós que a boa fé foi dos principaes escolhos com que 
naufragou o bom abbade, que mal poderia crer que houvesse quem 
para exalçar a gloria dos seus, ou encobrir-lhes as maculas, immo­
lasse accintosamente a verdade, illudindo d’ess’arte a confiança que 
em seu cavalheirismo depositára o ostiario do panthéon lusitano.

A linguagem do sabio acadêmico é immune d’eiva, escoimada de 
bastardía, em summo gráo abona o sasonado fructo que da lição 
dos clássicos colhera. É porém menos florida do que a de D. Antonio 
Caetano de Sousa, como também convinha cá diversa natureza do
assumpto.

e p i s t o l o g r a p h i  A

G u s m ã o  (A lexandre de): -  Natural d’anliga villa, e hoje cidade 
de Sanctos, na provincia de S. 1'aulo • vie a luz do dia no anuo de 
-1605 sendo o nono fdho do cirurgião-mór do presidio Francisco 
Lourenço e de sua mulher D. Maria Alvares. Deveu o nome e 
appellido de ((ue usou a seu padrinho o celebre jesuila Alexandre 
de Gusmcão, que lhe serviu de seguro mentor nos primeiros passos 
da Ccarreira litteraria que por decidida vocação abraçou.

Completando o curso de humanidades no collegio que possuiao 
na sua villa natal os padres da companhia de Jesus foi mandíido 
píira Lisboa, e entregue aos cuidados de seu irmão mais velho, o 
padre Bartholomeii Lourenço de Gusmão % que o adestrou no

1 Vide Dlcclomtrio Bibliographico Português -  Prologo.

2 Por motivo analogo ao que expendemos, tratando d’Antomo Jose daSilva, 
incluimos este nosso illustre conterrâneo na categoria dos escnptores portuguezes 

do W i l l  scculo.

3 0 mesmo que foi chamado -  o V oado r-em  razáo de haver inventado os 
aerostatos e subido aos ares muito tempo antes da celebre ascençâo dos irmãos 

Mongolllers.
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conhecimento de algumas linguas vivas e no das sciencias naturaes 
em que era versadissimo.

Acompanhou ao referido irmão á França, e matriculou-se na 
universidade de Paris, onde obteve o gráu de doutor em direito 
civil. De volta a Portugal cursou as aulas de Coimbra para inlei- 
rar-se das leis patras, e assombrou á mestres e condiscipulos pela 
sua applicação e perspicácia.

Não podiáo íicar por muito tempo desaproveitadas as habilitações 
de que era dotado; assim pois recebeu ordem d’el-rei D. João V 
para assistir, com mais dois embaixadores portugiiêzes, ao congresso 
da Cambraia; mas tendo sido julgada a sua presença mais neces­
sária em Roma partiu para esta ultima cidade, onde já estava seu 
irmão Barlholomeu Lourenço, á solicitar do Papa o titulo de Fide- 
lissimo para os reis de Portugal e vários prerogativas em favor da 
igreja patriarchal de Lisboa.

De tal modo houve-se Alexandre de Gusmão, que, diz Antonio 
Martins lhequizerao sumino Pontefice distinguir com o titulo de 
principe romaito, deixando d’acceilar esse titulo para conformar se 
com a vontade de seu monarcha.

No regresso á palria foi eleito membro d’Academia Real da 
Historia Portugueza, em substituição ao conselheiro Antonio 
Rodrigues da Costa, que acabava de fallecer, sendo incumbido de 
escrever em lingua latina a historia das possessões ultramarinas.

No caracter de secretario particular d’el rei manejou os mais 
transcendentes negocios d’estado desde o anno de 1731 até o de 
1740 como se deprehende da leitura de suas cartas. Ainda mesmo 
depois da nomeação do Cardeal da Motta para esse cargo continuou 
a ter decidida ingerência, maxime nos negocios estrangeiros, que 
cabalmente conhecia, e na decisão dos pontos contraversos de 
direito.

Da sua feliz interferencia nas negociações diplomáticas resta irre- 
fragavel documento nesse famoso tratado de limites de 13 de janeiro

Vide 0 Elogio Ilistorico d’Alexandre de Gusmão, lido n’Academia Real da 
Historia Portugueza, e impresso em Lisboa no anno de 175t.



254 RESUMO DE

de 1650, 0 mais completo e equitativo de quantos até hoje se hão 
celebrado K

Attribue se também a esse douto brasileiro a creação do imposto
(la_capitação — que substituiu a antiga arbitraria e onerosissima
cobrança dos direitos sobre a mineraçrio do ouro. Este metbodo, 
julgado por alguns historiadores com demasiada severidade, foi 
apreciado pelo visconde de S. Leopoldo nas seguintes mui judi­
ciosas palavras, exaradas no supracitado opusculo,

(( Ao clarão da experiencia e da sciencia ecoiiomica é que ao 
depois se descernirão os vicios e deleitos d um systema que pesa 
todo sobre o pessoal ; em que o proprio homem, sua liberdade, sua 
existência, se acbão bypolbecadas \ em que as leis que deverão 
tender a proteger o pobre e fraco, antes o opprimem, reduzindo os 
contribuintes a ultima extremidade, si é um miserável artista que 
não tem com que pagar a quota da capitação, fiscal exactor nem 
ainda perdoa os proprios instrumentos do trabalho com os quaes 
grangea a subsistência: culpa foi de quem mais de perto conhe­
cedor dos effeitos da voragem, não sei porque fins, incessante­
mente instigou. »

Parece que tardia (senão mesquinha) fòra a remuneração de tão 
relevantes serviços, a julgar pelas sentidas queixas que fez subir a 
presença d’el-rei D. João V numa petição que lhe dirigiu, na qual 
diz : « Si 0 amor proprio não engana ao supplicante parece que 
nenhum dos ministros que se achao occupados por V. M. (não 
fallando nos de maior caracter) poderá allegar serviços tão impor­
tantes e continuados, nem tão larga experiencia e instrucção das 
(lependencias e interesses da corôa como o supplicante ; contudo 
está 0 supplicante vendo á cada passo subirem para maiores lugares 
outros ministros, ficando o supplicante parado em este, que na 
commum estimação e na graduação dos despachos se reputa quasi 
pelo ultimo dos triljunaes L

’ Vide a memoria do visconde de S. Leopoldo intitulada —  Da Mda e Feitos 
(VAlexandre de Gusmão e de seu irmão Darlholomeu Lonrenço de Gusmão ~  
impressa no colleção das Memórias do Insliluto llistorieo e Geographico B ra ú -  
leirn — tomo I — Rio de Janeiro — 1841.

~ Vide Panorama vulnmc IV (1840)
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0 lugar em que estava parado era o de conselheiro ultramarino, 
para que fòra nomeado em i7i2 , e que desempenhou até o fim de 
seus dias, terminados em Lisboa a 31 de dezembro de 1753, sendo 
sepultado na igreja do convento de N. S. dos Remedios, perten­
cente aos carmelistas descalços.

Foi cavalleiro professo da ordem de Christo e fidalgo da casa 
real. Casou-se em Lisboa e leve dois filhos aos quaes deu nomes 
beroicos \  perecendo ambos num incêndio que devorou a casa da 
sua residência, e nella os poucos liaveres que acumulara em afanosa 
exislencia.

Era dotado de excessiva modéstia a ponto de recusar se prestar 
informações relativas a sua vida e escriptos que lb’os solicitava o 
ahbade Barbosa Machado para a sua Bibliotlieca Lusitana  *.

Na Collecção de Vários E scrip tos Inéditos Politicos e Litlerarios 
de A lexandre de Gusmão encontrão-se algumas poesias que lhe 
forào attribuidas, assim como uma comedia, vertida do idioma 
IVancez e intitulada — O Marido C o n f u n d i d o —

Litigiosa entre elle e D. Thereza Margarida da Silva líorta tem 
andado a autoria d’unia novella, que sob o pseudonyino de Doro- 
théa Engracia Tavareda Dalmira, veio a lume com o titulo (VAven­
turas de Diofanes, im itando o sapientissimo Fénélon na sua viagem

' üs (le Veriato e Trajano.

- Na carta que por essa occasião escreveu-llie usou d’estas expressões « Alguns 
amigos me fazem a mercê d ’espalhar no publico um conceito vantajoso dos meus 
estudos ; porem como estes, em quanto se não dão a conbecer pelas obras, de­
pendem de mui pia fé para se acreditarem e não devo attribuir o estabelecimento 
d’aquella fama senão á benevolencia dos que me favorecem, pois até o presente 
não tenho mostrado composição por onde pudesse adquiri-la, e fazendo contas 
com o meu talento tenho por mui favoravel que o perderia de todo, sahindo aliás 
com algum volume.

 ̂ Dados á luz publica por .1. M. de C. —  Porto —  1841.

* No frontespicio d’essa comedia lê-se a seguinte declaração : —  Foi posta em 
scena no theatro de Lisboa no anno de 1737 por um actor d’esse tempo, Nicoláo 
Felix Feris, [.»ara comjjrazer a lord Tirawley, (pie desejava ver representar uma 
comedia em portuguez.
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de rdem aco \  Alguns outros trabalhos tie somenos valia, sahidos da 
penna de Gusmcão forão honrados com a publicidade; insuficientes 
porém para lhe assegurarem um lugar no catalogo dos auctores 
portuguezes dignos de particular menção. Deveu a nomeada, de 
que justamente goza, ás suas cartas, por muito tempo meditas, 
que oíTerecem vasto repositorio de dados historicos, jurídicos, e 
politicos da epocha em que tão activa parte tomara na governança
do estado.

Devem essas cartas ser madurameute lidas pelos que desejarem 
possuir cabal conhecimento dos successos e occurrencias do 
reinado de D. João V, afim de julga-lo com maior exactidao do 
que até agora se tem feito. Na respeitosa liberdade com quefallava 
0 nosso compatriota aos primeiros personagens do remo, na 
maneira porque pleiteava os impreteriveis direitos da coròa (na 
phraseologia do tempo) encontrarão o fiel transumpto do seu 
nobilissimo caracter, e das muitas luzes que lhe adornavao o espi­
rito. Do talento com que manejava a satyra servem de prova as 
cartas endereçadas a D. Luiz da Cunha, embaixador portuguez em 
Paris, da sua modéstia, ou antes humildade, a que mandou ao 
diligente auctor da Bibliotheca JAisüami, anteriormente citada; e 
dos generosos sentimentos que enrequecião a sua bellissima alma 
as que escreveu ao seu particular amigo, o arcediago d’Olivmra.

Superiores as de Vieira na valentia do raciocínio, talento d’obser- 
vação, chiste com que descreve as scenas gravemente cômicas ([ue 
se passavãoa seus olhos, íicào muito abaixo das do douto jesuita na 
pureza e genuidade da dicção e na immensa ductilidade com que 
manuseava o idioma nacional, lla nessa preciosa collecção muito 
que reparar em pontos d’estylo, em dure a de linguagem, e 
e na impropriedade dos vocábulos ; são como tezes de precioso 
liquido; cascalho de íinissimo ouro.

1 liiclina-se o sr. limoceiiüio da Silva para a hypolliese que a faz obra de D. 
Thercza llorla extrauhando « que o abbade Uarbosa, que devera estar sciente 
d’essas coisas passadas em seu tempo, se deixasse illudir a ponto de desconhecer 

conipletamente o auctor da obra. »



QUINTO período (Século XIX)

Havemos por vezes feito observar aos nossos leitores que certa 
conformidade existe no desenvolvimento do espirito dos povos de 
raça latina, cuja historia politica e litteraria em muitos pontos se 
assemelha. Esta conformidade ainda mais saliente se torna ao 
manusear os fastos de Hespanha e Portugal, que dir-se lha corre­
rem linhas parallelas ; assim vimos que a apathia litteraria de que 
Moratin não poude erguer seu paiz muito se assemelha ao marasmo 
que zombou dos esforços de Pliilinto Elysio. A espada do primeiro 
Napoleão pesou igualmente sobre os dois povos da peninsula 
berica, que na defeza de communs ultrages esquecerão antigas 
rivalidades e seculares odios. Exhaustos por uma guerra tilanica pro­
curarão hespanhóes e portuguezes temperar seus musculos nas aguas 
da liberdade, e o brado erguido ihantiga colonia phenicia ' echoou 
oito annos depois nas margens do Douro Respeitando o llirono, 
como uma instituição nacional, buscarão conciliar os novos com os 
velhos principios, e nem o mallogro de suas esperanças lançou-os 
nos braços da democracia. O animo desconíiado de D. remando 
\'ÍI e a extrema bondade de D. João VI derão auso aos represen­
tantes do antigo regimen para violarem os mais solemnes pactos. 
Sanguinolentos funeraes tiverão esses dois principe, e uma nova 
guerra á^epigones, cobriu de ruirias as veigas e quebradas por onde 
se despenhão o Tejo, o Douro, o Ebro e o Guadalquivir; nos remi­
dos solios sentarão-se duas meninas, pupillas das nações que 
deverão mais tarde guiar pela larga estrada da liberdade.

Pela completa emformidade no destino dos dois povos peninsu­
lares apparecerão pela mesma epoclia dois homens eminentes, que, 
na escola do exilio, bavião aprendido novas Iheorias estlieticas, 
conhecido de perto os iniciadores da revolução litteraria, e conce-

1 Cadix, antiganiente Gades, ou Julia Gadilana dos romanos.

2 Na cidade do Porto (a antiga Poríw Calue d’onde se derivou o nome do reino).
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bido audaciosos planos de restauração e progresso ; D. Angelo de 
Saavedra (duque de Rivas) e Almeida Garrett (depois visconde) forão 
os Pedros Eremitas da nova’ cruzada ; E l Moro Esposito é irmão de 
D. Brãíicu e de Camões e D. Álvaro  de Frei L u iz  de Souza .

Assim como encontrara o duque de Rivas poderosos auxiliai es 
em Espronceda e Zorilla achou o visconde d Almeida Garrett nos 
senhores Gastillio e Alexandre ílerculano quem lhe completasse o 
pensamento, (luem de hoa fé e animo desprevenido se associasse 
ao seu patriótico intento. Esta revolução, ou antes lestauração, 
denominou-se — rouiaulica — para identificar se atô no titulo com 
a que pouco antes se operára cm França e Ralia pelos esforços de 
Chateaubriand, Victor Hugo, Lamartine, Manzoni, Foscolo eNicolini. 
Relancemos perfunctorio olhar sobre cada uma das suas brilhantes 
manifestações.

P O E S I A  L Y R I C A

Ao começar o presente século predominava em Portugal o ele­
mento elegiaco’, os derradeiros representantes da segunda Arcadia 
(Bingre e Castilhoj fazião ouvir suas magoadas endechas, e as 
Cartas d 'Echo a N arcizo , do ultimo d’esses poetas, obtinhão sympa- 
thico acolhimento de todas as classes como correspondendo a uma 
necessidade physiologica : o austero, o horaciano Philinto, preludi­
ava a revolução romautica ivaáazinAo o 0 /^erou de Wieland ; e o 
padre Macedo arcava com os Lusiadas de Camões em defeza da 
form a classica, prestes á expirar. Havia um geral incommodo, um 
máo estar, prenuncio de próxima borrasca.

Foi d’essa mesma França d’onde partira a restauração arcadica, 
manifestada na servil imitação dos modelos horacianos^ que partiu 
0 brado da reforma romantica presentida por Stael e Chateaubriand, 
e levada ao cabo por Lamartine, Victor Hugo, Delavigne, e tantos 
outros.

Coube a um illustre mancebo, que nas agruras do desterro pre - 
parava-se para gloriosos emprehendimentos, a honra de inaugurar 
0 novo periodo da historia litteraria portugueza. Preveniu-nos por 
certo a perspicácia do leitor pronunciando o nome de João Baptisla



da Silva Leitão d’Almeida Garrett, mais tarde condecorado como 
titulo de visconde do seu proprio appellido.

Com expressões tão eloquentes coino verdadeiras exprimiu o sr. 
Mendes Leal a natureza e o alcance d’essa revolução quando no 
seio d’Academia Real das Sciencias de Lisboa disse:

<( A poesia estava cançada de pedir uma alma emprestada a 
gregos ò romanos \ gastára-se o velho molde da epopéa desconjun­
tado e roto de muito se rvir a plebe dos plagiários ; — Ferreira e 
Sá de Miranda com a sua cultura artificial tinhão adiantado não 
pouco em beneficio da forma 5 0 es tro nacional apagára-sc nos seus 
contiiiuadores. ílaviamo-nos aperfeiçoado nas letras^ haviaino-las 
feito tudo, menos portuguezas! Veio depois 0 reinnado das dcc/nif/s 
e dos souclos. A ambição do poeta era ser, ou parecer, improvisador, 
A litteratura só aspirava 0 cenáculo. O acrostico equilibra se desde 
0 século XVI, e deleitava os fabricantes de versos symetricos. 
Bocage, Mallião, Curvo Semedo e Guerreiro tinhão sido apenas 
luzeiros fugitivos, scintillando n’um cahos.

(( O povo queria outra cousa.
(( Em tal conjuctura e disposição dos espiritos, os dois poemas, 

que pelo estylo e pelo sentimento, fallavão tanto ao coração de 
Portugal, forão, como devião ser, duplamente acclamados em nome 
do passado, e em nome do’futuro. A poesia de convenção cedia 0 
lugar á poesia da patria. Os modelos, que havião servido de leito de 
Procusto, erão emfim racionavelmenteapplicados. Resurgia a ardente 
musa peninsular. Atava-se a cadea das tradições continuando os 
fastos interruptos. Entendia-se finalmente, ao caho de muito desvio 
e aberração, que para ser poe ta como os antigos, importava, antes 
de tudo, ser da sua terra, como elles, modular 0 canto 110 diapasão 
natural, temperar alyrapela toada materna, beber a inpiração nas 
suas fontes vivas L

Os poemas, a que se referiu 0 sr. Mendes Leal são os de D. 
Branca e Camões nos quaes predomina 0 elemento lyrico, caracte­
rístico da nova escola.

 ̂ Elogio Ilistorico do socio effectivo Visconde d’Almeida Garretl, recitailo na 
sessão publica de 19 de novembro de 1836.
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Funda-se fl. Branca n’utna graciosa lenda do tempo de . 
Alfonso III, 0 conciuislador do Algarve, habilmente aproveitada 
pelo poeta para o desenho dos usos e costumes da epocha, e con­
traste da civilisação romano gothico com a hispano arabe. Foi alu 
(lue pela vez primeira rompeu com as divindades mythologicas 
declarando-se ahertamente rom aiU ico'. Timido, como soem sei­
os estreantes de verdadeiro mérito, collocou o audacioso ensaio a 
soinhra do vulto venerando de Phllinto Elisio foi porem descoberta 
a piedosa fraude; e, chamado a autoria, moslrou-se reo conlesso e

convicto. ' • 1
Novo atteiitado contra o regimen clássico não tardou a assigna-lo

á indignação dos puritanos : d’esta vez abraçou-se com as vaporosas 
tradições que circumdavão a vida do excelso cantor do Gama ; e, 
tirando todo o possivel partido d’essas legendas ergueu um altiso- 
nante brado em pról da sua posthuma gloria, e imperioso exigiu o 
pagamento da divida. Camões não foi só um bom poema, mas 
também uma boa acção. Si d’esse cofre, em que tão ricas gemmas 
se achão encerradas, devassemos tomar só duas cabina a nossa 
escolha sobre a invocação á saudade e a objurgatoria com que re­
mata 0 epilogo.

A A dozinda , gracioso romance, tão eminentemente portuguez, 
tão intimo, tão resplendente de interesse dramatico, foi o novo élo 
da cadeia adamantina, que prendendo-se a Lyrica de João M inim o  
vai terminar nas Folhas Cahidas, serodio fructo do seu engenho
1 y rico.

Nem menos valioso foi o auxilio que para a resurreição d esse 
tão depreciado genero poético prestou a publicação do Romanceiro,

' A tradicional invocação substituiu pela seguinte;

a Áureos numes do Ascreu, ücções risonhas 

Da culta Grécia amavel........................

........................... leu culto abjuro.

Tuas aras profanas renuncio ;
Professei outra fé, sigo outro rito.
E para novo altar meus hymnos canto.»
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í  ramo de dores dispersas,laboriosamente colhido, e esmeradamenle 
inatisadas pela mais esperta mão de jardineiro, (iiie mmca se foi a 
colhg,-las e respiga-las por agruia.s abandonadas, >, para ai.ropriar- 
mo-nos das expressões do sr. Weiides Leal.

Favorecidos pelas circunistaiicias políticas aclimou-se com facili­
dade 0 romantismo em Portugal, vindo alistar-se em suas bandeiras 
talentos peregrinos como o do sr. Antonio Feliciano de Castilho, 
já vantajosamente conhecido e fervorosamente applaudido j)elas 
suas {.artas d"Echo a ISarciso. Interpretre esclarecido, e feliz con- 
tinuador das tradições classicas serviu de poderoso auxiliar para a 
renovação que se operava foi elle quem iniciou a nova pleiade nos 
segredos do estylo e da forma; quem enriqueceu a poética com 
novos, ou renovados metros ; quem, franqueando os thesouros de 
descommunal erudição, preceituou os poetas novéis, sendo para a 
liüeratura patria o que Delavigue lòra para a franceza.

Os Ciúmes do Bardo é um poema lyrico no gosto áoM aiifredo  
e do Giaour de Byron, adoecendo dos mesmos acluujues e resplan­
decendo com os mesmos fulgores. Distingue-se porem na obra do 
poeta portuguez certa melancolia, certa ternura d’expressao, de 
que são carecentes as do cantoi- de Child-ííarold.

A  ^o lle  do Caslello foi outro poema lyrico, sombreado com as 
cores medievaes, postas em voga pela escola dominante, que num 
dos artigos fundamentaes do seu credo determinara a restauração 
da forma gothica, supplantadada pela renascença. É emphatico, 
aitiíicial, invero-simil na pintura dos caracteres, mas esplendido de 
imagens e íiguras íinissimas, e escripío naquelle portuguez terso e 
fluente como rarissimos o tem escripío.

Na Prim avera  em que rescendem as flores da musa juvenil e no 
Outono em que os sasonados fruetos d’essa mesma musa se d'Uxão 
admirar deixou o sr. Castilho firmada a sua reputação de poeta 
lyrico e esmerado mentor da nova geração.

Como Garrett temperou o sr. ílerculano as rijas fibras de que é 
dotado nas aguas do Tamisa e do Sena, como soldado da liberdade 
desembarcou nas praias do Mindello com esse punhado de heroes, 
que, derribando o solio do despotismo, hastearão na torre de Belem 
0 estandarte da Serra do Pilar. Finda essa homerica lueta e

T. II
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quando leve de largar a escopeta sobraçou o alaúde, e, piestando 
attenlo ouvido á voa do mestre, exhalou plangenles Ihrenos na 
Harpa io  Crente, elegia repassada dbiiicção christa e senlimen o 
palriotico. A forma, e ás vezes a propria substancia, lesenle se e 
certa aspereza, nascida d’austeridade do caracter do auctor, verda­
deiro homem de 1’lutarcho, semelhante aos heroes de que nos 
falia Homero iiue alimentavão-se com a medula dos leões, bon le- 
ceu primeiro que lh'o dissessem, a impossibilidade de luctar com 
vantagem narena poética com Garrett e Castilho; e alongam o 
as vistas para horisoutes mal coiihe cidos, ou totalmente ignotos, 
absorveu-se na visão do passado e dotou as painas “
romance e a historia, vasados nos admiráveis moldes de \ \  alter

Scolle Niebhui . .
No rápido inventario a que estamos procedendo da jiica poi 

gueza contemporânea injustiça grave fòra si omitlissemos o nomedo 
ao sr. José Freire de Serpa, o restaurador dos soluos, forma 
ohsoleta da elegia, táo grata ao saudoso Bernardini. ç As Im w cen- 
cias d-esse inspirado poeta, tem (na phrase do sr. L. A .! alinemm)
0 respirar tranquiilo da creança que adormeceu hrincando, e as 
vestes Candidas (lue hem dizem à idade em que o rosto se afogue.a 
de pejo, e os olhos que- se abaixão são a expressão do arrepeiu i-
mento da travessura punida i

Arrastado no torvelinho em que se despedaçarão os imitadores 
do E rnan i e do fíu i s ’amuse viu quehrarein-se as taboas dos 
brilhantes haixeis que intitulara D. Stsm ando e A lm ansor, e no 
seu desanimo voltou-se amo ravelmente para os soláos que lhe con­
quistarão avantajado posto na hierarchia litteraria. » Os ítiiaos (diz 
0 sr. Palmeirim acima citado) são o livro mais original, do cunho 
mais porluguez, e de iiisi.iração mais propria que Jose Freire 
escreveu separando-se com dignidade dos moldes ja vastos, e 
podendo com orgulho dizer este litro  sou eu, como do estado altir-
mava um rei absoluto. » . . . .

Motivos ponderosos, e que nos cumpre respeitar, arredarao

ü

• Viile Panoiama Vul.XIlI. — anno de 18E>6,



h is t o r ia  l it t e r a r ia -263

d arena^ esse denodado athleta, que, ainda nos bancos universitários, 
conversava corn as musas, e esriuecia por vezes ülpiano pará

scismar nos amores cie D. Ignez cic Caslr’o á sombnr dos salgueiraes 
do Mondego.

O sr. Mendes Leal apresenta-se corno herdeiro natural e insti­
tuído de Garrett; e si dermos credito (como devemos) ao auctori- 
sado testemunho do sr. F. Gomes d’Amorim, foi ao autor do Ave  
Cesar a quem o novo Alexandre legou o seu annel lyrico '. »

Logo ao sahir da puericia pagou pingue tributo ao sentimenta­
lismo lainartiniano, mas pouco a pouco emancipou-se d’essa influ­
encia, e, evocando as reminiscências da gloria patria, escreveu as 
Indianas, esplendido vestibulo do A re Cesar, do KreniUm  e do 
Pavilhão Negro em que o plectro de David e de Pindaro converte-se 
na tuba de Homero e Virgiiio.

Sincero e caloroso em suas convicções legitimistas o sr. João de 
Lemos é um vidente do passado. Seu lyiosmo, essencialmente sub­
jectivo, povoa-lhe a mente de visões e de sonhos ; e as recordações 
da iiifancia arrojarão-se do ambiente liberai jaira os arraiaes do 
absolutismo. Desde o L in o  d\E lisa , elegia erotica e repassada 
de sentimento, até o Tumulo de Nero, o Festim de Balthasar, e o 
]\atus est Jesus, subhmes intuições dos tempos já idos, a musa do 
poeta miguelista aturou-se de melancolia para dar-nos d’ella admi­
rável synthese na nostálgica Lua de Londres.

Inspiiando-se no Romanceiro de Garrett, e tomando por mestre 
Deiangei, constituiu-se o sr. Luiz Augusto Palmeirim genuino

1 Julgamos agradavel aos leitores a transcripção do seguinte Iracto do bellissiui 
estudo do mais dedicado amigo de Garrett:

« INo dia em que o ])oeta toi sacramentado fazia um frio iiorroroso. (joii(,'alve.s 
saliiu as onze horas e eu liquei dormitando ao pé do logão; Garrett quiz que o 
deixassem só para ver se conseguia passar pelo somno. Ao meio dia cliamou-me 
dizendo que não podia adormecer, que lhe contasse alguns coisa. l'allei-lhe de 
poesias; recitei-lhe fi'agmentos do seu Camões, qwc elle tanto gostava d’ouvir, 
bocados da D. Branca, e por íim o Ave Cesar do sr. Mendes Leal. Esta bella poesia 
ei a-lhe desconhecida, e foi tal a satisfação que lhe causou que me obrigou a repe­
li-la segunda vez. Concordou commigo que erão os melliores versos do sr. Mendes 
Leal, e fez muitos merecidos elogiosa este insigne poeta. » {Archivo Pitíoresco 
Vol. 111 —  anno de 1856.
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interprete da musa popular. A sua Vivandeira  e o seu Guerrilheiro  
fallão a todas as imaginações e disperlão lembranças de todos 
conhecidas. Notão-se-llie porem certa manotonia, certa ausência
de inspiração individualista, caracteristico dos que se estradão por 
essa vereda.

É por certo o sr. Raymundo Bulhão Pato um dos mais illustres 
representantes do romantismo portuguez ; ha na sua physionomia 
poética alguma coisa d’original, de particularíssimo, maxime si 
attendermos que no meio dos hosannas á escola franceza foi o 
primeiro que lemhrou-se de reagir contra ella escrevendo a sua 
Paqiiila, poema-romance, no gosto d’Orlando e Forteguerra. Mere- 
,ceu esta tentativa favoravel acolhimento do sr. Alexandre Herculano 
que numa carta endereçada ao auctor assim se expressa.

(( A Paquita é um protesto contra a poesia franceza que nos 
invadiu, e que privada das harmonias métricas, até nos lança na 
caricatura d’outra caricatura, na imitação hastardada do seu mono- 
tono rythmo, saguão litterario p ara onde mais d’uma vez nesta 
epocha de corrupção em tudo, ainda os melhores poetas atirao 
composições hellissimas no sentir e no pensamento ; saguão que é 
0 paraiso dos poetastros, e as delicias das nossas eruditas blue^ 
stockings K »

Outro poema-romance, aureolado pela critica discreta e imparcial, 
foi 0 D. Jayme do sr. dr. Thomaz Ribeiro, sumptuosa exhibição 
lyrica com seus laivos d’epopea. Por todos os nove cantos espa- 
Ihão-se brilhantes descripções, imagens scintilantes e conceitos 
finíssimos, tudo expressado numa metrificação íluentissima, e 
numa linguagem de lei, cc limpa de fezes, e sem sombra de liga » 
como se exprime o sr. visconde de Castilho Á este mesmo amavel 
poeta deve a lyrica contemporânea algumas excellentes producções, 
como sejão as Novas Conquistas, a Festa da Caridade, a Judia, e 
outro poema romance {Delphína do Mal) infelizmente somenos a

1 Vide Paquita por R. Bulhão Pato —  Lisboa 1866. 

í  Vide D. Jayme —  Conversação Preambular—



HISTORIA L ITTERARIA 265

seu primogênito e denotando precoce decadência, que oxalá se 
não verifique.

Um grande talento, cedo arrebatado ás patrias letras, foi Soares 
de Passos, em quem o sr. ílerculano julgou entrever o primeiro 
dos poetas contemporâneos. Resta-nos d’elle um excellente volume 
de poesias lyricas das quaes se destacão o Firmamento e Camões,
dignas d emparelhar com o que de melhor possue á litteratura 
portugueza.

Fecharemos o cyclo dos poetas lyricos com o auspicioso mancebo 
cujas estreas tantos e tão grandes enc omios merecerão : é claro 
que nos referimos ao sr. .íoão de Deus. Como Bocage nasceu poeta, 
e inconsciente balbuciou os primeir os versos, e ainda hoje va 
poetisando com a espontaneidade de Goethe, sem que lhe sirvão 
d’embaraços regras e preceitos. « Sabendo como poucos (diz um 
illustrado critico) apropriar a locução popular á expressão dos 
sentimentos elementares e calmos d’alma humana, e manejar a 
Imgua portugueza sem descahir no ar chaismo, ou no alatinado 
d’affcctado do classicismo, João de Deus tem um estylo franco, 
natural e espontâneo, que reflecte as modulidades da laboração 
psychica com admiravel fidelidade no rythmo, no imaginoso, nas 
proprias irregularidades e incorrecções h »

P O E S I A  S A T Y R I C A

Profundas modificações experimentou a musa de Tolentino e de 
Bocage com a nova physionomia que assumiu a sociedade moderna. 
Mais vasto tornou-se o amphitheatro da critica e maior a variedade 
de typos caricatos. Foi o padre José Agostinho de Macedo o derra­
deiro representante da Nemesis classica, e as suas setas, empreg- 
nadas do curare politico, entoxicavão os adversários, ainda quando 
levemente feridos.

Na falta d’um Henrique Heine, d’um Augusto Barbier, que flage­
lasse com sua pungente ironia os dyscolos da civilisação e os

' Livro de. Critica pelo sr. Luciano Cordeiro —  Lisboa 1869. —

i .Ij ..àí,
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pseudo liierophantes do progresso teve a litteratura portugueza a 
boa fortuna de possuir um Fausliuo Xavier de Novaes, cujo esU*o, 
hem que inferior ao dos supracilados, aconimodava-se perfeila- 
mente à intelligeucia popular, para quern escrevia c cujo applauso 
SÓ ami)icionava.

Attenuou o sr G. Gastello Branco, e ate o certo ponto jusiificou-o, 
quando disse-Bie ;

« 0 teu auditorio era o povo, o povo inculto, o povo que satyrisa 
com uin gesto zombeteiro, e fareja os — ridículos com aquelle 
fmo olfacto do selvagem, só aíTeito aos aromas naturaes das suas
selvas.

(( Si 0 povo te n<ão entendesse, si o povo não batesse as palmas, 
si 0 povo não soltasse a estralada de riso, como castigarias tu a 
ralé engravatada? Si andasses com a satyra da forja paia a lima e 
da lima para a forja, até sahires a lume com as trabalhadas trovas 
d’um engenho retorcido mil vQzes, com que gente contai ias que 
gritasse — ruóo-ícra — aos teus heroes d’entrudo.

(( Quando muito serias encomiado por meia duzia de litteratos, 
e esmorecerias de animo e vontade quando visses o barão cada vez 
mais parvo, e o teu livro cada vez mais pulverisado no lote do
livreiro h »

As palavras do distincto escriptor, que acabamos de transcrever, 
forão tomadas antes como animarão do que como conselbos; por 
isso em annos mais sasonados completou seus bosquejos o emulo 
de Tolentino, e no segundo volume das Poesias, dadas ao prelo em 
1858, reuniu a vivacidade do espirto a correcção da forma.

Pelo singular progresso que em tão curto lapso fizera cumpri- 
mentou-o o mesmo critico endereçando-lhe estas agradaveis expres­
sões :

« Não sei se leste, si adivinhaste muito cm dons annos : si 
meditaste Ferreira, Bernardes e (jamões hauristes d esses maiian- 
ciaes 0 mais seleclo, e o menos aproveitado pelos metrificadores

—  Corta 0. Fauí^tino
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modernos. Aposto rpie tenhas degenerado de ten natural si andas­
ses enfronhado em írancezias de líng o, e de Musset. Deslnzia-se-le 
essa indole toda portugueza e ihana que lão raros resguardarão do 
coito damnado do estangeirismo. Escrevias lamúrias, issso é ver­
dade, d’essas ipie os íleraclitos denom inão a vera poesia; mas 
palavia de honra, eu não te lia, nem te lia alguém que se ache 
de sobejo apouquentado com os desgostos proprios. »

Esse segundo volume denominado Noras Poesias encerra primo­
res de ciilica e fidelissiinos (piadros de costumes. Logo no começo 
defrontamos com as Pretençõrs em que Novaes verherou as vaida- 
des audaciosas de muitos cogumellos lilterarios, que inundão os 
prelos com niyriadas de versos atten tatorios ás leis da grammatica 
e do bom senso, — Um Novo Pahirot —  intitula-se a espirituosa 
satyra em que desenhou com o lapis de Gavarni ou de Chain 
os ridiculos mais salientes da sociedade contemporânea, e essa 
sede insaciável de gózos que tão carácteristica se lhe torna. — A 
\  espa á uma íeiiz imitação das Gnêpes d’Afionso Karr, mais tão 
sómente na ideia e não na execução em que visível é o intuito de 
dirigir-se aos seus conterrâneos, invocando por isso a musa popu­
lar. Esplendido d atticismo e de chiste é o L ialogo enire tim progres­
sista  e um  retrogrado^ no qual discute a musa faceta a these tantas 
vezes debatida pelos apologistas do passado e do presente. Asse­
melha-se a uma faisca d’espirito, blnelte (como lhe chamão os france- 
zes) a mimosa satyra— \irou-se  o mundo — que ninguém poderá ler 
sem que se lhe dissipem as nuvens da melancolia. Como Bocage 
tomou os medicos e os seus systemas para objeclivos, e os motcjos 
que lhes endereça na poesia nomeada — N 'um a  doença—  áesoYão- 
Ihes ser tão sensiveis como os acerados epigrammas d’Elmano. Na 
epístola a Man uel Coco segue os passos de Tolentino na Funcção e 
excede-o quiçá em delicadeza.

Longe iriamos si quizessemos apontar todas as hellezas que se 
deparão nas poesias de F. Xavier de Novaes, e as que em castiça 
prosa disseminou pelas revistas e jornaes por elle redigidos, ou 
collaborados, tanto em Portugal, como nesta cidade, onde, arrojado 
petas vicissitudes de mesquinha sorte, veio terminar seus dias.

Descurando os antigos moldes em que tanto ainda se avantajára
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O mallogrado poeta a que acabamos de nos referir, recorreu o sr. 
Manuel Roussado a parodia para nella estrear o seu auspicioso 
talento. Não ambicionou o triste mister do escravo romano agua- 
rentando os júbilos do triumpliador, navegou nas mesmas aguas 
d’alteroso galeão, e aproando para diverso rumo abicou a não menos 
glorioso porto. Roberlo nenhuma hostilidade manifesta contra o 
poema do sr. dr. Thomaz Ribeiro, conhecido e apreciado por todos 
os amadores das boas letras. Reconbeceu-o este quando escrevendo 
ao novel escriptor disse-lhe ;

« Regozijo-me que o meu D. Jayme e as minhas instâncias con­
corressem para (pie Portugal possua em breve este bonito poema. »

A ideia matriz nasceu do titulo complementar do D. Jayme, ou 
a Dominação de Casleíla, a que o sr. Roussado op\^oz —  Roberto, 
ou Dominação dos agiotas. — A moralidade resulta da confi on- 
tação das duas epocbas carregando o auctor nas cores d actualidade 
que se aiitolha ainda mais decadente do que a contemporânea dos 
Philippes. Não o acompanheremos em taes apreciações, licitas 
aos poetas satyricos, ou meramente humoristas, em geral a todos 
que na mais lata accepção comprehendein e applicão a venia 
horaciana ’.

Escripto com bastante graça e num tom convenientemente jovial 
agradou este poemeto ainda aos (}ue pouco ou nada sympatbisavão 
com semelhante especie de composição. Afagou-o o sr. visconde 
de Castilho, patrono do poema D. Jayme, mostrando unicamente 
receios de que « escrevedores de poucas posses litterarias, de ruim 
consciência, e eivados de inveja contra tudo ([ue por méritos se 
destingue, hão de (oxalá que não) atirar-se d auui em diante a 
quantas obras insignes acertarem de nascer em Portugual. » 0 fal- 
lecido Rebello da Silva, também pouco inclinado á parodias, por 
lhe parecer que contratazem, senão afeião, ou aviltão os modelos, 
reconheceu que iia do sr. Roussado havia um feliz desvio d esse 
escolho, e que, parodiando o poema do sr. Thomaz Rioeiro « res­
peitou e admirou a obra do auctor ; e si aproveitou-se da íorma

1 Vide —  Roberto —  Poema Comico por M. Roussado —  Porto —  1867.
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que caprichosameníe inverteu no sentido comico, inclinou-se 
diante da ideia e não a profanou.

P O E S I A  D R A M A T I C A

O eloíjio drâui'itico que, corno já tlissemos, fòra a ruina do theatro 
poiluguez no século XVÍlí, continuou no principio do actual apro- 
Quzit funestos resultados derraucando o gosto publico. Quasi iodos 
os poetas pagarão tributo a esse genero bastardo, avolumando entre 
elles Francisco Joaquim Bingre, conhecido na Nova Arcadia pelo 
nome áe Fruíicelio Vowjiisnse, que também singularisou-se pela sua 
íeitilidade na composição dos dramas allegoricos, outra corruptela 
da epocha, de que pode servir de specimen o intitulado — il Revolu­
ção de 2-í d agosto de J820, feita uo Porto — no qual são interlocu­
tores Lisia, Affonso ílenriques,o Patriotismo, o Despotismo, o Douro,
0 Povo e a Tropa.

Não limitou-se a influencia dos n'O-árcades a essas degeneres- 
ceucias dramaticas,arrojou-se ainda á tragédia declamada na melopéa 
elmaiiista. O mais legitimo representante d’essa escola foi João 
Baptista Gomes, auctor da mais popular das Castros, que tanto 
deliciou aos nossos maiores, sob a denominação de Nova Castro, 
enrequicida da incongruente scena da — coroacão — '.

Inspirando-se na tragédia do poeta francez de Lamotte por ella 
modificou a segunda Castro de Quita e cPessa fusão resultou a obra 
que tão grandes applausos mereceu das platéas portugueza e brazi- 
leiia, podendo-se considerar como a sua predilecta peça. Como prova 
da variedade do gosto bastará ao leitor desprevenido o confronto 
d essa popularidade com o mérito inlrinseco da referida peça aferido 
por conscienciosa analyse. « Sem descobrir por si a paixão (diz o sr.
T. Braga) nem dispor os lances em ({ue ella se manifesta^ leve de

’ Refere osr. Theophilo Braga que essa anomalia nascera do desejo quetiverão 
os actores em condescender com o bom gosto do publico que folgava de ver a appa- 
ratosa reparação do crime commettido contra —  a mísera e mesquinha —  que de­
pois dc ser morta foi rainha —  não duvidando para isso annexar á tragédia de J. B . 
Gomes a scena final da coroação, tirada da folha volante de Nicolao Luiz.
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recorrer a um systema de versiíicação artificial, em que todas as 
palavras audão escudadas com o competente epitlieto, dentro d um 
certo molde, em um arranjo harmonioso mas uniforme, em que o 
segundo Iiemistidiio é a antilliese, ou também um pleonasmo do
primeiro ^ »

Liga-se estreitamente a historia do theatro portuguez com a his­
toria politica d’esse reino; colonia lilteraria da França desde que 
sacudindo o jugo hespanhol obedeceu submisso ás inspirações da 
nova métropole, foi raciniano com a primeira Arcadia, com a segunda 
seguiu as pisadas de Voltaire, e quando o volcào revolucionário 
subverteu o solio de S. Luiz e calcinou as velhas instituições come­
çou-se a ouvir no palco lusitano uma linguagem tão livre e philoso- 
phica que a muitos pareceu inintelligivel, mas que em verdade nao 
era mais do que prenuncio de grandes mutações políticas que prestes 
virião abalar os alicerces d’antiga sociedade.

Essencialmente symptomaticas forão algumas tragédias levadas á 
scena nas vesperas da revolução de 18:20; como fossem a Ambição  
de Francisco d’Alpoim de Menezes; o Jesunldo de José Joaquim 
Oordalo; a de Manoel Caetano Pimenta d’Aguiar; eos irmãos
Inim igos do mesmo auctor, a quem igualmente se deve a A r n a ,  a 
Destruição de Jerusalém, I). João /, e D. Sebastião em A fr ica , tira­
das dos fastos nacionaes, as quaes todas potlem-se consideiar pie- 
limares da que deu á estampa em 1820 com o titulo de Caracter dos
Lusitanos, tendo por protagonista Veriato.

Rm quanto a tiagedia fazia soprar o vento das novas idéias sobre 
os piucaros alpestres da aristocracia, contentava-se a comedia em 
devertir 0 povo consolando-o daabjecção em que jazia. Quatro nomes 
devem ser citados como dos (pie mais se empenharão nessa missão; 
e forão elles os de Antonio Xavier Ferreira d’Azevedo,Ricardo José 
Fortuna, Manoel Rodrigues Maia, e padre José Manoel Abreu e Lima.

0 primeiro d’esses auctores obteve grande nomeada e suas farças 
são ainda hoje em dia citadas com satisfação pelos poucos represen­
tantes d’essa epocha, extraviados na actualidade. Qual de nós em sua

liisloria (h Theaiio Pqriuque-. no secnio XIX.  cap. 11.
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puericia não ouviu citar algum trecho do Manoel Mendes, do Pnla- 
fo.v eni Saragossa, do Marido M andrião etc. ? A Z a n g u iza rra  de 
Ricardo Fortuna, recebeu caloroso acolhiuieuto do publico e a previa 
approvação do A gulheiro dos Sábios; a do Doutor -Sor/j?« de Rodri­
gues Maia, bem que imitada do Manoel Mendes, não foi menos 
festejada, nem menos lesiva ao decoro, de continuo immolado ás 
provocações do riso.

ial era o estado do lheatro poriugueziio primeiro terço do século 
XIX quando os acontecimentos politicos que inaugurarão o reinado 
de D. Maria II accelerarão a reforma que inevitavelmente devera 
fazer-se . Essa reforma conhecida pela denominação de rom anika  
foi 0 producto do engenho germânico caldeado com o latino; foi 
Shakspeare combinado com Lope de Vega e Calderon de la Barca 
nos alambiques de Lessing, Schlegel, Schiller e Goethe.

Mas a grande transformação, que tão radicalmente devera alterar 
os clássicos moldes aristotelicos, não receberão-na os portuguezes 
do imrnedialo connubio da sua litteratura com a dos povos germâ­
nicos, mas por intermédio da franceza, que ainda nesse novissimo 
periodo continuou e continua a reinar.

Já deixamos commemorada a influencia de Garrett na grande 
revolução litteraria de nossos dias, já vimos que no seu exilio por 
terras de França concebera a grandiosa ideia de restauraras paírias 
letras: sabemos (pelo seu proprio testemunho) que no Havre escre­
vera elle D. Branca no anno de I82 i eem Paris acabára o seu Camões 
no inverno de 1824-1825. O.̂ a, por esse tempo operava-se nesse 
paiz 0 grande movimento romântico; e da sua convivência com os 
corjpheus da nova escola 1‘estão vestigios em suas obras e nas me­
mórias contemporâneas L

A interferencia de Garrett na scena poríugueza data do anno de 
1836 cm que foi nomeado inspector geral dos theatros e incumbido 
dapiesentar um plano de sua reorganisação. C'uivicto do quanto 
conviria reunir o exemplo ao preceito, compoz o drama — Um A uto

' Parece incoiiteslavel o influxo fjue sobre o animo de OaiTclt exercerão as re­
volucionarias doutrinas dramaticas, apregoadas por Victor Hugo no seu famoso 
prologo do drama CromweU.

M
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de Gil Vicente — haurido na leitura das obras d’esse grande enge­
nho do XVI século, que acabavão de sahir a lume pelos esforços de 
Barreto Feio e Monteiro. Profunda metamorphose se operara em 
seu espirito,e as reminiscências da Merope e do Caído, que lhe havião 
em annos juvenis laureado a fronte, forão substituídas pela imitação 
dos novos exemplares.

A coroçoado pelo felicíssimo exito do alludido drama escreveu 
logo outro que intitulou - Pfiilippa de Villiena —  baseado na 
tradição do spartanico feito da condessa d Athouguia armando poi 
suas próprias mãos os filhos em defeza da independencia nacio­
nal.

O Alfüijeine de Santãreni, ou a Espfidã do Condestcivel, partiu 
da mesma inspiração patriótica, e foi tanto mais applaudido quanto 
correspondia á esse velho odio que separa ha tantos séculos os dois 
povos peninsulares. Poucos iypos ha em Portugal mais verdadei­
ramente populares do que a de D. Nuno Alvares Pereira, o heroe 
d’Aljubarrola: e por isso facil é aos poetas, ainda muito infeiioies 
a Garrett, colherem enthusiasticas palmas com a idealisação d’esse 
sympathico personagem.

0 zimborio, que como o da basilica de S. Pedro em Roma, 
coròa 0 templo d’arte dramatica em Portugal é o Frei L u iz  de Sousa, 
vertido em quasi todos os idiomas modernos, e considerado como 
0 paradigma da nova tragédia.

Descobriu o sr. T. Braga certa affinidade no genesis d’essa 
peça com o da obra prima de Goethe; havendo ambas se oiiginado 
da tradição popular levada ás rampas dos theatrinhos de boni- 
frates C Fausto e Frei L u iz  d Souza  são irmãos no genio, e nada

' Numa memória lida no C on serva torio  D r a m a tm  de Lisboa refere G arrett: 
« Ha muitos annos descorrendo um vertio pela deliciosa beira-mar da pro- 

vincia do IMinho fui dar com um tbeatro ambulante d’actores castelhanos fazendo 
suas recitas numa tenda de lona no areai da Povoa de Varzim, além da Villa do 
Conde. Era tempo de l)anbos, bavia feira e concurrencia grande : fomos á noite 
ao tbeatro: davão a com ed ia  fa m osa  não sei de iiuem, mas o assumpto era esse 
mesmo de Luiz de Sousa. Lembra-me que ri muito d’um homem que nadava em 
certas ondas de papelão, em quanto num altiuho mais baixo que o cotovello dos 
actorés, ardia um palaciosinho também de papelão... era o de Manuel de Souza 
Coutinho em Almada. Fosse de mim, dos actores, ou da peça a acção não me
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perdem com a assimilação. Aproveitou-se o poeta da lenda monás­
tica, de que já em outro lugar fizemos menção, e illuminou-a com 
os rellexos da sua esplendorosa im aginação e psycologicos estudos. 
Respeitando o severo caracter do pro tagonista pinta-o com vigo­
rosos iraços arcando com a corrupç ão coetanea, e impondo pelo 
seu sublime desprendimento a admira cão dos tenebrosos agentes do 
Escurial. Sua resignação sobre liu mana quando o vem ferir o mais 
cruel e pungente dos supplicios, a uncção religiosa, através da 
qual vem-se luzir os relâmpagos d agonia occulta, que só junto aos 
altares encontra guarida, são d’uma expressão e verdade indiziveis. 
Sob diverso aspecto não menos tocante é o caracter de D. Magda­
lena de \iiliena, victima da fatalidade e cujas cruciantes dores 
também só na religião aclião lenitivo. Essa pobre menina, essa 
Candida Maria, que aos treze annos conhece a vergonha de seu 
berço, é semelhante ao botão de rosa tocado pela aspide que antes 
de desabrochar definha e morre. Os contrastes são alii admira­
velmente proporcionados, as perepecias natu raes e sempre vero- 
simeis. Mais surprehendente será o eíTeilo que no anirno do leitor 
produzirá tão esmerado primor si lhe dissermos que foi eíle fructo 
da inspiração quasi momentânea, arc hitectado no meio das distrac­
ções e palestras d’amigavel convivência

paieceu nada do que hoje a acho, grande, bella, sublime de tragica magestade. 
iSão se obliterão facilmente em mim impressões, que me entalhem, por mais 
le\e que seja, nas fibraes do coração : e as que ali recebi estavão inteiramente 
apagadas, quando poucos annos depois, lendo a celebre memória do sr. bispo de 
Vizeu, D. Francisco Alexandre Lobo, e relendo por causa d’ella a romanesca mas 
sincera narrativa do padre frei Antonio da Encarnaçtão pela primeira vez attendi 
no que era de dramatico aquelle assumpto. »

1 Na sua tão fruetuosa Ilisloria do Theatro Porluguez refere o sr. Theophilo 
Braga ;

« Coiua-se que Herculano convidara Garrett para passar algum tempo no 
retiio d Ajuda e ali escrever o novo drama; notou que antes do amigo vinhão 
bahus com fatos e cosméticos, e.que vendo o poeta dispender depois o tempo 
em conversas, se molestara com elle, mas não erão pasmados muitos dias Garrett 
apresentava-lhe paia a primeira leitura o drama — Frei L uíts dc S o u m  —. Foi 
apresentado o trabalho ao Conservatorio em conferência de 6 dc maio de 4853 
logo a 4 de julho se representou no theatro particular da Quinta do Pinheiro, 
desempenhando Garrett o papel de Teimo— Paes. »_
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Eiisaiou-se tambem 'Garrett com proveito na especie comica, 
revelamlo alii a graça natural e o chiste tie i|ue era dotado. O Tio
SimpUclo íbi representado a i l  d’abril de 18M- por uma sociedade 
de curiosos da qua! era o auctor vice-presiderde; Fallar verdade a 
m enlir, representada a 7 d’abril do aimo seguinte, é uma liberrima 
imitação do Merdenr Veridique de Scribe. A ultima das suas 
comédias, é a que melhor exprime a eiiocha em que passa-se a 
acção, é a Sobrinha do M arquez, vasada na tradição de pretender 
0 poderoso ministro de !). José í ligar sua (amilia a dos íavoras, 
na previsão de 1 aturas vindictas.

Mais afortunado do queGil\icente e Antonio José logrou Garrett 
da gloria de ver ainda em seus dias uma pleiade d esperançosos 
mancebos alistarem-se sob seus pendões e fundarem o novo theairo 
porlugucz. 0 mais avantajado d’esses mancebos (hoje homens feitos 
e sasonados talentos) foi o sr. José da Silva Mendes Leal, que logo 
nos Dois íieueyados revelou um talento excepcional e uma aptidão 
dramatica, que nem seus proprios emulos lhe recusão.

Em má hora porém deixarào-se alguns dos novéis dramaturgos 
influenciar pelo espirito da escola ullra-rom antica, que em 
F r a n ç a  patrocinarão Dumas Senior, F. Soulié e outros brilhantes 
talentos, e em tempos ainda mais visinhos pelas creações realistas 
de Dumas Junior, Octavio Feuillet, e essa pleiade de jovens escrip- 
torcs que, havendo perdido a bússola da eslhetica, errão pelos 
paramos do positivismo.

R O M A N C E

Numa obra devida a penna d’um dos mais esperançosos talentos 
da nova geração litteraria em Portugal encontramos a seguinte defi­
nição do moderno romance, que parece-nos exprimir sua melhor e 
mais caracteristica feição :

c< Creação relativamenle subjectiva (diz o sr. Luciano Cordeiro), 
moldada nas relações do ea com o não eu, o romance estuda e 
retrata estas relações em sua esphera propriamente psycologica e 
individual, sem se importar com a successão e ligação dos factos 
positivos da historia, ou se immerge na subjectividade d’esta e
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e constroe alli o seu edifício, dando o predominio ás relações pro­
priamente sociaes »

Compiehendeu o romantismo o grande parlido que das ficções 
em piosa poderia tirar; por isso vemo-lo recorrer a ellas n’aurora 
da sua apresentação; ora sentimental como em Werther^ ora 
intimo e quasi subjectivo como em René, ora sarcástico como em 
D. Juan  e M anfredo, ora phantastico e archeologico como em 
JSossa Senhora de Paris, ora religioso epatriolico como nos Despo­
sados (/ Promessi Sposi).

Coube ao apostolo da renovação romantica a gloria de iniciar em 
Portugal 0 romance liistorico : o Arco de S a n fA n n a  foi ideado e 
escripto por Garrett quando em prol da liberdade pelejava nas ribas 
do Douro 2. Foi um ensaio no genero em que tanto se avantajára

alter Scott, e em bem da verdade releva dizer se que fraque- 
ou-lhe 0 pulso no meneio do pincel; e, descontada a fluência e 
elegancia da forma que lhe são particularissimas, o resultado não 
correspondeu ao anhelo do aucíoT e as esperanças de seus admira­
dores. Vê-se que lhe faltão solidos estudos da epocha e dos caracte- 
les que evocava em sua, aliás grandiosa léla, e que semelhante 
esforço era superior ás suas tendências por demais artisticas e 
superficiaes.

O que não entrava na esphera litteraria de Garrett quadrava 
perfeitamente na do seu amigo e companheiro d’armas, o sr. 
Alexandie líerculano. Ninguém melhor do que elle prescrutou os 
arcanos do passado manuseou com mais indefessa actividade os 
codices pulverulentos sepultados nos archivos, as chronicas monas- ' 
ticas desdenhadas, ou meio esquecidas, e reconstruiu peta força da 
sua pujante imaginação uma sociedade que se subvertera nas 
iuinas d uma falsa grandesa. Monaslicon, em sua sombria mages-

 ̂ Livro de Critica —  Arte e LiUeralura Porlugueza d’hoje — Porto_1869.

2 Na dedicatória ao coronel Luna, comuiandante do batalhão acadêmico no 
cerco do Porto, diz ;

« Escievi-o (o Arco de SanfAnna) estando ás ordens de vossa senhoria, qne 
tantas vezes me dispensou do serviço da peça e do fuzil para me deixar rabiscar 
comapenna. Dizia v. s. que não era menos util o serviço que eu fazia... » (Arco 
de S. Anna — tomo I).—
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tade, agrada-nos muito mais do que as obras de Manzoni, Victor 
Hugo e Lamartine quellie servirão de modelos : nossas prelerencias 
poróin são todas pelo Enrico, sublime elegia de ignotas dúres, 
mais intimas, mais sinceras mais expressivas do que as do Jocelyn.

Somenos em valor subjectivo tem o Monge de Cistér uma alta 
significação histórica : é a reconstruccão da epoclia de D. Joao I, a 
photographia do elemento cavalheiroso, prestes ã desapparecer da 
scena para dar espaço a renascença e aos tempos modernos. Os dois 
typos que dominão o quadro (o do condestavel e o do chancelier) 
figurão a lucta entre o homem da espada e o da lei, entre o direito 
da força e a força do direito.

As Lendas e N arrativas são iindissimos arabescos, rendilhas de 
fino lavor, semelhantes as que se vem sobre as columnasdas cathe- 
draes gothicas ; O Bobo, A rrhas por foro de î le spanlia, Mestre Gil 
e sobretudo A  Abóbada, riquíssimos painéis da poética historia 
portugueza. D’essa galeria destaca-se o mimoso ([uadro do Parocho 
d'Aldeia, mixto d’elegia e d’idyllio, pintura tão fiel como despre- 
tenciosa da modesta vida do presbyterio, e da salutar irinueiicia 
que sobre suas ovelhas exerce um virtuoso pastor d almas.
O estylo do sr. llerculano,, habitualmente alteroso, abaixa aqui 
0 tom, torna-se meliíluo, insinuante, commove e seduz a forç de 
candura e simplicidade.

Si passou 0 sceptro da poesia lyrica e dramatica das mãos de 
Garrett para as do sr. Mendes Leal pode se dizer que Rebelle da 
Silva compartilhou o império do romance historico com o si. 
Alexandre Herculano : — A M ocidade de D. João V —  é um dos 
mais preciosos artefactos de que se honra a litle ratura contempo­
rânea, reunindo num surprehendente conjuncto qualidades e predi­
cados que recomendão os mais applaudidos trabalhos de seus 
predecessores, reílectindo como num prisma os coruscantes raios 
de Walter Scott, Manzoni, Hugo, Zorilla e Espronceda.

Não se diga porém que convertemos a critica em louvaminhas, e 
que, deslumbrados pelos esplendores do romance de Rebello da 
Silva, lhe occultamos os defeitos : preserve-nos Deus de semelhante 
tacha. Quando dissemos que reunia os predicados de seus anteces­
sores não queremos com isso sustentar que iielle sobreleve á
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sciencia liistorica e archeologica do sr. Herculaiio, nem tão pouco 
pretendemos que leve ás lampas a Garret na elegancia, delicadesa 
de idéias e d’expressào : participa porém d’ambas as naturezas, e 
funde-as num raro e bello eccleclismo. Igualmente inferior aos 
modelos peregrinos, supracitados, liauriu em suas obras primo­
res exquisites, assimilados pela pasmosa volubilidade do seu 
engenho. Confessamos por ultimo que o caracter do moço principe 
que tanta sympathia nos inspira nos primeiros capitules, descahe e 
degenera com a continuação do romance . O personagem do padre 
Ventura é a mais completa ide alisação da companhia de Jesus, 
qual 0 concebera Loyola e completara Laynez ; e deixa na sombra 
0 lypo de Rodiii que Eugenio Sue popularisára no seu Judeu  
E rran te .

Detenhamo-nos um momento diante do tumulo meio aberto 
d’Arnaldo Gama, que inspirando-se em Balzac ousou applicar o 
bísturi da critica á gangrena do corpo social, e que tão crua guerra 
moveu ao m ercantilism o burgiiez, sem que todavia lograsse legar á 
posteridade uma physiologia da sociedade em cujo seio vivera, e 
cujos aleijões tão proficientemente conhecia. O Genio do Mal, com 
que se estreára no romance, abunda em bellezas secundarias as quaes 
um estylo pesado e archaico torna pouco apreciáveis ao commum 
dos leitores.

Um anno na Corte, do sr. Andrade Corvo é um dos romances cuja 
leitura mais attrahiu-nos e cujas impressões mais duradouras nos 
tem sido. A combinação artistica dos dous elementos, que parece 
excluirem-se, a historia e a ficção, sem que jamais um prejudique 
ao outro, deixando como bem visiveis a linha divisória entre ambos, 
revelou no auctor um talento de primeira plana, promettedor de 
grandes commettimentos que infelizmente muito se tem feito 
esperar L

A sociedade que Arnaldo Gama queria delinear foi submettida 
a rigorosa analyse psycologica e physiologica, por um talento de

 ̂ Com franqueza diremos que bem diversa foi a impressão que causou-nos o seu 
ultimo romance intitulado —■ O S en lim enlaU sm o  —.

T. II 18
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J ^
ordem muito superior, a cujo microscopio nada pôde occultar-se; 
referimo-nos ao sr. Camillo Castello-Branco, o rei do romance 
familiar, e cuja fecundidade pede meças á de Alexandre Dumas 
Senior. Dir-se-hia que desce a todas as camadas sociaes, que estuda 
todas as faces pelas quaes coslumão ellas revelar-se, e subjugando 
0 Protêo de nova especie a que chamamos mundo, obriga-o a 
segredar-lhe seus intimos pensamentos, suas verdadeiras aspirações 
atravez das metamorphoses porque successivamente passa. Todos 
os caracteres caricatos dislisão pelo campo do seu diorama e são, um 
apos outro, verberados e expostos á vindict î dos contemporâneos, e 
ao severo juizo dos pósteros: e si nessa immensa galeria reprodu­
zem-se algumas vezes os typos, é porque o veio d’onde os extrahe 
apresenta uma desoladora uniformidade, « um m ar morto (como se 
expressa o sr. Luciano Cordeiro) em que muitas cousas boas e 
valiosas fluctuão, mas onde se não erguem vagalhões magestosos, 
impellidos por grandes ventanias. »

Um mancebo que na positiva sciencia de Ilypocrates absorvera 
os albores da existência volveu-se para as scenas campestres, quiçá 
desgostoso do viver falseado das cidades. Queremos fallar de Joaquim 
Guilherme Gomes Coelho, que sob o pseudonymo de Julio B in iz ,  
apresentou-se na republica das letras patrocinado pelo prestigioso 
nome do sr. Alexandre Herculano. A h P upillas do Senhor Reitor, 
tal foi 0 titulo escolhido pelo novel escriptor, cujo intento parecia 
ser 0 prosecução do plano que o auctor á'Eurico  deixára esboçado 
no seu Parodio d ’Aldeia. Como sóe acontecer aos desprotegidos 
faltarão a esse romance os costumados encomios, de que tão pródiga 
se mostra a imprensa periodica para com certos e predilectos nomes, 
e teria talvez d’atravessar o estádio de Milton  ̂ si não encontrasse 
110 sr. Herculano um opportuno Addison.

Relendo a obra que desapercebida passava, reconheceu-lhe a 
critica predicados pouco vulgares, como fossem descripções delica-

V . i

 ̂ Conta-se que o Paraíso Perdido de Milton, fòra vendido a um livreiro de Lon­
dres [)or trinta libras sterlinas, o qual ainda julgou-se prejudicado, attenta a frieza 
do publico, que só sahiu do seu culpavel lethargo, quando dispertado por Addison 
no seu Spectator, vinte annos depois da publicação do sublime poema.
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dissimas, aquarellas de fmissimo lavor, scenas mui originaes e ao 
mesmo tempo mui conhecidas,ecerto ar de innocenciaed’amenidade 
que embalsama o ambiente em que colloca seus personagens. 
Yê-se que Gomes Coelho acceitava da escola realista o que lhe 
parecia aproveitável, que versava com proveito as paginas de Octavio 
Feuillet, mas que por via de regra pedia inspirações aos romancistas 
inglezes e americanos, que mais perto estudavão a natureza e 
sondavão os mysteriös do coração humano. Seguiu-se a este modesto 
romance outros da mesma tempera nos quaes successiva e gradu­
almente adestrava-se a penna do moço cirurgião, quando veio sur- 
prehende-lo o archanjo da morte no dia 13 de setembro de 1871.

« Gomes Coelho (diz o Jornal do Porto) deixou retratado o seu 
espirito nas paginas suaves, doces e innocentes dos seus romances. 
Era uma alma singela como as scenas que tão delicadamente 
escrevia. »

H I S T O R I  A

Uma das feições mais caracteristicas do século em que vivemos é 
a do gosto pelos estudos históricos, pelas acuradas investigações 
archeologicas e artistica reconstrução do passado. Obedecendo a esse 
impulso viu a Allemanha surgirem Grimm, Niebuhr, Curtins, 
Mommsen; a Inglaterra Maccaulay e Carlyle; a França Guizot, Thi­
erry, Michelet e Ampère; a Italia Botta, Cantù, Vannuci, Farina, 
Gualterio e Villari; e a Hespanha Lafuente, Cavanilles, Cayangos, 
Conde e Amador de los Rios. Cumpria que não ficasse Portugal 
estranho a esse movimento, cumpria-lhe acompanhar a marcha do 
espirito humano nessa sua complexa manifestação. Já não era 
tempo da historia vasada nos moldes de Herodoto e Tito Livio, 
reproduzidos por Barros e Brito: condemnado pela severa critica 
estava o falso patriotismo que se ufana em occultar, ou pelo menos 
dissimular as maculas que por ventura nodoão algumas paginas 
dos fastos nacionaes, ou mareão o brilho d’alguns caracteres que

 ̂ A  Morgadinha dos Canauiaes, Uma Familia Inglena, e por iiUinio Os Fidal­
gos da Casa Mourhca, cujas ultimas provas não cliegou a rever.
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monumentos, ou por engano proprio na apreciarão dos factos. 
Quanto a successos maravilliosos, a tradições embusteiras ata­
viadas, para bem parecerem ao vulgo, não as liiisquem neste livro 
0 que movidos por um talso pundonor nacional, serião capazes de 
tomar por matéria histórica as lendas das Mil e Uma Noites, si 
lá encontrassem alguma cousa que lhes lisongeassem o apetite.

« É sem duvida custoso ver desbizerem se em fumo crenças 
arreigadas por séculos, a cuja inspiração nossos avós deverão, em 
parte, o esforço e a confiança na providencia em meio dos grandes 
riscos da patria; crenças inventadas, talvez  ̂ para espertar os 
ânimos abatidos em circumstancias difficiiltosas. Sei isto ; mas 
também sei que a sciencia da historia caminha na Europa com 
passos ao mesmo tempo firmes e rápidos, e que si não tivermos 
0 generoso animo de dizermos á nos proprio s a verdade, os estra­
nhos no-la virão dizer com mais cruel franqueza. Galumniadores 
involuntários de seu paiz são aquelles, que imaginão estar vincu­
lada a reputação dos antepassadas a successos ou vãos, ou engran­
decidos com particularidades não provadas, nem prováveis. A caso 
Portugal não achará nas memórias veridicas da sua longa existência 
recordações formosas e puras para nos reprehender, com a energia 
e gloria de outros tempos, da degeneração e decadência presentes? 
Quem assim o crè insulta a memória de gerações que valião mais 
que nós, e que recusarião, se podessem faze-lo, façanhas que não 
praticarão, virtudes que não tiverão ; porque possuirão outras que 
erão suas, e de que nunca os progressos da historia hão de esbu- 
Iha-las. Temei que o resultado d’este aferro a tradições mentirosas 
seja perfeitamente contrario aos vossos desejos, e que o escalpello 
da critica, ás vezes demasiado subtil, querendo apagar os vestigios 
da credulidade involuntariamente córte pelo são em successos, 
aliás grandes e indubitaveis »

Nas eloquentes expressões que acabamos de transcrever justificou 
0 eminente escriptor o seu proposito, e, com habitual lhaneza, 
expoz 0 seu plano  ̂ do qual jamais arredou-se nos volumes até hoje

’ Hitloria de Porlurjal tomo l —  Advertenc.ia.
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dados a estampa. Assim procedendo ergueu immorredouro padrão 
da sua gloria, e porventura ornais sumptuoso monumento da littera- 
tura portugueza contemporânea.

Lacunas e senões lhe pode apontar a critica, falta-lhe, por 
exemplo, a generalisação philosophica de Vico e Herder, escassea- 
lhe ás vezes o methodo prejudicando-lhe a clareza, e nos desen­
volvimentos d’analyse soííre quiça a synthèse.

Procedem porém taes defeitos da magnitude da obra, e si ha 
culpa c (como elle proprio no-lo diz) « de quem pretende que o 
architecte dê o traço do edifício e carreie para elle a pedra e o 
cimento. » Todo concentrado na averiguação do passado, submet- 
tendo ao esmeril da historia factos e datas, e classificando-os na 
ordem dos tempos, esqueceu se algumas vezes de indagar as causas 
d’onde procedião semelhantes effeitos, e, absorvido no estudo das 
cartas e foraes, privou-nos d’um primoroso qua dro systematico e 
philosophico, no qual, a guisa de Guizot, po der-nos-hia traçar o 
viver intimo do municipio portuguez, fiel representante da com- 
muna italiana e franceza. Pelo que toca a sobriedade d’estylo e 
pureza de dicção não conhecemos quem lhe seja superior.

Aquirida a certeza de que o sr. Herculano não continuaria na sua 
monumental Historia de Poíiugal resolveu-se o erudito Rehello da 
Silva a tomar para thema dos seus estudos o periodo importantis - 
simo dos annaes pátrios abrangendo os séculos XVII e XVIII. 
Relanceando os olhos para os curtos reinados de D Sebastião e 
D. Henrique relatou cóm louvável franqueza as peripécias da negra 
trama que entregou o inanimé reino à dominação castelhana, e 
condemnou á vindicta da posteridade a apostasia d’esses degene­
rados portuguezes que venderão á patria ao estrangeiro.

A lucta heróica da independencia nacional dictou-lhe paginas 
d’arrehatadora eloquência, em que jamais forão sacrificados os 
fóros da verdade, occupando cada personagem o plano em que se 
desenvolveu sua esphera d’acção. A narrativa das batalhas com­
bina-se admiravelmente com a das negociações diplomáticas, e as 
deliberações dos estadistas, que nessa epocha empunhavão o timão 
dos públicos negocios.

Semelhante ao eximio historiador inglez Maccaulay escreveu
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Rebello da Silva a historia politica, social e administrativa, estu­
dou conscienciosamente as causas efficientes e occasionaes dos 
acontecimentos, que a ellas se prendião, e nesse ponto, releva 
confessar, levou ás lampas ao seu illustre emulo e predecessor, a 
quem igualmente excedeu na clareza e lucidez d’exposiçào. Taes 
qualidades perdem porém um tanto do seu brilho contrastadas 
com 0 desalinho que por vezes se nota em seu estylo, algumas 
repetições e prolixidades, provenientes da extrema rapidez com 
que compunha, e dos poucos lazeres que lhe sobravão para corrigir 
seus escriptos.

Não obstante as maculas que, por desencargo de consciência, 
deixamos apontadas a Historia de Portugal nos Séculos X V II  e X V II I  
de Luiz Augusto Rebello da Silva póde ser citada como uma das 
mais perfeitas e conscienciosas obras ultimamente publicadas, sendo 
para lamentar que a prematura morte do auctor a deixasse incom­
pleta L Possa tão patriótico commettimento achar digno centinua- 
dor !

Outra obra, abundante de subsidies, está também em via de 
publicação, referimo-nos a H istoria da Guerra Civil e do Estabe­
lecimento do Governo Parlam entar em Portugal pelo sr. Simão 
José da Luiz Soriano.

Vasto reposilorio de factos, muitos dos quaes são pouco conhe­
cidos e ainda mal apreciados, torna-se a sua consulta d’absolula 
necessidade aos que desejarem conhecer proficientemente os fastos 
diplomáticos, militares e politicos da nação portugueza, desde o 
anno de 1777 até o de 1834, em que se póde julgar definitivamente 
firmado o regimen constitucional.

Estimavel por mais d’um titulo esse importante trabalho histó­
rico, por cuja conclusão anhelamos, cremo-lo todavia inferior aos 
que precedentemente mencionamos.

’ 0 V. voluiiio, dedicado a Siia Magestadc o Imperadoc o Senlior I). Redro 11, 
veio a luz pouco depois da inorle do illustrado escriptor, ((ue felizmeiite poude-llie 
corrigir as provas uos intervallos da cruel cuferniidade que o torturava.
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ELOQUÊNCIA SAGRADA E PARLAMENTAR

Illuminara o padre José Agostinho de Macedo o púlpito portuguez 
com os raios do seu brilhante engenho ; infelizmente porém puzera 
sua prestigiosa palavra ao serviço das paixões, alienando-lhe 
d’ess’arte o respeito e consideração que lhe erão devidas. A viru­
lência dos ataques, e o desabrirnento da linguagem, e não ás suas 
convicções politicas, deveu elle a perda das sympathias da gente 
sensata, que não podia jamais tolerar que a cadeira da verdade se 
convertesse em pelourinho, e que o ministro d’um Deus de paz e 
de bondade assumisse as proporções d’um tribuno do despotismo.

Bem que legitimista sincero mui diverso foi o proceder do bene“ 
ficiado Francisco Raphael da Silveira Malhão, que soube grangear 
a estima e a veneração de quantos ti verão a ventura de conhece-lo 
e practica-lo. Herdeiro do talento oratorio do padre Macedo como
0 primeiro e considerado prégador contemporâneo, sua morte, 
occorridaem 1860, causou profunda e dolorosa sensação.

Dando conta d’esse lamentável acontecimento eis como se 
exprimia um dos mais acreditados representantes da imprensa 
portugueza ;

(( O primeiro orador sagrado de Portugal era de certo actual - 
mente o henefeciado Francisco Raphael da Silveira Malhão, que 
ha pouco se finou na villa d’Obidos. Com a extinção das ordens 
religiosas, a escola, epor assim dizer, o seminário practico dospréga^ 
dores tinha acabado, ficando apenas um, ou outro d’esses evange- 
lisadores eloquentes, que davão fama das boas letras e virtudes dos 
seus mosteiros, e hoiiravão a cadeira sagrada d’onde proclamavão 
a palavra do Evangelho. 0 henefeciado Malhão fora uma rara 
excepção d’esta regra. 0 seu tyrocinio oratorio não o deveu elle a 
lição d’esses mestres do púlpito : com quanto pelos annos não 
pertencesse a presente quadra de reacção litteraria, pelo genero da 
eloquência energica que o caracterisava pertencia á escola que 
baniu a melaphysica lheologica da boca dos prégadores animando- 
lhes a palavra das grandes verdades da moral christã. Nas suas
01 ações a religião perdia o ardor das controvérsias, em que muitas
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vezes se inflama o zelo do missionário, mas onde não poucas se 
exalta o espirito de fanatismo clerical. Deus e a caridade erão, se 
pôde dizer, o texto permanente e o mais fecundo manancial das 
suas dissertações »

Recommenda-se particularmente á homenagem dos conhecedo­
res a excellente oração fúnebre que recitou por occasião das 
exequias do conde de Barbacena, celebradas na igreja de S. Vicente 
de Fora no dia 25 d’Agosto de 1854. Compunha-se o auditorio da 
flor da sociedade lisbonense, onde todos os partidos se achavão 
representados, igualmente attrahidos pela fama do orador. Com tal 
destreza bouve-se este, com tal mestria guiou seu baixei por entre 
as syrtes das susceptibilidades, que sem o minimo sacrifício de 
suas convicções, não offendeu a quem quer que fosse, logrando 
universaes applausos.

Na expectativa d’algum outro celebre prégador que arrecade a 
herança jacente volta-se a attenção publica para a tribuna parla­
mentar, amplo estádio da eloquência moderna

Nas cortes geraes e extraorçlinarias da nação portugueza appare- 
cerão oradores de primeira força que não era licito esperar d’um 
povo condemnado ha muito ao mutismo dos governos despóticos. 
Dado 0 desconto da inexperiencia e da má fonte em que ião beber 
as suas inspirações pede a justiça que confessemos ser esse um 
dos periodos mais esplendidos da eloquência portugueza. Fernandes 
Thomaz, Ferreira Moura, Trigoso, Borges Carneiro e tantos outros 
pelejarão galhardamente em prol dos principios liberaes, e archi- 
tectarão essa constituição, cujo único defeito era o de ser por 
demais perfeita, e portanto inadequada às circumstancias peculiares 
do paiz.

Reverdecendo a arvore da liberdade, iiifelizinente á custa do 
sangue fratricida, abriu-se novainente o parlamento, onde homens 
(jue, no bnlicio das armas, ou no remanso do gabinete, já havião 
adquirido honrado nome, vierão inscrever-se entre os mais dis-

' Vide a excellenle noticia necroloi^ica pelo sr. J- M. d’Andrade Ferreira 
reproduzida na sna rcccnic obra intitulada - -  Litfernivra, Muficae Bellas Artes.
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tinctos oradores. O duque de Palmella, emulo de Talleyrand e de 
Metternich, José da Silva Carvalho, politico habil que com tanta 
finura completou a temeraría empreza de Mousiiiho da Silveira, 
revelarão na arena da discussão dotes até então desconhecidos, e 
travarão gigantescas luctas com essa mocidade aurea, cheia de vida 
e d’esperanças, que das plagas do exilio correra pressurosa a tomar 
parte nos públicos negocios.

Nessa pleiade achavão-se nomes que a geração actual ouve com 
respeito e de longe busca imitar : Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
parlamentar da escola ingleza, argumentador subtil, e adversário 
polido, posto que ás vezes ironico, foi um dos maiores vultos da 
tribuna portugueza, um dos seus mais fluentes e mais correctos 
oradores; Garrett, ambicioso de todas as glorias, desceu também ao 
forum  para colher as palmas tribunicias; e, esgrimindo com os 
mais adestrados athletas ficou por mais d’uina vez senhor do 
campo. Seus discursos, pronunciados nas cortes de 1837, quando 
se tratava da formação da segunda camara, são modelos d’elegaiicia 
e de proficiência poliíica; mas o ,que sobre todos valeu-lhe o 
titulo de consummado orador foi o proferido na camara dos depu­
tados na sessão de 1840 discutindo a resposta á falia do throno. É 
conhecido pela denominação do Porto Pyreii, em consequência 
da liellissima objurgatoria que ahi se encontra, no gosto das de 
Mirabeau.

Pago 0 tributo de respeito a cada um dos p recedentes oradores, 
guardemos o d’admiração para o Hercules da tribuna portugueza, 
parao novo Demosthenes, numa palavra, para José Estevão Coelho 
de Magalhães. Nascido em outro clima, em diversa epocha seria 
eminente orador; em Portugal contentou-se de seguir as pégadas de 
Benjamin Constant e do general Foy, seus predilectos modelos, 
salvo 0 direito d’afastar-se d’elles quando as circiimstancias o de- 
terminavão. Apostolo fervoroso da liberdade, pela qual derramara 
seu sangue, erguia sua portentosa voz em defesa dos direitos do 
povo, sempre que os suspeitava em perigo, ou quando audaz estran­
geiro conculcava os brios nacionaes. Sirva d’exemplo a sublime 
philippica, pronunciada na sessão legislativa de 1857, por occasião 
do insulto irrogado ao pavillião portuguez na desgraçada questão do



HISTORIA LITTERARIA 587

Charles et George Esse discurso, porventura o mais eloquente de 
quantos se tem até hoje proferido na tribuna portugueza, encerra 
primores de ordem dos seguintes:

« A aguia imperial enfadada da sua força de inacção, saudosa 
d’aventuras, avida de gloria, vôou do seu ninho de pedra, d’esses 
penhascos artiíiciaes de Cherbourg até as margens do Tejo, só 
ffuarnecidas de sua natural belleza e de venerandas recordações: eO
veio aqui (grande e nobre façanha ! ) repôr a bandeira franceza em 
um navio, d’onde nós a haviamos arrancado para que não continuasse 
a manchar-se, cobrindo o trafico da escravatura.

(( Esta visita á nossa terra foi mais feliz do que outras, porque 
já vimos essa mesma aguia levantar-se das eminências que bordão 
0 Tejo, e arrastar-se em voos atordoados e incertos de serro em serro 
atravez das Hespanhas, até se recolher na guarida d’onde sahira, 
levando apenas nas garras, já mal seguras, o desengano de imagi­
nados dominios e poderios. »

Encontra-se nesse mesmo discurso uma pintura da entidade 
— heroe — que pareceu-nos digna de Cicero, S. João Chrysostoino 
ou Bossuet: pensando que o leitor será da nossa opinião pedimos-lhe 
venia para cita-la integralmente:

« Os heroes são excepçoes monstruosas da nossa natureza; 
podemos vangloriar-nos de vermos os seres da nossa especie exce­
der as condições ordinárias da nossa exislencia, mas essa vaidosa 
satisfação custa sempre cara. Os heroes são uns íilhos prodigos da 
natureza e da sociedade que dispõem em proveito das suas paixões, 
do ocio, do sangue e da honra do inundo; que sacrificão aos seus 
caprichos quanto ha de mais santo, de mais nobre, de mais sympa-

1 Um navio de guerra portuguez, aprisionara nas aguas do Moçambique a barca 
franceza Charles et Georye ([ue se preparava para fazer um carregamento d’escra- 
vos, sob 0 titulo de colonos livres, e levou-o, ern virtude dos tratados existentes entre 
ambas as nações, para Lisboa, onde foi julgado boa preza, e adjudicado ao aprisio- 
iiador. O governo fraucez reclamou a entregado navio, allegando que tinha elle a 
seu bordo um commissario imperial, e sob recusa do gabinete de Lisboa, mandou 
uma esquadra ao fejo para toma-lo á viva força. Em presença d essa attitude cedeu 
o governo poiiuguez e obrigou-se a pagar a indemnisação exigida pela demora 
havida na entrega da embarcação negreira.
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thico, e a Providencia, que castiga sempre, ainda que por diversos 
modos, os que se esquecem da humildade do berço commum, ou 
lhes esconde a loisa da sepultura para que os deslembrem, ou lh’a 
deixa apontada á indignação publica para que os aborreção.

« As ondas tocadas da tempestade batem furiosamente no penhasco 
que as assoberba. Nesta lide atropellão-se, amontoão-se; sobem 
umas sobre as outras, e repetem assim os ataques, redobrão os 
arremeços até que galgâo a altura onde a resistência os levou; e do 
lá, fatigadas e desfeitas em espuma, cabem no mar que lhes dera a 
força, no mar em que se tornão. Os heroes são estas cataractas 
passageiras, estes cachoes espumosos. O mar é a humanidade; como 
elle larga, vasta, immensa; como elle, querendo sempre saltar fóra 
das suas barreiras, fugir ás leis que a dominão, e voltando sempre, 
apezarda sua inquietação aos princípios de harmonia natural a que 
perpetuamente está sujeita, e para conservar os quaes foi creada. 
E serenada a tempestade, que resta dos penhascos em que as ondas 
já não balem, que o mar apenas roça, que já não attrahern as nossas 
vistas pela luta que sobre eiles se travára ? — Pedras de irregular 
conformação, sem belleza qne satisfaça a nossa curiosidade^ nem 
excitem o nosso pasmo. »

Depois do eximio orador de cuja colossal fecundia acabamos 
d’apresenlar um ligeiro specimem, e cuja prematura morte foi tão 
legitima esinceramente pranteada pelos orgãos de todos os partidos, 
pode-se citar como eslrenuos paladinos da eloquência parlamentar 
porlugueza alguns distinctos cavalheiros, como sejão o saudoso 
Rebello da Silva, os senhores Mendes Leal, Latino Coelho, Casal 
Piibeiro, Andrade Corvo, Fontes Pereira de Mello e outros, cujos 
nomes são assás conhecidos para que nos seja mister repeti-los e 
cujo mérito relativo não nos é possivel hem aquilatar.

C R I T I C A  L I T T E R A R I A

A orili'a  liUei'aria, essa verdadeira magistratura intellectual, que 
induz e deduz, analysa e synthetisa, numa palavra julga^ e profere 
0 seu veredictum  com a consciência calma e segura de quem cum­
priu um iKibre o penoso dever, foi j)or muito tempo desconhecida
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em Portugal. Coufuntlirão-iia com a maledicência, com o mesquinho 
espirito de inveja, que faz achar péssimo tudo o que não é nosso 
nem dos nossos inlimos; ou com essa mutua condescendência, esse 
elogio reciproco, que foi espirituosamente denominado — critica  
de campanario — ^

(( A verdadeira critica (diz o sr. Andrade Ferreira) é mister que 
seja não só illuslrada mas proba, e assim realisada falta a estas 
duas condições essenciaes da sua natureza. A critica deve obedecer 
a um pensamento mais fecundo e nobre do que ás pequenissimas 
considerações de individuo para individuo, que se perdem de vista 
olhadas d’allura d’onde unicamente se podem abranger os grandes 
quadros do progresso intellectual. A verdade, a doutrina, o exemplo, 
que a critica procura num livro não devem pertencer a nenhuma 
ordem d’estas relações, este exemplo, esta verdade e esta doutrina, 
devem resumir grandes e valiosas theses de illustração, ou de mo­
ralidade que seja facil a todos os entendimentos negar, ou reconhecer 
examinando-os segundo as regras eternas do bello, os principios 
philosophicos, e os nobres e puros dictâmes do coração humano ^ »

Sabemos o quão difficil é preencher semelhante programma, e 
quão raros sejão os criticos que, na mais lata accepçâo do vocábulo, 
0 tenhão satisfeito; Hegel, Richter, Herder, Muller, Addison, Pope, 
La Ilarpe, Planche e Sainte Beuve, considerados como mestres, não 
passarão immunes da coima de parcialidade, ou precipitação em 
seus alvedrios. É portanto mui desculpável que a litteratura portu- 
gueza não possuísse nenhum d’esses tremendos juizes, que aferem 
pela bitola da critica a obra do entendimento humano, antecipando 
a sentença da posteridade.

Preciso foi que a reforma romantica raiasse no firmamento das 
letras para que, á guisa dos outros paizes, ensaiasse a critica os 
seus primeiros passos; e, largando as tradicionaes andadeiras, se

1 Numa das suas mais chislosas comédias, deiine Scribe essa especie decrilicos: 
« Noiissotnnies une douTíaine d’amis intimes, qui nous portons, qui nous soutenons, 
qui nous admirons; une société pour l’admiration mutuelle. »

2 Litteratura, -Musica e liellas-Artes, tomo II.
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estradasse por novas veredas. 0 Panorama ‘ e a Revista Universal 
Lisbonense ^ Scão duas preciosíssimas collecções, nas quaes, como 
em um cofre de sandal o, se achão encerrados as primeiras tentati­
vas da custosissima arte de que nos occupamos. O sr. Ilerculano, 
na primeira d’essas publicações, e o sr. Castilho na segunda, derão 
0 exemplo d’apreciaçoes calmas e desapaixonadas, em que a arte 
era julgada pela arte, e a camaradagem  sotoposta ao mérito intrín­
seco, absoluto, ou relativo.

Seriamos injusto si exigíssemos dos novos argonautas liberdade 
d’apreciações incompatível com a sua commum procedência e 
identidade de vistas: si partindo do mesmo campo para a conquista 
do mesmo vellocino se degladiassem como os homens nascidos dos 
dentes do dragão de Cadmo. Notou-se porém nos combatentes certa 
cortezia, certa amenidade de discussão a que não estavão habitua­
dos os contemporâneos de José Agostinho de Macedo e de Manuel 
Maria Barbosa du Bocage: e o epigramma chistoso, que, uma ou 
outra vez resvalava, nada tinha de commum com os grosseiros 
doestos da penna de Talião. Havia progresso nos costumes, e esse 
progresso, cumpre confessa-lo, não se tem desmentido, por via 
de regra

0 Archivo Pittoresco  ̂ e a Revista Contemporânea de Portugal e 
B ra zil continuarão as gloriosas tradições do Panoram a  e da 
Revista Universal Lisbonense, e constituirão-se vastos repositarios

A l '■

1 O Panorama, forma uma collecçao de quiuze volumes, ia 4*̂ , illustrados com 
gravuras em madeira e abundantes de conhecimentos uteis.

2 A Revista Universal Lisbonense, consta de doze volumes completos e alguns 
numeros avulsos do Xlll, que devera constituir a segunda serie, mas cuja publi­
cação suspendeu-se por causas que desconhecemos.

3 Durante a azèda discussão suscitada por motivo da carta do sr. visconde de 
Castilho ao editor úo Poema da Mocidade, alguns cavalheiros (aliás estimáveis pelo 
.seu caracter e illustração) excederão-se nos meios d’ataque e defeza, ferindo muito 
além do seu alvo.

Este Semanario illustrado (([ue começou a publicar-se em 1857 e suspendeu-se 
em 1868) forma onze volumes in 4.°

“ Começada em 1859 e suspeiísa em 1865, compõe-se de cinco volumes in 8.®
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d’artigos críticos, elaborados pelas mais brilhantes e applaudidas 
intelligencias. Sua consulta torna-se d’absoluta necessidade aos 
amadores das nossas boas letras, sendo para sentir que o acolhi­
mento publico que, ao principio tanto favoreceu essas patrióticas 
emprezas, viesse a definhar por causas que cumpre averiguar, afim 
de que mais duradouros, senão mais profícuas, sejão os novos 
commettimentos.

Tomando a palavra biblíographia em sua mais elevada accepção 
está erguendo o sr, Innocencio F rancisco da Silva um verdadeiro 
monumento critico litterario em seu Diccionario B ío-B ib liogra- 
phico b cujos valiosos subsídios de muito nos tem servido na com­
posição d’este nosso livro, e a quem por isso folgamos de render 
humilde, porem sincera homenagem.

Um talentoso mancebo que a segure da morte ceifou no meio dos 
seus triumphos  ̂ publicou em 1855 uma serie d’estudos críticos, 
notáveis pela elevação de sentimentos e vivo colorido da phrase. 
Intitulou-os modestamente— M euioria de L ilterulurã Contempo­
rânea.

F oi elle também um dos naturalisadores d’um genero novo na 
litteratura portugueza : isto é, do — fo lhe tim — chronica ligeira, 
impressões hodiernas, especie de photographia do pensamento, 
rápido e fugaz por sua propria natureza. Seguirão-lhe, ou acompa- 
nharão-lhe o impulso alguns engenhos peregrinos da nova geração; 
como, entre muitos outros, os srs. Andrade Ferreira, Julio César 
Machado, Teixeira de Vasconcellos, Vidal, e Pinheiro Chagas.

Além d’essas criticas fugitivas, ou á vol d'oiseau, como dirião os 
francezes, tem apparecido ultimamente alguns trabalhos mais suc- 
culentos, v. g, O A ristarcho, Portuguez,  ̂ e o Prim eiro e Segundo 
Livro de Çritica do sr. Luciano Cordeiro, succulentos d’erudiçâo.

 ̂ D’esta importante e utiiissima obra tem se dado ao prelo até hoje (agosto de 
' 872) nove volumes, sendo sete do corpo da dita obra e dois do supplemento.

2 Antonio Pedro Lopes de Mendonça nascido em 1826 e fallecido em 1863.

® Começou a publicar-se em Coimbra no anno de 1868 e prometteu ser uma 
ravista annual de critica litteraria. Ignoramos o motivo da sua interrupção.
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observadores da esthetica, mas algumas vezes injustos e parciaes nas 
apreciações.

Pondo aqui termo ao bosquejo que da litteratura portugueza 
desejavamos fazer diz-nos a consciência que nenhum outro senti­
mento, senão o da justiça, guiou a nossa penna ; tanto mais, por 
que, como ver-se-ha no seguinte livro, não cremos que a littera­
tura brasileira seja producto de geração espontânea ; e temos ver­
dadeiro orgulho de descender d’esse povo generoso, cuja historia, 
no começo dos tempos modernos, se identificou com a da civili- 
sação.
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LÍYRO DECIMO

]A T Ÿ  F  R A T \ '  R A L  r  SO - B R A Z 11 I R  A

A épigraphe que adoplamos para este livro manilesla a lotla a 
luz nosso modo de sentir na debatida questão da nacionalidade 
litteraria que alguns eruditos quizeccão attribuir aos escriptores bra- 
zileiros. Havendo lido e meditado no que a tal respeito disserão 
os senhores Magalhães ‘ Yarnhagen  ̂ Pereira da Silva, Abreu e 
Lima, Gama e Castro, Santiago, Norberto, Alencar, e outros, 
chegamos a intima convicção de que — a nossa liiteratura é um 
garfo do tronco portuguez, um angulo que se afasta do seu vertice, 
á proporção' que se distancia a epocha do descobrimento e colo- 
nisação, e pela força das causas que modificão á indole e os cos­
tumes dos dois povos co-irmãos.— Em vez d’entrar no pleito, onde 
nada de novo poderiamos ajuntar ao que tão luminosamente foi 
allegado pró e contra, preferimos demonstrar practicanieute a nossa 
opinião bosqüejando a historia d’essa lilleratura, desde a aurora 
da sua apparição até o momento em que estas linhas traçamos ^ 
Dividi-la-hemos em très periodos a saber o da formação fseculos 
XYÍ-XVII), 0 do desenvolvimento (século XYIII) e o da reforma 
(século XIXj.

1 Hoje barão d’Araguaya.

- Aclualmenle barão do Porto-Seguro.

Scribitur aã narrandum, non od probanduin, como dizia I’acilo. 

T. u 19
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PRIMEIRO período (Século XYI-XVIl)

r  r 0 acaso, ou a ol)ediencia á secretas instrucções  ̂ permettiu a 
Pedro Alvares Cabral o descobrimento da terra ao principio deno­
minada de Vera C ruz e mais tarde B ra z il. Póde-se dizer que este 
importante feito foi o zimborio do templo da gloria maritima de 
Portugal, seu canto do cysne, e o perennal pregão da sua epica 
historia. Esse mesmo século, que contemplára assombrado os pro- 
digios dos heroes do Oriente, devera assistir em seus derradeiros 
dias a jornada d’Alcacer-Kebir e o desdouro do pavilhão que nos 
campos d’Aljubarrota tão alto erguera o saneio condestavel ^

Lançando retrospectivo olhar para os priscos annaes confessão 
abalisados publicistas portuguezes  ̂ que esteril fôra o germen da 
conquista e catechese que guerreiros e missionários de seu paiz 
procurarão espargir em terras d’Africa, Asia e Oceania, e que da 
sua passada grandeza apenas restão misérrimas reliquias defi­
nhando ao bafo lethifero da indifferença metropolitana.

Por um feliz conjuncto de circumstancias escapou o Brazil ádura 
lei a que parecião condemnadas todas as colonias portuguezas. 
Mingoada colheita de louros offerecia a fraca resistência opposta 
pelas nômadas tribus que vagueavão pelo immenso perimetro cir- 
cumscripto pelos gigantes fluviaes: a enebada e o machado erão 
antepostos á espada e ao mosquete, colonos e não soldados recla- 
mavão as novas possessões. Á esse imperioso anhelo não poude de 
prompto satisfazer a escassa população reinol, empenhada nas 
correrias d’Africa ou nas aventurosas expedições da índia. China, 
Japão, etc.

1 Este problema, debatido no seio do Institnto Historico GeograpliicoBrazileiro 
adhuc sub judice est.

2 Assim era cliamado D. Nuno Alvares Pereira.

® Entre outros o sr. J. M. Latino Coelho num brilhante artigo inserto num dos 
números do Correio do Braúl d’este anno (1872),
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Deslumbrava aos governantes as riquezas do Oriente, e persua­
didos de que a nossa terra nào encerrava as minas de Golconda 
descurárão se da sua colonisação, c quiçá te-la-liião olvidado, si as 
excursões dos flibusteiros normandos, inglezes e flamengos nào 
lhes chamassem a attenção para este lado do athlantico, desper- 
tando-os do seu funesto letliarffo.

Frustrada a tentativa dos donalorios forçoso foi que a coroa 
tomasse a peito a fundação d’algumas feitorias e erigisse estabele­
cimentos de caracter j)ermanente : d’abi a creação d’uin governo 
geral que Thomé de Souza íixou na Dabia de Todos os Santos, 
dando nascimento a cidade do Salvador.

Recapitulando esses factos é do nosso intento provar que ninguém 
então cogitava de letras, que os recem-cliegados, pertencentes as 
classes menos favorecidas da fortuna, e sobre muitas de cujas 
cabeças pesava a espada da lei, buscavão no áspero cultivo da terra 
a subsistência de seus amargurados dias, ou a rebabilitaçào de 
seu nodoado nome.

Semelhantes aos judeus que por concessão de Cyro regressarão 
a Jerusalém e què na reedificação do temj)lo erão obrigados a reve- 
sarem o alvião com a espada os primeiros colonos vião-se na dura 
necessidade de defenderem seus campos, ou pobres alvergues, 
contra as irupçoes das hordas antropophagas que as salteavão, 
deixando após si um sulco de sangue.

Nessas perennes e inglórias luctas consummiu-se lodo o século 
XVI, podendo apenas mencionar-se, como digna de nota a expulsão 
dos francezes, que, apoiados n’amizade dos tainoyos, se havião 
domiciliado nas margens da bahia de Nictheroy. A vinda do terceiro 
governador geral ‘ capitaneando uma esquadrilha d’oilo pequenos 
vasos mercantes, e o açodamento com que concorrerão paia essa 
expedição os moradores das capitanias dos Ilhéos, Porto-Seguro e 
e Espirito Sancto revelavão a imminencia do perigo e o receio que 
nutrião de que Villegaignon, voltando de França com valiosos 
auxilios, firmasse, defmitivamente seu dominio na plaga austral

' Jlem dc Sá, irmão dc famoso poela Sá de Miranda.

íIR. ̂  < &
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d’America Portugueza. Scm a errada polilica d’esse caudilho e os 
odlos que sobre a sua cabeça soubera acumular é muilo provável 
que não fossem os fliimit enses oriundos da raça porhigueza, e que 
outros e mui diversos destinos nos estive^sem preparados.

Com Tbomé de Souza aportar<äo a Babia os primeiros jesuítas? 
aos quaes se deve o estabelecimento das primeiras aulas da lingua 
latina, que bouve em nossa terra, et com ellas os primitivos linea­
mentos da nossa educação litterana.

Conceberão também elles um grandioso plano, infelizmente 
mallogrado ; queremos fallar das escolas da lingua tupy  ̂ estabele­
cidas nas suas aldeias e collegios, com o louvável intuito de reduzi­
rem a um idioma culto os vários dialectos usados pelosindigenas do 
Brazil. Alguns d’esses regulares conseguirão tornar-se habilíssimos 
nessa linguagem na qual compnnhão canções os padres Anchieta e 
Navarro, cognominado d'Orpheo bräzüico.

Tocando nesse ponto cumpre lamentar que não seguissem os 
jesuítas melhor rota, que não pesquizassem o sentido occulto das 
fabulas que conslituião a tbeogonia dos nossos aiilbocblonos, des­
vendando 0 symbolismo das lendas e usanças que tão profundos 
mysteriös deverão encerrar, como ácerca dos ciuichüfi, acaba de 
praclicar o sr. Aicenle Fidel Lopez L » Não é dado a pessoa alguma 
caminhar adiante do seu século » ponderava judiciosaniente uni 
distincto pbilosopbo francez de nossos dias ; por isso não podião os 
discípulos de Loyola fazer n’Ainerica Portugueza o que no México 
e no Peril não tinhào feito os hespanbóes para com os monumen­
tos da civiiisação dos tollecüs, üztcciis, e quicJiHüs. 0 conhecimento 
que procuravão adquirir da Uiiqu i q(^rül dos indígenas seivia-Ilie 
unicamente para derramar suas próprias ideias.

Mostrara-llies a experiencia que a posse da juventude era a chave 
com que poderião abrir os corações dos pais, e nada pouparão para 
se tornarem agradaveis a ella •, já deliciaudo-a coin testas escolares.

1 Vide Les Races Aryennes du Pérou — Paris — 1S71.
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já amestrando-a na musica com que commovião seus sensíveis 
corações

Outro valioso subsidio encontrarão nas representações theatraes, 
que transplantarão de seus collegios de Coimbra e Évora para os 
Bahia, Pernambuco São Vicente e Rio de Janeiro. A Pregação 
Universal ~ auto escriptor em verso e em duas linguas (portugueza 
e tupica) dirigia-se aos colonos e indígenas, cujos vicios condem- 
nava, e o Rico Avarento e Lazaro Pobre, levado a scena em 
Pernambuco no anuo de 1575, originou a conversão de muitos 
peccadores e serviu de causa eíTjciente para muitas esmolas e 
actor de benericencia.

Nesta mesma cidade do Rio de Janeiro, presenciarão nossos 
maiores uma procissão das onze mil virgens vindas numa náo que 
entrava pela terra á dentro. Ioda embandeirada e disparando tiros, 
em honra do martyrio do padre Ignacio d’Azevedo, cujos louvores 
entoavão algumas d’essas virgens

« Esses dramas (diz o sr. Magalhães) tinhão todos os caracteres 
da prisca comedia, e ainda mais os actores do drama, que não erão 
comicos de profissão, mas sim particulares, a que damos o titulo 
d’amadores, fallavão em seu proprio nome, e se accusavão de seus 
proprios erros »

Náo erão tão pouco creações suscitadas pela natureza do meio 
em que se achavâo collocados, nem inspirados pelas condições 
etimológicas. Verdadeiras transplantações conlinuavâo, áquem do 
athlantico, a surda guerra que ao theatro de Gil Vicente e de Anto­
nio Prestes, Sá de Miranda e Ferreira tinhão movido com as suas 
tragi-comedias, dignas do reperlorio chinez.

I

- Na sua mui conhecida e estimada Narrativa Epistolar diz Ferntão Cardim: 
« Pelas aldeias dos filhos dos indios já muitos taiigi.ão frauta, viola, oravão e 
officiavão missa com canto de orgão ; coisa que os pais estimavão muito. »

 ̂ É attribuido ao padre José d’Ancliieta, que a fez representar pelas discipulos 
do collegio de Piratiiiinga, mais tarde denominado de S. Paulo.

* Vide Narrativa Epistolar d’umu viagem e missão jesuítica pela Bahia, llheos. 
Porto Seguro, Rio de Janeiro, Espirito Santo, etc., escripla em duas cartas ao pa­
dre provincial em Porlugal pelo padre Fernào Cardim.

Opusculos Históricos e Litterarios Vienna —  I8fi5.
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(( Não contentes (diz um illustrado contemporâneo) com matar o 
thealro clássico, os jesuilas introduzirão a forma dramatica no Bra­
zil, em um paiz primitivo, que ainda estava nesse estado genial do 
espirito que leva ás grandes creações épicas. Fizerão o contrasenso 
de implantar uma forma privativa dos mais altos periodos de civili- 
sação em um paiz que ia começar as suas lendas seculares.

« 0 que aconteceu ? Ficou a litteratura brazileira sem cunho de 
nacionalidade: andou sempre mendigando formas arcadicas, já obso­
letas, sem conhecer as ricas tradições que tinha em casa. Desde a 
colonisação não cessarão de representar os catliecliumenos: ao prin­
cipio tiverão a audacia de se servirem da forma simples dos autos, 
depois conhecerão que não estavãoásua vontade nessa forma simples 
que se faz valer pela clareza e sinceridade jovial, e deixarão-na 
pela tragi-Comedia erudita »

Bento Teixeira Pinto, nascido em Pernambuco pelo meiado do 
século XVI, passa pelo nosso primeiro poeta. Compoz uma ohrinha 
com 0 titulo de Prosopopéa, em oitava-rima e dedicada a Jorge 
d’Albuquerque Coelho, terceiro donatario de Pernambuco.

Essepoemeto que julgava-se perdido; e de que nenhum historia­
dor litlerario pudera dar conta, encontrou-o o sr. Varnhagen 
(barão de Porto Seguro) na bibliotheca de Lisboa ^ Tem por as-

 ̂ lliÿtoria do Theatro l^ortuguei no sacnlo X V ! [, pelo sr. dr. ï .  Rraj'a.
* Ein oriicio mandado de Vieniia (d’Au.slria) cm 8 de outubro de 187i2, diz o 

illustre diplomático :

« O poema, já por muitos julgado i>erdido, sorte que tem corrido vários livros 
impressos, resurge, graças á fbi tuua de se haver conservado um e.\emplar. A rela­
ção do naulVagio, publicada coiijunctameiite, causando confusões acerca do seu 
verdadeiro titulo, verilica-se não ser obra de Rento Teixeira, coulbriue tiiiliajá sido 
por mim annuuciado desde 18a7.

« Eis os factos : consegui ver ua bibliotiieca publica de F.isboa no dia 18 de julbo 
d’este anno, mu livro de i “, impresso em IGOl, sem paginação, contendo ambas 
estas composições: primeiro a relação do naufragio, e depois o poemn Prosopopéa-, 
com a circumstancia de se declarar no mesmo livro, que esta edição de 1601, com 
uma tiragem de mil exemplares, era já a segunda, e havia sido procedida de outra 
também de mil exemplares (« e porque na primeira impressão se não íizerão mais 
que mil livrinhos... acrescentando-llie mais estes quadernos que andão a elle uni­
dos, que se não i)Uzerão ua primeira impi essào por esquecerem ») Não se diz em
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sumpto 0 naufragio que em face do cabo da Roca experimentou o 
illustre donatario quando em 1265 demandava as plagas lusitanas á 
bordo da mio S. Antonio.

Descobridor de tão precioso tbesouro, promette o referido sr. 
Varnhagen analysa-lo no 3.“ volume da nova edição do seu Florilé­
gio da Poesia B razile ira , que affiança estar no prelo K Aguardamos

que anno essa primeira edição havia sido feita, nem provavelmente o saberemos, si 
por algum feliz acaso, não vier ainda com o tempo a apparecer d’ella um exemplar, 
como apparece este da segunda de 1601 »

(Vide D iá r io  O ff ic ia l  do I m p é r io  do  B r a z i l  de 6 de novembro de 1872).

' Como anti-gosto das delicias que de tal leitura devera causar aos amadores 
das cousas patrias, faz o dito sr. um excerpto que lhe pedimos venia para trans­
crever neste lugar.

Descripção do Recife de Pern.vmbuco 
*

« Para a parte do sul onde a pequena 
« Ursa se vè, de guardas rodeada 
« Onde 0 céo luminoso mais serena 
« Tem sua intluição e temperada 
« Junto da nova Luzitania ordena 
« A natureza mãe bem attentada 
« Um porto tão quieto e tão seguro 
« Que para as curvas náos serve de muro.

É este porto tal, por estar posta 
Uma cinta de pedra, inculta e viva 
Ao longo da soberba e larga costa 
Onde quebra Neptuno a furia esquiva 
Ante a praia e pedra descomposta 
O entranhado elemento se deriva 
Com tanta mansidão, que uma fateixa 
Basta ter a fatal Argos anneixa.

« Em 0 meio d’esta obra alpestre e dura 
« Uma boca rompeu o mar inchado,
« (iue na lingua dos barbaros escura 
« P e r n a m b u c o  de todos c chamada.

• Depois J’cscripla esta nota soubemos ((ue na Bibliotheca Publica il csta cidade existe outro exemplar da 
Prosopopéa, o qual por deliberação do governo imperial (de 19 de novembro de 1872), vai servir para a reim­
pressão da reíerida obra, ordenada pelo mencionado governo.
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com impaciência esse importantissimo trabalho, sentindo que não 
chegue elle a tempo d’esclarecer-nos na vereda que trilhamos.

O valioso documento a que nos estamos referindo mantêm a 
duvida anteriormenle manifestada ácerca do Dialogo (las grandezas  
do B ra z il, e estranha que sua publicação, encetada ha mais de vinte 
annos lias columnas d’iiina revista lilteraria que então imprimia-se 
nesta capital’, ficasse interrompida por causas desconhecidas.

Não passaremos ávante sem commemorar outro relevantissimo 
serviço nessa mesma occasião prestado ás letras patrias pelo deli- 
gente e erudito diplomático; queremos fallar da elucidação da 
letigiosa autoria da narração do naufragio de Jorge d’Albuquerque, 
reproduzida na Historia Tragico-M aritinia, e trasladadas para as 
paginas da Revista Triniensol do Insíitu to  Historico e Geographico 
B razileiro , (tomo XIII — 1850). Do detido exame d’esse codice, 
colheu 0 citado critico a convicção de que fora originariamente 
composta pelo piloto Affonso Luizá rogo d’Albuquerque, e corrigido 
por Antonio de Castro, mestre de I). Duarte de Bragança.

Supposto nascesse em Braga é Fero de Magalhães Gandavo digno

ff De P a r a - n á  que é mar, P u c a  rotura 
« Feita com furia d’esse mar salgado,
« Que sem no derivar commetler mingua 
« Coròa de mar se chama em nossa lingua.

« 1'ar’a entrada da barra, á liurte esquerda 
Está uma lagem grande e espaçosa 

« Que de piratas fora lotai perda 
« Si uma torre tivera sumptuosa,
« Mas ((uem por seus serviços bem não lierda 

Desgosta de fazer cousa lustrosa 
« Que a condição do rei que não é franco 
« O vassallo faz ver nas obras manco. »

Judiciosamente observa o senhor Vandiagiu ijue a liberdade d’expressâo dos 
dois últimos versos seria causa suflicicnte para suppréssão da obra, c d’ahi a 
sua consequente rariílade, attendendo-se a que nessa epocha supportavão os por- 
tuguezes o jugo de D. Philippe 111.

* O I r i s ,  cüllaborado por vários iittcralos portuguezcs e braziloiros, sob a direc­
ção do sr. conselheiro José Feliciano de Castilho Darreto e Noronha. Vierão á luz 
très tomos entre os annos de 1848-lSi9.
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de ser contemplado no catalogo dos escriplores qnc do nosso paiz 
se occuparão, visto como lhe devemos uma Historia da Província  
de S. ( 'r iiz , a que vu lgarnw ite  chamamos B ra z il , dada nela pri­
meira vez á luz em Lisboa no anuo de 1570 e em cujo prologo com 
louvável modéstia confessa « que não faltavão na terra pessoas d en ­
genho e curiosas, que, em melhor estijlo, e mais copiosamente que 
elle escrevessem. »

O outro fdho do reino = que tambern occupoii-se nessa primeira 
epocha com a descripção da recente e ignorada colonia lui Gabriel 
Soares de Sousa a ([uem uma resideucia de desesete aniios em 
terras da actual provincia da Bahia, e o exercicio de diversos cargos 
de governança, habilitarào-uo para conhece-la cabal mente.

Sua obra, dedicada a D. Christovao de Moura, tem por tituio 
Traclado Descriplivo do B rasil em IÕ87 — e por mais de dois 
séculos permaneceu inédita, devendo-se a iniciativa da sua publi­
cação ao distinclo 'urazlleiro frei José Maria uno da Gonceição 
Yelloso, que, na qualidade de director da otíicina do Arco do *oCgo, 
confiou aos prelos o precioso inanuscripto. ignora o sr. ínnocencio 
da Silva, a quem devemos estas informações, o motivo que deter­
minou a suspensão de tão meritória empreza, que só mais tarcie 
poude ser concluida por ordem da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, comprehendida na Collecção de ISolicias para a fiistoi ia e 
geographia das nações ultram arinas, e illuslrada com as Reflexões 
Crilicas do douto e infatigável sr. Varnhagen.

Por deligencia d’esse mesmo senhor sahiu aqui no Rio de Janeiro 
no anno de 1851 outra edição mais castigada pelo estudo e exame de

> Esta obra tem tido mais duas edições; uma feita pelo Instituto Historico eGeo- 
graphico do Brazil, e incorporada no tomo XXI (anuo de 1858) da sua l iev is tu-, e 
outra (no mesmo anuo) pela Academia Real das Sciencias de Lisboa. O distincte 
bibliographe sr. Ínnocencio da Silva, dá preferencia á edição brazileiia.

s Pretendem alguns biograplios que era elle natural de Lisboa, e outros d al­
guma pequena povoaçio do Ribatejo, c conjectura-se. qae vira a luz do dia no 
anuo de 1540, e viera para o Brasil entre os de 15G5 15G9. Consta (pie lallecera 
em 1591 na volta da sua viagem a Madrid onde fora solicitar auxilios para o 
de.̂ cnbri.T.enlo d umas minas d’oiro existentes nas cabeceiras do rio S. Francisco.
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m uitos codices m anuscripios existentes em Portugal Hespanha e 
França, e acrescentadas d ’alguns commentarios.

Attendendo-se ao tempo em que foi composto este livro, as cir- 
cumstancias da vida do aiictor, á sua pouca illustraçcão, é elle digno 
dos maiores encomios pelo escrupulo com que observou os factos 
e pheiiomenos, assim como pela naturalidade e simplesa d’estylo. 
(( Prestou valiosos serviços (diz o sr. Variihageu) aos escriptos do 
padre Casal, e dos contemporâneos Soutliey, Martius e Dénis, que 
d’elle fazem mençeão com elogios não equivocos. Pedro Mariz, 
Simão de Vasconcellos e Jaboatão também d’elle se aproveitarão, 
copiando bons pedaços. »

Foi auctor d’uma Historia d 'Am erica, infelizmente perdida, e 
de que muito caso fazia Laet, um jesuita nascido pelos fins do 
século XVI na moderna provinda de S. Paulo. Cliamava-se elle 
Manuel de Moraes, e era sujeito de grandes talentos e erudicção, 
do que fez péssimo uso chegando a ponto de renegar o que de mais 
caro e sagrado possue o homem '.

Sepultada nos areiaes africanos a hizarria portugueza e consum- 
mada em Thomar a mais iniqua das usurpações pesou sobre nossos 
avoengos o jugo da dominação castelhana. Como um satelite acom­
panhou 0 Brazil a rotação do seu planeta, que por sua vez via-se 
condemnado a gravitar em torno d’outro astro.

Já dissemos, fallando das causas da decadência das letras no 
século XVII, que não deve ser ella unicamente attribuida a perda 
da nacionalidade, mas ao complexo de muitas outras causas que 
deixamos epilogadas. Actuarão essas mesmas causas para o rachi- 
tico desenvolvimento da longinqua colonia, que, entregue as suas

* Consta que esse degenerado brazileiro, expulso da coinpanliia dc Jesus por 
certas irregularidades dc vida, ahjnrára a religião cathoHca abraçando a seita dc 
Cahino, e fora se estabelecer esn Anislerdão. Arrependido mais tarde de seu erro 
Volveu ao seio do caUiolocisino, c pungido de saudades da palria regressou a 
Lisboa onde foi garroteado no auto da fé dc lo de dezembro de 1647. O sr. Pereira 
da Silva tomou a aventurosa vida d’esse nosso desditoso compatriota para 
assumpto d’um romance bistorico intitulado — M a n u e l  de  M oraes, — C h ro n ic a  do  
íteculo X V l l  —  &dát\ a luz em Paris no anuo de 18 sendo edictor o sr. 11. L- 
Carnier,
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próprias e mesquinhas forças, nada podia fazer para a cultura do 
espirito, sendo para admirar que no meio das preocupações d’outro 
genero, e no torvelinho dos interesses materiaes houvesse quem 
pensasse em escrever obras em verso  ̂ ou em prosa, que por muito 
tempo jazerão nos limbos do esquecimento.

O mais celebre poeta d’essa «quadra foi por sem duvida Gregorio 
de Mattos Guerra, nascido na cidade da Bahia aos 20 de dezembro 
de 1633. Feitos os preliminares estudos no collegio dos jesuilas, 
onde se achavão os mais abalisados mestres^ transferiu-se para 
Coimbra, em cuja universidade matriculou-se, fazendo-se desde logo 
notar pela vivacidade d’espirito e pelo talento com que manejava a 
satyra. Testemunha da mordacidade do nosso patricio escrevia 
0 desembargador Brochado estas palavras numa carta mandada a 
um amigo de Lisboa: « Anda a(pii um estudante brasileiro tão 
refinado na satyra que com as suas imagens e seus tropos parece 
que baila Momo as cançonetas d’Apollo '. »

Com grandes applausos de seus mestres e condiscipulos chegou 
a termo da carreira acadêmica graduando-se na faculdade de 
direito, e adquirindo em verdes annos fama de hoin advogado. 
Serviu alguns cargos de magistratura, como o de juiz do crime e 
de orphãos ; e consta que recusara o lugar de desembargador da 
Casa da Supplicação, que lhe fòra offerecido para vir ao Rio de 
Janeiro syndicar dos actos administrativos do governador Salvador 
Correia de Sá e Benevides. Perdendo com tal recusa as boas graças 
do príncipe regente l). Pedro deliberou regressar á patria, onde 
chegando foi nomeado thesoureiro-inór da cathedral e vigário geral 
do arcebispo por D. Gaspar Barata de Mendonça.

Estes empregos conservou os elle tão sómeiite em vida de seu 
protector, por isso que sabemos (jue havendo tomado conta da 
diocese D. João da Madre de Deus pediu exoneração d’elles, talvez 
por não poder conformar-se com o caracter do novo arcebispo, 
ou por haver-se malquistado no exercício das suas funcções.

‘ Vide a l i io g r a p h ia  de  G reg ')r io  de  M a l io s  escripla polo concgo Januario da 
Cunhha Barbosa c inseiia no (omo HI da l l e v i s in  T r im e i i s a l  dn In a tU n to  H is t .  

G cogr.  B r a *
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Voltando á banca d’advocacia continuou a grangear honesta e 
folgada subsistência, tanto para si como para a sua mui here filhos, 
os quaes por um singularidade do seu espirito quiz que todos se 
chamassem — Goncalos b

Fôra seu grande admirador D. João dMlencastre que então 
governava a Bahia chegando a ter um livro em que mandava regis­
tar todas as satyras e epigrammas do novo Juvenal : mas sendo 
uma vez ferido por essas perigosas armas tomou o expediente de 
desterrar o poeta para Angola, rocommendando-o todavia aos cui­
dados e obsequiosidades do capitão-general Pedro Jacques de 
Magalhães.

iNesse desterro teve Gregorio de Mattos occasião de prestar 
importantes serviços applacando um tumulto popular, pelo que lhe 
foi facultado regressar ao Brazil. D’esta vez escol'ieu para lugar de 
resideiicia a capitania de Pernambuco, governada por Caetano de 
Mello e Castro, que lhe deu honrado agasalho e amparo para sua 
amargurada velhice, impondo-lhe porém o rigoroso preceito de ja­
mais fazer suivras. Parece porém que uma vez esteve á ponto de vio­
lar 0 referido preceito, sentindo-se irreseslivelmenle possuido da veia 
satyrica a vista da contenda de duas mulheres de má vida, que se 
inimoseavão com os mais selectos lermos do vocabulário das rega­
lei ras.

Áccommettido de febres viu chegar o seu derradeiro momento, 
recebendo os sacramentos das mãos do bispo D. Fr. Francisco de

1 Entre as anedoclas, attribuidas ao nosso poeta, refere o conego Janiiario a 
seguinte que parece-nos' assás característica. Casara-se elle com uma viuva 
lionesla e formosa, por uoiue Maria de Povos, que exasperada pelas excentricida­
des de seu marido, saliiu de casa e recolheu-se a d’um seu tio. Passado o primeiro 
resenlimentn desejou a espo.̂ a reg; c.ssar a seus lares, e c.xpcviiu como mediador da 
reconciliação o cilado tio. íscnlunua difiiculdade oppoz Gregorio de Mattos aos 
voto-s de D. Maria de Povo.s, mas estabeleceu como condição previa que a receberia 
das rnõos do um caiyiíáo  do m a t o ,  como escrava fugida. Ao principio recusou-se 
D. Maria a t.ão aviltante condição, mas vendo iaflexive! o marido leve de snbiuet- 
ter-s(? do inoílo tpie mais conveniente pareceu. Pagou Gi egorio de Mattos generosa' 
mente ao (uipilào do mato, e protestou (luc todos os filhos que tivesse d’es.sa 
senhora se cliarnarião Gonçalos para que se dissesse que a sua casa era de Gonçalos 
na qual as rjallinhaf! p o d e m  m a i s  do q u e  os qaUos.
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Lima, que pressuroso abeirou-se-lhe do leito sabendo que recusara 
recebe-los das lUtãos do vigário da freguezia do Corpo Saneio, o P. 
Francisco da Fonseca Rego L Dava-se isto em 1G95, no qual com - 
pletára o nosso poeta o seu 73.° anno d’existencia.

No dizer do conego Januario formavão as poesias de Gregorio de 
Mattos seis grossos volumes de 4-.“ que corrião manuscriptos, e 
dos quaes affirmava possuir algumas ‘ que « por sua desenvoltura 
iicão convinha dar a luz publica ^ » Assevera o sr. Innocencio F. da 
Silva que na bibliotheca nacional de Lisboa existe um grosso 
volume de 4.° contendo boa porção de poesias ; e que elle proprio 
possúe dois volumes do mesmo formato, encerrando obras sacras 
e dioitias, precedidas da vida  e morle do poeta pelo licenciado 
Manoel Pereira Rebelle ^

Era 0 nosso compatriota temido pela sua proverbial malidicencia-, 
e geralmente conhecido pela pouco lisongeira antonomasia de

' Î as M e m ó r ia s  de Fr. João de S. José Queiroz, bispo do Grão-Pará, editoradas 
pelo sr. C. Gastello Rranco, lè-se que « Gregorio de Mattos morrera como impio 
sem embargo de o exhortarem padres mui doutos, cliegando o bispo de Pernam­
buco a ir pessoalmenle dispo-lo. Diz-se mais que, instado por aquclle benigno 
pastor que se animasse e pedisse perdão a Deos, voltou-se, e vendo na mão um 
Cruciiicado com os olhos cobertos de sangue, profirira, tão impia como jocosamente, 
0 sabido quarteto :

« Quando meus olhos mortaes 
Ponho nos vossos divinos.
Cuido que vejo os meninos 
De Gregorio de Moraes. »

Ora, os meninos d’este Gregorio de Moraes, seus visinhos, tinhão os olhos intla- 
mados I

Ciemos que o prelado paraense deu livre expansão a seu animo mordaz repetindo 
essa anedoda, que julgamos totalmente contradictada pela formal declaração de 
todos os biügraphos, e a tradição mencionada pelo conego Januario do soneto 
achado pCiO bispo c escripto com letras mui tremidas no qual manifestava-se arre­
pendido das extrava.gancias de toda a sua vida.

 ̂ A escolhida livraria do conego Januario, em que se encerravão thesouros 
d’ineslimavel valor, levou o descaminho habitual entre nos. Sem suscitar odiosas e 
inúteis suspeitas pedimos aos possuidores d esses thesouros que não se coiuertão 
em b ib l io la p h o s .

® Vide D icc ionar io  B ib l io g r a p h ic o  P o r t u g .  tomo III.



— boca do in fe rn o .— A ninguém poupava : nem ainda a sua vir­
tuosa esposa, a quem, como já vimos, expunha ás chacotas da 
multidão. Foi um Rabelais forrado do Aretino, discípulo degenerado 
da escola de Lucilio e Marcial. Populäre corrente a sua linguagem, 
íacil e fluente a metriíicaçào; pictorescas as imagens ; felizes os 
similes, chistosas as satyras, quando não descamhão em grosseiras 
allusões e intoleráveis obscenidades.

Os collcctores de suas poesias ubi p lura  nitent seguirão o 
preceito de Quinliliano em relação aos clássicos latinos  ̂ ; e derão- 
nos specimens apreciáveis por muitos litulos

Entre elles releva fazer expressa menção da satyra dos namora­
dos, dirigida a Antonio Luiz da Camara, apresentando-lhe o seu 
retrato, na qual com magistral pincel desenhou os costumes da 
Bahia; e da que tem por titulo M arinicolas. As Verdades M iúdas 
são farpas agudissimas disparadas contra alguns vidos e ridiculos 
da sociedade co ntemporanea; o Dialogo entre o demonio e a alma, 
parodiando a modinha que então se cantava.

(( Banguê que será de ti ? »

tem a fragrancia da musa popular, e apraz pela sua extrema sim­
plicidade.

E outras vezes aristophanesco e atira-se aos defeitos physicos, 
como ({uando escarnece do braço de prata  do governador Antonio 
de Souza de Menezes, ou da excessiva pequenhez de certo letrado 
pernambucano.

Por certo terão observado os leitores quanto somos opposto á 
satyra pessoal, priiicipalmente a que se dirige a imperfeições cor- 
poreas, que em nossas mãos não está remediar- Podem semelhantes 
satyras provocara hilaridiade; nunca porém corrigem, nem melho- 
rão os costumes.

Irmão mais velho do precedente poeta foi Eusebio de Mattos

* Non auelores mudo, sed parles operis elegeris.

’  ̂ide os Parnasos Bruúleiros do conego Jaiuiai io e do sr. conselheiro Pereira 
da Silva, e o Florilégio do sr. Varuhagen.
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tambem alumno das musas, abalisado orador e consummado 
theologo. Viu a luz do dia na cidade da Bahia no anno de 1620 e 
nella falleceu no de 1662. Kão consta que jamais deixasse o seu 
paiz natal, onde vestiu a roupeta de jesuita em 16M, trocando-a 
mais tarde pelo habito carmelitano Consummiu sua honrada 
existência nos deveres do magistério, da predica e do confessio­
nário, deixando em todos esses lugares padrões de suas muitas 
luzes e purissimos costumes. Formava uma antithese com seu 
irmão Gregorio ; e apesar da diversidade das indoles, ou talvez por 
isso mesmo^ unia-os a mais cordial amizade.

Attribuem se-lhes algumas poesias d’exquisito lavor; mas como 
apparecerão confundidas com as de Gregorio de Mattos, entendeu 
0 sr. Varnhageu que devera inclui-las no seu Florüef/io, sob a 
rubrica de— letigiosas. — Parece porém que poder-se-hão, sem o 
minimo escrúpulo, lançar por conta do primeiro as que se recom- 
mendão pela piedade sincera e summasimplicidade, destoantes dos 
caracterislicos do segundo poeta.

Foi porém o púlpito o capilolio d’Eusebio de Mattos : ahi ad({ui- 
riu elle fóros tão avantajados que só poderão ser excedidos pelos 
do padre Antonio Vieira. As practicas, prégadas no Collegio da 
Bahia ás sextas feiras á noite em que se mostrava o Ecce Homo, 
forão reunidas em um volume de 4.“ e dadas ao prelo em Lisboa 
no anno de 1677.

São ainda do distincto bahiano o sermCio da soledade e lagrimas 
da M aria Sanclissim a  -, a oração fúnebre do bispo do Brazil D. 
Estevão dos Sanctos ® e uma collecção contendo quinze sermões 
dados a estampa por deligencia de Fr. João de Sancta Maria, que 
na advertência preliminar qualifica seu confrade « de engenho 
singularmente fecundo e em todo o genero de letras divinas e 
humanas, a todas as luzes grande... de cujos applausos em sua 
vida voarão desde a America até a Europa, sendo a meu ver abono

 ̂ Onde tomou o nome de Fr. Eusebio da Soledade. 

2 Impresso em Lisboa em 1681.
* Impressa tambem em Lisboa no anno de 1735.

M
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assás realisado merecer as mais vivas attenções do maior orador 
do nosso século o padre Antonio Vieira. V »

A este juizo pode-se addicionar o do abbade ílarbosa Machado 
que na sua B iblotheca ÍAisüana úhXer  sido Eusebio de Mattos 
(nusiiine precador; assim em a subtilesa dos discursos como na velie- 
mencia dos aíTeclos ; poeta vulgar e latino, cujos versos erão tão 
discretos como elegantes ; musico por arte e natureza, compondo 
as letras que acommodava aos preceitos da solta -, arithmetico 
grande, sendo sempre eleito para arbitro das maiores contas ; 
{liiitor engenhoso do qual se couservao com estimação particular 
muitos debuxos ; discreto, jovial ua conversação ; e ultimamente 
tão consummado em todas as parles que constituem um homem 
perfeito, ([ue aíTirmava d’élle o padre A. Vieira que Deus se apos­
tara em 0 fazer em tudo grande, e não fòra mais por não querer. »

Outro disíincto brazileiro, que também parece ter sido discipulo 
do Chrysostomo P orliiguez foi o padre Antonio de Sá, nascido 
nesta cidade do Rio de Janeiro em 4020 e nella fallecido em 1678. 
Aos doze annos de idade entrou para a Companhia de Jesus e ahi 
fez todos os estudos grangeando dos seus mestres e superiores 
elevadissimo conceito. Mereceu ser escolhido para pregador regio, 
cargo suminameute ambicionado, e ao qual andavão annexos privi­
légios e isenções, que fora dos claustros não encontrao equivalentes.

Apreciando os seus dotes oratorios assim se exprime um seu 
notável biographo :

(( O ornato das palavras, mais filho da natureza que d’arte, a 
viveza das acções reguladas pela vehemencia do espirito, a expres­
são de voz clara e sonora, a delicadeza dos discursos sempre solida, 
a profundidade dos textos nunca imperceplivel, e a novidade das 
idéias inimitável, conciliarão taes applausos ao seu sublime engenho 
que chegou a brilhar com toda a intenção na presença do primeiro 
astro da esphera concionatoria, o grande Vieira, que muitas vezes 
aftírmou não ser sensivel a sua ausência quando tinha por subsli-

’ Diz-nos 0 sr. Varnhagen, no seu muilas vezes citado Florilégio, (jue Eusebio de 
de Mattos fòi'a discipulo de pliilosophia do padre Antonio îeiI■a, a (luem substi­
tuira na regencia da referida cadeira.
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tuto Anlonio de Sá. Toda esta fama merecida por seu insigne 
talento desprezou heroicamente e loi jiara o Brazil a tomar parte 
nas missões »

líyperbolico nos parece o laudo do erudito abbade de Sever, 
e, em que nos pese o sentimento patriótico, confessamos (pie pelo 
que temos lido dos sermões do padre Antonio de Sá não julgamo-lo 
táo proximo de Vieira que podesse lázer-llie ás vezes sem sensível 
differença; devendo attribuir-se esse dito (a ser viridico) a delica­
deza, 0 quiçá á espirito de classe, de que tantas mostras dera 
0 amigo e conselheiro de D. João IV.

O sermão, pregado na capclla real no dia de Cinza , justamente 
citado como o mais eloquente e substancioso, abunda em lugares 
communs, trocadilhos e conceitos de reíinado gougorismo Cor­
recta era porem a linguagem e o estylo abriliiantado de imagens 
vivas, nascidas dTima imaginação poética. Seguia p a r í passn os 
vôos de Vieira ; mas, receoso da sorte de ícaro, não arrojava-se com 
igual intrepidez á região das nuvens; por isso também menos peri­
gosas erão suas quedas.

Por industria de Miguel Rodrigues forão os sermões d’este nosso 
illustre conterrâneo collecionados n’um só volume, e dados á es­
tampa em 1750, e, talvez pelo escasso numero d’exemplares da tira­
gem, tornou-se hoje esta obra extremamente rara.

Avantajou-se Manoel Botelho d’Oliveira pela circunstancia de 
ter sido o primeiro brasileiro (̂ ue entregou á imprensa as suas 
obras, e também porque, antes db qualquer outro, presenliu os 
elementos genesicos que com o anelar dos tempos hão de constituir 
a nossa idyocrasia litteraria. Viu a luz do dia na cidade da Bahia

' Bibliotheca Lusitana tomo 1.

2 Sirvão de exemplo os seguintes ;
« Que é o amor, senão um inferno com fogo sem eternidade ?
« Que são os gostos, senão ciladas dos prazeres ?
« Que são os deleites, senão remansos enlodados ? ^
« Que são riquezas, senão maré do oceano ?
« Que são amizades, senão lisonjas da herva do sol ?
« Que c íinalmente a còrlc senão uma roda arrebatada, onde atados de seus 

desejos volteão os cortczãos miseravelmente atados ? x.
T .  11 20
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no decurso do anno de 4636 e forão seus pais o capitão de infan­
taria Antonio Alvares d’Oliveira e sua mulher, (cujo nome não 
chegou ao nosso conhecimento).

Terminados os estudos que então existião na capital do Brazil 
embarcou-se para o reino, e ahi chegando tomou o caminhou de 
Coimbra, e matriculou-se no curso de jurisprudência, logrando o 
almejado grão de licenciado.

Nos lazeres que lhe sohravão applicou-se ao aperíeiçoamento 
da lingua latina, iniciou-se nos segredos da italiana e hespanhola, 
então muito em voga, e reputada essencialmente poética poi sei a 
do famoso Gongora oráculo das musas peninsuiaies.

D’uma antiga tradição conservada em Coimbra e referida por 
Cosia e Silva, consta que nos seus recreios juvenis teve Botelho de 
Oliveira por constante companheiro á Gregorio de Mattos: e que 
juntos frequentavão os outeirosj que se celehravão na cidade e 
suhurbios, especialmente nos conventos de freiras, por occasião 
das festas dos oragos, da eleição das preladas, ou dos seus anni­
versaries natalicios.

jSão era porem só nos outeiros que ouvião os descantes das suas 
musas ; mas em todos os lugares em que as nynphas do Mondego 
fazião admirar suas graças ; diíTerençando-se ahi mesmo a diversa 
indole dos jovens poetas brasileiros.

Desfolhadas as rosas da primavera da vida cuidou Botelho d’Oli­
veira de regressar aos seus lares, e na sua cidade natal começou a 
exercer as funcções d’avogado com honra propria e applauso dos 
contemporâneos. Fez-se notalvel pela força subtileza dos aigumen- 
tos, pela lucidez das provas,e maisquetudo pelointeresse quetomava 
pelos clientes, sem jamais preterir as formulas e preceitos legaes. 
Fruindo de geral estima foi escolhido para os cargos da gover­
nança da terra, como o de vereador do senado da camara, e capitão 
mór das ordenanças ^

1 Ensaio Biographico-Critico tomo X.

2 Xo antigo regimen as ordenanças correspondiâo a guarda nacional da re­
serva.
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Não sabemo-lo rico; mas sim de posse á 'a u rea  m ed io c r ita s , 

desejada por Horacio; e nella terminou a sua existeiicia leiTena 
no dia 5 de janeiro de I7H.

Ambicioso de gloria reuniu num volume as varias poesias que na 
dourada quadra da juventude compozera, e as que em annos reíle- 
lidos lhe dictara a phanlasia, ou o imponente espectáculo da natureza 
a seus olhos patenteada. O titulo da obra, que no anuo de 1705 
sahiu da oíTicina typographica de Miguel Manescal, é o re([ninle do 
gongorismo-, e por si mesmo caracteristico. Denomina-se elle — 
M u sica  do P a rn a so , d iv id id o  eni qu atro  ch oros  de r im as  p o r ta g u ez a s ,  
castelhanas^  ita lia n a s  e la tin a s , com  o seu  d esca iite  com ico red u z id o  
em  d u a s  rom ed ias  — .

Dado 0 devido desconto ao péssimo gosto da cpocha, com o qual 
infelizmenle coníbrmou-se o nosso compatriota, e ao immoderado 
desejo que nutria d’ostentar erudição lingnistica, ainda resta muito 
para louvar-lbes nesse nobre empreliendimento, nesse arrojo com 
que (( não se envergonhou (como diz Costa e Silva) de ser lido jmr 
americano h »

Da vernaculidade da sua elocução serve de fiança o honroso voto 
d’Academia Real das Sciencias de Lisboa, mandando inclui-lo no 
catalogo dos clássicos portuguezes; e da louçania de seus versos e 
do cunho nativo que buscou imprimir-lhes, serve de padrão 
a bellissima descripção da i lh a  da M aré, esmaltada com a

’ Na dedicatória da citada obra explica esse arrojo nos seguintes termos:
« Nesta America, inculta habitação antigamente de barbaros indios, mal se po­

dia esperar que as musas se fizessem brazileiras ; contudo quizerão lambem pas­
sar-se a este império, onde com a doçura do assucar c tão sjiupatbica com a 
suavidade do seu canto, achavão muitos engenhos, que, imitando os poetas de Italia 
e llespanha, o applicassem a tão discreto entretenimento para que não se quei­
xasse esta ultima parte do mundo que assim como Apollo llie commuuica os raios 
para os dias lhe negasse luz para os entendimentos. Ao meu, posto que inferior aos 
de que é tão fértil este paiz, dictarão as Musas as presentes Rimas ([ue me resolvi 
expor á publicidade de todos para ao menos ser o primeiro filho do Brazil que fi\ça 
publica a suavidade do metro, já que o não sou em merecer outros maiores crédi­
tos na poesia. »



amoravel pintura de nossos peixes, plantas, fructos, legumes e 
flores

Bastante esforço de vontade lhe foi preciso para arrostar precon­
ceitos, para cantar em sonorosos versos aquillo que aos seus coetâ­
neos parecia prosaico; porque o commum dos homens estima o 
que não possúe, só admira o que não conhece.

0 discípulo de Marini, Gongora, Gabriel de Castro, Quevedo e 
outros luminares do cuítismo, queimou incenso louvaminheiro a 
alguns governadores, como a Antonio Luiz Gonçalves da Gamai a 
Coutinho, tão maltratado por Gregorio de Mattos, e occupou seu 
estro com assumptos, que o espirituoso Diniz desterraria para o 
p a iz  das bag ate lla s .

SEGDKDO PEIUODO (Seeulo Hili)

,)á vimos no Livro anter or que o seeulo XMII fôra um periodo de 
verdadeira restauração para as letras portuguezas: e que os esforços 
dos contemporâneos de D. João I \ ,  D. Aftonso \ I  e de D. Pedro II, 
receberão a saneção do exito nos reinados de D. João \ ,  D. José e 
D. Maria I.

Como humilde satelite gravitava o Brazil em torno do astro me­
tropolitano; e para bem coinprehender a sua historia e as tendências 
dominantes releva atravessar o athlantico e procurar em Lisboa o 
fio d’Ariadne.

A homerica lueta sustentada pelos pernambucanos contra o pode­
rio da Ilollanda e o descobrimento das minas d’oiro e diamantes no

 ̂ Como adamantina chave fecha a descripção da ilha :

« Esta ilha da Maré, ou da alegria
Que é termo da Bahia, 

Tem quasi tudo quanto o Brazil todo 
Que de todo o Brazil é breve apodo ;
E si algum tempo Cytherea achara 
Por essa sua Chypre desprezara ; 
Porém tem com Maria verdadeira 
Outra Venus melhor por padroeira. »
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interior do paiz disperlarão a attenção do governo central para a 
remota colonia, por tanto tempo esquecida, on desprezada.

Contribuiu ontrosirn para que sobre ella se fixassem as vistas dos 
governantes a circumstancia de ser o nnico campo deixado 
á aclividade dos reinóes: porquanto fôra-llie arrebatado o tbeatro 
e suas glorias (o Oriente) em quanto jazia immerso no somno 
lethargico do dominio castelhano.

Erecto em principado desde 1745 só mereceu particulares 
cuidados naepocba que deixamos apontada, e sua importância bem 
apreciada ao celebrar-se o tratado de Utrecht (1715) em que solem- 
nemente se lhe pactuarão os limites com as posse ssões írancezase 
hespanholas. Só então ó que, inventariando suas riíjuezas, reconhe­
ceu Portuga! que no Brazil possuia a melhor e mais solida parte 
d’essas mesmas riquezas.

Mas nem o reconhecimento de tal verdade obrigou-o a prestar 
mais serio cuidado á cultura intellectual dos colonos luso-america- 
nos, deixados ao acaso nos dois primeiros séculos que se seguirão 
ao descobrimento e conquista do paiz.

Pelo ligeiro esboço que traçamos da vida d’alguns brazileiros que 
mais se distinguirão, vê-se que havião elles adquirido as primeiras 
noções das letras nos collegios da Companhia de Jesus, que então 
quasi que exclusivamente ministravão-na á juventude estudiosa ^

‘ Por decreto de 27 d’outubro d’esse anno determinon-se qued’entâo por diante os 
primogênitos e herdeiros presumptivos da coroa portugueza assumissem o titulo de 
—  principes do Brazil — .

* É certo que as outras ordens religiosas, como a dos franciscanos, carmelitas, 
henedictinos e oratorianos, introduzidas successivarneute, franquearão suas aulas ao 
publico; nenhuma d’ellas porcin poude competir nesse ponto com os jesuítas ijue 
possuião então os mais hábeis professores. « Sustentavão os padres da companhia 
de Jesus, (diz 0 sr. conselheiro J. M. Pereira da Silva) durante o tempo que residi­
rão 110 Brazil, aulas servidas por sugeitos de verdadeira distiiicção. Professavão 
nellas matérias importantes dos conhecimentos humanos, posto não entrassem estas 
na cathegoria da instrucção superior. Coiicedião grãos litterarios e theologicos. 
Espalhavao assim o gosto das letras sagradas e profanas, e preparavão os talentos 
anciosos de se nutrirem com o estudo das sciencias. Eiutodas as capitanias, em que 
os jesuítas tinhão casas encontrava o povo escolas organisadase dirigidas metliodica 
e regularmente, onde podia aprender o que era necessário á instrucção primaria e 
0 que dizia respeito ao conhecimento das humanidades. Não os igualarão as ordens



314 IlESUMO DE

t’-'' 
11 ''i

A paz d’espirilo de que gozavão nossos maiores, seu natural la- 
lenlo forão partes para que se entregassem aos exercícios hUerarios; 
os quaes regulando-se pelo diapasão ultramarino reproduzião os 
velhos moldes, com leves e insignificantes alterações.

.lá dissemos ipie a paixão jielas academias e arcadias, á guisa das 
italianas, fizera erupção em Portugal na segunda metade do século 
XYÍÍ; e ([ue D. imiz da Cunha e o conde da Ericeira (D. Francisco 
Xavier de Menezes) podem ser considerados como os corypheus 
d’essa propaganda. A A cndnnia doi Siugiilares, fundada pelo iiiqui- 
sidor-mór Pedro Duarte Ferrão, serviu de modelo A J ira zU ic a  dos 
Esquecidos, (lue uo dia sete de março do anuo de I r2 i celebrou a 
sua primeira sessão na cidade do Salvador da llaliia e no palacio do 
vice-rei Vasco Fernandes Cezar de Menezes, depois conde de 
Sabugosa.

Foi- nos licito compulsar as actas d’essa academia, de que fizerao 
parte os engenhos mais peregrinos ({iie existião na capital do vice- 
reino, e pudemos aquilatar da natureza dos seus trabalhos e do 
caracter das suas deliberações. Num estudo que tivemos a honra 
d’a’presentar ao Instituto Hislorico e Geographico Brazileiro, demos 
conta da impressão em nós causada por semelhante leitura, e pe­
dimos venia para reproduzir a conclusão a (lue chegamos.

« Descendente em linha recta das academias italianas, liespanholas
e poringuezas, foi a Acndemifi B ruzilica  dos Esquecidos a legitima 
representante do espirito futil e da incontinência tropologica que 
tanto prejudicarão as suas avoengas. Os homens porém que consa­
grarão os seus lazeres ao cultivo da intelligencia, postoque mal 
encaminhada, numa epoclia em que tão poucas aspirações erão dei­
xadas ás letraSj devem ser considerados benemeritos da patria, e

ijue os substituirão no ensino i)ul)lico, com quanto algumas se liajão illnslrado por 
varões insignes (luc as lionrarão (levidarnente. Ainda assim as aulas melhores ([ue 
possuiu a cülouia, i)osteriormente á expulsão dos jesuítas, Ibrão as dos claustros, 
sustentadas pelos religiosos disliuefos que |)rimarão particularmcnte nas ordens do 
Carmo, S. Antonioe S. Bento. » (llisturia da Fundação do Impcrio Brezdltnv. 
Tomo l, Livro II, Secção IV).
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sua saudosa memória religiosamente guardada na urna do respeito 
e da veneração dos posleros *. »

Collige-se das aclas das suas sessões que interrompera ella seus 
trabalhos no dia 4 de fevereiro de 17i5, no qual com a 18.* confe­
rencia fmaliscára 0 primeiro anno. Ignoramos porque não proseguiii 
no estreado plano; si por dessidencia dos seus membros, ou pelo 
arrefecimento do favor do seu Mecenas.

Onze annos depois congregarão-se nesta cidade do Rio de Janeiro 
alguns homens de letras e derão nascimento a uma academia que 
intitulou-se — dos Felizes —, e tomou por empreza — Hercules 
afugentando com sua clava o ocio, e por divisa a letra — vjnavia  
fuganda el fug ienda  —.

Favorecida como sua primogênita irmã, pelo influxo official, e 
como ella também funccionando no palacio do governador, não se 
lhe dilatarão os dias d’existcncia, succumbindo por causas ([ue nos 
são igualmente desconhecidas.

« Rastejando os vestigios de suas funcções fdiz o visconde de S. 
Leopoldo) deparei com algumas memórias no gosto e estylo d’aquel- 
les tempos, recitadas em suas reuniões por um seu mais abalisado 
e laborioso membro, o dr. Malheus Saraiva, physico-mór do presi­
dio do Rio de Janeiro, medico da carnara e cirurgião-mór da 
capitania -. »

No governo de domes Freire dWndrade organisou-se uma

’ Vide A Academia ífrazilica dos Esquecidos—  Estudo Ilisíorico e Litlerario —  
lido pelo socio clfeclivo, conego doutor J. C. Fernandes Pinheiro, e impresso na 
Piev. do mesmo InstiUilo, tomo XXXI, —  Parte 11 — .

* Vide 0 desenvolvimento do programma historico — o instituto Ilisíorico e Geo. 
(jraphico BraùJeiro, é o representante das ideias de illusíraçÂo que em dilferentes 
epochas, se manifestarão em nosso continente ? —  impresso na Rev. do mesmo Inst- 
tomo I .

3 Galardoado mais tarde com o titulo de cende de P>obadela e elevado á catego­
ria de vice-rei. Falleceu nesta cidade no dia de janeiro de 1763 em consequência 
da grande paixão que Cíperiínentou com a perda da Colonia do Sacramento- 
Governou este benemerito varão a maior parte do Brasil por mais de trinta annos, 
0 seu retrato orna a sala das sessões da nossa carnara municipal re-inaugurado e 
restaurado por proposta do nosso douto amigo o sr. coinmendador M. A. Porto- 
Alegre, actualmenlc consul gerai do Brasil em Lisboa
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sociedade que tomou o pretencioso titulo á'Academia dos Selectos— , 
e cujas elucubrações parece liaverem-se limitado aos elogios ses- 
quipedaes em honra do seu protector que se lèm num livro, hoje 
rarissime, com o titulo de Júbilos u’America na gloriosa exallação 
e promoção do llluslrissim o e Excellentissim o Senhor Gomes 
Freire d’Andrade, Governador das Capitanias do Rio de Janeiro, 
Minas-Geraes e S. Paulo. Collecção das obras d ’Academia dos Se- 
leclos, fjae na cidade do Rio de Janeiro se celebrou em obserpiio e 
applauso do dilo Excellentissim o heroe — Pelo douctor Manoel 
Tavares de Siqueira e Sá, secretario da mesma A ca d n n ia — Lisbôa 
—  1754 —

Mais ephemera do que as suas predecessoras foi essa academia ; 
porquanto apenas consta que celebrasse uma sessão no dia 30 de 
janeiro de 1752 empregando nella toda a pompa e esplendor, com- 
paliveis com as circumstancias locaes.

Semellianles a fabulosa phénix renascião as academias das suas 
proprias cinzas ; demonstrando d ess arte que a actividade litleraiia 
existia latente, irrompendo nos'momentos favoráveis. A 0 de junho 
de 1759 inaugurou-se na cidade da Bahia uma academia que recla­
mando a herança da do Esquecidos denominou-se — i/os R enas­
cidos— justificava a sua existência pela — necessidade d ’erig ir um  
padrão d ’aleg)‘ia que sentirão os habitantes da Rahia com a noticia 
do perfeito restabelecimento de Sua Magestude F U ldissim a, depois 
da perigosa enferm idade. e do .seu alfecto á real pessoa

Goinpunha-se de ({uarenta socios effectives e setenta e seis supra 
numerários - : tinha por empreza a phénix fitando os olhos no céo, 
e a divisa era a letra — m ultiphcabo dies.

Sabemos (jue ({iiinze sessões celebrou essa academia no periodo 
decorrido da sua instalação até o dia 20 de abril de 1760 em que

’ Formaes palavras dos estatutos approvados na primeira sessão.

- No annexo ao Estudo Historico e Litterario que lemos no Instituto Historico e 
Geograpliico Brazilciro, sob o titulo iVAcãdeiuiã Brasilicu dos Ilenascidos, (Rev. 
do dito Inst. tomo— XXX Il —  Part II) declinão-se todos os nomes dos acadêmicos 
de numero dos supra-numerarios. Tem este documento subido valor como tber- 
niometro da cultura intellectual d’essa epocha.
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deixou de funccionar, atemorisada pela despótica priscão do seu 
perpetuo director, o conselheiro José Mascareuhas Pacheco Pereira 
Coelho de Mello, acciisado de iiicoiiíideucia e sepultado uos cár­
ceres d’uma fortaleza, oiule permaneceu ate o anuo de 1778 no 
qual regressou aos seus lares.

Como mais tarde aconteceu a Arcadia  Uhjsiponense dispersa- 
rcão-se os acadêmicos renascidos, e dos seus trabalhos apenas nos 
consta que sobrevivesse uma— H istoria M ilitar do B razil — desde 
1547-17:20, offerecida ael-reíD. José l,e com posta por José Morales, 
tenente-coronel d’um dos regimentos da cidade do Salvador e aca­
dêmico da Academia Brasilica dos Renascidos  ̂ : e outra que 
nesse mesmo anno de 1700 sahiu das ofíici nas de Francisco Luiz 
Ameno da cidade de Lisboa com a seguinte epigraphe : — C u l t o  

M é t r ic o , Tributo Obsequioso que ás aras da Sacraíissim a P ureza  
de M a r ia  S a n c t i s s im a , Senhora Nossa e M ãi de Deus, o[ferece e 
consagra pelas sagradas Mão do Exrno. e llrnio. Senhor Dom Joseph 
Botelho de Mattos, Arcebispo da Bahia, P r im a z  do Estados do 
B rasil, do Conselho de S. M. F. e Presidente do Supremo Tribunal 
da Mesa da Consciência e Ordens, dos seus escravos o m ais ren­
dido Joseph Pires de Carvalho e Albuquerque, F idalgo da Casa de 
S. Mageslade, Doulor nos Sagrados Cânones pela Universidade de 
Coimbra^ Ouvidor e P rovedor que foi da Comarca de Albuquerque, 
Cavalleiro Professo da Ordem de C hristo , Alcaide-Mor da Mila de 
Marogogipe, e Secretario de Estado e Guerra do Brasil, Censor 
TA cadem ia Jírasilica dos Esquecidos. »

O poema annunciado tão bombasticamente não passa d uma 
insulsa narrativa da vida da Saritissima Yirgem desde a sua con­
ceição até a assumpção, lardeada d’allegorias, antitheses e troca­
dilhos do genuino gongorismo.

' Rarece que esla obra fòra suggeritla a Moralles por outra dc Igiiacio Rarbosa 
Machado, membro d’Aeademia dos Esquecidos a qual se intitulava : — E x e r c i d o  
de  M a r te ,  N o v a  E sc o la  de  B e l lo n a ,  G u e rra  B r a ú l i c a ,  o u  D isser tações  C rit icas-  
H is tó r ic a s  do  e s ta b e le c in \e n to  e  orUjens d os  p o v o s  e re<jiões d ’A m e r i c a ,  povoações^  
c o n q u is ta s ,  g u e r r a s  e  v ic to r ia s ,  c o m  q u e  a na çã o  p o r t u g u e s a  c o n s e g u iu  o d o ­
m ín io  das  q u a to r z e  c a p i ta n ia s  q u e  f o r m ã o  a N o v a  L u s i t a n i a —Bahia 1° de junho 

dc 1723.
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No vice-reinado do marquez de Lavradio, e por solicitação de seu 
medico o doutor José Henriques Ferreira fundou-se no Rio de 
Janeiro uma sociedade scientiíica, ([ue estreou seus trabalhos no 
dia 18 íle fevereiro de 177:2 no palacio do governo perante nume­
roso e conspicuo audilorio. Tomara por objecto de suas coníe- 
rencias a historia natural, physica, chimica, agricultura, bolanica, 
cirurgia e pharmacia na parle em <{ue taes assumptos podesseju 
particuiarmenle interessar ao Brasil. Fazião o corpo d’associaçào os 
homens mais illustrados (}ue exisliào nesta cidade, tanto nacionaes 
como estrangeiros, e consta que se pozera em reiação com a Acade­
mia Real das Sciencias da Suécia. Consta outrosim que possuira um 
horlo botânico, sito na cerca dos extinclos religiös os jesuitas, de que 
era administrador Antonio José Caslrioto, mui versado em maté­
rias d’agricullura.

Não sabemos ao certo a duração d’essa sociedade, mas acredi­
tamos com 0 visconde de S. Leopoldo ' que ao inipulso impresso 
por esse douto engenho deveu-se o perpetuo padrão erguido por Fr, 
José Marianno da Conceição Velloso na sua Flora Flum inense.

Á cerca da exislencia iVArcadia UUratnarina, que alguns escrip- 
tores pensarão ter sido fundada nesta capital sob a egide do vice- 
rei Luiz de Vascoucellos e Souza, e da (jual se dizião membros 
Claudio Manuel da Costa, Thomaz Antonio Gonzaga, José Basilio 
da Gama, ígnacio José d’Alvarenga Peixoto, Fr. José de Santa 
Rita Durão, e outros, oppõe-lhe o sr. Joaquim Norberto de Souza 
e Silva mui proc.edenles objecções, confrontando datas, e applicando 
outros processos, aconselliados pela moderna hermeneutica littera- 
ria Com o citado critico desconfiamos « que talvez não existisse 
tal Arcadia U ltram arina  senão imaginariamente, tomando os 
poetas os nomes pastoris á seu bei prazer. » '

 ̂ Vide Memória supra cilada impressa no tomo I da i te t f .  do  l u s t .  I l i s l .  e 
Geotjr. B r a z .

2 Vide a I n t roducç. i o as Obras P o e l i c a s  de M a n o e l  B jnac io  da  S i l v a  A l v a r e n g a  

0 a N o t ic ia  sobre  Ig n a c io  J o sé  P e i x o t o  A l v a r e n g a —ambas fazendo parte da B r a -  
zd tin , B ib l io l l ie c a  N a c io n a l  dos  m e lh o r e s  a u lo r c s  a n l ig o s  e m o d e r n o s .
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Manuseando os autos do processo instaurado ao professor de 
rlietorica Silva Alvarenga descu])riu o referido sr. Norberto os esta­
tutos d’uiua sociedade litteraria, ([ue secretainente funccionava 
na casa de residência do mencionado professor, sita na rna 
do Cano, boje denominada Sete de Setembro. D’essa sociedade 
fazião parte, entre outros dislinetos varões o professor de grego 
José Marques Pinto^ Marianne José Pereira da Fonseca, alcunhado 
de doutor biscoito ', o medico Jacynlbo José da Silva, o cirurgião 
Vicente Gomes e o mestre de latim João !\íanso.

Suspeitando da imiociiidade de semelhante reunião entendeu o 
conde de Rezende, que nessa epoeba  ̂ nos governava, (}ue devera 
por Ibes para leiro ; e, pretextando que não passava d’um dub  de 
Jacobinos, mandou varejar as casas dos associados, sequestrar Ibes 
livros e papéis, e po-los á sombra das muralhas das fortalezas da 
Conceição e ilha das Cobras.

Sem absolver o conde de Ptezende da tacha de nimio severo  ̂
(jue lhe irrogão acreditados historiadores, entendemos que al­
guma attenuação poderão encontrar em seu proceder os que 
attenderem á influencia do meio em (jue estava eile collocado, 
pesando-lhe immensa responsabilidade, si por bondade (quiçá 
averbada de fraqueza, ou cumplicidade) deixasse vingar no Rio de 
Janeiro a planta que alaslrára-se na capitania de Minas Geraes  ̂ e 
si, como 0 visconde de Oarbacena, desprezasse as piJmeii'as denun­
cias para não perturbar os honrados ocios dos sábios e litteratos.

Não só nessas varias tentativas d’academias e sociedades desco • 
brem-se vestigios d’actividade intellectual de nossos avós ; entre­
vendo 0 valioso subsidio ([ue poder-lhes-bia prestar o potente 
invento de Guttemberg procurarão aclima-lo nesta capital, prevalen- 
cendo se da benigna tolerância de Gomes Freire d’Andrade.

* Elevado pelos seus serviços e illustraçfio á liierarcliia de m a r q u e z  de  M a r ic á ,  
e  mui conhecido pelas suas sabias M a x i m a s ,  P e n s a m e n to s ,  e n e / l e x õ e s ,  colle- 
cionadas e publicadas no Rio de Janeiro pelos srs. E. e H. Laemmerl.

Î Em ]79i, cinco annos dejjois da mallograda conspiração mineira Alos I n c o n ­
f id en te s )  e dois annos depois da execução, do alferes Joaquim José da Silva Xavier, 
mais conhecido por T ira d e n te s .



320 RESUMO DE

K,;.: Rezão as chronicas que um certo Antonio Isidoro da Fonseca 
possuira uma typographia, na qual fizera imprimir duas obras ‘ : 
iicão prosegumdo em outros cornmeUimentos por expressa proliibição 
da côrle.

Não deve passar desapercebido que, ao passo que o governo por- 
tuguez abafava no nascedouro os primeiros fructos da imprensa no 
Brazib 0 gabinete de Madrid, que não lhe levava as lampas em libe­
ralismo, permeltia o estabelecimento de typographias no México e 
no Peru logo no principio do século X \í (!!!).

Essa mesma potência fundava universidades nas capitaes de suas 
mais opulentas colonias^ e tolerava a existência de collegios e perió­
dicos (em Buenos-Ayres e Montevideo ao invez do que practicava 
Portugal que não nos concedia um unico instituto d’ensino superior 
obrigando os filhos dos colonos a recorrerem aos da metropole á 
custa de pesados sacrifícios de tempo e dinheiro « Era preciso que 
á mãi-patria se recorresse (diz o já citado sr. conselheiro Pereira 
da Silva) que se passassem os mares que separavão a colonia 
sempre que se pretendesse buscar instrucção mais ampla e variada. 
A só mocidade que tinha dinheiro, ou a que era coadjuvada por 
soccorros pecuniários d’amigos e parentes, ou de camaras que 
escolhião as vezes com previa licença da corte jovens em quem 
parecia madrugar talento superior, conseguirão cursar na metro-

1 Eis 0 titulo da primeira obra.
« Relação da entrada que fez o Ex."'» R.™« S.or D. Frei Antonio de Desterro 

Mallieiro, bispo do Rio de Janeiro, em o l» dia do armo de 1747, havendo sido seis 
amios Rispo do Reino d’Angola, d’onde por nomeação de S. Magestade e Bulla 
Bontifice foi promovido para esta Diocese. Coinp jsta pelo Dr. Luiz Antonio Rozado 
da Cunha, Juiz de Fóra, e Provedor dos defimctos e ausentes, capellas e residuos 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro na segunda oftlcina de Antonio Isidoro da 
Fonseca —  Anuo de 17 47 — Com licença do senhor Bispo, in 4."— 20. pag. —

A segunda publicação denominada E x a m e  de B o m b e i r o s  pelo sargento-mór José 
Fernandes Pinto .\lpoim satuu clandestinamente da mesma ofllcina, e foi mandada 
recollier por carta regia de 15 de julho de 1744, sob pretexto de não se cumprir 
nella a pragmatica acerca dos tratamentos.

- Como Lima, Mexico, Caracas, Valparaiso e Sancta Fé.

 ̂ ISa primeira d’essas cidades publicavão-se o T e le g r a p h o  M e r c a n t i l  e o A m m n -  

rio d ’A g r i c u l t u r a ,  e na segunda a E s t r e l l a  do S u l .



HISTORIA LITTERARIA 321

pole as escolas mais adiantadas que ella possuia, e seguir os 
estudos da universidade de Coimbra, famosa pelos seus mestres e 
discipulos em todos os territórios do dominio portuguez »

Pede porém a justiça confessemos ( como já noulro lugar 
fizemo-lo) que alguns melhoramentos se derâo na instrucção 
primaria e secundaria depois das radicaes reformas do marquez 
de Pombal Nas cidades e villas de mais importância se funda­
rão escolas de primeiras letras e grammalica latina ; e nas capilaes 
ordenou-se a creação de aulas de grego, rlietorica, pbilosopbia 
racional e moral, arithmetica, algebra e geometria. Nos seminários 
episcopaes, destinados á educação do clero, existião quasi todas 
essas classes, generosamenle franqueadas ao publico, sem o me- 
nimo onus, ou estipendio : e conserva-nos a tradição a memória 
de muitos privilegiados talentos que alii beberão as primeiras 
noções das letras e sciencias em que mais tarde se avantajarão.

Lançada esta rapida resenha do nosso desenvolvimento lilte- 
rario no século XVIII investiguemos e as irradiações do engenho 
nacional.

P O E S I A  L Y R I C A

Claudio  Ma n oe l  da Co s t a : — Á 6 de junho de 1729 nasceu 
este dislincto poeta na sitio denominado Ribeiro do Carmo, termo 
da cidade de Marianna na provincia de Minas Geraes. Manifestada 
nos arreboes da existência a grande propensão para as letras foi 
mandado por seus pais a esta cidade, alim de matricular-se no 
curso de humanidades, que, com esplendor, aqui mantinhâo os 
jesuitas. Galardoado com a patente de mestre em artes, que parece 
equivalia ao diploma de bacharel em letras, seguiu para a univer­
sidade de Coimbra onde matriculou-se nas aulas de jurispru­
dência.

1 H is to r ia  d a  F u n d a ç Á o  do I m p é r io  B r a u l e i r o  Tomo I —  Livro III See.IV.

2 A carta de lei de 6 de novembro de 1''72 organisou a instrucção primaria no 
reino e coIonias, baseando-a sobre os principios eminenteinente liberaes, e os 
alvarás e decretos que a completarão i)odem ser ainda hoje consultados com 
grande aproveitamento. (Vide a H is to r ia  d a  I n s t r u c ç ã o  P o p u l a r  e m  P o r t u g a l  pelo 
sr. D. Antonio da Costa —  Lisboa—  1871).
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Dos felizes tempos em que frequentava esta celebre universidade 
datão as suas relações comascarnenas, manifestadas em varias com­
posições estampadas no anno de 1735 e sabidas dos prelos de
Antonio Simões

Laureado com o titulo de bacharel em scieiicias juridicas regres­
sou Claudio a sua querida palria e entregou-se a advocacia, entre­
meando-se com a habitual convivência das filhas d’Apollo.

Já exposernos as duvidas que nos assailão o espirito lelativa- 
mente á existência d’essa UUvamcirina, da([ual pretende se
que 0 nosso poeta fòra membro com o nome de Glaiiceste Saturuío: 
duvidas (|ue não consegue dissipar a formal SiXiídiição á A}((idiü, 
que se lè na citada collecção de suas poesias ^ É certo porém que 
havia nessa epocha na remota capitania de Minas um giupo de 
poetas dislinctos, aos qiiaê - qualifica o sr. F. \ \ o \ n  á'escola de 
M inasj quiçá com menos propriedade d expressão. Oia desse 
grêmio era Claudio poeminenle vulto.

Por solitações do capitão-general Luiz Diogo Lobo da Silva deixou 
a banca d’advocacia para desempenhar as funcções de secretario

1 Desünguirúo-se entre ellas o y iu n u s c u to  M é tr ic o , romance lieroico dedicado 
a D. Francisco d’Annunciaçâo pela segunda vez reitor da universidade de Coimbra;
0 E p ic e d ío ,  consagrado á memória de Fr. Gaspar da Encarnaçã > ; os N ú m e r o s  
H a r m ô n ic o s  te m p e r a d o s  e m  h eró ic a  e h jr ic a  c o n so n n a n c ia ;  e o L a b i j r in th o  d  A m o r ,  

poema.
As O bras P o é t ic a s ,  forão iin|»ressas em 176^ quando o auctor ja se achava de 

volta ao seu paiz e constituem-lhe o principal titulo de gloria. Deixou inédito um 
poema-historico denominado— V il la  P i c a — do (pial depois, trataremos, e umas 
M e m ó r ia s  H is tó r ic a s  da  C a p i ta n ia  de  M in a s  G eraes , que o P a t r i o t a  (periodico) 
jalgava ser a propria introducção do mencionado poema —  V i l la  R ic a .

* Não é prova concludente de haver qualquer poeta pertencido a uma A r c a d ia  
a circumstancia de usar de nomes pastoris : porquanto, como muito hem o de­
monstrou 0 sr. Innocencio Francisco da Silva, Antonio Ribeiro dos Santos, conhe­
cido por E lp i n o  D u r ie n s e  nunca foi socio (VA r c a d ia  U h js ip o n e n s t .  O mesmo 
aconteceu com Francisco Manoel do Nascimento, á j)rincipio denominado F i l in to  
A'eceno, e depois I n l i n t o  íJ/ysio, sem que fizesse parte da primeira nem da 
segunda Arcadia, e João Xavier de Mattos, ou A lb a n o  E n j t h r e o ,  que em idênticas 
circumstancias se achava. Fm capricho, ou o impulso da moda, determinava 

muitas vezes essas anlhonomasias poéticas.

3 L e  B r é s i l  L i t t é r a i r e  — H is to ir e  de  la  L i t t é r a t u r e  B r é s i l i e n n e .

L I
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do governo, que renunciou logo que Luiz da Cunha e Menezes tomou 
0 bastão do mando.

Realisando o ideal de Horacio (a aurea niedíocritas) podia-se 
dizer feliz o nosso henemerilo compatriota : e si o egoismo lhe 
fosse norma d’acçoes nada tinha que recear das viscissiludes mun­
danas. Pulsava-lhe no peito porém um coração eminenfemente 
patriótico ; e insensivel não poude ser aos queixumes das vicíimas 
dos rigores, ordenados pelo ministroMartinho de Mello e Castro, para 
tornar effecliva a cobrança do imposto de capitação, vulgarmenie 
denominado — derram a. —

Das intimas praclicas com o ex-ouvidor Thomaz Antonio Gonzaga, 
recentemente despachado para a relação da Bahia, e com outros 
notáveis varões, quasi todos vinculados pelo amor ás letras, resul­
tarão certas censuras contra o violento proceder da métropole, 
insensivelmente convertidas em velleidades da conspiração. A pre­
sença de José Alves Maciel, que acahava de chegar d’uma viagem 
a Europa e aos Estados-Unidos, e todo imbuido nas ideias de.mo- 
craticas que ahi prevalecião, a imaginação ardente e apaixonada do 
dr. Domingos Vidal Barbosa, medico habil e popularissimo, conbi- 
iiadas com a legendária exaltação do alferes de cavallaria Joaquim 
José da Silva Xavier, vulgo Tiradenícs, derão corpo aos sonhos 
d’esses platônicos amadores da liberdade.

Advertido em- tempo pelo coronei Joaquim Silverio dos Reis 
(vulgo Joaquim Saltério) suspendeu o visconde governador a 
cobrança da derrama, frustando a conspiração a qual d’ess’arte 
arrebatava o movei do descontentamento popular. Cláudio  ̂Gonzaga, 
Alvarenga Peixoto, que constituião o direclorio, assentarão em dar 
por findos os seus planos e aguardarem melhor ensejo. Discordou 
d’esse prudente alvitre a parte exaltada, de que se tornou chefe 
visivel 0 supradito alferes ; e, accumulando imprudência sobre 
imprudência, despertou a vigilância do capitão general que, sob pena 
de comprometter-se^ não podia permanecer em sua apparente segu­
ridade.

Denunciado como um dos promotores da planejada conspiração 
foi Claudio Manoel recolhido á cadeia de Villa Rica em estado vale­
tudinário ; não lhe valendo idade^ posição e serviços para escapar
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aos infamanles procedimentos com que erão tratados os suspeitos 
do crime de inconfidência e lesa mageslade da prim eira  cabeça.

Alquebrado o animo pelo phantasma do supplicio, que sabia 
estar-lhe reservado, fraipieou o nosso desventurado conterrâneo 
nos interrogatórios a que teve de responder ; cahiu em repetidas 
contradicções, desceu á retratacções humillianles, e a arre[mndi- 
mentüs, que, por honra sua, não cremos sinceros! ialvez tossem 
os primeiros assomos da alienação mental, que inspirou-lhe o fatal 
designio de terminar por suas mãos a e>:istencia enforcando-se com 
um baraço feito d’nma liga pendente d’um armario no dia i  de
julho de 1789

Pertenceu o nosso illustre conterrâneo á escola hucolista, restau­
rada pela primeira Arcadia ; assim pois compunhão-se quasi todas 
as suas poesias de sonetos, cantatas, canções, cançonetas, lyras e 
éclogas, nas quaes predominava certa melancolia propria d essa 
escola, e quiçá do caracter do auctor. Entre seus sonetos alguns ha 
dignos de particular nota, visivelmente inspirados pela assidua 
leitura de Petrarcha, Tasso, Ariosto e outros mestres da poesia 
italiana. Nas canções e cançonetas mostrou-se discípulo de Guarini 
e Metastasio, sem deixar de regular- se pelos exemplos de Camões, 
Bernardes, Lobo, Quita, etc.

É justamente celebre a fabula do RibeirCw do Carmo, onde sob 
a forma d’elegaute allegoria, descreve o nascimento do ribeirão, e 
a sua alegre iníáncia; mas quando passa a narrativa dos desgra­
çados amores com a nympha Eulina, arrebatada por Apollo, paiece 
pintar-nos seus proprios amorosos intortunios.

Bellissimo é o quadro em que figura a mescla do sangue do 
lieroe com as aguas despejadas das verdes planicies que circumdão 
a cidade de Marianna; bem como a virulenta apostrophe contra os 
homens ambiciosos que lhe estfio rasgando as m íseras entranhas 
crendo encontrar ahi tabulosas riqueza

1 Vide a Biosraphia de Claudio Manuel da Costa por iiós escripta e publicada 
na Revista Popular, tomo XII, e trauscripla na Revista do Inst. Ilist. tomo X X X

2 Pensamos ser agradaveis aos leitores dando-lhes a integra d’essa lindíssima 

apostrojihe :



HISTORIA L ITTERARIA 325

Tão preciosa pérola fugiu inconsciente áplastica musa ile Claudio 
Manuel, as galas e primores descriplivos (jue ahi se nolão, e que 
nos offerecem um ante gosto do nativismo americano, não entravão 
em seu plano, nem formavão parle d’um syslema preconcebido. 
Do proprio prologo colligimos o constrangimento com que se occu- 
pava d’assumptos, por elle considerados prosaicos.

« Aqui (dizia elle) entre a grossaria dos seus gênios, que menos 
pudera eu fazer, <|ue enlregar-me ao ocio, e sepultar-me na igno­
rância ! Que menos do que abandonar as tingidas nymplias d’estes

« l*or mais desgraça niinlia 
Dos thesoiros preciosos 

Chegou uolicia que eu roubado Hiilia,
Aos hoinens ambiciosos ;

E crendo em mim riquezas tão estraniias, 
Me estão rasgando as miseras entraniias.

« Polido 0 ferro duro 
Na abrazadora chamma 

Sobre os meus liombros bale tão seguro 
Que nem a dor que clama,

Nem 0 esteril disvello da poríia
Desengana a ambiciosa tyrannia

« Ali ! morlaes ! até quando 
Vos cega o pensamento !

Que machinas estaes edificando 
Sobre tão louco intento.

Como nem ainda no seu reino immundo 
Vive seguro o Rarathro profundo !

« Idolatrando a ruina 
Lá peneira o centro

Que Appollo não banhou, nem viu Lucina ; 
E das entranhas dentro 
Da profanada terra

Ruscaes o desconcerto, a furia, a guerra !

« Que exemplos vos não dita 
Do ambicioso empenho 

De Polydoro a misera desdita !
Que perigos o tenho 

Que entregaste primeiro ao mar salgado,
Que desenganos vos não tem custado ! »

T . II 21
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rios ; e no centro d’elles adorar a preciosidade d’aquelles metaes 
que tem attrahido a este clima os corações de toda a Europa ! Não 
são estas as venturosas praias d’Arcadia; onde o som das aguas 
inspirava a harmonia dos versos. Turva e feia a corrente d estes 
ribeiros deixa ponderar a ambiciosa fadiga de minerar a terra, que 
lhes tem pervertido as cores.

(( A desconsolação de não poder substabelecer aqui as delicias 
do Tejo, do Lima e do Mondego, me fez entorpecer o engenho 
dentro do meu berço : mas nada bastou para deixar de confessar a 
seu respeito a maior paixão. Esta me persuadiu a invocar muitas 
vezes e a escrever a fabula do Ribeirão do Carmo, rio o mais ricoN
d'esta capitania, que corre e dava o nome a cidade de Marianna, 
minha patria, quando era villa. »

Favoráveis não lhe correrão os amores com a ingrata  E u lin a , a 
quem Dirceu oppunba a terna M ariha : e nos sonetos e canções 
descobrem-se vestigios da dôr que semelhante repulsa lhe causava. 
Talvez que por essa circumstancia permanecesse elle celibatário, 
não seguindo o exemplo do citado amigo, que dispunba-se a 
accender o facho de bymineu quando lb’o vedarão os successos 
politicos a que já alludimos.

Não só na especie erotica, como também nas lyrica e elegiaca, 
ensaiou Cláudio o seucultissimo estro: devemos-lhe algumas odes 
e epicedios, recommendaveis pela alteza dos pensamentos e sono­
ridade do metro.

Como seus comprovincianos Basilio da Gama e Santa Rita Durão, 
ambicionou a palma d’epico; e, tomando por argumento a fundação 
da cidade que servia de séde á capitania, compoz um poema a que 
intitulou — Villa Rica — L

Faltão-lbe todos os requisitos dos denominados — romances^ ou

1 Este poema, offerecido pelo auctor a José Antonio Freire d’Andrade, irmão do 
1® conde de Bobadella, foi escripto no anno de 1773, permanecendo inédito até o 
de 1839 em que o sr. conselheiro José Pedro Dias de Carvalho o deu á estampa na 
cidade de Ouro Preto, em ohsequio ao Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 
É precedido d’um Fundamento Historico, de suhido valor, pela copia e segurança 
de informações relativas á fundação e estabelecimento das principaes cidades, villas 

e arraiaes da provincia de Minas.
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romanescos —; e não podendo caber-lhe o predicado d’epico pela 
absoluta deficiência de grandeza e interesse, fica-lhe restando a 
qualificação de kistorico bem pouco coroavel á imaginação.

Lamenta-se outrosim nesse poema a ausência de cor local, e o 
emprego de certas imagens, pouco adequadas ao caracter e situação 
dos personagens. A taes senões, apenas remidos por algumas 
descripções e reminiscências heroicas, junta-se ainda o infelicissimo 
emprego da rima pareada.

Nos arroubos do seu mui louvável patriotismo julgou o sr. 
conselheiro Pereira da Silva entrever nos sonetos de Cláudio quali­
dades que 0 emparelhavão com os primeiros engenhos poéticos. 
« Não se arreceiarião de certo Bocage, Petrarcha, Boscan, ou Gar- 
cilaso de la Vega, de que lhe fossem attribuidos os sonetos de Cláudio 
Manoel (diz o illustrado critico) tanto nelles se liga e harmonisa 
tudo. Pensamento verdadeiramente poético, imagens pictorescas e 
apropriadas, phrases cadentes, sonoras e encadeiadas com toda a 
perfeição; rima harmoniosa, pura, limpida e tão completa que acaba 
natural e suavemente o verso e forma como que uma musica doce 
e sentimental, cuja toada deixa o espirito commovido^ arrebatado o 
coração, e a alma curva-se sob a impressão duradoura de suas 
melodias L »

Pesa-nos discordar de tão auctorisado juizo; como porém rende­
mos á verdade illimitado preito e antepomos a franqueza a conven­
cionadas reservas, diremos que o nosso compatriota está muito 
longe de taes modelos, que até parecem adrede buscados para 
deixa-lo na penumbra. Não duvidamos confessar que alguma graça 
nota-se em seus sonetos; a caligem porém dos lugares communs 
obumbra-lhes o brilhantismo; e uma certa monotonia gera pe- 
renne tedio, e arreda-lhe o numeroso concurso dos leitores pouco 
eruditos.

G o n z a g a  (Thom az Antonio): — Filho legitimo do licenciado 
(em direito) João Bernardo Gonzaga (natural do Rio de Janeiro) e

■ Varões Illuslres do Brazil durante os tempos coloniaes. Tomo 11 —  3'' edição 
parisiense —  186S — .
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de sua mulher D, Thomazia Isabel Gonzaga, nasceu na cidade do 
Porto em agosto de 1774. Ainda menino mandarão-no para Coimbra, 
graduando-se em jurisprudência quando apenas contava dezenove 
annos. Ambicionando trilhar a vereda em que seu pai adquirira 
honrado nome, começou por juiz de fora de Béja d onde foi remo­
vido para vários outros termos do reino, até que em 1782 recebeu 
0 predicamento d’oiividor de \  illa Rica. Com a maior integridade e 
intelligencia exerceu esse cargo, recebendo em recompensa (em 
1788) a beca de desembargador da relação da Rabia, onde, em 
companhia de seus pais, passara os primeiros annos da puericia.

Retardava lhe a partida para o lugar do seu destino a licença que 
mandara pedir á côrte para alliar-se matrimonialmente com D. 
Maria Joaquina Dorothea de Seixas, sobrinha e tutelada do tenente- 
coronel João Carlos Xavier da Silva Ferrão, ajudante d’ordens do 
governador. Era essa senhora aíamada em toda a capitania pela sua 
peregrina belleza, e inspirara ao severo magistrado, que já então 
entrara na phase calma da existência, uma d’essas paixões, 
que, semelhantes à tunica de Nesso, adherem perpetuamente ao 
individuo.

Estava « iwsse engano d'alm a ledo e cego — que a fortuna não 
deixa durar m uito  — » na phrase de Camões, quando os aconteci­
mentos a que anteriormente nos referimos, vierão chama-lo á 
realidade da vida. Suas intimas relações com os doutores Claudio 
Alvarenga Peixoto, Maciel, Vidal Barbosa, tenente-coronel Freire 
d’Andrade, conego Vieira da Silva, vigário Toledo e outros corypheus 
da conjuração chamada dos inconfidentes, motivarão-lhe a prisão na 
manhã do dia 23 de maio de 1789. Na conformidade da legislação 
vigente forão-lhe sequestrados os seus exiguos haveres, dos quaes 
constituião a melhor parte oitenta e tres livros de vários autores
latinos, francezes e portuguezes.

Como seus companheiros de infortúnio veio Gonzaga para esta 
cidade, onde recolherão-no ás masmorras da fortaleza da ilha das 
Cobras, nas quaes permaneceu por cinco rnezes, tempo exigido pelas 
delongas da formação da culpa. Ao cabo d’esse tempo compareceu 
perante seus juizes, e teve de responder a dous tediosos interroga­
tórios que absorverão o espaço de dous rnezes e dezesete dias.



HISTORIA LITTERARIA 329

Parece que o seu estado valetudinário determinou a remoção para 
0 cárcere provisorio, estabelecido em uma casa pertencente á ordem 
terceira da penitencia, onde continuou incommunicavel, e do qual 
só 'Sahiu para responder aos novos interrogatórios ordenados pelos 
ministros d’alçada presidida pelo Chancelier da relação do Rio de 
Janeiro, conselheiro Sebastião Xavier de Vasconcellos Coitinlio.

No correr d’esse processo nota o ultimo citado hiographo uma 
notável circumstancia ; a de ter sido Gonzaga « o unico dos con­
jurados que se defendeu com mais energia de caracter e o que 
melhor sustentou-se na base que procurou para a sua defeza. » 
Essa base fe-la consistir na absoluta e completa negativa de haver 
tido conhecimento da conjuração, desafiando a quem quer que 
fosse insuspeito a provar-ltie o contrario. Appellava para os teste­
munhos do visconde de Barhacena, e o intendente das minas, que, 
sem formalmente recusar-lh’os, adiavão indefenidamente a remessa 
fazendo com que o aceusado protestasse — que não lhe servisse essa 
falta de prejiiizo antes se julgasse provada a sua defeza por não ser 
(Vacreditar que um  réo peça documentos falsos a um excellentissimo 
general e a um m inistro, que vindos contrários lhe serveri lo de 
mainr damno á sua defeza—.

Hahil jurista converteu em seu pról os recursos da sciencia ; e 
por mais d’uma ve/, embaraçou aos juizes, que, nos meandros das 
distineções e casuísticas, preteiidião collie-lo. Até, do acaso do 
nascimento valeu-se ; fazendo ver que sendo reinol não era crivei 
que os conjurados o procurassem para chefe, ou conselheiro, 
tendo entre os natiiraes sujeitos de notáveis habilitações. Addu- 
ziu a circumstancia d’achar-se despachado para a relação da Bahia 
para onde tencionava a partir logo que chegasse a solicitada licença 
para o seu consorcio, nenhum interesse mais ligando o á capitania 
de Minas ; e não esqueceu de mencionar o conselho de prudência 
que ácerca d’arrecadaçâo d’atrazada derrama úora ao intendente de 
Villa Bica Francisco Gregorio Pires Monteiro Bandeira.

imperturbável manteve-se na acareação com o conego Luiz

' Vide Noticia sobre Thomas Antonio Goimuja e suaa obras pelo sr. J. Norherto 
(le S. e S ., precedendo á nova edição da Marilia <le Dirceu— Paris — 1862—.
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Vieira da Silva, o vigário Carlos Correia de Toledo e o doutor 
Ignacio José de Alvarenga Peixoto, que, talvez lembrados da soli­
dariedade entre elles existente, nada disserão que aggravasse a 
afílicção ao afílicto.

Fallando do modo porque alguns indiciados se liouverão em seus 
depoimentos observa o sr. Norberto que o desditoso Xavier {T ira -  
dentes), com quanto inimigo de Gonzaga, portou-se com nobreza 
de caracter distoante do proceder do mavioso amante de Marilia, o 
qual, desconfiando lhe fosse o dito Xavier adverso, destinou-lhe a 
camisola de louco numa das suaslyras  ̂! Üebil no raciocinio, mas 
heroico no comportamento, não maculou-se o Codro mineiro por

1 Eis 0 passo a (jiie alludimos :
« Ha em Minas um homem.

Ou por sen nascimento, on seu thesouro, 
Que aos outros mover possa 

Á força (le respeito, á força d’ouro ?
Os bens de quantos jtdgas rebellados 

Podem manter na guerra 
Por um anuo se quer a um soldado ?

Ama a gente assisada 
A honra, a vida, o cabedal tão pouco 

Que ponha uma acção d’estas 
N a s  m ã o s  d ’u m  p o b r e ,  s e m  r e s p e i to  e lo u co  ? 
E  q u a n d o  a  c o m m is s ã o  lh e  con f ia sse ,

N a o  t i n h a  p o b re  s o m m a  
Q u e  p o r  p a q a ,  o u  e s m o la  lh e  m a n d a s s e  !

« Nos limites de Minas,
A ([uem se convidasse não liavia ;

Ir-se-hiào buscar socios 
Na Eolonia também, e iia Rabia ?
Está voltada a còrte brasileira 

Na terra dos suisses,
Onde as potências vão erguer bandeira ?

« 0  m e s m o  a u c fo r  do in s u l to  
M ais  0 r iso  do q u e  o t e m o r  m e  m o v e  : 

D e u - lh e  n ’e s te  l o u c u r a ,
P o d ia -se  f a z e r  N e p t u n o  o u  J o v e .
A  p r u d ê n c ia  é t r a t a  lo  p o r  d e m e n t e .  

O u p r e n d e - lo  e  e n tr e q a - lo  
P a r a  d ’e l le  z o m b a r a  m o r a  q e n tc . »
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nenhuma infamia. Proferiu finalmente a alçada o seu veredictum  ‘ 
e condemnou Thomaz Antonio Gonzaga a desterro perpetuo para 
um presidio d’Angola e na confiscaçcão de sens bens *.

No dia 23 de maio de 1792, terceiro anniversario de sua prisão, 
deixou ás plagas fluminenses demandando ás d’Africa á bordo do 
navio P rinceza  do B razil.

Apenas desembarcado foi assaltado d’uma violenta febre de que 
poude escapar por virtude de sua robusta compleição, e principal­
mente pelos cuidados d’Alexandre Roberto Mascarenhas e os cari­
nhos de sua filha D. Juliana de Sousa Mascarenhas em cuja casa se 
hospedára.

Por essa dama esqueceu Gonzaga a formosa Marilia ; á ponto de 
consorciar-se com a opulenta africana em maio de 1793. E tão 
apagada parecia a antecedente aífeição que, no depoimento pres­
tado perante a auctoridade ecclesiastica declarou — que nunca dera 
palavra de cammenlo a pessoa alguma ! ! — Sirva porém d’atte- 
nuação a tão insolito procedimento a circumstancia d’afiançarem 
alguns biographos que o ataque febril lhe deixara grave lesão no 
entendimento.

É ainda por essa lesão explicável o estado apathico em que viveu 
mergulhado os derradeiros quinze annos d’amargurada existência, 
entre accesses de furor e tenebrosa melancolia ; aproveitando os 
curtos lazeres que lhe consentião suas enfermidades para entre­
gar-se ao exercicio da advocacia.

« A bella arvore (diz o sr. Norberto) definhou em terreno esteril 
para onde a transplantarão. Vegetava apenas sem folhas, sem flores, 
sem fructos. Astro apagado gravitava ainda no espaço, mas sem 
saber onde lhe ficára a luz, e como brilhára em seus dias de pompa 
e de gloria. Nos lúcidos intervallos que tinha recordou-se uma, ou 
outra vez, do seu estro ; mas as cordas da sua lyra havião estalado.

' No (lia 18 rt’abril 1792.

 ̂ Foi depois cointnutada seateaça ein dez aanos de degredo para Moçambique, 
sob pena de morte si voltasse a Americ.a.

® \ide a citada Noticia do sr. Norberto pag. 81
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mas a cliamma qtie llie illuminára a mente se extinguira, e nada 
mais ponde produzir a sua musa, sem inspiração. Quinze annos 
arrastou assim a sua existência — insipida, enfadonha — apenas 
comparada a vegetação animal. Gozava da estima dos habitantes 
d’esse torrão africano e de seus governadores, mas não era amado 
pela mulher que esposara, e que o não comprehendia, que estra­
gou-lhe a fortmia proveniente de seu dote, e a dôr e a tristeza do 
proscripto o ahysmarão num pélago sombrio. »

Seguindo a versão, que mais segura parece-nos, collocamos o 
fallecimento de Gonzaga no anno de 1807.

O melhor e mais seguro titulo da gloria litteraria de Gonzaga 
funda-se numa collecçào de poesias eróticas conhecidas por M arilía  
de Diveeu  ̂ e divididas em 1res partes  ̂; sendo a primeira a histo­
ria dos ,seus felizes amores com D. Maria Joaquina Dorothea de 
Seixas, e as duas outras as magoadas endechas do seu infortúnio, 
ou as longinquas esperanças de melhores dias.

Nenhum outro livro em lingua portugueza (se cxceptuarmos os 
Lusindas de Camões) tem tido tantas etão repetidas edições : prova 
indefectivel da sua popularidade ^ Essa popularidade deveu-a prin- 
palmente as circumstancias romanescas da vida do auctor, e 
tamhem a grande doçura e maviosidade da metrificação.

Como Claudio Manoel era Gonzaga discipulo da escola italiana, 
mas suas preferencias votava-as a Petrarcha, cujos amores com 
Laura lhe oííerecião donosos e tentadores modelos. Bucolista por 
imitação nem sempre guardava fidelidade ao papel que escolhera ;

* Applicamos á este i)oeta o raciocínio que lizeinos relativanienle a Claudio 
Manoel da Costa (jiianto á sua filiação na supposta —  Arcadia UUramariua, ou em 
qualquer outra.

® A terceira parte das Lijras de. Marilia de Dirceu passa por espúria aos olhos 
d’alguns críticos, liavendo quem os altrihúa ao mimoso poeta mineiro José Eloy 
Ottoni.

Seguindo as indicações do sr. Innocencio da Silva [Dice. Bibliogr.) calculamos 
em quinze as edições d’esta obra sendo a ultima a de 1862, edictorada pelo sr. 
B. L. Garnier em dois vol. in-12.
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port[uaiito níÃo raro olvidava sg da pastora Marilia para traçar-nos 
0 retrato da formosa e elegante donzella de Yilla-Rica.

Cultor da forma faltava-lhe absolnmente o cunho da originali­
dade, como facil sercá d’averigiiar a ([uem se der a pena d’enlrar 
110 confronto das suas melhores lyras com os exemplares gregos, 
latinos, e italianos que lhe servircão de norma Nem lhe queiramos 
mal por isso ; visto como era esse achaque commiim aos poetas 
contemporâneos, maximc dos portuguezes, cujas obras como já 
vimos, eCcão mais, ou menos reflexos das italianas, hespanholas, ou 
francezes.

Brazileiro d’origem, brazileiro pelo entranhado amor que consa­
grava ao paiz de sua selecção, na qual luiscava vincular-se pelo 
matrimonio, e por cuja liberdade formava ardentissimos votos, 
sendo (quanto a nós) a alma da famosa conspiração mineira de 
1780, não soube (ou quiçá não ponde) imprimir em seus versos o 
cunho do nativismo, que lhes daria tanto encanto, communican-

' Por molivo da pultlicação de M u s a  L a i i n a ,  on versão das melhores lyras de F. 
A. Gonzaga, dirigiu o sr. conselheiro J. F. de Castilho ao sr. d r. A. de Castro 
Lopes, uma eruditissima carta na qual, com sua costumada proficiência, discutiu a 
questão da originalidade de Dirceu. Pedimos-lhe venia para apropriarmo-nos dos 

seguintes paragraphos :
« Em meu juizo, assás incompetentissirno, é Thomaz Antonio Gonzaga, na 

fama litteraria de que se goza, muito mais feliz do que esse des<litoso na vida 
e na morte, em sua pessoa o fura. Reputações ha ahi com fóros ti arca santa em 
que c defeso tocar ; apijs um primeiro admirador vai-se tacitamente endoçando 
aquelle euleio e pasmo, e transitada na chancellaria da convenção, passa a sen­
tença um julgado : res  j u d i c ü t u  [>i'o v e r i t ã t e  h ü b c tu r .

« Não lia duvida de que as muitas edições da M a r i l ia  de  D irc e u  manitestão 
popularidade da obra •, mas para juiz dos quilates de V. S. não c essa a questão, e 
sim; merece o livro o credito que tem? —  c Gonzaga poeta de inspirações, de 
originalidade, de talento superior ? — arf/íwc su b  j u d i c e  lis es í .

« Si V. S. Iraductor, não houvesse timbrado em parecer mais original do ipie o 
ouvidor de Villa-Rica, facil lhe leria sido na sua M u s a  L a t i n a  restituir a Horacio, 
Tibullo, Gallo, Propercio, Catullo, e quiçá a alguma versão latina de Anacreonte, 
ou Theocrito, tantos pensamentos, phrases, versos inteiros, que, afinal no magro 
voluminho pouco deixaria de clara propriedade do auctor, si houvêramos d’excep- 
tuar uma ideia de lyras, e essas mesmas menos admiráveis pelo que dizem que 

pelo modo mimoso como dizem. »
(Vide C orre io  M e r c a n t i l  de 26 de maio de 1868.)
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lhes certo sabor acre, proprio dos fructos sylvestres *. Semelhante 
a Claudio volvia Gonzaga suas vistas para além do athlantico, pare­
cia continuar uma toada que ouvira nas margens do Mondego, e 
cerrando os olhos para não ser deslumbrado pelos esplendores do 
nosso céo tropical vislumbrava a sonhada Arcadia por entre as 
brumas das classicas reminiscências.

Relava porém que não sejamos nimio severos para com os que, 
intrépidos, desbravarão as veredas do obscurantismo : nem justo 
parece o querer aferir pelo nosso ideal ideias e tendências que 
lhes norteavão a inspiração. A parte descriptiva, que hoje constitue 
a mór helleza da poesia nacional, era então quasi desconhecida ; e 
uma quebra de prosaismo andava annexa ás pinturas dos objectos 
por de mais conhecidos.

Algumas outras poesias de somenos valor attribue a tradição ao 
desventurado amante de Marilia, como sejão um poema ao naufrá­
gio da náo portugueza — M arialva— e um cântico a Virgem San- 
tissima. (( Acredita-se porém (diz o sr. Norberto) que essas poesias 
são fracos lampejos de sua musa enferma da nostalgia, torturada 
nos cárceres e envelhecida no auxilio, e não estão á par de suas 
tão louvadas lyras, que antes revelão a desordem de seu espirito, 
0 desamparo de sua inspiração, e a queda da sua intelligencia ®. »

 ̂ Ilazào f.inlia Garrelt quando a tal respeito escrevia estas conceituosas pala­
vras ;

« ............quizera (jue em vez de nos debucliar no Brazil scenas d’Arcadia,
quadros inteiramente europeus, pintasse os seus painéis com as cores do paiz onde 
os estreou. Oh Î ([uanto n<ão perdeu a poesia neste latal erro ! Si essa amavel, si 
essa ingênua Marilia, fosse como a Virginia de Saint Pierre, sentar-se á sombra 
das palmeiras, e em quanto lhe revoavão em torno o cardeal soberbo com a pur­
pura dos reis, 0 sabiá terno e melodioso, que saltão pelos montes, a cotia fuga 
como a lebre da Europa, e grave passeasse pela orla da ribeira o tatú esqua- 
rnoso, ella se entretivesse em tecer para o seu amigo e seu cantor uma grinalda 
não de rosas, não de jasmins, porém de roxos martyrios, das alvas flores dos 
vermelhos bagos do lustroso cafezeiro, que pintura si a desenhara com sua natural 
graça e ingênuo pincel de Gonza.ga ! »

(Bosquejo da llisluria da Poesia e da Ling. Porlug.j

~ Noticia sobre T. A. Gonmga e suas obras loco citato.
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Pelas Carias Chilenas \  virulenta satyra contra o governador de 
Minas-Geraes Luiz da Cunha de Menezes, forão chamados a aucto- 
ria Gonzaga, Claudio e Alvarenga Peixoto; pensando o sr. conse­
lheiro Pereira da Silva que talvez fossem ellas ohra collectiva d esses 
Ires poetas coevos e intimos amigos. Inclina-se o sr. Varnhageii 
pela hypothese de ser o ultimo dos citados poetas o unico respon­
sável pela dita obra, ao passo que o sr. dr L F. da Veiga esforça-se 
por provar que ao ouvidor de Villa Rica deve-se essa composição 
poética. Sem documentos que possamos oppòr a formal asserção 
do deligente hihliophilo pedimos-lhe venia para poder ponderar 
que do exame do estylo, da cadência dos metros, e até da cons- 
trucção syntaxica resultou-nos a desconfiança que tão insulsa 
satyra, condimentada aqui, ou acolá, com o grosseiro sal do sar­
casmo, possa ser obra do ameno e cavalheiresco magistrado, cujo 
tracto familiar deliciava aos contubernaes, quasi tanto como suas 
lyras nos proporcionão ainda lioje agradaveis emoções

Si barbaro sequestro  ̂ não nos houvesse privado dos seus the-

1 Estas cartas publicadas parcialinente (7) na Miiieroa Brasiliensc forão edito- 
rados (13) integralmente pelo sr. dr. Luiz Francisco da Veiga (Rio de Janeiro —  

1863).

* Elucidando este ponto diz o sr. Norberto :
« Ora, que não é Gonzaga o auctor das Cartas Chilenas está mais do que 

provado, não só porque se falia d’elle n’essas mesmas Cartas como até Gonzaga 
não ])rocuraria tractar das disputas que tivera com outrem por causa d’uma ama- 
sia, e tão somente para escapar á paternidade das celebres satyras. Acresce mais 
que 0 estylo d’essas Cartas está muito longe do estylo do cantor d’aquellas tão 
famigeradas lyras,que tão grande nome lhe derão. São escriptos com muito deleixo 
e desalinho para serem do amaneirado auctor da Marilia de Dirceu. »

(V ide  —  yoticia sobre I. J. d'Alvarenga Peixoto e suas obras— iuserta na nova 
edição das Obras Poética —  feita pelo sr. B. L. Garnier em 1865 — )

® Consta do auto de sequestro que forão apprehendidos na casa da residência 
do desembargador T. A. Gonzaga em Villa Rica grande quantidade de papéis, 
guardados em gavetas e bahús, com que se encherão dois sacos d’estopa, cuida­
dosamente cosidos e lacrados. Ainda hoje se ignora qual o destino que levarão 
esses papéis, que mui provavelmente nunca llie forão restituidos. Talvez que d’esse 
espolio fizessem parte o Tractado d’Educaçào que o sr. Norberto diz ter visto em 
casa do fallecido José Amaro de Lemos Magalhães, e as Cartas Apologetieas sobre 
a honestidade das usuras, offerecidas (em manuscri[»to) ao Instituto Historico pelo 
sr. vigário Philippe José Correia de Mello.



336 RESUMO DE

souros litterarios é provável que importantes obras devidas ao 
engenho poético, ou sciencia juridica de Gonzaga opulentassem a 
litteratura dos povos que se exprimein no idioma de Camões.

A l v a r e n g a  P e ix o t o  (IqnacÃo José de): — Filho legitimo de 
Simão d’Alvareuga Braga e ü. Angela Michaela da Cunha viu a luz 
do dia nesta cidade do Rio de Janeiro no decurso do anuo de 17M. 
Parece que alvoreceu-liie o talento poético ao sahir da inhmcia ; visto 
como aos quatorze annos, e quando ainda frequentava as aulas de 
preparatórios do collegio jesuitico, compunha hellos sonetos sobre 
assumptos históricos. Dispunha-se a receber o gráo de mestre em  
artes quando na madrugada do dia 3 de março 1759 cercou Gomes 
Freire d’Andrade, governador e capitão general do Brasil Meredio- 
nal, 0 collegio dos padres da Companhia e remetteu-os presos para 
Lisboa, em obediência ás ordens d’ahi recebidas ’.

Interrompida aijui a carreira litteraria força era que algures 
busi asse completa-la ; e por isso dirigiu-se a universidade de Coim­
bra, onde foi juntar-se ao seu parente Thomaz Antonio de Gonzaga, 
graduando-se ambos na mesma faculdade.

Feito 0 tyrocinio, conhecido pela denominação de — leitura no 
desembargo do paço— foi despachado juiz de fóra de Cintra, e, 
completado o trieimio, pensou em volver á patria. Achava-se 
ainda em Lisboa por occasião das grandes solemnidades com que 
se eiïeitiiou a inauguração da estatua equestre d’el-rei I). José, e 
tomando parte no certame poético, compoz um bellissimo soneto^

' Banidos e proscriptos dc Portugal e seus domínios por alvará de 19 de janeiro 
de 1759, forão os jesuítas desnaturalisados por outro datado de 3 de setembro do 
mesmo anno. Os que existião no collegio d’esta cidade embarcarão no dia 16 de 
março.

” Eis 0 soneto a que alludimos:
« A America sujeita, Asia vencida,
Africa escrava, Europa respeitosa.
Restaurada mais rica e mais formosa 
A fundação de Ulysses destruída

« São a base em que vemos erigida 
A colossal estatua magestosa.
Que d’el-rei á memória gloriosa 
Consagrou Lusitania agradecida.
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de parceria com seus compatriotas Basilio da Gama, Seixas, e Silva 
Alvarenga.

A eíTusão propria de (piem  ̂ após longa ausência revê seus lares, 
juntou Alvarenga Peixoto a satisfação de contemplar á frente da 
colonia luso-americana um varão distincto pelas suas rarissimas 
qualidades, referimo-nos ao marquez de l.avradio, ({ue não satis­
feito de promover a lavoura e a industria, acoroçoava as scieiicias, 
letras e artes, chegando ao extremo de fundar um Iheatro, a cujas 
representações costumava assistir. Para comprazer a esse illuslre 
MecenaS;, e á solicitações do outro Alvarenga, verteu elle do idioma 
italiano a iUcrojJC de Maffei, e compoz um drama original a que 
deu 0 titulo de Eneas no Lado .

Pago 0 tributo ás affeições de familia dispoz-se Alvarenga a 
seguir para seu destino, (lue era a comarca do Rio das Mortes para 
onde viera despachado ouvidor.

Exercia esse elevado cargo de judicatura quando contrahiu matri­
monio com uma senhora, alliada a uma das principaes familias tia 
terra, e descendente tPesses audaciosos paulistas, proto-exploradores 
de quasi todo o Brazil. Chamava-se ella D. Barbara líeliodora 
Guilhermina da Silveira ; e si nos dons da helleza cedia a palma á 
D. Maria Dorothea levava-lhe decidida vantagem nos do entendi ­
mento G

Cremos que o estremecido amor que votava á tão virtuosa e inte-

« Mas como a gloria do monarcha justo 
É bern que aquelle heroe se communique,
Que a fama canta, que eternisa o busto,

« Pombal junto a José eterno fique 
Qual 0 famoso Agrippa junto a Augusto 
Como Sully ao pé do grande Henrique. »

1 O illustrado auctor das Braúleiras Celebres (o sr. Norberto), assim se exprime 
fallando da esposa d’Alvarenga.

« Superior á amante de Gonzaga pela imaginação brilhante de que era dotada, 
e pelo estro ardente que possuia, poude a noiva d’Alvarenga Peixoto correspondei - 
Ihe na mesma linguagem, e o commercio das musas entreteve por algum tempo o 
amor em que mutuamente se abrazavão, até que os laços do consorcio os ligarão 
para sempre. »

{Nolidas sobre I. J. d’Alvarenga Peixoto e suas obras loco citato.)
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ressante senhora e as preocupações do futuro da prole determina­
rão-no a abrir mão das vantagens que augurava a magistratura 
dando preferencia a advocacia, como profissão mais tranquila e 
mais pingue, posto que menos deslumbrante. Fixou pois sua resi­
dência na graciosa villa de S. João d’El-Rei, e tão adberente se 
mostrou aos interesses locaes que ambicionou o posto de coronel 
do regimento de milicias da Campanha de Villa Verde, que lhe foi 
conferido pelo capitão-general D. Rodrigo José Menezes C ,

A intelligencia e actividade de que não cessava de dar provas 
forão galardoadas com o acréscimo de bens e posse mansa e paci­
fica d’uma das mais abastadas casas de toda a capitania

« O seu genio empreliendedor diz o ultimo e melhor informado 
dos biograpbos ^ levou-o a uma empreza gigantesca e superior ás 
suas forças. Não conhecendo obstáculos consumiu toda a sua for­
tuna e empenhou sua casa n’abertura d’um rego com grande esgoto 
que se prolongava por espaço de nove lagoas. Com esses trabalhos 
hydraulicos conseguiu desencravar as melhores minas e lavras de 
vários possuidores, cornprehendendo para mais de quatro mil datas 
mineraes que estavão abandonadas por falta d’expedição das 
aguas. »

Si possível fosse lograr-se neste mundo de completa felecidade 
poder-se-bia dizer que o coronel Alvarenga Peixoto tinha attingido á 
esse supremo ideal. Acariciado por uma esposa que idolatrava e de 
cujo cultivado engenhofprelibara os gózos ; rodeado de tres angelicas 
creaturas, que com seus brincos infantis lhe quebravão as mono- 
tonas labutações da vida % honrado com a estima de seus concida-

1 O apreço que dava Alvarenga a essa graduação evidencia-se pela circumstan- 
cia de preferi-la ao gráo acadêmico de que até então usava e pelo qual era conhe­
cido.

s Nas suas fazendas, engenhos, minas e lavras trabalhavão para mais de duzen­
tos captivos.

O sr. Joaquim Norberto Souza e Silva, a cujas investigações devemos os por­
menores que vamos epilogando.

* Uma d’essas graciosas creaturas era D. Maria Iphigenia, em cuja educação 
aprimoravão-se Alvarenga e sua espirituosa esposa. A formosura egentilesad’essa 
menina íizerão-lhe dar entre os intimos da casa o titulo de— princQTíadoBraül, —
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dãos, alvo das bênçãos dos enteados da fortuna, via escoar-se-lhe 
a existência numa quasi beatitude. Si acaso surgião ligeiras contra_ 
riedades encontravão-no sobranceiro^ e nem sequer, semelhantes 
a pequenas nuvens num ceo de maio, toldavão o liorisonte de sua 
seguridade.

Consagrava Alvarenga os lazeres ao cultivo da poesia e convivia 
com seus collegas Claudio e Gonzaga, que tão bem obedecião ao 
sabido conselho do doutissimo Ferreira. Nas frequentes palestras e 
conferencias disculião-se todos os assumptos; e das abstracçõcs 
metaphysicas passou-se insensiv elmente ao campo da politica. O 
joven Maciel, de quem jcá falíamos, tomava parte em taes discussões, 
e illuminava-as com os esplen dores da sua ardente pliantasia. 
Sabem os leitores qual o resultado d’essa convivência, verdadeiro 
genesis da conspiração dos inconfidentes.

Visto pelo prisma da imparcialidade apparece-nos o caracter 
d’Alvarenga Peixoto como typo da paixão impetuosa, contrastando 
com 0 animo circumspeclo de Gonzaga e a excessiva timidez de 
Claudio. Ao primeiro d’esses poetas attribue-se o moto da bandeira 
da futura republica ‘ ; sendo outrosim incumbido de preparar os 
espiritos dos habitantes da campanha do Rio Verde, onde gozava de 
grande e bem merecida influencia, para o movimento revolucioná­
rio que se projectava.

Em principies do anno de 1789 encontrou-se de novo o poeta com

epitheto innocente e sem a minima allusão politica, do qual porém se servirão 
mais tarde os inimigos d’Alvarenga, como prova das suas intenções anti-dynas- 

ticas !!
1 Consta do processo que Claudio Manoel propozera ao principio o seguinte 

moto :
« Libertas æquo spiritus » 

que não sendo adoptado substituira por este outro :

Aut libertas, aut nihil

que também não agradara. Então Alvarenga lembrou outro que foi acceito, contido 
nestas palavras :

« Libertas quoe sera tamen. »

(Vide Noticia da Vida e Obras d’Alvarenga Peixoto  pelo sr. J. Norberto de 

S. e S.)
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0 alferes de cavallaria de litilia Joa([iiim José da Silva Xavier \  que 
contiiuunicou-ilie o desigiiio com que se dirigia a esta cidade do 
Rio de Janeiro, que uão era outro se não o de attraliir adeptos para 
a conspiração.

Parece que grande era então o desanimo de Xavier, o qual com 
rude franqueza queixava-se de seus compatriotas, com raras e hon_ 
rosas excepções; e si dermos credito ao depoimento de Alvarenga^ 
pretendeu'este prevalecer-se d’essa disposição d’espirito paradissua- 
di-lo do temerário empreliendimento (lue sobre si tomára. Baldado 
})orém foi tal esforço; [)or![uanto o desventurado mancebo, como 
(pie impellido pela fatalidade, precipiton-se na voragem.

Descontando 0 que p()de haver de artifícios ) em tal depoimento, é 
certo que os homens de conselho excluião de suas deliberações o
1 mpeluoso tribuno, do qual mais tarde pensavão servir-se ([uando 
fosse preciso agitar as multidões e pôr fogo á mina revolucionaria.

Conhece-se ainda da leitura do famoso processo que fora Alva­
renga um dos mais empenhados em fazer desapparecer osvestigios 
da conspiração, quando informado da sua inopportunidade pela 
cessação da causa que lhe devera servir de jiretexto.

Reserva a historia philosophica do B̂ razil hem severo juizo para o 
ignóbil procedimento de Joaquim Silverio e Bazilio de Brito, que se 
íizerão cúmplices da conjuração para melhor conhece-la, indo depois 
denunciá-la ao visconde de Barhacena A essas duas almas negras

1 Esse clesililoso e iieroico brazileiro exercia (por caridade) a profissão de den­
tista, d’onde lhe proveio a antomasia de Timdentes, pelo qual era geralrnente 
conhecido. Do expediente da sessão do Instituto llistorico de 27 de setembro do 
corrente aniio (1872) consta que o sr. Herculano Maia, possue e destina a S. M. o 
Imperador, uma caixinha forrada de velludo, contendo instrumentos cirúrgicos da 
que se costumava servir Xavier para o exercicio do seu cari doso mistér. Affirma 
0 referido sr. Maia ipie essa caixinha pertencera a uma velha de S. Jos(í d’El-Rei, 
em cuja casa habitualmente hospedava-se o alferes quando ia a essa cidade.

2 Supposto sejamos do numero dos que se regosijão com o mallogro dessa tenta­
tiva de independencia, cujo triumpho importaria a implantação d’nma forma de 
governo contraria á nossa indole, estigmatisamos a traição de Silverio e Rasilio 
lamentamos os rigores exercidos para com as victimas, rigores aliás conformes á 
legislação vigente; assim como admiramos a firmeza, a abnegação e a corajosa 
morte de Xavier.
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deveu-se a perseguição que, mao grado seu, teve d’exercer o capi­
tão-general contra varões conspicuos, que honravão a palria por 
diversos titulos. Sem sua infame delação crémos que a velleidade 
revolucionaria passaria desapercebida,e que a republica de Villa Rica 
figuraria ao lado da de Platão, ou da de Thomaz Moore.

A calfiia que precede a tempestade illudira a Alvarenga; e desa­
percebido achava-se em sua casa da villa de S. João d’El Rei 
dispondo-se a partir para as suas lavras da campanha do Rio Verde 
quando no dia 20 de maio de 1780 foi prezo pelo tenente Antonio 
José Dias Coelho. Sem dizer o derradeiro adeus a sua desolada hi- 
milia chegou o opulento fazendeiro, carregado de grilhões, cá capitai 
do vice-reino, sendo immediatamente recolhido ás masmorras da 
fortaleza da ilha das Cobras.

A dous únicos interrogatórios (nos dias 11 de novembro de 1789 
e 14 de Janeiro de 1790) respondeu Alvarenga Peixoto: e essas duas 
peças do processo contristáo os corações brazileiros e offerecem ao 
philosopho amplo âmbito a cogitações. Negou no primeiro que hou. 
vesse tomado a minima parte na conspiração, alíirmando que — não 
tinha sido convidado por pessoa algum a para  fa lta rá s  obrigações de 
leal vassallo, e concorrer para que a A m erica conseguisse a sua liber­
dade e se constiluisse em republica —: e buscando depois um sub­
terfúgio de rabula, accrescenlou — que não negava que m uitas vezes 
fallára de liberdade de commercio e franqu ia  dos portos do B razil^  
a que a França e ouïras polencias tinhão pretenções e que pessoas 
sem instrucção confundido a liberdade politica com a commercial.

No segundo interrogatório lançou a barra a Gonzaga, accusou a 
todos, delatou seus mais intimos amigos, e, narrando as rninuciosi- 
dades da conjuração, confessou que algumas vezes practicára sobre 
0 assumpto principal da mesma porém sempre hypotheticamente (/!). 
I)ir-se-hia que, semelhante ao naufrago, cigarrava-se a quahjuer 
objecto fluctuante, por mais frágil que elle fosse ; e obcecado pelo 
desalento immolava os mais elevados sentimentos do homem a 
possibilidade de regressar aos lares, e recuperar sua sequestrada 
fortuna.

Satisfeitos (quiçá anojados) das retratações e subserviência do 
reo deixarão-no os juizes jazer nos infectos calabouços da ilha das

T. II
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Cobras, onde seus dias se passavão amargurados entre as reminis­
cências d’outros tempos e os remordimentos de sua consciência. 
A espaços luzia-lhe as inspirações da musa, e então escrevia bellis- 
simas lyras e sonetos, endereçados a sua carinhosa esposa.

Em obediência á lei foi-lhe dado um defensor recahindo a escolha 
no dr. José d’Oliveira Fagundes, que esforçou-se por subtrahir-lhe 
a cabeça ao algoz allegando o fervoroso monarchismo de que 
sempre dera testemunho.

Fechado o curriculo das formalidades legaes foi alíim proferida 
a sentença que o condemnava — a ser conduzido com horãço e 
pregão pelas ruas da cidade ao lugar da forca e morrei moí te 
natural para sempre., devendo cortar-se-lhe a cabeça e ficai exposta, 
até que o tempo a coiisummisse, no lugar m ais publico da villa de 
S. João d 'E l R e i ;  declarados seus filhos e netos iii ames, e seus 
bens sequestrados para o fisco real.

Mas, como noutro lugar dissemos, era tal sentença destinada a 
incutir terror; visto como, desde 15 de outubro de 1790, havia a 
rainha lldelissima commutado a pena ultima na de degre do para 
costa d’Africa ; de cuja commutação utilisarão-se os comprometti- 
dos, com unica excepção do temerário Xavier, que, á força de 
heroismo^obstinou-se em se confessar cabeça da conspiração, cin­
gindo d’ess’arte a fronte d’aureola do marlyrio !

No dia 23 de maio de 1792 alongou-se Alvaranga das nossas 
plagas demandando o presidio d’Ambaca, onde íinou-se no anno 
seguinte vergado ao peso da desventura^ e volvendo os derradeiros 
olhares para a remota região onde deixara os caros penhores 
d’alma K Assim fmou-se na terra do exilio uma das mais bellas

1 Afiança-nos o sr. Norberto {Bra&ileiras Celebres) que D. Barbara Heleodora, 
com resignação verdadeirainente evangélica entregara ao ouvidor da comarca do 
do Rio das Mortes todo o seu cabedal inclusive uma caixa de rapé com o seu 
retraio circulado de pedras preciosas; e que dois dias depois da execução reque­
reu ao juiz que, sendo ella casada por carta de metade, existindo filhos do matrimo - 
nio, e determinando as leis do reino que em todo e qualquer caso ficão livre a 
meação da mulher, se procedesse antes do sequestro o inventario e partilha para 
saber o que pertencia da meação a cada um, procedendo-se o sequestro na parte 
que tocava a seu marido; e salva e desembaraçada a sua, deferida favoravelmente
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intelligencias do Brazil colonial, uma das inais fulgurantes estrellas 
da pleiade de Villa Ric a.

Mais algum desenvolvimento demos a biographia do coronel dr. 
Ignacio José d’Alvarenga Peixoto para completar o quadro da cons­
piração do Tiradentes, que tanto impressionou nossos pacificos avós, 
e tão grande repercursão operou na vida intellectual. De industria 
dissemos na vida intellectual, porque á essa impensada tentativa de 
emancipação politica prende-se o excesso de rigor e de suspicaz vigi_ 
lancia que exercerão o conde de Rezende e seus co ngeneres contra o 
desabrochar das letras, e a especie d’estagnação que se no ta desde 
essa epocha até a chegada da familia real portugueza.

Exiguo é 0 pecúlio poético d’Alvarenga; sendo de crer que o 
melhor das suas obras, presa do sequestro, houvesse dasaparecido 
ignorando-se o lugar em que porventura ainda existão .̂

Vinte sonetos, duas lyras, tres odes anacreônticas, uma cantata, 
e um canto umas sextilhas eis por junto, o que nos resta, e as 
únicas peças pelas quaes temos de formular o nosso juizo critico.

a petição deveu ella a esta circumstancia o poder amparar seus filtios da miséria 
da infamia, e um rapaz.

Diz-nos mais que a formosa Maria Iphig-enial (a pW/ícesa do fimsi/) succum- 
bira de dor pouco depois da fatal sentença, e que um filho, por nome João Evan­
gelista d’Alvarenga, exercera fdepois de proclamada a independencia e apagada a 
nodoa da infamia) o cargo do professor publico de latim da villa da Campanha da 
Princeza, aeabando seus dias em estado de insensatez no qual conservava o estro 
do pai herdado, improvisando pelas ruas d’esta cidade, que sem tino percorria.

< Temos fé que pouco a pouco irão apparecendo as obras snbtrahidas d’esses 
nossos infelizes compatriotas : e com prazer lemos a comrnunicação que em sessão 
do Instituto Historico de 27 de setembro (de 1872) fez o sr. dr. Ladislào Neto de 
se haver encontrado no interior da provincia de Minas um volume maiiuscripto 
que, com toda a probabilidade, é attribuido a Gonzaga. Consta elle de varias 
poesias, muitas das quaes se achão impressas, da traducçáo d’um romance e das

fotnosüs Cüvtãs Chilcuus. —  No prologo diz o poeta que não podia se occupar 
de conspiração quem passava seus dias despreoccupado a bordar o vestido nupcial 
de sua noiva, e em uma nota acrescenta que llie fòra negada a permissão de im­
primir aquelle volume.

Acrescentou o mencionado sr. dr. L. Neto que o sr. tenente Alvares d’Araujo, 
descobridor de tão interessante maiiuscripto, cedeu-o ao actual presidenfe da 
provincia de Minas (o sr. senador Godoy).
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Parece que era o soneto a especie que mais se afeiçoava ao estro 
e onde revelou qualidades eminentes que em outras circumslancias, 
e sob a acção d’outros elementos, te-lo-hião constiluido emulo de 
Camões e de Bocage. São justamente celebres os dois escriptos 
(ou talvez improvisados) na masmorra e quando se dispunha a 
entrar para o oratorio.

As lyras, ou melhor odes anacreônticas, re commendão-se pela 
doçura e maviosidade d’expressâo e pela de licadesa e candura dos 
sentimentos com que exprime a agra saudade que o pungia, arre­
dado dos entes que estremecidamenle amava.

Na ode dedicada ao marquez de Pombal m ostrou se discípulo 
d’Arcadia Ulysiponense ; e em estylo bucolico celebrou as grandes 
virtudes e relevantes serviços do ministro d el-rei D. José

Na segunda, consagrada a rainha D Maria I, sente-se o poeta 
arrebatado do dom prophetico, e, rasgando os horizontes do futuro, 
contempla nos raptos da phantasia o imponente espectáculo que 
offereceria ao mundo o solio bragantino collocado nas magestosas 
ribas guanabarenses. Fecha essa bellissima ode uma eloquente 
apostrophe ao inclito Affonso Henriques, posta pelo poeta na boca 
d’um indio, figura allegorica do Brasil -.

1 Apreciem por si proprios os leitores da verdade da nossa proposição :

« Grande marquez, os satyros saltando 
« Por entre as verdes parras,

« Defendidas por ti d’estranhas garras ;
<L Os trigos ondeando 
« Nas fçcundas searas ;

« Os incensos fumando sobre as aras, 
a A nascente cidade 

« Mostrão a verdadeira heroicidade, etc.

 ̂ Eis a apostrophe ;

« Sombra illustre e famosa 
« Do grande fundador do luso império,
« Eterna paz eternamente goza.

« Num e noutro hemispherio 
« Tu vês os teus augustos descendentes 
« Dar as leis pela voz do ministério.



A cantata a que intitulou 0  Sonho, é a amplificação do mesmo 
pensamento, com a macula das filigranas louvaminheiras, que, 
semelhantes aos lichens, absorvem a seiva da inspiração.

O amor áo pátrio ninho  patentea-se, escasso e timtdo, no Canto 
Genethliaco, dedicado ao governador D. Rodrigo José de Menezes 
por occasião do baptisado de seu filho D. José Thomaz de Menezes. 
Desconhecendo como Claudio Manuel toda a superioridade da nossa 
natureza ousa esperar que o menino fidalgo encontre poesia na 
nossa terra, porque n’ella viu a luz *. Acha os morros — negros e 
fechados —; os sertões —feios e escuros —; a terra — barbara, mas 
abençoada—: porque produz —riquezas que a to 'o o m undo adm ira  
— e tornão — Lisbôa a m aravilha da Europa.

Causa em verdade dó ver um poeta fazer o elogio da sua patria 
fundando-se em razões tão utilitárias, que mas frisão os domi- 
nios da economia polilica. A ninguém porém é dado ir adiante do 
seu século, disse com summo acerto um dos maiores pensadores 
contemporâneos; a esthetica ainda não linha nascido ; e nas pagi- 
nas dos poetas portuguezes, a excepcção de Camões e Corte Real, 
limitadíssimo espaço occupão os quadros da natureza.

As sextilhas, ou conselhos a seus filhos, são aphorismos de sabe­
doria practica, dictada em linguagem clara e fluente ; sendo unica­
mente para sentir que tão curta seja a lição.

E tempo de concluir, fa-lo-hemos com o seguinte laudo.
Alvarenga Peixoto foi notável poeta lyrico, primando mais na

forma do que na substancia. Como quasi todos os seus coetaneos

« E os povos differentes 
« Que é impossível quasi enumera-los 
« Que vem a tributar-lhes obedientes.

« A gloria de manda-los
« Pede ao neto glorioso teu
« Que adorão reis para servir vassallos ! »

' « Isto que a Europa barbaria chama 
« Do seio de delicias tão diverso 
« Quão differente é para quem ama 
<i Os ternos laços do seu pátrio berço !
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foi insensível ao ambiente poético que o circumdava; não desco­
briu em sua patria a fonte da Castalia, cerrava os ouvidos para não 
ouvir os accentos da musa americana, e prestava-os attentos aos 
longínquos e apagados echos das veigas conimbricenses, ou dos 
ridentes ribeiras do Tejo.

É bem possível que tenhamos um dia de reformar este laudo, si 
um feliz concurso de circumstancias, vulgarmente appellidado — 
acaso —, trouxer a luz da publicidade grande numero de compo­
sições suas que como dissemos, forão sepultadas nos limbos do 
sequestro, e que hoje devem parar em mãos, ou avaras, ou por 
demais disvelladas.

S i l v a  A l v r e n g a  {Manuel Ignacio da) : — Filho natural ‘ de 
Ignacio da Silva Alvarenga nasceu em Villa Rica no anno de 1749. 
Seguia seu pai a profissão de musico com muito pouca fortuna; 
por isso, e talvez por conhecer no menino grande propensão para 
as letras, fe-lo cursar as aulas que então havia na capital de Minas; 
e como se lhe escasseassem os meios para maiores emprehendi- 
mentos vierão em seu auxilio algumas almas caridosas permittin- 
do-lhe poder enviar o filho para o Rio de Janeiro onde concluiu seus 
estudos preparatórios, partindo depois para Portugal, afim de ma­
tricular-se na universidade de Coimbra.

A sua chegada ás margens do Mondego coincidiu com a celebre 
reforma do marquez de Pombal, que novo aspecto deu aos estudos 
universitários, pondo-os ao nivel dos progressos operados nos 
paizes mais adiantados da Europa. Como era d’esperar enthusias- 
mou-se 0 joven brazileiro com essa reforma ; e, cheio d’effusão, 
saudou-a numa lindíssima ode a qual chegando ao conhecimento 
do grande ministro dispertou-lhe o desejo de conhecer pessoal­
mente a acuctor, a quem tractou como summa benevolencia.

Ambicionou o nosso ctmpatriota manifestar o seu reconheci­
mento, e nacarenciad’outros meios compoz um poema heroi-comico

í A esta circumstancia ,e lambem a dacôr parda, forão motivosporque se occul­
tasse 0 nome da sua mãi, a qual nenhum bioçrapho menciona.

- É a segunda da collecção de suas obras poéticas dadas novanente á estampa 
pelo sr. B. L. Garnier em I8õi, e annotadas pelo sr. .1. Norberto de S. e S.
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intitulado -  0 Deseríor das Leírrts — impresso por ordem, ou á 
expensas do marquez. Aos vinte e sete annos de idade recebeu o 
prêmio das suas fadigas escolásticas com o diploma de bacharel 
em cânones ;e , precedido da sua reputação litteraria, apresentou-se 
na côrte, onde a prestante amizade do seu com provinciano Jcsé 
Basilio da Gama abriu-lhe acesso aos salões d’aristocracia, e á con­
vivência dos primeiros litteratos da epocha.

Chamavaa-o porém ao Brazil a voz da natureza, symbolisada em 
seu velho pai, que pediu-lhe viesse cerrar-lhe os olhos. Não foi 
Alvarenga surdo a essa voz, e, deixando os esplendores da métropole, 
volveu aos pátrios lares, d’onde, cumprido o dever filial, regressou 
ao Rio de Janeiro

Nesta cidade encontrou elle amigos e conhecidos, que lhe facultarão 
relações de intimidade com as principaes familias da terra, a quem 
suas boas qualidades e genio jovial fazião esí\\iecer a. irregularidade  
da cor.

Na banca d’advogado encontrava os meios de subsistência, e seus 
ocios consagrava-os aos folguedos da musa, concorrendo com alguns 
outros illustrados brazileiros para o desenvolvimento d’arte drama- 
tica, a qual, favoneada pelo marquez de Lavradio, ensaiava os pri_ 
meiros titubantes passos nas plagas nictheroyenses *.

1 Na sua Noticia sobre a Vida e Obras de M. I. da Silva Alvarenga, diz o sr. Nor- 
berlo: —  « que aiuda não é liquido si o d r. M. I. da Silva Alvarenga se estabelecera 
logo na cidade do Rio de Janeiro, com banca d’advocacia, ou si partira para a pro- 
vincia deMinas-Geraes para ver e abraçar seu velho pai, o violinistade Villa Rica, 
pois talvez a essa epocha já não existisse >• abraçamos a primeira versão por nos 
parecer mais provável, e até por achar-se d’accordo com a proposição emittida 
pelo mesmo sr. Norberlo na pagina anterior, que resa assim: — « Estavão emfim 
satisfeitas as vistas de Ignacio da Silva Alvarenga; seu filho tinha alcançado uma 
profissão mais lucrativa do que a sua; podia entregar-se á advocacia, não precisava 
viver dos tenues recursos d’arte musical, e o doutor Manoel Ignacio apressou-se em 
vir beijar-lhe a dextra, e agiadecer os esforços que fizera para lhe completar a 
educação, e lhe mostrar a maneira porque havia correspondido á paternal sollici­
tude. »

2 No tempo d’esse benemerito vice-rei existia nesta cidade um pequeno theatro 
em que representavão alguns curiosos, levando á scena algumas peças originaes, 
ou traduzidas, v. g. o Enéas no Lado de Alvarenga Peixoto, e Mérope de Matfev, 
vertida em vulgar pelo mesmo Alvarenga.
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Em Luiz de Vasconcellos e Souza que succedeu (em 1779) ao 
mar(juez de Lavradio, achou Alvarenga outro Mecenas, cuja muni' 
ficencia manifestou-se na creação d’uma cadeira de rhetorica e 
poética, provida sem concurso na sua pessoa.

A'a abertura d’essa aula, feita com todo o esplendor e apparato, 
recitou 0 discipulo de Quintiliano eloquentissimo discurso, preconi- 
sando a excellencia da disciplina cujo magistério era confiado ás suas 
luzes. Assistiu á solemnidade, alem do vice-rei, o bispo D. José 
Joaquim Justiniano Mascarenbas Castello-Branco, que rendeu-lhe 
publica homenagem da sua admiraçcão.

Nessa especie de magistratura litteraria, prestou Silva Alvarenga 
relevantes rerviços: já acoroçoando os engenhos timidos, já prepa­
rando uma geração de pregnadores que devêrão honrar o noss® 
púlpito *.

Collocão alguns hiographos a fundação á 'krcadia  U ltram arina, 
nesse periodo da sua vida, no qual também fazem-no conviver com 
José Basilio da Gama, foragido das perseguições que lhe movião os 
inimigos do marquez de Pombal. Com o sr. Norherto acreditamos que 
pouco fundamento tem semelhante opinião, na parte relativa a Ba- 
zilio da Gama, e ácerca da existência da Arcadia, reportamo-nos ao 
que já dissemos fallando das academias e sociedades que por diversas 
vezes tentarão se estabelecer no Brazil colonial

Quer nos parecer que a origem do equivoco supra alludido, foi por

‘ Uni (los seus mais clistinclos discípulos (o conego Januario da Cunha Barbosa^ 
caracterisa nos seguintes termos a induencia do primeiro professor de rhetorica;

« Talvez([uesemasliçõesdeManoel Ignacio não tivessem apparecido nas cadeiras 
sagradas do Rio de Janeiro os Frias, os Rodovalhos, os S. Carlos, os Sampaios, o® 
Ferreiras d’Azevedo, os Oliveiras, os Alvernes e outros pregadores de nomeada, 
que, deixando os hábitos d’antiga escola, abrirão carreira luminosa aos que annun- 
ciarão com mais dignidade c efficacia as doutrinas da nossa sancta religião. » (fíev- 
do Imt. H. e Geogr. tomo 111).

2 O nome á' Alcináo Palmireno com que é designado o nosso poeta não nos parece 
prova convincente de haver elle pertencido a nenhuma Arcadia, pelas razões já 
por nós allegadas quando nos occnpamos com as biographias de Claudio Munoel da 
CoSta e Thoinaz Antonio Gonzaga.
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haver sido o nosse poeta principal promotor d’uma sociedade litte 
raria, que funccionava na casa da sua propria residência

Mereceu ao principio essa sociedade o acolhimento do vice-rei 
conde de Rezende, que solicito mostrou-se em continuar o patrocinio 
dado por Luiz de Vasconcellos mas, desconfiando servisse ella de 
germen a alguma nova conjuração, á guisa da da inconfidência, or­
denou a suspensão dos seus trabalhos.

Revoltarão-se Alvarenga e seus amigos contra semelhante deli­
beração, e, contando em demasia com a discrição de todos os 
interessados, proseguirão nas palestras e discussões só incidente, e 
accidentalmente poliiicas.

Tomando o aspecto de sociedade secreta mais cautelosos tornarão-se 
os socios; infelizmente porém appareceu entre elles um Judas’ 
conhecido pelo nome de .losé Bernardo da Silveira Frade, que levou 
ao conhecimento do conde de Rezende a existência do grêmio que 
elle julgava dissolvido.

Não consentindo que suas ordens fossem burladas ordenou o 
vice-rei a immediata prisão d’Alvarenga, do bacharel Marianne José 
Pereira da Fonseca, do medico Jacyntho José da Silva e do professor

1 Era essa casa situada (como já dissemos) na rua do Cano, actualmenle deno 
minada Sete de Setembro, e compunha-se de dous andares; no primeiro^ dos 
quaes celebravão-se as sessões da sociedade; e o segundo servia de habitação ao 

referido poeta.

- No Auto de Perguntas, feitas a Alvarenga e aos mais annexo á citada Noticia do 
sr. Norberto, lè-se: « Respondeu que no tempo em que governava este Estado o illus* 
trissimo e excellentissimo vice-rei, Luiz de Vasconcellos e Sousa, debaixo de sua 
protecção, principiara e houvera uma sociedade de gentes de letras, a qual era com 
posta principalmente de professores de medicina, na qual se traUava e discorria 
sobre diversos objectos scientificos, mas que com a ausência do mesmo vice-rei, 
esmorecera e acabara totalmente a mesma sociedade; porem que depois o actual 
vice-rei o illustrissimo e excellentissimo conde de Rezende, depois de tomar posse 
do governo, entrara a dar demonstrações de que a mesma se restabelecesse e ex­
pressamente fallára com elle respondente para o dito fim, pelo que elle respondente 
tornára a convocar os socios, fazendo-se em sua casa algumas conferencias, até que 
havendo uma desordem entre dous de seus socios o mesmo illustrissimo e excel­
lentissimo vice-rei ordenara que não continuasse, e que, com effeito não conti 

nuára mais. »

• CrimoB <pi» foi fsse o pretexto d* qiiese serviu conde de Rezende p-ira oecultar »eus \erdadeiros desígnio».
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de grego João Marques Pinto. Foi a primeira d’essas victimas 
recolhida á fortaleza da Conceição em dias do mez de dezembro de 
1794-; e ahi permaneceu todo o tempo em que se lhe formou o 
processo. No curto intervallo de dois mezes e dez dias (de 4 de julho 
a 14 de Setembro de 1795) respondeu a nove interrogatories, 
presididos pelo desembargador chancelier Antonio Diniz da Cruz e 
Silva

Persuadimo-nos que o alvitre do chancelier determinou a opção 
do vice-rei em favor dos presos, como lhe facultava o governo da 
métropole ^

Restituido a seus lares continuou nas interrompidas tarefas;- 
reabriu o curso de historia, tornou a ver seus amigos e readquiriu 
os livros, que lhe havião sido sequestrados, com excepção dos que
forão julgados suspeitos O que porém não ponde recuperar foi a 
alegria, e o espirito jocoso com que amenisava as arduas funçcoes
de mestre e o oneroso exercicio d’advocacia.

* Entendemos que em tal emergencia houve-se Diniz com a integridade propria 
do seu caracter, e nenhum sentimento d’odio revelou contra os accusados; antes fez 
em seu favor tudo o que era compativel com as delicadisimas funcções que exercia, 
como se demonstra do seguinte tracto dooíTicio dirigido ao conde de Rezende em 
data de 18 de junho de 1797: « É preciso notar nenhum dos mesmos presos se diz, 
ou prova, que elles entrassem em projectos de conspiração, sendo toda a culpa que 
se llies imputa, o que contra alguns se prova, a de sustentarem em conversações, 
ou particulares, ou publicas, (jue o governo das republicas deve ser preferido ao 
das monarchias; (pie os reis são uns tyrannos oppressores dos vassallos; e outras, 
sempre detestáveis e perigosas, principahuente na conjunctura presente Neste 
presupposto, me persuado, pelo que pertence aos presos Manoel Ignacio, professor 
de rhetorica, medico Jacyntho, e Mariano José, que V. Ex. os d e v e  m a n d a r  s o l t a r ,  

sem maior hesitação, pois que contra estes não ha maior prova. » (Documento exis­
tente no Archivo Publico d’esta cidadee publicado na/{e?;. T r i m ,  do I n s l .  í l i s t o r i c o  
e Geogr. B r .  tomo XXVlll. — Parte l.

* Em officio de l.*’ de fevereiro de 1797 dizia o ministro do ultra-mar(D. Rodrigo 
de Sousa Coutinho, depois conde de Linharesj que « no caso d’entender que os 
accusados fossem innocentes os mandasse soltar, e na hypothese contraria os re- 
mettesse para Lisboa com os autos comprobatorios de seus crimes. »

3 Nesse numero comprehendião-se a H is to r ia  P h i lo so p h ic a  e P o l i t i e a  dos  e s ta ­
b e le c im e n to s  e do  co rn m erc io  dos e u r o p e u s  n as  d u a s  í n d ia s  de Raynal, eo D ire i to  
P u b l ic o  E u r o p e u ,  fu n d a d o  nos  í r a c ta d o s  por Mably.

* Rcfpre-sc a ronjiiraçáo d»s hicoiifiJcntes de Miiî s Grraef.
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Negra melancolia sombreava-lhe a existência; e nem a propria 
musica, de que outr’ora se mostrára tão apaixonado, conseguia 
distrahi-lo. Dir-se-hia abysmado na contemplação d’um passado que 
de todo desapparecêra; e furtando-se á convivência de amigos e 
conhecidos, relia seus predilectos livros, e revia seus maviosos versos 
que accintosamente recusava publicar. Venceu-lhe todavia a isenção 
um dos seus discipulos, que no primiero anno do vigente século, 
deu á estampa uma collecção de poesias eróticas com o titulo 
de Glaura \

Consta que também fora auctor d’uma aprimorada traducção 
d’Anacreonte ’, e d’algumas outras poesias lyricas e satyricas^ 
inclusive uma centúria de sonetos epigrammaticos, assestados contra 
0 religioso franciscano Frei Raymundo, todos até hoje inéditos, e 
mui provavelmente perdidos.

0 fausto acontecimento que presenciou a nossa cidade no dia 7 
de Março de 1808 pareceu dispertar Alvarenga da sua lethargia; 
e cobrando alento com a visão do auspicioso futuro que se lhe anto­
lhava, collaborou para o jornal O Patriota, cujo pricipal redactor 
era o illustre mathematico Manoel Ferreira d’Araujo Guimarães-

Foi esse o ultimo clarão da lampada que de todo extinguiu-se no 
dia l.° de novemhro de 1814.

Posto que se houvesse estreado na poesia satyrica, compondo em 
verdes annos o Desertor das Letras \  era a lyrica a especialidade de

1 Usou esse discípulo d’uma piedosa fraude para aquinhoar-nos com tão precioso 
thesouro: prometteu ao escrupuloso e timido poeta occultar-lhe o nome á curiosi" 
dade publica, e, faltando ao compromisso, commetteu uma indiscrição, sem a qual 
ver-nos-hiamos quiçá em grandes emb araços bibliographicos.

- « Perdeu-se a esmerada traducção d’Anacreonte que elle fez como um dos mais 
habilitados e mais proprios dos seus interpretes.... diz o sr. Norberto na sempre 
citada N o t ic ia  so b re  a V id a  e Obras de  M . /. de S .  A l v a r e n g a .

O da chegada da Familia Real Portugueza.

* Este poema pertence á categoria dos heroi-comicos, e foi pautado pelos moldes 
da S e c c h ia  R a p i l a  de Tassoni, do L u t r i n  de Boileau, do V e r t - V e r t  de Cresset, do 
H u d ib ra s  de Butler, do R a p e  o f  th e  lock  de Pope, sendo porem muito inferior a 
todos os seus modelos. Fica também a perder de vista do l l i j s so p e  de Antonio Diniz 
da Cruz e Silva, que mui provavelmente conheceu, posto que o não mencionasse
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Silva Alvarenga, e onde se revelava todo a pnjança do seu belle 
talento. Filiado á escola franceza, foi um dos seus mais ardentes 
apostolos, e o primeiro que na nossa lilteratura naturalisou os rondós 
e madrigaes. Serviu-lhe sempre d’oraculo Boileau, e de mestres e 
exemplares. Voiture, Benserade, Saint-Gelais, Dorât e Voltaire.

E a Glaura^ de que já fizemos menção, o principal titulo da sua 
gloria postera; e, comquanto reconheçamos ser essa collecção 
somenosá das lyras de M ariliade Dirceu, não lhe podemos recusar o 
testemunho d’admiraçâo pela suavidade do melro, e graça natural 
de seus quadros.

Ila nesses quadros uma cousa que summamente nos encanta, e 
que só de per si julgamos capaz de remir quaesquer defeitos que 
por ventura lhe note a critica: queremos fallar da tentativa que fez 
para nacioiialisar a nossa litleratura, buscando seus similes nos 
objectos conhecidos entre nos, e proseguindo com mais afoiteza na 
senda trilhada por Botelho d’Oliveira.

Não se limitou a isso o nosso distincto conterr aneo; mas antes, 
convicto que na poesia descriptiva está um dos elementos d’autono- 
mia litteraria, abalançou-se a cantar as nossas arvores, fructos, 
flores, montanhas, rios e florestas; e, ao invez de Claudio, descobriu 
poesia onde quasi todos os contemporâneos só achavão prosa chala 
e chilra  C

no Prolocjo redundante de indigesta erudicção. Abunda em situações equivocas, 
nas quaes pouco acatadas são as leis do decoro; descuidada c a versificação, ainda 
que pura e correcta a linguagem; e o espirito, principal ingridente d’essas com­
posições, destituido d’atticismo.

> Tomemos para exemplificar a propsição que acabamos d’emittir o seguinte 
passo do lindissimo ro n d ó , dedicado ao cajueiro:

« Cajueiro desgraçado 
« A que fado te entregaste,
« Pois botaste em terra dura 
« Sem cultura e sem sabor! *

« Fresco orvalho os mais sustenta 
« Sem temer o sol -activo ;
» Sõ ao triste semi-vivo 
« Não alenta o doce humor.
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Tremeu-lhe porém muitas vezes a mão nesses modestos ensaios; 
e facil ó de calcular o quanto distanciou-se do ideal que para si 
proprio traçara. Explica-nos suííicientemente esse accidente o 
conego Januario da Cunha Barbosa nas seguintes reflexões:

(( Desgraçadamente não era ainda chegado o tempo de tão alme­
jada reforma; a dependencia colonial fazia necessária a das letras. 
Nem os rondós, nem os madrigaes, nem outras composições de 
Manoel Ignacio, eminentemente brazileiras, tiverâo em seus dias a 
voga que então merecerão outras poesias suas adubadas com as 
figuras e donaires da poesia portugueza. O Tejo e o Mondego erão 
mais applaudidos nos versos do que o Amazonas e o Prata; o louro 
e 0 myrtho muito mais do que a mangueira e o cajueiro; flores 
cahião da penna dos poetas que nunca se havião offerecido ás vistas 
brazileiras, e a mythologia com todo o seu numeroso cortejo, 
empunhava despótica o sceptro de seu dominio. A ideia do nosso 
poeta não foi ainda assim perdida, porque novos gênios vãoappare- 
cendo na terra de Santa Cruz, levando ávante a difficultosa empreza 
de proporcionar a nossa poesia á grandeza dos objectos que de todas 
as partes nos cercão C »

Voltando á apreciação da Glaura, não dissimularemos que a 
monotonia é uma das suas maculas, sendo preciso revestir-se o leitor 
de patriótica paciência para levar ao cabo a sua leitura, atravez das 
allegorias e scenas bucólicas, cuja multiplicidade gerão o tedio, 
aggravado pela constância dos mesmos metros, aliás pomposos e 
brilhantes.

Dava Alvarenga extrema importância á melodia; e conhecedor dos 
abundantissímos recursos do opulento idioma em que escrevia,

alcançou sobre Gonzaga superioridade na forma, que por certo bas-

« Curta folha mal te veste 
« Na estação do lindo agosto 
« E te deixa nii e exposto 
« Ao celeste e intenso ardor. »

* B io g r a p h iã  do  d o u to r  M a n o e l  Ig n a c io  d a  S i l v a  A lv a r e n g a ,  impressa na 
R e v .  do  I n s t .  H is t ,  e Geog. Bra%il. tomo III.
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tante tem contribuido para disfarçar-lhe a inanidade dos pen­
samentos \

Além das composições poéticas, a que nos temos referido, 
deve-se ao nosso illustre compatriota algumas outras de fmissimo 
quilate.

A apoetheose poética, dedicada ao vice-rei Luiz de Vasconcellos, 
recommenda-se pela elevação que soube dar-lhe mas com todo o 
seu immense talento impossível foi-lhe evitar as syrtes dos lugares 
communs e digressões.

Mas feliz na segunda canção, consagrada ao natalicio da rainha 
D. Maria I, pintou, á imitação de Horacio, com vivíssimas cores 
uma horrida procella em que o seu baixei teria de sossobrar sem 
a benigna intervenção da virtuosa princeza

Das quatro odes  ̂ que nos restão do benemerito professor a 
mais afamada è a que consagrou a erecção da estatua equestre 
d’el-rei D. José pela difficuldade do assumpto com que teve de 
luctar e pela inspiração e enthusiasmo com que saúdou esse acon­
tecimento ; assim como pela acertada introducção que fez do genio 
ardente d’America e a esplendida prosopopéa do fundador da 
monarchia que apparece para congratular-se com a prosperi­
dade da patria e gloriar-se da sua nobilissima prògenie.

Dos seus idyllios é por sem duvida o melhor o que intitulou 
— A  Gruta A m ericana— dedicado ao seu particularissimo amigo

* Nada nos parece mais vulgar do que o entrecho d’esse poemeto, dividido 
em duas partes: na primeira das quaes (os rondós) canta a peregrina formo­
sura da sua amante, e na segunda (os madrigaes) queixa-se da sua esquivança, 

e prantea-lhe a prematura morte, em termos sentidos, porém triviaes. Nota-sa 

em seus versos completa carência d’esse sentimento intimo, que os criticos 
allemães denominão — subjectivismo — .

 ̂ Visivel éallusão a ordem emanada d’essa piedosa rainha mandando cancellar o 
processo em que se achavão compromettidos cidadãos conspicuos, ornamentos 
litterarios da capital do vice-reino do Brazil

’ A primeira é dirigida a Aífonso d’Albuquerque ; a segunda á mocidade por- 
tugueza por occasião da reforma da universidade de Coimbra ; a terceira á inau­
guração da estatua equestre d’el-rei D. José ; e a quarta ao recolhimento do Porto, 
recitada na presença do vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza.
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José Basilio da Gama. Preso á mythologia pela placenta classica 
maculou o amante de Glatira tão donairosa producção da sua musa 
com as lentejoulas arcadicas. Si acaso porém arredarmos essas pa­
rasitas para só contemplarmos o mérito absoluto e intrínseco da 
obra reconheceremos que é um dos mais viventes florões da sua 
grinalda poética.

A heroide — Tlieseu a A riadne  — tem falta completa d’origina- 
lidade e arrasta-se em imitações por demais plasticas.

A satyra — Os Vícios — composta no metro alexandrino, que de 
parceria com o cantor do Uragaay, buscava naturalisar entre nós 
offerece ligeiro specimen do gosto qua sempre manifestara pela 
musa de Juvenal, e avantaja-se pelos quadros que esboçou d’alguns 
vicios dominantes na capital da monarchia portugueza (onde foi 
ella escripta) assim como pela naturalidade das transições.

As Artes^ poemeto didactico recitado na sociedade litteraria 
d’esta cidade no dia 17 de dezembro de 1788 anniversario natalicio 
da rainha, fecha a collecção das poesias d’Alvarenga ‘. Estylo pom­
poso e declamatório, louvores prodigalisados sem o necessário 
discernimento denotão que nenhuma inspiração presidira a sua 
feitura dando-lhes ares Aobra d'encommenda.

S o u z a  C a l d a s . {Antonio Pereira de). — Filho do commerciante 
Luiz Pereira de Souza, e de sua mulher D. Anna Maria de Souza, 
viu a luz nesta cidade do Rio de Janeiro aos 24- de novembro de 
1702, e foi baptisado na igreja parochial de Santa Rita. De complei­
ção franzina, doentia correu-lhe a primeira phase da existência, a 
ponto de resolverem-se seus pais alonga-lo de suas vistas na tenra 
idade d’oito annos

1 Referimo-nos a edição de Paris (1864) feita pelo sr. B. L. Garnier.

2 Apesar d’asseveraçâo do conego Januario de qne o nosso illustre compatriota 
partira para Lisboa quando já contava írese annos preferimos a versão que anti­
cipa cinco annos esse acontecimento, firmando-nos para isso na confissão do 
proprio poeta :

« Oito annos apenas eu contava,
« Quando a furia do mar abandonando 
« Novos climas, da patria me ausentava. »
« A vida, em frágil lenho, demandando



356 RESUMO DE

Sob a direcção d’um tio seu completou na métropole portugueza 
os estudos de preparatórios dirigindo-se em seguida á Coimbra, 
onde matriculou-se na faculdade de direito. Amenisava a aridez 
d’esta materia cultivando a litteratura propriamente dita, e entre­
gando-se ás sciencias naturaes, que depois da ultima reforma uni- 
versataria gozavão d’extraordinario favor. Das suas excursões 
nesse terreno resta-nos esplendido vestigio no primeiro canto d’um 
poema philosophico intitulado — A s Aves —

Outro fructo da sua musa, d’esta vez revestido com as louçanias 
da mais vigorosa imaginação, foi a ode ao homem selvagem^, escripta 
quando apenas contava vinte e um annos de idade, e commungava 
as paradoxaes principies de J. J. Rousseau

A liberdade com que se exprimia nesta e noutras composições 
congeneres attrahirão-lhe a vigilância do Sancto Officio ; que, des-

‘ Seguindo as pegadas de Gray, Tliompson e Delille, pretendeu descrever as 
aves, conforme a classificação de Linneo : e para communicar graça a essa arida 
composição auxiliou-se das metamorphoses mythologicas quasi todas bebidas nas 
paginas de Ovidio. É um trabalho brilhante na forma, e frivolo na substancia —

2 Numa nota posta no fim d’essa ode diz Stockier :
« Esta ode, aonde brilha um estro superior ao que se distingue nas mais bellas 

composições d’este genero escriptas na lingua portugueza, e talvez mesmo que em 
todas as linguas vivas, foi composta no anno de 1784, tendo o auctor apenas vinte 
e um annos de idade ; por occasiáo d’uma disputa, que em conversação amigavel 
casualmente se levantou entre mim e elle acerca da vantagem da vida social. A 
leitura de celebre discurso de J. J. Rousseau, sobre a origem da desigualdade 
entre os homens, foi a occasião que motivou nossa pequena controvérsia. Para 
termina-la convidei eu o meu amigo a seguir friamente os meus raciocinios n’ana­
lyse d’aquelle eloquente discurso, procurando fazer-lhe sentir a falta de lógica 
queem quasi todo elle se observa, quando rellectidarnente se examina. Não era por 
certo facil trazer a este ponto um mancebo de imaginação ardente, em especial 
tractando-se d’analysar com frieza uma composição que, devendo ser toda razão 
c toda fogo, como quasi todos os escriptos que sahirão da penna d’aquelle homem 
extraordinário. Como quer que fosse sempre conviemos por fim que o pensamento 
de Rousseau seria hello para se desenvolver em uma composição poética ; e para 
que a nossa lembrança não ficasse inútil, ajustamos que o auctor, cuja bri­
lhante phantasia, promettia eleva-lo ao primeiro lugar entre os poetas lyricos 
portuguezes, compozesse uma ode pindarica na qual expozesse com toda a pompa 
e magnificência poética o paradoxo de J. J. Rousseau, em tanto que eu indicaria 
em uma ode horaciana, as verdadeiras origens e as mais immediatas vantagens do 
estado soc ia l....................«
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confiando da sua orthodoxia, deliberou chamal-o á contas ; mas, 
attendendo á sua juventude, e conhecendo quào imprudentes d’or- 
dinario somos nessa quadra da vida, remetteu o para Rilliaíbles, 
entregue aos cuidados dos padres cathechistas, afim de que no 
silencio e na oração se lhe robustecesse a íe religiosa. Tão edifi­
cante foi 0 seu proceder que antes d’expirar o praso fatal, reque­
rerão seus directores espirituaes que se lhe abreviasse a provança, 
segurissimos sendo os penhores da sua conversão.

I rofunda melancolia apoderou-se do animo do mancebo apenas 
volvida ao gozo da liberdade, e para dissipa-la pensarão seus pa­
rentes e amigos nas distrações que olferecem as viagens, fizerão-no 
partir para a França, calorosamenle recornmendado ao embaixador 
portuguez^ que então era o marquez de Pombal, filho.

Por intervenção d’esse diplomático foi o nosso patrício apresen­
tado aos primeiros sábios e litteratos residentes em Paris; e na 
sua convivência adquirio esse finissimo gosto, que tanto distingue 
seus escriptos.

Regressando a Portugal proseguiu em seus estudos universi~ 
tarios, e recebeu a graduação de bacharel em sciencias Juridicas, 
passando por estrondosos actos (na phrase d’um dos lentes, teste­
munha dos seus últimos exames).

bubmettendo-se (como era de costume) ao tirocinio denominado 
—  leitura no desembargo do Paço —  îoï despachado juiz de fóra do 
Rio de Janeiro, emprego que recusou por sentir-se cada vez mais 
impellido, por ardente vocação, para o estado ecclesiastico.

No proposito de abreviar as deli gencias ordenadas pelo direito 
encammliou-se a Roma, fazendo escala por Genova. Deixou-nos 
elle d essa travessia curiosa descripção numa carta endereçada a 
seu amigo João de Deus Pires 1‘crreira, notável pela jovialidade 
que ahi domina, e pela erudição de que dá provas. Marea lhe 
porém 0 brilho a combinação do verso com a prosa, ensaiada com 
infeliz exito na Lusitania  Transform ada  de Fernão Alvares d’Ori- 
ente e na d’alguns outros poetas.

Na capital do catholocismo recebeu Souza Caldas ordens sacras, 
inclusive o presbyterado ; e, habilitado para o exercício do sacer-

T.  n .
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docio, de novo demandou as plagas do Tejo, onde o aguardavao 
saudosos quantos de peiTo o havião praticado.

Dando nova demonstração de desprendimento recusou acceitar a 
mitra da sua patria, que lhe oíTerecia o marquez de Ponte de Lima, 
ministro de ultra-mar, assim como a mui pingue abbadia de Lo- 
brigos, ambicionada pelos primeiros ecclesiaslicos do reino.

Embebido no estudo das sciencias e letra, só largava os livros 
para votar-se no confessionário ao bem das almas, e para apre­
goar do alto do púlpito as sublimes verdades da nossa crença.

No anno de 1801 mais pungentes se lhe tornarão as saudades de 
sua extremosa mãi, e embarcando-se para esta cidade ' aqui chegou 
precedido pela fama de seus talentos e virtudes.

Ignoramos os motivos que determinarão a pequena demora do 
poeta em sua cidade natal e a pressa que se deu em voltar a Lisboa 
onde conservou-se até a invasão franceza.

* D’uma caria que fez-nos mercê de dirigir um distinclo brasileiro,ora residente 

em Lisboa, extrahimos o seguinte periodo :
« Sabe-se que foi pregador eminente: além d’outros que o affirmão, conta o 

barão de Itamaracá í» que ouvira em Pernambuco a seu pai,e a mais pessoas que o 
padre Caldas, indo de Portugal para o Rio de Janeiro se demorou n’aquella cidade 
e por muitas vezes appareceu nos púlpitos. A fama da sua pregação até de longe 
despovoou lugares, e de tal modo se arrebatava prégando (lue parecia querer saltar 
do púlpito. Os ouvintes pendurados de sua eloquência se ião alheando de si por 
um encantamente de força indisivel; nem havia em todo o genero e estado de 
gente coração que deixasse de mandar aos olhos testemunhos claros de piedade

christã e compuncção. »

2 Nos V a rõ es  I l l u s t r e s  do B r a s i l  d u r a n t e  os t e m p o s  e o lo n ia e s , tomo 11 pag. 206, 

diz 0 sr. conselheiro Pereira da Silva ;
« Não se demorou porém muito no seu paiz natal, que lhe desagradou pelo

despotismo das auctoridades da colonia. »
Cremos haver injustiça em semelhante apreciação, com referencia aovice-reinado 

de D. Fernando José de Portugal, que em 14 d’outubro de 1801 succedeia ao conde 
de Rezende. Unanimes são os nossos chronistas em tributar-lhe louvores; e no 
E s t u d o  H isto i ' ico  so b re  os ú l t i m o s  v ice-re is  do B r u s i l  escrevemos estas palavias que 
pedimos venia para reproduzir.

« Sempre lhano, affavel e conciliador, mais occupado com os deveres de ma­
gistrado do que com as da milicia, que tanto aprazia ao seu antecessor, forma 
com elle um contraste bem significativo. Desde o tempo de Luiz de \ascon-

* Vntooio Ptregrino Maciel MopUiro, ji íallecid».
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Consoante ao regimen da vida que adoptára ein Lisboa dividia 
Caldas o seu tempo entre o estudo, a oração, a praclica da cari­
dade em que era eminente, o confissionario, e o púlpito, qual 
mantinha o primado sobre todos os oradores contempoianeos, 
ainda hoje considerados principes da nossa eloquência sagrada.

Era na matriz de S. Rita que costumava aos domingos explicar 
os evangelhos a um auditorio composto da nata da sociedade Hu- 
minense, que, nos arredores do templo antecipava a sua presença 
para assegurar-se dos mais coinmodos lugares.

Pregou também algumas vezes na capélla real, perante o princi­
pe regente D. João, grande apreciador dos seus talentos poéticos e 
oratorios distinguindo-o particularmente sempre que concorria 
ás audiências que dava em S. Cliristovão, ou em Santa Cruz

(jteralmente sabia-se que nenliuin outro movei a não ser o da 
aíTeiçâo e reconhecimento peia benevolencia com que era tratado, 
determinava a presença do padre Caldas no alcaç.ar da realeza: nada 
pedia para si, nem para os seus, e proverbial era a sua abnegação.

Fruindo d’avultados cabedaes, já proprios, já de sua lia, 1). An­
tonia Vianna, que estremecidamente ainava-o, nada lallava á lelici- 
dade do virtuoso sacerdote, cujo nome, acatado pelos doutos, era 
coberto de bênçãos pela pobreza, a qual evangelicamenle soccorria. 
Foi portanto verdadeiram^^nle nefasto para a nossa cidade o dia

cellos que não vião os povos na cadeira de vice-rei tanla benignidade, tanta doçura 
de maneiras, tanta fineza no tracto, caracteristico dô quem se tinha alTeito a ma­
nusear os primores da litteratura antiga e moderna. » (Rev. do Inst. Hisl. e 

Geogr. Bras. tomo XXY III — Parte II — ).

' Asseverou-nos um respeitável sacerdote, hoje fallecido, que num d esses ser 
mões tomara o padre Caldas a defeza de seu amigo, o general Stockier, comprornet- 
tido no espirito do principe por intrigas da regencia de Lisboa, que accusava-o de 
haver sympathisado com a causa dos invasores francezes. Por meio de habilissimas. 
allusões e referencias biblicas dissipou o pregador as névoas que occultavão a ver. 
dade, contribuindo d’ess’arte para que o illustrailo general readquirisse as boas 

graças do principe regente.

s Reza a tradição que a chegada do Cardeal Calepi, ou do padre Caldas, era o 
signal da retirada dos circumstantes, visto como prolongado costumava ser o col 

loquio d’esses personagens.
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do m arço  do 1814 om cjug divulgou-sG a no tic ia  do sgu fallGcim onto 

Foi sGpullado na  casa do cap itu lo  do convento  de S, A n to n io ; g, 
reco lh id o s  os sen s ossos n u m a  m o d esta  u rn a  % g ra v o u -s e - l l ie  o 

se g u in te  ep itap h io , com posto  pelo feste jado  p oe ta  m in e iro  Jo sé  

Eloy O ttoni;

« H r a s ü m  s p le n d o r ,  v e rb o ,  s e m o n e  to n a b a t ,

« F u l m e n  e ra t  s e r m o ,  v e r b a q u e  f u l m e n  e r a n t .  »

' Tendo ouvido attribuir a diversas causas o prematuro passamento do eximio 
poeta dirigimo-nos ao nosso saiidoso amigo, o cirurgião-mór Manoel Joaquim de 
Menezes (Já fallecklo) que constava-nos ter sido medico da casa de D. Antonia; e 
perguntando-lhe o que deverarnos pensar a tal respeito respondeu-nos o seguinte .

« Esse homem, que faz honra á nossa litteratura, m o r r e u  e n v e n e i iu d o , poi uma 
parda da casa de sua tia D. Antonia, que tinha o governo da dita casa. A causa (que 
muitos annos depois veio a saher-se, por confissã o da propria culpada) foi a de ser 
0 padre m u i t o  caseiro-, e d’ess’arte impedir certos desmandos de que se utihsava a 
mencionada parda; cujo crime foi tanto mais nefando quanto nenhum odio votava 
ao sohrinlio de sua senhora, que ingerência alguma tinha no regimen domestico. 
O arrependimento da ré, que póde salvar-lhe a alma, em nada aproveitou às 

letras patrias. »
Fallando sohre as disposições com que fallecera acrescentava na carta a qu» 

nos estamos referindo:

« Morreu como um philosopho christão,summamente contricto e pedindo a Deug 
perdão dos seus peceados. Nãaé exacto que liouvesse elle mandado queimar nessa 
oceasião as suas ohras profanas por instigações do seu confessor; por isso que muito 
tempo antes o fizera, tornando-se de dia em dia mais mystico. »

2 Âcerca do ulterior destino d’essa urna, lè-se no P e q u e n o  P a n o r a m a  do R i o  de  
J a n e i r o ,  (tomo 11, pag. 376) devido á indefessa solicitude do nosso distincto amigo 

sr. dr. M. D. Moreira d’Azevedo:

« Procurando o Instituto Historico e Geographico Rrazileiro ohter os ossos do 
padre Caldas, não foi possivel encontra-los no convento de Santo Antonio. Cora o 
tempo se destruira a urna de madeira que guardava esses restos mortaes; e reunido» 
com outros ossos de finados se confundirão e misturarão I Mas em uma das suas 
poesias diz o padre Caldas:

» N ã o  c u id e s  q u e  o h o m e m  d e s c e  
« T o d o  in te i r o  á  s e p u l t u r a .  »

« Desappareceu o esqueleto, confundirão-se com outros os ossos d’esse sahio: o 
tumulo occultou o que lhe tinhão confiado; mas uma somhra ficou á heira do tumulo» 
não entrou lá; o homem não desceu inteiro ao sepulchro: o padre Caldas deixára 
no mundo o seu nome. »
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que um amigo, cujo nome nos é desconhecido, traduzio:

« Do B r a i i l  e s p le n d o r ,  d a  p a t r i a  g lo r ia ,

« D is c o r r e n d o ,  o u  f a l t a n d o  l i o v e j a v a  ;

« 0  d is c u r so ,  a d icçã o ,  a  e s se n c ia ,  a f o r m a  ;

« T ã o  v e lo u  c o m o  o ra io  se  in f l a m a v a .  »

Exiguo é 0 espolio litterario do padre doutor Antonio Pereira de 
Sousa Caldas: consistindo em dous volumes de Poesias Sacras e 
Profanas, dadas ao prelo em Paris no anno de 1821, por seu sobri­
nho Antonio de Sousa Dias. Forão essas Poesias esmeradamenle 
correctas polo seu desvellado amigo o tenente-general Francisco de 
Borja Garçfio Stockier, profundo inathematico e mimoso poeta. A 
traducção dos Psalmos de David, que sós formão o primeiro volume, 
é a mais preciosa que possue a litteratura portugueza, e pode riva­
lisai’ (se não exceder) com a mui celebrada de MaíTei, feita para o 
idioma italiano.

Verdade é que d’essa versão cabe unicamente ao nosso poeta a 
auctoria da metade, sendo a restante devida ao mencionado 
Stockier k

Tradição constante c que muitas e óptimas poesias mas sobre 
assumptos profanos forão por elle lançadas ao fogo quando deter­
minou-se a abraçar o estado ecclesiastico ; e ô conego Januario 
refere na supracitada biographia que o illustrado abbade Correia 
da Serra recorrera debalde a todos os meios para dissuadi-lo de 
semelhante proposito, mostrando-se profundamente sentido d’essa 
perda, e com especialidade de de duas tragédias, cujo valor conhe ­
cia e apreciava.

1 No D iscurso  so b re  a l in g u a  e a  P o e s ia  H eb ra ica , precedente á traduc^-ão do 
Psallerio, diz esse distiiicto lilterato:

« Foi esta reflexão (junta ao desejo de fazer publica a traducção da primeira 
metade do Psalterio, executada |)or um liomem de não vulgar engenho, meu parti­
cular amigo, que a morte me roubou ba pouco mais de tres a nnos) que me determi­
nou a traduzir os psalmos que íãltavão (menos o 18.®) na traducção do meu amigo; 
ou porque os reservasse para o fnn, ou porque os seus papéis solTressem descaminho 
antes de chegarem á minha mão: e eu entendi que, ainda fazendo patente a infe­
rioridade dos meus talentos para obras de tal natureza, fazia algum serviço ao 
publico, enchendo aquelles vãos o melhor que mc fosse possivel. »



352  RESUMO DE

Sabemos ainda que os poucos versos profanos, subtrahidos a essa 
liecalombe de nova especie, forão os que se achavão por maos 
d’amigos, que se recusanio reslilui-los; sendo mais tarde incorpo­
rados na collecção de suas obras.

Conta-se lambem que escrevera uma serie de cartas no gosto das 
de Monlesipiieu nas quaes desenhava á largos traços as costumes da 
còrte do Rio de Janeiro e discutia com summa proliciencia al­
gumas theses políticas e pliilosophicas.

A acreditarmos, como devemos, no testemunho do seu principal 
biograplio - muitos maiores forão as perdas dos escriptos d esse 
ameno litleralo. Ardente e convicto propugnador do dogma callio- 
lico compoz muitas refutações ás doutrinas heterodoxas, commen- 
tou diversos auctores sagrados e ecclesiasticos, dirigiu a varios 
individuos epístolas, repletas d’erudicçào e d’atilamenlo, e final­
mente escreveu numerosos sermões, panegyricos, e homílias, que,

1 0 codice que continha essas carias perdeu-se na Europa para onde lora remei- 
tido com 0 lim de ser dado a eslami>a, e as poucas publicadas eui alguns numeros 
d l Revista do Inslituto Historico e Geographico Brasileiro, faziao parle d uma 
preciosa colleccão pertencente a Manuel Cândido de Miranda,que as poderá copiar, 
sendo mais tarde ollerecidas ao dito Instituto pelo seu lallecido socio correspon­

dente José Domingos d’Altaide Moncorvo.
Cremos comprazer aos nossos leitores extractaiido da carta 48a o seguinte para- 

graplio relativo á liberdade da imprensa :

« Seja portanto licito imprimir-se tudo, com tanto que se respeite a existência 
de Deus, a sua providencia, a inimortalidade d’alma, e os principies que amparào 
a propriedade, a honra, a liberdade e a vida do cidadão. Xinguem diga que é licito 
inalar, prolanar a santidade do vinculo conjugal, e esbulhar o proprietário do que 
é. seu - ninguém porque para esse fim com escriplos insidiosos, pensamentos e 
expressões obcenas, ninguém ouse coliimniar outro liomern, e muito mais se este 
tbi encarregado da publica felicidade. -  Acabe todavia o apparato perseguidor 
das letras, com que tribunaes e censores embargão por toda a jiarlc a imprensa, 
e quando apparecerem violados os principios da fé e moral civil, haja acção for­
necida pela lei c intentada [.elos cidadãos., o pelo magistrado contra o auctor e o 
impressor do escrijilo perverso ou calumnioso, e provado o crime, sejão castiga­

dos com proporcionaes ao delicto. »

{ R e v i s ta  do J n s t .  I l i s t .  e  G eogr  B r a s .  tomo 111)

* O conego Janiiario da Cunlia Barbosa, que o conhecera pessoalincnte, c até 

consta gozára da sua privança.
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como dissemos, lhe llrmárão a reputação de coiisummado orador 
sacro h

Como sóe acontecer evaporarão-se os sermões de Caldas, presi­
dindo talvez a isso o máo fado que perseguiu a outros eximios 
prégadores nossos, acerca do que alguma coisa diremos em tempo 
e lugar apropriado.

Dislincto por vários predicados é como lyrico que especial mente 
recommenda se o nosso benemerito conterrâneo á admiração da 
posteridade ; e como tal passamos a considera-lo.

Temos para nós que o padre Sousa Caldas foi o primeiro e mais 
abalisado inlerpretre da poesia sagrada na litteratura portngiieza : 
que cingindo-se,na forma, á escola de Garção e de Diniz inspirou-se 
principalmente nas paginas de Milton, Klopstock e Rousseau (J. B.)

A ode sobre a existência de Deus^ que, com chave adamantina abre 
a collecçãodesuas Poesias Sacras, é uma das mais magestosas concep­
ções que possuem as poesias de todos os povos antigos e modernos , 
e, á despeito de certa emphase que ahi prevalece, recommenda-se 
pela sublimidade da ideia, arrojo dos tropos, e delicadesa das ima­
gens. Infinitamente superior a d’Ovidio é a pintura que faz do 
cabos, d’onde, á voz do Omnipotente, surge a creação. Infeliz 
porém foi a tentativa de parapbrasear as primeiras palavras do 
Genesis, nas quaes descobriu Longino um dos mais frisantes exem- 
itios do sublime

' D’esscs mauuscriptos teve conhecimento o bispo D. José Caetano da Silva
C.ontinUo, que de coração lamentava o extravio de tão valiosos thesouros litte-

rarios.
? Avalie 0 leitor de justiça da nosso reparo cotejando o seguinte da Vulgata: 
. I n  p r in c ip io  c r e a v i t  ü e u s  c m l u m  e t  t e r r a m .  T e r r a  a u t e m  e r a t  in a n is  ct  

v a c u a , e í  i c n e b r a  e r a n t  s u p e r  fu c ie s s i  ab i jm  e l  S p i r i l u s  Dei f e r a b a t u r  s u p e r  a q u a s .  

. D ix i t  q u e  D e u s :  f ia i  l u x .  E t  fa c ta  est  l i n  » com a versão paraphrastica de

Caldas:
. A luz se faça ; e súbito creada 

« A luz resplandecendo 
. A voz ouvia que aviventa o nada;
« D’entre as trevas se foi desenvolvendo 

. O cabos que estendendo 
« A horrenda face, tudo confundia 
« A terra, e o mar, e os ceos, e a noite, e ojdia. *
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Rivalisa com u inspirado anclor de Missiada quando na ode X 
descreve a paixcão de Christo e nos raptos do entliusiasino exclama:

O Escurece-te, ó sol, no meio dia 

« A noite negra e feia,

X De esqnadi ão das trevas rodeada 

X Sob 0 manto nublado, o teu luzeiro 

« Abafe triumphante.

A ode V sobre a virtude da religião christã, é, no conceito de 
Stockier — uina das mais beüas composições poéticas que honrào 
a poesia portugueza, não tanto pela grandeza do objecto como pela 
regularidade do seu desenho, e belleza d’execução. — Abundando no 
alvidrarnento de tão auctorisado mestre pedimos venia para pon­
derar que lhe notamos demasiada amplidão e o emprego de certos 
lugares communs quanto á nós mal cabidos : salvo meliore judicio .

A Cantata a Creação, em (jue desenvolve a these iniciada na 
ode sobre a existência de Deus, íbi j)or sem duvida inspirada pelos 
reminiscências de Milton, Klopstoch, ou talvez mais particular­
mente pelas assíduas leituras das obras de Young e Cray. Nota-se 
nella muita novidade de concepção, e atrevimento de figuras a que 
não estamos costumados.

Singular e lisongeira homenagem recebeu a ode sobre a necessi­
dade da revelação, sendo coroada pela Academia Real das Sciencias 
de Lisboa em um aparatoso concurso poético. Ha nessa ode belle- 
zas de purissima agua, e uma uncção que deixa embalsamada a 
alma do leitor.

Consideramos a cantata — P ig m a liã o— como a mais mimosa 
joia do cotre de ricas poesias profanas ; e supposto lhe assignemos 
lugar áinferior ode Dido pode ainda mereceras honras d’uma cou- 
Irontação com o inimitável artefacto do emulo de Ferreira. Pena é 
que 0 auctor^ pagando tributo, as ideias do tempo, disperdiçasse 
seu opulentissimo estro com serôdias amplificações da mythologia 
grega. No horisonte das letras não havia ainda assomado a revolu­
ção romantica; e muito íazia o nosso compatriota desbravando o 
terreno da tradição, e procurando no christianismo o elemento es- 
thetico que os clássicos se obstinavão em desconhecer-lhe.

Manuseando a collecção dos versos do padre Souza Caldas obser-
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vará 0 leitor uma quasi que completa ausência de côr local, nascida 
da sua prolongada residência alem do alhantico, e também da con­
vivência com os poetas portuguezes da segunda A rcadia , que, 
como sabemos, seguia reverente os passos da primeira.

Uma só vez afastou-se elle da trilha quando (em verdes annos) 
engenhou o poemeto didático intitulado — Aves, — ácerca do 
qual alguma coisa dissemos em uma nota.

O tom declamatório de que se serviu é exuberante prova que 
faltava-lhe o sentimento do que dizer. Deixando os paternos lares e 
quando despia as faixas iníanlis apagadas reminisccncias devera 
conservar da terra natal, cuja habitação só lhe foi grata quando 
nella se estabeleceu a còrte lusitana.

O único tracto d’essa tumida composição aspirante a fóros de 
philosophica, é o seguinte, em que á proposito da coruja, declama 
nestes termos :

d " ’ '* 4

« Nem tua crua índole se abranda 

Nos climas do Brazil onde amor vive 

D’exquisilos deleites, de finezas,

E de ternas meiguices rodeado :

Paiz aonde as Musas, que risonhas. 

Carinhosas o berço me embalarão.

Outra Hypocrene rebentar faziáo.

Outro Parnaso excelso e sublimado 

Aos ccos levantarião, se ao ruido 

De pesados grilhões jamais podessem 
As filhas da Memória acostumar-se.

Alli a terra com perenne vida 

Do seio liberal desaferrolha 

Riquezas mil, que o lusitano avaro 

Ou mal conhece, ou mal aproveitando. 

Esconde com ciume ao mundo inteiro.

Alli, ó dor !,.. ó minha patria amada !

A ignorância firmou seu rude assento,

E com hálito inerte tudo damna,

Os erros diíTundindo e da verdade 

O clarão ofiuscando luminoso.

Alli servil temor e abatimento 

Os corações briosos amortece,

E emquauto a natureza desenhava

: -I í
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D’oulro Eden as campinas deleitosas 

A estúpida ambição com mão mesquinha 

Transtornou seu magnifico projecto 

E só parece aparelhar abrigo 

As aves que do dia se aneceão 
E procurão da noite a sombra triste...»

Prescindamos do encargo d’analysar as injustiças contidas nesse 
trecho em que o nosso estimável compatriota, qual novo myrmidão» 
até parece envergonhar-se da sua procedência portugueza, abun­
dando nos lugares communs, inspirados pela assidua leitura dos 
encyclopedistas francezes. Não sejamos porém nimio severo, lem- 
brando-nos do conceituoso verso de Iloracio.

« .........................Pictoribus aíque poetis
Quidlibet audendi semper fuit œqua potestas. »

POESIA EPICa

B a s i l io  d a  G a m a  {José) : — Filho legitimo de Manuel da Costa 
Villas-Boas e de D. Quiteria Ignacia da Gama viu a luz do dia na 
villa de S. José do Rio das Mortes (provincia de Minas Geraes) no 
decurso do anuo de 1740. Ainda na puericia deixou o lar domestico 
e veio para o Rio de Janeiro frequentar as mui justamente celebies 
aulas dos padres jesuitas.

Mediante poderosas recommendações de sua familia que sabe-se 
hoje  ̂ gozava de certa prepoderancia obteve a protecção do biiga-

1 Coube ao sr. conselheiro Dereira da Silva a gloria d’elucidar esse ponto da 
biographia do nosso poeta, provocando da jtarte de seus parentes expli­
citas informações concernentes á sua genealogia -, das quaes consta (jue descendiáo 
seus progenitores de fidalgos portuguezes, possuidores d’um solar em Barcellos 
de.sde o tempo d’el-rei D. Pedro 1, havendo outrosim se distinguido em varias 

epochas no serviço do Estado.
Foi uma boa fortuna do sr. Pereira da Silva ; visto como sabida é a repugnância 

que ainda entre nós tem as familias em fornecer dados biographicos de seus maiores 
receiosos, quiçá, do wáw mso que d’elles porventura se possa fa^er, ou pensando que 
irão com isso animar espirito d’especulaçio (!!!)■  Por mais d uma vez havemos 
naufragado nesses mesmos recifes quando, em hem das cousas patrias, buscamo* 
colher noticias relativas aos nossas homens celebres.
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gadeiro José Fernandes Alpoim e por ella a do bispo D. Frei 
Antonio do Desterro, e a do capitcão general Gomes Freire
d’Andrade.

Costume era do instituto de Loyola attraliir ao seu gremio os 
mancebos mais talentosos que lhe cursavão nas aulas , e como 
nesse numero consideravão a José Ilasilio foi admittido na classe de 
irm ão escolástico, aguardando-se o complemento de idade para a 
definitiva profissão,

Oppuzerão-se porém a esse anhelo estrondosos e inesperados 
acontecimentos; sendo certo que o anathema fulminado contra 
a Companhia de Jesus só de leve feria o nosso compatriota. Gozou 
elle do privilegio outorgado aos que ainda não se achavão vinculados 
pelos derradeiros votos: e, utilisando-se da magra pitança dos cem  
reis diários resolveu continuar seus estudos no seminário de S. 
José d’esta cidade. A morte do conde de Babadella, que se consti­
tuira seu principal protector, determinou-o a passar-se ao reino 
para ver se lhe era possivel dar livre expansão a sua vocação pelas
letras.

Chegamos a um dos pontos mais difficeis da biographia do nosso 
illustre conterrâneo : estamos em presença d um enigma cuja deci 
fração confessamos ingenuamente não havermos encontrado.

Posto que nobres não fruiáo seus pais de tortuna capaz de minis­
trar-lhe uma pensão na Europa ; e indubitável é que com a exigua 
somma de tres m il reis mensaes, lhe era absolutamente iinpossivel 
proseguir em seus estudos no reino.

Imprimia-lhe outrosim um especie d’estigma a roupeta de S. 
Ignacio ; e nenhum dos seus protectores queria comprometter-se 
com 0 poderoso ministro que tão protundo odio consagiava 
a essa roupeta. Nesta apertada conjunctura bem amargurados 
deverão ser os dias que então se lhe deslisavão, longe da patiia e
da familia.

Si dermos fé aos escriptores jesuitas forão elles, qne, compade­
cidos da misera sorte do seu ex-collegial, lhe estenderão mao 
misericordiosa, proporcionando-lhe os meios de trasladar-se a 
Roma, e empregar-se num seminário. Pretendem ainda ([ue por 
sua influencia tivera elle entrada n 'Arcadia Ram ana, onde tomara

'f'.i'V!



i m RESUMO DE

O nome de Termindo Sepilio ^ Ignora-se o motivo da sua ida a 
Nápoles, bem como da subila resolução que tomara de regressar 
a Lisboa.

O péssimo acolhimento que teve n’esta ultima cidade, sua par­
tida precipitada para o Rio de Janeiro, e immediato regresso ás 
margens do Tejo indicão que se achava elle compromettido como 
partidário dos jesuitas e auctorisão até certo ponto a versão a que 
nos referimos.

Novo Orestes parecia perseguido pelas Eumenides, que nesse 
caso era a desconfiança do marquez de Pombal contra todos que 
julgava affeiçoados, ou reconhecidos á Companhia de Jesus. Pai­
rando sobre o joven brasileiro graves suspeitas de manter relações 
com esses regulares foi constrangido a assignai* no tribunal da 
Inconfidência termo de, no certo prazo de seis rnezes embarcar-se 
para Angola, d’onde não devera sahir sem expressa ordem do 
governo.

Dispunlia-se a cumprir tão cruel sentença quando lhe disper- 
tarão a ideia de conciliar- se as boas graças do grande ministro 
saudando o consorcio de sua filha D. Maria Amalia com um fidalgo 
d’antiquissima linhagem

 ̂ 0  snr. Vanhagein (barão do Porto-Seguro) combale essa versão allegando 
« que 0 nosso patrício possuía em si bastante recommendaçâo para, independente 
de protecções, entrar para a Arcadia Romana. »

Pedimos venia para discordar do tão respeitável asserção -, conhecendo a ne­
nhuma importância dada nas grandes capitaes da Europa a qualquer estrangeiro 
tjue se apresente, desacompanhado de valiosas recommendações. Releva (em que 
pese ao nosso patriotismo) (|ue nos convençamos, de que por mais brilhante que 
Ibsse 0 talento de José Rasilio, não passava elle d’uma gota d’agua, perdida no 
grande oceano da côrte de Clemente Xlll.

- Com summa destreza introduz n’esse cpitiialamio um íinissimo elogio ao mar­
quez, que, como sabemos, não era insensível aos et'fluvios da myrrlia poética. 
Agourando a recem-casada gloriosa progenie diz-lhe:

« Não lhe mostres na patria a cstranlia terra 
Os antigos illustres que passarão.
Mostra-lhes o grande Avô, em que se encerra 
Quanto os heroes d’antiguidade obrarão,
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Em boa hora escreveu Basilio da Gama es ses bellissimos versos, 
que, semelhantes a lyra d’Orpheu, amolecerão o coração do mi­
nistro, 0 qnal, revogando a ordem do exilio, chamou-o para seu 
lado na (jualidade d’official de secretaria d’estado dos negocios do 
reino.

No exercicio d’esse honroso e lucrativo emprego recebeu elle as 
distincções de cavalleiro do ordem de S. Thiago e escudeiro 
fidalgo da casa real : sendo outrosirn a quadra mais venturosa da 
sua attribulada existência.

Ao cultivo das musas destinava os seus curtos lazeres : dirigin- 
do-se ora ao Mecenas, ora aos que mais de perto lhe tocavão *.

É de presumir que fosse então que ideiasse e levasse ao cabo a 
execução do seu poema U ragm y, e não na epocha que entendeu 
assignar-lhe na primeira edição do dito poema

« E basta-lhes na paz, na dura guerra 
Que se lembrem um dia que beijarão 
A mão seguro arrimo da coròa,
A mão que da ruina ergueu Lisboa. »

Alludindü depois a sua miserrima situação exclama :

« Eu não verei passar seus doces annos,
Alma d’amor e de piedade cheia :
Espcrão-me os desertos africanos 
Áspera, inculta e monstruosa arêa 
Ah! tu faze cessar os tristes damnos... '

1 Sirva d’exemplo da primeira cathegoria o seguinte lindissimo soneto :

« Ergue de jaspe globo alvo e rotundo.
E em cima a estatua d’um heroe perfeito ;
Mas não lhe lavres nome em campo estreito,
Que 0 seu nome enche a terra e o mar profundo.

Mostra no jaspe, artifice fecundo.
Em muda historia tanto illustre feito.
Paz, justiça, abundancia e firme peito 
Isto nos basta á nós e ao nosso mundo.

Mas porque pode um século futuro,
Peregrino que o mar de nós afasta 
buvidar quem anima o jaspe duro

Mostra-lhe mais Lisboa, rica e vasta 
E o commercio, e um lugar remoto e escuro 
Chorando a hypocrisia. Isto lhe basta. »

í Diz elle que durante a sua residência na capital do catholicismo tivera a pri­
meira lembrança da sua epopéa ao ver « que muitas pessoas o biiscavão só para
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Para assim pensar claro é que abraçamos a hypothèse que apre­
senta-o na Cidade Eterna protegido dos jesuitas, não sendo por isso 
crivei, que sob sua immediata dependencia, ideiasse uma obra em 
que são elles tão maltratados e da qual tão queixosos sempre
se mostrarão.

0 argumento e o plano do poema revelão manifesto designio de 
comprazer o primeiro ministro d’el-rei D. José, e a dedicatória a 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado Squegove-nára as capitanias 
do Pará e Maranhão, e que nessa qualidade puzera em execução o 
tratado de limites de 1750 mostrando-se tão inexorável perseguidor 
dos discipulos de Loyola, deixa bem patente o animo hostil de que 
fazia alarde contra seus antigos protectoies.

Do pináculo do favor e da fortuna despenhou-se o nosso patricio 
no pégo da desventura; e para isso bastou que o fallecimento d’el-rei 
D. José precipitasse das regiões do poder o marquez de Pombal.

Ao invez do que praticara para com os jesuitas (quiçá arrependido 
da sua feia acção) não quiz José Basilio alistar -se na numerosissima 
phalange dos abyssinios; antes aproveitou-se de todos os ensejos 
para tributar ao ministro decahido o preito da sua gratidão .

saberem com fundamento noticias do Uruguay, testemunhando um extranho conten­
tamento de encontrarem um americano que os podia informar miudamente de todo 
0 succedido. A admiração que causava a extranheza de factos entre nós tão 

conhecidos, fez nascer as primeiras idéias d’este poema. »
(Vide a 1.» edição do Uraguay Lisboa —  1769 —  pag. 12).

* Irmão de Sebastião José de Carvalho e Mello, conde d’Oeiras e marquez 

de Pombal.

» Numa ode dedicada, por essa epocha, ao marquez de Pombal diz ;

« Não 0 vil interesse de ouro, ou prata 
Não a esperança de honras,

A minha voz levanta ! Nem da plebe 
De súbitas catastrophes amiga 
As tumultuosas ondas me arrebatão :

É só, é só a gloria
Ê 0 amor da virtude que me inílama : 
Debalde os mares turbidos co’o vento,

Que brama e ronca ao longe 
Tentão com furia enorme a immovel rocha 
Que 0 grosso sólo d’agua estala e quebra 
Sobre o fixo cachopo alcantilado
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Como era d’esperar custou-lhe esse acto de honradez acerbos 
dissabores, vendo-se na dura necessidade de pedir demissão do 
emprego d’onde tirava o pão quotidiano, vindo, qual o legendário 
Abasvero^ demandar refugio ás plagas guanabarenses.

Não lhe otíerecerão ellas a almejada guarida; porquanto vemo-lo 
de novo atravessar o oceano e fixar residência em Lisboa, não sa­
bendo-se quaes os meios de subsistência que encontrára nessa 
cidade.

Acabrunhado de desgostos e contrariedades \  evocou ainda a 
musa epica e compoz pelos fins do anno de 1 /91 um poema intitu­
lado Quitubia, em louvor d’um chefe africano que se destinguira 
pelejando em prol dos porluguezes e contra os invasores hollande- 
zes. Ou pela pequenhez do assumpto, ou pela frieza da imaginação 
do auctor, mingoado é o conceito de que gosa esse poema na re­
publica das letras.

Desconhecidos nos são os pormenores da ultima quadra da sua 
vida e apenas consta-nos que fizera parte d Academia Real 
das Sciencias, a cujas sessões costumava concorrer, até que, por 
conselho de seus medicos, partira para Goimhra afim d’utilisar-se 
das preconisadas aguas da Mó, que parece não lhe haverem aprovei"

« Em vão no ar saltando 
Em crespa e branca espuma cae desteit«.
Magnauimo marquez, tu com sereno 

Intrépido semblante 
Encarando a fortuna surgir ouves 
Da ingratidão o monstro abominável 
Tu com plácido espirito olhas cercado 

De imposturas e affrontas 
« Satyras vis de petulantes monos.. >•

1 Uma das maiores porque teve de passar foi por sem duvida a da publicação da 
Resposta Apologética ao poema intitulado O Ur a g u a y  ; na qual era atrozmente 
insultado com a circumstancia aggravante de ser dada ao prelo desesete annos depois 
que viera a lume o poema, e quando, privado d’amigos e protectores, curtia todas 
as angustias da pobreza, senão da miséria. Ainda que no frontespicio d’essa ver- 
rina se lèa que fòra impressa em Lugano (em 1786) visivel é que sahira d alguma 
das mais favorecidas officinas typographicas de Lisboa, onde inimigos gozavão d ex­
traordinária influencia, abusando do animo religioso e timido da rainha D. Maria I

I
. .«*« ‘ «



RESUMO DE

lado, vislo como succumbiu á cruel e tenaz enfermidade na cidade 
de Lisboa a 31 de julho de 1795, sendo sepultado na igreja da Boa 
Hora no sitio de Belem.

Além das obras de que havemos feito menção, escreveu o nosso 
conterrâneo um poema didascalico que intitulou — Declamação 
Tragica — no qual ora seguiu suas proi rias inspirações, ora bus­
cou imitar o poeta francez Dorat

Occupa ü Uraguay a primazia entre os nossos poemas épicos 
pela admiravel unidade d’acção e extrema delicadeza com que 
soube entretecer os episodios e as descripções.

Alargado pela critica moderna o circulo de Popilio, em que os 
aristotelicos pretendiào circumscrever o sujeito das epopeas, éfóra 
de duvida que o Uraguay pode pertencer á cathegoria do Affonso  
0 A fricano, da Malaca Conquistada e do N aufragio  de Sepulveda.

Rapida e animada é a acção d’este poema % grandioso o scenario 
que se desdobra nas pictorescas margens do Uruguay *, onde a 
Companhia de Jesus lançára os alicerces d’um poderosissimo estado 
theocratico, cuja constituição admira aos manuseadores de nossas 
chronicas e curiosos das patrias tradições. Si geral não é o interesse 
do escolhido thema, cumpre confessar que na epoclia em que a obra 
foi dada á estampa dispertava ella a atlenção dos gabinetes da Eu­
ropa, sobresaltada pela ruidosa queda d’essa poderosa associação, 
que tão fundas raizes havia lançado no solo do christianismo. 
Sabia-se que os pobres indios que resistirão ás forças combinadas

< Clãudío José horal, nascido em Paris em 1734 e fallecido em 1780, tornou-se 
notável pela facilidade c graça de suas composições poéticas que formão vinte vo­
lumes em 8«. sendo de todas a mais celebre a denominada —  Declamação Thea- 
tral —  que serviu de modelo á de José Basilio da Gama, ãcerca da qual não 
emittimos juiso algum por nos ter sido impossivel colhe-la ás mãos. O silencio 
porém que a seu respeito guardão todos os biogrophos, parece-nos indicar que não 
seria ella titulo com que podesse seu nome passar á posteridade.

2 Durou pouco mais de seis mezes: de 17 de janeiro de 1756 até os fins de julho 
do dito anno.

* Damos ao poema o nome á’Uraguaij, porque assim o denominou o auctor, e 
assim 0 denominavão os contemporâneos.
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da peninsula ibérica não peosavão de m anequins, movidos por fios 
eleciricos, cujo centro acliava-se em Roma.

A verdade histórica impunha Gomes Freire d’Aiidrade para pro­
tagonista do poema mas a pujaiue phanlasia de José Rasilio foi 
algures procurar um personagem, que, á imitação de Heitor na 
liiada, e de Turno na Eneida, interessão muito mais aos leitores. 
Claro é que nos referimos aCacambo.

De feito, a bellissima pintura ({ue nos traça d’esse chefe indio, seu 
caracter ousado e generoso, o sentimento d’amor pátrio que o anima 
dão-lhe um colorido original, um am srícanism o, que devera ser 
mais tarde interpretado pelos delicadíssimos pincéis de Cooper, 
Irwing e Longfellow. 0 sonho do heroe, no qual lhe apparece Gepé, 
pedindo-lhe vingança e suggerindo a ideia d’atear fogo no acampa­
mento europeu, é uma das mais esplendidas concepções que 
conhecemos. Notável pela energia d’expressao, posto (jue demasiado 
extensa, é a falia do supradito Cacambo a Gomes Freire, bem como 
a resposta d’este em que sobcesahem os rarissimos predicados que 
ornavâo sua bellissima alma. Dir-se-hia que Heitor e Achilles se 
achavão em colloquio, e que a linguagem d’um valia a do outro L 

Verdadeií-amente homerica ó a apostrophe de Cacambo:

« ! ... Oil ! general, eu le agradeço 

« As settas que nie dás, e te prometto 

« Mandar-I.’as bem de pressa uma por uma,
« Entre nuvens de pó no horror da guerra.
« Tii as conhecerás pelas feridas,

« Ou porque rompem com mais força os are.s. »

i Motivos de gratidão para com esse illustre general, deverão também acluar.no 
animo do poeta, que não descuidou-se de introduzir na sua epopéa o brigadeiro 
Alpoim, a quem devia a sua apresentação ao governador e ao bispo.

- Garrett, inquestionavelmente o mais fino critico que conta a litteratura portu- 
gueza, assim se exprime faílaiulo d’este poema :

«. . .  0 [Jraguay, de José Basilioda Gama, é o moderno poema que mais mérito 
tem na minha opinião. Scenas nuturaes mui bem pintadas, de grande e bella exe­
cução descriptiva; phrase pura esem affectaçào, versos naturaes sem ser prosaicos, 
e quando cumpre sublimes sem ser guindados; não são qualidades communs. Oj 
brazileiros principalmente lhe devem a melhor corôa de sua poesia, que nelle 

T. n  ’ .̂ 4
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A sinistra figura de Balda, reclamada talvez pela lei dos contrastes, 
destaca-se d’essa almospliera d’heroicidade: elle é quem envenena 
0 Heitor guarany, para livremenle dispor da mão da giaciosa 
Lindoya em beneficio de seu afilhado Baldeia.

O quadro da morte da heroina, inspirado pelas reminiscências 
de Cleópatra, é o mais donairoso episodio do poema, e no nosso 
conceito preferivel ao tão celebrado d Ignez de Castro nos Luisadas 
de Camões.

Pago 0 tributo d’admiraçâo a esse primor da nossa litteratiira, 
não dessimularemos que não é tão original como aprouve a alguns 
dos nossos çriticos figura-lo. Quem detidamente estuda-lo conhecerá 
que ojnosso illustrado compatriota pediu á litteratura italiana, em 
que era versadissimo^ o paradigma d’essa ficção C

A descripçãoMo incêndio das aldeias uruguayanas, onde se er- 
guião magestosos templos, e'sumptuosas casas de habitação dos 
jesuitas, él^eita com'uma|tal exactidão minuciosidade que revelão 
conhecimentos topographicos, bebidos,‘Ou em assiduas leituras das 
animas e outros documentos da ordem, ou em visita que o auctor 
houvesse feito a asses estabelecimentos ^

é verdadeiramente nacional, e legitima americana. Magoa é que tão distincto poeta 
não limasse mais o seu poema, lhe não desse mais amplidão, e quadro tão magni- 
lico 0 acanhasse tanto. Si houvera tomado es.se trabalho, dcsappareceriáo algumas 
incorrecções d’estylo, algumas repetições e um certo disalinho geral, que muitas 
vezes é belleza, mas continuado e constante num poema longo, é defeito. » 

{Bosquejo da Historia da Liiujua e da Poesia Portiiij).

' Petrarcha descrevendo a morte de madonna Laura tinha dito :

no, ma piii che neve bianca 
nza vento in un bel colle fiocchi 
posar come persona estanca 
un dolce dormir ne’ suoi belli occhi 
Io ’1 spiiilo già da lei diviso 
uel che morir chiaman gli sciocchi

« Mort belia parca nel suo bel viso. »

2 Apresentando esta liypothese inclinamo-nos por ellaí; tanto mais (jue sabemos 
costumarem os jesuitas lazer viajar}seus^mais|talentosos|discipulos, preparando-os 

.d’ess’arte para • arduo mister de missionários.
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0 episodio da feiticeira Tanajura, (lue num vaso de chrystalina
aiíua.

Entre (lespedacliatlos edifícios

viu Lisboa
« Coin 0 solto cubello descomposto 

« Tropeçando em ruinas encostar-se 

« Desamparada dos liabitadores 

« A rainha do Tejo, e solitarla 

« No meio de sepulcbros procurava 

« Com seus olhos soccorro, e com seus olhos 

« Só descobria d’um e d’outro lado,

« Pendentes muros e inclinadas torres.

« Vè mais o luso Athlante que forceja 

« Por sustentar o peso desmedido 

« Nos roxos hombros. Mas do ceo sereno,
« Em branca nuvem|provida donzella 

« Rapidamente desce, e lhe apresenta 

« Da sua mão espirito constante,
« Genio d’Alcides, que de negros monstros 

« Despeza o mundo, e enxuga o pranto á patria. . . »

E introduzido esse episodio ein honra do então conde (FOevras 
(mais tarde marquez de Pombal) a quem, como já vimos, buscava 
por todos os meios ser agradavel.

Ahi mesmo fere Basilio da Gama a seus primeiros protectores ; 
com tetricas côres desenha-lhes a politica, e faz-se eclio de insi­
nuações que a severidade histórica ainda não deu por provadas.

Na pintura d’abobada do templo jesuilico, aliás riquissima pela 
mestria com que soube combinar as côres e a diversidade dos 
toques, mostra-se animado dos mesmos sentimentos rancorosos, e 
acumula contra seus antigos mestres um acervo de aceusações que 
serião monstruosas, si não fossem muitas d’ellas ridiculas G

'  Não se induza d’estas nossas palavras que abjuramos o juizo que em vários 
escriptos havemos emittido em relação aos jesuitas : longe d’isso ; estamos cada 
vez mais convicto de que a sua influencia, benefica no principio, e quando ins­
pirada pela lição do Evangelho, não tardou ein tornar-se funesta, isto é, quando 
a era dos santos foi substituida pela dos politicos. A imparcialidade histórica pede 
porem que protestemos solemnemente contra ag injustiças, e até calumnias, de 
que tem sido victimas os confrades de Nobrega é Anchieta.
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Incontestável é que da combinação do sublime com o ridiculo 
podem resultar bellezas de primeiro quilate ; e que melhor do que 
quaesquer outros souberão o grande dramaturgo ingiez ‘ o inspi­
rado auctor do Fausto e o eximio cantor da Legendas dos S é ­
culos • combinar esses antagónicos elementos, fazendo jorrar a luz 
das trevas : acreditamos porém que fôra o nosso patricio infeliz no 
ensaio que nessa especie desejou fazer; quando, em seguida ao 
formosissímo quadro da morte de Lindoya, apresentou-nos ein 
scena.

« Com as chaves no cinto o irmão Patusca 
« De pesada, enormissima barriga. . '* »

Digamos, para terminar, duas palavras, ácerca do estylo e da 
metrificação adoptados pelo poeta. Brilhante de imagens, muitas 
das quaes recommendaveis pela singularidade « acerto com que 
forão empregadas, é quasi sempre pura e correcta a sua dicção; 
bem como louvável o arrojo com serviu do endecassyllabo solto, 
em vez da oitava rima, em que a escola camoniana julgava consubs­
tanciada á epopéa.

D u r ã o  {José de Saneia /?<7a): — Guardão quasi todos os biogra- 
phos silencio ácerca da data do nascimento e a filiação d’este nosso 
illustre compatriota  ̂ limitando-se a informar que vira a luz do dia 
no arraial do Infecionado, termo da cidade episcopal de Marianna 
na provincia de Minas-Geraes.

A absoluta falta d’aulas de inslrucção secundaria, que então 
existia na sua provincia natal obrigou-o a vir frequentar nesta 
capital 0 curso, que com tanto brilhantismo, mantinhão os regu-

1 Shakspeare.

2 Goethe.

® Victor Hugo.

'* Esta creação, digna do Hijssope ou do Desertor das Letras, é mal cabida num 

poema da ordem do Urayuay.

5 Nos Varões Illustres do Brasil durante os tempos coloniaes (tomo 1) diz o 
sr. conselheiro J. M. Pereira da Silva que « José de Santa Rita Durão nasceu no 
anno de 1736 sendo seus ascendentes os honestos e abastados mineiros, o sargento- 
mór Paulo Rodrigues Durão e D. Anna Garcez de Moraes. »
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lares da Companhia de Jesus, passando-se depois a Porluga! onde 
tomou 0 habito agosliniano em 12 de outubro de 1738. o douto­
rou-se em theologia na universidade de Coimbra em 1750 C—

O talento oratorio de Durão revelou-se pela primeira vez de modo 
esplendido na oração congratulatoria prégada na cathedral de Leiria 
(em 1758) pelo feliz restabelecimento d’el-rei D. José, escapo do 
attentado da noite de 3 de setembro d’esse mesmo anno.

Desde essa data até a de 1762 ignoramos as circurnstancias da 
vida do nosso personagem, sendo de crer (}ue no ministério do 
púlpito, do confessionário e no cumprimento dos deveres religiosos 
occupasse o seu tempo. No anno porém a que nos referimos (de 
1762) deu-se uma occurrencia que atlrahiu sobre o esperançoso 
graciano a attenção publica. Queremos fallar da celebre pastoral 
em que o bispo de Leiria D. João Cosme da Cunha ® fulminava os 
discipulos de Loyola com os raios da sua indignação applaudindo -■ 
em lermos descomedidos, a sua expulsão de Portugal. Não poude 
Fr. José Durão mostrar-se indiiTerenle ás injustas arguições arti­
culadas contra seus antigos mestres; e rasgadamente tomou-lhes 
a defesa, sem calcular as consequências, que d’esse aclo lhe pode- 
rião provir L Ora, dava-se o caso do que o superior de seu con­
vento  ̂ fosse irmão do bispo, cuja pastoral tanto incommodara ao 
nosso patricio e quiça lhe provocara alguns motejos; e d’ahi uma 
serie de miseráveis revindiclas que summamente o molestarão, 
levando-o ao extremo d’expatriar-se.

Ha muito ([ue desejava emprehender-se uma viagem a ítalia

' O referido senhor conselheiro Pereira daSilva affirma que Durão se doutorara 
em 1756 e professara em 1758 ; ao |)asso que nos Épicos Brasileiros diz o sr. \ar- 
nhagea ignorar si essa profissão se fizera antes, ou depois do doutoramento. No seu 
Diccionario Bibliographo resolve o sr. Innocencio da Silva este litigioso ponto pelo 
modo porque acima ficou apontado.

- Mais conliecido pelo nome de cardeal da Cunha.

 ̂ Folgamos de registrar esse nobre procedimento do illustrado brasileiro que 
serve de contraste com o d’outro nao menos il ustrado sobre cuja memória paira 
a feia nodoa da ingratidão.

* Chamava-se elle Fr. Carlos da Cunlia.



luminoso foco das letras e artes ; e pois prevaleceu-se da oppor- 
tunidade para implorar a necessária licença, que facilmente lhe 
loi outorgada. Deixando o solo portuguez encaminhou-se para 
Hespanha, cujas cidades curiosamente visitou, quando^ tornando se 
suspeito d’espiâo, foi preso, e guardado em custodia no castello de 
Segovia

Recuperada a liberdade prosegiiiu em sua peregrinação dirigin­
do-se á Italia, cuja capital religiosa, e hoje também política, visitou 
venerabundo.

Conforme o testemunho de Fr. José das Dores (citado pelo 
sr. Varnhagen no Florilégio da Poesia B razileira ) despiu nessa 
cidade o habito de agostíniano e passou a categoria de sacerdote 
secular -,

Não sabemos o tempo que demorou-se nas margens do Tibre, 
sendo certo que j<á em 177á achava-se elle de volta a Portugal ins­
crevendo-se no concurso aberto para um dos lugares d’oppositores 
vagos na universidade de Coimbra, cuja direcção fôra confiada ao 
nosso beneinerilo conterrâneo D. Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho *.

Parece que pouco depois volvera ao primitivo estado monástico 
do qual nunca mais apartou-se ; a elle < crtamente pertencia quando 
em 4778 recitou uma erudita e eloquente oração (chamada de

’ Luvrava tiessa epocha a gaierra entre Uortiigal e Hespanha, que só fui tenni-’ 
nada pelo ti'atado feito em Paris a 10 de fevereiro de 1763.

2 Apreciando esse facto assim se exprime o mencionado sr. Varnhagen :

« Que motivos teria para secnlarisar-se não será facil averiguar, a não adinittir- 
inos a conjimctura tão natural da inconstância de caracter que tantas vezes acom­
panha as almas exaltadas.

® Nascido na freguezia deS. Antonio de Jacotinga (municipio do Rio de Janeiro) 
aos A d’abril de 1735 e fallecido a 16 d’ahril de 18áá. Foi irmão do famoso juris­
consulto João Pereira Ramos d’Azeredo Coutinho, e seguindo a carreira ecclesi- 
aslica, chegou as mais elevadas dignidades. Teve a-honra de ser nomeado pelo 
marquez de Pombal reitor e reformador da universidade de Coimbra, sendo por 
ultimo agraciado com a mitra episcopal d’essa diocese e com titulo de conde 
d’Arganil. Deputado ás cortes constituintes não chegou a tomar ahi assento.
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sapiência) escripla ein linguapatina, e confiada, segundo o estylo, 
a um dos mais modernos oppositores 

Aos deveres do magistério juntou Durão o exercido d’alguns 
cargos da ordem, onde consta nue gozára da dignidade de prior, 
sendo bem quisto de todos os confrades: José Agostinho de 
Macedo,, seu contemporâneo, dá fé do respeito e consideração, 
que rodeavão o nosso compatriota, e abona a grande facilidade que 
tinha em improvisar tendo-o por vezes ouvido dictar as estancias 
do seu poema a um pardo que comsigo levára do Brasil, que lhe 
servia de criado e amanuense.

Como sóe acontecer aos que se abrigão á sombra dos claustros 
placidá escoou-se-lhe a existência, terminada a 2 i de janeiro de 1784 
no hospicio do CoUeginho, sito á rua dos Cavalleiros, e perten­
centes aos'monges agostinianos, conhecidos em Portugal por 
gracianos.

Tinperecedouro padrão da gloria litteraria de Fr. José de Sauda 
Bita Durão é o poema epico intitulado O Caram iirü, e dado á es­
tampa doze aunos depois do Jjrugiiay. *

Explicando aos leitores o movei que determinara a leitura d essa 
obra diz no prologo :

« Os successos do Brazil não merecião menos um poema do que

1 Faltando d’essa peça d’eloquencia official diz o sr. Varnhagen.

« Se bem que algumas vezes empolado e com uma, ou outra hyperbole, 
passa por uma das mais eloquentes peças em latim que se tem proferido em tal 
acto d’ostentação solemne. Imr vezes é sublime ; algumas"emprega tal concisão 
que em poucas palavras encerra muita belleza e philosophia. Tal é a pintura que 
faz dos melhores reis portuguezes, que longe de se conservarem sempre na sua 
còrte, visitavão de continuo as terras interiores do sén reino, como um bom pai de 
farnilia, que Aii ver seus filhos já homens d’elle apartatlos para crcar e felicitar 
novas familias « //cEC indoles, licec fades, luec primeva gentes ex crat: » diz depois 
0 orador poeta. —  Toca nas sciencias com variada lição e não vulgar conceito, e 
cm referencia aos antigos descobrimentos portuguezes diz que pelos esforços do 
principe navegador nascião no seu tempo ilhas com u nascer dos dias. »

(Emcüs Bkasileiuüs — Notas ao Caramuru.)

s O Car.xmuru. poema epico do descobrimento do Braúl, sahiu pela primeira 
vez a luz em Lisboa no anuo de 1781 impresso na regia officina typographic». Foi 
vertido em lingua franceza por Eugenio Monglave e publicado em Paris no aniío 

de 1829.
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OS da índia. ínritou-me a escrever este o amor da palria. Sei 
qiiG minha profissão exigiria de mim oufros estudos ; mas estes não 
são indignos de um religioso, porque o não Corão de bispos e 
bispos sanctos; e o que mais é de sanctos padres, como S. Gregorio 
iNazianzeno, S. Paulino e outros. »

Collige-se d’eslas palavras que tivera o auctor em mira seguir as 
pégadas de Camões nos Lnsiadas, de José Agostinho de Macedo 
n Oriente ou de Sá de Menezes na Malaca C onquistaia, parece-nos 
porém (jue se aproximou mais do Naiifragio de Sepulveda de' 
Jeronymo tíorte Deal, ou da UijHHéa de Gabriel Pereira de Castro.

O Cacto do Caramiirú é uma Cormosa lenda, se.melhante a muitas 
outras que circumdão o berço dos povos ; mas no tempo de Durão 
não havia ainda o esmeril da critica depurado a verdade histórica 
da ficção romanesca C

Admittindo, como pretende líegel, que o interesse das epopéas 
deve ser relativo e não absoluto, que as legendas podem, de con­
comitância com os Cactos históricos, Cornecer assumpto para as 
epopéas, indubitavel é (}ue na tradição do nauCragio de Diogo 
Alvares Correia encontrou o \ale agostiniano materia digna para 
tão vasto commettiinenlo. ílezão as chronicas que prestou o reCe- 
rido Correia poderoso auxilio ao primeiro donatario da Dahia 
Francisco Pereira Coulinho ; e que, prevalecendo-se do predominio 
que soubera grangear sobre o animo dos indigenas, concorrera 
para a Cundação da cidade do Salvador.

ü que mais encanta-nos neste poema é o quadro dos usos e 
costumes das selvagens brazilicos, pela primeira vez descriptos na 
linguagem das musas, principalmente a rnagnifica pintura dos 
tribus guerreiras, capitaneadas pelo intrépido Jararaca, que traz-nos 
a lembrança a admiravel ilescripção dos povos gregos marchando 
contra Trova, tal como no-la figura Homero no livro II da Iliada.

A morte do prisioneiro, destinado a servir de pasto ao appetite 
anlropophago dos inimigos, tem uin cunho d’originalidade, que

 ̂ Vide a interessantissima meniorla do sr. Varniiagen publicada no tomo X da 
Rev. Trim, do Instituto Historico com titulo « O Carammii perante a historia. »
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sobremodo o recomendão a admiração dos amadores das bellezas 
nativas. Descobre-se aqui cor local prenuncio de futura orignalidade 
litleraria.

Posto que inferior ao de Lindoya é o episodic de Moema estimá­
vel por mais d’um titulo ; e ])óde ser comparado ao de Ariadne nas 
bodas de Peleo e de Thetis. Virulenta é apostrophe (jue dirige ao 
seu ingrato amante, a quem todavia menos odeia do que a prefe­
rida rival V

Outro lindissimo episodic é o da estatua da üha do Pico 
thema d’um gracioso romance cantado por Fernando do som da 
citliarapara distrahir seus companheiros do infortúnio.

Vislumbrou o nosso poeta o grande partido que das crenças reli­
giosas dos indigenas poderia tirar; infelizmente porém fracos erão 
os subsidies que a seu dispor tinha e d’esses mesmos pouco apro- 
veilou-se ; preoceupado como se achava d’ostentar seus vastíssimos 
conhecimentos theologicos.

Arrastado pela sublimidade da materia esf[uece as leis da vero- 
simelhança ; prega a Gupeva um sermão, digno do mais illustrado 
auditorio, e ahsorve-se numa metaphysica de todo incomprehensi- 
vel a rude intélligencia do chefe americano.

Em pontos de verosimelhauça não era o nosso auctor na da escru­
puloso ; assim, por exemplo, hiz o retrato de Paraguassu como‘se 
pertencesse ella á raça caucasica, c sacrifica a cada instante a 
historia e a chronologia quando, á exemplo de Camões, i)oe na 
boca do protagonista a narrativa dos acontecimentos ocorridos na

’ « Tão dura ingratidão menos sentira 
« E este fado cruel doce mc fora,
« Si a meu despeito triumphar não vira 
« Essa indigna, essa infame, essa traidora ;
« Por serva, por escrava te seguira 
« Si não temera de chamar senhora 
« A vil Paraguassii, que sem que o creia,
« Sobre ser-me inferior, é néscia e feia. »

- Acerca da exislencia d ’essa estatua pode-se consutlar com [)roveito a excellent^ 
memória do sr. José de Torres denominada —  O vig in a lid a d e  da  navegat^ào d ^  
oceano  a th la n t i  co s e p te m tr io n a l  e do  d e sc o b r im e n to  de  s u a s  ilh a s  p e lo s  p o r tu g u e  

z£ s no  XV s e e u lo .
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recentej^colonia^ dando-lhe por ouviuíe o commandante da náo 
franceza que o transportava a Europa. O sonho de Paraguassú é tão 
repleto de ingrueucias que chegâo a obscurecer-llie o brilho da 
concepção.

Cultor desvellado dos clássicos conseguiu Durão ser mais correeto 
do que Basilio da Gama, que lhe excedia em delicadesa de gosto ; 
e favorecido pelas vantagens melronomicas da rima é também 
menos dura a versificação, sem que seja de todo escoiraado de 
prosaismo.

Mereceu o Carartmrú ]\úio% do mais competentes contrastes, dos 
quaes, por brevidade, apenas citaremos Garrett.

« Muito havia que a tuba epica estava entre nós silenciosa, quando 
Fr. José Durão a embocou para cantar as romanescas aventuras do 
Caramurú. 0 assurnpto não era verdadeiramenle heroico ; mas 
abundava em riquissimos o variados quadros, era vastissimo campo 
sobre tudo para a poesia descriptiva. 0 autor aünou com muitos 
dos tons, que deviáo naturalmente combinar-se para formar a har­
monia do seu canto, mas de leve o fez ; só se estendeu em os 
menos poéticos objectos ; e d’ahi esfriou muito do grande interesse 
que a novidade do assurnpto e a variedade das scenas prometiia. 
Notarei, por exemplo, o episodio de Moema, que é um dos mais 
gabados, para demonstração do que assevero. Que bellissimas 
cousas da situação d’amante brazileira, do do heroe, do lugar, do 
tempo não poderá tirar o auctor, se tão de leve não houvera dese­
nhado este, assim como outros painéis ?.

« 0 estylo é ainda por vezes affectado : lá surdem aqui e alli 
seus gongorismo ; mas onde o poeta se contentou com a natureza 
e com a simples expressão da verdade, ha oitavas bellissimas, ainda 

iblimes ’ »
S ão Ca r l o s  {Fr. Francisco de) : — Francisco Carlos da Silva  ̂

que na ordem franciscana tomou o nome de Fr. Francisco de S. 
Carlos, nasceu nesta cidade do Rio de Janeiro aos 13 d’agoslo de
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1763 e baptisou-se na]freguezia da Sé como filho legitimo de José 
Carlos da Silva, e de D. Anna Maria de Jesus.

Entrando para o convento de S. Bernardino n’antiga villa (hoje 
extincta) de S. Antonio de Sá {vulgo Macacú) logo ao sahir da 
puericia, ahi professou apenas attingida a idade canônica.

Mandado para o collegio da capital seguiu com aproveitamento 
os estudos, e das rnàcs do energico bispo D. José Joaquim de 
Mascarenhas Gastello Branco recebeu iodas as ordens, inclusive 
0 presbyterado ; sendo pouco depois nomeado professor substituto, 
ou passante, para nos servirmos da terminologia claustral.

Em 1790 mandarão-no seus- superiores para a cidade de S. 
Paulo, onde por espaço de cinco annos exerceu as funcçõcs de 
lente de theologia dogmatica. Regressando a patria recebeu a 
nomeação de commissario dos terceiros de Ordem da Penitencia 
que fructuosamente exerceu até sua partida para a capitania de 
Minas Geraes em companhia do capitão-general Bernardo José de 
Lorena. Nessa excursão levava S. Carlos a incumbência de visitar 
as ordens terceiras e confrarias nessa capitania que observavào a 
regra franciscana.

Dois annos depois acbava-se elle de volta áo Rio de Janeiro, e 
começava a apparecer nos púlpitos onde adquiriu cedo tão grand e 
nomeada que o bispo Mascarenhas pediu-lhe fosse reger no semi­
nário de S. José a cadeira d’eloquencia sagrada.

D’esse nobre e arduo mister foi duas vezes distrahido no curto 
periodo de cinco annos para ir administar (como guardião) os con­
ventos do Bom Jesus (na ilha d’este nome), e de N. S. da Penha 
(na provinda do Espirito Santo). Coube-lhe mais tarde (em 1813) 
a cobiçada honra de dirigir o convento d’esta capital, o que tez 
com summo proveito e gloria para a ordem, que galardoou o con­
ferindo-lhe successivelmente os titulos de definidor, e visitador geral 
da provinda da Irnmaculada Conceição '.

Por occasião da chegada da familia real (em 1808) foi o douto 
franciscano convidado para pregar um dos sermões recitados nas

1 Denominação dada at«da ordem franciscana no Brazil
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festividades que se celebrarão, e consla-so que o principe regente 
((jue foi depois el-rei D. João VI) confessara que jamais ouvira tão 
tão eloquente orador.

Na forma da praxe, religiosamente observada nesse tempo, rece­
beu Fr. F. de S. Carlos a patente de — p reg a l >r-r(’-(jio — que Iho 
conferia grandes insençôes na ordem e summa consideração no 
seculo.

Não se limitou a isso a satisfação do principe regente ; porquanto 
sabemos que o nosso digno compatriota gozou das perogalivas 
d’examinador da Mesa de Consciência e Ordem.

A vida sedentária a que desde mancebo se condemnára prejudi­
cou-lhe a tal ponto a saude que viu-se constrangido a de^aínoarar 
0 púlpito alguns annos antes da sua morte, occorrida a 6 de maio 
de 1829 ’.

Reservando para lugar competente o exame da influencia que 
sobre o púlpito brazileiro exercera S. Carlos consideremo-lo aqui 
tão sómente como poeta e estudemos perfuiictoriamente a sua mais 
importante obra a ijue deu o titulo á'Assumpção. Não pertence este 
poema a categoria dos bistoricos, nem dos romanescos, ninguém 
porém lhe contestará os predicados de legendário e inystico.

Gizado pelo modelo da Messiada e do P araizo  Perdido seguiu 
muito de perto as pegadas de Sannazaro no seu (boje tão justa­
mente esquecido) poema appellidado — De Partu V irg in is \ — e 
sobre tela destituida de interesse drarnatico conseguiu bordar painel 
de lindas e variegadas côres, realçadas por finissimos toques.

.'Vdmittida, como já fizemos para com outros idênticos poemas, 
a tbeoria de Hegel, nenhum escrupulo resta-nos de considerar a

I I  I

’ Fazendo o retrato d’esse exiinio orador poeta disse o sr. conselheiro Pereira 
da Silva ;

« Era l)ella e vistosa a sua figura -, pela elegancia e expressão assemelhava-se 
a sua physionoinia a de S. Basilio, como no-lo pintão as gravuras antigas,e no-lo 
descrevem as velhas chronicas. Os seus olhos grandes e negros patenteavão o fogo 
(pie lhe ardia dentro d’alma. A boca rasgada e formosa deixava sahir uma voz 
como que musical, que deslisava d'um orgão })ei'reitarnente organisado. »

Varões Ii/ hstres no Brazíl durante os tempos coloniaes, tomo ll) — 
edicção — (Paris— 1868.)
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Assum pção como uma epopéa sacra, na qual o maravilhoso é mi­
nistrado pelas crenças e tradições cliristàs, que a Chateaubriand 
parecião infinitamente superiores as divindades da mvlhologia greco- 
romana.

Na Prefação explica o nosso illustre conterrâneo os motivos (}ue 
0 determinarão a dar a estampa esse poema, e com a maior modés­
tia, quiçá humildade, confessa que nunca quizera campar por 
poeta, não lhe havendo jam ais vindo a imaginação traçar nma  
epopéa. Acrescenta estas singulares e tocantes expressões : «Esta 
ligeira producção a que dou o nome de Assumpção, não é mais do 
que um brinco da minha phantasia sobre a maior solemnidade da 
sancta Virgem a qual solemnidade desde os primeiros annos con­
sagrei um especial affecto. Porém para mais espaçar, e lisongear 
melhor a minha devoção, eu procurei dar-lhe uin arremedo, ou 
sombra d’epico, admitt’ndo-lhe invocação, narração, machinas, 
episodiüs, etc, etc. Bem entendido que nem por isso se hão d’exigir 
essas intrigas delicadas, esses desenvolvimentos de nó mui sagazes, 
esses diálogos bem manejados ; e sobre tudo essas alegorias muito 
allambicadas que alguns Iraductores, aferrados aos seus andores, 
advinhão em suas traducções. Servi-me dos versos endecasyliahos, 
ou heroico-rimados dois e dois por mais commodo e facilidade. 
Tenho nos nacionaes alguns exemplos, nos estrangeiros inlinitos. 
Que estes sejão os versos proprios para cantar grandes successos já 
0 disse Iloracio remettendo se a Homero : lies gestce, reguingue, du- 
cumque et tristia bella, etc. E verdade que a rima dois e dois, ou 
sim iliter desinentia dos latinos concorre pouco para a bella eupho­
nia de metrificação em vulgar. Dei tarde por este erro; e as vezes 
ha males que são irremediáveis. »

Espelha se nas palavras que acabamos de citar a candida alma 
de Fr. F. de S. Carlos, que em tempo algum de sua vida armou á 
popularidade, nem ambicionou a propria gloria litteraria, delicioso 
nectar que a tantos tem enobríado Era-lhe acto de devoção a 
poesia, como a de S. Gregorio de Nazianzo ; e todo absorto na con­
templação dos mysteriös da nossa religião, dir-se-hia que, á guisa 
dos médiuns do spiriti^rno, escrevia seus dulios cantos iiiconsci-
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ente dos primores que lançara sobre o papel, convertido em tela 
raphaelesca.

Forma o argumento do poema a pia crença de que a Virgem 
Maria vivera em Epheso o periodo d’expectaçâo que precedeu a sua 
gloriosa assumpção e nesse limitadissimo^ambito volveu-se a ima­
ginação do poeta produzindo oito cantos de regulares dimensões.

Estrea-se por uma bellissima invocação a sua heroina no gosto 
a que boje se chamaria romântico, e aparíada da classica imitação 
homerica.

Neste ponto, bem como em alguns dos seus melhores episodios, 
deve-se considerar o vate seraphico como um dos percusores da 
escola que só muito depois devera plantar seus ovantes pendões 
sobre as derrocadas ameias do classicismo.

x\o primeiro canto descreve a partida da Virgem d’Epheso para 
0 céo e 0 caloroso recebimento que ahi lhe fazem os anjos e apos- 
tolos. A pintura do carro de triumpho, circumdado d’emblemas 
sagrados, recommenda-se pela sua particular graça e perfeição.

O conciliabulo, que o principe das trevas celebra nos antros da 
da terra, para impedir a miraculosa assumpção de Maria é dese­
nhado com 0 vigoroso pineel do Ilomero britânico, que por mais 
d’uma vez passou-o as mãos do bardo fluminense. A falta d’origi- 
nalidade que nelle se nota, e os frequentes syncretismos, aliás 
communs a Dante, Tasso, Milton e Klopstok, não ernbaçião o 
brilho das imagens que ahi resplandecem.

’ Um dos mais eruditos c eloquentes escriptores ecclesiasticos"çontemporaneos, 
assim se expressa :

« Nada nos resta ácerca da residência de Maria em Epheso ; explica-se facil- 
menie esta omissão pelas preocupações da epocha. Depois da resurreição do Sal­
vador os apostolos, unicamante occupados com a propagação da fé, consideravão 
como secundário tudo o que não entrava de modo directo e saliente nesse vital 
interesse. Compenetrados de sua alta missão, entregues á salvação das almas, es­
quecerão-se tão profiindamente de si proprios, quo apenas nos deixão pequeno 
numero de documentos incompletos sobre os trabalhos evangélicos, que mudarão 
a face do globo -, de sorte que a que sua historia assemelha-se a um cpitaphio 
sublime, porem meio apagado, a que falta o começo e o fim ; »

(La. Vierge — Histoire de Ia Mere de üieu et de son Culte, par l'abbé Orsini —
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Nem menos feliz foi no quadro que traçou do paraiso, no qual, 
com summa mestria, soube intercalar a graciosíssima pintura das 
fructas e aves do novo continente.

Esta, quanto a nós, preciosa pedra do seu diadema inlroduziii-a o 
poeta como que á medo ; dando aos leitores a seguinte ingénua 
desculpa.

« Na descripçâo do Paraizo servi-me d’algumas fructas e aves 
americanas: sendo tudo obras do mesmo Creador: tanto direito 
tem de ser cantado o rouxinol como o colibri, a pera como o 
ananaz... »

Nos cantos quarto e quinto desdobra-se o masgestoso parorama 
das perseguições movidas ao christianismo pelos imperadores pa­
gãos. Destacão-se d’alii episodios lindíssimos, taes como o da paixão 
de Christo e a descripçâo da cidade do Rio de Janeiro, onde o dom 
prophetico, que os antigos atlribuião aos poetas, fe-lo contemplar 
os épicos destinos reservados a sua querida patria.

Consagra o canto septimo a narrativa da segunda sublevação dos 
espiritos infernaes e a sua derradeira derrota pelos anjos e apostolos 
capitaneados pelo archanjo Miguel.

No oitavo e ultimo canto, o mais fraco de todos, descamba "visivel­
mente a acção e como que precipita-se. Figura a entrada lrium})lian- 
te de Maria na cidade de Deus, e do alTectuoso acolhimento que ahi 
lhe fazem a seu Filho e toda a côrte celestial.

Já alludimos a principal macula do poema; istoé, a confusão do 
sagrado com o profano; e a unica allenuante que lhe podemos desco­
brir é a que favorece seus predecessores no mesmo delicto ; referi­
mo-nos á luta que em suas phanlasias devera-se travar entre a edu­
cação classica e a inspiração christã.

As infracções, que também se descobrem d’alguns preceitos 
aristotelicos, resullào da natureza do assumpto, e ainda do pouco 
empenho do anctor de cingir a fronte da laurea epica.

Pode-se lançar por conta da falta de lima e d’apressada publicação 
os descuidos de linguagem e negligencias de melririçação.

Quanto aos primeiros quer nos parecer que aassidua leitura dos 
livros francezes, e o superíicial estudo dos nossos monumentos clás­
sicos concorressem grandemente para tal imperfeição que aos

í , i
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mais desprevenidos olhos se patenteia, mingoando-lhe o mérito litte-
rario.

Melhor do que ninguém conhecia o auctor as incorrecçoes e lacu­
nas do seu trabalho ; e consta que assiduamente se dera a aperfeiçoa- 
lo, aparelhando-o para nova e mais castigada edição. Consta também 
que nessa revisão fôra auxiliado pelos conselhos d’alguns amigos de 
bastante illustração e critério (eiúre outros pelo conego Januario e o 
conselheiro Ledo); e que não podendo dará esíampa a citada edicção 
fizera legado do manuscripto a uma sua irmã, a qual, solicitada pelo 
mencionado conego Januario para que lhe confiasse a obra do seu 
amigo cedendo-lhe todos os lucros eventuaes, recusara-se a esse con­
vênio, exigindo o peremptório embolso da quantia de doze contos de 
reis. Era o conego assás conhecedor do nosso mercado litterario para 
submetter-se a tão exageradas condições ; resultando d’ahi continuar 
inédita a obra prima do padre-mestre S. Carlos.

Incumbido pelo sr. Garnier de presidir a uma nova edicção que 
pretendia fazer do supracitado poema pensamos ser mais feliz do que 
0 nosso predecessor; e, por intermédio d’um respeitável magistrado, 
dirigimo-nos á sobrinha do poeta, residente na provincia do Rio 
Grande do Sul, em cujo poder affirmavão-nos parar o manuscripto. 
Aleve-se a dita senhora a tradicional quantia derfo:c conlos de reis, 
mallogrando-se d’ess’arte mais uma tentativa ; e vendo-nos obrigado 
na referida segunda edicção (impressa em Paris em 1862) a cingir­
mo-nos a primeira (publicada no Rio de Janeiro em 1819), feitas 
apenas leves correcções typographicas L

1 Acreditamos comprazer aos leitores offerecendo-llies por complemento do 
que acababamos de dizer a importante carta dirigida pelo sr. M. d’Araujo Porto- 
Alegre ao primeiro secretario perpetuo do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro.

« Amigo c sr. dr. Lagos.— Como me disse que está imprimindo a biographia do 
padre-mestre S. Carlos, tal qual a escrevera o auctor do Plutarcho Brasileiro, 
rogo-lhe que accrescente em forma de nota supplementär, ou como muito bem lhe 
parecer, as seguintes idéas que colhi no convento de Santo Antonio ; não só da 
boca do nosso illustre socio honorário, o padre-mestre Mont’Alverue, como do 
defunto padre-mestre Sampaio e outros, com quem tive a gloria de praticar no 
tempo em que aquella ordem era um viveiro de liomeiis illustres.

« Conheci o padre-mestre S. Carlos ; ouvi-o pregar uma só vez, e ainda con-
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Fechadas henneticamenie todas as valvulas do pensamento só res­
tava 0 palpito para a livre evpansao da verdade ; por isso é que a elo­
quência s a c i ’a prosperou em Portugal até soit o lérrenlio dominio 
dos Philippes.

Conhecemos a liberdade, quiçá ousadia, com que se expressava o 
grande padre Vieira, e as admoestações, que, em nome da lei eterna, 
dirigia aos grandes e poderosos da terra. Por demais saltida é a exíre-

servo a lembranra daquotle liornoin supc ior, da;ju'al!a membro do triiunvii'ato 
oratorio, que tanto caobrea^en aqnoüa casa : o p idre-nif^t'e S. eia a î ' aça
(leslisando com toda esiionlaaei ta le por nrn caminho de ílòres, ein quanto qiie o 
padr -mestre Sampaio ora a betleza circnmdada de todos os atavios daeloqnencia: 
a estes dons liomens se juntava o padre-mestre Mont’Alverne, escudado da torça 
da pliilosnpliia e da austeridade dos padres da igreja. Estas lembranças me en­
tristecem muito, amo os fi adcs, e devo sei- grato aos .serviços (|ue as ordens tòiu 
]o'estado a civiiisiiçào do velho e novo mnndo. Vamo«! ao caso.

« Logo depois da pnbli«', içòo do poema .l.v.sií/íi/icao dn rüY/e/o vários criíico.s 
dcrão ao anctor a sua o'daiào; e levado das coivuderações de illustres religiosos, 
do Ledo, .lanuario e onti-os lilterados, n padre mestre .S. C.arlos começou a refun­
dir a sua obra, preparaa;ío-a para uma nova edicçà >. .\doeceu, solfreu por algum 
tempo, esperando melliora ', mas ao iim íbi levado á . eiiiennaria do convoiito, 
aonde (indou seus dias, como coslumâo us ieli.giosos, e muito mais um homem 
daquella espiiera e de uma iiiquaiilicavel modéstia.

a ISa ultima visila que lhe fez o padre-meslre .Mout’.\!verne, já quando o poeta 
encarava a morte com Ioda a resignação, rolou a coiivorsaçào solne o seu poema, 
sobre as criticas uiie soIlVeu, e iiessa mesma circuiistuncia disse o inoi ibuudo : — 
que levava o jiesac de não ler podiilo reimprimir a sua obra com todas as alte­
rações (]ue t!ie lizerj, não só no todo, como em muitas partes, pois havia com­
posto alguns episodios e augmentado ouiros.

« E nisto todo tremulo se debruça, cava debaixo do travesseiro, e tira um 
volume, 0 mjstra-o ao s->u airiiío ; era o da [irirneira edicção, todo riscado, 
emendado, escripto á margem, intercalado com fui!ia.s mau.-scriptas, e augmeri- 
tado com cadorniiihos no iiie.-.mo formato, tudo escripto jn’lo proprio ininho ; ui- 
tiiameutc feito, e promjito para sahir á luz da imprensa.

« Eis aqui o meu poema , diz elle ao seu amigo , pos.sa e.sta obia dar 
algum realce a nossa ordem no llrazii. Sinto moner sem mostrar (jue lui 
docii á ordiiião dos amigos e críticos que me iionrarau. Eis aqui urna obi-a cuja 
his oria é simples mas curiosa •, porque nasceu debaixo de inspirações alheias 
ao a|iparecimento dessas creações: aqui naila houve de prcdmo, nada ilo que j er- 
tcnie ao século.

« Xa minha primeira guardiania, que pouco ou nada me tlava a lazer, comecei

T . 11 «íí
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ma facilidade de pensar e a facúndia dos povos meridionaes, onde a 
eloquência, mais do que em qualquer outra parle, é um dom natural.

Logo no primeiro periodo da nossa historia litteraria encontramos 
os venerandos vultos de Fr. Eusebio de Mallos, edo padre Antonio de 
Sá, illustres representantes da oratoria ecclesiaslica, e cuja potente 
voz chamava ao arrependimento as ovelhas extraviadas do rebanho 
de Christo, e por varias vezes assignalainos o desenvolvimento que 
nos diversos ramos das letras, sciencias e artes, imprimiu o instituto 
de Lovola.

por devoção e desenfado a compor alguns hymnos a Nossa Senhora : era uma pura 
devoção. Depois de haver borrado algum papel senti o innocenle desejo de unir 
todas aquelles captos em um todo, e dar-lhe uma forma mais ampla e mais digna 
de minha devoção, d’essa’arte empregava o meu tempo nobremente, encurtava-o 
com 0 trabalho, e tinha mais um vehiculo por mar onde fizesse sahfr as emoções 
da minha alma, e mesmo o amor da patria; não havia idéa de poema, e muito 
menos da publicação.

« A obra foi crescendo, e á proporção que avultava foi-me também crescendo o 
desejo de a ernbellezar com algumas descripções brazilciras; com algumas pinturas 
do nosso bello paiz; mostrei-a, quando regressei a esta casa, á alguns compa­
nheiros; mostrei-a também a alguns distinctos seculares, e todos me aninaráo a 
progredir e a publica-la. Levei na publicação mais o desejo de testemunhar 
minha devoção a Virgem Nossa Senhora do que o amor da gloria mundana ; e vós 
bem 0 sabeis, pois a minha vida foi o fiel retrato da minha alma.

« Arrependi-me de a ter publicado, porque eu fui o primeiro a conhecer as im­
perfeições logo que sahiu á luz, e muito mais lamentei a minha precipitação 
quando ouvi a opinião dos sábios; já era tarde. 0 que fazer póra desfazer um 
erro? Melliora-la; fiz quanto pude para isso, como se vè alii. Os gregos quando 
escrevião em suas obras Faciebat tinhào toda a rasào ; porque as obras d’arte 
nunca se acabào, e o homem morre fazendo-as. Ha sempre que corrigir, ha sem­
pre incertezas e mui fundadas desconfianças da propria capacidade.

« Aqui está um filho que me fez passar dias mui felizes e tormentosos durante 
a sua formaçào,aqui está a sentença terrivel do que eu fui na terra, eo documento 
da minha incapacidade. Não me arrependo inteiramente de a ter escripto ; porque 
nelle está o nome da miríha Santa Virgem porque nelle ha o meu amor pela 
minha patria. Não o posso imprimir; seja feita a vontade de Deus.

« 0 padre-mestre Mont’Alverne acudindo ao seu desejo e penetrado dos senti­
mentos d’uma nobre amisade e do lustre da sua ordem pediu-lhe o poema para 
publica-lo immediatamente, protestando-lhe todo o seu empenho e brevidade na 
boa execução.

« Está dado, respondeu-lhe o moribundo ; e eu vos agradeço, meu bom amigo ; 
está dado á minha irmã, e não posso arrepiar carreira, nem desfazer o que me 
dictou 0 coração n’um dia bem triste.

« Talvez que ella possa haver algum lucro desse meu trabalho; porque o
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A supressão d’esse iiistiluto occasionou algum abalo na ins- 
truc(,‘.rio da juventude, sendo felizmente menos sensível no Rio de 
Janeiro, graças ao bispo D. José Joaquim Jusliiiiano Mascarenhas 
Gastello Branco. Aos cuidados d’esse energico prelado deveu a nossa 
terra a formação d’uma pleiade de pregadores, que, perante o prin­
cipe regente e a sua illuslrada còrte, mantiverão com lustre a gloria 
do nome brazileiro

Lançando saudosos olhares sobre essa quadra dos seus verdes

Brazil independente não é o que foi ; o que agora sinto já o disse nos meus 
versos, e o disse inspirado pela Virgem, que foi sempre a minha musa.

« Morto 0 poeta passou o manuscripto ás mãos de .sua legitima herdeira, tal 
qual elle o tinha dentro de um saco de seda encarnada.

« O conego Januario, de sempre feliz memória para as letras brazilias, pergun­
tando ao padre-mestre Mont’Alverne por aquella obra, soube d’esse religioso qual 
fòra 0 seu destino.

« Procurou a irmã viuvado poeta, e ofíéreceu se para a publicação da obra, 
ficando ella com todos os lucros da empreza ; mas aquella senhora não quiz ; 
e em vez desta generosa oiTerta propoz a venda do poema pela quantia de doze 
contos de réis, iiensando talvez que a impressão daria mais do que isso.

A vista do exposto o conego recuou por todas as razões obvias.
« Sei que eSsa senhora foi para a provincia de S. Pedro, mas não sei para que 

lugar, e si hoje é viva ou morta.
« Qual será o destino e qual terá sido a sorte do poema d'Assumpção em uma 

terra como a nossa, onde se púde dizer francainente, q por factos constantes e re­
centes, que as tabernas e confeitarias são os frequentes depositos dos mamis- 
criptos e dos titulos preciosos da nossa historia. O meu amigo sabe que já com­
prei assucar embrulhado n’um diploma de senador e com assignatura do fundador 
do Império; que não é raro vir manteiga envolvida n’uma carta de conselho, ou 
em papeis de alta monta ; e isto não ó só aqui, paiz novo, terra do positivo e do 
concreto: também la pela Eurojia acontece ó mesmo ; os homens são iguaes em 
toda a parte.

« Os sermões do grande Sampaio anJào por ahi repetidos por officiaes 
da oratoria ; os do nosso bom conego Januario forão vendidos pelo portador que 
os levou, a quatro e seis mil reis! É immenso o catalogo de obras ]»erdidas ! Im­
prima tudo 0 que tiver ; ponjue além da traça, bicho e ciqtim, temos a indillo- 
renç.a que é o peior de todos os insectos máos. »

[Ilevista Trimensal do Insliíulo Histórico e Geru/rapliico JJraiileiro, tomo 111 
da 2“ serie.— Anuo 18i8.)

* Ainda que todos os oradores, aqui mencionados Horescessem no século XIX, 
cornprehendemo-los no movimento litterario do XVlll, pela razão anteriormeate 
allegada.
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tannos dictoii o padre-inestre Moiit’Alvenie as seguintes eloquentes 
palavras;

« Uin dos primeiros ruidados do princii>e regente chegando ao 
Piio de Janeiro foi realçar 0 esplendor e a magestade do culto. Ilabil 
politico 0 priiicipe sabia que só a religião é dado sustentar os impé­
rios e fortificar as instituições. A fundação da capeliareal do Rio de 
Janeiro, monumento immortal da piedade de D. João Ví, foi a arena 
onde se mostrou em toda asua i>mipa o genio brazileiro. Oradores 
costumados aos triumphos do púlpito ei^o rivalisados por jovens pré- 
gadores, que, animados com as suas primeiras victorias, ardião por 
ganhar novas coroas. Era então a epocha dos grandes acontecimentos^ 
e os successes que se reproduzião dentro e fóra do paiz, ofterecião 
amplos materiaes á eloquência do púlpito. iNós podemos affirmar com 
lodo 0 orgulho da verdade que nenhum pregador Iransatlantico exce­
deu aos oradores braziieiros. A riqueza da dicção reunia-se a pureza 
do estylo e a força (rargumentaçào ; c para que não faltasse uma só 
belleza a doçura e amenidade d’expressão augnienlava os encantos 
e a magia da acção. Assim veriíicou-se este pensamento d’um es- 
criptor francez(cuido ser o sr. de Beauchamp) que a lingua de Camões 
pronunciada por um brazileiro, devia realisar todos os prodígios e 
todas as seducções da harmonia. 0 senhor D. João VI costumava dizer 
que elle possuía no Rio de Janeiro uma selecçào de pregadores que 
nào lhe permellia lembrar os ijue deixara em Portugal ’. »

É de tradição entre nós que o primado do púlpito no veslibulo do 
século XIX pertenceu ao padre Sousa Caldas, cuja meiga palavra ar­
roubava os auditórios, e tão fundas impressões deixou nos ânimos 
dos que tiverão a dita d’ouvi-lo. Nào nos consta que nenhum sermão, 
ou sequer homilia, houvesse escapadoao menospreço, senão desdem, 
com que d’ordinario se consideráo as producções d’este genero. 
Quem sabe mesmo si 0 exiinio orador as confiou algum dia ao papel, 
ou si nas aras do improviso evaporava-se a essencia do pensamento ?!

Assigna-se geralmenle o segundo lugar ao padre-mestre S. Carlos,

' Obras Oratórias de Fr. Francisco de Mont’Alverne—  Discurso Preliminar. 
Estas obras forão edictoradas pelos srs. E. e H. Laemmert em quatro volumes illus- 
trados com o retrato do auctor. (Rio de Janeiro 1853.)



HISTOrUA LITTEUAIIIA 393

cujo esboro l)iographico iit'ou anleriormente trarado. Temos apenas 
conhecimenío de qualro sermões allribuitlos an nredaro íliimiiiense, 
sobre os quaes vamos, com babitual franqueza. einiUir o nosso clesau" 
torisado juizo

O panegyrico de S. Vmia, prégrio na cajM̂ lla d ! fazenda dos jlari- 
nlios noaiino de 1788, avan(aja-se pela opulência dos pensamentos e 
nalnra’idade da linguagem. EsmaU:Va-no s im ílh  d?» graça o candura 
inexcediveis, como por exemplo o seguinte;

« Quando eu vejo n’lim bosque d las arvores ‘ciiroscadas entre si, 
fazendo de seus troncos um Ironco commmn, oíTerecemlo ao viajor 
fatigado uma somt)ra salulifcra, vO na fecmididad) dos seus fruclos 
um espectáculo pomposo aos olbos do conhecedor, eu vejo um quadro 
perfeito do estado conjugal.

Resta-nos do celebre prégador uma oração funebr.e, recitada na 
capella real do Rio de Janeiro’por occasião das exéquias da rainl.a 
D. Maria í, que pode ser equiparado á mui famosa de Rossuet em 
liO!U-a de líenriuucía. de Inglaterra, du ."ieza d’Orleans. Ila m.us d’um 
Ingar visivelmente inspirado pela lição da o’)ra prima do ]>ispt) de 
Meanx, e pede a verdade se digiq'ie o fraiidscaoo riumiiiense ig u  i" 
0̂11, senão exce len, ao niaior luminar do púlpito francez

«

' .V exisleiicid (lü6 d )iá iiUiitios soriiiòes agn'. ijerfimctoriaaieiitft analysa ios foi 
nos revelada pel.v leitura da iutcreísaate meuioria do sr. dr. 15. F. Itamiz üaivào, 
intitulada —  0  Púlpito no Brazil.

- Para que por si prop"io av.dia n leitor da jusii';a do no .assert o t"au'<ve ve­
remos um dos trechos parallclos ;

« 0 ’ nuit désastreuse ; ó nuit etVroyaíde ! où retentit tout à coup, coin ne un 
é l it de ton lerre, cette éioaninle u i ive il '': \ ir; .ï’ ! M vu.v’i fsl
morte. ! (}ui de n ms ne se dit IV.ipqé à C ' co-io, corn tm si q-udopic tri?;! Jim ae. u 
dent avait désolé sa faiiidle ? Au priniier i»rail d’un m d si éceanqe ou acmuirl a 
S. C oud lie toutes pans ; ou Imiive tout oonsterné, e.xceplé le eosur de cette prin­
cesse : partout ou entend des ci is, p.irtnul ou voit ia douteur et le désespoir et 
l’imaje d^ la mort. Le roi, la reine, monsieur, toute la cour, tout le peuple, tout 
est ahatu, tout est deses|téré ; et il mesemtde que je. iois raceumplisse oeut de celle 
parole du propiiètc: « Le roi ,.)lcnrc:M, ie [i. in :e sern .lé-, d.i, et les ni dns loinoe- 
ront au peuple de douleur C' d’élumicmenl. ■>

Eis a imitação do padre-mesti'e S. Carlos:
« E direi, poi’licguezes, aquells su-rsuriM Irisle e p.ivomso que vossos corações 

presag'os regeitaiãu como ave de la.'io a^mro ? !... .Vi[uelia vo . sur-la, que saliia 
pela boca do povo, e que di/na como oui segre lo : » Xc>ssi rainlia está muito maq
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Dignada facundiad’um Chrysostomo é o final da primeira parte em 
que traça com tetricas cores o painel das riquezas, pompas, luxo e 
lisonja que sóem circundar a realeza destacando-se d’esse ambiente a 
humildade da piedosa filha de D. José,que no throno edificavaa quan­
tos se lhe aproximão pelas serapliicas virtudes que adornão sua bel- 
lissima alma.

A extrema modéstia do nosso illustre comprovinciano bem patente 
se torna na proposição do sermão pregado, na capella real a 7 de 
março de 1809, em acção de graças pelo anniversario da chegada da 
familiareal.

Oiçamo-lo:
(f Oremos pela conservação da familia real, e demos graças ao 

Senhor de te-la salvado de tantos perigos. Eu não farei mais que 
repeti-las para melhor esquentar os brios da vossa gratidão. Si eu 
não desempenhar a grandeza do objecto contentai-vos com o atre­
vimento de 0 inculcar. Em materia tão sublime o ser ousado é já 
ser eloquente. Eu me satisfaço em excila-la nos vossos corações. 
Serei semelhante a esses cirios de pequena luz, mas que na extre- 
miflade da canna manejada por uma mão destra em breves instantes 
illuininão todo o templo na hora da sua solemnidade. As aves não 
são capazes de defender as cidades, mas aquellas que estavão no 
Gapitolio, dispertaiidü as guardas com o seu estrepito, salvarão 
Roma do poder dos gaulezes. »

No decurso d’esse formosíssimo sermão encontrão-se primorosos 
quadros da guerra peninsular, especialmenle a da leva de broqueis 
contra o tredo invasor, e o da batalha de Vimieiro, pelejada entre 
sir Arthur Wellesley (mais tarde lord Wellington) e o marechal 
Junot. Serviu-lhe ainda de guia Bossuet no retrato (tão favore­
cido !) do general inglez modelando-o pelo do grande Condé.

A oração gratulatoria proferida na igreja de S. Francisco de

nossa rainha perece, morre ! » Oxalá que não fora : veriücou-se •, morreu : aqui a 
tendes morta. Morta ? Eu me reporto v não; viva, porque os justos não morrem ! 
Era necessário que se rompes.se esse muro de divisão que impedia-lhe de ver o seu 
Deus sem enigmas ; era necessário que otlios que Ibrão sempre inundados de la­
grimas estancassem o pranto, e vissem aqueila formosura sempre antiga e sempre 
aova, como diz S. Agostinho. »
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Paula (al2demaiode1819) pormolivodo nascimento dasra.D. Ma­
ria da Gloria, então princeza da Beira, e depois rainha de Portugal, é 
a mais fraca das que temos noticia; mas que ainda assim encerra 
bellezas de primeiro quilate.

Sob pena d’abusar da paciência do leitor é-nos impossivel resistir 
ao desejo de fazer uma derradeira citação, caracteristica da bri­
lhante phantasia do eximio cantor á'Assunipção dã Virgem. 
Depois de ter convidado os brasileiros a se regosijarem pelo nasci­
mento d’augusta princeza exclama:

(( Em quanto a mim, si eu fòra lisongeado pelos mimos da 
fortuna daria um espectáculo que publicaria assás o alvoroço do 
meu patriotismo. Eu ajuntaria uma ,pequena collecção d amigos 
confidentes de meu coração, e introduzindo-os nos penetraes de 
meu asylo verião um gabinete rico de tudo que o Hydaspe é capaz 
de lavrar de mais primor, de tudo que a aurora cria de mais pre­
cioso, de tudo que a rabia lagryrneja de mais perfumante, de 
tudo que a primavera offerece de mais lisongeiro aos olhos e ao 
olfaclo; alli estaria um quadro, obra prima de Protogenes e t i -  
mantes, nella ver-se-bia a augusta menina no regaço das Graças 
que á poríia lhe consagrarião osculos, carinhos, agrados. A seus 
pés 0 Genio do Brazil derramando com profusão de folhetas d’ouro, 
saphiras, esmeraldas, topasios e diamantes. INas decorações appa- 
recerião as Parcas estendendo o fio d’ouro de seus dias innocentes, 
mas aquella que corta com a tesoura inexorável, ver-se-hia manea- 
teada e coberta de cadeias. D’outro lado estarião as filhas da Me - 
moria prodigalisando epinicios, genetbliacos, natalicios para serem 
cantados ao som das lyras immorlaes do cysne de Smyrna, da 
trombeta do Mincio e do Tejo finalmente para dar mostra da minha 
religião, eu os levaria diante do meu prolotypo do Galvario ; e 
curvando-me em sua presença, diria corn todo o acatamento . 
« Ó Deus, que presidis ao nascimento dos reis, e tendes em vossa 
(( mão os seus corações, por que suspendestes o golpe que se ia 
« descarregar sobre o innocente Isaac no alto do Mona por não 
« faltardes com o successor que linheis promeltido á Abrahão, 
« vosso servo fiel; vós que também promettestes ao fundador da 
 ̂ nação portugueza que na décima sexta geração attenuada, sus
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(( citareis nma nova alampafla,o qne jávirãonossos pais,e n(3s agora 
« acabamos de ver, recolhei no lhesouro das vossas lerniiras pater- 
(c naes a joia que nos destes. Seja este dia um dia do céo sobre a 
<a terra nos fastos do povo purtuguez; perpelue-se a sua memória 
(( de pais e filhos, de boca em boca, de geração em geração, até o 
(f porvir dos séculos mais remotos » — Tal seria o meu cortejo»
mais vós, senhores, que tendes os meios ponde em excução a obra; 
já vos tracei o modelo. »

>’ola-sc neste, aliás gracioso quadro, falta de concisão, e certo 
|)roposito d’ostentar erudicção, o que não era habitual no douto 
franciscano. Ahi como em outros lugares, ha locuções susceptíveis 
d’aperfeiçoamento, si porventura o auclor destinasse taes trabalhos 
á publicidade, e observasse o nunca assàs repetido conselho de 
Horacio.

« ...................................................Vos u

« Pompilhis sanguis, carmen reprehendit, quod non 

« Multa dies et multa litui'a coercuit, atque 

« Perfectum deeds non castigavlt nd unguem ^. >■

Pelos excerptos, adrede oííerecidos, julgamos assás justificada 
a antonomasia de sereia do piilpUo que lhe derão os seus conteinpo" 
raneos.

S a m p a io  (Fr. Francisco de Saneia Theresa de J e su s): — Nascido 
nesta cidade do Pdo de .laneiro em agosto de 1-778, foi filho de 
Manuel .losé de Sampaio e de sua mulher D. Helena da Conceição. 
Mostrou desde a pnericia grande propensão para as letras e o falle- 
cimento de sua extremosa mãi determinou-lhe a vocação para o 
claustro, tomando em 14 de outubro de 1793 o habito franciscano 
no convento da ilha do Horn .lesus.

A fama d’um eminente professor qne possuia a sua ordem em 
S. Paulo levou o a essa amena cidade, onde conservou-se por 
algum tempo. Em outubro de 1802 sabemo-lo de volta a patria 
para receber o presbyterado, sendo pouco depois nomeado lente de 
theologia e eloquência sagrada. Occupou vários cargos da ordem,

' Epístola ad Pisones, vers. 291— 29i.
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como guardião, secretario da vis:!a, dermiilor, etc; e cabendo-lhe 
a honra de prégar diante do priaciae regente D. Toào deinoneíroii- 
Ihe este o seu apreço agraciando-o com os litulos de prógadoi* 
regie, e examinador da mesa da consciência e ordens. Não menores 
testemunhos d’estima recebeu do illustrado bispo 'do Rio de Janeiro 
D. José Caetano da Süvh Goitinho, ([sie escolheu-o para censor 
episcopal, edo nosso primeiro imperador, que em 1821 galardoou-o 
com 0 liploma de deputado da buila da cruzada.

Atravessou o athlantico seu renome lilterario ; do que serve-nos 
de prova a honrosa escolha qiied’elle fez a Academia de Bellas Letras 
de Munich para seu socio correspondente.

Achacosos lhe correrão os derradeiros annos da existência terrena, 
terminada no convento de S. Antonio d’esla cidade aos 13 de outu­
bro de 1830.

Tomou 0 padre mestre Sampaio activa parte nos acontecimentos 
que determinarão a nossa emancipação poütica; redigindo um 
periodico intitulado, O Regulador (em 1822) e mais tarde collabo- 
rando para o Diário Flum inense, (de 1821-1825). Persuadido de 
que a maçonaria era urna poderosa alavanca com a (pial podia-se 
abalar as mui'alhas do absolulismo e firmar a independencia nacio­
nal não trepidou em incorimr nas censuras ecclesiasticas constitu­
indo-se orador d’algumas lojas maçonicas^ como por exemplo a do 
Cornmercio e Artes L

Tarde convenceu-se de que não era a política o seu elemento, e 
as frequentes decepções porque passou derramarão fel no seu 
oulr’ora plácido viver, mergulharão-lhe em negra melancolia, e 
numa inação fatalissima a saúde. As vivas instâncias dos amigos e 
admii‘adores raro conseguião faze-lo sahii' da celia, onde, qual novo 
Estylita, aguardava a morte com serenidade, ou antes solTreguidào 
d’espirito.

Discípulo da grande escola dos pregadores frnncezes do século 
de Luiz XIV mostrou particular predilecção por Massillon e

1 Vide a Exposição Histórica da Maçonaria no fíraz-il por M. .1. de Menezes^
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Bossuet í tomando o primeiro para modelo dos sermões e o segundo 
para exemplar das orações fúnebres.

Bscasso é o espolio oratorio do erudito franciscano ; porque’ 
corno muito bem ponderava um seu digníssimo irmão de habito : 
« Todas as producções (jue illuslrarãoa longa carreira de tantos 
prégadoi’es estão sumidas no esquecimento, á excepção d’um 
pequeno numei’o de discursos impressos separadamente, e que 
apenas se encontrão nas mãos d’algum am idor. Um destino fatal 
per’segue o Brazil os seus íilhos : suas riquezas naluraes, suas mais 
rai-as preciosidades e os innumeraveis escriptos, destinados ajusli- 
tificar a maravilhosa intelligencia dos bi’azileiros, parecem condem- 
mados ã dissipação e a ruína. Como esses brilhantes insectos, que 
contentes d’ostentar aos raios do sol o seu magnifico esmalte de 
azul e oui‘o, bn'ncâo, folgão, gozão e morrem sem curar do futuro, 
nós trabalhamos por uiDa gloi’ia ephemera ; nos fatigamos por 
escolher as orações do momento, sem nos lembrarmos da poste­
ridade. Urna multidão de parasitas aproveitão-se das fadigas dos 
mais eminentes oradores ; e em quanto recolhe ouro e applausos 
cospe nos grandes nomes a quem devem sua reputação *. »

Dos poucos monumentos oratorios que conhecemos attiãbuidos 
a Fr. Fi’ancisco de Sampaio escolheremos pai’a estudo o sei’mâo 
da pi’imeira dominga d’advento, pregado na capella real no anno 
de 1811, 0 d’acçâo de graças pelo restabelecimento do imperador 
0 sr. Ü. Pedi’0 I, e a oração fúnebre do cardeal Caleppi.

ü primeiro d’esses sermões é urna felecissima imitação d’outro 
justamente celebi^e do abalisado bispo de Clermont - ; rivalisando 
a sublimidades dos pensamentos com a pompa da linguagem, e 
uma erudicção ecclesiastica, jamais igualada por nenhum dos seus 
emulos. Copiosas e apropiãadas citações dos livros sanctos e dos 
padres da igreja abrilhantavão-lhe os discursos e communicavão-lhe 
certo ar solemne e magestoso que muito concorria para realçar-lhes 
0 mérito.

’ Discurso Prcliini iar ás Obras Oratórias de F. Fi-ancisco de Moiil’ alveriie.

* E 0 da seguiula-teira da terceira semana da quai'csma, conhecido pelo de 
pequeno numero dos eleitos.
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Apreciemos este riquíssimo quadro do juizo final;
« . . .  Eu tremo, diz S. Gregorio de Nazianzo, (luamlo se 

representa o dia em que J. Cliristo entrara commigo em juizo cou- 
vencendo-me de crimes* que eu julgava perdoados, apresenlau- 
do-me em face os meus peccados como accusadores, oppondo 
contra as minhas iniquidades os beueücios que recebi d elle pedin­
do-me contas da formosura da sua imagem impressa sobre mim e 
desfigurada pelas nodoas mais vergonhosas, obrigando-me a pro­
nunciar a sentença contra mim mesmo para que eu não possa 
queixar-me que soffro injustamente ' . . . .  »

0 sermão pregado no Te Dsum  que a corporação dos ourives do 
Rio de Janeiro fez celebrar pelo restabelecimento do fundador do 
império, pertence ã ordem dos politicos, e recommeuda-se pelo 
admiravel quadro, que, na peroração, traçou das vantagens do regi­
men constitucional, julgando-o identificado com a existência do 
beroe do Ypirauga: e desvendando depois a prespectiva de grandeza 
e prosperidade, que acreditava destinada a nossa patria, dirige ao 
Altissimo esta ardente prece;

« Mostra-nos, ó Deus, tua omnipotência nesta victoria que dese­
jamos conseguir para que se não diga —• aijui existiu o império do 
Brazil; as revoluções internas pelas divergências da nação, a volu­
bilidade de sua politica, a falta de energia no systema de governo 
0 lançou no abysrno. — Completa a obra ([ue começaste, e os sécu­
los serão testemunhas da permanência de nossa prosperidade e de 
nossa gratidão, verás no seio de tua Esposa essas nações indigenas 
que errào pelos bosques adorando os seus manitós) a escravidão as

* Goufronte-se com o lugar parallelo de Massilon :
« Or, je vous demande, et je vous demande rrap))é de terreur, ne séparant pas 

en ce point mon sort du vôtre, et me me mettant dans la même disposition ou 
jesouliaite que vous entriez, je vous demande donc: Si J. Christ paraissait dans ce 
temple, au milieu de celte assemblée, la plus auguste de l’univers, pour nous 
juger, pour faire le terrible discernement des boucs et des brebis, croyez-vous 
qui le plus grand nombre de tout ce qui sommes ici fût pbicé â la droite ? croyez- 
vous qu’il s’y trouvât seulement dix justes, que le Seigneur ne jteut trouver 
autrefois en cinq villes tout entières ? Je vous demande : vous l’ignorez, je l’ignore 
moi-mème, vous seul, o mon Dieu ! connaissez ceux qui lui apparlienent, nous 
savons du moins que les pécheurs ne lui apparlienent pas. . . •
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Iiavia espantado e as fazia viver no retirn: a liberdade e a iiidepen 
dencia lhe mostrarão om tua craz o sangiie que as remiu e (jiie 
ihes oiïerece nos braços da Igreja o berço de seu renascimento 
moral. Que harmonia não terão os seus cânticos (juando o homem 
da n'alureza apparecer aos pés dos seus altares coni o homem social 
celebrando tuas misericórdias ?

«. Apressae, Senhor, o momento de gozares d’este espectáculo, e 
a tua gloria terá um horisonte iníiniíamente mais dilatado, 
Fiat, fiai ! ! »

Ueservamos para o .hm a gemma mais p.^eciosa do cofre oratorio 
do padre-mestre Sampaio, isto é, a sua oração fúnebre do cardeal 
Caleppi, pautada pelos mais bellos modelos legados pela aguia de 
Meanx.

Prestava-se a vida do illustre prelado aos mais arrojados raptos 
da eloquência, havendo tomado valiosa parte nos memoráveis even­
tos ({ue assigíialarão os pontificados de Pio Yí e de Pio VII. Conhecia 
o orador os recursos d'essa bella alma tendo-lhe cabido a ventura 
de praticar intimamente com o delegado da santa sé nesta corte e 
colhido piedosamente de seus lábios as expansões e confidencias 
dos derradeiros dias; opulento de taes vantagens ideou o primor 
d’arte, que a imprensa felizmente conservou-nos.

Contemplemos o bello retrato que l"go no exordio nos esboça 
d’esse varão, verdadeiramente apostolico.

« . . .  líomem inabalavel no meio dos philosopiios do século elle 
conservou os austeros principios de suas virtudes, e se atrevia a 
fallar de Deus diante d’aqueiles ipie aífectavão não conhecer o Ente 
Supremo: homem incorruptível, os prazeres, a molleza das diversas 
còrtes (|ue elle visitou nio puderão alterar,o seu systema de vida: 
homem desinteressado, o ouro e a praia, esses idolos ([ue, debaixo 
d’altares chapeados de ferro, são inceusailos pela avareza, não 
tinhão culto em sua casa; ministro zeloso da gloria da Igreja, elle 
a salvou a custo dos maiores sacrifícios da sua pessoa; embaixador 
respeitável diante dos reis, elle appareceu na sua presença coberto 
de gloria, mereceu a sua amizade, foi attendido em suas pretenções, 
triuinphou nas occdsiões mais diííicultosas, fez admirar sua eloquên­
cia e força dos seus discursos no meio das lanças e das espadas,
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conservou emfim toda a dignidade do seiicarac''"r diante d’aquelles 
a cujos pés os grandes se gloriavíío de poderem ajiparece r 
humildes ! »

Tempo é d’assentarmos um juiso acerca do mérito lilterario de 
Fr. Francisco de S. Tliereza de Jesus Sampaio: cousideramo-lo 
orador distincfo, theologo emiueiile, conhecedor da diííicilima arte 
d’alliar a alteza da ideia com a magnificência da dicção, e jamais 
sacrificando uma á outra. Apesar d’esses inegáveis dotes continua­
mos a dar prelerencia a Fr. Francisco de S. Carlos \  que foi para 
a nossa eioquencia o que S. ÍJasilio ou S. Gregorio de'Aazianzo 
tinháo sido para a grega: prototypos da doçura, e d’essa meiguice 
que chamou-se — lu ic çã o —. Sahiào-liie espontâneas as imagens, 
e, como 0 das abelhas de Hymelto, tinha o mel das suas palavras 
dulcissirno sabor. Fr. Francisco de Sampaio íbi o nosso S. João 
Chrysostomo: magnifico, pomposo', solemrie; mas sempre rhetorico, 
sempre allenlo ao elTeito ({ue seus atrevidos tropos e arrojadas 
figuras, deverião produzir no animo dos ouvintes. Dir-se-hia que S. 
Carlos, esquecido da propria individualidade, só se preocupava da 
conversão dos fieis, ou dos louvores do Christianismo; ao passo que 
Sampaio, por suas pictorescas enargueias e actualisados conceitos, 
parecia solicitar os applausos dos auditórios.

Mont’alveha’e {Fr. Fr ancisco  ̂ — Chamava-se no século 
Francisco José de Carvalho e nasceu nesta cidade do Rio de Janeiro 
aos nove d’agosto de 1784 sendo filho legitinlo de. João Antonio da 
Silveira e de D. Anna Francisca da Conceição.

Não sabemos si por vocação, ou por condescendência com o 
desejo de seus pais, deliberou entrar para ordem franciscana, 
tomando o habito no convento de S. Antonio d’esta cidade, no dia 
28 de junho de i80l.

(( Ter um filho frade (diz o sr. Magalhães) era no Brazil colonial 
d’esse tempo grande honra para uma familia ; além de que, não 
havendo então no paiz academia alguma onde os moços talentosos 
se habilitassem para a practica do qualquer sciencia, não sabião os

' Vide 0 que a tal respeito disjemos no nosso Curso Elementar de Liti,eratura 
Nacional (Lição XXVIII) impresso em Paris em 1862.

■S
■í:í

ll •.
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pais que dirGCção dar aos que mostravão grande aptidão paia o 
estudo, senão dedica-los á Igreja, si lhes fallavão meios de man­
da-los estudar um. Coimbra » Sendo ainda collegial acompanhou 
á provinda de S. Paulo Fr. Antonio de Sauda Ursula Rodovalho, 
que ia desempenhar as funcçoes de guarilião, e no convento da 
capital d’essa provinda seguiu com summo proveito o curso de 
theologia, regido pelo abalisado mestre Fr. Ignacio de S. Justina.

Das mãos do virtuoso bispo D. Matheus d Abreu Pereira recebeu 
todas as ordens sacras, e continuando a bem merecer dos seus 
superiores foi nomeado prégador e püssãnts do collegio de S. Paulo 
quando apenas contava vinte e cinco annos d idade. De volta a sua 
cidade natal foi escolhido para lente de prima; e pouco tempo de­
pois (1816) entrava para ambicionada classe dos prégadores re- 
ííios subindo successivamente aos cargos de theologo da nuii- 
ciatura e examinador da mesa da consciência e ordens (1818), 
guardião do convento da Penha (na provincia do Espirito Sancto); 
secretario da provincia (18^24); e custodio da meza (18:25).

Occupava nessa epocha a sé d’esta diocese D. José Caetano da 
Silva Coitinho, de honrosissima memória, a quem não podião passar 
desapercebidos os raros predicados do illustre franciscaiio , as­
sim pois apressou-se em nomea-lo examinador synodal e professor 
de rhetorica do seminário de S. José, devendo outrosim regei, poi 
substituição, as cadeiras de philosophia e theologia dogmalica do 
referido estabelecimento.

Conhecido o mérito litterario de MonCAlverne emularão as acade-

> Opusculos Ilistoricos e Litterafios — Biographia do padre-mesire tr. I rancisco 

de Monl’Alverne —  Vienna — 1865.—

* Eis os lermos com cpie apreciava elle essa sua nova situação :
« Lançado na grande carreira da eloquência em 1816 como prégador legio, oito 

annos depois que nella entrarão S. Carlos, Sampaio, monsenhor Neto, e o conego 
Januario da Cunha Barbosa, tive de luetar com esses gigantes da oraloria, que tantos 
louros tinhão ganhado, e que forcejavão por levar de vencida Iodos os seus dignos 
rivaes. O paiz sabe quaes tbrão meus succcssos nesse combate desigual: elle apre. 
ciou meus esforços, e designou o lugar a que eu linlia direito entre os meus con­
temporâneos; pertence á posteridade sancionar esse juizo. »

{Discurso Preliminar ás Obras Oratórias de Fr. Francisco de Mant’Aluerne — 

Itio de Janeiro 1858.1
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mias e sociedades por admitti-lo em seu grêmio, o instituto historico 
de França, 0 historico e geographico do Brazil, a sociedade amante do 
instrucção e muitas outras proclamarào-no seu socio, cabendo 
porém a associação denominada — E nsaio  PhUosophico do Rio de. 
Janeiro a solemne consagração do titulo de genuino representante 
da philosophia do espirito humano no B ra z il , que conferiu-lhe em 
sessão de l i  de fevereiro de 1849,

Desde do anuo de 1830 apagára-se-lhe o lume dos olhos do 
douto religioso; que, apesar d’essa irregularidade de direito (da 
qual foi dispensado pelo internuncio apostolico monsenhor Bedini) 
exerceu ainda os cargos de custodio, detiiiidor adjuncto, definidor 
geral, e finalmente, para aiinuir aos vehementes desejos de seu 
discipulo Fr. Antonio do Coração de Maria e Almeida, então pro­
vincial, prestou-se a leccionar na sua ordem philosophia e theologia 
dogmatica.

Foi 0 derradeiro esforço d’essa robusta e brilhante intelligencia 
perdida para as letras patrias no dia dois de dezembro de 1858, em 
que succumbio a um violento ataque de cabeça.

Geralmente sentida foi semelhante morte, e aos seus despojos 
terrenos prestarão-se honras excepcionaes ; entre outras a de ser 
embalsamado pelo habilissimo cirurgião dr. Antonio José Peixoto, 
e a de gravar-se sobre a sua lapide sepulchral uma inscripção 
commemorativa dos seus talentos e serviços, prestados á religião e 
á patria.

O imperador, que o estimava particularmente e muitas provas de 
consideração lhe liberalisára em vida, quiz que o cadaver do bene- 
merito franciscano fosse conduzido em sua galeola de S. Domingos 
deNictheroy, onde fallecera, até o caes do Pharoux, acompanhando-o 
ao ultimo jazigo um seu camarista ajudante de campo. A beira da 
campa recitou o sr, Porto-Alegre sentidas e eloquentes palavras, 
em nome dos seus discípulos; e também alguma cousa dissemos 
por parte do Instituto Historico e Geogra])hico, que nessa occasião 
indignamente representavamos.

Façamos preceder ao juizo que sobre tão eminente pregador 
importa-nos emittir rapida apreciação da sua importância
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como philosopho, até para apreciarmos si bem avisado andou o 

Ensaio Philosoplüco oulorgaiido-llie o titulo a que alludimos.
Aureolava a fronte do padre-mestre Mont’Alveriie a reputação 

d’eminente philosopho, além da de consummado orador; sendo 
certo que para para essa reputação havia grandemente concorrido 
a brilhante pleiade de mancebos estudiosos, a quem leccionára 
no seminário episcopal de S. José. E possivel que tal renome, 
aiignientando-se na razão directa do tempo que fosse decorrendo, 
se tornasse colossal, e, eclipsando a quaesquer outros, servisse de 
tvpo, ou antes de myiho do philosopho brazileiro Em má hora 
porém pensárão alguns amigos em quebrar o encanto d’essa especie 
do felichismo dando á estampa ‘ um volume das postillas, que a 
seus aluinnos dictára, quando incumbido da regencia da cadeira de 
philosophia.

Escriptas para as necessidades do ensino e com o unico fito de 
supprir as lacunas do Geiiuense, ou methodisar o anachronico 
Storcknaus, não passavão de meros apontamentos, simj)les notas, 
que da palavra colorida do mesti‘8 recebião luz e calor.

Facil é porem d’averiguar a natureza e tendencia das doutrinas que 
predominavão em seu ensino : e infeiizmente erão ellas sensua- 
iistas, taes como as preconisava Condillac, Tracy, Cabanis e outros 
philosophos francezes do XVTIÍ século. ,

Nus últimos tempos do seu magistério mostrou-se enthusiasla 
admirador da escola ecclectica de Cousin  ̂ como se deprehende 
das seguintes palavras, que icinos a pag. 105 do mencionado 
Compendio.

« O systema sublime de rnr. Cousin é apenas conhecido no 
Brazil, e por desgraça seus trabalhos philosophicos ainda não estão 
completos nem impressos, ou conhecidos aqui em obras poste­
riores. Eu forcejarei cnlretanlo por aproveitar o que elle tem íeito, 
e restaurar com elle o systema phiiosophico. »

A facúndia do orador serviu de pedestal a estatua do philosopho;

' 0 volume a ijuc nos refenmos foi eJiclorado pelo sr. Fi-ancisco Luiz Pinlo e 
iihioessú i;a lypoorapliia nacional no anno de 1859.
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que sem ella não houvera jamais grangeado nomeada igual a de 
Fr. José Polycarpo, ou ainda a do conego Januario.

Passemos avante ; e respeitosos curvemo-nos perante o derra­
deiro representante da eloquência classica do púlpito brasileiro, 
do ultimo élo da gloriosa cadeia dos pregadores da côrte de D, 
João VI.

Esse vulto venerando, que muitos dos contemporâneos se recor- 
dão de ter encontrado nas ruas e praças d’esta cidade, apoiado ao 
braço do escravo, preto, que trazia a memória o jáo Antonio da 
legenda camoniana, é desenhado por um dos seus primeiros disci- 
pulos, nos seguintes e vigorosos traços :

« Era Mont’Alverne d’alta estatura, d’uma organisação forte, 
musculosa e secca; curvava-se um pouco para adiante quando 
caminhava, porque, bastante myope desde a sua juventude, procu­
rava ver onde punha os pés, fóra d’isso mantinha-se direito coma 
cabeça levantada. Tinha o rosto longo, descarnado, pallido, e severo 
e que tão bem se moldurava onegro capuz do cenobita. Muito alta a 
fronte, quepara cima se ia alargando, mal coberta decabellos, tanto 
pelo começo da calvicie, como pelo circilio, e que pretos tinlião sido 
na mocidade. Grandes, rasgados e bom desenhados.os olhos, em 
que se expressava o enthusiasmo na constante dilatação das pálpe­
bras e firmeza do olhar. Os supercilios, contrahidos sempre pelo 
habito do meditação, e por esse esforço que fiizem os myopes para 
ver, formavão um profundo rego sobre a raiz do nariz, o qual, 
longo e direito, se elevava, descrevendo com a linha da base um 
angulo ligeiramente obtuso. A boca e os lábios mui contorneados 
e moveis erão d’uma bella forma, e exprimíão desdem e desgosto, 
talvez pelos trabalhos intellectuaes e monotonia da vida. Postoque 
grave de caracter e de costumes era mui expansivo, e ria-se com 
prazer entre amigos. Sua faculdade moral com fácàlidade se exal­
tava; applaudia com transporte o hello e o sublime em todas as 
cousas, e do mesmo modo se indignava de tudo o que lhe parecia 
moralmente feio e reprehensivel.

« A voz de MonfAlverne era forte, prolongada flexivel e d’um 
imbrecavernoso,e áspero; oque porem nelle não erão defeito antes

T. 11
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lhe augmentava a energia, e dava-lhe uma vibração metahca que 
relinia no mais vasto templo, e perfeitamenle se ouv.a nos corre­
dores internos. Declamava com muita
fortemente sentia o (lue expressava, accentuaiu o J ’ " .
que echoavào por modo tal (|ue nenhuma se perd,a. Seus 
mentos cuidadosa,nente estudados, erão sempre estudados sem 
pre precisos, la,-gos e magestosos, e lào sublime dom,nava o púl­
pito, que seu olhar inspirado impunha silencio ^
iniaginar mais perfeito modelo de orador sagra, o. an ‘ 
foi estro no pulpito e fóra d’elle e onde
0 gcnio é rai-o, e mesmo para im,la-!o 0 necessa, 10 a en
também anda escasso. Os mestres desenvolvem, aperteiçoao
faculdades dos que as tem, mas não as c reao '.»

Com todos esses dotes, que de boa vontade lhe concedem quan­
tos como nós, tiverão a dita d’ouvi-lo, occupa Fr. F.-a,,c,sco 
Mont’Alverne o terceiro lugar na hierarchia dos grandes pitgai ores
da ordem íranciscaiia do Rio de Janeiro.

I>rocu,-ando eleva,-se até S. .loão Ghrysostonio, ou t,. Bas, ,o 
(Icava mais visinlio de S. Epiplianio, ou de Santo tphren, e d entre
os paradigmas que lhe forneceu a g,'a,ule escola fraucexa ,n, u,,i-
tavll é <iue app.-oxi,uou-se ,nais de Flechier do que de Bossue , de 
Masca,•on do que de Massilon. Ao ouvir osacceutos d essa palavra 
inspirada com seiitimento de melancolia vislumbiava o ira parca 
observador os primeiros sjmpto.nas de decadência do pulpito.

Ainda que fosse muitas vexes feliz nos sermões íim resm aes, om e 
patenteava robustez de lógica e vehemencia d’elocuçâo, v. g. na 
bellissima pintura dos derradeiros momentos do peccador retarda­
tário em sua converção, foi todavia nos panegyricos que o illus­
tre orador (lumineuse conquistou imraarceciveis louros.

Para não fallar senão do ultimo, verdadeiro canto de cysne, em 
que sublimou-se as mais alias regiões da eloqnenca, trascrevamos 
texlualmente esse pomposo exordio, no qual, coliocado emcircums-

■ 0mtscuiOi‘ Hfeíorfcos e Liüem-io,. Mog. de MonfAlverne, pelo sr. Magalhães 
( h a r ã ? ™ . ) .  Esta edição, i,apressa sob as vistas do aoctor, consta de o„o

volumes tendo por ediclor o sr. B. L. Garnier.
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tancias excepcionaes, fruiu do privilegio da immodestia que assiste 
algumas vezes aos grandes homens, privilegio de que se uülisarão 
S. João Glirysostomo, S. Agostinho, Bossuet e sobretudo o nosso 
padre Antonio Vieira.

« Senhor (disse elle dirigindo-se ao imperador, o senhor D.Pedro fl) 
já não é dado ignorar d’este impelo divino que arremessou através 
de mil azares esses homens escolhidos para mudarem a face da terra.

<( E inútil fingir desconhecer a orige m d’essas façanhas singu­
lares, de que justamente se ensoberbece a bella filha do céo. Ex­
piações cruentos preludiavão essa regeneração que os séculos 
esperavão com extrema anciedade. Holocaustos espontâneos ensai- 
avão essa renuncia de si mesmo, essas quei)ras do egoismo a que 
eslava ligada a purificação da especie humana ; mas todos esses 
rasgos de dedicação, todos esses brios da magnanimidade ficavão 
muito longe das provas a que erão chamados os representantes do 
novo progresso racional. Piepellidos por tantas revezes, desani­
mados com tantas derrotas, os mais çxperimenlados contendores 
cederão á arena, que elles havião coberto de ruinas. Convinhão 
outros meios, erão mister empenhos d’outra ordem. Louros ainda 
não estimados, uma aureola de que ainda não havia noticia, prémios 
ainda não concedidos, podião só reanimar a conslancia d’esses 
mantenedores que devião achar-se á braços com todas as difíicul- 
dades, vencer todos os prejuizos. Só um diadema em que se prendia 
a immorlalidade com todos os seus fulgores e toda a magia d’uina 
felicidade interminável, era digno de compensar tantos suores, e 
coroar tantas fadigas.

(( Todos os annaes derão conhecimento d’esse abalo com que o 
mundo foi sacudido, epoz em desuso as ideias recebidas. As ágapes 
dos confessores condemnavão esses festins marcados com o estigma 
d’atrocidade, e com os ex essos da intemperança, batalhões de 
virgens, mandadas á morte por conservar sua pureza, cobrião de 
confusão essas mulheres que não tinhão pejo d’assislir em completa 
nudez as] ceias voluptuosas de Tigelino, nas alamedas dos seus 
jardins profusamente illuminados; e a matança do lago Fucino para 
satisfazer aos caprichos d’um déspota, que recebia os últimos em­
boras da mageslade do povo-rei, era contrastada por esses milhões
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d’homens amontoados nos amphitheatros consuminidos nas foguei­
ras, e despedaçados nos cavalletes aüm de justificar que a hora da 
salvação tinha chegado, e que a humanidade eslava regenerada 
Cada século apresentava peripécias ainda não apreciadas; as flagel- 
lações rivalisavão as scenas do martyrio; a penitencia vinha sentar-se 
no lugar das perseguições, e as virtudes pacificas substituirão os 
postos da heroicidade. Um só homem recopilou todos esses méritos 
e obteve as mais ardentes ovações. Os arroubos d’abnegação evan­
gélica, 0 espirito de reforma, a ostentação da Omnipotência Divina 
bastão para da-lo a conhecer. — Os anjos o chamarão Pedro, o lugars 
do nascimento accrescentou-lhe o appelido d AlcãtUãVã.

(í Não, não poderei terminar o quadro que acabei de bosquejar: 
compellido por uma força irresistível a encetar de novo a carreira 

'que percorri vinte e seis annos, quando a imaginação está extincta, 
quando a robustez da intelligencia está enfraquecida por tantos 
esforços, quando não vejo as galas do sanctuario, e eu mesmo pa­
reço estranho a aquelles que me escutão, como desempenhar esse 
passado tãb fértil de reminiscências; como reproduzir esses trans­
portes, esse enlevo com que realcei as festas da religião e da patria ? 
É  tarde, é m uito tarde. Seria impossivel reconhecer um carro de 
triumpho neste púlpito, que ha desoito annos é para mim um 
pensamento sinistro, uma recordação afflitiva,um phãntasma infenso 
e impetuoso, a pyra em que arderão meus olhos, e cujos degraos 
desci, só e silencioso para esconder-me no retiro do claustro.

(( Os bardos de Thabor, os cantores do Hermon e do Sinai, batidos 
da tribulação, devorados de pesares, não ouvindo mais os echo 
repetirem as estrophes dos seus cânticos nas quebradas das suas 
montanhas pictorescas, não escutando a voz do deserto que levava 
ao longe a melodia dos seus hymnos, penduravão seus alaúdes nos 
salgueiros que bordavão o rio da escravidão; e quando os homen s 
que apreciavão as suas composições, quando aquelles que se delei 
tavão com o perfume de seu estylo, e a belleza de suas imagen 
vinhão pedir-lhes a repetição d’essas epopeas, em que perpetuavão 
a memória dos seus antepassados, e as maravilhas do Todo-Poderoso, 
elles cobrião suas faces humedecidas de pranto, e abandonavão as
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cordas frouxas e desafinadas dos seus instrumentos musicaes ao 
vento da tempestade.

(c Religicão divina, mysteriosa, encantadora, tu que dirigiste meus 
passos na vereda escabrosa da eloquência; fii a quem devo todas as 
minhas inspirações; tu minha estreila, minlia consolação, meu unico 
refugio, toma esta corôa... Si dos espinhos que a cercão rebentar 
alguma flor, se das sylvas que a enlação reverdecerem algumas 
folhas, si um enfeite, si um adorno renascer d’estas vergonleas, já 
seccas, deposita nas mãos do imperador para que a suspenda, como 
um tropheo, sobre o altar do grande homem, a quem elle deveu seu 
nome, e o Brazil a protecção mais decidida. »

Reconhecendo, com todos os nossos cri ticos, que é este um dos 
mais primorosos exordios de que se gloria a eloquência nacional, e 
dada a devida venia á emphase com que o orador falia de sr, ainda 
assim entendemos que se lhe pode com justiça estranhar o abuso 
das amplificações e périphrases, e os excessivos lugares communs 
em que abundou. Preferimos a esse celebre tracto do famoso pane- 
gyrico 0 seguinte quadro da morte do sancto, que se nos figura 
traçado pelo pincel de Buonarolti:

(( O lidador já tinha dobrado a meta do estádio que levára de 
vencida. Exhausto de forças cahiu sobre montões de palmas e gri­
naldas que merecera por sua perseverança. Pedro d’Alcantara está 
rodeado de seus irmãos que o observão, chorão e admirão. O pobre 
de Jesus Christo despe o seu habito e pede outro mais velho em 
que se envolva depois de morto. O superior olha em torno de si, e 
não encontrando quem ostente igual desprezo veste a relíquia ines­
timável e lhe dá em troca a sua túnica. O corpo do penitente 
assemeliia-se a raizes dissecadas: sua pelle está denegrida e quei­
mada com 0 fogo da mortificação: o frio da morte agita seus mem­
bros, lividos e descarnados. Um moço religioso se aproxima e intenta 
estender sobre elle um lençol: — rolira-te, grita-lhe o luclador, ainda 
ha perigo; o inimigo está em presença, ainda não cessou o com­
bate ! — O justo imprime seus lábios no signal adoravel da re- 
dempção... Pedro d’Alcaiitara subiu ao throno de Deus ! ! »

Aqui ha por certo menos tropos e figuras, porém mais pensamento
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e conceitos engenhosos; a palavra cobre a ideia como a linla da 
penna aviva o debucho do lapis.

Nas orações fúnebres ficou Monl’Alverne somenos ao padre-mes- 
tre Sampaio, e não allingiu a quelle grao de perfeiçcâo que La Harpe 
tanto recommendára. Todavia algumas ba merecedoras de particular 
nota, como sejão a do summo pontitice Pio VII e a da imperatriz 
do Brazil, a senhora D. Leopoldina. Esta ultima sobre tudo, grair 
geou-lhe immensa popularidade pela circumstancia de que os 11o- 
reios oratorios não destoavão da v erdade histórica; e que as virtudes 
d’augusta princeza não encontravão oppugnadores, ainda nogremi- 
dos mais extremados adversários do seu imperial esposo. Admireo 
mos esta delicadíssima etbopeia;

(( Para gloria da dynastia imperial, a primeira imperatriz será a 
desesperação de todas as que lhe succederem. Para gloria da reli­
gião a virtude conduziu todos os seus passos; e quando a verdade, 
apagando as inscripções pomposas que a lisonja consagra aos reis, 
vier julgar suas acções, confessará que a imperatriz brazileiia pos- 
suia um coração ainda maior do que os seus destinos, cioso do 
esplendor do seu augusto esposo, indifférente ao brilho epbemero 
do século, compadecido com os desgraçados, que ella foi religiosa 
^em fanatismo, grande sem altivez, modesta sem aíTectação, mai 
carinhosa, esposa terna, o amor, as delicias, o objecto constante 
do amor dos brazileiros. »

Nessa mesma afamada oração fúnebre lê-se o seguinte conceito 
digno por sem duvida da mascula eloquência do sabio bispo de 
Meàux. ;

« Deus esmaga nas barreiras do tumulo todos esses gigantes da 
terra ; dilacera a purpura dos reis ; quebra os sceptros e as coroas ; 
e estende a mão á virtude, que se levanta gloriosa no meio de todos 
esses destroços magnificos, sobre o pó da jerarebias, do fausto e 
das mais brilhantes condecorações ! »

Da apostólica liberdade com que fallava perante os grandes da 
terra deu mais d’uma brilhante prova, sendo (quanto a nós) a mais 
frisante a apologia que fez dos direitos do povo e a consagração do 
principio revolucionário que lemos no memorável sermão pregado 
na igreja de S. Francisco do Paula á 25 de março de 1831, doze
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dias antes (rabdicação do primeiro imperador. Julgamos descobrir 
abi alguma coisa de semelhante ãs sagradas philippicasdo desditoso 
Savauarola. Parece já ouvir-se o rugido do Irovào percursor da
I g íTI p G S tí\( .l0  •

Perpassando pelo esmeril da crilica doscobrem-se nas obras 
oratórias de Fr. Francisco deMout’Alverue mão poucos defeitos ; uns 
iutriiisecos c outros extrinsecos. Assim, por exemplo, copiosas sao 
as redundâncias, nem sempre apropriadas as citações, excessiva 
prodigalidade de referencias á historia grega e romana, dema­
siado mmor ao colorido do eslylo e aos fogos faluos da imaginação. 
Como elle proprio reconheceu ’ sossobrou por vezes nos parcels do 
gallicismo-, e, por necessidade d’occasiao desciiron-se da lima de 
Vieira e de Fr. Luiz de Souza.

l-i 1S T o R I A

UocüA Pitta {Sebastião da) : — Nascido na cidade da Bahia aos 
3 de maio de 1600 foi íiibo do desembargador chanceller da 
relação João da Rocha Pitta ^ No collegio dos jesuitas fez os estu­
dos preparatórios e recebeu a patente de mestre em artes com a 
qual matriculou-se na universidade de Coimbra, graduando-se em 
cânones no anno de 1082.

De voltaapatria não consta seguisse acarreira da magistratura, 
nem se entregasse ao mister d’advogado, parecendo maiS piopcnso á 
milicia, visto como exerceu o cargo de coronel do regimento pihi- 
legiado de inbintaria d’ordenanças, e depois do seu consorcio com 
D. Brites d’Almeida retirou-se para a fazenda que possuía nas 
circumvisinhanças d’antiga villa Çhoje cidade) da Cachoeira.

Consagrou os honrados ocies da vida agricola á iiilimas practicas 
com as musas, de ipie nos sobrão vestigios nos trabalhos d A ca­
dem ia B razilica  dos Esquecidos. Consta ([ue também tentara a 
forma romanesca compondo em castelhano uma imitação do lau

1 Vide 0 Discurso Preliminar pa '̂. Xll e Xlll.

? Preferimos a versão do coaogu Ja.mario da Cainha Rarliosa a do 
7,'arbosa Machado que (ua sua Bibliolkeca Lusilana) affirma lerem su o piogc 
tores do nosso historiador João Vellm Godim de D. Rrilcs da Roclia 1 lUa.
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reado P alm eirim  de h iglalerra, cujo exito não foi por certo dos 
mais animadores.

Conheceu _ Rocha Pitta que mui diversa era vereda que lhe 
cumpria trilliar, e, voltou-se todo para estudos mais positivos, con­
cebendo 0 plano [de uma historia geral do Brazil que até então só 
possuia chronicas, e algumas narrativas de viajantes.

Para execução do seu patriótico projecto deixou as apraziveis 
ribas do Paraguassú ; e, dirigindo-se a capital, comsumrniu alguns 
annos em investigar os archivos públicos e particulares, principal­
mente os das ordens religiosas, abundantes em documentos do 
mais subido valor.

Em suas pesquizas e indagações conheceu o grande partido que 
poderia tirar do conhecimento dos idiomas estrangeiros; e, sem 
calcular o tedio que lhe resultaria d’entregar-se em idade madura 
as minudencias grammaticaes, aprendeu francez, inglez, hollandez 
e italiano para ler nos originaes os documentos de que necessi- 
tava.

Não contente com esse louvável esforço tomou ainda o expediente 
de transportar-se a Lisboa e interrogar a sybilla da historia nacional, 
cuja tripode se assenta principalniente na Torre do Tombo.

Ao cabo de tantas lucubrações deu á estampa iio anuo de 1730 
uma obra intitulada — Historia d ’Am erica P ortagueza desde o 
anno de 1500 do seu descobrimento até o de 1724. —

Favoravel foi o acolhimento que dos contemporâneos recebeu 
essa obra: el-rei D. João V galardoou com o diploma de fidalgo 
da sua casa e cavalleiro da ordem de Christo, e a Academia Real 
da Historia P ortagueza  admitti-o em se grêmio na classe dos 
supra numerários, com expressões de muito louvor.

Satisfeitos seus ardentes anhelos regressou Rocha Pitta ao lar 
domestico, consagrando o restante da vida aos dizeres d’esposo 
e de pai d’extensa prole, de quem recebia reiteradas provas 
d’amor e veneração. Alcançou á avançada idade de setenta e 
oito annos, finando-se na sua cidade natal a 2 de dezembro 
de 1738.

Pertence a Rocha Pitta a escola dos historiadores mais preocu­
pados da forma do que da substancia, mais artistas do que philo



sophos. Fazem a narrativa dramatica dos acontecimentos, aprazem-se 
em multiplicar pictorescas descripções, buscão os contrastes como 
se dispõem na tela os efTeilos da luz.

Dir-se-liia que pelos fastos da Greda e Roma pautava elle os 
successos occorridos d’este lado do alhlantico ; e as lendas e tra­
dições populares acolhia-as sempre que apresentavão alguma con­
formidade coin as dos modelos clássicos.

Outro grave defeito lhe aponíào os criticos, e vem a ser a 
summa facilidade com que destribue titulos de capacidade e a pro­
fusão dos epitlietos encomiásticos com que mimoséa a quantos 
nesse longo periodo vierão governar a colonia luso-americana.

E por sem duvida estranho que tendo a mão abundante messe de 
monumentos históricos tão mesquino, e quiçá imitroficuo, partido 
souhessse d’elles exlrahir, preferindo-lhes mal apuradas versões, 
repletas de inverosimelhanças e antimonias.

Até no estylo, incontestavelmente a melhor parte da obra, não 
está immune de censuras, recahindo estas com especialidade sobre 
0 abuso das figuras d’ornato e constantes trocadilhos, com que, 
procurava abrilhantar a dicção, e talvez disfarçar a penúria de 
lógica. Verdade é que não era esse defeito considerado como tal na 
epocha em que escrevia o nosso laborioso compatriota, que em Vieira, 
nos dois condes da Ericeira, em D. Antonio Caetano de Souza, e em 
tantos outros achava emeritos companheiros. Entendemos porém 
cumprir doloroso dever assignando-lh’o, visto como o exemplo e 
auctoridade dos mestres exerce, e sempre exerceu, incalculável 
influencia.

Nos esplendores do estylo revelou Rocha Pitta o antigo tracto 
com a poesia ; e passos ha na sua obra iguaes, senão excedentes, 
as tão conhecidas como louvadas magnificências de Barros. Para, 
d’entre muitos citar apenas um, faremos selecção da seguinte pin­
tura que da nossa terra desenhou seu patriótico pincel.

« Do Novo Mundo, tantos séculos escondido o de tantos sábios 
calumniado, onde não chegarão Ilannon ein suas navegações, 
Hercules Lybeo com suas columnas, nem Hercules Tbebano com 
suas emprezas, é a melhor porção o Brazil; vastissima região, 
felicissimo terreno, em cuja superfície tudo são fruetos, em ci\;o
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(posloque tinha mais de i^eneroso do que de absolulo) entendendo 
que extorsões e injustiças ilies crescião a elles os interesses, sentião 
que 0 conde tratasse com aílahilidade e oliservancia das leis aos 
moradores e naturaes dniquellas capitanias i)or esta causa quizerão 
0 desgostar antes de o cliegarem a remover coarctando-liie ajuris- 
dicção e 0 soldo; mas o conde que na grandeza de piãncipe via 
excessiva distancias que havia do seu estado e nascimento á íor- 
lima e condicçào d’aquelles ânimos ambiciosos e grosseiros, 
entregando o governo aos do conselho do Recife, depois de o haver 
exercido prospera e heroicamente seis annos, se embarcou para a 
llollajida no de mil seiscentos e ([uarenta e tres, lançando a olTensa 
mais á parte do desprezo do que da vingança. »

Pelo que havemos extraclado pensamos que no animo dos leito­
res ter-se-ha gerado a convicção de que o primeiro historiador 
brazileiro íbi mais discipulo de ííerodoto que de Thucydides, de 
Tilo ínvio do que de Tácito, de João de Rarros do que de Couto e 
Castanheda.

Com franqueza e lealdade lhe aponíamos hellezas e defeitos ; 
iniquo porém seria recusar-lhe o testemunho dos reaes servi­
ços prestadas a historia patria ' nas copiosas noticias ({ue deligen- 
tcmenle colheu e de que soube algumas vezes utiíisar-se.

Jaboatão {Frei Anfoiiio de Sauld }Liría) : — Viu a luz do dia 
110 sitio denominado JabofUão termo da cidade do Recife (Pernam­
buco) e professou na ordem fransciscana ao \ í  de dezembro de 
1787 devendo por tanto ter nascido em 1700, ou taivez antes d’essa 
epocha Exerceu diversos cargos, entre outros o de chronista.

1 Assim pensando claro c que discordamos do juizo ijue acerca d’este escriplor 
emiuiu SouUiey no prefacio da sua Ilisloria do Brasil (piando disse :

« A uiiica Ilisloria geral do Brazil que existe é a d’.4 merica Poríu/jue%a de 
Sebastião da Bocha PiUa, obra magra e mal alinhavada, que só ria falta d’outra 
tem jiodido passar por valiosa. »

s 0 sr. Innocencio pensa que o nascimento de Jaboatào devera ter sido pelo 
anuo de 109.1 sujipondo que professara aos vinte e dois. Ignoramos o fundamento 
da liy[)liotose do iiiustrado bibliographo, sendo o nosso calculo baseado na idade 
canônica (17 annos) antes da ipial iiãoc licito professar nas ordens religiosas.
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centro tudo são thesouros, em cujas montanhas e costas tudo são 
aromas; tributando os seus campos o mais util alimento, as sua^ 
minas o mais tino ouro, os seus troncos os mais suaves balsamos, 
e os seus mares o ambar mais selecto ; ad mi ravel pa>z, a todas as 
luzes rico, onde prodigamente profusa a natuVeza se desentranha 
em ferieis prcducções, que, em opulência da monarchia e beneiicio 
do mundo, apura a arte; brotando as suas canas espremiilo néctar, 
e dando as suas fructas sasonada ambrosia, de que torao menlula 
sombra o licor e vianda, que aos seus talsos deuses attribuia a 
culta gentilidade.

(( Em nenhuma outra região se mostra o céo mais sereno, nem 
madruga mais bella a aurora ; o sol ein nenhum outro hemispheiio 
tem os raios tão dourados, nem os reflex os nocturnos tão hiilhan- 
tes ; as estrellas são as mais benignas e se moslrão sempre alegres; 
os horizontes, ou nasça o sol, ou se sepulte, estão sempre claros; 
as aguas, ou se tomem nas fontes pelos campos, ou dentro 
das povoações nos aqueductos, são as mais puras; é enifim o 
Brazil terreal paraizo descoberto onde tem nasc'imento curso os 
maiores rios ; domina salutifero clima: induem benignos astros, e 
respirão-sc auras suavissimas, que o fazem tertil e povoado de innu 
meros habitadores: posto que, por Hear debaixo da zona tórrida o 
desacreditassem e dessem por inhabitavel Aristóteles, Blinio e 
Cicero, e com os gentios Padres da Igreja, Santo Agostinho e beda, 
que, a terem expcriencia d'este feliz orbe, seria lamoso a^sumpto 
de suas elevadas pennas, aonde a minha recôa voar; posto «que o 
amor da patria me dá as azas c a sua grandeza me dilata a 
esphera. »

Como 0 illustre auctor das Década(VAsia antepunha Bocha Pilla 
0 patriotismo á imparcialidade; e raro luzia para os adversamos de 
sua grei e crença o sol da justiça. Contemplou porém na excepç-ão 
0 excelso principe que mais d’um lustro governou a parle septen­
trional d’America Portugueza então denominada -— B ra z il lío llan -  
dez. —  Apreciando as causas da sua retirada aproveila-se do ensejo 
para tributar-lhe merecidos encomios nestas eloquentes palavras:

« Pouco satisfeitos os deputados da companhia occidental de 
Ilollanda do procedimento do conde de Nassau em Pernambu' o
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gozando d’estirna e consideração geraes. Foi membro á' Academia  
Brasilica dos Esquecidos ignorando-se a data do seu falleci- 
mento.

Escreveu varias obras sendo de todas as mais notavel a que inti­
tulou Novo Orbe Seraphico Brasílico,, ou Ckroiii a dos Frades 
Menores da Província do B rasil — cuja primeira parte foi 
impressa em Lisboa no anno de 1761 e a segunda no Rio de Janeiro 
de 1859-1801 á expenses do ínslituto llistorico e Geographico 
Rraziieiro, que também fez reimprimir a*prinieira parte, tornada 
extremamente rara.

Fornece esta clironica abundantes subsidies aos estudiosos da 
nossa historia; tanto mais apreciáveis quanto seu auctor parece 
não ter em mira senão relatar factos concernentes á sua ordem. 
Assim, por exemplo, dando conta da fundação dos conventos de 
íguarassii, Parahyba, Recife e Pojuca (sic) menciona successes que 
dizem respeito á guerra lionllandeza, e fallando dos bemfeitores 
das casas religiosas raro deixa omissos os cargos que exercerão e 
os acontecimentos em que tomarão activa porte.

Algumas inexactidões escaparão ao chronista franciscano, parte 
ussignaladas no erudito parecer apresentado ao Instituto llistorico 
pelo fallecido conselheiro Diogo Soares da Silva de Bivar parte 
apontadas nas notas que addicionamos ao ultimo volume da.nova 
edição.

Adoecia Jaboatão do achaque gongorico e reçumbra em suas pa­
ginas 0 mao gosto seiscentista. Pura e escorreita é sua linguagem, 
(pae ao mais escrupuloso purista não repugnará o fòro de clássico. 
Confessamos porém que pouco amena se faz a leitura de tal obra 
pela demasiada extensão dos periodos, e infindas digressões, que 
complicão 0 sentido do texto, e gerão o tedio.

’ O titulo por extenso, tal ([ual se Ic no tVoiitispicio, c o seguinte —  Orbe Sera­
phico, novo, hrasilico, descoberto, estabelecido e cultivado a influxos da nova 
luz de Italia, estrella brilhante da Ilespanha, luzido sol de Padua, astro maior 
do ceo de Francisco, o íhauinaturgo porturjuez Santo Antonio, a quem vai con­
sagrado como tkeatro glorioso esta Chronica dos Frades Menores da mais estricta 
e regular observância da Provincia do Brav.il.

2 Vide Revista do Instituto llistorico e Geographico Brazileiro tomo II.
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Faltava-lhe também o preciso descernimenlo para joeirar os factos, 
escoimando os das fabulas populares: excessiva era a sua piedade 
para eulregar-se ao onus aiiatomico d’onde resultaria a ruiiia de 
muitas d’essas formosissimas legendas que llie bavião embalado o 
berço. Acceita a critica as obras como ellas são, e jamais como de- 
verião ser: altende particularmente as circumslancias que modificão 
0 rigor dos principios, e dá o devido desconto á influencia dos meios 
que actuarão sobre o animo dos cscriptores.

M a u r e  d e  D e u s  {Fr. Gaspar da): — Descendeu e d’uma familia 
illustre e das que primeiro povoarão a'capitania de S. Vicente, 
nasceu na fazenda de S. Anna, termo da villa de S. Vicente no anno 
de 1730 e Meceu na villa (boje cidade) de Santos em principios 
de 1800. Professou na ordem de S. Bento onde exerceu os primei­
ros cargos, inclusive o d’abbade geral. Foi socio correspondente 
d’Academia Real das Sciencias de Lisboa, á qual dedicou sua prin­
cipal obra, intitulada— Memórias para a Historia da Capitania de 
S . Vicente, hoje chamada de S. Paulo, do Estado do P ra z  l. — Sa- 
birão ellas pela primeira vez da olTicina typographica da dita Acade­
mia 110 anuo de 1797.

Escreveu mais Not cia dos annos em qae se descobriu o B ra z il  e 
e das entrada^ das religiões e suas fundações, etc. L Memórias e 
Historia das m inas de S. Paulo e da expulsão dos jesuítas V

Os trabalhos bistoricos de Fr. Gaspar da Madre de Deus recom- 
mendão-se pela escrupulosa exactidão com que expõe os facto.s, 
escudando-se sempre em valiosos documentos, de cuja genuidade 
não pode restar a minima duvida. Seu estylo é íluente e despido

‘ Impressa na Revista Trimensal e.o Instil. Hist, tomo II.

2 Estas iiiteressantissimas Memórias forão igualmente impressas na Rev. Trim, 
do Inst. Hist, e Geogr. Brasileiro.

3 O precioso codice, acima mencionado, foi oiTerccido ao mesmo Instituto'por 
nosso primo e bom amigo 0 sr. bactiarelJosé Feliciano Fernandes Pinheiro, a quem 
também se deve o donativo da curio.sa Nobliarchia Paulistana do sargento-mor 
PedroTaques d’Almeida Paes Leme. Ambos esses documentos liavião pertencido a 
seu pai ó visconde S. Leopoldo. A Nobliarchia começou a publicar-se no torno 
XXX II de Revista e chegou á sua conclusão no XXXIV.
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quando acabão as antigas, nem se podendo fixar o ponto de partida 
das novas idéias. Na deficiência porém de melhor melliodo seguimos 
0 mais geralmente praticado pelos que nos hão precedido nasenda, 
que ora timidamente trilhamos.

Acontecimentos extraordinários assignalarão logo em seu começo 
0 século XIX: a invasão de Portugal ea consequente transmigração 
dalamilia real para o Brazil, mudou essencialmente a physionomia 
da colouia, convertida em asylo da dynaslia hraganlina. Secundado 
por um dos espiritos mais emprehendedores que até então tinhão 
dirigido a náo do Estado  ̂ o principe regente D. João inaugurou 
uma epocha de progresso d onde dimanarão todos os melhoramen­
tos que paulatinamente se torão ojierando. A abertura dos poitos 
ao commercio de todas as nações amigas, a abolição do systema 
colonial, que jungia o nosso commercio ao da metrópole; a creação 
das academias militar, de marinha e medico-cirurgica, a d aula do 
commercio, o estabelecimento d’uma imprensa regia, e algumas 
outras providencias secundarias, dispertarão os hrazileiros do 
lethargo em que jazião.

Para procedermos melliodicamente no rápido bosquejo que vamos 
traçar d’este période, dividi-lo-liemos em très epochas: começando 
a 1 ® do principio do século até a proclamação da independencia; 
a desd’entào até a maioridade do senhor D. Pedi o ÎI e a 3^ 
abrangendo os tempos contemporâneos.

PiimEÍRA ËÎ’OCA (180Ü --1822)

Quando no clepsydre do tempo escoou-se o XVÎII século en­
trava o Brazil na sasão da primavera, e do centro para a pereplieria 
circulava a seiva do vigor e do esperança. Em íertil terreno lan­
çada a semente rapida foi a germinação e saborosos os fruetosque 
d’ahi provierão.

Maravilhado dos esplendores d’este abençoado solo, e grato ao

1 D. Rodrigo de Sousa Coitinho, depois conde de lãnliares e justamente deno 

minado de —  ministro-cidmláo— .
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d’ornatos, como convinha á natureza do assumpto: a linguagem da 
mais legitima vernaculidade.O

Ayues do Casal {Padre M anuel): — Supposlo nascesse em 
Portugal julgamos dever coinprehender este illustre ecclesiastico no 
catalogo dos principaes esc riptores que da nossa terra se occuparão 
no periodo a que nos eslamos reÍDrindo.

Escassas são as noticias biographicas que a seu respeito possui- 
mos, constando apenas que lora presbytero secular do grão priorado 
do Grato, residira muitos annos no Brazil, regressara ao reino em 
Companhia d’ei-rei 1). João Yí, recolhendo-se a uma cella da casa 
do Corpo Santo pertencente á Congregação do Oratorio, eaggravan- 
do-se-lhe a sua enfermidade de nervos fallecera pouco depois de 
haver volvido á patria.

A unica obra que d’elle existe intituia-se — Corographia B ra z i-  
Uca, ou relação historico-jeograpliica do reino do B r a z i l .—  Pela 
primeira vez impressa no Rio de Janeiro no anno de 1817 em dous 
tomos, em razão de liaver-se tornado extremamente rara foi nova­
mente estampada na mesma cidade no anno de 1845,

Apesar dos numerosos erros históricos e inexatidões geographi- 
cas, que se notão neste escripío, ninguém lhe contestará a gloria de 
haver desbravado o terreno que outros deverão mais tarde cultivar 
com maior primor; « sendo certo (como observa o sr. Varnhagen) 
que até seus erros servem para provar o muito que desde então 
temos adiantado em taes estudos. » í)eparão-se nesta obra es­
clarecimentos c noções particularíssimas que algures debalde se 
procurarião, e lidos com o devido cuidado oíferecem um dos mais 
abundantes mananciaes históricos. O estylo é d’ordinario simples,e 
por vezes deleixado.

TERCEIRO PERÍODO (Seeiilo XIX)

Adoptanclo a divisão por periodos litterarios nas ordem dos 
séculos não desconhecemos a incongruência de semelhante classi­
ficação, visto como prolongão-se indeterrninadamente no se­
guinte as idéias dominantes no anterior, não se sabendo ao certo
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afleduoso acolhimento dos seus súbditos americanos parece haver 
0 [)rincipe regente concebido o plano de fixar entre nós a sua resi­
dência.

Novo e inesperado incremento recebeu o Rio de Janeiro, e em 
geral todo o Brazil, com o exodo da côrle portugueza, cumprindo 
notar se que a esta circumslancia deveu se a visita d’algns sábios 
estrangeiro, nomeadamente do famoso Humboldt.

Entre os escriptores d’esse tempo distinguirfio-se na :

POESI A

F r a n c is c o  d e  M e l l o  e  F r a n c o , formado em medicina pela uni­
versidade de Coimbra e natural do Paracatú (Minas Geraes) que 
escreveu um poema beroi-comico, moldado pelo Hijssope de 
Diniz, posto que muito inferior, tanto na concepção como no desen­
volvimento do plano. Intitulou-o — O Reino da Estupidez- ’, — 
servindo-lbe d’assumpto o motejo contra alguns lentes de Coimbra, 
adversos á reforma ordenada pelo mar([uez de Pombal. Diz-se que 
para essa satyra concorrera José Bonifacio d’Andrada ; e tão bem 
souberão guardar o sigillé que ninguém suspeitou d’elles reca- 
bindo as desconfianças sobre os doutores Ricardo Raymundo 
Nogueira e Antonio Ribeiro dos Santos, que por esse motivo forão 
alvos da malquerença de seus collegas -.

J o s é  E l o y  O t t o n i, também natural de Minas (nascido em 17G4 
n’antiga villa do Principe, e boje cidade do Serro) avanía- 
jou-se como poeta lyrico, e legou-nos mimosas composições, 
em que se revelou discipulo da escola bocagiana. Nota-se-lbe de­
cidido pendor para a poesia religiosa, quer traduzindo, ou antes 
parapbraseando primorosamente, os Provérbios de Salomão, e o 
Livro de Job ® já escrevendo lindissimas glosas do Miserere e do

' Este poemeto tem tido tres edições e foi incorporado ú collecçâo dos Satyricos 
portuguezes do Parnaso Lusitano.

• Vide Diccionario liibliogr. do sr. Innocencio da Silva, tom. III.

 ̂ Tivemos a honra d’edictorar essa joia da litteratura nacional fazendo-o pre- _ 
ecder d’um Discurso sobre a Poesia lieligiosa no Brasil —  Rio de Janeiro — 1851
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Slabat M ater, vulgarisadas pela Tribuna CathoUca, periodico que 
redigimos pelos annos de 1850-1851.

B a r t h o l o m e ü  A n t o n io  C o r d o v il , acerca do quai apenas sabe­
mos ser originário de Goyaz, haver recebido um gráo acadêmico 
na universidade de Coimbra, e ter residido na capital do Brazil, 
patenteando seu talento métrico em algumas composições de mé­
rito, colligidas pelo conego Januario no seu Parnaso B razile iro .

O P a d r e  S i l v e r i o , chamado da Paraopeba, foi auctor d’uma 
lindissima metamospbose, escripta em redondilha maior, a que 
denominou— Fabula do Morro do Ramos — estimável pela graça 
e ingenuidade que d’ella reçumbra. Foi este um felicissimo ensaio 
da poesia popular, que com o decurso do tempo, constituirá um 
dos caracteristicos da nossa litteratura.

O C o n e g o  J a n u a r io  d a  C u n h a  B a r b o s a , a quem tanto devem 
as letras patrias, contribuiu com o seu contingente para a opu­
lência da nossa poesia, compondo igualmente uma bellissima 
metamorphose, no gosto das de Diniz, a que deu o nome de N ic-  
theroy

O pincipal defeito d’esta obra consiste, quanto a nós no dema­
siado escrupulo com que cingiu-se aos clássicos modelos, despre­
zando os estimulos da inspiração e não tirando todo o partido da 
magnificência da natureza que lhe moldurava o quadro.

F r a n c is c o  V i l l e l a  B a r b o s a  (m arquez de Paranaguá) : — Nas­
cido nesta cidade do Rio de Janeiro aos 20 de novembro de 1769 
foi para Portugal na tenra idade de dezoito annos, e seguindo com 
proveito 0 curso de mathematica e engenharia logrou ser nomeado

1 Eis em que termos o apreciava um atilado critico estrangeiro, que por largos 
annos viveu entre nós (Santiago Nunes Ribeiro.

« . . .  Na primrosa e brilhante métamorphosé de iV/cí/íero!/a fabula é fundada 
sobre as bellas ficçõcs da Grécia, mas a novidade da scena descripta pelo sr. co­
nego Januario, a grandiosa ideia de dar ao colossal mancebo megatherios e 
mamouts por animaes domésticos, a agglomeração de combros e penhascos que 
elle sotopõe uns aos outros; a serra dos Órgãos escada immensa que lhe deve servir 
para assaltar os ceos, tem um não sei que d’americano, que mais facil é sentir do 
que explicar ».

{Minerva BraúUense, vol. 1 —  pag. 115).
T.  u. 57
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lente d’academia de marinha, para cujo uso escreveu um compen­
dio da geometria, muito estimado pelo seu methodo e clareza. 
Abraçando, como bom brazileiro, a causa da independencia da sua 
patria prestou-lhe relevantes serviços, devidamente remunerados 
com vários empregos e distincções, nomeadamente com o titulo 
nobiliário de marquezdeParanaguá. Sendo ainda estudante publicou
uma Collecção de Poesias (eml794), que parece haverem 
desagradado a censura, como se revela da circumstancia d’appare- 
cerem mutiladas algumas folhas dos poucos exemplares que em 
suas diligencias bibliographicas poude descobrir o sr. Innocencio
F. da Silva. Mais duradouro e melhor padrão da sua gloria poética 
offerece-nos a Canlata intitulada — A  Prim avera —  quegrangeou 
ahonra de ser inserta no tomo VI, parte I,dis Memórias d ’Academ ia  
Real das Sciencias de Lisboa '. Bem que inspirada pela diutiurna 
lição dos clássicos, especificadamente de Camões, Bernardes, e 
Fernão Alvares d’Oriente, cujos metros tanto procurou imitar, 
descobrem-se ahi alguns toques de originalidade, certo colorido 
americano, que revelão no auctor reminiscências da patria e dos 
esplendores do seu privilegiado clima. Penaé que não levasse mais 
longe essa tendência, e dispqzesse em sua palheta todos as vivís­
simas cores da nossa flora tropical. Os seicentismos que lhe notão 
alguns críticos são minimas nugas que nem se quer lhe embacião 
0 brilho, como no-lo demonstra a estima líberalisada pelos con­
temporâneos e 0 juizo corroborativo da posteridade.

J o a q u im  J o s é  L i s b o a . D’este ameno e popularíssimo poeta 
apenas sabemos que fòra alferes do regimento de Villa Rica, d onde 
parece ter sido natural. Trasladando-se a métropole, afim de solici­
tar 0 favoravel deferimento d’algumas pretençOes que tinha, publi­
cou no anno de de 1802 uma collecção de versos pastoris, com o 
titulo—Joquino e Tam isa— contendo um elogio, uma ode anacreôn­
tica, uma sylva, e quatro quadras glosadas. Dois annos depois deu 
a estampa a sua Descripção Curiosa dos principaes producções, rios 
e animaes do B razil^ principalmente da capitania de Minas-Geraes.

Foi depois transcripta no Parnaso Bva%ileiro caderno 2®.
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Apesar da monotonia, resultante do verso octossyllabo, e do descu­
rado emprego de certas locuções nimio vulgares, temos em subida 
conta essa composição do nosso conterrâneo^ e consideramo-la 
como feliz proseguimento do louvável empenho iniciado por 
Botelho d’Oliveira, de tornar conhecidas as riquezas, naturaes do 
nosso paiz, e de derramar pelas classes illiteratas o germen da 
instrucção, È ainda outra tentativa do nativismo querendo romper o 
involucre da plastica imitação

Alguns outros poetas, como João Gualberto Ferreira dos Sanclos 
Reis, traductor do poema de Prudencio do Amaral (Carmen de 
Sacchari opificio) as Georgíca B razile ira  (de José Rodrigues de 
Mello) ; e Luiz Paulino d’Oliveira Pinto da França, mantiverão no 
primeiro quartel do presente século a reputação litteraria da sua 
provinda natal (a da Bahia). Este ultimo sobretudo gozou da fama 
d’excellente poeta, sendo para lamentar que se perdessem quasi 
todos os seus escriptos restando-nos unicamente a descripção d’um 
naufragio e dois sonetos, composta em occasiões bem solemnes L

PROSA

Não só na poesia, mas ainda na prosa contou nessa epocha o 
Brazil engenhos peregrinos, como fossem:

D. J osé J oaquim DA CuíNha d’Azeredo  Coitinho , natural do des- 
tricto de Campos dos Goytacazes (provinda do Rio de Janeiro) e 
pertencente a uma|antiga e abastada familia. Seguindo a carreira

1 O primeiro d’esses sonetos foi recitado junto ao tumulo de D. Aflonso Henri­
ques, erecto na cathedral de Coimbra, quando, por ordem de Junot, ia proceder-se 
ao desarmamento dos dois regimentos da cavallaria de Chaves e Almeida: e o 
outro composto poucas horas antes de fallecer ao sahir a barra do Rio de Janeiro 
que demandára^(a 7 de setembro de 1823) á bordo do brigue de Mãio, in ­
cumbido d’uma missão diplomática, felizmente mallograda. Affirmou-nos pessoa 
fidedigna (o fallecido brigadeiroZeplierino Pimentel Mo reira Ireire) que o leferido 
Luiz Paulino, tendo obtido do governo imperial licença para desembarcar, recolhe 
ra-se [a casa do desembargador Garcez Palha, d’onde fora transportado em braços 
(pelo seu péssimo estado de saúde) para ojnavio que o devera conduzir a Éuropa, 
fallecendo logo ao sahir da nossa barra.
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ecclesiastica chegou a elevada hierarchia de bispo de Pernambuco, 
e mais tarde d’Elvas, cuja diocese deixou de reger para occupar 
O cargo do inquisidor-geral. Foi deputado ás cortes constituin­
tes e membro d’Academia Real das Sciencias de Lisboa. D’entre 
seus numerosos escriptos faremos selecção do E nsaio Econoniico 
sobrs 0 cownwrcio do Portiitjal o das suas colonias^ dado a lume 
por ordem da dita d’Academia (no anno de 1794) sendo verti­
do em vários idiomas cultos da Europa L Propoz-se o douto 
prelado tornar bem patente a opulência das possessões portugue- 
zas referindo muitas particularidades concernentes ao Brazil, queerão 
de todo desconhecidas. Dividido em très partes tratou na primeira 
dos interesses que a métropole podia tirar da riquissima colonia 
americana, na segunda analysou a situação presente e futuia das 
outras situadas n’Africa, Asia e Oceania ; consagrando a terceira 
parte ao estudo das vantagens que mutuamente se poderião conce - 
der Portugal e as demais nações da Europa. Com elevação de vistas 
muito superior a de quasi todos os publicistas contemporâneos 
traçou a larga via do progresso que cumpria trilhar para subtrahir 
0 reino ao abatimento em que cahira, e rasgando o veo do futuro 
entreviu o grandioso porvir destinado a sua olvidada patiia.

J o s é  d a  S i l v a  L i s b o a  {visconde de Cayrü) : — Nascido na cidade 
do Salvador da Bahia no anno de 1756, póde ser considerado como o 
continuador das largas vistas do bispo Azeredo Goitinho, e merece 
ser denominado de pai da economia politica hrazüeira  ^ De facto 
foi elle quem em 1804 deu ao prelo os Princípios d ’Economia  
Politica para servir de introdacção a tentativa economical — quem 
juntando a theoria a acção influiu poderosamente para a revogação 
do ominoso systema colonial, aconselhando ao principe regente

1 Consta-nos que d’esse opusculo derão-se mais duas edições, sempre ás expen- 
sas d’Academia : sendo a segunda (de 1816 corrigida e acrescentada pelo auctor ; 
e a terceira, dado á estampa em 1828, reproducção da anterior)

2 Antes que se manifestasse sob esse aspecto já se fizera conhecido publicando 
(de 1801-1808) uma obra em sete tomos com o titulo de —  Princípios de Direito 
Mercantil c leis da marinha, etc. —  a primeira que existiu em lingua portugueza, 
e que, apesar de todos os progressos do século —  « conserva n’actualidade (diz em 
(M’itico) 0 m«srno interesse que lograra na epocha da sua publicação. —
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que promulgasse a caria regia de 24 de janeiro 1808 ; quem pri­
meiro lecionou entre nós a imporlanlissima sciencia d’Adão Smith. 
Abarcando em sua vastissima eriidicção quasi todos os ramos de 
conhecimentos humanos. Silva Lisboa (agraciado depois com o titulo 
de visconde de Cayrú) foi um escriptor polygrapho um verdadeiro 
paladino da imprensa, na qual sustentou-se firme e impreterito 
até os derradeiros momentos d’exislencia, finalisada a 20 d’agosto 
de 1835. Em quasi todos os escriptos polêmicos do nosso patricio 
nota-se certo azedume as vezes combinado com altas dozes d’essa 
ironia, a que os inglezes chamão de hum our. Clássico por indole 
faltava ao seu estylo a ductilidade necessária ao publicista.

P H I L O L O G I A

A ntomio de  Mo r a e s  e  S i l v a :—Nasceu na cidade do Rio de Janeiro 
no anno de 1755, e sendo mandado á universidade de Coimbra 
para estudar direito, comprometteu-se com o Sancto Ofllcio em 
cujos cárceres permaneceu por espaço de dous annos. Passando-se 
depois á Inglaterra serviu de secretario particular do'embaixador 
portuguez, visconde de Balsemão,e utilisando-se da sua escolhida 
livraria começou a feitura do Diccionario da L ingua  P ortíigueza, 
dadoá estampa em 1789. Não foi a primeira edição mais do que 
resumo methodico do indigesto vocabulário de D. Raphael 
Bluteaii, mas na segunda, publicada em 1813, ergueu o mais vasto 
monumento lexicologico que até boje possuimos. Compoz outrosim 
um Epitome de Grammalica Pórtugueza, que viu a luz da imprensa 
em Lisboa nó atino de 1806 e parece que também escrevera uma 
Grammalica Philosophka, que nunca chegou a imprimir-se

1 No anno de 1829 publicou a Historia dos Principaes Successos Politicos do 
Império do Brazil, enfadonha e deficiente chronica muito somenos a bem mere­
cida reputação do auctor.

2 Numa carta inédita (([ue temos á vista) mandada de Pernambuco a seu amigo 
José da Silva Lisboa exprimia-sc Moraes nestes termos:

« O padre Caldas me escreveu que odefuncto conde de Linhares havia mandado 
entregar a vossa mercê c ao doutor Marianno um manuscripto meu de Graminatica

r í
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Diz-se que a causa de haver-se Moraes elevado ao pináculo da 
philologia porlugueza, partira dos motejos que sobre a sua defeituosa 
pronuncia e viciosa locuçcão lhe dirigião alguns condiscípulos da 
universidade. Tomando d’elles o mais nobre dos desforços appli- 
cou-se assiduamente ao estudo do idioma vernáculo, e em breve 
tempo conseguiu tão amplo cabedal de conhecimentos que todos 
lhe cederão a primazia. Ainda hoje sua auctoridade faz fé em pontos 
de linguagem, e nenhum dos que lhe tem succedido nesse mister, 
hão attingido a tão alto grão de perfeição. Devem-se-lhe igualmente 
algumas versões do inglez e do francez, especiíicadamente da 
Historia de Portugal, composta no primeiro d’esses idiomas por uma 
sociedade de litteratos, a qual addicionou notas e esclarecimentos 
de subida importância. Depois de haver por alguns annos advogado 
n’antiga villa (hoje cidade) do Recife, recolheu-se ao seu engenho 
da Moribeca, onde o forão surprehender os acontecimentos politicos 
de i817. Nessa difficilima provação houve-se com raro critério, 
respeitado por ambas as parcialidades, e mantendo uma neutrali­
dade que nenhum outro soube imitar. No regaço da familia, que 
estremecidamente o amava,chegouabem avançada idade, fallecendo 
no anno de 1824. É por certo honrosissimo para nós outros brazi- 
leiros que o homem que mais profunda e scientificamente versou a 
lingua de Camões e de Barros tivesse visto a luz do dia d’este lado 
do athlantico.

M E M Ó R I A S  H I S T Ó R I C A S

CoNEGO Luiz Go n çalves  dos S a n t o s : — Foi natural do Rio de 
Janeiro e nascido no anno de 1767. Abraçando, por sincera voca­
ção, a vida ecclesiastica recebeu ordens sacras das mãos do bispo

para se dedicar ao príncipe da Beira, e se imprimir na typographia regia. Cuido 
que essa officina está occuj>ada em obras de maior importância que esse insignifi­
cante trabalho que terá cabimento com as tenças obrigadas dos marzaganistas; nos 
quaes termos e bem fundada supposição, porque sei as custezas publicas, e mais 
para obra nada esmerada, rogo-lhe que se pode nisto inlluir alguma cousa, me faça 
0 favor de mandar por via do amigo João de Deus o tal jiapel (jue eu principalmente 
destinava para deixar a alguns amigos uma prova juiblica da minha gratidão, 
ainda (jueo monumento não fosse de grande apreço, nem de perpeluidade. »
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Mascarenhas, e, ainda mancebo votou-se ao magistério da lingua 
latina no antigo seminário da Lapa, succedendo pouco depois ao 
padre doutor Goulão na regencia da cadeira de philosophia racional 
e moral. Agraciado com o habito de Christo em 1825 foi em 1839 
provido num dos canonicatos da cathedral e capella imperial do Rio 
de Janeiro, que assiduamente exerceu até a epocha da sua morte, 
occorrida no dia l.*" de dezembro de 1844. Prescindindo d’analyse 
dos numerosos opusculos e artigos jornalisticos'que escreveu sobre 
assumptos politicos e religiosos, nos quaes ostentou sempre giande 
ardor tribunicio, occupar-nos-hemos tão sómente da sua obra de 
maior tomo, e que particularmente se prende á epocha que estuda­
mos. Inlituloii-a elle — Memórias para servir á historia do reino  
do B ra z il\ escriptas na corte do Rio de Janeiro em 1821 e offereci- 
das a S. M. El-Rei D. João VI —. Sahirão ellas dos prelos da 
oííicina regia de Lisboa no anno de 182o-1826. Acerca do quilate 
litterario d’esse escripto, seja-nos licito repetir aqui o que n outro 
lugar dissemos: cc Não são por certo estas Memórias um modelo d e- 
legancia e atticismo de linguagem: nenhum sopro philosophico 
anima suas paginas d’onde toge espavorida a critica ao luido de 
continuas e bombásticas hyperboles. São porém um vasto reposito- 
rio onde irá buscar o futuro historiador d’essa epocha elementos 
para a sua obra, não o isentando porém da tarefa de joeirar os 
factos. Faltava a Luiz Gonçalves dos Santos os dotes de historiador: 
compillador infatigável nunca devera passar de chronista, ohoniado 
e virtuoso sacerdote não podia offerecer em suas Memoiias o 
attractive que a malidicencia empresta ás de Saint-Simon ’. » 

PizARRO E A r a u j o  ( Mosenhor José 'de Sonsa A zeved o ,. Nascido 
nesta cidade do Rio de Janeiro no anno de 1753 fez os estudos 
preparatories em sua patria passando-se depois a Coimbra afim 
de seguir o curso de cânones, em que graduou-se. Decidindo-se 
pela carreira ecclesiastica recebeu em Lisboa todas as ordens,

, Vide —  0 CüNEGO Luiz CxOnçalves uos Santos — Sua Vida e  Suas Obras — 
Estudo Bioçiraphwo pelo Conejjo Doutor.f. G. Fernandes Pinheiro, impresso na 

Rev. T r im 'do Inst. lí. e G. tomo XXV (anno de 1862).
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sendo ein seguida despachado conego da cathedral do Rio de J a ­
neiro. Gubiçoso de conhecimentos históricos deu-se á severas e 
assiduas pesquisas traçando em 1781 os primeiros lineamentos das 
suas — Memórias Históricas do Rio de Janeiro, e das p ro v in d a s  
annexas á jnrisdicção do vice-rei do Estado do B ra z il  — Com­
põe-se de nove volumes, impressos nesta capital de 1820-1822, e 
representão o fructo de suas visitas as igrejas e capellas do bispado 
no periodo decorrido de 1794-1799. Munido de licença regia volveu 
ás margens do Tejo no anno de 1801, e, angariando as bôas graças 
do principe regente, trocou a sua cadeira canonical da sé flumi­
nense por outra da mesma categoria na patriarchal de Lisboa, que 
occupou até regressar para o Brazil acompanhando a.familia real. 
Reintegrado em sua autiga conezia addicionou-lhe os cargos de 
procurador geral das très ordens militares. Foi successivamente 
elevado a hierarcliia de monsenhor arcipreste, conselheiro e conde­
corado com a venera da ordem da Torre e Espada, aposentando-se 
em 1828 com as honras de ministro do supremo tribunal da justiça. 
Posto que sempre arredio da politica foi eleito deputudo á pri­
meira camara a qual teve a honra de presidir. Na avançada idade 
de setenta e sete annos falleceu d’um ataque apoplético passeando 
no jardim botânico (á 14 de maio de 1830).

As Memórias Históricas do Rio de Janeiro peccão por absoluta 
falta de methodo e a confusão de subsidies d’inestimavel valor com 
outros de pequeno, ou nenhum merecimento. Quem quizer utili- 
sar-se das riquezas que ahi se occulta deverá revestir-se de paciência 
benedictina e fabricar para seu proprio uso um fio d’Ariadne que 
lhe permitta entrar e sahir desassombradamente nesse laby­
rinthe.

Relativamente a tão vasta monographia associamo-mos aos 
laudo do sr.'conselheiro Pereira da Silva formulado nestas pa­
lavras :

(( Nas Memórias Históricas do Rio de Janeiro não se vê o phi­
losophe extrahindo lições para esclarecer o povo. Descobre-se 
unicamente o homem que indagou todos os acontecimentos por 
mais pequenos ; estudou-os em sua nudez c fidelidade, e os mani-
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festa ao mundo ingênua e modestamente, e com a mais escrupulosa 
consciência .̂ »

E S T A B E L E C I M E N T O S  L I T f E R A R I O S

Grande importância teve nessa epocha um aclo de regia munifi­
cência do principe D. João, facultando ao publico (em 1810) a 
escolhida bibliotheca que consigo transportara, composta de mais 
de sessenta mil volumes, e cuja guarda confiára a dois esclaiecidos 
ecclesiasticos Na deficiência que então havia de livros foi seme­
lhante acto applaudido pelos estudiosos, que sedentos correrão a 
saciar-se em tão copioso manancial. Forma essa bibliotheca o fundo 
da hoje denominada — Publica— acrescentada com varias doações 
e compras que a tem gradualmente opulentado ; posto que ainda 
se conserve longe dos desejos e aspirações dos cultores das patrias 
letras

J O R N A L I S M O

Também data d’esse tempo a apparição da primeira revista 
litteraria  ̂ dirigida pelo matbematico Manuel herreiia dAiaujo 
Guimarães, natural da cidade da Bahia, e lente d Academia Militar

' V a r õ e s  i l l i j s t r e s  do b r a s i l  durante os tempos eoloniaes tom o I I  3'' 

edição —  Pariz —  1868.

2 Os padi-es-meslres Fr. tGregorio Viegas (fluminense) e Fr. Joaquim Dámaso 

(da congregação do Oratorio.)

3 Poucos sabem que nas minas d’essa bibliotheca encerra-se um thesouro de 
extraordinário valor bibliographico : referimo-nos a preciosa collecção de oitenta 
e seis volumes in folio coordenada pelo abbade Barbosa Machado, e constante de 
interessantíssimos opusculos .adquiridos nas feiras e banquetas dos allarrabistas, 
arrematações judiciarias e vendas jiarticulares ; a que o intatigavel abbade con-

orria no proposito de subtrahir ao extravio e coordenar documentos, que, sem 
essa louvável diligencia, lainentariamos hoje como irremediavelmente perdidos.

A Gazeta do Rio de Janeiro, sahida da imprensa regia a 10 de setembro de 
1808, foi 0 primeiro periodico politico publicado nesta cidade. Consta da Memórias 
Jlistorieas e Potiticas da Provineia da Bahia pelo coronel Accioli (tomo I —  pag. 
308j que em janeiro de 1811 facultou o conde dos Arcos ao arcebispo o poder 
d’escolher censores entre as pessoas illustradas comcçaiido desde logo a publicação 

d’uma gazeta intitulada —  A Idade d’ouro.
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d’esta cidade, onde falleceu em 1838 na idade de sessenta e um 
annos. Intitulava-se essa revista O Patriota, tendo por collabora- 
dores Sylvestre Pinheiro Ferreira, Domingos Borges de Barros 
(depois visconde da Pedra Branca), José Saturnino da Costa Pereira 
José Bonifacio d’Andrade e Silva, Marianno José Pereira da Fonseca 
(depois marquez de Maricá) etc C Contem documentos (inéditos) 
de grande importância e relativos a historia politica, litteraria, 
ecclesiastica, etc do Brazil e de Portugal bellissimas poesias^ 
succulentos artigos, concernentes á industria, sciencias e artes, e 
vários outros assumptos apreciáveis e diíTicilimos alguns d’encontrar. 
Ouvem-se ahi os primeiros vagidos da critica, e o verbo balbu­
ciante das discussões scienlifico-litterarias.

Não fecharemos o cyclo sem fazer honrosa menção d’outro 
periodico, que supposto publicado em paiz estrangeiro (Londres), 
occupava-se seriamente com os negocios de Portuga! e Brazil, 
prestando d’ess’arte relevantissimos serviços. Redigia-o um dis- 
tincto compatriota nosso fííypolito José da Costa Pereira) e intitu- 
lava-se — O Correio B raziliense, A rm a zém  Lüterario . Começou a 
sahir a lume em junho de 1808 e continuou com a maior regula­
ridade até 1822, franqueando suas columnas ás opiniões as mais 
adiantadas em politica e religião, o que valeu-lhe a defesa, imposta 
l)ela regencia de Lisbôa, de penetrar ém Portugal.

SEGUNDA EPOCIIA (1822-1840)

O brado do Ypiranga, repercutindo pelos montes e quebradas do 
Brazil, annunciou a existência d’uma nova e vivaz nacionalidade, 
que, semelhante a multicòr borboleta, desprendia-se do casulo 
colonial. Releva porém confessar que esse magno evento politico 
pouca inftuencia exerceu sobre a indole da nossa litteratura. Os

‘ Consta essa revista, ou antes jornal litterario, politico, incrcantü, como se 
denominava, de tres volumes, sendo o primeiro no formato de 8“ pequeno e os dois 
outros no dc 8° grande. Irnprimiu-se na imprensa regia desde o principio do anno 
de 181.8 até o fim do de 181V
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paladinos da liberdade, os pregoeiros dos novos princípios, fariao 
garbo de subserviência ás tradições arcadicas, e docilmente conli- 
nuavão no novo império a escola litteraria que florescera em Portu­
gal pelos fins do século XVIII e começos de XIX.

Como de costume evidenciaremos o nosso asserto descendo ao 
terreno positivo dos factos e fazendo uma breve resenba dos typos 
característicos da epoclia em cada genero, ou especie.

P O E S I A

N a t iv id a d e  S a l d a n h a  {José íía)-N atural de Pernambuco, onde 
nascera em 1790, e onde fizera seus estudos preliminares antes de 
partir para Coimbra em cuja universidade cursou as aulas de 
direito civil e canonico, no qual graduou-se. Quando ainda fre­
quentava os bancos universatarios deu ao prelo umas Poesias offe- 
recidas aos amantes do B ra z il •, nas quaes avultão as odes em 
honra dos valorosos pernambucanos que no século XVII haviao com­
batido contra os hollandezes. Consta que volvendo a patria abrira 
escriptorio d’advocacia, do quíil tirava meios de folgada e honesta 
subsistência, quando veio distrahi-lo de tão honroso mister a revolu­
ção republiccana de 1821. Tomando activa parte nesse movimento 
serviu de secretario ao presidente Manuel de Carvalho, sendo, pelo 
mallogro d’essa tentativa, obrigado a expatriar-se. Refugiando-se 
em Londres e depois em Paris viveu por algum tempo dos soccor- 
ros que lhe ministravão antigos condiscípulos de Coimbra, embar- 
cando-se depois para os Estados-Unidos, d’onde, depois de curta 
residência, trasladou-se ao Mexico, sempre perseguido pelo ma 
fortuna. Na capital d’essa republica diz-se haver fallecido em 
estado d’extrema miséria.

D’alludida collecção de poesias destacão-se as odes pindaricas 
em que (íelebrisou a gloria dos heroes pernambucanos. Citão-se 
como selectas as consagradas a memória d’André \idal de Negreiros, 
D. Antonio Philippe Camarão, Henrique Dias, e Francisco Rebello, 
cognominado — Rehellinho. — *

1 Formão urn iietíiieno volume de 135 (las- in-8. impressas na typog:raphia da 

universidade no anuo de 18:22.
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São taes odes moldadas pelas d’Antonio Diniz de Cruz e Silva, 
conseguindo por vezes emparelhar com o original. Descambão 
porém nos mesmos defeitos da empliase e da empollação, que 
quasi todos os poetas contemporâneos confundião com a sublimi­
dade, Quanto a linguagem é ella essencialmente vernacula e imune 
d esses idiotismos, que não raro se encontrão nos melhores escrip- 
tores d’um e d’outro hemispherio,

J o s é  B o n if a c io  {íV A ndrada e S ilva) : — Nascido n’antiga villa 
de Sanctos (provincia de S. Paulo) aos 13 de junho de 1763 
trasladou-se a Coimbra apenas terminado o seu curso de humani­
dades. Nessa celebre universidade frequentou com igual assidui­
dade as aulas de direito civil e philosophia natural, graduando-se 
em ambas as faculdades. Indo para Lisboa com designio de seguir 
a magistratura dissúadiu-o d’isso o duque de Lafões convidando-o 
a applicar-se ás sciencias naturaes, para o que mostrava grande 
propensão. Fe-lo o referido duque entrar para a Academia Real das 
Sciencias (de que era presidente) conseguindo do governo pensionar 
0 moço brazileiro para ir em diversos paizes da Europa aperfeiçoar 
os seus conhecimentos. Visitou successivamente Hespanha, França, 
Italia, Allemanha, Dinamarca, Suécia, Noruega, Ilollanda, Suissa 
e Inglaterra, achando-se de volta a Portugal no primeiro anno do 
presente século. Recebeu então a nomeação de intendente geral 
das minas com o predicamento de desembargador da relação do 
PortOj e conjunctainente o diploma de lente de metalurgia e geog- 
nesia da universidade de Coimbra. Por occasião da invasão 
franceza em 1807 organisou para a defeza do paiz um corpo acadê­
mico de que foi nomeado major e depois tenente-coronel. Occupou 
mais tarde 0 lugar de intendente da policia da cidade do Porto, em 
cujo emprego houve-se com grande energia a abnegação. Saudades 
da patria o Irouxerão ao Brazil em 1819, e recolhendo-se a sua 
provincia natal, ahi o forão encontrar os acontecimentos politicos 
dos annos de 1821-1822. Não é para este livro a enumeração dos 
relevantes serviços prestados nessa epocha pelo conselheiro José Bo­
nifacio, a quem não se pode contestar o honroso titulo de — m in is ­
tro da iiidependencia. — Omittiremos outrosim as tribulações que 
lhe amargurarão a existência para unicamente registar o facto de
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ter sido elle escolhido pelo fundador do império (em 7 de Abril 
de 1831j para tutor de S. M. o senhor D. Pedro II e das suas sere­
níssimas irmãs. A 6 d’abril de 1838 exhalou o ultimo suspiro no 
pictoresco sitio de S. Domingos de Nictheroy h

Durante o seu desterro em Bordéos (i8'25) publicou José Boni­
facio as Poesias A vulsas de Américo E lysio  nas quaes se recom- 
mendào algumas odes horacianas, e cantatas no gosto de J. B. 
Rousseau. Notão-se também abi versões de Ilesiodo, Pindaro, 
Virgilio, Ossian, Young, etc.

Apparecem fóra d’essa collecção algumas outras poesias, como 
seja a ode aos gregos, impressa no tomo X das Memórias d 'A cade­
m ia Real das Sciencias de Lisboa-e reproduzida no -i« caderno do 
Parnaso B razileiro .

Em todas as suas composições mostrou-se o nosso benemerito 
conterrâneo seguidor das formas classicas da poesia portugueza, 
trilhando as pégadas de Garção, Antonio Ribeiro dos Sanctos e 
sobretudo de Pbilinto Elysio, que parece Ibe haver servido de 
principal paradigma. Seus versos são harmoniosos e castiça 
a dicção.

D o m in g o s  B o r g e s  d e  B a r r o s ;—{Visconde da Pedra Branca). Viu 
a luz do dia na província da Bahia pelos fins do século passado e 
dirigindo-se (como quasi todos os seus compatriotas favorecidos da 
fortuna) as poéticas ribas de Mondego formou-se na faculdade de 
direito. Foi depois viajar, e estando em Pariz em 1810 ligou-se 
em intima amizade com o eximio poeta Francisco Manuel do Nas­
cimento, que inspirou-ílie decidido amor pelos clássicos. Eleito 
deputado ás cortes geraes constituintes da nação portugueza nellas 
tomou assento, como representante da sua província natal. Tor­
nou-se notável nesse venerando congresso pela apresentação d’urna 
proposta concedendo ao sexo feminino todos os direitos politicos.

1 a  gratidão nacional, depois de se ter feito esperar pelo longo periodo de 
cincoenta annos, acaba de desendividar-se erguendo-lhe (no dia 7 de setembro 
de i87“2) uma estatua pedestre na praça de S. Francisco de Paula. Foi essa 
estatua, fundida em Paris pelo sr. Rochet e feita á expensas d’uma subscripção, 
agenciada pelo InslUulo Historico Geographico Rrazileii'o. —
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Coube-lhe a honra de ser o primeiro representante diplomático do 
Brazil em França concorrendo grandemente para que esse paÍ2 
reconhecesse a nossa emancipação politica. Eleito senador fez parte 
da organisação primitiva d’esse corpo, que illustrou muitas 
vezes com sua palavra e luminosos pareceres. Havendo feito uma 
prolongada residência na Europa regressou a seu? lares, e philoso- 
phicamente aguardou a morte que visitou-o no armo de 1855.

Alem d’uma excellente traducção do poema de Legouvé intitu­
lado— O Merecimento das Mulheres \ — \mh\\cou em  Parizem 1825 
dois volumes de Poesias offerecidas ás senhoras brazileiras por 
umbahiano, cuja leitura, diz o senhor Fernando Dénis, Iheins- 
pirára o rn ais vivo interesse. Nos últimos annos de vida compoz 
um novo volume de poesias, também dedicado a suas patricias, e 
escreveu um poemeto intitulado — Os Tumulos imitado d outro 
d’igual titulo do laureado poeta italiano ílugo Foscolo.

Primava Borges de Barros na especie erotica e mostrava-se 
discipulo aproveitado de Bocage, cuja versificação buscava imitar, 
dulcificando-a com certos requebros. Na correcção da forma era 
Philinto seu mentor; e pode-se por isso considerar o seu estylo 
como dos mais correctos que entre nós tem existido.

Com grande imparcialidade e summa precisão julgou-o o sr. 
Porto-Alegre quando disse :

(1 Como poeta pertencia á escola classica, mas o seu genero fa­
vorito, 0 da sua natureza erotica, o impedia d’ elevar-se aosarrojos 
varonis das musas inflamadas, purista e suave metrificador gozará 
por muito tempo de boa nomeada *. »

M a n u e l  A l v e s  B r a n c o  (V\scondedeCaravellas) —  :¥  oi igualmente 
natural da Bahia e nascido no anno de 1797. Destinando-se pri­
meiramente ás sciencias naturaes seguiu o curso d’essas matérias 
até 0 quarto anno da universidade de Coimbra, e mudando subita­
mente de proposiío deu-se ao estudo das leis conseguindo a sua 
formatura em 1823.

1 Sahiu dos prelos da imprensa regia do Rio de Janeiro no anno de 1813, assig- 
uadü com a inicial B***, do appellido do traductor.

2 Elogio dos socios do Instituto fallecidos no anno de 1853 impresso na Rev. 
Trimemal tomo W \]\ —  Suppleinento.
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Chegando a Bahia, pouco depois da retirada do general Madeira 
(1824), exerceu o cargo de juiz do crime, sendo depois des­
pachado juiz de fóra de Santo Amaro, e d’ahi removido para igual 
magistratura nesta cidade do Rio de Janeiro. Em 1830 tomou 
assento na camara dos deputados entre os membros do partido 
liberal, e teve grande parte na redacção do codigo do processo 
criminal (hoje modificado pelas leis de 3 de dezembro de 1841 e 
20 de setembro de 1871). Chamado em 1832 ao thesouro nacional, 
na qualidade de contador geral, introduziu nessa repartição uti- 
lissimas reformas, e se fez de tal modo conhecido que logo 
ascendeu ao ministério, encarregado-se das pastas da justiça e 
negocios estrangeiros. Em 1837 foi escolhido senador pela sua pro- 
vincia, e em 1840 occupou o ministério da fazenda, por escolha do 
regente Arujo Lima (depois visconde e marquez d Olinda). Voltou 
ao ministério em 1844 iniciando então uma serie de medidas eco­
nomias, que augrnentarão progressivamente as rendas publicas. 
Foi elle quem organisou o conselho de ministros, creando o lugar 
de presidente como centro de gravidade; teve assento no conselho 
d’Estado, e foi agraciado com o titulo de segundo visconde de 
Caravellas. Falleceu nesta corte no dia 13 de junho de 1855.

Não nos consta que jamais confiasse á imprensa qualquer collec- 
ção de poesias, e apenas conhecemos duas odes, registadas nas 
columnas da M inerva B razü iense  (tomo I. pag. 40 e82). São con­
sagradas a primeira — a p rim a vera — ea segunda áliberaacle 
motivo da proclamação da constituição portugueza de 1820. Notá­
veis pela elevação de pensamento emagestade de versificação revelão 
assidua convivência com os escriptos de Philinto Elysio L

1 Pode-se incluir entre os poetas brasileiros que continuarão as tradições arca„ 
dicas com um talento secundário na invenção mas de primeira força quanto a forma 
a Manuel Odorico Mendes, natural da cidade de S. Luiz do Maranhão, 
estrenno paladino das ideias liberaes, tanto na imprensa como na camara dos 
deputados, de que foi membro durante as primeiras legislaturas.

Só conhecemos como fructo da sua musa original o hijmno a tarde echo 
remoto da escola philintista, tão recommendavel pela correcção e pureza de lin­

guagem como immune a inspiração.
Como tradnctor deixou-nos Odorico trabalhos primorosos, v. g. as rage
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J O R N A L I S M O  P O L I T I C O

Crescido foi o numero de periódicos politicos que vierão a lume 
nesta cidade apenas proclamadas as bases da constituição que as 
cortes constituintes da nação portugueza erão chamadas a le­
gislar C I

Com a partida d’el-rei e a consequente regencia do principe D. 
Pedro recrudesceu o ardor politico, e entre os periódicos que se 
tornarão orgãos das novas ideias figurarão em primeira plana o R e­
verbero, redigido pelo padre Januario da Cunha Barbosa e Joaquim 
Gonçalves Ledo, e o Rerjulador B ra z  le rõ de lavra do padre mestre 
Fr. Francisco de S. Thereza de Jesus Sampaio 0 descomedi­
mento de linguagem da mór parte d’esses periódicos, e os perni­
ciosos principios de que muitos d’elles se fizerão pregoeiros 
cohonestarão certas medidas repressivas da livre manifestação do 
pensamento, por sem duvida uma das mais gloriosas conquistas do 
regimen liberal.

A primeira lei reguladora d’esse direito foi promulgada no anuo 
de 4823 e deveu-se a iniciativa d’alguns prestantes cidadãos que 
tinlião assento na assemblea constituinte.

No anno seguinte (1824' começou a apparecer o Espectador 
B ra zü e irO y  mais tardé’' metamorphoseado em Jornal do Commercio

dias Merope e Tancredo de Voltaire, e a versão esmeradissima das obras poéticas 
de Virgílio.

Consta que também se oceupava em trasladar para o nosso idioma (que tão 
proíicientemente conhecia) as obras de Horacio, e que deixara completa e em 
estado de subir ao prelo a traducção da Iliada de Homero.

t
1 Em 1821 publicavão-se nesta capital os seguintes periódicos —  Amigo do rei 

e da naç.ao, Sabbatina Familiar, Patriota, Conciliador do Reino-Unido, Consti­
tucional, Espelho, Reverbero e Malagueta — (Vide a Memória do sr. dr. Moreira 
d’Azevedo intitulada — Origem e Desenvolvimento do hnprensa no Rio de Janeiro 
—  impressa na Rev. Trim, do Inst. ílistorico, tomo XXVH l— (1563).

2 Kesse mesmo anno (1821) começou a publicação do Diário do Rio de Janeiro, 
fundado por Zepliirino Victor Meirelles, e consagrado a noticias locaes eannuncios 
Vendia-se cada numero avulso a 20 reis d’onde lhe veio o nome vulgar de Diário 
de Vintém (VideMem. supracitada).
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que, pela constancia e tino de suas administrações, attingiu as 
colossaes proporções em que aclualmeiite se acha

A  Astréa  habilmente redigida pelos deputados José [Joaquim 
Vieira Souto e Antonio José do Amaral foi extremado orgão do 
liberalismo exaltado, ao passo que a A iiron i Flum inense ^ escripta 
por outro deputado (Evaristo Ferreira da Veiga), fazia ao governo 
uma opposiçíão, tão vigorosa nos principios como moderada e amena 
na linguagem, dando d’ess’arte o primeiro exemplo da discussão 
cavalheiresca. Por isso recebeu-a o publico com particular estima ; 
os seus numeros erão ardentemente desejados, e suprema in­
fluencia exercerão os seus conselhos na direcção que tomarão 
os negocios politicos em seguida da revolução d’abril.

A abdicação do primeiro iniperador produziu, como era d’esperar, 
grande exacerbação nos anirnos, reílectida na virulenta linguagem 
da imprensa periódica. Arre:neçavão-se mutuameiUe os represen­
tantes dos partidos politicos os mais grosseiros insultos e doestos, 
e não trepidavão diante das mais inverosímeis cahimnias, seguindo 
talvez a maxima alludida por Beaumarchais \  Excepção feita d’um 
ou outro artigo em que a musa de Juvenal ou d’Aretino por vezes 
inspirava chistosas satyras, ou quando os echos longínquos dos 
libellistas francezes dictavão eloquentes verrinas, pouco linlia a 
litteratura que respigar nessa enfezada seara.

Na atmosphera impregnada de mephiticos vapores surgiu um 
Jornal critico e litterario^ pertencente a especie conhecida hoje 
pela denominação — humoristica —. Era elle o Siinplicío, glorioso

1 Foi empreza d’um francez chamado Emilio Seignot Plancher, dono d’uma 
typographia sita na rua do Ouvidor. Publicava-se très vezes por semana e torna­
va-se diaria no tempo dos traballios legislativos. Ern 1827 mudou o titulo d’Espec­
tador Brazileiro para o de Jornal do Commercio.

2 Começou a publicar-se em 1S26 e durou até 1832.
' O

* Sahiu 0 primeiro numero d’esse periodico da lypographia do Diário em 21  de 
dezembro de 1827 e cessou de publicar-se em dezembro de lò’3a.

 ̂ Calomniez, caloínniez, quelque chose en restera.
T. Il 27
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ascendente de muitos outros de igual jaez, que mais ou menos lhe 
trilharão as pegadas

Entre os atmos de 1835-1830 eraprehenderão alguns mancebos 
(hoje anciãos respeitáveis por suas luzes, experiencia, e serviços) 
duas publicações em i|ue a discussão dos principios políticos, liUe- 
rarios e arlisticos occupassem o espaço que costuma consagrar-1 es 
a imprensa dos paizesp cultos. Esses generosos tentames denomi- 
narão-se — 0 C/íroins(a— e o — J o r n a l  dos D ebates— . Recommen- 
damos a sua leitura a quantos de coração se interessão por conhecer 
0 desenvolvimento que temos tido desde a epocha da nossa eman­
cipação politica, assegurando-lhes que nesses periodicos encontra­
rão, em estado de larvas, muitas das doutrinas ora predominantes, 
assim como malogradas muitas e viçosas esperanças.

Ao findar a epocha em que nos achamos (1839) veio a luz a 
primeira revista verdadeiramente litteraria, orgão d’uma associaçao 
que então constituiu-se nesta cidade, da qual mais d’espaço occu- 
par-nos-hemos

Apreciando a influencia do jornalismo nessa epocha eis como se 
exprime osr. dr. Moreira d’.-Vzevedo na sua por nós tão consultada
Memória; « .......devemos observar que raro era durante o reinado
do primeiro imperador apparecer um periodico consagrado as 
letras ou ãs sciencias; dominava o jornalismo político ; erao as 
publicações orgãos dos partidos, a imprensa a arena onde cada 
faccão, cada partido, se guerreava: cada jornal linha a cor de seu 
partido ; usava-se daiinpreiisa, não como uin meio d entretenimento 
ou instrucção, senão como uma arma de defeza, ou de ataque 
assim devera acontecer em uma epocha de reconstrucçao social.

1 Forão elles; O Simplicio üa Hoç.a, O SimpUeio Aiiligo, 0  Slmplicio R igo -
T f  « e i r o  . m  ,10 smplioio. 0 Filko io  SmpUo o. O Novo S m p l ^  

T oda  e a m h e ,  do Simplicio. Esto ultimo perioil.co Jeveu sua funclaçao a 
Fni,cisco lio Paula licito, Ivposcapho de gca.ule lalouto e pocsevecauça, que 
clie-ou por seus pro|irios esforços, a cousliluic|e um dos pnucipaes edictores d 
u S a  lena, e a cuj.as animações levarão mufos esperançosos mancebos a nao 
desacoroçoai-ein em suas tentativas litterarias.

2 Referimo-nos a Revista Trhnensal do Instituto Historico e Geographico Bra- 

zileiro.
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que presidia uin novo systema de governo, á inauguração d’um 
império, á outorga d’uma carta constitucional.

E l o q u ê n c i a  p a r l a m e n t a r

Antes da solemne proclamação da independencia fôra convocada 
pelo principe-regente (a 3 de junho de 1822) uma assemblea geral 
constituinte e legislativa do reino do Brazil, a qual devera com- 
por-se de cem deputados.

Parecerá talvez exagerado esse numero a quem attender ao estado 
d’atrazo em que ainda estavamos ; a experiencia porém demonstrou 
que não errára muito em seus cálculos o arbitrador de semelhante 
algarismo, porquanto enviarão as provincias á esse augusto congr-sso 
varões notáveis pela sua sciencia e firmeza de caracter. « 0 que 
mais illustrado havia no paiz (diz o sr. dr. Homem de Mello) tudo 
quanto este possuia de tradições administrativas e habilitações 
practicas, achava-se reunido no seio da nova assemblea. Todas as 
classes elevadas e importantes da sociedade estavão ahi dignamente 
representadas: o clero, a alta magistratura, e a administração 
superior do "Estado. Entre os eleitos figuravão jurisconsultos de 
nota, litteratos de merecimento provado, e militares cheios de 
illustração e serviços *. »

Alguns membros d’essa assemblea havião pertencido ás cortes 
de Lisboa de 1822, onde deixarão honroso nome. Erão elles 
Antonio Carlos, Araujo Lima Moniz Tavares, Vergueiro, José 
Ricardo, Fernandes Pinheiro  ̂ Feijó e Alencar.

A essa brilhante pleiade juntarão-se e J. J. Carneiro de Campos 
L. J. de Carvalho e Mello ®; J. da Silva Lisboa ® Martin Francisco;

' A Constituinte perante a Historia —  2.“ edição —  Rio de Janeiro —  1S68 .—  

2 Depois visconde e marquez d’Olinda.

* Mais tarde visconde de S. Leopoldo.

* Elevado depois a visconde e marquez de Caravellas.

* Posteriormente visconde da Cachoeira 

 ̂ Barão e visconde de Cayrú.
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José Bonifacio ; Maciel da Costa * Nogueira da Gama  ̂ Pereira da 
Cunha ® ; Montezuma * ; Rodrigues de Carvalho, Carneiro da 
Cunha, Araujo Yianna ’ Mariano P. da Fonseca etc. etc.

Nos porfiados debates ahi travados exerceu incontestável primazia 
Antonie Carlos Ribeiro d’Andrada Machado e Silva, cuja palavia 
ardente, gesto aprimorado e larga experiencia, colhida nas cortes 
de Lisboa, onde vimo-lo constaiitemeiite na estacada em defesa de 
nossos preteridos direitos, conferia-lhe por tácito aceordo a direcção 
d’assemblea. c( Sua imaginação (diz o citado sr. dr. Homem de Mello) 
rica e fecunda, sua variada e brilhante erudicção, seu mesmo busto 
magestosamente talhado, allumiado pelas irradiações d uma intelli- 
gencia esplendida, tudo assegurou á sua palavia essaomnipottncia 
grandiosa, que força as convicções, e constitue o segredo dos grandes 
oradores. O talento da eloquência brilhava-lhe na fronte sulcada 
pelo infortúnio; cada debate era um trophéo, cada discuiso uin 
louro que ajuntava á sua coroa d’orador. Sua palavra auctorisada 
dominava as discussões e intervinha para decidir o pleito, como o 
raio rebenta entre trevas para desfazer a tempestade e serenar o 
horisonte. Quando oceupava a tribuna, suas palavras inflamadas pelo 
enthusiasmo, rebenlavão em borbotões, e vasaváo-se nos moldes 
d’uma eloíiuencia animada por urn pensamento viril L »

O sesundo lugar na galeria dos oradores constituintes cabe por 
certo a seu irmão Martim Francisco Ribeiro d’Andrada, caracter 
grave, mixto de Phocion e de Gatão. Com voz pausada, e bem pro­
nunciado accento paulistano, seguia placidamente a argumentação 
como um calculo mathematico, sciencia em que era versadissimo. 
Chamavão-no os contemporâneos — ò dijmnamico da tribuna  .

1 Visconde e marquez de Queluz.

2 Visconde e marquez de Baependy.

3 Visconde e marquez de Inhambupe. 

Visconde de Jequetinhqnha.

8 Visconde e marquez de Sapucahy.

* Visconde e marquez de Maricá.

Const. perante a Historia pag. 10-11.
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Quando porém sentia vibrar-se-lhe a íibra cio patriotismo quebra­
va-se 0 gelo da dialectica e as lavas do Ilecla fulminavão os 
adversários. Antonio Carlos foi o nosso Demosthenes e Martim 
Francisco o nosso Cicero.

Completava José Bonifacio a triade andradina, homem de gabinete 
muito mais do que de tribuna, só apparecia nella quando era pre­
ciso defender seus actos como ministro, ou moderar o debate, deter 
os Ímpetos da opposição, ou quando collocado a sua frente peias 
vicissitudes politicas.

Representava José da Silva Lisboa a erudicção classica; seus 
discursos, intercalados de citações, erão mais académicos do que 
parlamentares. Luiz José deCarvalho e Mello, José Joaquim Carneiro 
de Campos e João Severiano Maciel da Costa, exhibião constantes 
provas de profundos estudos juridicos e administrativos. Montezuma e 
Alencar erão ardentes apostolos das ideias liberaes, em cujas fron­
teiras guerrilhavào os padres José Custodio Dias, Moniz Tavares e 
0 fazendeiro parahybano Carneiro da Cunha. Este ultimo sobretudo 
mostrava-se enthusiasta pela democracia, cuja forma de governo se 
lhe antolhava mais consentânea á prosperidade do paiz.

Nas conferencias e trabalhos de commissões prestavão relevan- 
tissimos serviços os que, não se sentindo votados á tribuna, receavào 
afrontar-lhe os perigos.

Tal foi a esplendida arena que á eloquência parlamentar oífereceu 
a assemblea constituinte, dissolvida a 13 de novembro de 1823 por 
cansas que não é da nossa compelencia a^'eriguar.

Estabelecido definitivamente o regimen constitucional tiverão 
assento em uma,ou outra camara(a dos deputados e a dos senadores) 
quasi todos os ({ue havião feito parte da primeira assemblea 
legislativa.

A essa cohorte de impávidos lidadores, reunirão-se muitos outros, 
cujos nomes a posteridade repete reverenciosa. 0 padre Diogo 
Antonio Feijó, caracter spartano, com ser mais homem d’acçâo do 
que da palavra, obteve alguns triumphos oratorios em criticas 
circumstancias. Era principalmente escrevendo que revelava os 
raríssimos predicados de sua grande alma, espelhada nesse estylo 
nervoso, conciso c d’admiravel bom senso.
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IV :

Bernardo Pereira de Vasconcellos possuia a argucia e a finura do 
estadista, e flagellava os coiilrarios com hervadas setas da mais 
pungente ironia. Servia-lhe 'de contraste Ilonorio Hermeto Carneiro 
Leão S que, sem ambages, marchava direito ao inimigo, e seme­
lhante aos antigos pugis, luctava braço a braço retirando-se vence­
dor ou mal ferido d’arena.

Miguel Calmon du Pin e Almeida % que ainda bem moço repre­
sentara na constituinte a sua provincia natal (a da Bahia) mostrou-se 
na camara dos deputados e mais tarde no senado, orador elegante, 
de formas correctas e amenas, arrebatando o auditorio pela magia 
da sua voz argentina, que lhe mereceu a antonomasia de canario.

Outro orador cuja palavra meiga e fluente prendia a attenção dos 
ouvintes foi Antonio Peregrino Maciel Monteiro esforçado paladino 
na memorável cruzada emprehendida contra a regencia do padre
Feijó.

Formado na solidão de Itú e opulento d’erudiçâo apresentou-se 
Francisco de Paula Souza e Mello na camara dos deputados, e 
depois no senado, como verdadeiro typo do orador parlamentar, 
mais cuidadoso da victoria dos principio do que sedento d’ovaçôes 
e applausos. Burilada na memória dos contemporâneos íicou a sua 
melancólica e imponente pbysionomia e sua voz compassada parece 
ainda reboar nos abóbadas das duas casas do parlamento.

Francisco Alves Machado de Vasconcellos, igualmente originário 
da heróica provincia de S. Paulo, possuia a eloquência brilhante e 
colorida dos grandes oradores francezes do tempo da restauração 
Foy e Manuel erão principalmente seus modelos.

Joaquim Gonçalves Ledo, o distincto jornalista que já vimos col- 
laborar com Januario numa das primeiras gazetas da epocha da 
independencia, não tomou assento na primeira e dissolvida assem- 
bléa, mas representou com grande esplendor a sua provincia

1 Depois visco ode e marquez de Paraná.

2 Visconde e marquez d’Abrantes.

3 Mais tarde barão de Itamaracá, c ministro plenipotenciário do Brazil em 
Lisboa, onde falleccu.



HISTORIA LITTERARIA 443

(a do Rio de Janeiro ) na camara de 18:20 e iia seguinte legisla­
tura. Malquistado com o imperador, com quem privára, fez-llie 
violenta e acrimoniosa opposição pondo ao serviço dos liberaes os 
thesouros da sua facúndia.

Lino Coitinho, Odorico Mendes, Evaristo, Vieira Souto, Amaral, 
e tantos outros, militavão coni galhardia nas fileiras opposicionislas 
durante o primeiro reinado, pugnando pela fiel observância dos 
principios constitucionaes, e no periodo regencial ganharão escla­
recido nome alguns d’esses mesmos lidadores, reforçados com os 
robustos talentos d’Alves Branco, Cândido Baptista d’Oliveira, 
Joaquim José Rodrigues Torres ‘ e os srs. Antonio Pereira Rebou- 
ças, Antonio Paulino Limpo d’Abreu ainda hoje vivos.

M E M Ó R I A S  H I S T Ó R I C A S

Silva L isboa {Ballhasar da) : — Nasceu na cidade do Salvador 
da Bahia aos 0 de janeiro de 1761 e era irmão mais moço de José 
da Silva Lisbôa (visconde de Cayrú) com o qual já nos occupamos. 
Mandado á Coimbra para completar seus estudos formou-se alii em 
direito civil e canonico, havendo frequentado com muito aprovei­
tamento 0 curso de sciencias naturaes. Por sua applicação e excel­
lente proceder mereceu a protecção do bispo D. Francisco de 
Lemos o qual recommendou-o a Martinho de Mello e Castro, que 
então regia o ministério da marinha e Ultramar. Despachado 
juiz de fóra do Rio de Janeiro mostrou iTesse emprego notável 
energia de caracter, não duvidando incorrer nas iras do conde 
de Rezende, que, para desaggravar o seu ajudante d’ordens, 
convencido da complicidade no monopolio das farinhas, obrigou-o 
a embarcar se para Lisboa no praso fatal de très dias.

Plenamente justificado das falsas arguições de que era vic- 
tima foi promovido a ouvidor da comarca dos Ilheos, sendo cumu- 
'lativamente incumbido da inspecção do córte das madeiras.

1 Depois visconde de llaljoraliy. 

s Visconde d’Abaeté.
if'
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Separadas mais tarde as attribiiiçôes da ouvidoria das de juiz 
conservador das matas, optou por este ultimo lugar, que por espaço 
de vinte annos exerceu com summa vantagem do serviço pu­
blico.

Proclamado o systema liberal prestou o juramento á constituição 
portugueza, como d’elle se exigia, declarando ao mesmo tempo — 
que lhe parecia que ella não fazia a felicidade da nação—.

De bom grado adberiu á independencia da patria ; e vindo ao 
Rio de Janeiro conseguiu desbizer a má impressão causada no 
animo de José Bonifacio pela inexacta apreciação dos seus serviços 
nos districtos da Cachoe ra. Rio de Contas e Valença.

Recolhido á vida privada deu-se a advocacia, de que foi distra- 
hido pela honrosa escolha que d’elle fez o governo imperial para 
ir reger uma das cadeiras do curso juridico de S. Paulo. Não lhe 
consentirão porém as enfermidades, concomitantes da velhice, que 
prestasse mais esse assignalado serviço ; assim pois, regressando a 
esta cidade, entregou-se todo a coordenação das numerosas notas e 
apontamentos que colleccionára para a vastissima obra, que inti­
tulou— knnaes do Rio de Jan ero, eque deu a estampa nos annos 
de 1834-1835 h

Socio de varias academias e institutos saudou com effusão o 
estabelecimento do Imtitito Hislorico o Geographico Brazileiro  ̂ : 
e animado por esse sacro enthusiasmo que ás vezes na tarde da 
vida quer tentar os emprehendimentos dajuventude, dispunha-se a 
levar ao prelo novos e importantes trabalhos quando ouvindo o 
0 clangor da trombela da morte adormeceu para a eternidade no 
dia 14 d’agosto de 1840.

 ̂ Formão sete volumes de S" impressos nesta ci Ja le na typographia de Seigaio 
Plancher.

* No relatorio, lido na primeira sessão solemne d’esse Instituto, serviu-se o s e c r e S  

tario perpetuo (conego Januario) d’estas palavras com referencia ao conselheiro- 
Balthasar da Silva Lisboa :

« Éo nosso decano da liltoraíura brazileira, cujas forças em tão avançada idade 
parece que se renovarão á noticia da fundação do nosso Instituto, e o animarão a 
enriquece-lo com muitos e preciosos escripLos, que nos tem enviado e continua a 
enviar. . . . . »
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De quanto? escriptos saliirão da sua douta e laboriosa penna ’ 
goza de indubitável superioridade os supra alludidos — Annaes do 
Rio de Janeiro — .

Bem longe está tão preciosa collecção de factos, colhidos nas 
fontes documentaes, ou hauridos nos archivos da tradição, de 
merecer o nome de historia; porquanto nenhum vislumbre de 
critica transparece em suas paginas, nenhum systema philosophico 
anima e esclarece a narração d’esses factos. São antes memórias 
históricas repletas de subsidies de inapreciável valor, materia 
prima para mais methodico commettimento. Comparadas com as 
de monsenhor Pizarro levão-lhe a primazia na pureza e elegancia 
da phrase. Como Fr. Bernardo de Brito, D. Antonio Caetano de 
Souza e outros ficou esmagado sob o colossal volume de documentos 
que juntara, quiz franquear os thesouros de sua erudicção e nau­
fragou nos baixios da obscuridade. Semelhantemenle as de seu 
emulo necessilão estas Memórias d’um novo fio d’Ariadne.

F e r n a n d e s  P in h e ir o  {José F dec iano— Visconde de S . Leopoldo) 
Natural d’antiga villa (hoje cidade) de Santos, provincia de S. 
Paulo ; viu a luz do dia a 9 de maio de 1774 sendo filho do co­
ronel José Fernandes Martins e de sua mulher D. Theresa de 
Jesus Pinheiro. Sob a direcção do venerando vigário dr. José 
Xavier de Toledo fez os primeiros estudos transferindo-se a 
Coimbra quando apenas contava dezoito annos d’idade. Em 1799 
obteve o gráo de bacharel formado em direito civil e canonico, 
e dirigindo-se a Lisboa para solicitar um lugar de magistrado 
travou conhecimento com Fr. José Marianno da Conceição Vel- 
loso, que dirigia a officina do Arco do Cego. Sob os auspicios 
do sabio botânico estreou Fernandes Pinheiro sua carreira lit- 
teraria, revelando desd’então decidido gosto e aptidão Esteve por 
tres annos empregado nesse util estabelecimento, durante os quaCvS

* Consta que também publicara um — Discurso liistorico, politico e economico 
dos progressos e estado actual da philosophia natural portuguê &a, acompanhado 
d’algtimas reflexões sobre o estado do Brazil — Lisboa — 1786 uma Alemovia 
topographica e economica da comarca dos lllieos —■ inserta no tomo IX. das Memo - 
rias d’Academia Real das Sciencias de Lisboa ; e uma dissertação com o titulo 
Riqueza do Brazil em madeiras de construcção e carpintario—Rio de Janeiro 1824,



1« :

446 RESUMO DE

verteu para a lingua veriiacuia vários trabalhos de reconhecida 
utilidade K

Em dezembro de i801 voltou a patria, onde demorando-se limi­
tadíssimo tempo, partiu para a provinda do Rio Grande do Sul, 
cuja alfandega ia incumbido de crear e reger como juiz. No exer­
cido do cargo d’auditor das tropas acompanhou o exercito portu- 
tuguez em sua campanha contra Montevideo, e assistiu as batalhas 
e combates (de 1810-1811) de que mais tarde devera ser historia­
dor.

Os acontecimentos do anno de 1821 arrojarão no na arena 
politicae sendo eleito deputado ás cortes de Lisboa pelas provindas 
do seu nascimento e da sua residência, optou pela primeira.

Posto que lhe fallecessem os dotes d’orador subiu por mais 
d’uma vez á tribuna em defeza dos direitos dos seus constituintes 
e em questões de limites revelou desde logo extraordinária profi­
ciência.

Mallogradas todas as tentativas de conciliação entre o novo reino 
e a sua antiga métropole soltou o principe D. Pedro d’Alcantara o 
brado do Ypiranga e no mappá das nações inscreveu o império do 
cruzeiro. Vendo d’ess’arte terminada a sua missão regressou 
Fernandes Pinheiro ao Brazil, e ainda outra vez eleito por duas 
provindas (as de S. Paulo e Rio Grande do Sul) tomou assento 
n’assemblea constituinte como representante da primeira.

Quem se der ao trabalho de manusear o Diário d’essa assemblea 
verá repetidas vezes citado o nome do deputado paulista, quer nos

 ̂ Forão elles a C u ltu r a  A m e r ic a n a , c o n te n d o  u m a  re la çÂ o  do  te r r e n o , c l im a  
p ro d u c ç á o  e a g r ic u l tu r a  das c o lo n ia s  b r itâ n ic a s  no  n o r te  d ’A m e r ic a  e n a s  ín d ia s  

O ccid en ta es  c o m  o b serva çõ es so b re  as v a n ta g e n s  e d e sv a n ta g e n s  de  se  e s ta b e le c e r  
n e l la s ,  e m  c o m p a ra ç ã o  c o m  a  g r a n - B r e ta n h a  e a  I r la n d a . Traduzido da lingua 
ingleza. Lisboa —  2 vol. in 4.“ — 1799.

Discurso a p re se n ta d o  á  M esa  d ’A g r ic u l tu r a  so b re  v á r io s  o b je c to s  r e la t iv o s  á  
c u l tu r a  e m e lh o r a m e n to  in te r n o  do  r e i n o —igualmente vertido do inglez —  
Lisboa —  in 4. —  1800. —

H is to r ia  N o v a  e C o m p le ta  d ’A m e r ic a , colligida de diversos auctores, por J. F- 
Fernandes Pinheiro — 1807.
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)^areceres de commissões, ou em projectos de magna importância 
quer nas discussões parlamentares.

Dissolvida a constituinte foi escolhido para presidir a provincia 
do Rio Grande do Sul, onde seus serviços forão de tal mag­
nitude que indigitarão-no a confiança da corôa que chamou-o 
para seus conselhos  ̂na qualidade de ministro do império (21 de 
novembro de 1825).

1 Como fosse o da creação dos cursos jurídicos, apresentado em sessão de 14 de 

julho de 1823.

2 Constão esses serviços d’uma petição que endereçou ao governo imperial em 
1843. Nesse importante documento dizia elle :

« . . Houve 0 imperador por conveniente collocar á testa de cada uma das 
províncias delegados de sua confiança, e o supplicante teve a honra de ser no­
meado presidente e primeiro administrador da provincia de S. Pedro do Rio Giande 
do Sul. Veda a modéstia que seja elle que inculque a valia e importância dos 
actos, com que se disvelou por corresponder a tão benevola escolha: as obras la 
lallarão por si; simplesmente apontará a colonia estrangeira de S. Leopoldo, 
fundada á margem do rio dos Sinos, a cinco léguas da cidade capital, por um rio 
navegavel, outr’ora covil de numerosa escravatura immoral edasprevaiicações dos 
seus inspectores,no antigo sitio do feitoriado da linho e canli£.mo,tranforrnado hoje 
em um estabelecimento normal de industria, visitada com interesse e admiração 
pelos viajantes outra colonia, composta do superlluo da povoação d’esta, no 
districlo das Torres, não tão florescente, talvez por terem-na desviado do seu 
primeiro assento, e internado para o das — Tres forquilhas ; aberto e em eflec- 
tivo exercício em Porto Alegre um hospital para asylo da humanidade desvallida 
de toda a provincia ; — dadas as disposições e ordens para uma estrada de com- 
municações entre aquella provincia e a de S. Paulo, projecto que examinado e 
conhecido de maior vantagem foi recommendado por aviso expedido pela secre­
taria d’estado dos negocios do interior, datado de 17 de agosto de 1823, ao presi­
dente de S. Paulo, que da sua parte coadjuvasse essa empreza;— e sem 
transcurar tantos e tão diversos ramos d’administraçáo interna, sustentou o peso 
d’uma guerra, que subitamente rebentou, pela insurreição da Cisplatina em abril 
de 1823, com as rendas da provincia, que presidia, as quaes, por bem entendida 
economia e vigilante ílscalisação, subirão a seiscentos e tres contos, setecentos e 
trinta e nove mil, setecentos e vinte e sete reis, sem outros soccorros da capital 
que 0 de petrechos, munições, como consta do balanço remettido em janeiio de 
1826 ao thesouro publico em pieio de lueta com varia fortuna, principahnente 
depois do desastre da batalha de Sarandi, desaparecimento do commandante das 
armas, 0 barão do Serro Largo, fatalidade que deixou alinlia da fronteira desguar­
necida, e levou 0 supplicante aos últimos apuros para cobrir da invasão, empos­
sou ao seu successor no referido mez de janeiro d aquelle governo sem o desfalque 
d’um palmo de território, provida a segurança da provincia,pagas as tropas de soldos, 
abastecidos os armazéns, e uma reserva de cento e trinta e tres contos, setecentos 
« vinte e cinco reis, nos cofres da thesouraria provincial. »
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" Estéril também não foi o seu ministério, de que sobrão provas 
na coliecção das leis e actos do governo : teve a gloria de ver rea- 
lisado 0 seu projecto relativo aos cursos juridicos, sendo elle quem 
levou a sancção a carta de lei de H d’agoslo de i827; quem deu 
nova organisação a escola de medicina da côrte, em cujo salão 
dos actos solemnes vé-se o seu retraio, quem íinalmente reformou, 
sob melhor plano, a academia das bellas artes.

Escolhido senador pela provincia de S. Paulo recebeu da im­
perial munificência os titulos de visconde de S. Leopoldo e conse­
lheiro d’Estado. Nessa respeitável corporação leve o honroso 
encargo de redigir-lhe as actas, e de guardar os votos por 
escripto dos demais conselheiros.

Seus profundos e conscienciosos estudos em matérias diplomá­
ticas disiguarão-no para negociador dos tratados celebrados com a 
republica de Buenos Ayres (de í24 de maio de 1827), com a Grã- 
Bretanha (de n  d’agosto do mesmo anno); com a Prussia (de 9 de 
julho ainda d’esse anno).

Continuou no segundo reinado a merecer elevado conceito dos 
estadistas que dirigirão o timão do Estado, podendo-se citar entre 
outros testemunhos, o aviso da secretaria d’estado dos negocios 
estrangeiros de 25 d’outubro de 1837 noineando-o presidente 
da com missão encarregada d’averiguar os limites naturaes do Brazil.

Alvo de perseguições e esbulhos por parte dos sediciosos que no 
dia 20 de setembro de 1835 havião pretendido quebrar o elo da 
integridade brazileira cooperou aclivarnente paraareacção legalista 
operada a 15 de junho do anno seguinte. Dos hictos supra allu- 
didos existem ainda na provincia, e fóra d’ella, testemunhas 
çoevas.

Nomeado veador das Augustas Princezas, as senhoras D. D. 
Januaria e Francisca, assistiu como tal as solemnidades da coroa­
ção de S. M. 0 Imperador, mas sentindo-se alquebrado de saude 
retirou-se ao seio de sua famiiia, fallecendo na cidade de Porto 
Alegre no dia 0 de julho de 1847.

Não pertenceu o visconde de S. Leopoldo a grei dos que fazem 
da letras andaimes para se elevarem ás eminências do poder : no 
buliciü das graves preocupações politicas recorda\a-se saudoso do
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remanso do gabinete, e sempre que lhe era licito ia reíbcilar-se 
nos jardins da litteratura.

Levado e:n 1838 por negocios de fainilia a sua cidade natal 
aproveitou-se dos forçados lazeres para colleccionar apontamentos 
tendentes a realiabililar a memória de dois illustres conterrâneos 
e quando, cedendo ás vivas instâncias do conego Januario da 
Cunha Barbosa, assumiu a presidência perpetua do Instituto His­
tórico e Geographico Brazileiro mostrou-se sensivel a essa dis- 
tincção compondo algumas memórias, (pie, com prologos de muito 
louvor, tem sido citadas por competentes e imparciaes juizes 2.

Finalisaremos este tosco esboço biographico louvando-nos no 
juizo que acerca do seu mérito litterario formulou 0 nosso presti- 
moso amigo 0 sr. dr. Homem de Mello.

« O visconde de S. Leopoldo é um dos escriptores mais notáveis 
da litteratura brazileira. Longe de prender-se na exposição descar­
nada dos acontecimentos, com uma sobriedade inimitável, discute 
moralisa os factos, e cinge a um tempo em sua fronte os louros 
de historiador e publicista.

« Ha em seus escriptos alguma cousa de seductor, uma singelesa 
d’estylo que faz-nos amar a verdade e honrar a virtude. O visconde 
de S. Leopoldo possúe todos os dotes d’um perfeito historiador : 
suas obras 0 atteslão. Perante as gerações futuras seu nome syin- 
bolisára um dos mais notáveis periodos lillerarios do Brazil 3. »

A obra de maior tomo, e a que principalmente se dirigem os 
elogios que acabamos de citar, intitula-se A m a e s  da P ro v in d a  de 
S. Pedro do Su l L

1 Referimo-nos ao opusculo, publicado por deliberação do Instituto Historico, 
com 0 titulo —  Da \ í d a  e F e ito s  d ’A le x a n d r e  d e  G u sm ã o  e d e  s e u  ir m ã o  B a r th o -  
lo m e u  L o u re n ç o  de G u sm ã o .

2 Podem-se ler todas essas memórias na Rei .̂ T r im , do  I n s t .  I l i s t .  e G eogr. 
f í r a z . ,  ou na collecção que separadamente d’ellas se fez —  Rio de Janeiro 1839.

® E sb o ço s B io g ra p lü c o s  insertos na Bibliotheca Brazileira —  Rio de Ja­
neiro — 1862.—

'* Teve esta obra duas edições : a primeira em dois volumes impresssos no Rio 
de Janeiro e em Lisboa —  (1819-1822) e a segunda dada a luz em Paris em 1839 
num só volume.
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A ccioli {Ignacio — de Cerqueira e Siíyrt) : — D’este laborioso 
escriptor apenas sabemos que era natural de Coimbra, nascido em 
1808, e que ainda menino acompanhara seu pai, despachado 
desembargador da relação da Bahia. Foi commendador da ordem 
da Rosa, cavalleiro das do Cruzeiro e Christo, tenente coronel hono­
rário do exercito, coronel da guarda nacional, e chronista do
império.

Existem da sua lavra alguns trabalhos importantes, e especial- 
mente a úliorographia Paráense (impressa na Bahia em 1833) e 
as Memórias Históricas e PolUicas da P rov inda  da B ah ia  (também 
ahi impressas em seis tomos entre os annos de 1835-1852).

Abundante messe de conhecimentos históricos, e ainda lillerarms, 
oíTerecem essas M emórias; encontrão-se ahi preciosas informações, 
suculento fructo de indefessas pesquizas. Ao approximar-se porem 
dos tempos contemporâneos descae o auctor da imparcialidade, e 
confunde por vezes as mui diversas funcçoes de promotor e de
juiz.

** »

TERCEIRA EP0CH.4 (1840 —  ...)

Marca o começo d’esta epocha o fim da menoridade do segundo 
imperador. Por quasi dois lustros estorceu-se o Brazil em convul­
sões politicas nas quaes a onda da democracia veio quebrar-se 
d’encontro ás tradições monarchicas. Firmarão-se as instituições, 
solemnemente juradas em 1824, mediante algumas concessões 
feitas ao espirito innovador, exaradas no Aclo Addicional.

A parcialidade politica cujo triumpho levou a regencia Pedro 
d’Araujo Lima (marquez d’Olinda), iniciou uma serie de medidas 
reorganisadoras, tendentes a robustecer a auctoridade, e firma-la
sobre a larga base da confiança publica.

Como sempre acontece a calma politica foi seguida do floresci­
mento litterario ; os ânimos, até então distrahidos, e quiçá indif­
férentes, começarão a voltar-se para as sciencias e letras, que, 
fatigadas da longa hibernação, aguardavão sôfregas a alvorada da
nova era.

Convencidos da utilidade do collectivismo ensaiarão timidamente
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algüïis varões prestimosos o estabelecimento de sociedades, em 
que se discutissem theses de reconhecida vantagem e se concer­
tassem os meios practices de diííundir pelo povo a vacina da ins- 
trucção.

De todas essas tentativas foi por certo a mais bem fadada a da 
creação do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, devida a 
iniciativa do marechal llaymundo José da Cunha Mattos, e do 
conego Januario da Cunha Barbosa. Foi-lhe carinhosa mãi a 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional *, e guiou-lhe os 
vacillantes passos o seu primeiro e benemerito secretario. A este 
illustrado ecclesiastico, a quem sr. Yarnhagen, com grande pro­
priedade denomina de noss> abbade Cor rêa da Serra  coube 
principalmente a gloria da fundação do Instituto Historico e Geo­
graphico, que tantos e tão reaes serviços tem prestado, e tão 
grande lustre lança sobre as letras patrias.

Já anleriormente, e sob o impulso do mesmo patriótico empe­
nho, começára o conego Januario a publicação do Parnaso B ra z i­
leiro (de 1829-1830), destinado a vulgarisar as producções poéticas

 ̂ Em sessão do conselho administrativo d’essa sociedade de 18 de Agosto 
de 1833 apresentarão os referidos Cunha Mattos e Januario a proposta contendo 
as bases da fundação do novo Instituto, a qual foi approvada, depois de larga dis­
cussão. No dia 21 d’esse anno, pelas onze horas da manhã, achando-se reunidos no 
salão da dita Sociedade Auxiliadora vinte e sete membros convidados para orga- 
nisaçao do Instituto, sob a presidência do marechal Francisco Cordeiro da Silva 
Torres, e procedendo-se a eleição do presidente c mais funccionarios obtiverão 
maioria de votos para presidente o visconde dé S. Leopoldo, para vice-presidentes 
0 marechal Cunha Mattos, e o conselheiro Cândido José d’Araujo \ianna, primeiro 
secretario o conego Januario, segundo o dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, orador 
o major Pedro d’Alcantara Bellegarde ; e thesoureiro José Lino de Moura.

2 José Francisco Correia da Serra, mais conhecido pela denominação afrance- 
zada —  (1’abbade Correia da Serra, foi presbytero secular, doutor em cânones pela 
universidade de Coimbra, conselheiro de fazenda, e ministro plenipotenciário de 
Portugal juiicto ao governo dos Estados-Cnidos d’Ainerica. Tomou assento nas 
cortes de 182'̂ , onde era geralmente acatado pelo seu saber e virtudes. Membro de 
numerosas associações scientificas e litterarias da Europa auxiliou poderosamente 
ao duque de Lafões na creação d’Academia Real das Sciencias de Lisboa redigindo 
os primitivos estatutos, que forão approvados por aviso regio de 21 de dezembro 
de 1778. Correia da Serra viu a luz em Serpa no anno de 1740 e falleceu na villa 
das Caldas em Í823.
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dos principaes talentos nacionaes. Não era porém propicia a sasão; 
e portanto teve de suspender a mallograda tentativa, cjue ainda 
assim chegou ao seu volume, servindo d’elencho a outros simi­
lares commellimenlos.

Nos últimos dias da menoridade podia-se dizer cpie bruxoleava 
no horisonle a aurora da regeneração litteraria.

P O E S I A  L Y R I C A  E  E P I C A

Mimosa planta, que tanto se assemelha a sensitiva, recebe a 
poesia os primeiros influxo das revoluções litterarias ; espande-se 
ao sol da liberdade, abre suas corollas aos bafejos da paz, defi­
nha e fenece ao sopro crestador das discórdias civis, ou o ao 
mepbitico ambiente do despotismo. Não subírabiu-se a poesia 
brazileira a essa lei cosmogonica ; também contou seus dias d an­
gustia, suas horas de desanimo, quando a toga inconsulil do Ypi- 
ranga ameaçava dilacerar a revolta pompeando nas ribas do 
Guajará e do Guabyba.

Fugindo ás palustres emanações de mesquinha politica partia 
para a capital da civilisação um mancebo, cheio de fé no futuro, e 
já conhecido por auspiciosas producções poéticas ' ; e á simelhança 
de Garrett, arrojava ao Sena os grilhões do classicismo, procla­
mando rasgadamente a revolução romantica.

Coincidia essa epocha com a da ílorescencia do romantismo: 
Chauleaubriand, Victor Hugo, Lamartine, Delavigne, Alfredo de 
Vigny eAlfredo de Musset, plantavão os novos pendões sobre os des­
mantelados muros d’anliga escola.

Como facil era de prever apaixonou-se o joven brazileiro pelas 
doutrinas dominantes, inclinando-se especialmente pelas de Lamar-

1 0 sr. Domingos José Gonçalves Magalhães (aclualmente barão d’Araguaj'a) foi 
nomeado em 1830 addido á legação brazileira em Paris, tendo anteriormente 
dado á estampa um volume de Poesias nas quaes se encontrão os primeiros ves- 
tigios de seu grande talento. No prologo confessava-se Üiscipulo dos poetas portu- 
guezes, servindo-se d’essas textuaes expressões : —  nossos mestres, isto é 
aquelles que mais se avantajarão na poesia e que nos podem instruir com o 
exemplo, bem como Ferreira, Gamões, Garção, Diuiz e Philinto Elisio .»
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tine, em razão de certa analogia que logo descobriu entre a sua 
indole e a do poeta das Meditações e Harmonias Religiosas.

Manifestou-se a inetlialese num brilhante artigo, estampado numa 
revista scientifica, lilteraria e artistica, que então se publicava em 
lingua portugueza na capital da França ^ Esse succulento trabalho 
que modestamente intitulou — E nsaio sobre a historia litterariado  
B ra z il  — é 0 alpha da nova escola, o germen de numerosas produc- 
ções que vierão opulentar as letras patrias.

Eis como a apreciava uma das mais robustas iiUelligencias con 
temporaneas (o sr. F. de S. Torres-ílornem):

« Esta protlucção d’um novo genero é destinada a abrir uma éra 
á poesia brazileira. Permitfa Deus que ella não fique solitaria no 
meio da nossa litteratura, como uma sumptuosa palmeira no meio 
do deserto. Apesar de tudo cremos que o tempo futuro não con­
seguirá riscar da memória dos admiradores das musas o nome do 
auctor dos Suspiros Poéticos

Tal foi 0 titulo escolhido pelo reformador para a sua novacollecção 
de versos, querendo juntar a theoria á pratica, e patentear ao mundo 
sua inteira conversão ao romantismo ^

Qual de nós, mancebos d’esse tempo, não se recorda de haver 
lido com enlliusiasmo e entregue aos archives da memória^ tão hellos 
cânticos repassados de melancolia, como ao Clu istianismo na ca­
thedral de Milão, ás m in a s  de Roma, ao clarão da lua, á uma noite 
no Colysêo, e no cárcere de Tasso em Ferrara ?\ Quem não declamou 
empliatico.a lindissima ode — Napoleão em Waterloo 1— Não nos 
desperta hoje taes poesias idêntica sensação, ou porque os gelosda

1 Denominava-se —  Nictheroij — lUvisla BnrÆense — e era redigida por al­
guns mancebos esperançosos, lioje notabilidades do nosso paiz. Erão elles os srs. 
Salles Torres-Homem, (visconde de Inbomerim) Magalhães, (barão dc Araguaya) 
Pereira da Silva, (conselheiro) Azeredo Coitinlio, (conselheiro) Porto-Alegre (consul 
geral e grande dignitário da ordem da Rosa).

2 Niclheroy, pag. 2t-5

* Estas poesias vierão pela primeira vez a lume em Paris no anno de 183-õ com 
0 titulo de Suspiros Poéticos e Saudades: a segunda c.licção ó tainbcm de l-aris 
(1859), e a terceira faz parte das suas Obras completas (Vienna 18G5).

T , II 29



m RESUMO DE

velhice nos hajão arrefecido a phantasia, ou talvez porque o lapso 
do tempo tenha desbotado o viço d’essas esplendorosas flores. HabetU 
sua fala libelli, dizia judiciosamente Terenciano Mauro, no seu 
poema de Syllabis K

Incontestável é que pasmosa influencia exerceu sobre os destinos 
da nossa poesia o auspicioso livro do sr. Magalhães. Perdeu a Ar­
cadia um dos seus melhores pastores •, interromperão-se os idyllios, 
vasados nos moldes de Quita, ou de Curvo Semedo; cessarão as cen­
túrias de sonetos, inspirados pelos d’Elmano, e até as odes de Diniz 
e de Philinto ficarão privados de devotados cultores.

Um joven artista que então viajava pela Europa e se ligára por 
fraternal amizade com o cantor dos Suspiros Poéticos e Saudades, a 
quem a lilteratura devera mais tarde venerar no sympathico nome de 
Porto-Alegre, trouxe o seu contingente para o edifício que se archi- 
tetava. Collaborador assiduo do Niclheroy abrilhantou-lhe as paginas 
com os Contornos de Nápoles, formosissima narrativa de viagens, 
resplendente d’erudicçâo archeologica, da qual se destaca A ^ o z  
da N atureza  — Canto sobre- as ru inas de Cunias.

Neste magnifico trecho^ atravez d’algumas incorrecções plasticas, 
transluz a inspiração byroniana, parecendo ^moldado pelo Childe 
Harold, que fazia as delicias da mocidade contemporânea.

Do contacto dos dois illustres brazileiros resultou grande proveito 
para a obra que ambos emprehenderão; o sr. Magalhães dotou-a do 
sentimento philosophico, quiçá elegiaco, e o sr. Porto-Alegre com- 
municou-lhe a inponencia de sua imaginação e o entranhado amor 
da patria. Ora, esse amor constitue o que os allemães denominão 
— na tiv ism o—, e é, quanto a nós, a mais solida e duradoura face 
da nova escola. ímpossivel se tornando no Brazil o regresso para os 
tempos medievaes, onde ia se prender o fio interrompido da poesia 
trovadorista (romana, romanense, ou rom antica), restava-nos a 
segunda das suas pliysionomias, isto é, (como diz Wolf) « a expres­
são do genio nacional, livre dos impecilhos convencionaes. »

Releva a confessar que diíficilimo era o commettimento dos re-

‘ Este verso anda indebitainente attribuido ora a Horacio, ora a Marcial.
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formadorès: porquanto faltavão-nos elementos autochtones, vida 
propria e independente, numa palavra — originalidade. — Filhos de 
poi tuguezes continuavamos a quem do athlantico tradições, usos 
e costumes da velha Europa, ligeiramente modificados pela acção 
do clima, e pela concurrencia de dois novos factores—o indigena e 
0 africano.

Para moldura do aparatoso quadro ahi estava a natureza ameri­
cana com todas as suas galas e magnificências : d’ella apossou-se o 
sr. Porto-Alegre nas suas B rã z iliã iiü S j  monumento imperecedouro 
de poesia descriptiva. A  Destruição das Florestas, plangente brado 
d indignação contra os modernos iconoclastas da natureza, e o 
Coicovado^ hymno, ou antes psalmo, dictaclo pelo mais puro e 
santo enthusiasmo, são finissimas pedras do riquissimo diadema, 
que adorna a fronte do inspirado poeta

Fechou a triada reformista um moço maranhense queem Coimbra 
já se assignalára por descommunal talento e viçosa imaginação; cha­
mava-se elle Antonio Gonçalves Dias. Foi em 1846 que veio pela 
primeira vez ao Rio de Janeiro, e ahi publicou um volume de 
poesias com o titulo de —  Prim eiros C antos.— Servem-lhe de pe- 
ristylio seis lindíssimas canções, ou cânticos, denominado— Poesias 
Am ericanas -.

’ A  D e s tru iç ã o  d a s F lo r e s ta s  ~  B r a ü l ia n a  e m  tr è s  c a n to s , foi pela primeira 
vez impressa no Rio de Janeiro em 1845, o C o rco va d o  saliiu dos prelos da mesma 
cidade em_1847— Mais tarde reuniu o sr. Porto-Alegre todas as suas B r a ú l ia n a s  num 
só volume, dado á estampa em Vienna no anno de 1863.

® A primeira canção (a do exilio) escripta em Coimbra em julho de 1843 e es­
tampada num jornal litterario d’essa cidade appellidado— O T r o v a d o r ,— io r n o u -s t  
eminentemente popular, e revelou os subidos dotes intellectuaes de que era dotado 
0 auctor. Todos sabem que nos referimos a que assim começa.

« Minha terra tem palmeiras.
Onde canta o sabiá 
As aves que aqui gorgeião 
Não gorgeião como lá...

Nosso céo tem mais estrellas.
Nossas varzeas tem mais llores.
Nossos bosques tem mais vida 
Nossa vida mais amores... «
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Sob tão modesta apparencia notava-se ahi uma verdadeira 
revolução, o aproveitamento do factor — indígena que acima 
assignalamos. E foi esse o que mais impressionou ao severo patri- 
archa da moderna litteratura portugueza, que, d’abundancia de 
coração, escreveu estas memoráveis palavras .

« Os Prim eiros Cantos são um bello livro ; são inspirações d um 
grande poeta. A terra de Sancta Cruz, que já conta outros no seu
seio, póde abençoar mais um illustre filho.

« 0 auctor não o conhecemos ; mas deve ser muito joven. Tem 
os defeitos do auctor ainda pouco amestrado pela experiencia ; 
imperfeições de lingua, de metrificação, d estylo. Que importa . 
O tempo apagará essas maculas, e ficarão as nobres inspirações, 
estampadas nas paginas d’este formoso livro.

« Quizeramos que as Poesias Am ericanas, que são como o por­
tico do edifício, occupassem nelle maior espaço. Nos poetas tran- 
satlilanticos ha por viade regra demasiada reminiscência da Europa. 
Esse Novo Mundo que deu tanta poesia a Saint Pierre e a Chate­
aubriand, é assás rico para inspirar e nutrir os poetas que crescem
á sombra das suas selvas primitivas C »

Seguiu 0 nosso saudoso conterrâneo o'conselho de tão abalisado 
mestre ; aprimorou o seu estylo desvendou os mais recônditos

1 Vide 0 artigo do sr, Alexandre Herculano publicado na R e v is ta  U n iv e is a l  

L isb o n e n se  (tomo Vll— anno de 1847-1848) sob o titulo á e — F u tu r o  L i t te r a r io  de  

P o r tu g a l  e  do  B r a z i l .

* A s  S e x t i lh a s  de  F r . A n tá o , incorporadas aos S e g u n d o s  C a n to s , servem de 
prova ao que acima dissemos. Eis como lhes explica a formação o sr dr. Antonio 

Henriques Leal:
« Aprentára Gonçalves Dias ao exame e critica do Conservatorio Dramatico do 

Rio de Janeiro outro drama, B e a tr i z  d e  C e n s i, sem nome d’auctor e por letra 

estranha
« Desfecharão os censores os mais desapiedados golpes contra o pobre escripto 

desapadrinhado, e o reprovarão, assacando-lhe primeiramente e rro s  c ra s s o s  de  
l in g u a g e m , e isto num p o r tu g u e z  de  c o n tra b a n d o . O poeta, que sabia e manejava 
a lingua como mestre, sentiu-se d’affronta • e jurando para si tomar vingança dos 
censores compozas S e x t i lh a s  d e  F r  .A n tá o ,\)T o y a .n à o  d’ess’ai'te, quealemd escrever 
como Castilho e Herculano, quando queria também o fazia numa linguagem par­
ticular e privativa d’uma epocha determinada. Foi nobre desforço, e a resposta 
cabal e salisfactoria. »(Vide u B io g r a p lã a  d e  A . G o n ça lves  D ia s pelo sr. dr. A. Hen­
riques Leal precedendo ao 1° volume das suas O bras P o s th u m a s .)
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segredos da metrificação e nos seguintes cantos deixou mais ampla 
margem ás poesias americanas.

Discipulo de Garrett, Espronceda e Zorilla na forma lyrica, que 
particularmente adoptára, foi beber nas fontes da poesia e do 
romance anglo-americano o novo ideial, fornecido pelo naturalismo 
germânico e pela theogonia e usança dos povos, que, em epochas 
pre-liistoricas, havião habitado o novo continente. Washington 
Irving, Fenimore Cooper, Audiibon, Emerson, Cnllen Bryant, e 
Longfellow llie fornecerão modelos, qne, com admiravel mestria, 
soube adaptar á nossa natureza tropical e aos costumes e tradições 
dos nossos aborigènes.

Arrostado pela impetuosidade do seu genio ultrapassou Gonçalves 
Dias 0 verdadeiro alvo ; pesquisando nos velhos clironistas e via­
jantes os rastos apagados da vida selvagem e de suas ideias theo- 
gonicas, e combinando-as com os raros fragmentos ainda existentes 
nas reminiscências de seus degenerados netos, enamorou-se da 
sua pictoresca linguagem eserapiutou o opulento idioma portuguez 
de neologismos barbaros e quiçá anti-euphonicos. Quer-nos pa­
recer que nada perderiào essas poesias se d’ellas fossem banidos os 
borés, os tacapes, os piagas, os manilôs, os maracás, os anhangás 
e quejandos.

Compulsadas as producções dos nossos mais auspiciosos poetas 
facil é d’apreciar a funesta influencia que sobro elles exercera o 
contagio d’esse mal entendido americanismo. Tomos [)or crença 
que não é adulterando a lingua dos nossos avós herdada, que nos 
havemos de distanciar da litteratura luso-européa : devendo ser­
vir-nos de lição 0 modo porque procedem os norte-americanos, a 
cujos principaes escriptores acolhe e reverencia a critica anglo- 
européa.

Congênita parece ser a epopéa á indole da raça portugueza : não 
nos deve portanto maravilhar que os très protagonistas da reforma 
litteraria no Brazil consagrassem seu estro a essa forma poética.

A  Confederação dos Tamoijos ' foi o titulo escolhido pelo sr. D.

Impressa pela primeira vez no Rio de Janeiro em 1857, teve mais edicções : a
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J. Gonçalves de Magalh.ães para o seu poema, cujo assumpto mi- 
nistrou-lliea resistência que as tribus indigenas oppuzerão ao domi- - 
nio portuguez. O heroe fAimbire), á semelhança de Cacambo,jura 
vingar sobre os conquistadores a morte de seu amigo e companheiro 
de infancia (Comorim), e para a grande empreza que planeára toma 
conselho do velho cacique Pindohuçú.

Optimamente pintado está o congresso dos chefes tamoyos, em 
cujo grémio avulta a grave figura de Pindohuçú, ornado de plumas 
negras em signal de luto pela morte de seu filho Comorim. Embe- 
lece esse magestoso quadro a physionomia do velho propheta, o 
bardo Coíiquira, fiel interprete das vontades do Altissimo, e a cuja 
voz obedecem o raio e a morte. Não perde porém Aimhire o seu 
lugar de honra nessa veneranda assembléa ; sua voz é ouvida com 
respeito pelo seu acrisolado valor e larga experiencia que dos cos­
tumes e intenções dos portuguezes adquirira.

11a no canto quarto uma descripção da marcha das nações indi­
genas, digna de Homero, e superior a que já haviamos admirado 
no Caramiirú de Saneia Rita Durão. O gracioso typo de Iguassú 
rivalisa com o de Lindoya no Uraguay de J. Basilio da Gama.

Jagoanháro, sobrinho do valente Tebiriçá, converte-se ao cliri- 
tianismo á vista dos esplendores do nosso culto, e renunciando o 
proposito de desligar seu tio d’alliança portugueza constitúe-se-lhe 
0 mais estrenuo paladino. Riquissima é a visão d’esse chefe, na 
qual descortina o futuro triumpho da cruz e o grandioso porvir de 
de sua patria.

Resistimos ao desejo d’analysar todo o poema para particular- 
mente recommendar a attenção dos leitores as nobilissimas figuras 
d’Ancliietae Nobrega que ahi apparecem taes quaes no-las revelão 
as clironicas do tempo e a grata memória dos povos a quem evan- 
gelisarão.

A pequenhez do argumento e os escassos meios de que dispu- 
nhão os selvagens para arcarem contra a civilisação européa

de Cüinibra (1864) e a de Vienna (no mesmo anno) sob as vistas immediatas do 
auctor que consideravelmente melhorou-a.
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acabrunha o caracter dos principaes personagens. Notão-se outro- 
sim neste poema algumas inverosimelhanças, como sejão a de 
prestar aos filhos das florestas ideias e sentimentos que não podião 
ter. Pode-se-lhe ainda observar que o desfecho é desfavorável ao 
protagonista, cujo triumpho aliás importaria a condemnação d’essa 
civilisação, de que o auctor é um dos mais illustres representantes.

Colombo denomina-se a vasta epopea (em quarenta cantos e um 
prologo) que em 1866 publicou em Vienna d’Austria o sr. Manoel 
d’Araujo Porto-Alegre.
. Grave injustiça fora o querer medir os templos d’Ellora e os de 

Solomão pelos compassos de Vitruvio, ou de Vignola : o poeta hra- 
leiro rompeu com a impetuosidade do seu genio os diques d’Aris- 
toteles e de Horacio, declarou-se em plena insurreição contra aS 
regras e convenções escolásticas. Descobre-se no Colombo alguma 
coisa da Divina Comedia de Dante, do Orlando Fnrioso d’iVi'iosto, 
do Paraizo Penhèdo de Milton, da Messiada de Klopstock, sem 
esquecer o M ahâbkârata e o Ràm ânana (jue lhe fornecerão mais 
d’uma brilhante inspiração.

Com a audacia do genio abre o poema por um prologo, (fla­
grante violação da unidade de lugar) em que nos apresenta o 
quadro d’agonia da dominação arabe na líespanha, illuminado pelos 
esplendores da victoria de Fernando e Isabel. Proprio de Shakspeare 
é 0 dialogo entre o monarcha chrislão e Boabdil, ultimo rei de Gra­
nada ; contrasta o orgulho d’um com a fatidica resignação do 
outro. Só um artista que nos museus de Italia, França, Allemanha, 
Ilollanda, Bélgica e líespanha contemplára os prodigios da esthetica, 
podia-nos tão magistralmente descrever a Alhambra, esse mimo 
arabe suspenso nos jardins andaluzes. Julgamos 1er uma pagina 
de Walter Scott e transportados a bem longinqiios tempos ao che­
garmos a narração do torneio com que os hespanhóes celebrarão a 
sua victoria.

Peneirando, através d’essa magnifico portico, no poema senti­
mo-nos presos por uma fascinação que nos desvaira os sentidos: des- 
penhão-se em catadupas os mais arrojados tro[)os, as mais graciroas 
figuras. Magnifica é a descripção da tempestade que subitamente 
assaltou os navegantes no archipelago das Canarias a que se seguiu
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uina estupenda erupí;ão volcanica. No canto oitavo, um dos mais 
formosos, admira-se o episodio de Leonor, cuja pliysionomia foi
traçada com o pincel de Corregio.

íiiigar commum e escolho de vulgares talentos é a descripção 
do inferno e a do espirito máo, que as peiores acções induz o 
liomein. Arrostou o sr. Porto-Alegre esse perigo, e conseguiu 
interessar, e ainda ser original, depois de Dante e de Milton. O seu 
Pamorphio é uma creação que honraria o cantor de Beatriz ; e que 
Miguel Angelo teria aproveitado para grava-lo no teclo da Sextina.
O festim de Nero e a tetrica figura de Tigelino patenteão por seus 
profundos estudos d’antiguidade romana; assim como attestão os 
cantos XXI, XXII 'e XXIII sua vastissima sciencia d’archeologia 
mexicana e peruviana.

Contào-se por milhares as bellezas d’este poema, no qual (como 
em todas as ohras humanas) descobre a mais benevola critica 
alguns senões. Cremos que mão forão hem guardadas as proporções 
avultando demasiadamente o episodio de Pamorphio em prejuizo 
d’acção principal; que houve exuberância d’erutlicção e quiçá 
abuso d’expressões technologicas, arredando de suas paginas não 
pequeno numero de leitores, nem sempre dispostos a consultar 
diccionarios, ou antes glossários; e até parece-nos que fraqueou 
no desfecho a opulentissima imaginação do poeta, attendo-se por 
demais a tradição histórica.

Quem porventura visitou as ruinas do Parthenon d’Athenas, ou 
do Colysôo de Roma poderá só fazer ideia da impressão que na 
animo dos amadores da nossa nascente litteratura causa a vista do 
inacabado monumento, que, sob o nome dos Timbijras, legou o 
posteridade o mallogrado poeta A. Gonçalves Dias '.

Nos quatro cantos, que semelhantes as columnas de derrocado 
templo, attestão a grandiosidade da traça, caminha-se de sur- 
preza em surpreza, deslumbrado por tantas maravilhas, e chega-se 
a acreditar que talvez fosse esse o verdadeiro typo da moderna 
eyjpiea brazilica. •

’ Os fragmentos existentes d’esse poema forão incorporados á S'' edicção das 
suas Poesias impressas em Paris (1870) e edictoradas pelo sr. B. L. Garnier.
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P O E S I A  D R A M M A T  I CA

Para haver em^ludo conformidade enire a reforma do sr. 
Magalhães e a de Garrett teve tamhem a(iuelle a gloria de reerguer 
do seu'ahatimento a scena nacional. Foi no anno de 1839 e no 
lhealro de S. Pedro d’.\lcantara,entào denominado -  C o m n im io iu il 
Flum inense -  \  que subiu ao palco a primeira tragédia d’assumpio 
brazileiro escripla por um brazileiro.

.|.e,,sam osa«ei,,lercssantaosleit„rcsaseguinlere^^

r z : r = n : r r ^ : : r r r ^

r : ; i ^ f ; : t c .7 c  z : :  z cana „ r « « .  h - .

applamlmcto 0 pubt,.o .1 e  r,.c,iucnta,lo ae via no

::;::.7 Z : l  t7 c Z . r „ : ; : .le tter e „os„ois segalntes, ,n e  preceOeiao

“ S Z  ! : 'S rc a p U a l ,,a cotoaia iaiponava nne ^
,, „,cOeaaoU,c,at..o.̂

Z Z Z  rcTo' 'àesealo ,1o Z e C a l ioito

ab,.ia-se no <lia ,e  a'oalabro ,le m a  c„„. - ^ Z i i l I p Z i a . t e c a a l o ,
e a peça dram aíica — 0 Combate ae i unK.no ,p, ,.p.

,U ,i.id’a por ,un certo Itascolli, a ,le .lança por um l.acombe e a ^
lebre aclris Jtarianna Torres, represealarão ie^erio

Aínrpnis Portugal Por occasiao do juram ento da coiism.nçru o i
lamiííeraao lUaiCOS 1 01 uig«i- i «-'i j ,i,> s; l í e r m e -
(a .õ*,le março ,le 18« )  e .,aaa„o subia ao palco o ‘

T fP Wineida) poude franquear suas portas ao publico (j. -p, m tqLI Z  S k d r o  d - . l L t a r a )  no dia M  de .baneiro de ,8i6 (anu,versar,o nata- 

Z o  d t tp e ra lr is , tasendo o cantor „Hncipio o

Z"rz=::rc: ‘iizn-poLae.
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Denomina-se — Antonio José, ou o Poeta e a Inquisição — que 
figurava no palco de sua patria cem annos depois de haver subido 
á fogueira da inquisição lisbonense h 

Fallando do pasmoso sucesso que teve a sua represnentação, 
assim se explica o auctor no Prologo da novissima edição

« Si devesse julgar do mérito d’esta tragédia pelos applausos que 
lhe jirodigalisou o publico nas repetidas vezes que subiu áscena, eu 
me acrdilaria auctor feliz, isento de censuras, attendendo ao entliu-

oiide hoje se vê,o G ra n d e  O r ie n te  M a ço n ico , faltavão-lhe porém os meios de levar 
avante tal empreza.

Lm 1826 fundou-se um theatrinho particular na rua dos Arcos, onde representa- 
vão alguns artistas de mérito, como por exemplo Ludovina Soares da Costa. 
Durou esse theatrinho mais de dez annos, sendo substituido por outro (tarnbem 
particular) sito no largo do Rocio (praça da Constituição). No dia 4 de abril de 1826 
reabriu-se o theatro de S. Pedro d’Alcantara com a representação d’uma opera 
italiana, seguida d’um dansado, e d’um elogio em verso.

A revolução de 7 d’abril trouxe a dissolução de todas as companhias, retirando-se 
do paiz as do canto e dansa, e indo a dramatica representar na Praia Grande 
(Nictheroy), mudando até de nome o theatro de S. Pedro que passou a chamar-se 
— C o n s ti tu c io n a l F lu m in e n s e  —.

íntroduzindo-se a discórdia entre os actores, forão uns trabalhar no da rua dos 
Arcos, enquanto outros emprehenderão a edificação d’um novo na rua do Cotovello, 
ao principio denominado da P r a ia  d e  D . M a n u e l, e depois de S .  J a n u a r io . No dia 
2 d’agosto de 1834 inaugurou-se elle solemnemente com a representação do drama 
M isa n iro p ia  e A r r e p e n d im e n to .

No dia 2 de dezembro de 1833 começou o famoso actor João Caetano dos Santos 
a trabalhar num theatrinho da Praia Grande, levando á scena o drama —  O p r in e ip e  
a m a n te  d a  lib e rd a d e , o u  a in d e p e n d e n c ia  d a  E sc o ss ia  —.

Pela mesma epocha lembrarão-se alguns dos seus amigos e admiradores d’edifi- 
c ir um theatro para as suas representações e escolherão para isso o sitio do Vai 
longo (hoje rua da Imperatriz).

A reorganisação do theatro C o fis li tu c io n n l F lu m in e n s e ,  q n e  era mantida por uma 
associaçao, permittiu ao referido João Caetano de apparecer no seu tablado, onde 
colheu liastos louros, lo i a 7 de setembro de 1839 que reabriu-se esse theatro com 
a representação da tragédia —  O ly ia to  —  do sr. D. J. 0. de Magalhães.

(Vide 0 P e q u e n o  P a n o r a m a , on  D iscripçA o  dos p r in e ip a e s  e d ifíc io s  do  R io  d e  
J a n e ir o  p e lo  sr. dr. M. D. Moreira d’Azevedo.— Vol. III.)

1 Como já dissemos foi Antonio José da Silva queimado num auto de fé em Lis­
boa no anno de 1739.

? A de Vienna d’Austria, incorporada na das suas Obras Completas (1865).



mente o quinto acto.
« Tal acolhimento esteve hem longe dos meus presentimentos. 

Ou fosse pela escolha d’um assumpto nacional, ou pela novidade da 
declamação (substituindo a monotona cantilena com que os actores 
recitavão seus papéis pelo novo methodo natural e expressivo, até 
então desconhecido entre nós) o publico mostrou-se atteiicioso, e 
recompensou as fadigas do poeta. »

Não se illudia o auctor na apreciação das causas de tão favoravel 
e inesperado exito; vibrara elle a fibra do patriotismo evocando o 
nome do martyr do Sancto Officio, irnmolado nas aras da intoleiancia 
e do despotismo, longe da terra em que deixára o berço, e as 
eloquentes tiradas philosophicas correspondião ao gosto dos contem­
porâneos, mais atteutos a ellas do que ao fio dos acontecimentos. 
Com quanto nos declare solemnemente no citado Prologo —  que 
não seguia nem o rigor dos clássicos nem o desalinho dos loman- 
ticos — parece que maior era o seu pendor para estes últimos, e 
que os dramas de Victor Hugo e Alexandre Dumas lhe erão mais 
agradaveis do que as tragédias de Corneille e Racine.

Alterando essencialmente a verdade histórica, relativa a Antonio 
José, emprestando-lhe sentimentos e paixões que nunca teve, nem 
podia ter, conservou-lhe o caracter passivo, incompativel com o de 
protagonista d’uma tragédia-.

Estes, e outros defeitos que se lhe podem notar, são compensa­
dos por infinitas bellezas, sohresahindo entre ellas uma versificação 
fluente e melodiosa que agrada o ouvido sem adormecer a 
intelligencia.

A representação íVOlguito, tragédia em cinco actos tirada da 
historia de Milão,assignala a epocha mais gloriosa do nossn theati o, 
em que o actor João Caetano dos Santos, seguindo os conselhos e 
a direcção dos srs. Magalhães e Porto-Alegre, tomou a peito restam ar 
ou melhor crear, a arte dramatica no Brazil.

Odioso era o caracter do personagem (Galeazzo Visconti) intole­
rável a sua tyrannia, contra a qual se revoltão os mancebos Olgiato, 
Larnpugnano e Carlos Visconti, que para livrarem a patiia do seu 
jugo, não achão outro recurso senão o do assassinato; que o auctor
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vê-se obrigado a justificar, ou pelo menos attenuar, envolvendo es­
peciosos argumentos nas roupagens gregas e romanas, rejuvenecidas 
por Alfieri.

Não tendo sido feliz na escolha do assumpto releva confessar 
que delle tirou o sr. Magalhães todo o partido possivel; já afastan­
do da scena o libidinoso tryanno, cujalinguagem não deixaria 
d’offenderapudicicia dos espectadores, já evitando a elfiisão de san­
gue, do qual tão sequiosos se mostravão osultra-romanticos, oiçamos 
a sua profissão de fé dramatica.

(( Não posso de modo algum acostumar-me com os horrores da 
moderna escola, com essas monstruosidades de caracteres preter- 
iiaturaes, de paixões desenfreadas e ignóbeis, de amores licencio­
sos, de linguagem requintada, áforça dequererser natural; emfim 
com essa multidão de personagens e de apparatosos coups de thea- 
íre, como dizem os francezes, que estragão a arte e o gosto e 
convertem a scena em uma hacchanal, ou em uma orgia de ima­
ginação, sem fim algum moral, antes em seu damno »

Compi‘eliende-se facilmente que devera travar-se no espirito do 
illustre reformador porfiosa lucta entre as tradições classicas e as 
afoitezas românticas. Foi talvez por isso que, querendo naturalisai’ 
no nosso theatro unidos primores da scena ingieza (o Olhelo), deu 
preferençia a pallida imitação de Ducis ao vigoroso original de 
Shakspeare.

Quem manusear ambas as tragédias reconhecerá de prompto 
que só por excesso de timidez deixou a margem a grandiosa compo" 
siçâo do emulo de Sophocles para enobrecer em seus cadentes ver­
sos a pobre e insigniíicante parodia do poeta francez ^ Oxalá que 
ein algum dos seus lazeres quizesse elle hoje reparar essa falta!

Temos por vezes pronunciado o nome de João Caetano justo é que 
algiuna coisa digamos ácerca da parte que coube-lhe na grande obra 
do laureado poeta fluminense.

' Vide 0 Frologo da tragédia Olgiato edição de Vienna 1S6S.

 ̂ A confrontação do papel d’Otlielo, interpretado pelos srs. Uossi, e Salvini, 
como que fazia as delicias do publico fluminense, quando confiado ao fallecido 
João Caetano dos Santos, tornará bem saliente esta asserção.
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Havia no nosso patrício uma combinação de Garrick e de Talma 
esplenderoso talento, alma sensível e apaixonada, sympathica e 
movei physiomomia, gestos naturaes, voz agradavel, numa palavia 
tudo 0 que sóe electrisar as platéas. kaltava-llie porém estudo, do­
cilidade, e esse estremecido amord’arte ([ue se empenha em trans- 
mittir a outros a sceutelha do genio. Por orgulho, senão poi inveja, 
arredava de si os ([ue podiao secundar-lhe a acção, e, com o seu 
exemplo e animações, constituírem uma escola dramatic.a, verda­
deiramente nacional.

Outro grave erro de João Caetano, d onde dimanarão, e estão 
dimanando, funestessimas consequências, consistiu em vogar nas 
aguas d’uma hilsa popularidade, em lisongear o máo gosto da mul­
tidão, acommodando ao seu estragado paladar as peças do seu 
repertório, no qual os drüMülhões e ütolciíiKidüS fãvçüs toma\ão o 
lugar das tragédias, dramas e comedias K

Não era possível que na renovação do theatro fosse esquecida a 
comedia incumhiu-se d’ella o sr.Manuel d’Araujo Porto-Alegre. 
Foi elle auctor do Espião de Bonaparte, e do Sapateiro Politicão, 
que 0 publico applaudio, quando levadas a scena no theatro Consti­
tucional Flum inense, mas que não nos é possível apreciar por se 
conservarem inéditas, com outras muitas que consta-nos havei 
composto em varias epochas. Apenas conhecemos a Angelica e F u -  
m ino , impressa \\a M iner ca Braziliense^ e a E statua Am azônica,

 ̂Faltando d’esse mallogrado talento assim se expressava o sr. Araujo Porto- 

Alegre:
« Lisongeado por uma mocidade ardente por amigos interesseiros, vaidoso desses 

triumphos preparados, cheio de si mesmo, confiado nos hellos piedicados com 
que a natureza o dotara, quiz caminliar sosinho, perlustrar o resto do immenso 
espaço que lhe faltava conquistar ; esqueceu-se de que Ucão havia , estudado assás, 
e de que nào era ainda um piloto, c não conhecia essa nautica dilficil, longa, que 
assegura a rota, faz triumpliar das tempestiades, e dos perigos impievistos. To­
mava a nuvem por Juno, as festas concertadas por ovações espontâneas e impro­
visadas, os seus amigos pelo publico, as suas inspirações como sublimes. »

{Guanabara —  Vol. II pag. 100).

‘ Posto que ordinariamente escripla em prosa obstiuão-se os críticos om consi- 
dera-la como parte integrante da poesia dramatica, cm memoiiii da sua antiga 

forma.
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dada estampa no supplemenlo que com o titulo áe Bibliotheca Gua- 
nabarense, então publicava essa revista \  É uma chistosa'satyra á 
leviandade com que alguns viajantes fallão do nosso paiz, e especi- 
ficadamente á noticia que o conde de Castelneau dera de haver 
encontrado no rio Negro uma pedra lavrada com inscripções hiero- 
gliphicas, as quaes só na sua escaldada imaginação havião existido.

Dotado de finissimo talento d’observação estava talvez destinado 
a Luiz Carlos Martins Penna a ser o nosso Molièré, ou. Goldoni, si 
mais propicias lhe houvessem sido as circumslancias. No pouco que 
d’elle possuimos li» quadros de admiravel exactidão, typos curio- 
sissimos, como o do Irmão das A lm as, do Noviço, do J u iz  de P a z  
da Roça, do Judas em sabbado d’alleluia e do Dilettante etc.

R O M A N C E

O extraordinário desenvolvimento que tomou em França a forma 
romanesca nos tempos que se seguirão a restauração e a revolução 
de julho actuou poderosamente sobre a nossa litteratura. Vimos- 
nos innundados de traducções e imitações das obras de A. Dumas 
F. Soulié, Balzac, V. Hugo, Eugenio Sue, V. d’Arlincourt, etc!

Faltavão porem a taes romances os caracteres do nativismo', não 
parecião escriptos para o nosso publico, e nenhuma referencia 
nelles se encontrava aos usos e costumes brazileiros.

Esta lacuna veio felizmente preencher o sr. dr. Joaquim Manuel 
de Macedo dando ao prelo o gracioso romance intitulado — A  Mo~ 
reinha  —É um verdadeiro quadro de costumes nacionaes, copia-

 ̂ Intilula-se E s ta tu a  A m a z ô n ic a ,  c o m e d ia  a rc h e o lo g ie a , dedicada ao íllnio 
sr. Manuel Ferreira Lagos —  por M. d’Araujo Porto-Alegre, Rio de Janeiro 1851.

® A primeira edição é de 1844 (Rio de Janeiro) e a ultima (4a) de Paris, (1872) 
tendo por edictor o sr, B. L. Gamier.

Cinco annos antes da publicação da M o re n in h a , e quando o auctor contava 
apenas, dezoito annos, compuzera um romance intitulado —  0  F o r a s te ir o  —  de 
de que acaba de dar uma nova edição. Consideramo-lo como um fructo temporão 
do seu gentilíssimo talento.
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dos ao natural^ e como que surprehendidos nos arcanos da 
intimidade. Simples e natural a acção, bem desenhados os perso­
nagens, vivo e sustentado o dialogo, e chistosas as situações có­
micas.

No verso da medalha notão-se algumas desigualdades d’estylo, 
revelando mão ainda não adestrada ; extrema parcimónia nas 
descripções e pinturas locaes, quiça receoso do abuso que d’ellas 
se estava fazendo, e continua-se a fazer-se.

Esse mesmo tom familiar que o fez tão hem acceito nos salões 
e camarins das damas e donzellas foi um escolho em que por vezes 
naufragou, como reconhecerá quem consagrar-lhe detida attenção. 
A linguagem pareceu-nos tamhem um pouco descuidada, talvez pelo 
principio do poeta Gresset escolhido para épigraphe ^

Serviu a M oreninha de primeiro élo a uma aurea cadeia de 
romances, consagrados pela opinião publica, que conferiu ao 
sr. dr. Macedo o titulo de B alzac hrazileiro.

Um homem que, aos seus proprios e únicos esforços deveu a 
modesta posição que occupou na sociedade, e cujo brilhante talento 
revela-se nas obras que d’elle possuimos, numa palavra Antonio 
Gonçalves Teixeira e Souza, participou da gloria de ser um dos 
creadores do romance nacional.

Manifestára desde verdes annos grande amor ás letras e deci­
dido culto á poesia do que deu provas numa collecção de yersos 
confiados ao prelo com o titulo de— Cânticos Lyricos

O favoravel acolhimento d’essa producção do moço poeta ser­
viu-lhe de incentivo para maior empreheiidimento ; filiando-se 
d’esta feita a reforma do sr. Magalhães e Porto-Alegre. Inspirando-se 
numa legenda da seu paiz natal (Gabo-Frio) engenhou uma poema-

« Trop, occupé pour corrriger 
Je vous livre mes reveries

J’en fais pour me désennuijer.

5 Rio (le Janeiro —  fypogr. de Paula lirito —  1841-1842 — em dois vol.
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romance em cinco cantos em versos hendecasyllabos soltos a que 
denominou — Os Tres Dins d^um Noivado

É esta inquestionavelmente a obra prima de Texeira e Souza na 
qual combinou com summa habilidade o elemento poético e o 
romanesco attrahindo o leitor pelo interesse d acção, brilhantismo 
de imagens, e cadencia de metrificação. Perfumão outrosim suas 
paginas certa fragrancia de flores sylvestres, e notão-se em suas 
descripções estudo e observação das scenas da natureza americana 
(( Busquei (diz elle) ser moral e religioso em toda a minha obra, e 
sempre que o pude, dar-lhe um caracter, ou typo nacional, isto 
é, escrevi como brazileiro »

Apesar da manifesta intenção d’impnmir em sua obra o cunho 
da nacionalidade visiveis são os empréstimos que fez Teixeira e 
Souza dos auctores da escola romantica franceza, que então doini - 
nava.

Sol) 0 influxo d’essa escola achou-se sempre o nosso talentoso 
conterrâneo por mais brazileiros que fossem os assumptos.

Desde o Filho do Pescador  ̂ até A  Providencia deu successiva- 
mente a luz uma serie de romances, recommendaveis pelos ful- 
pores da imaginação, vivos tof[ues de costumes, quadros da natureza,

rincipalmente no ultimo, do qual se destacão as poéticas pinturas 
d’aldeia de S. Pedro, da procissão dos Passos e da fazenda de 
Campos Novos.

Tinha porém Teixeira e Souza decidida paixão pelo maravilhoso, 
e deixára-lhe fundas impressões no animo a assidiia leitura dos 
romances d’Anna de Radcliffe, de pavorosa memória. Aprazia-se 
com os devaneios de Byron e de Victor Hugo e mostrava particular

‘ Impresso ua meiieionada hpojraphia de Paula Brilo (Hio de Janeiro) iio 

anuo de 18ií.

2 Vide 0 que ajuntou as notas do poema sob o titulo áe —  Desetifado.—

3 Publicado pela primeira vez na typographia de Paula Brito na anno de 18'tí .

'  Impressa nesta cidade no anno de 1854 na typograpbia Correio Mercantil —  

Forma 4 tomos.
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devoção pelas iiiverosimellianças de V. d’Aleiicourl e de Frederico 
Soulié.

N’ardente fornalha da composição arrojava os mais lieterogeneos 
elementos; faltava-lhe tempo e disposição para depurar impurezas, 
e gravar á buril os acanthos do estylo x\lem de que (digamo-lo 
com franqueza) obedecia o nosso conterrâneo á peior das inspira­
ções — a d a  musa da fome ; — por isso que só nos últimos annos da 
existência deveu á munificência imperial honesto e trabalhoso pão 
para si, mulher e filhos

H I S T O R I A  E B I O G R A P H I A

A creação do Instituto Ilistorico Geographico Braziíeiro marcou 
albo lapillo o começo da era dos estudos profundos e conscienciosos 
acerca dos annaes pátrios. Oíferecem suas Revistas ysiSlo reposi- 
lorio de documentos pouco conhecidos, ou de todo ignorados, e as 
iiumerosas memórias, lidas em seu grêmio pelos socios ou mera­
mente oífertadas à associação, discutem importantes questões, 
e fixão a verdadeira intelligencia de muitos pontos letigiosos.

Não se limitou a esse, aliás importante resultado, o impulso 
impresso pelo Instituto, mas também acoroçoou a publicação de 
obras circumscriptas na orbita de sua esphera d’actividade. Uma 
d’essas obras que primeiro apparecerão foi o — Compendio da ííis-  
ioria do D ra zü  — pelo general J. I. d’Abreu e Lima - para uso da 
mocidade brazileira.

No prologo diz o auctor: « Servi-me em grande parte do trabalho 
alheio, porque nem me era possivel compulsar archivos, e muito 
menos repassar centenares de livros para recolher um ou outro facto, 
uma, ou outra relação, quando antes de mim tinhão alguns praticado 
esse exame: portanto a minha obra não é uma composição inteira- 
mente original, mas uma compilação de vários auctores, que julguei 
mais habilitados, pondo todo o meu esmero em reunir de todos elles

 ̂ Occupava quando falleceu (no dia t. de dezembro de 1861) o emprego d’escri- 
vão do commercio d’esta cidade do Rio de Janeiro.

‘ Saliiu dos prelos dos srs. li. e H. LaemmerL no anno dc 1813 cm dois volumes 
r. I I  30
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O maior numero de factos,que me foi possivel,organisando-os depois 
em serie por meio de uma mui exacta deducção chronologica. »

As melhores e mais puras fontes não recorreu porém o auctor: 
sendo certo que Beauchamp e o sr. Fernando Dénis ministrarão-lhe 
quasi todos os subsidios. Ora, o primeiro d’esses escriptores não 
passa d’um compillador, e até plagiario de Roberto Southey, de 
nenhuma reputação gozando por isso no mundo litterario, como 
exuberantemente o demonstrou o sr. Varnhagen no erudito parecer 
apresentado ao Instituto Historico, e approvado em sessão de IJ  de 
junho de 1844 . Os equivocos do sr. Fernando Dénis, aliás descul­
páveis num escriptor estrangeiro, reproduziu-os sem o minimo 
corrective; e, quando desamparado de guias e entregue ás proprias 
investigações, foi superficial e injusto, como aconteceu ao nairar os 
successes da revolução pernambucana de 1817.

Estes defeitos, que a imparcialidade critica força-nos a apontar, 
não nos impedem de reconhecer no Compendio da H isloria  do 
B ra z il de J. I. d’Abreu e Lima bastante methodo na coordenação 
das matérias, algum escrupulonas datas e certa amenidade d’estylo.

Importantissiraa rnonographia dos principaes successes occorridos 
na provincia de Pernamb uco encontra-se nas Memórias Históricas 
d’essa provincia, organisada por José Bernardes Fernandes Gama e 
que vierão a lume d’entre os annos de 1844-1848. Abrangem o 
periodo decorrido desde o século do descobrimento até o ultimo 
anno do XVIII.

Precede as ditas Memórias um E nsaio Topographico-íUslorico^ 
repleto de noticias e dados interessantes, e cuja consulta será sem­
pre de grande proveito a quem desejar conhecer cabalmente o 
theatro em que se desdobrarão os épicos acontecimentos da guerra 
hollandeza.

Parece que não é de todo extreme d’inexactidôes esse E nsaio , 
pelo que temos lido e ouvido, mas por outro lado nenhum conhece­
mos no mesmo genero em que não se descubra esta, ou aquella tacha.

Na primeira] parte do trabalho historico,' limitou-se o auctor a
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exlractar e compillar (principalmente no periodo da guerra liollan- 
deza) os velhos chronistas coinmettendo por vezes o desaso de 
deixa-los contradizerem-se mutuamente. Cremos que também mão 
foi mais afortunado tratando da guerra dos mascates, cujas causas e 
consequências deixa d’apontar para perder-se num dédalo de minu- 
dencias ociosas. Por todos esses senões fácil c de conliecei que 
faltava a Fernandes Gama os predicados d’historiador pliilosopho, 
nem sequer compensados pelas graças do estylo.

Pensamos não haver um só brazileiro que desconheça e conteste 
os relevantes serviços prestados á historia patria pelo illustie litte- 
rato 0 sr. Francisco Adolpho, de Varnliagen, derradeiiamente 
agraciado com o titulo de barão de Porto Seguro. Exuberantes 
testemunhos de suas preciosas elucubrações fornecem as paginas da 
Reoista do Instituto  desde a sua fundação, e numerosas outras pu­
blicações esparsas nos jornaes do velho e novo continente, bem 
como em varias brochuras impressas em separado.

Prescindindo d’analyse de todas essas importantes publicações, 
apenas (e muito de passagem) tractaremos da sua monumental 
— Historia Geral do B ra z il—  dada cá estampa em Madrid pelos annos 
de 1854-1857.

É 0 mais seguro e abundante miinancial de factos que conhecemos; 
e não raro nos havemos utilisado de seus thesouros para a compo­
sição dos nossos mesquinhos Irabculhos Feliz concurso de» cir- 
cumstancias permittiu que perlustixasse os archivos nacioiiaes e 
estrangeiros, manuseasse ignotos códices, e encontrasse o íio da 
verdade no labyrintho das conjecturas. Cabal sciencia de idiomas, 
cainda pouco vulgcares, po-lo em contacto com eslrcanhas teslemunhas 
e as facilidades da sua posição official (a de diplomático) tacullou-lhe 
0 accesso das bibliothecas e depositos de reconditos manusciiptos. 
Ao invez de Rocha Pitta, logrou d’essas vantagens os maiores pro­
ventos para a nossa historia, e erigiu-lhe uin moiinmento mais 
duradouro do que o bronze (m onum entum  œre perennius).

Fazendo esta publica e solemne manifestação do apreço que 
votamos a obra do sr. Varnliagen reservauio-nos o direito de dis­
sentir d’algumas da suas apreciações (como por vezes havemo-lo
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feito), e bem assim d’oiïerecer-llie alguns ligeiros reparos pelo 
que diz repeilo a forma.

Entendemos que peccou o illustrado escriptor condensando em 
poucas paginas grande numero de factos edesterrando para as notas 
e esclarecimentos finaes o que melhor cabida teria no texto. Re­
sultou d’alii certa confusão e ausência de methodo, que em ex­
tremo prejudica a consulta da obra.

Observa-se outrosim algumas desigualdades d’estylo, ora aspi­
rando ao archaismo, ora descanbando no desalinho. Quer-nos 
parecer que foi isso resultante da interrompida composição, sendo 
muito para sentir que não sobrassem ao auctor lazares para homo­
logar 0 seu trabalho, e eleva-lo ao nivel em que todos esperavamos 
encontra-lo.

Consola-nos a expectativa da nova e promettida edição em que 
por certo vão desapparecer essas nugas para deixarem ver em 
todo 0 brilho e magesiade a primeira historia do Brazil, devida as

t
doutas investigações d’esse distincto e infatigável escriptor

A historia anedoctica, ou biographia de varões illustres, foi em 
todos os tempos um dos mais fructosos meios de popularisar as 
grandes acções, e tornar venerandos certos nomes'. Assim o pensou 
e comprehendeu o sr. J. M. Pereira da Silva quando reuniu diversos 
estudos que acerca dos nossos homens notáveis escrevera sob o 
titulo Plutarciio Bra:^ileiro h Mais tarde, reconhecendo a inconve­
niência de semelhante titulo, mudou-o para o de—Varões Illustres 
do B ra z il durante os tempos coloniaes  ̂ fazendo-lhe não poucas 
emendas e additamentos.

Admiramos no sr. conselheiro Pereirada Silva uma das mais vivas 
e lirilhantes imaginações da nossa terra; possue o encanto da pala­
vra, a magia das descripções, sua penna, semelhante á vara de 
Moysés, faz rebentar a limpha da poesia do arido deserto da chro­
nica. Mesquinhos acontecimentos, insigniticantes intrigas de colonos.

1 Saliin esta obra da typograpliia dos srs. E. e II. Laemmert no anno de 1847 
formando dons vol. de 8® crr.

- Existem mais duas edicções ambas de 1’ariz (ã de 18b8 e a de 1868).
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luctas dos porconsules metropolitanos avultcão, crescem, ecliegão a 
ter interesse dramatico.

Por outro lado tem o opulento estylista os defeitos das suas qua­
lidades: prefere relatar as coisas como deverão ser e não como 
realmente forão; desdenha o esmerilhar factos, verificar datas, 
harmonisar apparentes ncongruencias; e, cavalgando no Mezzeppa 
da phantasia, devora o espaço'e loca a meta arrehataiido estrepi­
tosos applausos do publico attonito e estupefacto. A critica porem, 
como outr’ora Platão perante Dionysio de Syracusa, faz reservas e 
tácitos protestos h

Releva confessar (e de bom grado fazemo-lo) que nas duas ulti­
mas edições mais escrupuloso mostrou-se o illustrado biographe e 
mais d’uma homenagem rendeu ás admoestações da critica

Bíographias cValgum poetas e homens illustres da p rov inda  de 
Pernambuco, tal é o titulo que para sua obra escolheu o sr. Antonio 
.loaquim de Mello, imprimindo-a na cidade do Recife (em 3 vol. de 
8° gr.) entre os annos de 1858-1800.

Acreditamos que ás affeições particulares mais do que aos grandes 
interesses da historia attendeu o sr. Mello nas hiographias a que 
nos estamos referindo. A excepção de très a quatro vultos todos os 
outros são inteirameiite desconhecidos fóra da provincia, e seus 
feitos de tal arte secundários que precisas forão assiduas pesquisas 
c. indagações (a que aliás se entregou o auctor) para explicar-lhe a 
razão d’existencia.

Como auxiliar historico não é destituido de valor e trabalho do 
hiographo pernambucano, que se recommenda pela ahundancia 
de documentos, tão raros^ como authenticos. O estylo é tluente e de 
grande correcção.

' Lamentamos que Joíio-Francisco Lisboa, que no seu J o r n a l de  T im o n , revelou 
tanta propensão para a historia, e que tão bem parecia comprchender suas severas 
*eis, deixasse em expectativa uma U is lo r ia  do  M a ra n h ã o , cujos lineamentos 
lançara no referido J o r n a l .

2 O mesmo sr. conselheiro Pereira da Silva c auctor de duas obras de grande 
jmportaucia, referimo-nos a H is to r ia  da  F u n d a ç ã o  do Im p é r io  B r a z i l e i r o — (Pariz 
1864— 1868) ; e S e g u n d o  P e río d o  do H ein a d o  de l) . P e d ro  / — N a r r a t iv a  H is tó r ic a  
(r ío  de Janeiro 1871).



A calma clos espíritos, produzida pela maioridade do segundo 
imperador, permiUiu a fundação do jo rn a l is m o  _^exclusivamente 
litterario.

Alein da Revista Trim ensal do JrislUiilo Híslorico e Geographico 
Brazileiro, a c{ue nos temos frequentemente referido, algumas 
outras íizerão sua apparição com pequenos intervallos e vario suc- 
cesso,

O Osíensor B ra zü e  ro começou a publiçar-se no anno de 1845, 
sob a direcção dos snrs. Vicente Pereira de Carvalho Guimarães e 
João José Moreira, collobarado pelos srs. Porto-Alegre, dr. J. M. 
de Macedo, Teixeira e Souza, J. Albanp Cordeiro e J. A., de Lemos 
Magalhães. Enrequecido d’estampas representando os nossos monu­
mentos e as' effigies d’algiins brazileiros celebres prestou bons e 
reaes serviços as letras nacionaes.

O krchivo  Medico B razüeiro , revista mensal de medicina e 
cirurgia, publicou-se com toda a regularidade, graças aos esforços 
do seu principal redactor o sr. dr. Ludgero da Rocha Ferreira 
Lapa. Ainda c{ue restrictamente scientifico encontrão-se em suas 
columnas artigos de subido interesse litterario.

D’entre os annos de 1843-18Ü imprimiu-se nesta capital uma 
revista consagrada ás sciencias letras e artes, denominada — il/'- 
nerva B ra z ilieuse redigida por uma pleiade de robustos, ou 
promettedores talentos. Em suas paginas ensaiou a critica os pri­
meiros tentames, e da erudita e delicada penna de Santiago Nunes 
Ribeiro sahirão apreciações tão justas como profundai. Sua analyse 
do comcurso á cadeira publica de philosophia é um primor, ques 
Gustavo Planche e Sainte-Beuve terião assignado.

ír is  appellidou-se um periodico de religião, bellas artes, sciencias 
letras, historia, poesia, romance, noticias e variedades, colloborado 
por uma associação de lilteratos, presidido pelo sr. conselheiro J. 
Feliciano de Castilho. Nessa preciasa collecção incluem-se traba­
lhos de grande valia, alguns dos quaes ficarão inteliznienle inter­
rompidos pela suspensão do periodico no mez de junho de 18-40.
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lï^ tB.lIl.lDGî'O 3,lll 0,1̂U.Î1.S ensaios cri ticos destinados a inocular o 
gosto da esthetica, e a substituir a odienta polemica pela cortez 
discussão litteraria.

Em principios de 1848 começou a publicar-se o primeiro 
jornal religioso, redigido pelos srs. monsenhor dr. Miranda Rego e 
padre dr. Patricio Moniz, aos quaes mais tarde tambeiu' nos asso­
ciamos. Era 0 nosso proposito instruir o povo nas veulades da 
sancta crença que professamos e combater a propaganda socialista 
que então devastava a França. Luctavamos nessa arena quando a 
grave moléstia e lamentável morte do principcál redactor ^^monse­
nhor Miranda Rego) obrigou-nos a suspender o certame.

Buscamos depois preencher a lacuna que d’um jornal religioso 
existia na nossa imprensa, e fundamos em 18bl outro sob a deno­
minação de Tribuna Catliolica —  ̂ que sustentou-se até a nossa 
partida para a Europa.

O G uanabara, revista mensal, artística, scientifica e litteraria, 
redigida por uma associação de litleratos, veio a luz no anuo de 
1850 e manteve-se em seu honroso posto até o fim do de 1855. 
Quem se der ao trabalho de manusear-lhe as paginas achar-se-ha 
generosamente retribuido pela agradavel leitura de succulentes e 
amenissimos artigos concernentes aos fins da sua instituição 
Mais firmes são também os passos da critica litteraria, que todavia 
não pode ainda desenvencilhar-se das peas de tradicionaes contem­
plações e dos compromissos de mutuos elogios.

Apesar do poderoso escudo que o amparava  ̂ seguiu o G uana- 
bára a sorte dos seus predecessores sendo substituido (nas mesmas 
condições) pela Revisla B razilc ira , cuja suprema direcção assumiu 
0 conselheiro Cândido Baptista d’Oliveira. Imprimiu-lhe esse douto 
brazileiro um cunho mais particularmente scientifico, sem todavia 
excluir 0 elemento lilterario, do que sobrão documentos nos onze 
numeros publicados de 1857-1861. Pensamos a ninguém offender

, Era esse periodico poderosaniente, auxiliado pelo sabio e virtuoso bispo D. Ma­
nuel do Monte Rodrigues d’Araujo, (conde de Irajá), de saudosissima memoria.

2 Nos últimos tempos da publicação d’esta Revista era o deficit da sua receita 
coberto pela munificência do cofre imperial.
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dizendo que o melhor trabalho critico ahi publicado foi o do sr. 
Soares d’Azevedo, relativo ao poema, — A  Confederação dos 
Tamoyos. —

A iniciativa do sr. B. L. Garnier deveu-se a Revista Popular 
que nos quatro annos de sua existência offereceu vastissimo theatre 
á todas vocações, prestando com isso relevantes e incontestáveis 
serviços.

E P I LO G O

Transpondo o limiar dos tempos coevos occupamo-nos tão só­
mente com os que primeiro se mostrarão no horisonte das patrias 
letras, imitando nisso o sol, que, ao nascer, doura os cimos das 
montanhas, deixando na sombra veigas e quebradas.

Lamentamos que o circulo de Popilio, que voluntariamente nos 
traçamos, tolhesse-nos a apreciação dos vultos proeminentes e 
esperançosos engenhos da nova geração litteraria, d’essas iriantes 
phalenas (|ue ahi estão a surgir da chrysalida cuja formação e 
desenvolvimento toscamente esboçamos.

1 Forma uma collecção de 16 volumes in 4.«
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FIM DO índice.

ERRATA PRINCIPAL

Alem de alguns erros, fáceis de corrigir, escapou na revisão o equivoco 

seguinte :

Na divisão da liUeratura hespanhola (Tom. I, pag. 374) em vez de cinco pé­

riodes leia-se quatro, como se deprehende da leitura do Livro XIII.

Typ. Franco-American A, rua d’Ajuda, 18. — 1873
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